Google 


This  is  a  digitai  copy  of  a  book  that  was  prcscrvod  for  gcncrations  on  library  shclvcs  bcforc  it  was  carcfully  scannod  by  Google  as  pan  of  a  project 

to  make  the  world's  books  discoverablc  online. 

It  has  survived  long  enough  for  the  copyright  to  expire  and  the  book  to  enter  the  public  domain.  A  public  domain  book  is  one  that  was  never  subjcct 

to  copyright  or  whose  legai  copyright  terni  has  expired.  Whether  a  book  is  in  the  public  domain  may  vary  country  to  country.  Public  domain  books 

are  our  gateways  to  the  past,  representing  a  wealth  of  history,  culture  and  knowledge  that's  often  difficult  to  discover. 

Marks,  notations  and  other  maiginalia  present  in  the  originai  volume  will  appear  in  this  file  -  a  reminder  of  this  book's  long  journcy  from  the 

publisher  to  a  library  and  finally  to  you. 

Usage  guidelines 

Google  is  proud  to  partner  with  libraries  to  digitize  public  domain  materials  and  make  them  widely  accessible.  Public  domain  books  belong  to  the 
public  and  we  are  merely  their  custodians.  Nevertheless,  this  work  is  expensive,  so  in  order  to  keep  providing  this  resource,  we  have  taken  steps  to 
prcvcnt  abuse  by  commercial  parties,  including  placing  technical  restrictions  on  automatcd  querying. 
We  also  ask  that  you: 

+  Make  non-C ommercial  use  ofthefiles  We  designed  Google  Book  Search  for  use  by  individuai,  and  we  request  that  you  use  these  files  for 
personal,  non-commerci  al  purposes. 

+  Refrain  from  automated  querying  Do  noi  send  aulomated  queries  of  any  sort  to  Google's  system:  If  you  are  conducting  research  on  machine 
translation,  optical  character  recognition  or  other  areas  where  access  to  a  laige  amount  of  text  is  helpful,  please  contact  us.  We  encourage  the 
use  of  public  domain  materials  for  these  purposes  and  may  be  able  to  help. 

+  Maintain  attributionTht  GoogX'S  "watermark" you  see  on  each  file  is essential  for  informingpeopleabout  this  project  andhelping  them  lind 
additional  materials  through  Google  Book  Search.  Please  do  not  remove  it. 

+  Keep  il  legai  Whatever  your  use,  remember  that  you  are  lesponsible  for  ensuring  that  what  you  are  doing  is  legai.  Do  not  assume  that  just 
because  we  believe  a  book  is  in  the  public  domain  for  users  in  the  United  States,  that  the  work  is  also  in  the  public  domain  for  users  in  other 
countries.  Whether  a  book  is  stili  in  copyright  varies  from  country  to  country,  and  we  cani  offer  guidance  on  whether  any  speciflc  use  of 
any  speciflc  book  is  allowed.  Please  do  not  assume  that  a  book's  appearance  in  Google  Book  Search  means  it  can  be  used  in  any  manner 
anywhere  in  the  world.  Copyright  infringement  liabili^  can  be  quite  severe. 

About  Google  Book  Search 

Google's  mission  is  to  organize  the  world's  information  and  to  make  it  universally  accessible  and  useful.   Google  Book  Search  helps  rcaders 
discover  the  world's  books  while  helping  authors  and  publishers  reach  new  audiences.  You  can  search  through  the  full  icxi  of  this  book  on  the  web 

at|http  :  //books  .  google  .  com/| 


Google 


Està  é  urna  còpia  digitai  de  uni  livro  que  foi  preservado  por  gera^Òes  em  prateleiras  de  bibliotecas  até  ser  cuidadosamente  digitalizado 

pelo  Google,  corno  parte  de  um  projeto  que  vìsa  dispoiiibilizar  livros  do  inundo  todo  na  Internet. 

0  livro  sobreviveu  tempo  sufìciente  para  que  os  direitos  autorais  expirassem  e  eie  se  tornasse  entào  parte  do  dominio  pùblico.  Um  livro 

de  dominio  pùblico  é  aquele  que  nunca  esteve  sujeito  a  direitos  autorais  ou  cujos  direitos  autorais  expiraram.  A  condi^ào  de  dominio 

pùblico  de  um  livro  pode  variar  de  pais  para  pais.  Os  livros  de  dominio  pùblico  sào  as  nossas  portas  de  acesso  ao  passado  e  representam 

urna  grande  riqueza  histórica,  cultural  e  de  conhecimentos,  normalmente  dificeis  de  serem  descobertos. 

As  marcas,  observa^òes  e  outras  notas  nas  margens  do  volume  originai  aparecerào  neste  arquìvo  um  reflexo  da  longa  jornada  pela  qiial 

o  livro  passou:  do  editor  à  biblioteca,  e  finalmente  até  voce. 


Dìretrizes  de  uso 

0  Google  se  orgulha  de  realizar  parcerias  com  bibliotecas  para  digitalizar  materiais  de  dominio  pùblico  e  tornà-los  ampiamente  acessiveis, 
Os  livros  de  dominio  pùblico  pertencem  ao  pùblico,  e  nós  meramente  os  preservamos.    No  entanto,  esse  trabalho  é  dispendioso;  sendo 
assim,  para  continuar  a  oferecer  este  recurso,  formulamos  algumas  etapas  visando  evitar  o  abuso  por  partes  comerciais,  incluindo  o 
estabelecimento  de  restri^òes  técnicas  nas  consultas  automatizadas. 
Pedimos  que  voce: 

•  Paga  somente  uso  nào  coniorcial  dos  arquivos. 

A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  foi  projetada  piira  o  uso  individuai,  e  nós  solicitamos  que  voce  use  estes  arquivos  para  fìns 
pessoais  e  nào  comerciais. 

•  Evite  consultas  automatizadas. 

Nào  envie  consultas  automatizadas  de  qualquer  espécie  ao  sistema  do  Google.  Se  voce  estiver  realizando  pesquisas  sobre  tradugào 
automàtica,  reconhecimento  ótico  de  caracteres  ou  outras  àreas  para  as  quEÙs  o  acesso  a  uma  grande  quantidade  de  texto  for  ùtil, 
entre  em  contato  conosco.  Incentivamos  o  uso  de  materiais  de  dominio  pùblico  para  esses  fins  e  talvez  possamos  ajudar. 

•  Mantenha  a  atribuigao. 

A  "marca  dàgua"  que  voce  ve  em  cada  um  dos  arquivos  6  csscncial  para  inforniar  aa  possoas  sobrc  oste  projoto  e  ajudii-las  a 
cncontrar  outros  materiais  através  da  Pesquisa  de  Livros  do  Google.  Nào  a  rcmova. 

•  Mantenha  os  padroes  legais. 

Independentemente  do  que  voce  usar,  tenha  em  mente  que  é  responsàvel  por  garantir  que  o  que  està  fazendo  esteja  dentro  da  lei. 
Nào  presuma  que,  so  porque  acreditamos  que  um  livro  é  de  dominio  pùblico  para  os  usuàrios  dos  Estados  Unidos,  a  obra  sera  de 
dominio  pùblico  para  usuàrios  de  outros  paises.  A  condigào  dos  direitos  autorais  de  um  livro  varia  de  pais  para  pais,  e  nós  nào 
podemos  oferecer  orientagao  sobre  a  permissào  ou  nào  de  determinado  uso  de  um  livro  em  especifico.  Lembramos  que  o  fato  de 
o  livro  aparecer  na  Pesquisa  de  Livros  do  Google  nào  significa  que  eie  pode  ser  usado  de  qualquer  maneira  em  qualquer  lugar  do 
mundo.    As  consequèncias  pela  viola^ào  de  direitos  autorais  podem  ser  graves. 

Sobre  a  Pesquisa  de  Livros  do  Google 

A  missào  do  Google  é  organizar  as  informagòcs  de  todo  o  mundo  e  tornà-las  ùtcis  e  acessiveis.  A  Pesquisa  de  Livros  do  Google  ajuda 
OS  leitores  a  descobrir  livros  do  mundo  todo  ao  mesmo  tempo  em  que  ajuda  os  autores  e  editores  a  alcan^ar  novos  pùblicos.  Voce  pode 
pesquisar  o  texto  integrai  deste  livro  na  web,  em  [http  :  //books .  google .  com/| 


SLWLt^iiEMo  i  mum 


DOS 


TRMOa  COIVENJIÓES. 


E  ACTOS  PUBLICOS 


CELEBRADOS  ENTRE 


RAIDS 


A  CGROA  DE  PORTUGAL 


E 


AS  MAIS  POTEIVCIAS 


DESOE  1640 


POR 


JDLIO  FIRMINO  JTJDICE  BIKER 

PniMEmO  OFFICIAL,  CIIEFE  DE  RBrARTinÀO,  ARCniVISTA  E  BlBL!OTlTEa\niO 

DO  ilIMSTERIO  DOS  NEGOCIOS  ESTnANGEIHOS 

SOCIO  COIUIESI'OXDE-VTE  DO  LNSTITUTO  DE  COIMBRA 


TOlwflCO    3:3:11 


i  I 


SUPPLEMENTO 


COLLEGQiO  DE  TRATADOS 


TOMO  XIV  DO  SUPPLEMENTO 


XXU  DA  COLLEGglO 


iPiEimicouip 


^//r 


TBATM,  niM  CONTRAM 

EACTOSPUBLICOS     -,  ^  ^  " 

CELEBRADOS  EMRE  ^ '' 

A  CORÒA  DE  PORTUGAL 

E 

AS  MAIS  POTENCIAS 

DCSDE  16*0 

POH 

JUUO  FIBMINO  JL'DICE  BIKER 


101.4:0  XIXIII 


C/  LISBOA 

IHPRENBA    KAOIONAL 

1880 


T^^-^^T^ 


PùrtóOj.Z, 


^'  ir 


S.cSi  Ili.  * 


mmm  do  se^hor  d.  joìo  yi 


Officio  do  larquez  de  Palmella  para  Francisco  José  laria  de  Brilo, 

IÌDÌslro  em  Paris 

« 

(Arch.  do  Miniitorìo  dos  Negocios  Eitrangeiroi.~OrigÌDal.) 


N.^  47. — Reservado. — Incluso  remetto  a  V.  S.'  hum  rela-     ihìì 
torio  do  estado  actual  das  nossas  relac5es  com  o  Brazil,  pelo    '""'"" 


qual  V.  S.'  flcarà  cabalmente  ao  facto  dos  passos  que  Sua 
Magestade  tem  dado  para  conseguir  a  reconcilia^ao  entre 
este  e  aquelle  paiz,  e  do  modo  de  pensar  do  Cabine  te  Bri- 
tannico sobre  tao  importante  assumpto.  Da  Córte  de  Vienna 
ainda  se  nao  recebeu  resposta  à  nota  que  dirigi  ao  BarSo  de 
Binder,  pedindo  officialmente  a  mediagao  da  Austria,  porém 
nao  he  certamente  de  esperar  que  o  Imperador  haja  de  sus- 
tentar  sen  augusto  genro  na  situa^ao  falsa  e  precaria  em 
que  o  collocaria  a  obstina^So  com  que,  depois  de  aniquilada 
em  Portugal,  a  revolugao  jacobinica  pretendesse  conservar 
0  throno  que  so  podia  deixar  de  se  considerar  comò  usur- 
pado  emquanto  Sua  Magestade  era  detido  aqui  no  mais  vio- 
lento captiveiro;  nem  póde  Sua  Magestade  Imperiai  coope- 
rar para  a  consolidarlo  na  .Nerica  de  huma  Monarchia 
democratica,  depois  de  ter  tSo  felizmente  conseguido  na 
Europa  destruir  essas  monstruosas  Constituicoes  evidente- 
mente fabricadas  so  para  servirem  a  facilitar  a  passagem  do 
Governo  monarchico  ao  republicano  ;  o  interesse  mesmo  do 
Principe  Real,  ou  seja  para  conservar  intacto  o  throno  de 
seus  maiores,  ou  seja  mesmo  para  reinar  effectiva  e  tran- 
quillamente ao  menos  sobre  bum  dos  dois  Reinos,  exige  que 
ella  abandone  a  bandeìra  da  revoluQao  e  se  lave  da  nodoa 
qne  actualmente  mancba  o  seu  nome. 
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i82i        De  todas  estas  noc()es  deverà  V.  S.*  fazer  o  uso  prudente 

^il"^   que  as  circumslancias  Ihe  dictarem. 

.  Deus  guarde  a  V.  S.*  Lisboa,  Secretarla  d'Estado  dos  Ne- 
gocios  Estrangeiros,  em  26  de  Janeiro  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 


Relatorio  do  larquez  de  Palmella  sobre  as  acluaes  rela^óes  entre  Porlugal  e  o  Brazi! 

(Arch.  do  Hinislerio  dos  Negocios  Estrangeiros. -Copia.) 

im  0  sjstema  cdonial,  havendo  side  completamente  abotido 
Janeiro  ^^  BrazU  desde  0  momento  em  qae  Sua  Magestade  se  vìa 
obrigado  a  transferir  para  aquelle  continente  a  sède  da  Mo- 
narchia, e  nio  havendo  apparencia  alguma  de  opoderresta- 
belecer  nem  projecto  de  tal  intentar,  parece  que  a  revolucao 
Brazìliense  nao  deve  attribnir-se  semente  às  causas  geraes 
qoe  excitam  sempre  as  colonias  diegadas  a  bum  outro  gran 
de  vigor  e  de  madnreza  a  levamtarem  o  grito  da  emancipa- 
?ao  e  a  bandeira  da  independencìa. 

As  causas  immediatas  da  insurrei^So  doBrazil  s3o:  1.^, 
0  regresso  de  Sua  Magestade  para  a  Europa  que,  restitoindo 
a  Portugal  a  presene  do  Soberano,  offende  a  vaidade  daquel- 
les  povos,  ainda  quando  deixa  intactos  os  seus  verdadeiros 
interesses  ;  2.®,  o  espirito  vertiginoso  de  innovarlo  e  de  de- 
mocracia,  o  qual,  por  bnma  singular  inconsisteneia  do  espi- 
rito faumano,  seduziu  o  pequeno  numero  de  homens  que  do- 
mina naqnelle  paiz  a  huma  multidao  de  escravos,  e  adquirìu 
proselytos  ao  carbonarismo  naqoella  mesma  classe  que  mais 
devéra  receiar  a  propagarlo  da  doutrìna  do  nivelamento  po- 
litico. A  estas  causas  primarias  devem  ajnntar-se  ontras  de 
segunda  ordem  que  influiram  comtudo  poderosamente  para 
excifar  fermenta^ao  sobre  aquelles  povos,  e  sao  os  decretos 
das  chamadas  Cortes  ordenando  o  regresso  de  Sua  Alteza 
0  Principe  D.  Pedro  a  Portugal  e  os  demais  decretos,  mani- 
festos, .  discursos,  etc,  emanados  daquella  tumultuosa  As- 


^^embléa,  que  contribniram  nSo  pouco  a  inflammar  os  espiri-     issi 
tos  e  a  exaltar  a  imagina^ao  dos  Brazileiros.  ^"J*"* 

Desejando,  pois,  Sna  Magestade,  assim  qne  recoperou  o 
li?re  exercicio  da  sua  antorìdade,  remover  qaanto  possivel 
fosse  OS  motivos  ou  pretextos  i  insurreicao  Brazileira,  na 
persoasao  de  que  a  irrita^  cansada  pelos  actos  impoliticos 
4as  Cortes  devia  em  grande  parte  desapparecer  pela  ani- 
qula^ao  do  partido  que  dominava  naquella  Assemblèa  ;  e  co- 
nhecendo  que  o  interesse  manifesto  do  Principe  herdeiro  da 
€or6a  se  achava  neste  caso  de  accòrdo  com  o  seu  dever, 
pois  nao  podia  convir-lbe  o  triumpho  do  jacobinismo,  nem  a 
motilacio  da  Monarchia,  julgon  que  convinha  aproveitar-se 
«sta  occasiao  para  substitoir  demonstracóes  de  do^ura  e  de 
conciliagao  aos  actos  hostis  e  às  medtdas  violentas  adoptadas 
pela  Assemblèa  revoiucionaria,  e  em  conformidade  desse 
principio  ordenou  que  cessassero  todas  as  hostilidades  nas 
provìncias  do  BraziI  ainda  occnpadas  por  tropa  Portugueza, 
removeu  as  restric(jóes  que  estorvavam  a  livre  communica- 
<:ao  e  commercio  entre  os  dois  paizes,  abrogou  todos  os  actos 
tao  oQensivos  quao  impolitioos  do  Governo  passado,  e  man- 
<lou  Commissarìos  Regios,  portadores  de  huma  carta  sua  au- 
tographa  e  munidos  de  instrucQoes  as  mais  latas  e  generosas 
para  tratarem  de  reconcilia^o. 

Logo,  pois,  que  Sua  Magestade  adoptou  essas  sabias  reso- 
luQoes,  occorreu  a  conveniencia  de  auxiliar  por  meio  de  ne- 
gocia^oes  opportunas  a  missao  dos  Commissarìos  Regios,  e 
de  preparar  o  apoio  effectivo  ou  ao  menos  moral  de  algumas 
das  prìmeiras  Potencias  da  Europa  para  o  caso  provavel  de 
que  a  negoda^ao  directa  que  em  primeiro  logar  convinha 
entabolar,  sein  interven^ao  alguma  estrangeira,  nao  produ- 
zisse  immediatamente  o  desejado  effeito.  Receberam,  por- 
tanto,  ordens  os  Ministros  de  Sua  Magestade  em  Londres, 
Paris,  Vienna  e  Petersburgo  (o  captiveiro  de  Sua  Magestade 
Catholica  nao  permittindo  ainda  entao  que  se  tratasse  com  a 
Hespanha)  para  sondarem  as  disposicoes  daquelles  Gabine- 
tes,  aclarando  assim  quanto  Ihes  fosse  possivel  o  nesso  hori- 
sonte  politico,  e  para  Ihes  communicar  as  ìdéas  moderadas 
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i8ii     de  Sua  Magestade  e  a  tentativa  pacifica  que  o  mesmo  au- 
jaiuin.   gj^gj^  Senhor  acabava  de  praticar. 

Sem  demora  vieram  respostas  dos  Ministros  nas  diversas 
Cortes  do  continente,  manifestando  a  inclìnagao  que  baviam 
encontrado  nos  Soberanos  junto  aos  quaes  se  achavam  acre- 
ditados  para  cooperarem  ao  restabelecimento  da  legitima 
autoridade  de  Sua  Magestade  no  Brazil,  e  a  anìquilagSo  do 
partido  revolucionario  que,  suflfocado  na  Europa,  parecia  re- 
nascer além  do  Atlantico. 

Sua  Magestade  o  Imperador  de  Austria,  bem  que  ligado 
por  vinculos  tao  estreitos  ao  Chefe  apparente  da  insurreigao 
Brazileìra,  nao  deixou  de  se  manifestar  com  a  mais  nobre 
franqueza  sobre  està  questao  importantissima  de  interesse 
universa!,  de  direito  publico  e  de  moral  politica,  e  desappro- 
vou  altamente  a  conducta  do  seu  augusto  genro  ;  recusando- 
se  a  receber  debaixo  de  qualquer  caracter  officiai  ou  publico 
0  Agente  Antonio  Telles  da  Silva,  que  havia  sido  enviado  a 
sua  Córte  para  procurar  de  estabelecer  communica^oes  di- 
plomaticas. 

0  ponto  mais  essencìal  era  penetrar  as  ìntengoes  da  Gram 
firetanha,  pois  que  as  boas  disposigoes  da  Austria,  da  Rus- 
sia e  da  Franca  difficilmente  poderiam  passar  de  meras  de- 
claracOes  officiaes,  e  quando  multo  se  estenderiam  ale  à 
promessa  de  nao  reconhecer  a  independencia  do  Brazil  em- 
quanto  Sua  Magestade  Fidelissima  Ihes  nao  desse  o  exem- 
pio,  declaragao  que  talvez  mesmo  nao  fosse  de  grande  im- 
portancia,  porque  se  a  independencia  se  estabelecesse  e 
consolidasse  de  facto,  indispensavel  seria  o  vir  a  reconhe- 
cel-a  de  direito,  e  nenhum  Governo  consentirla  entretanto 
na  interrupgao  das  communicagoes  commerciaes  com  o  Bra- 
zil, unica  hostilidade  verdadeira  que  este  poderia  receiar  das 
Potencias  continentaes  da  Europa. 

Por  bum  lado  era  de  esperar  que  o  Governo  Britannico, 
este  antigo  e  firme  alliado  de  Portugal,  nao  patrocinasse 
huma  insurrei^ao  tendente  a  dissolver  a  Monarchia  Portugue- 
za,  a  crear  na  America  novos  Estados  rivaes  da  prosperi- 
dade  Britannica,  e  a  debilitar  Portugal,  tornando  assimmais 
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precaria  a  sua  exìsteQCìa  politica  e  mais  pesada  a  garaniia     ^^ 
da  sua  iudependencia.  Por  outra  parte  a  opiniao  de  huma    ^*°""* 
grande  maioria  da  Na^ao  Ingleza  a  favor  da  emancipacào  da 
America,  os  seus  interesses  commerciaes  do  momento,  e  o 
desejo  de  contrapesar  a  poderosa  influencia  que  os  ultimos  ' 
acontecimentos  da  Hespanha  iam  dar  a  Franga  e  às  demais 
Potencias  conhecidas  pela  denominagao  de  Santa  AUianca, 
mais  que  tudo,  talvez,  o  amor  proprio  irritado  do  Ministro 
Inglez  que  acabava  de  ver  desmentidos  todos  os  seus  pro- 
gnosticos  na  guerra  e  na  contra-revolucao  da  Peninsula,  fa- 
zi  am  duvidar  coro  justa  razao  da  sinceridade  da  cooperacao 
Britannica  na  contenda  entre  Portugal  e  a  sua  antiga  colo- 
nia. 

Com  effeito,  desde  as  primeiras  praticas  que  teve  com 
Mr.  Canning,  o  Encarregado  de  Negocios  de  Sua  Magestade, 
Raphael  da  Cruz  Guerreiro,  conheceu-se  que  o  Governo  Bri- 
tannico se  havia  compromettido  até  certo  ponto  com  o  do 
Rio  de  Janeiro,  que  Lord  Amherst  na  sua  passagem  para  a 
India  fora  incumbido  de  algumas  proposigoes  tendentes  a 
deixar  entrever  a  possibilidade  do  reconhecimento  da  iude- 
pendencia mediante  alguma  estipulacao  sobre  o  trafico  de 
escravatura,  e  que  no  fundo  do  seu  coracao  os  Ministros  In- 
glezes  nao  desejavam  muito  a  reuniao  dos  doisReinos,  ainda 
que  sómente  expressavam  o  convencimento  da  inutilidade  de 
todas  as  tentativas  para  induzir  os  Brazileiros  a  reconhecer 
novamente  a  soberania  de  Sua  Magestade.  Ha,  porém,  alguns 
motivos  para  suspeitar  que  a  inclinagào  a  favor  do  Brazil  tem 
diminuido  no  Gabinete  de  S.  James  desde  a  epocha  da  restau- 
racao  de  Sua  Magestade,  n3o  so  pelas  continuas  e  bem  dirigi- 
das  diligencias  dos  seus  Ministros,  mas  sobretudo  pela  ten-  ' 
dencia  republicana  que  tem  tomado  a  revolugao  do  Brazil,  e 
que  excita  em  Inglaterra  sentimentos  de  receio  e  de  rivali- 
dade  contra  os  Estados  Unidos,  que  em  segredo  e  encober- 
tamente  trabalham  n^huma  confederagao  geral  da  America  ; 
e  tambem  pelo  conhecimento  que  se  tem  dado  a  Mr.  Canning 
do  teor  das  instrucgoes  em  toda  a  forga  do  sentido  liberaes 
que  levaram  os  Commìssarios  de  Sua  Magestade,  e  emfim 
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«894  pelo  receio  de  que  huma  repulsa  ou  frieza  excessiva  da  sua 
^"^*"  parte  venha  por  necessidade  a  lan^ar-nos  inteiramente  nos 
braQos  das  outras  Potencias  da  Europa,  e  a  desfazer  huma 
allianga  que  ellas  consideram  corno  essencial  ao  seu  systema 
earq)eu. 

Nas  primeiras  entrevìstàs  que  o  Conde  de  Villa  Beai,  logo 
depois  da  sua  chegada  a  Londres,  leve  com  Mr.  Ganning, 
deu-lhe  este  Ministro  a  conhecer  claramente  que  o  Governo 
Britannico  olharia  com  o  maior  ciume  para  a  intervengao 
coUectiva  das  Potencias  continentaes  da  Europa  nas  qnes- 
toes  das  colonias  americanas,  e  que  qualquer  passo  dessa 
natureza  bastarla  para  induzir  Sua  Magestade  Britannica  a 
reconhecer  immediatamente  a  independencia  das  ditas  colo- 
nias. 

Depois  modificou  o  Ministro  Inglez  essa  declaragao,  corno 
se  ve  no  memorandum  de  huma  importante  conferencia  que 
teve  Mr.  Ganning  com  o  Principe  de  Polignac,  Embaixador 
de  Franca,  dizendo  que  reconheceria  a  independencia  se  as 
Potencias  alliadas  ìntentassem  auxiliar  a  viva  forga  ou  com 
ameagas  de  guerra  as  pretensoes  da  Hespanha.  Gomo  quer 
que  seja,  huma  semelbante  determinagao  bastava  para  fazer 
reconhecer  o  grave  perigo  que  haveria*  se  pela  nossa  parte 
reclamassemos  a  mediarlo  de  todas  as  Gòrtes  alliadas;  mas 
nao  pareceu  o  Ministro  Inglez  oppor  nenhuma  objecglo  se- 
melbante a  idèa  que  Ihe  indicou  o  Gonde  de  Villa  Beai  de 
solicitar  a  mediagao  unicamente  do  Imperador  de  Austria, 
que,  na  sua  qualidade  de  mais  proximo  parente,  parecia  de- 
ver  ser  bum  mediador  bem  acceito  pelo  Principe  Beai. 

Em  consequencia,  pois,  da  informagao  que  o  Conde  de 
*  Villa  Beai  deu  do  que  havia  passado  nas  suas  conferencias 
com  Mr.  Ganning,  e  depois  de  ouvido  o  seu  Gonselho  d'Es- 
tado  determinou  Sua  Magestade  pedir  officìalmente  a  media- 
celo do  Imperador  de  Austria,  o  que  se  effeituou  por  melo 
de  huma  nota  que  eu  dirigi  ao  fiarao  de  Binder,  seu  Ministro 
nesta  Gòrte,  reservando-se  Sua  Magestade  a  fazer  uso  desta 
mediagao  quando  as  ctrcumstancias  o  aconselhassem  d^ois 
eia  volta  dos  Gommissarios  Begios  do  Bio  de  Janeiro;  e  a 
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empr^ar  ao  mesmo  tempo  a  influencia  do  Governo  Britan-     is^ 
Dico,  que  seria  a  unica  efficaz  para  com  a  Nagao  Brazileira,    ^'^^^ 
assiffl  comò  a  da  Austria  parecia  a  mais  adequada  para  com 
0  Principe. 

Neste  intervallo,  effeituada  a  liberta^So  de  Sua  Magestade 
CathoUca,  come^ou  a  Córte  de  Madrid  a  querer  que  se  ad- 
optasse  alguma  medida  geral  acerca  das  suas  colonias  da 
America,  sem  se  prestar,  porém,  até  agora,  apezar  das  re- 
petidas  suggestoes  do  Embaixador  de  Sua  Magestade  em 
Madrid,  a  fazer  algumas  declaracoes  precisas  sobre  o  grau 
de  independencia  adminìstrativa  e  commercial  que  concede- 
ria  às  colonias  quando  as  recuperasse  ;  dedara^oes  que  Sua 
Magestade  Fìdelissima  julga  indìspensaveis  para  obter  os 
bons  oOicios  das  Potencìas  continentaes,  e  nao  se  attrabir  a 
decidida  opposi^ao  da  Gram  Bretanha  :  a  primeira  proposi- 
gào  emaoada  a  esse  respeito  da  Córte  de  Madrid  foi  bum  con- 
vite para  Sua  Magestade  Fidelissima  assistir  conjunctamente 
com  Sua  Magestade  Catbolica  a  bum  Congresso  que  se  dizia 
dever  ter  logar  em  Fran^  ou  em  Italia,  e  logo  depois  rece- 
bea  0  Duque  de  YiUa  Hermosa  ordens  para  instar  com  està 
Governo,  a  firn  de  que,  de  accòrdo  com  o  de  Hespanha,  soli- 
citassem  a  reuniao  de  bum  Congresso  ad  hoc  para  tornar  em 
consideralo  os  negocios  da  America.  A  ambas  estas  insi- 
nuaQoes  respondi  por  ordem  de  Sua  Magestade  evasivamente, 
porque  nem  parecia  conveniente,  à  vista  das  declara^oes  da 
Inglaterra,  parecer  que  iamos  soUcitar  bum  Congresso  part 
tratar  da  questio  da  America  e  muito  mais  emqoa&to  nao 
recebessemos  a  resposta  da  Córte  de  Vienna  à  reclamacao 
officiai  da  sua  mediando;  e  ainda  menos  conveniente  parecia 
emparelhar  em  certo  modo  o  negocio  do  Brazil  subleyado 
ba  pouco  tempo  e  com  o  Prìncipe  berdeiro  da  Coróa  à  testa 
do  seu  Governo,  com  o  das  colonias  bespanbolas  ji  s^ara. 
das  ba  quinze  annos  da  metn^le  e  com  Governos  mais  ou 
menos  consolidados. 

Besolveu-se  pois  o  llfimsterìo  Hespanbol  a  dirigir  por  sì 
so  bama  nota-circolar  às  graodes  Potencìas,  pedindo  com  et- 
fello  a  reuniSo  do  mencioBado  Congresso,  e  o  Embaixador 
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482t     de  Franca  nesta  Córte  recebeu  ordem  do  seu  Governo  para 
'"^g"""   convidar  Sua  Magestade  Fidelissima  nao  jà  a  ir  pessoal- 
mente,  mas  a  enviar  bum  Plenipotenciario  para  assistìr  às 
Conferencias  que  terao  logar  em  Paris. 

0  convite  recebido  deste  modo  jà  nao  envolve  todos  os 
inconvenientes  do  passo  que  o  Ministerio  Hespanhol  nos  que- 
ria  induzir  a  darmos  espontaneamente  ;  pareceu,  porém,  ne- 
cessario nSo  0  acceitar  ofBcialnjente  emquanto  nao  cbegasse 
a  resposla  tao  desejada  de  Vienna,  que  o  Gabinele  Austriaco 
provavelmente  se  n3o  resolveu  a  dar  sem  consultar  previa- 
mente as  demais  Cortes  alliadas. 

Tal  he  o  estado  em  que  se  acbam  estas  negociagoes  no 
momento  da  cbegada  dos  Commissarios  Regios  a  Lisboa  de 
volta  da  sua  malfadada  expedi^ao  ;  e  so  accrescentarei  que, 
depois  de  terem  vindo  as  noticias  do  indigno  recebimento 
que  se  Ihes  fez  no  Rio  de  Janeiro,  o  Ministerio  Inglez  mani- 
festou  a  maior  desapprovagao  de  bum  tao  desusado  procedi- 
mento, e  se  prestou,  a  instancias  do  Ministro  de  Sua  Mages- 
tade em  Londres,  a  mandar  as  ordens  mais  positivas  ao  seu 
Consul  no  Rio  de  Janeiro  para  que  aconselhasse  fortemente 
a  cessando  das  hostilidades,  a  suspensào  de  todas  as  medi- 
das  de  vexagao  contra  o  commercio  e  individuos  Portugue- 
zes,  a  restituigao  mesmo  das  presas  feitas  contra  toda  a  boa 
fé  nos  portos  do  Brazil,  e  a  expedi^So  de  algum  Agente  acre- 
ditado  à  Europa  para  tratar  da  reconciliac3o  dos  dois  paizes. 
0  Governo  Britannico,  bem  que  informado  dos  passos  dados 
para  solicitar  a  mediagao  da  Austria,  mostra-se  desejoso 
mais  agora  do  que  ao  principio  de  intervir  comò  mediador, 
e  ainda  que  persiste  em  afBrmar  que  n5o  ve  esperan^a  al- 
guma  de  induzir  os  Brazileiros  a  acceitar  a  condi^ao  do  re- 
conhecimento  da  soberania  de  Sua  Magestade,  comtndo  nao 
parece  recusar-se  a  emprehender  a  mediagao  sem  que  seja 
preciso  nem  de  huma  parte  nem  de  outra  estabelecer  desde 
0  principio  da  negociagao  bum  sine  qua  non:  tambem  parece 
que  se  poderà  demonstrar  ao  Ministerio  Britannico  que,  as- 
sistindo  comò  Sua  Magestade  Fidelissima  deve  necessaria- 
mente assistir,  por  melo  de  bum  Plenipotenciario  a  qualquer 
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Congresso  em  que  ex  professo  se  trate  dos  negocios  da  Amo-     «W4 
fica,  nao  se  segue  por  isso  que  acceile  a  inlervencao  das    ^"^*^' 
Potencias  continentaes,  as  quaes  teem  todo  o  direi to  de  to- 
rnar em  consìderacao  a  grande  questao  da  nova  posicao 
politica  em  que  a  America  se  colloca  para  com  todas  as  de- 
mais NaQoes.  E  que  entretanto  a  reuniao  deste  Congresso 
em  nada  deve  estorvar  a  mediagao  da  Austria  unida  com  a 
da  Inglaterra,  se  Sua  Magestade,  depois  de  recebida  a  res- 
posta da  Córte  de  Vienna,  houver  por  conveniente  solicitar 
a  uniao  das  duas  mediag^es. 
Lisboa,  9  de  Janeiro  de  1824. 
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8fiido  do  larquei  de  hlmella  para  o  donde  de  Tifla  leal, 

liiiistro  em  Londres 

(Arcb.  do  Minbterìo  dos  N^gocio*  Estniigoiros.-R«gisU).) 

1824        N.<>  13. — Reservado. — Lisboa,  8  de  Marco  de  1824. 

Mw-fo  jjj  DIO  g  £x.°»*^  Sr.— Recebi  os  oflBcios  de V.  Ex.*  reservados 
n.***  24,  25  e  26,  os  quaes  foram  presentes  a  Ei-ReimeuSe- 
nhor  :  Sua  Magestade  leu  as  nolicias  que  nelles  se  conteem 
com  hum  interesse  proporcionado  à  importancia  do  assumpto 
a  que  ellas  se  referem,  e  muito  principalmente  o  que  se  pas- 
sou  na  conferencia  que  V.  Ex.*  teve  com  Mr.  Canning. 

Nao  chegou  ainda  resposta  do  Gabinete  Austriaco,  nem  o 
Ministro  daquella  Córte  aqui  recebeu  instrucgoes  algumas 
para  entrar  em  discussao  commigo  sobre  o  importante  as- 
sumpto de  que  se  trata.  Sir  E.  Thornton  tambem  nao  rece- 
beu pelo  ultimo  paquete  as  instrucc5es  ou  communica^oes 
que  Mr.  Canning  disse  Ihe  havia  de  expedir.  Do  Brazil  nada 
sabemos  directamente,  tendo  recebido  a  noticia  do  projecto 
de  Constituigao  forjado  rio  Rio  de  Janeiro  so  por  via  dos  perio- 
dicos  inglezes  ;  he  na  verdade  de  pasmar  que  huma  produc- 
Cao  tao  extraordinaria  sahisse  ainda,  depois  de,tantas  ligoes 
da  experiencia,  do  Gabinete  de  hum  Principe  que  pelo  seu 
nascimento  he  destinado  a  governar  algum  dia  legitimamente 
huma  vasta  Monarchia.  Escrevem  de  Paris  que  Joao  Seve- 
riano  Maciel  estava  destinado  a  vir  com  huma  missao  à  Eu- 
ropa, e  mesmo  dizem  que  a  Lisboa,  o  que  todavia  nao  parece 
provavel.  Nas  mesmas  cartas  se  menciona  que  Gameiro  irà 
para  essa  Córte  supprir  o  vacuo  que  ficou  pela  partida  de 
Felisberto  Caldeira  Brant.  He  de  esperar  que  o  proximo  pa- 
quete traga  noticias  mais  positivas  das  intengóes  do  Gabinete 
do  Rio,  e  nos  ponha  em  circumstancias  de  julgar  se  podere 
ou  nao  tratar-se  de  alguma  negociac3o  na  Europa  ou  com  o 


K 


17 

Agente  Brazileiro,  ou  previamente  a  sua  chegada,  o  que  se-     i824 
ria  muito  mais  para  desejar,  pois  que  as  idéas  que  enunciei    ^^'^" 
a  V.  Ex.*  no  meu  ultimo  despacho  resen^ado  me  parecem  as 
unicas  pralicaveis.  Confirmo  a  V.  Ex.*,  pertanto,  de  ordem 
de  Sua  Magestade,  as  instrucQoes  que  continha  o  sobredito 
despacho. 

Em  consequencia  do  que  V.  Ex.*  me  escrever  pelo  proxi- 
mo  paquete  decidirà  Sua  Magestade  se  convem  ou  nao  diri- 
gir-se  de  novo  ofDcialmente  ao  Gabinete  de  Vienna  para  soli- 
citar  huma  decisao  e  lembrar-lhe  a  conveniencia  (o  quejà  se 
tem  feito  mais  de  hmna  vez  pela  nossa  parte)  de  mandar  para 
o  Rio  de  Janeiro  pessoa  de  consideragao  e  munida  das  in- 
struc^es  necessarias  para  influir  mais  poderosamente  e 
nhum  mellior  sentido  do  que  o  tem  feito  o  Barao  de  Mar- 
shal. 

Deus  guarde  aV.  Ex.*  Lisboa,  Secretarla  d'Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  8  de  Man;o  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 


Tom.  XXII 
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Officio  do  larqnez  de  Pdmella  para  o  Conde  de  Villa  Real, 

lisistro  em  Londres 

(Arch.  do  Miiùslerìo  dos  N^gocios  Estrangeiros.  — Registo.) 

i85i  N.^  16.— Reservado.— m."^  e  Ex.°®  Sr.— Recebi  e  tive  a 
^'''^'*  honra  de  levar  à  Real  presenta  de  Sua  Magestade  os  offidos 
reservados  de  V.  Ex.*  ii.°*  27  e  28,  e  pelo  paquete  que  trouxe 
este  ultimo  officio  chegou  o  Mensageiro  Austriaco  portador 
da  resposla  ha  tanto  tempo  desejada  da  Córte  de  Vienna. 
Finalmente  por  està  mesma  occasiao  recebeu  Sir  E.  Thomton 
ordem  para  me  communicar  o  despacbo  escripto  por  Mr.  Gan- 
ning  a  Mr.  Ghamberlain  em  data  de  8  do  corrente.  A  reuniao 
de  todos  OS  sobreditos  documentos  habilita.  portanto  El-Rei 
meu  Sénhor  a  formar  huma  idèa  completa  e  mais  exacta  do 
que  até  ao  presente  tinha  podido  conseguir-se  do  estado 
actual  dà  importante  questao  de  que  se  trata,  e  dos  diversos 
pontos  de  vista  debaixo  dos  quaes  ella  he  encarada  pelos  Ga- 
binetes  com  os  quaes  nos  achàmos  em  relagao  mais  intima. 
He  bem  naturai  que  Sua  Magestade  queira  aproveitar  as  lu- 
zes  que  destas  diversas  communicagoes  resultam  para  de- 
terminar com  pieno  conhecimento  de  causa  o  systema  que 
Ihe  convem  seguir  no  proseguimento  de  hum  negocio  de  ta- 
manha  importancia  para  a  sua  Goròa  e  para  a  Nagao  toda, 
cujos  interesses  os  mais  vitaes  estao  dependentes  do  acerto 
da  resolugao  que  se  adoptar.  Naò  sao  por  consequencia  suf- 
ficientes  os  dois  dias  que  teem  decorrido  desde  a  chegada  do 
ultimo  paquete  para  me  habihtar  a  entrar  na  analyse  dos  do- 
cumentos offlciaes  que  nos  foram  transmittidos  de  Vienna  e 
Londres,  e  reservo-me  a  fazel-o  provavelmente  pelo  proximo 
paquete,  depois  de  haver  recebido  as  necessarias  ordens  de 
El-Rei  meu  Senbor. 
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Entretauto  devo  prerenir  a  V.  Ex.*  que  a  resposta  do  Ga-  i^^ 
binete  Austriaco  ennncìada  n'bnm  despacho  do  Prìncipe  de  ^""^ 
Mettemich  ao  Bar^o  de  Binder  se  reduz  a  declinar  decisiva- 
meDte  de  acceitar  a  media^ao  pedida  por  Sua  Ittagestade 
para  effeifuar  a  reumào  do  Brazil  e  de  Portugal,  e  so  indica 
•disposigoes  de  intervir  neste  negocio  se  Sua  Magestade  R- 
ddissima  se  achasse  decidido  a  consentir  na  independencia 
•do  Brazil,  tratando-se  entao  da  reconciiì^c^  dos  dois  paìzes, 
e  mestno  de  bum  Tratado  oo  pacto  de  familia  para  a  succes- 
sao  reciproca  e  eventual  das  duas  Coròas,  etc. 

Deste  brere  esbo^o  conbecerà  V.  Ex.*  qoe  o  Gortrno  Aus- 
triaco ainda  enuncia  mais  abertameute  do  que  o  BritaDoico 
a  conviccao  em  que  està  da  inutiiidade  de  todos  os  nossos 
^sforgos  para  effeituar  a  reuniao,  fundando  a  sua  opiniao 
sobre  principios  e  dados  que  estuo  beni  longe  de  serem  exa- 
<:los,  e  cuja  origem  nao  póde  desconbecer-se. 

0  despacho  de  Mr.  Canning  a  Mr.  Cliamberlain  be  mais 
explicito-do  que  o  tem  sido  até  agora  os  que  se  teem  dirigido 
ao  mesmo  Consul,  e  posto  que  Sua  Magestade  possa  com 
justiga  queixar-se  da  ambigua  interpreta^ao  que  Mr.  Canning 
pretende  dar  ao  sentido  claro  e  obvio  dos  Tratados  existen- 
tes  enlre  as  duas  Coròas,  nao  póde  duvidar-se  de  que  sobre 
alguns  pontos,  e  especialmente  sobre  o  projecto  que  sesup- 
poe  de  bum  ataque  contra  as  colonias  da  costa  de  Africa,  usa 
a  sobredito  Ministro  de  expressoes  bastantemente  positivas  ; 
mas  declarando  elle  n'hum  paragrapbo  do  mencionado  despa- 
cho que  Sua  Magestade  Britannica  està  desejoso  de  estender 
huma  mao  auxiliadora  ao  seu  antigo  e  fiel  alliado,  parece  bem 
mesquinbo  o  efifeito  deste  generoso  sentimento  quando  se 
reduz  a  dizer  algumas  palavras  de  conciliacao,  abstendo-se 
nao  so  de  soccorros  effectivos,  mas  até  mesmo  de  experi- 
mentar  se  com  huma  Unguagem  firme  e  abertamente  favora- 
Tel  à  justa  causa  de  Sua  Magestade,  se  conseguirla  inspirar 
mais  receio  aos  que  dirigem  a  revolugao  do  Brazil;  sendo 
bem  provavel  que  a  persuasao  em  que  elles  estao  do  apoio 
indireclo  da  Inglaterra  contribua  mais  que  outra  nenbuma 
ausa  para  infiammar  a  audacia  dos  facciosos  daquelle  paiz, 
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i8i4  e  que  pouco  possamos  esperar  dos  bons  officios  de  bum  Go- 
^^"  verno  que  considera  a  nossa  causa  corno  inteiramente  per- 
dida. 

Sirva-se  V.  Ex.*  com  pradencia  das  nogoes  adma  indica- 
das  para  dirigir  a  sua  coqducta,  emquantolbe  nao  transmitto 
ulteriores  instruccoes. 

Tenho  a  satisfagao  de  assegurar  a  V.  Ex.*  que  El-Rei  meu 
Senhor  se  dignou  approvar  as  respostas  que  V.  Ex.*  dea  a 
Mr.  Pianta  àcerca  das  duas  observa^oes  que  elle  Ihe  fez  na 
cx)nferencia  que  com  elle  live  em  6  do  corrente. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Lisboa,  Secretarla  d'Estado  dos 
Negocios  Eslrangeiros,  em  23  de  Marco  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 


MTi  DO  BAUO  DE  B1?iDER,  IIMSTRO  DE  AISTKU,  PARA  0  lARQI  EZ  DE  PALIELLA 


Nola  do  Barao  de  Bìnder,  lìnislro  de- 


Maryu 


(Arch.  do  Ministerio  dos  Negocios  EstraDgeiros.-Origioal.) 


Lesonssigné,  Envoyé  Extraordinaire  de  Sa  Majesté  Impé- 
ài  riale  et  Roj  ale  Apostolique,  s'est  empressé  de  transmettre  à 
sa  Cour  la  note  que  Soo  Excellence  Monsieur  le  Marquis  de 
Palmella,  Ministre  et  Secrétaire  d'Étatpour  les  AfifairesÉtran- 
gères  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle.  lui  a  fait  l'honneur  de  lui 
adresser  le  18  Octobre  dernier,  ayant  pour  objet  d'engager 
Sa  Majesté  FEmpereur  à  se  charger  d'une  médiation  tendant 
à  aplanir  les  différends  entre  le  Portugal  et  le  Brésil. 

Sa  Majesté  Imperiale  n'a  pu  accueillir  une  preuve  de  con- 
fiance  aussi  honorable,  qu'avec  ce  vif  intérét  qu'elle  a  cons- 
tamment  voué  à  tout  ce  qui  tient  a  la  satisfaction  de  Sa  Ma- 
jesté Très-Fidèle,  à  la  prospérité  de  son  auguste  Maison,  a 
l'honneur  et  aux  intéréts  de  sa  Couronne. 

Guide  par  ces  sentiments,  TEmpereur  se  serait  empressé 
de  répondre  plus  tòt  aux  voeux  de  son  auguste  ami  et  allié, 
si  la  proposition  du  Cabinet  de  Lisbonne  ne  lui  avait  pas 
pam  d'une,  si  haute  importance,  qu'il  a  era,  dans  le  désir 
méme  d'étre  utile  a  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  devoir  en  faire 
l'objet  d'un  examen  mùr  et  approfondi. 

Les  événements  qui  ont  eu  lieu  au  Brésil  à  la  méme  epo- 
que, et  dont  la  nouvelle  a  suivi  de  près  les  Communications 
faites  par  le  Cabinet  da  Sa  Majesté  Très-Fidèle  à  celui  de 
Vienne,  ont  mallieureusement  bientòt  démontré  à  FEmpe- 
reur que  son  intervention  pour  appuyer  les  proposilions  por- 
tées  à  Rio-Janeiro  par  Messieurs  les  Commissaires  du  Roi,. 


Inslria,  para  o  larqoez  de  Palmella 


(Tradac^io  particalar.) 


0  abaixo  assignado,  Enyiado  Extraordinarìo  de  Sua  Mages-  ^^^ 
tade  Imperiai  e  Rea!  Apostolica,  apressoa-se  a  transmittir  a  ^,7 
sna  Còlte  a  nota  qae  S.  Ex.^  o  Sr.  Marqaez  de  Palmella, 
Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros  de 
Sua  Magestade  Fidelissima,  Ihe  fez  a  honra  de  dirigir  a  i8 
de  ootubro  ultimo,  cujo  assumpto  era  levar  Sna  Magestade 
0  Imperador  a  encarregar-se  da  mediagao  nas  questoes  entre 
Portugal  e  o  Brazil,  com  o  firn  de  aplanal-as. 

Sua  Magestade  Imperiai  acolheu  està  prova  tao  honrosa 
de  confianca  com  o  vivo  interesse  que  tem  constantemente 
dedicado  a  tudo  quanto  respeita  a  satisfallo  de  Sua  Mages- 
tade Fidelissima,  a  prosperidade  da  sua  augusta  Casa,  e  a 
honra  e  aos  interesses  da  sua  Coròa. 

Goiado  por  estes  sentimentos,  o  Imperador  ter-se-ia  apres- 
sado  a  corresponder  aos  desejos  do  seu  angusto  amigo  e 
alliado,  se  a  proposta  do  Gabinete  de  Lisboa  nao  Ibe  hou- 
vesse  parecido  de  tanta  importancia,  que  julgou,  mesmo  por 
desejar  ser  util  a  Sua  Magestade  Fidelissima,  dever  sujei- 
tal-a  a  amadureddo  e  profundo  exame. 

Os  acontecimentos  occorridos  no  Brazil  na  mesma  epocha, 
e  CQja  noticia  segniu  de  perto  as  communicagoes  feitas  pelo 
Gabinete  de  Sua  Magestade  Fidelissima  ao  de  Vienna,  mos- 
traram  desgragadamente  bem  depressa  ao  Imperador  que  a 
sna  intervencao  para  apoiar  as  propostas,  levadas  ao  Rio  de 
Janeiro  pelos  Srs.  Commissarios  do  Rei,  devia  ser  illusoria 
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ìkh  devait  étre  illusoire  et  de  nul  effet,  et  que  cette  intervention 
*^*o4^  ne  devenait  pas  moins  compromettante,  en  conséquence, 
pour  Sa  Majesté  Très-Fidèle  que  pour  Sa  Majesté  Imperiale 
elle-méme.  Après  le  rejet  de  ces  propositions,  accorapagné 
de  circonstances  si  dépiorables,  ou  plutót  après  le  refus  de 
les  recevoir,  si  ce  n'est  à  une  condition  à  laquelle  Messieurs 
les  Commissaires  du  Roi  n'étaient  pas  autorisés  à  accèder, 
TEmpereur  était  dans  l'impossibilité  de  se  charger  d'une 
mèdiation  fondèe  sur  la  méme  base  que  celle  dont  l'affli- 
geante  issue  est  devant  nos  yeux.  Le  Plénipotentiaire  por- 
teur  de  ses  propositions  aurait  été  dans  Fembarras  de  savoir 
à  qui  les  adresser;  ou  n'avait  aucuhe  raison  de  se  flatter  que 
Monseigneur  le  Prince  Règent,  en  lui  supposant  les  intentions 
les  plus  favorables,  aurait  la  faculté  de  traiter  avec  lui  sur 
cette  base,  et  on  ne  pouvait  avoir  recours  à  aucune  autre 
autorité. 

Ces  considérations,  aussi  simples  que  dèterminantes, 
n'ont  pu  que  laisser  à  TEmpereur,  avec  la  conviction  de  Tin- 
utilitè  de  tonte  nouvelle  tentative,  le  regret  de  ne  pouvoir  ser- 
vir les  intèréts  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  en  appuyant  des 
propositions  faites  à  une  epoque  qui  auroit  dù  faire  espérer 
un  meilleur  succès,  et  dont  Sa  Majesté  Imperiale  avait  re- 
connu  et  apprèciè  alors  la  modération. 

L'Empereur  regrette  vivement  la  prolongation  des  diffé- 
rends  qui  subsistent  entre  lePortugal  et  le  Brèsil;  ilappelle 
de  ses  voeux  le  prompt  aplanissement  de  ces  différends  et 
la  cessation  des  maux  qu'ils  entraìnent  après  eux. 

Persuade  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle  saura  trouver,  dans 
sa  sagesse,  les  moyens  les  plus  analogues  aux  circonstances 
et  les  plus  eflìcaces  pour  rémédier  à  un  aussi  déplorable  état 
de  choses,  TEmperem'  est  toujours  également  dispose  à  lui 
offrir  ses  bons  offices,  et  des  avis  qui  porteront  constanunent 
l'empreinte  de  la  pureté  des  motifs  qui  l'animent,  d'un  des- 
intéressement  à  tonte  épreuve,  et  d'une  amitié  sincère  et 
loyale. 

En  prìant  Monsieur  le  Marquis  de  Palmella  demetlre  la 
présente  note  sous  les  yeux  de  son  auguste  Maitre,  le  soussi- 
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e  de  nenhura  effeito,  e  que  està  intervencao,  por  conseguinie,  i8:2* 
nao  se  tornava  menos  compromettedora  para  Sua  Magestade  ^^l'^ 
Fidelissima  do  que  para  Sua  Magestade  Imperiai.  Depois  da 
rejeìQao  d'estas  propostas,  acompanhada  de  circumstancias 
tao  deploraveis,  ou,  antes,  depois  da  recusa  de  as  receber, 
a  nao  ser  com  urna  condicao,  a  que  os  Srs.  Commissarios  do 
Rei  nao  estavam  autorisados  a  acceder,  tornava-se  impossi- 
Tel  ao  Imperador  encarregar-se  de  urna  mediagao  fundada 
na  mesma  base  d'essa,  cujo  triste  resultado  conhecemos. 
0  Pienipotenciario,  portador  das  suas  propostas,  ter-se-ia 
visto  embaragado  para  saber  a  quem  as  devia  dirigir;  nao 
existia  razao  alguma  para  se  esperar  que  o  Senhor  Principe 
Regente,  suppondo-ihe  as  inteuQoes  mais  favoraveis,  tivesse 
a  facnldade  de  tratar  com  elle  sobre  està  base,  e  nao  se  po- 
dia  recorrer  a  nenhuma  outra  autoridade. 

Estas  consideragoes,  tao  simples  comò  terminantes,  dei- 
xaram  ao  Imperador,  junlamente  com  a  convicQSo  da  inutili- 
dade  de  qualquer  nova  tentativa,  o  pezar  de  nao  poder  Ser- 
vir OS  interesses  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  apoiando 
propostas  feitas  numa  epocha que teria devido fazer esperar 
melbor  exito,  e  das  quaes  Sua  Magestade  Imperiai  tinha  en- 
tao  reconhecido  e  apreciado  a  moderacao. 

0  Imperador  lamenta  em  extremo  a  prolongagao  dasdes- 
intelligencias  existentes  entro  Portugal  e  o  Brazil,  e  faz  vo- 
tos  para  que  ellas  terminem  promptamente,  assim  corno  os 
males  que  trazem  comsigo. 

Posto  que  o  Imperador  esteja  persuadido  de  que  Sua  Ma- 
gestade Fidelissima  saberà  achar  na  sua  sabedoria  os  meios 
mais  adequados  as  circumstancias,  e  os  mais  eflicazes  para 
remediar  tao  deploravel  estado  de  cousas,  està  sempre  dis- 
posto a  offerecer-lhe  os  sèus  bons  officios  e  os  seus  conselhos, 
que  serao  outras  tantas  prova  s  da  pureza  dos  motivos  que  o 
aoimam,  do  seu  nao  desmentido  desinteresse,  e  da  sua  ami- 
zade  sincera  e  leaL 

0  abaixo  assignado  pedo  ao  Sr.  Marquez  de  Palmella  que 
leve  a  presente  nota  ao  cDnhecimento  de  seu  augusto  amo, 
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t»4     gné  a  rhonnenr  de  renoaveler  à  Sod  Excellence  les  assuran- 
*^    ces  de  sa  haute  considération. 
Lisbonne,  le  24  Mars  1824. 

Bioder. 

A  Sod  Excellence  MoDSìeor  le  Marqnis  de  Palmella,  etc, 
eie,  etc. 

Ctf  ie  tut  Jépéche  de  Sm  Allesse  ■•Kiev  k  Priice  de  letlcnkk 

à  iMiievr  le  lano  de  Bioder,  ei  date  de  Viene, 

le29Féfrferl82d 

1824         Mr.  le  BaroD. — Vos  rapporls  nous  onl  ìnformés  des  ou- 
Ferereiro  ygp^upgg  qy^  ^q^s  g  fait^s  i^f  jg  Marquis  de  Palmella  aunom 

de  Sa  Majeslé  Très-Fidèle,  pomr  engager  l'Emperemr  nolre 
auguste  Maitre  à  se  charger  d'une  médiation  tendante  à  apla- 
Dir  les  différends  entre  le  Portugal  et  le  Brésil. 

Sa  Majesté  Imperiale  n'a  pu  ^ccueillir  une  preuve  de  con- 
fiance  aussi  honorable,  qu'avec  ce  vif  intérét  qu'elle  a  cods- 
tanmieDt  voué  à  tout  ce  qui  tieni  à  la  satisfaction  de  Sa  Ma- 
jesté Très-Fidèle,  à  la  prosperile  de  son  auguste  Maison,  à 
rbonneur  et  aux  intéréts  de  sa  Ck)uronne. 

Guide  par  ces  senliments,  l'Empereur  se  serait  empressé 
de  répondre  plus  tòt  aux  vceux  de  son  auguste  ami  et  allié, 
si  la  proposition  du  Cabinet  de  Lisbonne  ne  lui  avait  pas 
pam  d'une  si  haute  importance,  qu'il  a  cru,  daus  le  dósir 
méme  d'ètre  utile  à  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  devoir  en  faire 
Tobjet  d  un  examen  mùr  et  approfondi.  Indépendanuuenl  de 
celle  considération,  les  avis  de  Londres,  qui  nous  apprirent 
que  le  Cabinet  de  Saint-James  avait  connaissance  des  Com- 
munications doni  vous  étiez  l'organe,  determinérent  celui  de 
Sa  Majesté  Imperiale  à  attendre  Teilet  que  la  démarche  de 
la  Cour  de  Portugal  pourrait  avoir  produite  sur  le  Gouverne- 
ment  Anglais.  Maintenant  que  nous  sommes  suffisamment 
instruits  des  dispositions  de  ce  Gouvernement,  tant  envers 
le  Portugal  qucnvers  le  Brésil,  et  que  nous  croyons  avoir 
salsi  l'ensemble  de  la  grave  question  qui  occupe  les  conseils 
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e  tem  a  bonra  de  reiterar  a  S.  Ex.*  os  protestos  da  sua  eie-     ì«k 
vada  consideraQao.  "^ 

Lisboa,  24  de  Marco  de  1824. 

Binder. 

A  S.  Ex."^  0  Sr.  Marquez  de  Palmella,  etc,  etc,  etc. 


CtpÌ9  de  m  desficko  de  Su  Alien  •  Seoher  Ariocipe  de  letteriiidi 

te  Senher  (arie  de  Biider,  dilade  deTieou, 

1  29  de  Fefereire  de  IS24 

Sr.  Barao. — Os  vossos  relatorios  informaram-nos  das  prò-     «^4 
postas  que  vos  fez  o  Sr.  Marquez  de  Palmella,  em  nome  de    ®'™'^ 
Sua  Magestade  Fidelissima,  com  o  firn  de  levar  o  Imperador 
DOSSO  augusto  amo  a  eucarregar-se  da  media^ao  nas  desin- 
teliigencias  entro  Portugal  e  o^razil,  para  tentar  aplanal-as. 

Sua  Magestade  Ithperial  acolheu  està  prova  tao  honrosa  de 
confianca,  com  o  vivo  interesse  que  tem  constanteraente  de- 
dicado  a  tudo  quanto  respeita  a  satisfa^ao  de  Sua  Magestade 
Fidelissima,  à  prosperidade  da  sua  augusta  Casa,  e  a  honra 
e  aos  interesses  da  sua  Goróa. 

Guiado  por  estes  sentimentos,  o  Imperador  ter-se-ia  apres- 
sado  a  corresponder  aos  desejos  do  sen  augusto  amigo  e  al- 
liado,  se  a  proposta  do  Gabinete  de  Lisboa  nao  Ihe  houvesse 
parecido  de  tanta  importancia,  que  julgou,  mesmo  para  de- 
sejar  ser  util  a  Sua  Magestade  Fidelissima,  dever  sujeital-a 
a  amadurecido  e  profundo  exame.  Àlém  d  està  considera- 
?3o,  OS  avisos  de  Londres,  participando-nos  que  o  Gabinete 
de  S.  James  conhecia  as  conununicagoes  de  que  ereis  orgao, 
detenninaram  o  de  Sua  Magestade  Imperiai  a  esperar  o  ef- 
feito  que  o  procedimento  da  Córte  de  Portugal  poderia  ter 
produzido  no  Governo  Inglez.  Agora  que  estamos  bastante 
ao  facto  das  disposicoes  d'este  Governo,  tanto  a  respeito  de 
Portugal  comò  do  Brazil,  e  que  julgàmos  ter  comprehendido 
no  seu  conjuncto  a  grave  questao  que  prende  os  conselhos 
de  Lisboa,  Sua  Magestade  Imperiai  nao  hesita  mais  em  se 
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i82i     de  Lisbonne,  Sa  Majesté  Imperiale,  n'hésitant  plus  à  s'en 
to.y^ciTo  gxpiiqygp  aygc  jg  ffaiichise  habiluelle  à  son  caractère,  et 

doni  son  aniitié  pour  Sa  Majesté  Très-Fidèle  lui  fait  une  loi, 
m'a  ordonné  de  vous  adresser,  Mr.  le  Baron,  les  observations 
suivantes. 

En  demandant  rintervention  derAutriche,Mr-  leMarquis 
de  Palmella,  sans  indiquer  ni  les  raoyens  de  réaliser  cette 
intervention,  ni  les  termes  et  les  formes  dans  lesquels  elle 
pourrait  avoir  lieu,  vous  a  cependant  fait  connaìtre  avec  pré- 
cision  la  base  generale  sur  laquelle  elle  devait  porter.  Ce 
Ministre  vous  a  déclaré,  qu'il  ne  pouvait  entrer  ni  dans  les 
vues  ni  dans  les  moyens  du  Roi  son  Maitre,  d'imposer  de 
nouveau  au  Brésil  l'ancien  regime  colonial,  et  que  la  seule 
condition  qu'il  exigeait  de  ce  pays  était  celle  de  reconnaitre 
sa  souveraineté.  Cette  déclaration  nous  autorise  à  croire 
que  le  Gouvernemenl  Portugais  ne  refuserait  pas  d'admet- 
tre  ce  que  nous  appellerions  Vindépendance  administratim 
du  Brésil,  et  se  contenterait  d'insister  sur  Tunion  politique 
des  deux  Royauraes  sous  un  seni  et  méme  Souverain. 

Le  temps  n'est  pas  bien  loin  où  une  proposition  aussi 
modérée  eut  été  recue  au  Brésil  avec  des  transports  de  joie 
et  de  reconnaissance.  Mais  le  Cabinet  de  Lisbonne  sait  mieux 
que  nous  combien  la  face  des  choses  a  changé  depuis  cette 
epoque.  La  fermentation  generale  des  esprits  que  les  agita- 
tions  et  les  bouleversements  de  l'Europe  avaient  communi- 
quée  aux  autres  parties  du  globe;  les  circonstances  dans 
lesquelles  le  départ  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  du  Brésil  a 
eu  lieu;  les  troubles  c/ui  ont  suivi  ce  départ;  la  revolution 
funeste  dont  le  Portugal  a  été  la  victime;  les  désordres  et 
les  excès  de  tonte  espèce  auxquels  les  coupables  auteurs  de 
cette  revolution  et  ceux  non  moins  coupables  qui  en  ont  di- 
rige le  développement  se  sont  livrés;  la  folle  de  leurs  pré- 
tentions;  l'extra vagance  de  leurs  procédés  envers  le  Brésil; 
le  dégoùt  et  le  désespoir  qui  en  ont  été  la  suite  dans  ce  pays; 
tant  de  malheurs  et  tant  de  fautes  ont  diì  nécessairement 
produire  des  effets,  que  la  chùte  de  la  faction  révolutionnaire 
et  l'heureuse  restauration  du  pouvoir  rovai  n'ont  plus  eu  la 
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explicar  àcerca  da  mesma  com  a  franqueza  habitual  ao  seu     is^'» 
earacter,  e  que  a  amizade  por  Sua  Magestade  Fidelissima  *''*'^*^'''"* 
Ihe  impoe  corno  lei,  e  ordenou-me,  Sr.  Barao,  que  vos  diri- 
gisse  as  observagoes  seguintes. 

Ao  pedir-vos  a  intervencao  da  Austria,  o  Sr.  Marquez  de 
Palmella,  posto  nao  indicasse  nem  os  melos  de  realisar  està 
intervencao,  nem  os  termos  e  as  fórmas  em  que  ella  se  po- 
lleria effectuar,  deu-vos  comtudo  a  conhecer  com  precisào  a 
base  geral  sobre  que  ella  devia  assentar.  Declarou-vos  este 
Ministro  que  o  Rei  seu  amo  nao  tencionava,  nem  procurava 
impor  novamente  ao  Brazil  o  antigo  regimen  colonral,  e  que 
a  unica  condi^ao  que  elle  exigia  deste  paiz  era  a  de  reco- 
nhecer  a  sua  sobera nia.  Està  declaragao  autorisa-nos  a  crer 
que  0  Governo  Portuguez  nao  recusaria  admittir  o  que  nós 
cbamariamos  a  independencia  adminisUativa  do  Brazil,  e 
que  se  contentarla  de  insistir  na  uniao  politica  dos  dois  Rei- 
nos  sob  0  governo  de  um  mesmo  Soberano. 

Nao  vae  multo  longe  o  tempo  em  que  uma  proposta  tao 
moderada  teria  sido  recebida  no  Brazil  com  transportes  de 
alegria  e  reconhecimento:  Mas  o  Gabinete  de  Lisboa  sabe 
melhor  do  que  nós  quanto  a  face  das  cousas  tem  mudado 
desde  està  epocha.  0  fermento  geral  dos  espiritos  que  as  agì- 
tacoes  e  as  revoluQoes  da  Europa  tinham  communicado  às 
oatras  partes  do  globo  ;  as  circumstancias  em  que  se  deu  a 
partida  de  Sua  Magestade  Fidelissima  do  Brazil  ;  as  ^Itera- 
fòes  que  se  seguiram  a  essa  partida  ;  a  funesta  revolucao  de 
que  Portugàl  foi  victima  ;  as  desordens  e  excessos  de  toda 
a  sorte  a  que  se  entregaram  os  culpados  auctores  desta 
revolucao,  e  os  nao  menos  culpados  que  dirigiram  o  seu 
desenvolvimento  ;  a  loucura  das  suas  pretensoes  ;  a  extrava- 
gancia  do  seu  procedimento  com  o  Brazil  ;  o  desgosto  e  o  des- 
espero  que  d'ahi  resultaram  n'este  paiz  ;  tantas  desgra^as 
etantas  faltas  deviam  necessariamente  produzir  effeitos,  que 
a  quéda  da  fac^ao  revolucionaria  e  a  feliz  restauracao  do 
poder  Real  nao  tiveram  forga  para  destruir.  Os  Brazileiros 
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i82i  force  de  détruire.  Les  Brésiliens  s'étaient  trop  familìarìsés 
FeTereiro  ^^^^  Yi^èe  d'uDC  séparalioo  complète  des  deux  Royanmes  ; 
elle  avait  trop  pris  de  raclne  dans  les  sentìments,  dans  les  in- 
téréts,  dans  les  calculs  de  loutes  les  clas^s  ;  trop  de  chemin 
etait  fait  dans  cette  direction,  pour  que  le  retour  à  des  dis- 
positions  plus  désirables  eùt  pu  e  tre  effectué  par  aucun  évè- 
nement  européen.  Aussi,  d'après  toutes  les  notions  qui  nous 
parViennent  de  ce  pays,  les  pariis  les  plus  opposés  sur  les 
principes  politiques  et  sur  la  forme  du  Gouvernement,  se 
pronongaient  dans  le  méme  sens  sur  tout  ce  qui  toucbait  à 
la  question  de  Tindépendance. 

Dans  un  tei  état  de  choses,  nous  n'avons  pu  ètre  surpris 
du  mauvais  succès  de  la  mission  de  Mr.  de  Rio  Maior.  Nous 
laissons  de  coté  ce  qui  regarde  la  conduite  personnelle  du 
Prince  Régent  dans  ce  moment  critique  ;  nous  ne  nous  sen- 
tons  pas  appelés  à  scruter  des  questions  pas  moins  pénibles 
pour  le  coBur  de  Sa  Majesté  Imperiale  qu'elles  doivent  Tètre 
pour  celui  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle.  Nous  n'examinerons 
pas  non  plus  à  quel  point  le  Prince  Régent  est  responsable 
des  événements  qui  se  sont  succédés  pendant  les  deux  der- 
nières  années;  quelle  a  été  dans  ccs  événements  la  part  de 
sa  libre  volonté,  de  son  jugement,  de  ses  déterminations,  et 
celle  qu'il  faut  atiribuer  à  une  nécessité  déplorable.  Il  nous 
paraìt  beaucoup  plus  utile  d'observer  quaprès  tout  ce  qui 
s'était  passe,  et  dans  la  position  où  se  trouvait  ce  Prince  à 
l'epoque  de  l'arrivée  de  la  Mission  Portugaise,  il  n'étaitplus 
maitre  de  ses  mesures;  les  circonstances  Tentrainaient;  on 
aurait  pu  s'attendre,  sans  doute,  à  plus  de  ménagement,  à 
plus  de  respect  dans  le  choix  des  formes;  mais  le  fond  de  la 
question,  quelle  qu'eùt  été  son  opinion  personnelle,  était 
décide  dans  les  conseils,  dans  l'Assemblée  qui  gouyernait 
avec  lui,  par  l'ascendant  d'une  opinion  generale,  à  laquelle 
il  eùt  yainement  resistè.  Les  Commissairés  Portugais  n'ayant 
pas  le  pouvoir  d'admettre  comme  condition  préalable  l'indé- 
pendance  absolue  du  Brésil,  tonte  discussion  ultérieure  a  été 
rejetée,  et  il  était  à  prévoir  qu'elle  le  serait. 

Nous  le  demandons  au  Cabinet  de  Lisbonne  lui-méme: 
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tinham-se  famìliarisado  demasiadamente  com  a  idèa  da  se-  isa^ 
parando  completa  dos  dois  Beinos  ;  està  idèa  havia-se  enrai-  ^^^^ 
zado  nos  sentiiQentos,  nos  interesses,  nos  calculos  de  todas 
as  ciasses  ;  caminhàra-se  muito  Questa  direcQao,  para  que  a 
Tolta  a  disposi^s  mais  desejaveis  tivesse  podido  ser  ef- 
fectaada  por  qnalquer  acontecimento  europeu.  Por  isso, 
segundo  todas  as  noticias  que  nos  chegam  d'este  paiz,  os 
partidos  mais  oppostos  nos  principios  politicos  e  na  fórma  de 
Governo,  pronunciavam-se  no  mesmo  senlido  a  respeito  de 
ludo  0  que  tocava  à  questao  da  independencia. 

Em  s^nelhante  estado  de  cousas  nao  nos  sarprebendeu  o 
resnltado  desfavorayel  da  missào  do  Sr.  de  Rio  Maior.  Po- 
mos  de  parte  o  que  respeita  à  conducta  pessoal  do  Principe 
Regente  n'este  momento  critico;  nao  nos  suppomos  cbama- 
dos  a  prescrutar  questoes  n3o  menos  penosas  ao  coracao  de 
Sua  Magestade  Imperiai  do  que  o  devem  ser  ao  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelissima.  Tambem  nao  examinaremos  até  que 
ponto  0  Principe  Regente  é  responsavel  pelos  acontecimen- 
tos  que  se  teem  succedido  durante  os  dois  uttimos  annos,  qual 
foi  n'estes  acontecimentos  a  parte  da  sua  livre  vontade,  do 
seu  juizo,  das  suas  determina^oes,  e  a  que  se  deve  attribuir 
urna  necessidade  lamentavel.  Parece-nos  muito  mais  util 
*  obserrar  que  este  Principe  depois  de  tudo  o  que  se  passàra, 
e  na  posigao  em  que  se  acbaya  na  epocba  da  chegada  da  Mis- 
sào Portugueza,  jà  nao  era  senbor  do  seu  procedimento  ; 
arrastavam-n'o  as  circumstancias;  poder-se-ia  ter  espera- 
do,  sem  duTida,  mais  prudencìa,  mais  respeito  na  escolha 
das  fónnas  ;  porém  o  fundo  da  questao,  fosse  qual  fosse  a 
sua  opiniao  pessoal,  estava  decidido  nos  conselbos,  na  Assem- 
blèa que  governava  com  elle,  pelo  ascendente  da  opiniao  go- 
ral, a  que  inutilmente  houvera  resistido.  Nao  tendo  os  Com- 
missarìos  Portugnezes  poder  para  admittirem  comò  condi^ao 
preliminar  a  absoluta  independencia  do  Brazil,  qualquerdis- 
Cassio  ulterìor  foi  recusada,  o  que  era  de  prever. 

Perguntamos  ao  proprio  Gabinete  de  Lisboa  :  Poderìa  Sua 
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4844  Sa  Majesté  Imperiale  pourrait  elle  se  charger  d'une  interven- 
Fevweiru  ^^^^  piacée  sìiF  la  iiiéme  base  que  celle  dont  Tissue  affligeante 
est  devant  nos  yeux?  à  qui  s'adresserait  le  Plénipotentiaire 
porteur  de  ses  propositions?  y  a-t-il  la  moindre  raison  de  se 
flatter  que  le  Prince  Régent,  en  lui  supposant  les  intentions 
les  plus  favorables,  aurail  la  faculté  de  trailer  avec  lui  sur 
cette  base?  ou  à  quelle  autre  autorité  pourrait-il  avoir  re- 
cours?  L'inlervention  serait  aussi  inutile  au  Portugal  que 
compromettante  pour  rAutriche.  Nous  en  sommes  d'autant 
plus  persuade^,  qu'il  nous  semble  malheureusement  démon- 
tré,  que  daiis  la  disposition  actuelle  des  esprits  au  Brésil,  et 
à  moins  qu'il  ne  s'y  soit  opere  un  changement  total,  toute 
tentativedepacification,  soit  directesoitindirecte,  quin'admet- 
trait  pas  la  première  condition,  soutenue  par  les  Brésiliens 
avec  tant  d'obstination  et  d'ardeur,  échouerait  itifaillible- 
ment. 

Nous  concevons  tout  ce  quii  doit  en  coùter  à  Sa  Majesté 
le  Roi,  et  à  ses  serviteurs  fidèles,  à  des  hommes  seiisibles  à 
Tancienne  gioire  de  leur  patrie,  à  tous  ceux  enfin  quionten 
horreur  les  révolutions  et  les  déchirements,  de  convenir  avec 
eux-mémes  dune  aussi  triste  véri  té.  En  méme  temps  nous 
ne  saurions  méconnaitre,  que  la  position  particulière  du  Roi 
de  Portugal  lui  ofifrc,  au  milieu  des  plus  justes  regrets,  des 
consolations  assez  puissantes  pour  alléger  au  moins  le  poids 
d  un  sacrifice,  qui  serait  devenu  indispensable.  Bien  plus 
heureux  que  le  Roi  d'Espagne,  dont  les  possessions  colonia- 
les  ont  passe  directement  entre  les  mains  des  usurpateurs 
de  ses  droits  et  des  ennemis  de  son  tròne,  le  Monarque 
Portugais  aurait  la  perspective  de  conserver  le  Brésil  à  sa 
dynastie.  Si  ce  but  pouvait  étre  atteint  par  la  réunion  des 
deux  pays  sous  le  méme  sceptre,  avec  des  administrations 
séparées  et  les  pleins  pouvoirs  les  plus  étendus  pour  le 
Vice-Roi  qui  gouvernerait  soit  au  Brésil  soit  en  Portugal  sous 
le  Chefe  auguste  de  la  Maison,  ce  serait  là,  certes,  Tarran- 
gement  que  nous  préférerions,  que  nous  seconderions  de 
nos  vceux  les  plus  sincères.  Mais  dès  que  Topposition  que 
cet  arrangement  a  rencontrée  jusqu'ici  au  Brésil,  serait  re- 


Ifaigestade  imperiai  encarrogar-se  de  ama  ìntarvfflgao  oalk^ 
cada -sabre  base  igaal  i  d'essa  aq«  triste  esito  lemos  diante 
das  BASBQS  oUios?  A  Qo^a  se  •dimgiria  o  ìHeBipiAenGìario 
ptrtadcM' (das  suas  propostas?  Ma^  menori'aKaa  para  Gonfiar 
-^e 'O  Principe  JVegrate,  si^pondo^Mie  asmais  fenroraireisin- 
tttij^es»  teria  a  faculdade  de  tratar  GamveHé.soiiMre  està  base» 
ma  qoe  autra  aaloridade  poderìa^lerQeatrer?  Ainterven- 
(id  liOffa  tao  ìDotil  para  Partiis;al,  fiomo  Gmopromeltedora 
para  a  Austria.  £stamQS  tanto  mais  persnadidos  d'isto, 
guanto  nos  pariece  defi^gnagadamante  damonsArado  (pie,  na 
dtefiQsifao  actnaldos  animos  ms ìBnaail,  anSoser  qua  abi  se 
kqja  (fierado  urna  total  mndan^a,  se  nalogRarìam  infaUivd- 
mente  todas  as  tentativas  de  paoificacio,  qner  dóreetas,  ipier 
indir^as,  (pie  n3o  admittìssem  a^nrimeiira  nandif^  susten- 
tada  pelos  firazileiras  cc»b  laata  teioMisìa  e  arder. 

€eiicebemo6  qnanto  deve  cuittar  a  Bua  Magesiade  o  Aet« 
e  aos  .seHS  ^ervidores  fiels,  a  bomew  senaveis  i  amtiga  .gkn 
ria  da  sua  patria,  a  todoB,  Anafanente,  qoe  tecn  horror  és 
revolncoes  e  às  discordias,  persuadirem-se  de  umataoitriste 
Yerdade.  Ao  mesmo  tempo  jdSo  peiderianos  descanhecer  qae 
a  posìi^o  partieular  do  Rei  de  Portngal  Ibe  offereoe  no  meio 
do  mais  juslo  sentimento  consideragoes  bastante  poderosas 
para  ae  menos  alliviarem  o  pésode:mn:sacnificioH^e  se  ha- 
veria  tornado  indispens^eL  Minio  mais  fioiiz  n'iste  paorti- 
calar  4o  <pie  o  Rei  de  He^asha,  cs^  dondmos  coioniaes 
pafisaram  directamente  para  as  maos  dos  «sorpadores  dos 
seAS  dineitos  e  dos  inimigas  do  senthrama^  o  Monardia  Por- 
I«I0MZ  Ifflia  a  perspectiva  de  conservar  ejBrazi  uà  snady*- 
MHStia.  &e  este  firn  podesse  ser  akanpdf)  pria  reuniao  dos 
dais  paiaes  debaìxo  do  mesmo  sosi^fo,  oom  admiDistracoes 
segMcadas  e  oew  os  mais  latos  ptoaos  poderes  para  o  Vice- 
Sei'Qne  governasse,  on  no  ftraul  oa  em  PartogaUsd)  o  Cbe£e 
aignslD  da  Casa,  fòrà  este  de^ottteo.aceànéo  ^e  preferìria- 
■las,  «gne  aegundartamos  com  os  nessos  aiais  sinoems  votos. 
Mas  idesde  qne  a  opposi^^o  qne  este  at^rdo  enawtrau  até 
tto  BrasBìi  se  iioanresse  i aeonhaddo  comò  iavenciireU 
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1824  coDDue  insuimontable,  il  fandrait  se  bàter  de  réaliser  cehii 
Feweiro  g^j  fixerail  au  moins  le  reversabilité  des  deux  Couronnes 
dans  la  Maison  de  Bragance.  D'après  toates  les  notions  qne 
nons  avons  regues  de  Rio-Janeiro,  il  ne  nons  parali  pas  dou- 
teux  que  les  bommes  les  plus  influents  de  ce  pays,  qae  la 
majorité  prépondérante  de  ses  babitants  ne  s'opposerait  pas 
à  un  pacte  federai  entre  les  deux  Royaumes.  Dès  lors  il 
serait  facile  d'établir  par  une  loi  de  famille  Fhérédité  des 
deux  Gouronnes  dans  deux  brancbes  de  la  Maison  regnante 
et  la  succession  réciproque,  au  cas  que  l'une  ou  Tautre  vint 
à  s'éteindra.  Indépendamment  des  aTantages  qu'une  pacifi- 
cation  fondée  sur  un  pacte  pareil  assurerait  à  la  Maison  de 
Bragance,  elle  auroit  encore  celui  de  conserver  et  de  censo- 
lider  le  principe  monarchique  dans  le  plus  vaste  État  de 
l'Àmérique  meridionale;  avantage  inappréciable  dans  les 
conjonctures  présentes,  incalculable  dans  l'influence  qu'il 
pourrait  exercer  sur  l'avenir,  d'une  importance  infinie  pour 
l'ancien  monde  en  general,  et  doni  le  Portugal  recueillerait 
plus  directement  les  fruits  que  tout  autre  Gouvemement 
européen. 

G'est  ainsì  que,  de  notre  point  de  vue,  nons  envisageons 
la  crise  actuelle  ;  et  Sa  Majesté  Très-Fidèle  ayant  sagement 
et  généreusement  déclaré  qu'elle  ne  voulait  point  employer 
la  force  des  armes  pour  faire  valoir  ses  droits  au  Brésil,  il 
nous  serait  difficile  de  croire  que  les  Ministres  éclairés  de  ce 
Monarque  ne  partageassent  au  fond  de  leur  àme  l'opinion 
énoncée  ici  avec  une  sincérité  qui  ne  saurait  leur  déplaire. 
Mais  nous  ne  pouvons  nous  empécber  d'ajouter  que,  dès 
qu'ils  auraient  eux-mémes  reconnu  la  nécessité  de  sacrifier 
l'union  des  deux  Gouronnes,  ils  ne  devraient  pas  perdre  un 
instant  pour  saùver  les  restes  précieux  de  l'ancien  ordre  des 
cboses.  La  situation  du  Prince  Régent  est  pleine  de  dangers; 
rìen  ne  la  fortifiérait  davantage  qu'une  pacification  prompte 
et  solide.  G'est  dans  l'intérèt  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  de 
sa  famille  et  de  son  pays,  que  nous  signalons  l'urgence  de 
cette  mesure,  car  le  I^ince  une  fois  renversé  d'un  tbròne  qui 
cbancele  sous  ses  pieds,  tout  s'écroule  avec.  lui;  le  principe 
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compriria  logo  tratar  de  realisar  o  que  ao  meQOs'fìxasse  a  issi 
reversao  das  duas  Coròas  na  Casa  de  Bragan^a.  Segundo  lo-  *'«^^»"* 
das  as  noticias  que  lemos  recebido  do  Rio  de  Janeiro,  pare- 
ce-nos  fora  de  dnvida  qae  os  homens  mais  iofluentes  d'este 
paiz,  qae  a  maioria  preponderaete  dos  seus  habitantes  n3o 
se  opporìa  a  om  pacto  federai  entre  os  dois  Reinos.  Por  isso 
seria  facil  estabelecer  com  urna  lei  de  familia  a  hereditarie- 
dade  das  duas  Coròas  em  dois  ramos  da  Casa  reinante  e  a 
successao  reciproca,  do  caso  que  ou  urna  ou  outra  viesse  a 
estinguir-se.  Indepeuden temente  das  vantagens  que  uma 
pacifica^ao  fundada  num  pacto  semelhante  asseguraria  à 
Casa  de  Braganca,  teria  està  ainda  a  de  conservar  e  consoli- 
dar 0  principio  monarchico  no  mais  vasto  estado  da  America 
meridional,  vantagem  inapreciavel  nas  conjuncturas  presen- . 
tes,  incalculavel  na  influencia  que  poderia  exercer  no  futu- 
ro, de  uma  importancia  infinita  para  o  antigo  mundo  em  go- 
ral, e  de  que  Portugal  colheria  os  fructos  mais  directamente 
do  que  outro  qualquer  Governo  europeu. 


É  assim  que,  segundo  o  nosso  ponto  de  vista,  encaràmos 
a  crise  actual;  e  tendo  Sua  Magestade  Fidelissima  sabia  e 
generosamente  declarado  que  nao  queria  empregar  a  forga 
das  armas  para  fazer  valer  os  seus  direitos  no  Brazil,  cus- 
tar-nos-ia  a  acreditar  que  os  illustrados  Ministros  d'este 
Monarcha  nao  quinhoavam  do  fundo  da  alma  a  opini3o  aqui 
enunciada  com  uma  sinceridade  que  u3o  Ihes  doverla  ser 
desagradavel.  Mas  nao  podemos  deixar  de  accrescentar  que, 
logo  que  elles  tivessem  reconhecido  a  necessidade  de  sacri- 
ficar a  uniSo  das  duas  Coròas,  nao  deveriam  perder  um  in- 
stante para  saivarem  os  restos  preciosos  da  antiga  ordem  de 
cousas.  A  situacao  do  Principe  Regente  é  chela  de  perigos  ; 
nada  a  fortificarla  tanto  comò  uma  pacificac3o  prompta  e  so- 
lida. É  pelo  interesse  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  da  sua 
familia  e  do  i^eu  paiz,  que  apontamos  a  urgencia  d'està  me- 
dida.  Porque  uma  vez  derrubado  o  Principe  do  throno  que 
Ihe  vacilla  debaixo  dos  pés,  càe  tudo  com  elle;  perde-se  o 
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monarcbique  est  perdu;  la  Maison  de  Bragance  disparaitdo: 
Douyeaii  monde  ;  les  demières  espérances  du  Portugal  s'éva- 
nonissent. 

Notts  ne  nous  dissimnlons  pas  qne  les  dangers  qui  mena* 
oent  le  Brésil,  tiennent  à  des  cnses  que  la  pacificatìon,  sor 
quelqae  base  qu'elle  ait  lieu,  ne  ferait  pas  entièrement  ces* 
ser.  Mais  il  est  évident  qne  l'état  actuel  des  rapports  enlre 
les  deox  Royaumes,  rirrìtaUonrédproqne,  la  disposition  tos- 
tile des  esprits  qui  en  est  la  suite,  angmentent  ces  dang^^s 
de  tont  lenr  poids  ;  tandis  que  le  rétabiissement  de  la  paix, 
suìtì  de  l'adhésion  solennelle  des  Puissances  européenpes, 
accroitrait  indubitablement  les  cbances  de  conservation,  t»at 
poor  la  Maison  de  Bragance  que  pour  le  système  monarcbi- 
que au  Brésil.  Ce  n'est  pas  non  plus  au  hasard  des  événe** 
nents  que  nous  voudrions  Toir  livrèes  les  résolutions  gé&é- 
reuses  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  et  cette  pacification  qdi 
Mus  parait  si  désirable.  Nous  regarderions  au  contraire^ 
corame  indispensable,  que  l'acte  qui  en  réglerait  les  condì- 
tions  renfermàt  une  stipulation  expresse,  déclarant  que  la 
totalité  de  ses  dispositions  est  inséparablement  lìée  au  main- 
tien  du  Gouvemement  monarcbique  dans  la  Maison  de  Bra- 
gamce,  et  que  si,  par  de  nouveaux  bouleversements  quel- 
conques,  cotte  condition  fondamentale  venait  à  manquer  au 
Brésil,  le  Portugal  serait  dès  lors  autorisé  à  considérer  Tot- 
semble  des  dispositions  stipulées  par  cet  aote  comme  nul  et 
de  nulle  yaleur. 

Une  pacification  établie  sur  ces  bases  serait  aus^  le  rooyea 
le  plus  sur  de  mettre  un  terme  à  tonte  discussion  avecFAn- 
gtoterre  au  sujet  du  Brésil,  et  d'éviter  les  embarras  auxqrolsr 
elle  pourrait  conduire  le  Cabinet  de  Lisbonne.  Les  principes 
et  les  Tues  du  Gouvemement  Ang^ais,  dans  cette  affaire,  ne 
sont  plus  problématiqoes  ;  des  considérations  particulières 
que  personne  ne  peut  calculer  d'avance,  peuvent,  d'un  joiir 
à  Tatttre,  le  déterminer  à  reconnaitre  l'indépendance  da 
Brésil,  sans  attendre  la  dédsìon  du  Boi  de  Portugal.  H  est 
vnti  que  des  considérations  plus  élevées,  peut^étre  aussi  Tea- 
poir  d'obtenir  à  RkhJaneiro  quelques  stipulations  favoraUes 


prmcipio  iDonarduico  ;  a  Gasa  de  Bragm^a  desapparece  do    t 
aem  muiido;  desyanecein-se  as  oUimas  esperan^as  de  Por-  '' 
Ingai. 

Bem  sabemos  ({ne  os  perigos  que  ameacam  o  Brazil  piQ- 
ìréem  de  eaosas  (pie  a  pacifieagia,  seja  quat  for  a  base  em 
<pw  assente,  nSo  faria  cessar  inteiramente.  Mas  é  darò  que 
0  estado  actiial  das  rela^oes  mtre  os  dois  Reinos,  airritafao 
ceapreca»  a  disposi^aa  hostil  dos  espirìtos  que  ó  a  sua  con- 
saqa^Kia,  augmentam  estes  perigos  oom  todo  o  seii  peso-, 
ao  passo  qae  o  restabeledmento  da  paz»  seguido  da  adbesio 
solonoe  das  Potendas  européas,  auginentaria  indubìUivel- 
mente  as  probabitidades  de  oonservacSo,  tanto  para  a  Gasa 
4e  Braganca»  corno  para  o  systema  monarchico  no  Braó). 
Aiém  d'isto  nao  é  ao  acaso  dos  acontedipentos  que  qoereri»- 
ous  ¥er  abandonadas  as  resoln^s  generosas  de  Sua  Ma- 
I^Bstade  Fidelissima  e  està  padOca^ao  que  nos  pareeeu  tSo 
desejaveL  Pelo  contrario»  teriamos  corno  iodispensavel  que 
o  acto  que  regolasse  as  suas  eondif^oes  contivesse  mna  eslì- 
palacao  expressa,  declarando  que  a  totalidade  das  snas  dis- 
peà^oes  é  iDseparavehuante  ligada  à  manutengao  do  60- 
Teno  monarchico  na  Gasa  de  Bragan^a,  e  que,  se  por  qnaes- 
•qoer  novas  revolu^ues  està  condi^ao  fundamentsd  viesse  a 
£ritar  na  Brazil,  Portngal  seria  desde  logo  autorisado  a  ooft- 
sìderar  o  conjuncto  das  disposigoes  estipniadas  por  este  aclo 
iUOù  nono  e  de  nenhum  yakur. 

Urna  pactficaQao  estabelecida  n'estas  bases  seria  tambem 
o  melo  mais  segm*o  de  por  termo  a  qoalquer  discnssSo  con 
a  Iiigfaterra  àcerca  do  Brazil,  e  de  evitar  os  embaracos  a  que 
jpor  isso  poderia  ser  leyado  o  Gabmete  de  Lisboa.  Os  prm- 
cìpios  e  as  yistas  do  Govano  Inglez  n'este  negocio  jà  niio 
ao  (Hubtemalieos;  eonsidera^Oes  particulares,  que  ningnem 
péd»  caicidar  antecipadamente,  podem  de  um  dia  para  0  0» 
tfo  dalerauQal-o  a  reconbecer  aind^eadencia  do  BrazìI  sen 
^sperar  dectsao  do  Rei  de  Portngal;  é  yerdade  que  conside* 
raftes  mais  eleyadas,  e  taWez  a  esperan^a  de  ^ter  no  Mo 
^  laneiro  algumas  estipula^oes  fiayoraveis  para  0  seu  eom* 
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i8i4  pour  soD  commerce,  pour  l'abolition  de  la  traile,  etc.,  eie, 
Feimifo  peuyent  \q  porter  à  retarder  cette  démarche  ;  mais,  d'après 
les  notioDS  les  moins  doateuses  qui  nous  sont  venues  d'An- 
gle terre,  cette  Poissance  n'admettra  dans  aucun  caslapaci- 
fication  definitive  du  Brésil,  si  ce  n'est  sm*  la  base  de  soa 
indépendance.  Gependant,  ce  que  nous  connaissons  des  der- 
nières  instmctions  adressées  au  Gbargé  d'Affaires  Britanni- 
qae  nous  prouve  que  Mr.  Canning,  comme  il  l'a  aussi  plus 
d'une  fois  déclaré  aux  Ministres  d'Autricbe  et  de  Russie,  yeut 
sérieusement  le  maintien  du  Gouvememeut  monarchique  au 
Brésil  et  la  succession  héréditaire  dans  la  Maison  de  Bra- 
gance  ;  c'est-à-dire,  les  deux  principaux  points  que  le  Gou- 
Temement  Portugais  peut  s'assurer  encore  par  ses  propres 
déterminations.  En  preuant  ce  parti,  le  Gabinet  de  Lisbonne 
u'aurait  donc  plus  d'objection  à  craindre  de  la  part  du  Gon* 
vemement  Anglais,  et  il  ne  serait  pas  dans  le  cas  d'obtenir 
le  concours  de  l'Angleterre  à  la  pacification  du  Brésil  par  de 
nouvelles  concessions  quelconques. 

Dans  cette  méme  supposition,  les  autres  Puissances  alliées 
ne  tarderaient  pas  à  reconnaitre  un  arrangement,  auquel  Sa 
Majesté  Trés-Fidèle  aurait  librement  consenti,  et  à  garantir 
des  stipulations  qui,  à  la  suite  d'une  revolution  désastreuse, 
maintiendraient  encore  4es  droits  et  assureraient  les  desti* 
nées  futures  de  son  auguste  Maison. 

Si  le  Gouvernement  Portugais  jugeait  de  son  intérét  d'ad* 
opter  la  marche  sur  laquelle  nos  venons  de  nous  expliquer, 
l'intervention  de  tonte  autre  Puissance  deviendrait,  à  notre 
avis,  superflue  ;  car  le  principe  de  la  séparation  des  Royau- 
mes  une  fois  admis,  les  autres  articles  de  la  pacification  ne 
rencontreraient  plus  des  obstacles  insurmontables.  Si  tonte- 
fois,  dans  cette  hypothèse,  la  Gour  de  Lisbonne,  soit  par  un 
sentiment  de  convenance  ou  de  délicatesse,  soit  par  telle  au- 
tre raison  qu'elle  nous  ferait  connaitre,  répugnait  à  prendre 
elle-méme  une  initiative  pénible,  et  désirait  l'entremise  de 
r Autriche  pour  préparer  les  voies  à  la  pacification.  Sa  Majesté 
Imperiale  serait  prète  a  lui  offerir  tous  les  bon&oflìces  en  son 
pouvoir.  L  Empereur,  fidèle  au  principe  de  ne  pas  entamer 


» 


39 

merdo,  para  a  abolirlo  do  trafico,  etc,  etc,  podem  fazer  issu 
com  que  elle  retarde  esle  procedimento  ;  mas,  segando  as  ''"^°™~ 
Doticias  menos  duyidosas  que  nos  vieram  de  Inglaterra,  està 
Potencia  nao  admittirà  em  caso  algum  a  pacificaQ3o  definitiva  • 
do  Brazil  senao  sobre  a  base  da  saa  independencìa.  Comtudo 
o  que  conhecemos  das  ultimas  instniccoes  dirigidas  ao  En- 
carregado  de  Negocios  Britannicos  prova*nos  que  o  Sr.  Gan- 
nìng,  comò  jà  mais  de  uma  vez  o  dedarou  aos  Ministros  da 
Austria  e  da  Russia,  quer  decididamente  a  mànutencao  do 
GoYemo  monarchico  no  Brazil,  e  a  success3o  hereditaria  na 
Casa  de  Braganca,  isto  é,  os  dois  pontos  prìncipaes  que  o 
Govemo  Portngnez  póde  ainda  alcan^ar  pelas  suas  proprias 
determinacoe^.  Tomando  este  partido,  o  Gabinete  de  Lisboa 
nao  teria,  portante,  que  temer  objeccao  alguma  por  parte  do 
Governo  Inglez,  e  para  obter  o  concurso  da  Inglaterra  na 
pacificacao  do  Brazil  n3o  se  vena  obrigado  a  fazer  novas 
coDcessoes. 

N'esta  mesma  supposigSo,  as  outras  Potencias  alliadas  nao 
tardariam  a  reconhecer  um  accòrdo,  em  que  Sua  Magestade 
Fidelissima  bouvera  livremente  consentido,  e  a  garantir  es- 
tipulacoes  que,  depois  de  uma  revoluQao  desastrosa,  mante- 
riam  ainda  os  direitos  e  assegurariam  o  futuro  da  sua  au- 
gusta Casa. 

Se  o  Governo  Portuguez  julgasse  que  era  do  seu  interesse 
adoptar  o  procedimento  de  que  acabàmos  de  tratar,  a  inter- 
vengao  de  outra  Potencia  temar-se-ia  superflua,  segundo 
crraios;  porque,  uma  vez  admittido  o  principio  da  separagao 
dos  Rdnos,  OS  outros  artigos  da  pacificag3o  deixarìam  de  en- 
contrar  obstaculos  invenciveis.  Se,  todavia,  n'esta  bypotbe- 
se,  a  Córte  de  Lisboa,  quer  por  um  sentimento  de  conve- 
Diencia  ou  delicadeza,  quer  por  outra  raz3o  de  que  nos 
fizesse  scientes,  repugnasse  tornar  por  si  mesmo  uma  ini- 
ciativa  penosa,  e  desejasse  o  intermedio  da  Austria  para 
preparar  as  vias  da  pacifica^So,  Sua  Magestade  Imperiai  es- 
taria  prompto  a  offerecer-lhe  todos  os  bona  oiScios  ao  seu 
alcance.  0  Imperador,  flel  ao  principio  de  n3o  entrar  em  ne- 


d'a&ire  importante  sans  ea  prevenir  tesSmreraìHaasiqmlk 
il  est  intmement  lìé,  s'appayerait  éons  ce  ca/s  da  snfr^ge^ 
ses  aiiKgvstea  afliées;mai«  ìt  ne  s^eBif)res6eraHtpae»]i)0ÌB9  ée 
servir  le&  ii^iréts  de  Sa  Majesté  Très^^ldéle  de  tons^  tes 
moyene  qo^il  eroiraìc  pratasables  ;  et  en  partageant  smskrth 
meiùt  avee  ce  Ifonainpe  les  peioes  que  ces  IransaetMms  doh- 
i«nb  Ini  ftiire  éproiivBr,  il  se  ftticiCerait  encere  de  pooveip 
lai  en  adoucir  ramertome. 

Noas  a^oiis>  foroié  notret  opinion  sur  Faffaire  da  Brèsi 
d'après  les  dcnues  qai  se  tronvaient  à  notre  dispositiofi.  Lcr 
GoavenMBeitt  Portogaìs  pent  mieiSL  joger  qoe  noas  si  réM 
des  (di06es,3ar  leqael  eette  opinion  était  calculée,  a  éprovf# 
éans  rintervafle  quelqiie  ckangeraent  favorabie  où  en  jnti- 
fie  Tespoir  pimlìaia<.  None  en  aceepterion»  l'angore  av«0 
emj^ressenieat»  et  noss  neus  féticitem&s  de  povroir  mo^ 
ier  nos  apergas-  dans  un  sens  si  conforme  a  nos  vonk. 
Jusqu'ici  rien  ne  nous  a  fait  pressentir  un  changemmt  d» 
cette  nature  ;  les  événements  du  mois  de  Novembre,  loin  de 
nous  ea  offrir  des  prèsale»  heorenx,  ont  philòt  renforcé  nos 
craintes.  Aii  miiie«  de  la  fermenlatioa  meoacante,  (toaC  ces 
èrènements  ont  élè  aceenpagnés  et  suivìs,  aneun  désir  de 
se  raqpprocfaer  de  la  mère-patrie  ne  s'est  manifeste  ;  les  ha»- 
nes  se  sont  entenimées;  t'adianiement  des  factioas  a  pm 
un  nouvel  essor.  Le  Prìnce  Régent  se  trouve  plus  qne  jamas 
{riacé  sor  nn  volean  ;  rillnsios  d'un  snccès  montNitané  qa'il 
a  obtenu  par  quekpies  mesnres  violentes,  en  s'abandoBnont 
soit  à  la  fongae  de  son  caraetòre,  soìC  à  des  conseife  ii&pra* 
éents,  snggéréspar  deshopunesineapables,  pentr^eMén» 
par  des  intrìgants  danferenx,  oh  par  des  perSdes  CMPeniie» 
fera  bientót  place  ^  de  noaveanx  désaetres,  et  tool'  ansMiee 
ente  qu'il  est  lemps  de  «ettre  wè  tenne  a  la  ééplorable  ìth 
eertitnde  de  sa  positìcNL 

Qimt  à  ce  qni  noos  ref^arde  dane  cette  question,  nen  né 
coBipncNnettrons^  par  anoBf  acte  de  noire  part  les  déteraunK 
tkm»  de  Sa  Majesté  TVès-Rdèle.  Les^  doetrìnes  dd  jomv  ìo^ 
compatibles  avee  les  foadements  étemels  du  Aroil  public, 
nons  soBt  tonjonrs  restées  étrangèfes  ;  lons  ne  sarvone  pas 


goeìD  dffBB  knportaate  san  pveroiiir  09  Soberams  »  q/m 
estt  intMameflle  li^ad»^  apoiap-s^H»  n'iste  oas»  no  ipoto 
<li0  M»  ii^wtog  alMadDs;  mas  nfo  fralaria  con  meno»  s»- 
licjiaite'  dk»  iotere99e9  (Ss^SMHagiestade  Rdelmnma  peF  t»- 
~da6  OS  meios  qoe  joljgasw  pratìcsme  ;  e,  qainhoani»  snmh 
ranailv  €001  «9le  ìlbBarclia'  a«  poas  qae  estars  traantcìfg^s 
Ib»  defen»  eaoaair,  MieifeirHschis  amda  por  Aie  poder*  wix^ 
•far  0  sec  ainarf>eir. 

PaoHinos  s  noe»  opiaiafi  àc6roa  die»  negocio  (i»  Btozil 
p^&  dados:  de  qae^  di^Rmbamos;.  O  Goyerno  PortOfaez  pèéa 
julgar  maHìar  éo  qm  né»  s^o  estadadbs  consas  sobM  (pm 
està  apnma  era  ealeidaAa  experhMvfeoa  n'este  maio  ftapo 
armila  mndas^a  favòraret,  00  99  Iti'  meiivo  para  prastm»* 
Mole  it  poderwos  espenir.  Cbm  alvope^  ac^MbrìÀnaa»  • 
angìBìa  &*  feiidlarHMi94ain0s^  d)9  podénno^  modificar  e»  nw^ 
so»  pensamento»  por  mn  medi»  tSo*  conforme  com^^^f»  nMsos 
^lesqeav.  Me  ageva  nadk  noa  fer  anrleref  urna  modani  ès 
tal  natareza;  oa  aconteemienfDa  do*nez  de  Plovembro^  kmgè 
•de  nos  offerecerem  presagios  felizes,  refor^aram  as  nosaoa 
tnwres.  No  meìO'/la  fermanCacioi  amranjadbra,  de  qm-estes 
acontecioieiilna  foram*  nsompanbadb»  e  seguidos,  neuiMni 
•dasejo  wmamfestra  de*  veaoiieilfafSo'Com  a  mae  patria;  e» 
yenenapam^-W'  os  odtos*;  o*  emanRcanento  das  tmsoe»  tmm 
aoyn  foo^  O  Principe  Regente  aeka^se  collocado  mais  do 
qa»  mme»  9^re  mn  yirieaot;  a  Mitasaoi  die  mn  bom*  veainitadiD 
moBaenUM»  qae  elfo  adeanQiNi  per  algnmas  me^as  iMe»- 
tan,  entregàndb-se  ao  arder  dcy  seu' caracter,  0»  a  omselbM 
ifituiitjiiteg^  sì^^ridiosporbomeBS^iBcapazes^  tatvezmMS>- 
flM  por  intrigante^  perigosoa  on  por  inimiges  pefMos>  seri 
dentro  «m  b^erve  seguii»  per  nemis'  desastres»  e  Indti'  a»- 
Hinda  emfin'  qoe-  è  tempo  dB  pCr  teimo»  à  dieplorairel  ineei^ 
tesa  (b>  ana  posifm. 

Q&smto  ao  qne  ms  dk'reqpeittvH'eataquestSo,  nSe eom*- 
pranetleremes  por  aeft>  aigm  (ta  neesa  parte  ae  dtetarmi^ 
na^o^sF  de  Sna  Magestadé  FidteHB9ìnia>.  Ae^doutrms  dto  ago» 
rai^  memipatiyei»  oon  os^  flmdbraenld»  etemo»  do  direste 
pnNieev  araipre  noe  feram  estranhais;  nio  sabemofi?  mmea^ 


i8ii  aoos  jouer  des  droits  knprescrìptibles  d'un  Souverain  légì* 
^"""^^'"^  lime.  Consoltés  sor  une  affaire  difBcile,  nous  ne  nous  refn- 
serons  jamais  à  donner  notre  avis  et  à  l'énoncer  quelle  que 
soit  sa  teneur,  avec  cette  bonne  foi  et  cette  franchise,  sans 
lesquelles  il  n'aurait  aucune  yalenr.  Là  finit  notre  tàche. 
C'est  au  Souverain  auquel  cet  avis  s'adresse,  à  l'admettre  ou 
à  le  rejeter  ;  mais  tant  qu'il  n'aura  pas  manifeste  ses  dèci- 
sions'sous  une  forme  solennelle  et  obligatoire,  c'est  à  nous 
à  suspendre  les  notres.  Sa  Majesté  l'Empereur  a  rendu  hom- 
mage  à  ces  principes,  cbaque  fois  que  l'occasion  de  les  prò- 
damer  s'est  présentée.  Il  ne  ne  cessar  a  de  les  respecter  in- 
violablement.  L'Empereur  ne  reconnaitra  ni  la  séparatìon 
definitive  des  deux  Royaumes,  ni  la  souveraineté  du  Prince 
Régent  sur  le  Brésil,  ni  aucun  titre  qui  en  derive,  avant  que 
ces  changements  n'aient  été  admis  et  sanctionnées  par  Sa  Ma- 
jesté Très-Fidèle.  Cette  déclaratìon  ne  laissera  aucun  doute 
au  Cabinet  de  Lisbonne  sur  l'esprit  qui  a  diete  la  présente 
dépècbe,  et  mettra  dans  leur  vrai  jour  les  observations 
qu'elle  renferme. 

n  ne  nous  reste  plus  qu'à  nous  explìquer  sur  les  proposi- 
tions  successivement  faites  à  la  Cour  de  Portugal  par  les  Mi- 
nistres  d'Espagne  et  de  France,  pour  l'inviter  à  prendre  pari 
aux  conférences  à  établir  sur  les  affaires  coloniales. 

Ne  pouvant  étre  instruit,  Monsieur  le  Baron,  à  l'epoque  de 
vos  rapports  du  20  Décembre,  de  ce  qui  s'est  passe  entro  les 
Cabinets  relativement  à  ces  conférences,  vous  avez  dù  traì- 
ter  la  question  telle  qu'elle  se  présentait  alors  à  votre  juge- 
ment.  Lorsque  la  présente  expédition  vous  parviendra,  vous 
aurez,  sans  doute,  appris  par  des  données  plus  récentes,  que 
le  projet  de  ces  conférences  n'était  pas,  à  beaucoup  près, 
arrivé  à  sa  maturité.  Le  Cabinet  de  Londres  a  déclaré  à  Pa- 
ris et  à  Madrid,  que  l'Angleterre  ne  pouvait  y  prendre  part. 
Le  Gouvemement  Frangais,  embarassé  de  cette  déclaratìon, 
n'a  pas  encore  informe  les  trois  autres  Cours  alliées  du  parti 
qu'il  comptait  définitivement  prendre  dans  cette  affaire.  Ces 
trois  Cours  ont  purement  et  simplement  accepté  l'invitaticm 
du  Roi  d'Espagne  ;  mais  nous  ne  savons  pas  positivement. 
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prezar  os  dìréitos  imprescriptiveis  de  um  Soberano  legitimo.  i^\ 
Gonsaltados  àcerca  de  nm  negocìo  difficoltoso  n3o  nos  re-  ^^'^'"^ 
cosaremos  nunca  a  dar  o  nesso  parecer  e  a  ennncial-o,  qual- 
qaer  que  elle  seja,  com  a  boa  fé  e  franqueza  indìspensaveis 
para  qne  tenha  valor.  Ahi  termina  a  nossa  tarefa.  Teca  ao 
Soberano,  a  que  este  parecer  se  dirige,  admittil<^  ou  rejei- 
tal<o;  mas  emqnanto  n3o  haja  manifestado  as  suas  decisoes 
por  mna  fórma  solemne'e  obrigatoria,  devemos  sospender 
as  nossas.  Sua  Magestade  o  Imperador  prestou  bomenagem 
a  estes  prìncipios,  cada  yez  que  se  tem  apresentado  occasiao 
de  OS  proclamar.  Nunca  deixarà  de  os  respeitar  inyiolavel- 
mente.  0  Imperador  n3o  reconhecerà  nem  a  separarlo  defi- 
nitiva  dos  dois  Reinos,  nem  a  Soberanìa  do  Principe  Regente 
sobre  o  Rrazil,  nem  nenhum  titulo  que  d'ahi  derive,  antes 
d'estas  mudan^s  terem  sido  admittidas  e  sanccionadas  por 
Sua  Magestade  Fidelissima.  Està  declara^So  nSo  deixarà  du- 
Vida  algnma  ao  Gabinete  de  Lisboa,  quanto  ao  espirito  que 
dietou  0  presente  despacho,  e  porà  na  sua  verdadeira  luz  as 
observacoes  que  elle  encerra. 

Falta  so  explicarmo*nos  àcerca  das  propostas  feitas  succes* 
sivamente  à  Córte  de  Portugal  pelos  Ministros  de  Hespanha 
e  de  Fran^  para  o  convidarem  a  tomar  parte  nas  conferen- 
cias  qne  se  bao  de  estabelecer  àcerca  dos  negocios  coloniaes. 

Como  nio  podestes  baver  conbecimento,  Sr.  Bar3o,  na 
epodia  dos  vossos  relatorìos  de  20  de  Dezembro,  do  que 
se  havia  passado  entre  os  Gabinetes  relativamente  a  es- 
tas  conferencias,  tivestes  que  tratar  a  quèstio  do  modo  por 
que  ella  entao  se  vos  figurava.  Quando  o  presente  despacho 
Yos  chegar  às  m3os,  tereis  sabido,  sem  duvida  por  dados 
mais  recentes,  que  o  projecto  d'estas  conferencias  estava 
kmge  de  chegar  ao  seu  amadurecimento.  0  Gabinete  de  Lon- 
dres  declarou  em  Paris  e  Madrid  que  a  Inglaterra  n3o  podia 
tomar  parte  n'ellas.  0  Governo  Francez,  embaracado  com 
tal  dedaracSo,  ahida  nSo  informou  as  outras  tres  Cortes  allia- 
das  do  partido  que  tencionava  seguir  definitivamente  n'este 
negocio.  Estas  tres  Cortes  acceitaram  unica  e  simplesmento 
0  convito  do  Rei  de  Hespanha,  mas  n3o  sabemos  positiva- 
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iai4     à  rheure  qu'il  est^  dans  qnelles  formes  et  sras  qnets  anspi- 
oes  A  sera  procède  à  des  délabératioits  coaunimes  sor  les 

Ea  attendaiils  Mr.  k  Marfois  de  Palmella  a  forfaitenieiit 
Ubb  ivigè  la  positiva  et  le»  iutétèts  de  Pmlngaè  par  rapport 
à  €%&  eooférenees.  Nons  partayeofts  entièreneiit  aves  lai  ta 
coimction  qae  Taffaire  da  Bpéaìl  ne  gs^erail  ri^i  à  ètre 
cofifondtte  a^ee  celle  des-  cokmies  espagnoles;  qa'dle  c^ 
plus  simple  par  eUe^néme,  ffeia  saac^ibte  d'étre  rédaile 
à  ées  tersoes  préeb et  eonniifr;  qit'elle offre bieii ptus  drit»- 
soHrees  à  cevx,  qsà  90ot  a^^el^  à  la  trailer.  M  e^  penne 
de  dire  qoe  cette  affaire-  est  presqne  eniiéremaal  en&e  ks 
maiDS  da  GouyeraeBia&t  ffortngata,  el  ^e,  si  Sa  Mayesté 
Très-Fidèle  veni  se  réseudre  à  Hft  demiar  et  grsmd  sacrifitf , 
eUe  peut  se  llatter  de  pafiifier  le  Bréstt,  saos  reeoorìr  bì  oboi 
conseil^y  ni  à  rìntententAOii  d'ao»  omiérente  ■daistéfieUe'. 

TouteCois  la  Cour  de  lisboime  a  pHs  un  parti  trè&  sage  ei 
répoQdanl  aa  Mtnistre  det  France.  (pm  Sa  Mafesté*  Trèd^Fi* 
dèle  interviendrait  avec  plaisir  à  tonte  eonféresiae  ayant  pew 
bot  de  trailer  des  «faestidns  que  directement  oa  kidìrcete- 
ment  poirraient  iatéresfler  sa  Courome^Le  Portugainepenl 
que  bien  aceueìttir  ehaqpe  prèpofiitiQD  tendant  à  ressener 
les  li^ns  qui  Fattachent  à  l'attiaDee;  et  d'ailleurs,  quand 
méme  l'affaire  duBrésilHÉrserattpcMot,  eomme  aws  l'admet- 
tOBS^  daos  le  cas  d'otre  portée  ì  noe  délibératìoa  colkMtk9e, 
les  objets  dont  co  s'ocG«|ierait  aax  Gooférence»  qoi  ainrarieiii 
liea  sor  eelle  des  ^lonies  ei^ngooles,  s^i^ieoi  toq^oors  poitf 
le  Portagal  d'uà  intérét  aaaea  grand  pwr  motiver  la  prèsele 
d'uà  Ifinistre  de  sa  part. 

Ea  camiBniMqiMBt  ettte:  dépédie  à  Mr.  le  Mar^ais  de  Pal- 
mella, vous  aurea  soin,  Afr.  le  Baron,  de  ténioi^iier  i  «eM»* 
nistre  que  Sa  Majesté  Imfètìeid^rBoaamLr^et  ime  satisfe- 
dion  partKadière,  les  senlimeiits  de  confiance  dmt  Sa  Itfa- 
jestè  Ti^ès-Fidèle  Ta  boQiKrèr  et  nou^eaii  dans  Yoccatma  p'é- 
seiite.  Voas  ajonteies  que  l'Emfierear  recevra,  atee  laég^ 
et  yif  kd3éréf,  les  eommnnìcatìQBS  uitérienres  9»  Sa  Maieslé 
Très-Fidèle  poorrait  imi  adresser;  qall  sera  tonjours  pret  à 
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n'esta  oecasiSo  por  qne  fónna  e  debaìxo  de  qse  am-     <8S4 
se  procederà  a  deHberacoes  tommuns  a  respeito  dfts  ^'"'^ 
^eatées  CQioniaes. 

Entretanto,  o  Sr .  Marquez  de  P.2AB[ìe11a  avaSim  pefléitai- 
iDflBlB  a  |)06ig2o  e  os  istereases  4e  Portagal  coìa  r^a^o  a 
estas  conferencias.  Quìnhoàmos  inteiramente  comella  acoD- 
Tic^ao  de  qua  o  negocio  do  Brazfl  nSo  ganbaria  causa  alguna 
em  ser  confundido  com  o  das  colonias  hespanholas;  que  é 
mais  simples  em  si  mesmo  ;  mais  susceptivei  de  ser  reda- 
zido  a  termos  precìsos  e  conhecidos,  e  que  offerece  muito 
mais  recarsos  aos  que  teem  de  o  tratar.  f^óde-se  dizer  que 
esle  negocio  està  quasi  nas  maos  do  Governo  Portuguez,  e 
que  Sua  Magestade  Fidelissima  se  quìzer  resolver-se  a  um 
ultimo  e  grande  sacrificio,  póde  confiar  que  pacìficarà  o  Bra- 
zil,  sem  recorrer  nem  aos  conselhos  nem  à  interven^ao  de 
urna  conferencia  ministerial. 

Gomtudo  a  Córte  de  Lisboa  tomou  urna  resolugao  muito 
prudente,  respondendo  ao  Ministro  de  Franga  que  Sua  Ma- 
gestade Fidelissima  interviria  gostosamente  em  qualquer 
conferencia  que  tìvesse  por  firn  tratar  questoes  que  directa 
ou  ìndirectamente  podessem  interessar  à  sua  Corda.  Portu- 
gal  nSo  póde  deixar  de  receber  bem  as  propostas  que  ten- 
derem  a  apertar  os  lagos  que  o  prendem  à  allìanga  ;  e  além 
d'isso,  mesmo  quando  o  negocio  do  Brazil  nao  estivesse, 
corno  admittimos,  no  caso  de  ser  sujeito  a  uma  deliberagao 
colle^ctiva,  os  assumptos  de  que  tratassem  as  conferencias 
que  se  effectuassem  àcerca  das  colonias  hespanholas  seriam 
para  Portugal  de  interesse  sufQciente  para  justificar  a  pre- 
senta de  um  Ministro  seu. 

Ao  conmiunicardes  este  despacho  ao  Sr.  Marquez  de  Pal- 
mella, tereis  cuidado,  Sr.  Barao,  de  certificar  a  este  Ministro 
que  Sua  Magestade  Imperiai  reconheceu  com  particular  sa- 
tisfaoao  OS  sentimentos  de  confianga  com  que  Sua  Magestade 
Fidelissima  o  honrou  de  novo  na  occasiao  presente.  Accres- 
centareis  que  o  Imperador  receberà  solicito  com  igual  inte- 
resse as  communicagoes  ulteriores  que  Sua  Magestade  Fide- 
lissima Ihe  queh*a  dirigir;  que  se  acharà  sempre  prompto 
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1824     lui  oflrir  ses  hoas  offices  et  ses  ayis»  et  que  ces  avis  porteront 
y^'^^rcin  eQQstajnment  Tempreinte  de  la  pnreté  des  motifs  qni  aoiment 
notre  auguste  Maitre  d'un  desintéressement  à  toute  épreave» 
d'une  amitié  sincère  et  loyale. 

Recevez,  Mr.  le  Baron»  l'assurance  de  ma  oonsidération 
distinguée. 
Pour  copie  conforme. — Binder. 
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para  Ihe  oflferecer  os  seos  bons  officios  e  conselhos,  e  que     ^^ 
estes  coDselhos  ser3o  constantemente  a  prova  da  pareza  dos   ^"^^^^^ 
motiyos  qae  animam  o  iiosso  augusto  amo,  de  um  desinte- 
resse  a  toda  a  prova  e  de  urna  amizade  sincera  e  leal. 

Recebei,  Sr.  BarSo,  os  protestos  da  minha  distincta  consi- 
deracao. 

Conforme  ao  originai. — Binder. 


Officio  do  donde  SeTiRaleail  para  o  larqnez  de  Palmella 

(Areh.  do  Ministerìo  doi  Regodoi  Estnogeiros. — Originai. ) 

1884  N.^  30.  —  Reservado.  —  IH."*»  e  Ex."°  Sr.  —  Tendo  vindo 
^^  procurar-me  a  minha  casa,  poucos  dias  depois  de  chegar  a 
està  cìdade,  Manuel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa,  julguei  cor- 
responder  à  sua  attengao  pagando-lhe  a  sua  visita.  Nesta 
occasiao  pude  saber  delle  que  Ibe  annunciaram  do  Rio  de  Ja- 
neiro que  seria  nomeado  Plenipotenciarìo  para  seguir  a  ne- 
gociagao  com  Portugal,  juntamente  com  o  Maredial  Felis- 
berto  Brant,  mas  que  nao  tinha  ainda  recebido  instruc^oes 
algumas  sobre  o  assumpto,  sendo  portador  dellas  o  dito  Ma- 
rechal,  que  so  esperava  para  o  meiado  de  Abril.  Seria  inulil 
referir  a  V.  Ex.*  tudo  o  que  passei  com  elle  em  huma  con- 
versammo em  que  elle  sempre  me  fallou  comò  enunciando 
huma  opiniao  particular  sua,  e  na  qual  eu  por  esse  motivo 
me  limitei  a  expressoes  geraes  sobre  o  desejo  que  tem  Sua 
Magestade  de  ver  restabelecida  a  boa  harmonia  entre  Por- 
tugal e  0  Brazil  de  bum  modo  compativel  com  a  sua  digni- 
dade  e  os  seus  direitos,  e  que  promova  os  interesses  dos  dois 
paizes.  Porém,  devo  informar  a  V.  Ex.*  que  Gameiro  me  re- 
petiu  varias  vezes  que  o  desejo  de  Sua  Alteza  e  do  seu  Go- 
verno era  de  se  reconciliar  com  Portugal,  e  que  Ihe  parecia 
que  era  buma  negociagao  que  mais  convinha  seguir  directa- 
mente  do  que  pela  intervengao  de  Potencias  estrangeiras, 
sendo  huma  quest5o  entre  pae  e  Albo  e  entre  irm5os.  Nao 
deixei  de  Ibe  apontar  quanto  a  conducta  moderada  de  Sua 
Magestade  e  a  abertura  que  tinha  mandado  fazer  a  seu  au- 
gusto filbo  pelos  Conunissarios  Regios,  que  tao  mal  tinham 
sido  acolbidos,  davam  huma  prova  evidente  dos  sentimentos 
de  Sua  Magestade,  sobre  quem  certamente  nao  poderia  reca* 
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hir  a  culpa  de  nao  se  ter  effeituado  a  reconciliacao  com  o     i^^ 
Brazil.  '    ^^* 

Pretendeu  Gameiro  desculpar  Sua  Alteza  de  qualquer 
imputa^ao  que  se  Ihe  quizesse  fazer  pelo  que  se  tinha  pra- 
ticado  com  os  Commissarios  Regios,  dizendo  que  naquelle 
tempo  dominava  huma  facQao  democratica  no  Rio  de  Janeiro 
à  qual  este  Senhor  estava  sujeito  e  que  se  tinha  visto  na  ne- 
cessidade  de  derrabar  depois,  dissolvendo  a  Assemblèa  do 
Rio  de  Janeiro.  Emquanto  aos  principios,  sobre  os  quaes  elle 
julgava  que  se  poderia  conseguir  a  reconciliacSo,  cumpre-me 
dizer  que  mostrou  claramente  o  seu  desejo  de  que  a  pri- 
meira  base  fosse  a  do  reconhecimento  da  independencia,  por- 
que  ìosistin  sempre  na  necessidade  de  se  fazer  alguma  de- 
claracao  a  respeito  dar^eparagao  dos  Reinos. 

Escuso  referir  os  argumentos  com  que  procurei  provar- 
le que  està  separacao  nao  podia  ser  vantajosa  nem  para  o 
Brazil,  nem  para  os  interesses  de  Sua  Alteza.  Nao  semente 
em  consequencia  das  suas  observacoes  a  este  respeito,  mas 
em  consequencia  do  desejo  que  mostrou  de  separar  a  Ingla- 
terra  e  mesmo  a  Austria  da  negociagao,  bem  que  admittia, 
que  a  intervengao  desta  Potencia  seria  mais  naturai  pelas 
suas  relagoes  de  familia,  n3o  pòde  deìxar  de  me  occorrer 
que  elle  levava  em  vista  livrar-se  do  apoio  que  a  Inglaterra 
DOS  pòde  e  deve  prestar  neste  negocio  em  virtude  dos  Tra- 
tados  que  tem  com  Portugal,  tendo  jà  talvez  conhecimento 
dos  primeiros  passos  que  deu  para  fazer  cessar  as  hostilida- 
des  contra  Portugal.  Como  o  Ministerio  Inglez  jà  declarou, 
pela  ultima  conununicagao  que  mandou  fazer  ao  Governo  do 
Rio  de  Janeiro,  que  a  sua  opiniao  he  que  està  medida,  a  da 
restituìgao  das  propriedades  portuguezas  injustamente  deti- 
das  e  0  restabelecimento  das  relagoes  commerciaes  entro  os 
dois  paizes  sao  as  bases  sobre  as  quaes  se  deve  prestar  a  en- 
trar em  negociacao  com  Portugal,  julgo  que  devemos  pro- 
curar tirar  toda  a  vantagem  de  semelhante  declaragao  decli- 
nando qualquer  discussao  directa  com  os  Agentes  Brazileiros 
antes  de  se  porem  em  pratica  aquellas  medidas.  Gonseguido 
este  objecto  nao  poderà  haver  duvida  em  ouvir  as  proposi- 
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mx  Qoes  qtte  fizerem  os  Commissarios  para  regolar  d^nitiTa* 
"^  mente  as  relacoes  entre  Portugal  e  o  Brazil,  depois  deseas* 
sentar  no  systema  de  administraQlo  e  de  geyemo  que  con- 
dirà estabelecer-se  no  Brazil,  e  qoe  seri  reconhecido  por 
Sua  Magestade.  Mas  he  està  entSo  hnma  negacia^  qoe  se 
poderà  accelerar  ou  retardar  destramente,  segmido  as  cip- 
cnmstancias  se  mostrarem  foyoraveis  ou  con^arias  ao  obje- 
cto  da  consolida^ao  da  Monarchia  Portugueza  d^ixo  de 
bum  so  Soberano.  He  maito  naturai  qae  pelo  restabeled>- 
m^to  das  rela^oes  commerciaes  entre  Portogal  e  o  Brazil 
se  calme  a  ìrrìta^ao  qae  exìste  entre  os  habitantes  dos  dois 
paizes,  e  qne  reconhe^am  os  deste  ultimo  quanto  Ihes  inte- 
ressa a  sua  uni3o  politica  com  Portugal,  tanto  para  conter  os 
espiritos  inquietos  e  turbulentos  dos  seus  habitantes  de  to- 
das  as  classes  e  qualidades,  comò  para  facilitar  o  seu  com- 


lilract  of  a  dìspatck  from  Ir.  Cumg  lo  Ir.  CkanberiiiB,  èM  &.*^ lardi  1824 


1824  I  enclose  to  you  the  copy  of  a  note  verbale  presented  by 
**  g^  the  Count  Villa  Real  requiring  a  fresh  intervention  on  the 
part  of  His  Majesty  ^th  the  Government  of  Rio  Janeiro  to 
procure  : 

1."^  A  cessation  of  hostilities  against  portuguese  ships 
and  subjects. 

2."^  Restitution  of  property  already  wrongfully  seized. 

S.'*  Abstinence  from  any  attack  upon  the  colonies  re- 
maining  faithful  to  Portugal. 

4.^  A  dismission  by  the  brazilian  Govemmrat  or  a  recale 
by  that  of  His  Majesty  of  british  subjects  ^npbyed  by  ttiat 
Government. 

Tbis  requisition  is  made  on  the  faith  of  the  ancient  trea-- 
ties  existing  between  Portugal  and  England,  the  articles  of 
which  are  cited  in  the  note  verbale  of  the  Count  Villa  Real. 

It  is  unnecessary  to  enter  into  a  very  scmpulous  exami- 
nation  of  the  sense  and  wordingof  those  treaties  or  of  their 
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mercio  com  a  Europa  e  sem  perder,  antes  ganhando,  em  is^i 
eonsùfera^ao.  Nao  me  foi  pòssivel  cons^uir  huma  copia  do  ^'^'^ 
despacbo  de  Mr.  Gannìng  aMr.  Cbamberlain,  por^julgar  este 
<Mr.  Canning)  qne  nao  convem  estabelecer  a  pratica  de  dar 
copkis  de  ÌDStnicQoes  qne  sao  consideradas  partìculares.  Po- 
rem,  permittiado-me  tornar  a  vista  delle  algumas  notas,  fiz 
delle  bam  extracto,  no  quaL  transcrevi  exactamente  as  prò- 
prias  expressoes  do  despacbo  de  Mr.  Canning  nos  artigos 
mais  importantes,  e  tenbo  a  bonra  de  inclnir  huma  copia 
deste  extracto. 

D«u&  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Londres,  24  de 

Marco  de  1824. 

• 

HI.™  e  Ex."°  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


fiilnclo  de  ojii  des|Achode  le.  CaoBii^  a  Ir.  Chanberbin^  daUdo  de  8  de  lar^o 

(TraducfSo  particniar.) 

Miodo-Tos  inclusa  a  copia  de  urna  nota  verbal  apresentada     ìsìì 
pelo  Conde  de  Villa  Real  reclamando  nova  intervengao  da    ^^^ 
parte  de  Saa  Magestade  junto  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro, 
para  se  obter  : 

1.°  Cessando  de  bostilidades  contra  os  navìos  e  snbditos 
portuguezes. 

2.^  RestìtuiQao  das  propriedades  tomadas  injustamente. 

3.®  Abstengao  de  qualquer  ataque  contra  as  colonias  qne 
permanecem  fleis  a  Portugal. 

4.^  Que  0  Governo  Brazileìro  despe^a  do  seu  servilo  ou 
qne  Sua  IMagestade  fa^a  retirar  d'elle  os  subditos  britanoir 

COS. 

Este  pedido  é  feito  em  virtnde  de  antigos  Tratados  exìs- 
tentes  entre  Portugal  e  Inglaterra,  cujos  artigos  sao  citados 
na  nota  verbal  do  Conde  de  TiUa  Real. 

É  desneeessario  entrar  n'um  exame  muito  escrapnloso  do 
sentìdo  e  da  redac(;ao  d'estes  Tratados  on  da  sua  applica$ao 
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iwi  application  to  the  new  and  unforeseen  state  of  things  whicli 
^^  now  exists  and  to  a  war  which  is  of  a  civil  not  of  a  foreign 
nature.  In  the  present  weak  and  distracted  state  of  the  Por- 
tuguese  Monarchy  HisMajesty  is  disposed  to  hold  out  a  help- 
ing  hand  to  the  ancient  ally  of  England  without  measaring 
too  nicely  the  positive  extent  of  the  engagements  in  virtue 
of  which  His  Majesty's  assistance  is  claimed.  You  will  there- 
fore  bring  the  topics  of  M.  de  Villa  Real's  note  verbale  suc- 
cessively  under  the  notice  of  the  brazilian  minister  enforcing 
those  you  bave  already  been  instructed  to  submit  to  him, 
such  as  the  fniitless  continuance  of  unprovoked  and  unre- 
turned  hostilities,  the  v^anton  and  injust  confiscation  of  por- 
tuguese  property  ^nd  the  inexcusable  e9iployment  of  His 
Majesty's  subjects  in  warlike  operations  against  a  power  witfi 
which  His  Majesty  is  in  friendship  and  alliance. 

You  will  add  a  caution  against  the  enterprises  supposed 
to  be  meditated  against  the  other  colonies  of  Portugal  sug- 
gesting  to  the  brazilian  minister  that  distant  expeditions  of 
offensive  warfare  would  totally  change  the  civil  character  of 
the  war  between  Portugal  and  Brazil  mto  one  scarcely  dis- 
tinguishable  from  a  direct  foreign  àttack  against  the  domi- 
nions  of  Portugal.  You  must  cali  the  particular  attention  of 
the  minister  to  the  concluding  part  of  the  note  verbale  as 
aflording  an  unequivocal  encouragement  to  the  opening  of  a 
direct  negotiation  with  Portugal.  Mr.   de  Carvalho  will 
observe  that  the  pretension  of  Portugal  to  an  unconditional 
submission  on  the  part  of  the  Brazil  as  preliminary  to  ali 
negotiation  is  bere  tacitly  withdrawn  and  that  nothing  is 
asked  from  the  Brazil  inconsistent  with  the  reservation  of  the 
question  of  sovereignty  on  the  one  hand  or  independence  on 
the  other  until  after  hostilities  shall  bave  ceased  and  the  re- 
lations  of  peace  and  commerce  shall  bave  been  restored. 

You  will  not  disguise  from  the  brazilian  Minister  the  de- 
cided  opinion  of  your  Government  that  such  an  overture  from 
the  mother-country  cannot  be  justly  or  prudently  declined. 
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ao  novo  e  imprevisto  estado  de  cousas  que  agora  se  oflferece,  i»4 
e  a  urna  guerra  que  é  civil  e  nao  estrangeira.  No  fraco  e  per-  ^^ 
turbado  estado  em  que  a  Monarchia  Portugueza  se  acha  pre- 
sentemente, Sua  Magestade  està  disposto  a  estender  a  m3o 
auxiliadora  ao  antìgo  alliado  da  Inglaterra,  sem  medir  rigo- 
rosamente a  verdadeira  extensao  dos  compromissos,  em  vir- 
tude  dos  quaes  é  pedido  o  auxilio  de  Sua  Magestade.  Leva- 
reis,  pertanto,  ao  conbecimento  do  Ministro  Brazileiro 
successivamente  os  topicos  da  nota  verbal  do  Sr.  de  Villa 
Real,  apoiando  os  que  jà  vos  foi  determinado  que  Ibe 
apresentasseis,  taes  corno  a  infructifera  continua^ao  de  bos- 
tilidades  sem  provocagào  e  sem  represalias,  o  inutil  e  injusto 
confisco  das  propriedades  portuguezas,  e  o  indesculpavel 
emprego  de  subdìtos  de  Sua  Magestade  em  opera^oes  de 
guerra  contra  uma  Potencia  com  que  Sua  Magestade  tem 
amizade  e  allianga. 

Accrescentareis  tambem  algumas  advertencias  contra  as 
emprezas  que  se  suppoe  serem  projéctadas  contra  as  outras 
colonias  de  Portugal,  lembrando  ao  Ministro  Brazileiro  que 
as  expedi^oes  distantes  de  guerra  offensiva  mudarìam  intei- 
ramente  o  caracter  civil  da  guerra  entre  Portugal  e  o  Brazil, 
transformando-a  n'uma  guerra  que  mal  se  distinguiria  de 
um  ataque  estrangeiro  e  directo  contra  os  dominios  de  Por- 
tugal. Deveis  cbamar  a  attengao  particular  do  Ministro  para 
a  parte  com  que  termina  a  nota  verbal,  por  apresentar  um 
incitamento  manifesto  para  a  abertura  de  uma  negocia^So 
directa  com  Portugal.  Observarà  o  Sr.  Carvalbo  que  a  pre- 
tensao  de  Portugal  a  uma  submissao  incondicional  por  parte 
do  Brazil,  comò  preliminar  a  qualquer  negocia^ao,  é  ali  im- 
plicitamente tirada  e  que  nada  se  pede  ao  Brazil  incompati- 
vel  com  a  reserva  da  questao  da  soberania  por  uma  parte  ou 
da  independencia  pela  outra  até  depois  das  hostilidades  ba- 
verem  cessado  e  de  se  terem  restabelecido  as  relaQoes  de 
paz  e  commercio. 

Nao  encobrireis  ao  Ministro  Brazileiro  a  firme  opiniao  do 
nosso  Governo  de  que  tal  proposta  da  mae  patria  nao  póde 
ser  justa  e  prudentemente  recusada. 


Iilraclo  do  officio  n.""  17,  resenado,  de  il  de  larjo  de  182i 
do  larqaez  de  Palmella  para  o  Conde  de  Villa  Beai 

(Arch.  do  Minislerio  doB  ^egocios  Ettrangeiros.  ~Bfligi»to.) 

i9i^        A  noticia  qne  Y.  £x.^  anminda  da  proxima  chegada  a  Lon- 

^^    dres  de  Felisberto  Caldeira  Brant,  deixa  ainda  huma  som- 

ijra  de  esperanca  de  poder-se  estabelecer  huma  negociapao, 

e  he  provavei  qiie  o  Principe  de  Metternich,  se  tivesse  pre-^ 

visto  a  proxima  chegada  de  hum  Agente  Brazileiro,  nSo  hon- 

« 

vera  deixado  de  modificar  a  sua  resposta,  principalmente 
tendo  sido  informado  da  extrema  moderagao  com  que  Sua 
Magestade  consente  a  nao  exigir  in  limine  o  reconhecimento 
da  mia  sohrania. 


a 


Mcio  do  larqQez  de  Palmella  para  o  tarao  de  l'mder, 

liaistro  de  Austria 

(Àrch.  do  MìAÌsterìo  dos  Nogocios  Estrangeiros.— Registo.) 

0  abaiio  assignado,  CoDselheiro,  Ministro  e  Secretano  im 
d'Estado  de  Sua  Magestade  Fidelìssima  na  RepartiQao  dos  ^^"^ 
N^ocios  Estraogeiros,  levou  immediatamente  à  Real  pre- 
senta de  El-Reì  seu  amo  a  nota  de  &  S/  o  Sr.  Barao  de  Bin- 
der,  Enidado  Extraordinaiùo  «  Ministro  Plenipotenciario  de 
Sua  Magestade  Imperiai  e  Real  Apostolica,  datada  de  24  do 
mez  proximo  passado,  na  qual  &  S.^  responde  ao  contendo 
do  que  o  abaìxo  assignado  havia  lido  a  honra  de  escrever- 
ibe  em  data  de  18  de  Outubro  de  1823. 

Sua  li^estade  Fidelissima  apreciando,  corno  sempre  fez, 
as  expressoes  de  amizade  cordeal  e  do  interesse  pela  pros- 
peridade  de  toda  a  sua  familia,  de  que  o  seu  augusto  alliado 
Ihe  manda  repetir  nesta  occasiao  os  protestos,  nao  póde  dei- 
lar  de  «mtir  que  depois  de  bum  dilatado  exame  Sua  Mages- 
tade iii^rial  tenba  julgadouao  dever  acceder  à  proposigao, 
qae  Ihe  fora  dirigida,  para  prcmiover  por  meio  da  sua  officiai 
interv^ao  e  reconciUa^ao  das  duas  partes  actualmente  dis- . 
coràes  da  Monarchia  Portogueza,  de  ciya  Real  Coróa  o  filbo 
de  Sua  Magestade  Fidelissima  e  genro  de  Sua  Magestade 
Inqperial  he  legitimo  berdeiro. 

Parecerìa  que  a  mediai  de  bum  Soberano  tao  natural- 
me&te  des€|joso,  corno  Sua  Magestade  o  Imperador  de  Aus- 
tria nao  póde  deixar  de  o  ser,  da  ifelicidade  e  gloria  de  Sua 
Alteza  Real  o  Principe  D.Pedro,  ao  mesmo  tempo  que  pela 
posìQac^  dos  ^eus  Estados  nao  póde  suppor-se-lhe  interesse 
neohum  pcAilico  em  compiica^ao  oun  asdo  firazilou  de  Por- 
tinai, deYeria  ainda,  quando  nao  produzisse  inunedìatamente 
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{Sii  bum  resultado  vantajoso,  dispor  ao  menos  os  animos  para  o 
^*5[''  restabelecimento  futuro  de  boa  barmonia,  e  que  em  lodo  o 
caso  nao  poderia,  ainda  mesmo  quando  fossem  rejeitadas  to- 
das  as  propostas,  seguir-se  d'ahi,  nem  compromettimento 
para  as  altas  partes  interessadas,  nem  ÌDConveniente  algum 
para  qualquer  dellas. 

Resta  agora  tao  sómente  o  formar  votos  para  que  a  noti- 
eia  da  determinagao  enunciada  por  Sua  Magestade  Imperiai 
quando  cbegue,  comò  de  bum  modo  ou  de  outro  nao  poderà 
deixar  de  chegar  ao  conbecimento  do  Governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro, nao  sirva  para  animar  ainda  mais  e  para  induzir  os 
que  dirigem  os  conselbos  imprudentes  de  Sua  Alteza  Real  a 
atearem  as  suas  injustas  pretensoes  e  a  assumirem  bum 
tom  ainda  mais  arrogante. 

0  abaixo  assignado  tomarà  a  bberdade  de  fazer  observar 
a  S.  S.^  0  Sr.  Barao  de  Binder  que  a  solicita^ao  dos  bons 
officios  de  Sua  Magestade  Imperiai  neste  negocio  nao  era  de 
modo  nenbum  Ugada  com  a  missao  dos  Commissarios  Regios 
ao  Brazil,  antes  pelo  contrario  o  abaixo  assignado  teve  mais 
de  buma  vez  occasiao  de  expUcar  a  S.  S.*,  que  quando  fos- 
sem acceites  as  proposicQes  t3o  moderadas  que  os  sobredi- 
tos  Commissarios  iam  autorisados  a  offerecer,  entao  se  toma- 
ria  menos  necessaria  a  mediagao  da  sua  Córte,  e  so  poderia 
empregar-se  para  consolidar  e  completar  bum  ajuste,  cujas 
primeiras  bases  ficariam  jà  estabelecidas  :  pelo  contrario, 
sendo,  comò  era  bastante  de  receiar  do  vertiginoso  espirito 
que  dominava  a  Assemblèa  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  re- 
jeitadas in  limine  as  proposigoes  de  Sua  Magestade  Fidelis- 
sima,  entao  be  que  a  media^ao  podia  produzir  o  muì  vanta- 
joso  effeito  de  estabelecer  buma  negocia^ao  indirecta  entre 
OS  dois  paizes,  unico  melo  que  no  estado  de  irritagao  em  que 
se  acbam  os  animos  dos  Portuguezes  e  Brazileiros  parecia 
poder  conduzir  a  buma  reconcilia^ao. 

Julga,  portanto,  o  abaixo  assignado  que  o  barbaro  e  des- 
cortez  recebimento,  que  encontraram  no  Rio  de  Janeiro  os 
Conmiissarios  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  nao  era  bum 
fundado  motivo  para  renunciar  ao  projecto  de  mediagao, 


Daria  a  »f-às»'7'   >x^'!  ^s. 
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Grcular  do  larqnez  de  Palmella  aos  Eepsentaates  de  foriogal 

las  Cortes  eslrangeiras 

(Aich.  do  Ministerìo  dos  Nifociot  Estrangeiroi.— Registo.) 

18S4  Transuàitto  a  Y.  de  ordem  de  Soa  Magestade  copia  da 
nota  officiai,  letra  A,  que  me  dirigia  o  Bario  de  Biader,  em 
resposta  à  minha  Dola  de  18  de  Outobro  do  anno  proxkuo 
passado,  e  pelo  conteùdo  della  Tira  Y.  no  conheciBienU> 
da  xesdugao  que  t(Hnoa  a  Córte  de  Yienna,  depois  de  oinc^ 
oiezes  de  silencio.  Para  mais  ampia  noticia  transmitto  ignal- 
mefite  a  Y.  ,  letra  B,  copia  de  alguns  paragraiphos  de 
barn  despacho  do  Principe  de  Metternicb  ao  Barao  de  Bìn- 
der,  que  me  foi  offidalmente  communicado  pelo  sobredito- 
Ministro,  e  no  qual  se  enoontra:  1.°,  a  declaragao  positiva  de 
que  a  Austria  jàmais  reconbecerà  as  mndanQas  que  se  leem 
effeituado  no  BraziI,  emquanto  Sua  Magestade  Fidelissiiiia 
as  nao  tìver  reconbecido  e  sanccionado;  2.°,  a  opiaiao  do  lli- 
nisterio  Austriaco  sobre  o  Congresso  em  que  deyerao  tra- 
tar-se  as  questoes  relativas  à  America;  3.°,  os  argumentos 
nos  quaes  o  mesmo  Ministerio  se  funda  para  recusar  a  me- 
diagao  pedida  por  Sua  Magestade  Fidelissima,  a  nao  ser  que 
se  adopte  por  base  della  o  reconhecimento  da  independencia 
do  Brazil  mediante  a  estipulagao  de  vantagens  commerciaes 
consideraveis  e  de  huma  especìe  de  pacto  de  familia,  em  que 
se  assegure  a  mutua  reversao  das  duas  Coròas  :  fondando  o 
Principe  de  Metternicb  todos  os  seus  argumentos  na  suppo- 
sicao  da  impossibìlidade  de  reunir  jà  agora  novamente  de- 
baixo  do  sceptro  de  Sua  Magestade  Fidelissima  as  duas  par- 
tes  da  Monarchia  Portugueza,  e  do  perigo  que  corre  Sua 
Alteza  Real  o  Principe  D.  Pedro,  se  o  nao  tirarem  da  situa- 
Cao  precaria  em  que  actualmente  se  acha.  0  documento,  le- 
tra C,  he  copia  de  huma  nota  que  por  otdem  de  Sua  Mages- 
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Ude  dirìgi  ao  Barao  de  Binder  accasando  a  recepgao  da  sua  im 
■resposta  e  fazendo  algumas obsenraQoes  mais esseuciaes  so-  ^^^ 
bre  o  cooteédo  deUa.  Finalfiieiiie  remetto  debaixo  das  letras 
D  e  F  copia  da  nota  v^bal  qae  o  Conde  de  YiUa  Real  entre- 
gon  JL  llr.  Ganfiing  e  extracto  das  instrnccoes  ultimamente 
«Bviadas  por  Mr.  Camping  a  Mr.  Gbainberlain,  as  qoaes  me 
team  commnnicadas  confidencialmente  por  Sir.  E.  Thorn- 
ton  ;  e  pela  leitura  de  todas  as  pecas  acima  mencionadas  fi- 
'Cari  Y.  perfeitamente  ao  facto  do  aspecto  qae  actaal- 
«Mte  apresenta  està  importante  negoda^ao. 

Sua  Magestade  quando  Feassomiu  o  livre  exercicio  da  sua 
«utorìdade  procuroa  immediatamente  adoptar  as  medidas 
qae  pareciam  mais  opportunas  para  prevenir  huma  das  mais 
desastrosas  consequencias  da  revolagao,  e  evitar,  se  fosse 
passirel,  a  diiaceragao  da  Monarchia.  A  cìrcumstancia  pare- 
da  a  mais  propria  para  mamfestar  o  desejo  de  pacificar  as 
pnnrmctas  do  idtramar  e  rennir  a  Nagao  toda  à  roda  do  seu 
Untno;  expediram-se  em  consecpiencia  os  Gommissarios 
&egio8  nranidos  de  ingtrucgoes  dictadas  n'bum  espirilo  da 
maior  moderagao  e  ée  fiberalidade  ;  porém,  prevendo  Sua 
Magestade  a  possibilidade  do  man  -extto  desta  communicagao 
directa  e  franca,  antedpon-se  desde  togo  a  pedir  a  media^ao 
de  Sva  JVfagestade  o  Imperador  de  Austria,  por  Ihe  parecer 
qae  Imma  negocia^ao  inéirecta  produziria  talvez  melhor  re- 
auttado.  Emquanto  se  estava  esperando  a  resposta  da  C&rte 
de  Vienna  chegou  a  noticia  de  se  haver  totalmente  frastrado 
a  -missao  dos  Gommissarios  iVegios,  porém  soube-se  ao 
meamo  tempo  que  o  Govenio  do  Rio  de  Janeiro  intentava 
eorviar  a  Ingiaterra  hnm  Emissario  rannido  de  instrucQoes  e 
poderespara  negociar  pelo  intermediario  do  Governo  Bri- 
tanco;  e  Saa  Magestade,  determinado  a  exhaurir  todos  os 
Amos  de  ccmciliaoao  antes  de  latitar  mao  dos  recursos  da 
fop^  ordenou  :ao  seu  Ministro  em  Londres  que  dirigisse 
éqMUe  GoTemo  huma  reelamagao  òiBcial,  fundada  nos  Tra- 
tados  existentes  entre  as  dnas  Coróas,  para  exigìr  o  seu 
apeio  a  firn  de  recuperar  as  suas  provincias  da  America  su- 
blevadas  ;  e  declarasse  que  Sua  Magestade,  para  dar  a  ul- 
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1824  tìma  prova  da  moderaQao  dos  principios  que  adoptara,  se 
^IJ?'  prestaria  a  admittir  qualquer  negociagao  que  fosse  precedida 
tao  sómente  pela  cessacao  de  bostilidades,  restabelecimento 
de  rela^oes  commerciaes  entre  os  dois  paizes  e  restituioao 
das  propriedades  e  navios  sequestrados  no  BraziI,  sem  exì- 
gir  nenhuma  outra  prèvia  declara^io  por  parte  dos  Brazilei- 
ros.  Està  mesma  communicacao  se  fez  em  nome  de  Sua  Ma- 
gestade  ao  Gabinete  de  Vienna. 

Tal  be  succintamente  a  marcha  que  tem  seguìdo  até  ao 
presente  està  importante  negocia^ao,  e  os  documentos  indù- 
SOS  neste  despacho  informarlo  a  Y.  do  estado  em  que 
ella  actualmente  se  acba,  pelo  que  toca  às  nossas  rela^oes 
com  a  Ingla terra  e  a  Austria. 

Das  Cortes  de  Madrid  e  de  Paris  recebeu  Sua  Magestade 
bum  convite  officiai  para  énviar  Plenipotenciarios  ao  Con- 
gresso que  se  pretende  convocar  em  Paris,  a  fim  de  tratar 
das  questoes  politicas  relativas  a  America.  0  mesmo  Senhor 
nao  julgou  conveniente  recusar-se  à  sobredita  solicitacao, 
porém  pareceu-lbe  devel-o  fazer  com  alguma  reserva  em- 
quanto  nao  recebia  a  resposta  do  Imperador  de  Austria,  e 
differir  a  nomea^ao  dos  seus  Plenipotenciarios  até  que  se  ti- 
vesse  a  certeza  da  realisa^ao  do  mencionado  Congresso.  Ul- 
timamente as  communicaQoes  solemnemente  feitas  pelo  Mi- 
nisterio  Inglez  às  duas  Camaras  do  Parlamento,  o  discurso 
de  Sua  Magestade  Cbristianissima  na  abertura  das  Camaras, 
a  certeza  que  se  recebeu  da  proxima  chegada  do  Agente 
Brazileiro  Felisberto  Caldeira  Brant  em  Inglaterra,  e  a  resi- 
dencia  tolerada  de  bum  Agente  Brazileiro  em  Paris,  s3o  ou- 
tras  tantas  occorrencias  que  cbamam  a  mais  sèria  atten^ao 
de  El-Rei  meu  Senbor  e  que  o  induzem  por  huma  parte  a  in- 
sistir  de  novo  mui  positivamente  com  o  Governo  Britannico 
sobre  a  execugao  fiel  dos  Tratados,  e  por  outra  a  mandar-me 
dirigir  ao  Embaixador  de  Franca  nesta  Córte  a  nota  cuja  co- 
pia vae  inclusa,  letra  F,  para  exigir  alguma  explicaglo  sobre 
as  intenfoes  do  seu  Governo. 

Qualquer  que  possa  ser  o  desenlace  deste  negocio,  Sua 
Magestade  ao  menos  terà  a  consolagao  de  pensar  que  nSo 
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omjttiu  esforQo  nem  dilìgencia  alguma  para  o  terminar  paci-  ìssì 
ficamente,  e  sem  sacrificar  os  interesses  dos  seus  vassallos, 
nem  de  hmna  nem  de  outra  parte  do  mundo  ;  he  certo  que  a 
tolerancìa  levada  ao  extremo  seria  prejudicial  e  indecorosa, 
e  por  esse  motivo  manda  El-Rei  meu  Senhor  proceder  com 
actìTìdade  ao  armamento  de  hmna  expedigào  destinada  a 
tentar  os  melos  vìolentos  quando  se  reconhega  a  inutilidade 
dos  outros.  \ 

Sirva-se  V.  das  noQoes  que  se  conteem  neste  despa- 
cho  e  nos  documentos  inclusos,  para  inteirar  esse  Governo 
do  espirito  de  justiga  e  de  conciliagao  que  tem  guiadoos  con- 
seUios  do  nosso  augusto  amo,  e  para  solicitar  a  explicita 
declaracao  semelbante  a  que  se  contém  no  despacho  do 
Principe  de  Mette  rnich  ao  Barao  de  Binder,  de  que  nlio 
reconhecerà  nem  a  independencia  do  Brazil,  nem  quaesquer 
innovacoes  poUticas  naquelle  paiz,  sem  que  preceda  o  reco- 
nhecimento  e  sancgào  de  Sua  Magestade  Fidelissima. 

Convirà  tambem  que  V.  procure  oflBcialmente  infor- 
mar-se  se  esse  Governo  està  na  intengaò  de  enviar  Plenipo- 
tenciario  ao  Congresso  projectado  de  Paris,  e  se  ha  ou  nao 
apparencias  de  se  verificar  brevemente  a  abertura  do  dito 
Congresso,  a  fim  de  que  Sua  Magestade  possa  em  conse- 
qnencia  regular  a  partida  do  seu  Plenipotenciario. 

Finalmente  n3o  omittirà  V.  esforgos  nem  argumen- 
tos  para  demonstrar  ao  Governo  junto  ao  qual  se  acha  acre- 
ditado,  quao  necessario  seria  que  a  revoluQao  do  Brazil  nao 
se  terminasse  com  o  triumpho  das  maximas  subversivas  que 
proclamam  os  seus  auctores,  nem  com  a  consolidacao  de 
hom  poder  usurpado  com  tao  lastimosa  violagao  dos  mais  sa- 
grados  principios  de  direito.  Sem  duvida  o  apoio  unanime  e 
decisivo  nos  Govemos  continentaes  da  Europa  contribuìria 
mui  eflBcazmente  para  obrigar  o  Governo  Brazileiro  a  pres- 
tar-se  às  sabias  e  patemaes  proposigoes  de  Sua  Magestade. 

Deus  guarde  a  V.  Lisboa,  Secretaria  d'Estado  dos  Ne- 
gocios  Estrangeiros,  em  10  de  Abril  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 


Nola  do  Narqaez  de  Palmella  para  o  Barao  Ojde  de  ReaTille, 

Embaiiador  de  Fran^ 

(Arcb.  do  Ministerio  dos  Nt^cios  Estrangeiros.— Registo.) 

1824  0  abaixo  assignado.  Ministro  e  Secretano  d'Estado  de  Sm 
^10  '  Magestade  Fidelissima  da  Reparticao  dos  Negocìos  Eslrao- 
geiros,  havia  jà  tido  freqaentes  vezes  occasiao  de  manifestar 
confidencialmente  a  &.  Ex.^  o  Sr.  Barao  Hyde  de  Neivrille, 
Embaixador  de  Sua  Magestade  Ghristianissima,  a  desa^ra- 
davel  sen$a<;ao  que  necessanamente  causava  eoi  Portagal  a 
noticia  da  chegada  ao  Rio  de  Janeiro  do  Conde  de  Gestafi, 
Encarregado  dos  Negocios  de  Franca,  com  a  commissao  ds 
offerecer  a  Sua  Àlteza  Real  o  Principe  D.  Fedro  as  insìgiikia 
da  ordem  do  Espirito  Santo  ;  assim  corno  de  Ihe  representar 
que  nao  poderia  deixar  de  dar  logar  a  sioistras  interpreta- 
Coes  a  publicacao  da  nota  dirigida  pelo  Consul  Trancez 
Mr.  Guineband  à  Junta  insurgente  da  Bahia.  Era  assaz  natu- 
rai que  OS  revoitosos  braziieiros  se  aproveitassem  de  taes 
occorrencias  para  espalhar  geralmente  a  errada  opinilo  de 
que  0  Governo  Francez  se  inclina  a  proteger  a  sua  causa»  e 
procura  animar  as  relais  nao  so  commerciaes,  mas  tam- 
bem  de  Governo  a  Governo  enlre  os  dois  paizes,  e  deve-se 
esperar  em  consequencia,  corno  conforme  nao  so  aos  senii- 
mentos  de  amizade  que  felizmente  subsistem  entre  as  diias 
Coròas  de  Portugal  e  de  Franca,  mas  sobretudo  aos  princi- 
pios  de  recta  e  elevada  politica,  que  cara^terisam  e  tanto 
teem  illustrado  nestes  ullimos  tempos  a  Sua  Magestade  Chris- 
tianissima,  que  o  Governo  Francez  evite  todas  as  occasioes 
de  dar  alimento-  a  tao  falsas  conjecturas,  e  se  esmere  em 
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proTar  ao  nrando  lodo,  qne  a  revolntuo  nao  deixa  de  ser  «s» 
considerada  comò  tal,  quando  se  apresenta  do  outro  làdo  do 
Atlantico  e  qne  o&  Governos  legitimos  nao  podem  transigir 
com  ella,  nem  sacrificar  ayistas  apouc^das  dehum  interesse 
talvez  momentaneo,  aqweHas  leis  invariareis,  nas  qnaes  se- 
mente se  ftinda  a  sna  propria  grandeza  e  seguran?a. 

CoDTencido  de  taes  verdades,  nao  póde  o  abaixo  assi- 
guado  deixar  de  lamentar  a  repeti^aò  de  qnalquer  facto  qne 
possa  reputar-se  corno  indicio  de  dìsposicoes  favorareis  ae 
GoTcmo  Prancez  para  com  os  insnrgentes  brazileiros,  e  es- 
tes  sera  duvida  considerarao  e  farao  soar  corno  t^l,  a  admis- 
sao  de  hum  Agente  seu  pelo  Ministro  dos  Negocios  Estra»- 
geìros  di3  Soa  Magestade  Ghristianissimaj  e  o  harer  o 
sobrodito  Agente  sido  até  convidado  a  jantares  diplomaticos, 
aMde  0  Encarregado  de  Negocios  de  Sua  Magestade  Fidfe*- 
lissima  se  tìu,  com  smnmo  embara^o,  exposto  a  bum  encon- 
Iro  tao  inesperado  e  tao  pouco  confórme  aos  usos  geralmente 
estabelecidos. 

Sna  Magestade  Fidelissima  possuida,  porém,  da  mais 
pteD»  e  sincera  confianQa  na  lealdade  do  seu  augusto  aliiado^ 
nao  teiia  ordenado  ao  abaixo  assignado  de  dirìgir  a  S.  Ex.^ 
i>Sr.  EBìbaixador  de  Franca  huma  representa^ao  officiai  so- 
bre  OS  diyersos  motiyos  de  queixa  que  ftcam  expostos,  se 
elles  nao  adquirissem  algum  gran  de  importancia  em  conse^ 
quencia  do  discurso  ultimamente  pronunciado  por  Sua  Ma- 
gestade El-Rei  de  Franila  na  abertura  das  Gamaras,  e  tam«- 
benda  resposta  dirigida  pelo  Sr.  Visconde  de  Chateaubriiand 
ao  Conimendador  Francisco  José  Maria  de  Brito,  de  que  o 
abaixo  assignado  tem  a  bonra  de  remetter  inclusa  huma  co- 
pia ao  Sr.  Barao  Hyde  de  Neuviife. 

A  pbrase  do  discurso  de  Sua  Magestade  Ghristianissima, 
em  qne  faz  mengao  da  esperan^a  de  ver  promptamente  con- 
cloiéos  OS  negocios  da  America  Portngueza  para  a  rmmr 
vaniagem  das  Estados  e  das  povocùcòes  que  etto»  interessam, 
deixa  a  desejar  bnma  expressao  qualquercom  que  ao  raenos 
se  indicasse  a  justi^a  indubitavel  dà  causa  do  Seber ano,  cu- 
jos  legitimos  direitos  sao  principalmente  Ilgados  pek>  actml 


Eìtraclo  do  officio  0.""  17,  resenado,  de  fi  de  larjo  de  18H 
do  larquez  de  Palmella  para  o  Conde  de  Tìlla  Beai 

(Arcb.  do  Il^islerio  doB  ^egocios  E&traogeiros.  -Rogisto.) 

i8i4  A  noticia  qne  V.  Ex.*  annuncia  da  proxima  chegada  a  Lon- 
^^  dres  de  Felisberto  Caldeira  Brant,  deixa  ainda  huma  som- 
bra  de  esperan^a  de  poder-se  estabelecer  huma  negocia^ao, 
e  he  proTaveI  que  o  Principe  de  Metternich,  se  livesse  pre-^ 
visto  a  proxima  chegada  de  hum  Agente  Brazileiro,  nlohou- 
vera  deixado  de  modificar  a  sua  resposta,  principalmente- 
tendo  sido  informado  da  extrema  moderagao  com  que  Sua 
llagestade  consente  a  nao  exigir  in  limine  o  revmhedmento 
da  sua  soberania. 


%M(i  do  larqaei  de  Palmella  para  o  tarSo  de  Tmder, 

Ministro  de  Austria 

(Areh.  do  Ministerìo  dos  Negocios  Estraogeiros.— RegUto.) 

0  abaixo  assignado,  CoDselheiro,  Ministro  e  Secretario  im 
d'Estado  de  Sua  Magestade  Fidelissima  aa  Repartigao  dos  ^^^^ 
Nc^ocios  Estraagairos,  levou  immediatamente  à  Real  pre- 
senga  de  El-Rei  seu  amo  a  nota  de  S.  S.^  o  Sr.  Barao  de  Bin- 
der,  Enviado  Extraordinaiùo  e  Ministro  Plenipotenciario  de 
Sua  Magestade  Imperiai  e  Beai  Apostolica,  datada  de  24  do 
mez  proximo  passado,  na  qual  S.  S.^  responde  ao  contendo 
do  que  o  abaixo  assignado  bavia  lido  a  bonra  de  escrever- 
Ibe  em  data  de  18  de  Outubro  de  1823. 

Sua  Magestade  Fidelissima  apreciando,  corno  sempre  fez, 
as  expressoes  de  amizade  cordeal  e  do  interesse  pela  pros- 
peridade  de  toda  a  sua  fasùiia,  de  que  o  seu  augusto  alliado 
Ihe  manda  repetir  nesta  occasiao  os  protestos,  nao  póde  dei- 
xar  de  «entir  que  depois  de  bum  diiatado  exame  Sua  Mages- 
tade iii;q[>6rial  tenba  julgadonao  dover  acceder  a  proposigao, 
qué  ibe  fora  dirigida,  para  promover  por  meio  da  sua  officiai 
interveBQao  e  reconciliagao  das  duas  partes  actualmente  dis- . 
cordes  da  Monarcbia  Portogueza,  de  ci^a  Real  Coróa  o  filbo 
de  &ia  Magestade  Fidelissima  e  genro  de  Sua  Magestade 
baperial  be  legitimo  berdeiro. 

Pareceria  que  a  mediai  de  bufii  Soberano  tao  natural- 
mente desetjoso,  corno  Sua  Magestade  o  Imperador  de  Aus- 
tria nao  póde  deixar  de  o  ser,  da  felicidade  e  :gloria  de  Sua 
Alteza  Real  o  Principe  D.  Pedro,  ao  mesmo  tempo  que  pela 
posigao  dos  seus  Estados  nao  póde  suppor-se-lhe  interesse 
neohum  politico  em  complicacao  oun  asdo  Brazilou  de  Por- 
tugal,  deveria  ainda^  quando  nao  produzisse  immediatamente 
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isii  estado  de  cousas  no  Brazil,  e  certamente  a  omissao  total 
^J^**  de  huma  semelhante  idèa  em  bum  discurso,  cujas  palavras 
sao  todas  cuidadosamente  pesadas  e  examìnadas,  nao  poderà 
deixar  de  parecer  muito  estudada  e  de  dar  logar,  por  parte 
dos  insurgenles  da  America,  a  conjecturas,  cuja  tendencia 
indubitavel  sera  a  de  os  animar  e  de  os  ensoberbecer. 

A  nota  do  Sr.  Visconde  de  Chateaubriand  tambem  he  de 
natareza  a  penaiisar  o  animo  de  Sua  MagestadeFidelissima, 
pois  indica  que  o  Governo  Francez  persiste  na  intengao  de 
tolerar  a  entrada  de  navios  com  huma  bandeira  nao  reconhe- 
cida,  pratica  que  nao  parece  sanccionada  pelos  prìncipios 
de  direito  publico,  que  servem  de  base  às  relagoes  mutua  s 
dos  Governos  estabelecidos,  e  que  nao  póde  ser  justificada 
com  motivo  de  proteger  e  manter  os  interesses  commerciaes 
dos  vassalios  de  Sua  Magestade  Christianissima,  visto  que 
para  esse  fim  nao  se  faz  de  modo  algum  necessario  que  os 
navios,  que  vierem  dos  portos  do  Brazil,  usem  da  bandeira 
adoptada  por  aquelle  Governo  insurgente. 

Sao  estes,  pertanto,  os  dois  principaes  motivos  que  obri- 
gam  0  abaixo  assignado  a  dirigir-se  por  este  modo  ao  Sr. 
Embaixador  de  Franga,  e  persuade-se  que  S.  Ex.^  aprovei- 
tarà  està  occasiao  para  remover,  nao  os  receios,  pois  que  Sua 
Magestade  Fidelissima  nunca  poderia  concebel-os  injuriosos 
a  boa  fé  do  Governo  Francez,  mas  a  irapressao  desfavoravel 
que  infelizmente  resulta  de  todas  as  circumstancias  assim 
ponderadas,  declarando,  a  semelhanga  do  que  espontanea- 
mente praticaram  outros  Soberanos,  que  Sua  Magestade 
Christianissima  jàmais  reconhecerà  as  innovagoes  politicas 
que  teem  sido  effeituadas  no  Brazil,  sem  que  ellas  sejam  pre- 
viamente reconhecidas  e  sanccionadas  por  Sua  Magestade 
Fidelissima. 

Nao  accrescentarà  o  abaixo  assignado  nenhum  argumento 
para  demonstrar  a  justiga  de  huma  tal  reclamagao,  porque 
nao  tem  a  menor  duvida  de  que  o  Governo  Francez  se  pres- 
tarà a  fazer  expUcitamente  a  declaragao  de  hum  principio, 
que  virtuaknente  se  acha  incluido  nas  obrigagoes  reciprocas 
que  existem  entre  todos  os  Governos,  e  das  quaes  nao  he 
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possivel  afastar-se  sem  huma  violagao,  de  ordinario  fatai,     im 
dos  principios  os  mais  sagrados.  ^^^^ 

0  abaixo  assignado  reitera  a  S.  £x.^  o  Sr.  Embaixador  de 
Fj*an(a  os  protestos  da  sua  mais  distincta  considèragao. 

Lisboa,.  10  de  AbrU  de  1824. 


Marquez  de  Palmella. 


Tom.  XXII 


Abrìl 
13 


Lettre  de  Hmperenr  d'Aatriehe  aa  Prince  RéjjeDl  da  Brésil 


(Àrch.  do  Mintoterìo  dot  Negoeioi  Estnogeiio».  -  Copia.) 


1824        Vienne,  le  12  Avril  1824. 


Monsieur  mon  frère  et  cher  beau-fils. — Le  Chevalier  Tel- 
les  da  Silva,  qui  dans  le  courant  de  Tannée  dernière  a  été 
envoyé  vers  moi  par  Votre  Allesse  Royale,  est  aujourd'hui  in- 
vite de  ma  part  à  se  rendre  au  Brésil  pour  y  remplir  la  com- 
mission  dont  le  Gommandeur  de  Lage,  decèdè  inopinèment 
et  ^u  moment  méme  où  il  allait  partir,  avait  offert  de  s'ac- 
quitter. 

J'ai  chargè  mon  Ghancelier  de  Gour  et  de  l'État  d'entrer 
envers  l'Agent  de  Votre  Allesse  Royale  dans  les  explications 
les  plus  franches  sur  ce  qui,  après  un  mure  examen,  je  dois 
regarder  comme  nécessaire  pour  que  le  différend  que  existe 
enlre  elle  et  son  auguste  pére  puìsse  étre  conduit  à  une 
solution  que  rèclament  à  un  méme  degré  les  interéts  des 
deuxpays. 

Le  Baron  de  Marshal  est  chargè  en  méme  temps  de  Com- 
munications confidentielles,  dans  lesquelles  il  ne  s'écartera 
pas  de  la  ligne  d'explications  dont  le  Chevalier  Telles  veut 
bien  se  rendre  Torgane.  Votre  Altesse  Royale  ne  saurait 
douter  de  l'intére t  que  je  prends  à  son  bien-étre  véritabie; 
la  position  de  mon  Empire  donne  de  plus  à  Votre  Altesse 
Royale  la  certidude  de  la  situation  impartiate  dans  laquelle 
je  suis  place  relativement  au  conflit  qui  s'est  élevé  entre  le 
Brésil  et  le  Portugal;  ma  voix  est  ainsi  celle  d'un  ami  et  d'uu 
pére. 

Le  Ghevalier  Telles  rendra  à  Votre  Altesse  Royale  tous 
les  motifs  que  j'ai  de  regarder  conune  deux  conditions  pre- 
mières  et  indispensables  à  tout  espoir  de  succès  dans  cette 


Carla  do  Impcrador  de  Auslria  ao  Principe  Rcgeole  do  BraziI 

(Tndac^  pariicalar.) 

Vienna,  12  de  abril  de  1824. 

Senhor  meu  irmao  e  caro  genro.  —  0  Cavalheiro  Telles     iti» 
da  Silva,  que  no  anno  passado  foi  enviado  a  mim  por  Yossa    ^ 
Alteza  Realy  é  hoje  convidado  da  minha  parte  a  passar  ao 
BraziI,  a  firn  de  ahi  desempenhar  a  commissao  para  que  se 
tinha  offerecido  o  Commendador  Lage,  morto  repentina- 
mente e  na  propria  occasi3o  em  que  ia  partir. 

Encarreguei  o  meu  Chanceller  da  Córte  e  do  Estado  de 
ter  as  explica^oes  mais  francas  com  o  Agente  de  Vossa  Al- 
teza Real  àcerca  do  que,  depois  de  maduro  exame,  devo  jul- 
gar  necessario  para  que  a  desintelligencia  existente  entre 
Vossa  Alteza  Real  e  seu  augusto  pae  possa  ser  resolvida  pelo 
modo  que  reclamam  no  mesmo  gran  os  interesses  dos  dois 
paizes. 

0  Barao  de  Marshal  é  encarregado  ao  mesmo  tempo  de 
communica^oes  confidenciaes,  nas  quaes  procederà  conforme 
às  explicac5es  de  que  o  Cavalheiro  Telles  se  quer  encarre- 
gar.  Yossa  Alteza  Real  nao  poderia  duvidar  do  interesse  que 
tomo  pelo  seu  verdadeiro  bem-estar;  a  posigao  do  meu  Im- 
perio dà,  além  d'isso,  a  Vossa  Alteza  Real  a  certeza  da  si- 
luacao  imparcial  em  que  estou  coUocado  relativamente  ao 
conflicto  que  se  levantou  entre  o  BraziI  e  Portugal  ;  a  minha 
voz  é  portanto  a  de  um  amigo  e  de  um  pae. 

0  Cavalheiro  Telles  da  Silva  exporà  a  Vossa  Alteza  Real 
lodos  OS  motivos  que  tenho  para  considerar  comò  duas  con- 
dicoes  principaes  e  indispensaveis  de  qualquer  esperanfa 
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1824  affaire,  de  faire  cesser  immédiatement  les  bostilités  envers 
^^^  le  Portugal,  et  de  donner  en  méme  temps  des  garanties  à  la 
cause  monarchique  au  Brésil.  La  raison  la  plus  commone 
ferait  une  nécessité  de  la  première  mesure,  si  méme  elle 
n'était  pas,  avant  tout,  commendée  par  la  plus  saìne  politi- 
que. 

Il  n'échappera  pas  à  la  pénétration  de  Votre  Altesse  Royale 
qu'il  y  a  à  la  fois  unite  et  réciprocité  d'intéréts  pour  Yotre 
Altesse  Royale  et  pour  le  Brésil  à  piacer  leurs  meilleurs  es- 
perauces  de  salut  dans  le  seconde  de  ces  conditions.  Si  la 
première  de  ces  déterminations  est  la  nécessité  la  plus- ur- 
gente da  présent,  la  seconde  répond  le  plus  surement  à  tous 
les  beaoins  de  l'ayenir. 

En  me  réf érant  à  ce  que  le  Baron  de  Marsbal  aura  Vhonr 
neur  de  lui  dire  de  ma  part,  il  ne  me  reste  qu'à  offrir  à  Ych 
tre  Altesse  Royale  les  assuranees^etc. 
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de  bom  exito  n'este  negocio,  fazer  cessar  immediatamente     i»^ 
as  hostilidades  com  Portugal,  e  dar  ao  mesmo  tempo  garan-    ^*' 
.tìas  a  causa  monarchica  no  Brazil.  A  razao  mais  commum 
tomaria  necessaria  a  primeira  d'estas  medidas,  se  ella,  antes 
de  tudo,  nao  fosse  recommendada  pela  mais  sa  politica. 

Nao  escaparà  à  penetrarlo  de  Yossa  Alteza  Real  que  ha 
ao  mesmo  tempo  unidade  ^  reciprocidade  de  interesses  para 
Vessa  Alteza  Real  e  para  o  Brazil  em  collocar  as  suas  me- 
Ihares  esperan^s  de  saliracao  na  seganda  d'estas  condi- 
coes.  Se  a  primeira  d'estas  determina^oes  é  a  mais  mc^BOte 
neoessidade  do  presente,  a  s^gunda  corresponde  o  mais  se- 
iganmente  possivel  a  todas  as  necessidades  do  (uturo. 

Referindo-me  ao  que  o  BarSo  de  Marshal  terà  a  honra 
de  Ibe  dizer  da  mìnha  parte,  dìo  me  resta  senao  offereeer  a 
Vossa  Alteza  Real  os  protestos,  etc. 


Nola  do  Imbaìiador  de  Franca,  Sarto  Ijde 

(Arch.  do  Uinisterio  dos  Nc^ocios  EsInageinM.—  Originai.) 

i^«  Àmbassade  de  France  en  Portugal.  Lisbonne,  le  13  ÀTrìl 
T     1824. 

L'Ambassadeur  de  Sa  Majesté  Très-Cbrétienne  a  re^u  la 
Dote  da  10  de  ce  mois  de  S.  Ex.^  MoDsieur  le  Marquis  de 
Palmella. 

Il  s'empressera  de  la  transmettre  à  sa  Gour. 

L'Ambassadeur  de  France  a  déjà  domié  des  explications 
sm*  plusìeurs  points  traìtés  en  la  dite  note.  Or,  sans  préten- 
dre  en  discuter  ici  l'ensemble,  et  ne  pouvant  croire  que  Sa 
•  Majesté  Très-Fidèle  puisse  un  seul  instant  douter  des  vrais 
sentiments  qui  animent  et  animeront  toujours  Sa  Majesté 
Très-Chrétienne,  le  soussigné  aura  l'honneur  de  faire  obser- 
ver  à  S.  Ex.*^  Monsieur  le  Marquis  de  Palmella  que  le  Roi 
son  Maitre  n'a  point  de  Chargé  d' Affaires  à  Rio  de  Janeiro  et 
que  la  Gazette  mème  du  Brésil  n'a  parie  que  de  l'arrivée 
d'un  Consul  General  dà  France,  en  annouQant  celle  de  Mon- 
sieur le  Comte  de  Gestas. 

La  Gour  de  Lisbonne  sait  (ainsi  que  le  mande  dans  la  let- 
tre du  22  Mars  à  Mr.  de  Brito  S.  Ex."*  Mr.  le  Vicomte  de 
Chateaubriand)  que  les  relations  commerciales  de  la  France 
avec  le  Brésil  n'ont  point  été  interrompues  ;  qu'un  Consul 
General  et  des  Gonsuis  particuliers  continuent  de  résider  à 
Rio  de  Janeiro  et  dans  les  autres  ports  du  Brésil  pour  mainte- 
nir  ces  relations  et  pour  veiller  aux  intéréts  des  sujets  du 
Roi  qui  sont  établis  dans  ces  contrées. 

Sans  donc  examiner  pour  le  moment  quelles  sont  oupeu- 
vent  étre  toutes  les  obligations  véritablement  imposées  aux 
Gouvemements  par  le  droit  public,  le  soussigné  fera  obser- 


it  Seufillf,  para  o  laniDei  de  Palmella 


(Traduo^to  partieolar.) 


Embaìxada  de  Franca  em  Portugal.  Lisboa,  13  de  abrìl     «ssi 


de  1824. 

0  Embaixador  de  Sua  Magestade  Christianissima  receben 
a  nota  de  10  d'este  mez  de  S.  Ex/  o  Sr.  Marquez  de^Pal- 
mella. 

Apressar-se-ba  a  transmittil-a  à  sua  Córte. 

0  Embaixador  de  Franca  jà  deu  explicaQ5es  àcerca  de  va- 
rios  pontos  tratados  na  dita  nota.  Sem  pretender  discutir 
aqni  o  seu  conjoncto,  e  nSo  Ihe  sendo  dado  acreditar  que 
Sua  Magestade  Fidelissima  possa  duvidar  um  so  instante 
dos  yerdadeiros  sentimentos  que  animam  e  animarlo  sem- 
pre Sua  Magestade  Christianissima,  o  abaixo  assignado  terà 
a  bonra  de  fazer  observar  a  S.  Ex.^  o  Sr.  Marquez  de  Pal- 
mella que  0  Rei  seu  amo  n3o  tem  Encarregado  de  Negocios 
no  Rio  de  Janeiro,  e  que  a  Gazeta  do  BraziI  n3o  fallou  sen3o 
da  cbegada  de  um  Consul  Geral  de  Franga,  annunciando  a 
do  Sr.  Gonde  de  Gestas. 

A  Córte  de  Lisboa  sabe  (assim  corno  o  participa  em  carta 
de  22  de  margo  ao  Sr.  de  Brito  S.  Ex.^  o  Sr.  Yisconde  de 
Chateaubriand)  que  as  relac5es  conunerciaes  da  Franga  com 
0  BraziI  nao  foram  interrompidas  ;  que  um  Consul  Geral  e 
Consules  particulares  continuam  a  residir  no  Rio  de  Janeiro 
e  nos  outros  portos  do  BraziI  para  manterem  estas  relagoes 
e  para  velarem  pelos  interesses  dos  subditos  do  Rei  estabe- 
lecidos  n'estes  paizes. 

Sem  examinar  portanto  agora  quaes  sao  ou  podem  ser 
todas  as  obrigacSes  verdadeiramente  impostas  aos  Gover- 
nos  pelo  direito  publico,  o  abaixo  assignado  farà  observar 
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1824     ver  à  Mr.  le  Marquis  de  Palmella,  que  run  des  premiers  de- 
^f    voirs  d'un  Souverain  est  en  effet  de  veiller  aux  intérèts  de 
ses  sujets,  avant  tout  à  la  sùreté  de  ses  enfants. 

Or,  Mr.  le  Marquis  de  Palmella  ne  peut  ignorar  que  beau- 
coup  de  Frangais  résident  et  depuis  loog-temps  dans  les 
deux  Amériques;  qu'ils  y  ont  des  établissemeills  d'agricdl- 
ture  et  de  commerce  ;  que  beaucoup  d'entre  eux  sont  de  ma- 
Iheureux  colons  réfugiés  de  Saint  Domingue,  et  que  déjà  vi- 
ctimes  du  plus  affreux  naufrage,  ils  se  verraient  peut-étre 
encore*  et  i)ient6t  exposés  :aax  plus  cruélles  yietssiliides,  si 
par  des  actes  au  moins  inutiles  le  Gouvernement  de-Sa  Ma- 
jesté  TrÒ8-Ghrétienne  aigrissait  cantre  «nx  les  agente  du 
pouToir  dans  les  dìverses  provinces  qu'ils  faabitent. 

Le  soussigné  ne  prétend  point  justifier  entièrementHr.  le 
Consul  de  France  à  Badita  ;  en  general  il  est  d'avis  qu'un 
agent  consataire  ne  ddt' point  se  faire  ageilt  diplomatii|ue  ; 
mais,  sans  ayoìr  re^  aucnns  renseignaoents  oflSdels  sir 
la  correspcmdanoe  dont  patle  Tir.  le  Marquis  de  Palmelfai, 
rAmbassadeur deFrance pait afBrmer  que  Mr.  Gaìnebaiid 
n'a  cède  qu'à  des  circonsiances  impérieuses;  qa^il  a  vi 
les  sujets  de  Sa  Majesté  Très-Cbrétienne  exposés  -à  'des 
dangers  :réels,  par  suite  de  cerkaiites  noavelles  répandaes 
par  les  joumaux  réyoiutionnaires  du  pays,  sor  la  foi  de  qael- 
ques  gazettes  anglaises;  qu'un  négociant  Frangais  ayant  eu 
sa  maison  enfoncée,  et  ayant  touni  le  risque  d'étre  assas- 
sine, le  Consul  de  Sa  Majesté  a  cni  devoir  preodre  volt  hii 
de  démentir  par  un  acte  public  ces  famx  brnits,  qii  com- 
promettaient  entièrement  ia  sarete  de  ses  conqaatiiotes; 
qu'ainsi  cette  correspondeneed'nnÀgentConsuléire^bonie 
à  un  fmt  attesté  pwr  hii,  eit  dans  unimament  detcrì  et  d'ar- 
gence.  Or,  le  soussigné  prendra  la  liberta  de  feìre  dbserrer 
à  cette  occasion  qu'ilest  beaueoap  dlneideats  de  ae  ganre, 
auxqaéls  on^paratt  attacberitrop  d'iraportaBfeàjLisboane. 
Sa  Majesté  Très-Chrétienne  doit  proteetion  à  ses*  sujets,  eHe 
doit  les  défeadre  dans  leurs  persones,  dans  len*  commerce; 
or  il  est  évidmt  que  sans  perdre  de  tuo  les  lieusd-estìmeet 
d'amiiié  qui  rmissent  àSa  Majesté  Très-'Fidèle,  elle  ne  san- 
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ao  Sr.  Marqaez  de  Palmella  que  um  dos  primeiros  deveres  lasi 
de  um  Soberano  é  com  effeito  velar  pelos  intere&ses  dos  ^^^'^ 
seiis  subditos,  aotes  de  tudo  pela  segunan^  de  seiiS'fflho6. 

Ora,  0  Sr.  Marquez  de  Palmella^nào  póde  ignorar  que  nu- 
merosos  Francezes  residem  ha  muito  tempo  nas  dnas  Ame- 
rioas;  que  téem.abi  estabelecimentos  de  agricultona  e  de 
ccmimercio;  que  mniios  d'eUes  sao  desgra^ados  colaaos  fu- 
gidos  de  S.  Domingos,  os  quaes,  yietimas;jàdomaishorriYel 
naufragio,  se  veriam  novamente  e  dentro  em  pouco  expostos 
às  mais  crueìs  vicissìtudes,  se  por  actos  pelo  menos  iauteis 
o  Gofveroo  de  Sua  MagestadeChristianissima  irritasse  toolra 
eUes  OS  ageiUes  do  poder  nas  diversas  provincias  que  habi- 
tam. 

.0  abaixo  assigoado  nao  pretende  justificar  inteirament'e 
0  ^r.  Consttl  de  Franca  oa  Bahia  ;  em  goral  é  de  pareter 
que  um  agente  coosular  nao.se  deve  couverter  em  agente 
diplomatico  ;  mas,  apesar  de  nSio.  ter  recebido  nenbumas  in- 
fonnacóes  officìaes  àcerca  da  corre$pondencia  de  que. Mia 
o6r.  Marqiiez  de>PalmeUa,  o  Embaixador.de  Franca  póde 
affirmar  que  o  Sr.  Guiueband  foi  obrigado  por  drcumstan- 
cias  imperiosas  ;  que  o  Gousul  de  Sua  Magestade  viu  os^eus 
subditos  expostos  a  perigo  certo,  em  consequencia  de  certas 
notieias  espaibadas  pelos  jornaes  revolucionarios  do  paiz, 
sc^e  a  fé  de  algmuas  gazetas  inglezas  ;  que  viu  arrombada 
a  casa  de  um  negociante  francez,  o  qual  esteve  em^riseo  de 
ser  assassiaado,  e>  que  por  isso  julgou  qae  devia  tomarsobre 
si' desmentir  porum  aeto  publteo  estes  falsos  boatos,  que 
oraipromettiam  inteiramente  a  SQguraaca  dos  seus  ccmpa- 
triotas;  que  pertanto  està  correspoadencia  de  mn  agente 
oiBsalar. se  limita  a  um  facioau^itado  por  elle,  e n'um  mo- 
ndato critico  e  urgente.  Ora,  o  abaixo  assignado  tomarà  a 
liberdade  de  fazer  obseirvar. n'erta  occasiao  que  ha  muitos 
inoìdmtes  d'este  genero,  a  que  parete  ligar-se  tanta  impor- 
tancia  em  Usboa.  Sua  Mage&tade'Christianissima  deve  ppo- 
tegtr  OS  «eos  subditos,  deve  defendel-os  nas  suas  pessoas  e 
.AOrseu  commereto;  éipois  evidente  que,  sem  perder  de  viata 
OS  ia^es  de  estima  e  amizade  que.  o  unem  a  Sua  Magestade 


Abril 
4» 


74 

isài  rait  apporter  trop  de  soins  (dans  l'intérèt  méme  du  Gouver- 
nement  Portugais)  à  ne  rien  faire  qui  puisse  compliquer  les 
difficoltés;  le  premier  besoin  de  Sa  Majesté  Très-Chrétienne 
dans  ses  rapports  avec  Sa  Majesté  Très-Fidèle  sera  tonjours 
de  pouvoir  concourir  à  un  arrangement  entre  le  Portugal  et 
le  Brésil,  favorable  aux  deux  pays,  et  surtout  à  un  rappro- 
chement  que  la  nature  et  la  raison  d'état  appelent,  et  qu'il 
est  encore  permis  d'espérer. 

C'est  sous  ce  rapport  qu'on  aurait  dù  principalement  con- 
sidérer  l'envoi  de  Tordre  du  Saint-Esprit  à  Son  Allesse  Royale 
ie  Prince  D.  Pedro.  Eùt-il  été  dans  les  convenances  que 
Tainé  des  fils  de  Sa  Majesté  ne  ref ut  point  un  ordre,  envoyé 
a  son  frère  ;  et  appartenait-il  à  la  France  de  prononcer  aree 
éclat  quii  devait  ètre  traile  d'une  manière  inférieure  ?  enfln 
serait-il,  méme  aujourd'hui,  convenable  et  bien  politique 
qu'une  Puissance  Européenne  intervint  d'une  manière  tran- 
chante  dans  une  question,  sous  tant  de  rapports  compliquée, 
delicate,  et  qui  u'est  encore  aux  yeux  du  monde  qu'un  pro- 
cès  de  famille,  sur  lequel  s'entendront  peut-étre  d'un  mo- 
ment à  l'autre,  la  tendresse  paternelle  et  la  piété  filiale? 

L'Ambassadeur  de  Sa  Majesté  Très-Chrétienne  ne  peut 
dissimuler  son  étonnement,  de  la  manière  dont  sont  inter- 
prétées  les  paroles  de  son  auguste  Maitre  ;  il  manquerait  aa 
respect  qu'il  doit  a  son  Souverain,  s'il  cherchait  à  les  jusli- 
fier.  Colui  qu'il  porte  à  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  lui  fait  en 
méme  temps  un  devoir  de  les  expliquer,  puis  qn'elles  n'ont 
pas  été  bien  comprises. 

«J'ai  Tespoir,  dit  Sa  Majesté  Louis  XVIII,  que  les  aflfaires 
de  rOrient  et  celles  des  Amériques  Espagnole  et  Portugaise 
seront  réglées  pour  le  plus  grand  avantage  des  États  et  des 
populations  qu'elles  intéressent,  et  pour  le  plus  grand  de- 
veloppement  des  relations  conmierciales  du  monde.» 

Ce  désir  a  tonjours  été  colui  de  Sa  Majesté  Très-Chrétien- 
ne; elle  n'a  cesse  de  l'exprimer,  et  de  le  faire  exprimerpar 
ses  Ambassadeurs,  et  le  memorandum  remìs  par  le  soussi- 
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issi 

Fidelissima,  Sua  Magestade  empregarà  todos  os  seos  coida-  Abrii 
dos  (por  interesse  mesmo  do  Goyemo  Portngaez)  para  n3o 
fazer  cousa  algnma  que  podesse  complicar  as  difiiculdades  ; 
a  prìmeira  necessidade  de  Sua  Magestade  Christianissima 
Das  suas  relac5es  com  Sua  Magestade  Fidelissima  sera  sem- 
pre poder  concorrer  para  um  accòrdo  entre  Portugal  e  o 
Brazil,  fayorayel  aos  doispaizes,  e  principalmente  para  mna 
reconciliaQao  qne  a  natureza  e  a  raz3o  de  estado  pedem,  e 
que  ainda  é  licito  esperar. 

É  sob  este  ponto  de  yista  que  principalmente  se  deyerà 
ter  considerado  a  remessa  da  ordem  do  Espirito  Santo  a  Sua 
Alteza  Beai  o  Principe  D.  Pedro.  Teria  sido  conyeniente  que 
0  mais  yelho  dos  filhos  de  Sua  Magestade  nao  recebesse  uma 
ordem  enyiada  a  sen  irmSo,  e  era  da  competencia  da  Franga 
decidir  com  escandalo  que  elle  deyia  ser  tratado  de  um 
modo  inferior?  emfim  seria  proprio  agora  mesmo  e  politico 
qne  urna  Potencia  europèa  interyiesse  de  uma  maneira  deci- 
siya  n'uma  quest3o  por  tantos  lados  complicada  e  melindro- 
sa,  e  que  aos  olhos  do  mundo  ainda  n3o  passa  de  um  pro- 
cesso de  familia,  a  respeito  do  qual  concordarao  talyez  de 
um  momento  para  o  outro  a  temura  patemal  e  o  amor  fi- 
lial  ? 

0  Embaixador  de  Sua  Magestade  Christianissima  n3o  póde 
dissimular  o  seu  espanto  pelo  modo  por  que  s3o  interpreta- 
das  as  palayras  de  seu  augusto  amo;  faltaria  ao  respeito  que 
deye  ao  seu  Soberano,  se  as  procurasse  justiflcar.  0  que 
professa  por  Sua  Magestade  Fidelissima  obriga-o  poréma 
explical-as,  yisto  que  nao  foram  bem  entendidas. 

e  Espero,  diz  Sua  Magestade  Luiz  XYIII,  que  os  negocios 
do  Oriente  e  os  da  America  Hespanhola  e  Portugueza  ser3o 
ultimados  para  a  maior  yantagem  dos  Estados  e  das  popula- 
foes  que  n'elles  teem  interesse,  e  para  o  maior  desenyolvi- 
mento  das  rela^oes  commerciaes  do  mimdo.» 

Sempre  foi  este  o  desejo  de  Sua  Magestade  Christianissi- 
ma; niuìca  deixou  de  o  expressar  e  de  o  fazer  expressarpor 
meio  dos  seus  Embaixadores,  e  o  memorandum  entregue 
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««^    .^é  le  17  Décembre  dernìer  à  B.^Ex."  Mr.  le  Marqussde 
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13  ^Palmella  présente  seuiement  comise  cui  vceu  oe  qu'am- 
jourd'bui  -Sa  MajesCé  se  plait  à aononcer  commenn  espoir. 
Pourquoì  donc  Sa  Majesté  iTrès^Chrétienne  ne  se  livrerait- 
elle  point  en  effet  à  la  donce  et  ilatteuse  espérattce  de  voir 
Jes  afiaires  des  États  (ou  métropoles)  des  populations  (once- 
.ionies)  régiées  pour  leurs  plus  {[rand  avantage  réèipraque, 
-et  pour  le  plus  grand  développement  des  relations  commer- 
ciales  du  monde?  Le  décret  rendu  par  Sa  Majesté «Gatholi- 
rque  en  iaveur  de  la  liberté  de  commerce  dans  toutes  les  co- 
.hnies  espagnoles,  ne  plaee-t-il  par  la  Cour  de  Madrid  dans 
k  position  la  plus  favorable  pour  trailer  avec  ses  ooionies 
iusurgées,  et  cettemémemesure,  a  la.fois  sage  et  polìttqne? 
n'est  elle  pas  un  événement  majeur.pour  rindustrie  etdéjà 
un  développement  immfinse  des  relations  commerciales  du 
monde  ?  Pourquoi  le  méme  espoir  ne  naitrait-il  pas,  ou  da 
moins  ne  serait-il  point  né,  il  y  a  quelques  mois,  quaad  on  a 
TU  la.Cour  de  Portugalnsuspendre  tonte décision à  l'ég^rd de 
la.proposition  amicale  qui  luì  était.faite  par  la  Cour  de  Fran- 
ce  ?  n'a-t-il  pas  été  permis  alors  de  conjecturer  que  le  Gouver- 
nement  de  Sa  Majesté  TrèsrFidèle  avait  ou  croyait  avoir  des 
voies  plus  sures  et  plus  promptes  d'arriver  au  but  dósiré? 
Enfin,  ne  peut*on  pas  aujonrd'hui  méme  espérer  que  la  sa- 
pesse éelairée  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  sa  tendresse  pa- 
ternelle»  sa  bienveiUance  pour.  ses  peuples'fiBinmt  partriom- 
pher  de  tous  les  obstades  qui  paraissent  s'c^poserenooreà 
l'aecon^plissement  devoeux  aussi sincères  qoe  désiniéressós 
de  Sa  Majesté  Trés-Chrétienne  ? 

Le  soussigné  ne  croit  point  avoir  besoin  de  faire  obsen'er 
-que  le  mot  .Étatsm  lieu  de  iM^/ropafe  était  le  seni  gui  con- 
Tiat,  puisquelepassage  dadiscoursdeSa'MajestéaiiuiB^-sfiii- 
lenent  trait  anx  aifaires  d'Aotérique,  mais  aussi  à  ceUes  de 
i'Orìent. 

L'Ambassadeur  de  Sa  MajeMé  ilrès-Chrétienne.^e  plaiti 
dire  etàirepéter,  w  terminant  eette.note,  quelle  Monarque 
qui  .vieni  de<  combattre'  en  Europe. pour  lapaix  diunonde,  qui 
dans  la  guerre  d'Espagne  n'a  vù  que  Les.ìntéréts  de  l'Espa- 


pelo  sèaixo  assigrado  a  17  de  dezembro  altìmo  a  S.  Ex.^  o  <s»^ 
Sr.  Msrqu»  de  Palmella,  ^E^resenta  aómente  corno  umd^  ^^ 
sqo  0  qne  hoje  Sua  Màgestade  folga  de  emittir  corno  urna 
e^)eraDca.  Porque  nao  se  eotnegarrapeis  Sua  Magestade 
Cbristianissima  à'dofio  e  lisonjeira  esperan^  de  ver  os^  ne*- 
go(ws  dos  Estados  (oii.metropol6&)  e  das  populaQoes  (ou  co- 
loiHK^  ulttafiados:  para  a  sua  maìor  yantagem  reciproca^  e 
(flora.  0  maior  deseavdhiinento  das  relagoes  commerciaes^o 
miflido?  0  decreto  de  Sua  Magestade  Catholica  em  favor  ^ 
libeidade  de  commercio  em  todas  as^  colonias  he^anholas* 
nao  GoUeea  a  Gòrte  de  Madrid  na  posi^ao  mais  favoraTOl 
para  tratar  com  as  sua&  colonias  insurrecdonadas?  e  ii2o  é 
est»  propria  medida^  ao  mesmo  tempo  sabia  e  polìtica;  um 
aa)Bleeimaito  importante  para  a  industria  e jàumdesmTol^ 
Timento  immenso  das  rela^oes  commerciaes  do  mondo? 
Porqoe  nao  nasoma  amesma  esperanga,  ou  ao  menos  nao 
teria.  nasddo  ha  alguns  mezes,  quando  se  viu  a  Gòrte  de 
Portugal  suspender  a  sua  decisao  àcerca  da  proposta  amiga- 
ytìì  qne  Ibe  fizera  a  Gòrte  de  Erao^a  ?  Nao  foi  entao  licita 
coDJecturar  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima 
tinha,  ou  julgava  ter  vias  mais  seguras  e  mais  promptas  para 
chegar  ao  alvo  desejado  ?  Emfim,  hoje  mesmo  nao  se  pòde 
esperar  qua  a.  iUustrada  prudencia  de  Sua  Magestade  Fide- 
lissima, a  sua  temura  paternale  a  sua  benevolencia  para  com 
OS  seus  povos  acabarao  por  triompbar  de  todos  os  obstaculos 
que  parece  opporem-se  ainda  ao  cumprimento  dos  desejos 
tao  sinceros  quanto  desiuteressadosrde  Sua  Magestade  Gbus. 


0  abaixo  assigiiado  julgs  que  nao  tem  neoessidade  de  fa<* 
zer  observar  que  a  palavra  Esiodo  em  vez  de  Metropole  era 
ai  unioa:  conveniente,  por  isso  «que  aipassagem  do  discurso 
de^a  Mage^ade  se  refttia  nao  semente  aos  negoeios  da 
America,  mas  tambem  aos  do  Oriente. 

0  Embaixador  de  Sua.SBi^i^ad6.GbristiaiiissiiiU:  folgade 
dizer  e  repetir,  ao  terminar  està  nota,  que  o  Monarcha  que 
acaba  de  combaler  na  Europa  a  favor  da  paz  do  mundo,  que 
na  guerra  de  Hespanha  nao  viu  senao  os  interesses  da  Hes- 
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1824  gne ...  ne  voit,  ne  verrà  toajonrs,  que  d'nne  manière  très 
secondaire  les  intéréts  de  la  France,  dans  la  haute  et  impor- 
tante question  des  colonies  •  •  •  La  France  ne  demande  rien 
d'exclusif,  pour  elle,  ce  qu'elle  veut,  ce  qu'elle  désire,  c'est 
que.Ia  paix  du  monde  cesse  d'étre  troubiée,  c'est  que  des  peu- 
ples  membres  d'mie  méme  famille  chercbent  à  s'entendre, 
c'est  qne  le  Portugal  et  le  Brésil  se  rapprocbent,  et  se  pénè- 
trent  bien  de  l'idée  qu'ils  ont  un  intérét  mutuel  à  ne  point 
rompre  tous  leurs  liens  ;  c'est  qu'enfin  le  ciel  daigne  mettre 
un  terme  aux  épreuves  douloureuses  d'un  excellent  Boi; 
que  Sa  Majesté  Très-Chrétienne  sera  toujours  prete  à  aider 
de  ses  conseils  et  de  ses  bons  offices. 

Le  soussigné  prie  S.  Ex.^  Mr.  le  Marquis  de  Palmella 
d'agréer  de  nouveau  l'assurance  de  sa  haute  considération. 

L'Àmbassadeur  du  Boi, 
B.  Hyde  de  Neuville. 

S.  Ex.*^  Mr.  le  Marquis  de  Palmella,  Ministre  Secrétaire 
d'État,  etc. 


Bilhete  do  Bario  Hjde  de  MeaTÌile,  Enbaiiador 

(Arch.  do  Mioistorio  dos  Negocios  Ettraogeiros.— Autognpho.) 

1823        J'ai  l'honneur  d'adresser  à  Mr.  le  Marquis  de  Palmella  le 
setembro  njemorandum  confidentiel  qu'il  a  pam  désirerj'aurais  l'hon- 
neur de  le  voir  vendredi,  et  n'écrirai  en  France  qu'après 
cette  conférence.  • 

Je  le  prie  d'agréer  les  nouvelles  assurances  de  tous  mes 
sentiments  dévoués  et  de  ma  haute  considération. — B.  Hyde 
de  Neuville. 
Lisbonne,  le  17  Septembre  1823. 
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panha. . .  nao  ve,  n3o  vera  nunca,  senao  de  um  modo  muito  ì»ìì 
iecondario,  os  interesses  da  Franca  na  elevada  e  importante  " 
questao  das  colomas ...  A  Franca  nao  pede  nada  exclusiva- 
mente  para  si  ;  o  qne  deseja  é  que  a  paz  do  mmido  deixe  de 
ser  perturbada,  é  que  povos,  membros  da  mesma  familia, 
p^oc^rem  cbegar  a  mn  accordo,  é  que  Portugal  e  o  Brazil  se 
coDgracem,  e  se  compenetrem  bem  da  idèa  de  que  teem  um 
interesse  mutuo  em  nao  quebrarem  todos  os  seus  la^os  ;  é 
que  finalmente  o  céu  se  digne  por  termo  às  dolorosas  pro- 
va^oes  de  um  excellente  Rei,  que  Sua  Magestade  Christia- 
nìssima  estarà  sempre  prompto  a  ajudar  com  os  seus  conse- 
Ihos  e  boDS  officios. 

0  abaixo  assignado  pede  a  S.  Ex.^  o  Sr.  Marquez  de  Pal- 
mella que  acceite  novamente  os  protestos  da  sua  elevada 
consideracao. 

0  Embaixador  do  Rei, 
B.  Hyde  d^  Neuville. 

A  S.  Ex.*  0  Sr.  Marquez  de  Palmella,  Ministro  Secretarlo 
d'Estado,  etc. 


de  fruri,  ao  larqnez  de  Palmella 

(Tradoe^o  particalar.) 

Tenho  a  bonra  de  enviar  ao  Sr.  Marquez  de  Palmella  o     im 
memorandum  confidenàai  que  mostrou  desejar,  terei  a  bonra  ^^^^^ 
de  0  yer  sexta  feira,  e  nao  escreverei  para  Franca  sen5o  de- 
pois d'està  conferencia. 

Rogo-lhe  de  acceitar  as  segurangas  dos  meus  sentimentos 
dedicados  e  da  minha  alta  consideragao. — B.  Hyde  de  Neu- 
ville. 

Lisboa,  17  de  setembro  de  1823. 


9& 
lémorandiiDi 

(Alcfa.  do  MftiiitArio'dM  Kcigooioi  Esmng eiros*  — ^rigisal.) 

1823 .      Ibot  Cd  qua  le  GouYermaient  de  SaMajesté  Très-Ghré- 

^'^'^  tmiiie  poorra  faire  peur  ètre  utìte  aa  GeuYernwnent  de  Sa 

AfaKJesiè  Très-Pidèle,  et  pour  TsMier  à  se  consolider,  il  le  fera 

toujeuvs^avee  ^npresseiaent;  L'Ambassadeor  de  France  est 

pleinement  antorìsé  àea  domer  Tassuranee. 

Le  Gouvernement  Portugals  a  fait  connaitre  ptasienrs  fois 
à' TAnobassadenr  de  France  qoe  Sa  Majesté  Très-Fidèle  a^ 
mait  à  compter  au  besoin  sur  les  bons  offices  de  SaMajesté 
Tràs^-Cbrétienne,  dans  la  grande  affaire  qui  anjonrd'bui  ìa- 
tóresse  le  plus  le  Portugal  (celle  da  Brésil). 

Ce  que  désire  la  France,  ce  que  doivent  désirer  toutes  les 
Puissances  de  l'Europe,  c'est  que  tout  arrangement  entre  la 
métropole  et  sa  colònie  tourne  princìpalement  à  la  satisfa- 
ction  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  à  Tuniotf,  à  la  prospérité  de 
la>  Maison  de  Bragance;  à  Tayantage  de  deux  pays  qui  ont 
un  égal  intérét  à  s'entendre  et  surtout  à  ne  point  rwnpre 
tous  leurs  liens. 

La  France  en  intervenant  dans  les  affaires  d'Espagne  n'a 
prétendu  ni  satisfaire  son  ambition  ni  exercer  une  influ^ì/De 
isolée  sur  les  destinés  de  cette  Monarchie  ;  révénement  a 
prouvé  combien  ses  vues  étaient  confbrmes  à  l'équité. 

Les  mémes  sentiments  de  justice,  de  loyauté  et  d'amitié 
la>  dirigent  dans  la  qnestion  des  ooloides^  et  c'e^  en  consé- 
qronee  de  oes  sentimeofts  qni  sans  dòuteanìnieronttoirles 
lesf'Cours-alliées  qu'elle  vient  de  lenr  deniander  d'envoyer 
à  leurs  Ambassadeurs  à  Paris  les  pleins  pouToirs  pour  dis- 
cuter de  concert  cette  inofiortante  question. 

Lar:  Gour  de  Madrid  a  déjà'  fait  connaitre  à  la  Cour-de  Por- 
tugal ses  intentions.  Le  Gouvemement  de  Sa  Majesté  Très- 
Ghrétienne,  en  communiqnant  aa  Gon^^^emement^de  Sa  Ma- 
jesté Très-Fidèle  la  demande  qu'il  vient  d'adresser  aux 
Cours  alliées,  croit  devoir  Tengager  à  donner  aussi  des  pleins 
pouvoirs  à  son  Ambassadeur  pour  qu'il  puisse  prendre  pari 
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lemoraBdoo 

(Traducalo  particalar.) 

0  Governo  de  Sua  Magestade  Chrìstianissima  farà  sem-     im 
pre  com  gosto  tudo  quanto  Ihe  for  possivel  para  ser  util  ao  ^^^^'^^^ 
Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissìma  para  o  ajudar  a  con- 
solidar-se.  0  Embakador  de  Franga  està  pienamente  auto- 
risado  a  assegural-o. 

0  Governo  Portuguez  declarou  diversas  vezes  ao  Embaixa- 
dor  de  Franga  que  Sua  Magestade  Fidelìssima  gostava  de 
contar,  no  caso  de  necessidade,  com  os  bons  ofQcios  de  Sua 
Magestade  Chrìstianissima  no  grande  negocio  que  ao  pre- 
sente mais  interessa  a  Portugal  (o  do  Brazil). 

0  qoe  deseja  a  Franga,  o  que  devem  desejar  todas  as  Po- 
tencias  da  Europa  é  que  o  accòrdo  entro  a  metropole  e  a  sua 
colonia  seja  principalmente  da  satisfagao  de  Sua  Magestade 
Fidelìssima,  e  favoravel  à  uniao,  à  prosperidade  da  Gasa  de 
Braganga,  e  às  vantagens  dos  dois  paizes,  que  teem  igual  in- 
teresse em  reconciliar-se,  e  sobretudo  em  nao  quebrar  todos 
OS  seus  lagos. 

A  Franga,  intervindo  nos  negocios  de  Hespanha,  nao  pre- 
tendeu  nem  satisfazer  a  sua  ambigao,  nem  exercer  uma  in- 
llaencia  isolada  nos  destinos  d'està  Monarchia  ;  o  resultado 
provou  quanto  as  suas  vistas  eram  conformes  à  equidade. 

Identicos  sentimentos  de  justiga,  lealdade  e  amizade  a  di- 
rigem  na  questào  das  colonias,  e  é  em  vista  de  taes  senti- 
mentos que  sem  duvida  animarlo  todas  as  Cortes  alliadas, 
que  acaba  de  pedir  a  estas  que  enviem  aos  seus  Embaixado- 
res  em  Paris  plenos  poderes  para  se  discutir  entro  todas  tao 
importante  questao. 

A  Córte  de  Madrid  jà  fez  constar  à  Córte  de  Portugal  as 
suas  intengoes.  0  Governo  de  Sua  Magestade  Chrìstianissi- 
ma, ao  communicar  ao  Governo  de  Sua  Magestade  FideUs- 
sima  0  pedido  que  acaba  de  dirigir  às  Cortes  aUìadas,  julga 
dever  convidal-o  a  dar  tambem  plenos  poderes  ao  seu  Em- 
baixador  para  que  possa  tornar  parte  nas  conferencias  que 

Tom.  xxii  6  • 


1823     aux  conférences  qui  s'ouvriront  à  Paris  aussitòt  que  les  Àm- 
Beierabro  bassadeuTS  de  toutes  les  Puissances  y  seront  autorisés;  con- 
férences qui  améneront  peutrétre,  ainsi  que  le  désire  si  ar- 
denunent  Sa  Majesté  Très-Chrélienne,  un  prompt  arrange- 
ment entre  le  Portugal  et  le  Brésil. 

La  France  croit  donner  dans  catte  circonstanoet  à  la  Conr 
de  Lisbonne  une  nouvelle  preuve  de  rattachement  ìÀm  sin- 
cère qu'elle  porte  à  la  Maison  de  Bragance,  et  en  particslier 
à  son  auguste  Chef,  et  du  besoin  qu'elie  aiffa  toujours  de 
resserrer  par  de  bons  ofiSces  les  liens  d'estìme  et  d'anritié 
qui  unissent  et  doiyent  unir  les  Maisons  de  France  et  de 
Bragance. 

Bilhete  do  larqvez  de  Palaella 

(Areb.  do  Xiniiteria  dos  N^gocìM  Bitnngsiroi.  ^Regino.) 

1823  fai  recu  le  memorandum  confidentiel  que  Mr.  le  Baron 
Dezmbro  jjy^^  ^^  Neuville  m'a  fait  Tbonneur  de  m'adresser  le  17  eoa- 
rant,  et  en  le  remerciant  pour  cette  communication,  j'aì 
rhonneur  de  lui  remettre  la  réponse  au  dit  memorandola. 
Je  le  prie  d'agréer  les  assurances  renouvelées  de  ma  haute 
considération.  — Le  Marquis  de  Palmella. 
Ce  20  Décembre  1823. 


lesposU  dada  fel* 

(Areb.  do  Mloistcrio  dot  NegoeiM  BilniiBiiroi<i^€òpia.) 

1823  Le  Marquis  de  Paknella  s'est  empressé  de  porter  à  la  con»- 
^^^^^  naissance  du  Boi  son  auguste  Maitre  le  memorandum  coofi- 
dentiel  que  lui  a  été  remis  par  S.  Ex.«*  Mr.  l'AmbasBadeur 
de  France,  et  Sa  Majesté,  ne  pouvant  qu'étre  profondément 
touchée  des  nouveaux  témoignages  d'amitié  et  d'intérèl 
qu'elie  re?oit  de  Sa  Majesté  Très-Chrétienne,  acoepte  aw» 
reconnaisance  Tassurance  que  Mr.  l'Ambassadeur  lui  donnt 
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se  hao  de  abrir  em  Paris,  logo  qife  os  Embaixadores  de  to-     ««23 
das  as  Potencias  para  isso  estiverem  autorisados  ;  conferen-  ^*''''"^'*^ 
cias  que  produzirao  taivez,  coma  0  deseja  ardentemente  Sm 
Sagestade  Christìanissima,  mn  prompto  accòrdo  entre  Por- 
tagal  e  0  Brazil. 

A  Franga  juìga  dar  n'esta  occasiaò  a  Córte  de  Lisboa  urna 
nova  prova  de  aflteigao  muit»  sincera  que  tem  pela  Casa  (fe 
Braganga,  e  em  particular  pelo  seu  augusto  Chefé,  e  da  ne- 
cessidade  que  terà  sempre  de  apertar  por  meio  de  bons  of- 
fidos  OS  lagos  de  estima  e  amizade  que  unem  e  devem  unir 
as  Casas  de  Franga  e  de  Braganga. 


|an  0  Barào  Vjde  de  Heovìlle 

Cnidocfio  partfeoiar.) 

Recebi  o-  memorandum  confidencial  que  0  Sr.  Barao  Hydte     1^3 
de  Neuville  me  fez  a  honra  de  dirigir  a  17  do  corrente,  e  ao  ^^*™'**™ 
mesmo  tempo  que  Ihe  agradego  està  communicagao,  tenho 
a  honra  de  Die  enviar  a  resposta  ao  dito  memorandum.  PB- 
go-lhe  que  receba  os  reiterados  protestos  da  minha  elèvadia 
coDsideragao.  — Mar quez  de  Palmella. 

20  de  dezembro  de  1823. 


Ivqttei  de  Palmella 

(Traducalo  particalar.) 

0  Marquez  de  Palmella  apressou-se  em  levar  ao  conheci-  isaa 
mento  do  Rei  seu  augusto  Amo  0  memorandum  confldencial  ^^^^^^^ 
qne  Ihe  foi  entregue  por  S.  Ex.*  0  Sr.  Embaixador  de  Fran- 
ga, e  Sua  Magestade,  nao  podendo  deixar  de  ficar  profunda- 
mente  conunovido  pelos  novos  testemunhos  de  amizade  e 
interesse  que  recebe  de  Sua  Magestade  Christianissima,  ac- 
ceita  com  reconhecimento  a  certeza  que  0  Sr.  Embaixador 
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ittD     de  la  disposition  dans  laquelle  se  troave  sa  Goor  de  conti- 
Dwmbro  ^^^^  ^  ,coopérer  au  salutaire  ouvrage  de  la  consolidation  dn 
système  monarcbiqne  et  de  la  légitimité. 

Le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  aime  à  com- 
pier sur  les  bons  oflSces  de  Sa  Majesté  Très-Ghrétienne,  ainsi 
qne  des  antres  Gours  alliées  dans  tout  ce  que  concerne  ies 
intéréts  de  la  Monarchie  Portngaise,  qui  évidemment  se  rat- 
tachent  aux  grands  principes  permanents  sur  lesquelles  se 
food  le  droit  public  des  Nations,  et  dans  cette  assurance  elle 
interviendra  avec  plaisir  par  le  moyen  de  son  Ambassadeur 
a  Paris  à  toute  conférence  qui  aurait  pour  but  d'agiter  de.s 
questions  qui  directe  ou  indìrectement  pourraient  intéresser 
sa  Gouronne.  Gependant  pour  ce  qui  a  rapport  spécialement 
au  Brésil,  Sa  Majesté  Très-Fidèle  ayant  fait  une  démarche  of- 
flcielle  auprès  de  Sa  Majesté  TEmpereur  d'Autrichepourré- 
clamer  sa  médiation,  que  des  rapports  intimes  de  famille 
paraissent  rendre  la  plus  natureUe  et  la  plus  convenable, 
elle  juge  devoir  suspendre  toute  mesure  ultérieure  à  cet 
égard,  jusqu'à  ce  qu'elle  ait  regu  la  réponse,  qui  désormais 
ne  peut  tarder  long-temps,  de  la  Gour  de  Vienne,  afin  de  ne 
pas  risquer  de  compliquer  cette  négociation  par  les  Commu- 
nications qui  pourraient  se  croiser  sur  le  méme  sujet. 
Està  conforme. — José  Basilio  Rademaken. 
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ibe  dà  da  dìsposi^So  em  que  se  acha  a  sua  Córte  de  conli-     ^^ 
nuar  a  cooperar  para  a  obra  salutar  da  consolidacao  do  sys-  ^^"'"*^'* 
tema  monarchico  e  da  legitimidade. 

0  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  folga  de  contar 
oom  OS  bons  officìos  de  Sua  Magestade  Ghristianissima,  as- 
sim  corno  com  os  das  outras  Cortes  alliadas,  no  que  toca  aos 
interesses  da  Monarchia  Portugueza,  que  evidentemente  se 
lìga  aos  grandes  principios  permanentes  em  que  se  funda  o 
direito  poblico  das  Nagoes,  e  n'esta  certeza  intervirà  com 
gesto  por  meio  de  um  Embaixador  em  Paris  em  quaesquer 
confereikcias  que  tenham  por  fim  agitar  questoes  que  dire- 
età  ou  indirectamente  possam  interessar  a  sua  Goróa.  En- 
tretanto,  no  que  diz  respeìto  especialmente  ao  Brazil,  Sua 
Magestade  Fidelissima  recorreu  oflìcialmente  a  Sua  Mages- 
tade 0  Imperador  de  Austria  reclamando  a  sua  media^ao, 
que  as  relacoes  intimas  de  familia  parecem  tornar  a  mais 
natura!  e  conveniente,  e  por  isso  julga  dever  suspender 
qnalquer  medida  ulterior  n'este  particular,  até  que  haja  re- 
cebido  a  resposta  da  Gòrte  de  Vienna,  que  jà  nao  póde  tar- 
dar multo  tempo,  para  que  està  negocia^So  nao  corra  risco 
de  se  complicar  por  causa  das  communica^oes  que  poderiam 
cruzar-se  àcerca  do  mesmo  assumpto. 


Officio  do  Conde  de  Tilla  Heal  para  o  1  arqnez  de  Palmella 


(Arch.  do  Ministerio  dos  N^ociosXslraiigciros.^  Originai.) 


1W4        K^  as.— Reservado.— IlL'"^  ^  Ex."*  Sr.— 1.*^  Tendotge- 
^^"'    demorado  a  partida  da  inala  para  Lisboa,  devo  referir  «> 
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V.  ExJ^  a^gumas  particularidades  da  entrevista  qae  FeM^ 
berlo  Caldeira  Brani  teve  ami  o  Encarregado  de  Kegocios- 
d^  AiBStria,  que  omitti  no  meu  ultimo  officio  reservado,  pela 
pressa  com  que  o  escrevi  para  nSLo  deixar  passar  a  bora  do- 
correio,  ^ppondo  qae  a  mala  partia  na  quarta  feira. 

i.^  Felisberlo,  dirigindchse  ao  Encarregado  de  Negocios^ 
de  Austria  com  M.  B.  Oameiro,  disse*lbe  que  o  procurava 
aaftes  de  procnr-ar  Mi\  Caunicig,  por  assìm  Ibe  ser  detenui- 
lutdo  espressamente  por  Sua  AJteza  Real  Das  ioostrucgoes 
que  Ibe  tinha  dado  em  considera^ao  às  relais  de  fsHmlia 
que  existem  entre  Sua  Magestade  Imperiai  e  Sua  Alteza 
Real  ;  que  desejando  este  augusto  Senbor  effeituar  a  recon^ 
ciliacao  entre  o  Brazil  e  Portugal,  considerava  que  Sua  Ma- 
gestade Imperiai,  tanto  em  virtude  das  referidas  relagoes 
comò  da  sua  imparcialidade  naquelle  negocio,  por  nao  ter 
em  vista  nenhum  interesse  particular  de  commercio  ou  de 
outra  natureza,  eslava  mais  no  caso  do  que  o  mesmo  Go- 
verno Inglez  de  intervir na  negociagao  sobre  aquelle  objecto, 
e  finalmente  que  a  vontade  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro 
seria  de  terminar  o  negocio  directamente  com  o  de  Portugal, 
sem  pedir  para  esse  flm  a  media^ao  do  Gabinele  Austriaco, 
ainda  que  estimarla  valer-se  dos  seus  bons  officios  e  dos 
seus  conselhos.  Perguntando  Felisberto  quaes  eram  as  dis- 
posigoes  do  Governo  de  Portugal,  e  segurando-lhe  o  Encar- 
regado de  Negocios  de  Austria  que  podia  responder  dos  seus- 
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desejos  fiinceros  de  reconcitia(ao  com  o  Brazil,  pediu4he  «sai 
qoe  ^  informasse  de  mim  se  me  achava  sufQcientemente  ^^^ 
aotorifiado  para»  entrar  Gom  elle  na  negociagio  e  qne  me  re- 
cammendasse,  no  caso  de  nSo  ter  as  instruccoes  necessarìas 
para  esse  efifeito,  que  escrayesse  a  Lisboa  immediatamente 
para  as  solidtar.  Bespondi-Jhe^  comò  j ji  informei,  qne  nao 
me  achanra  munido  de  instruc^oes  algnmas  ;  qne  informava 
de  Indo  a  Y.  Ex.*  para  receber  as  ordens  de  Sua  Magestade. 
3J°  A  dimora  do  paquate  deu  logar  à  cbegada  de  bom  de 
Lisboa,  -gne  me  trooxe  o  despacho  de  Y.  Ex/  n.^  17  com  os 
dois  importantes  documentos  nelle  mendonados^  dos  quaes 
accise  a  recepcao.  Fico,  pertanto,  na  inlelligencia  de  nao 
dover  fazer  uso  delles  nem  dar  passo  algum  sera  receber 
ullerlores  instruccoes.  A  vista,  porém,  da  insinnacSo  f|ue 
y.  Ex.*  faz  ao  refendo  despacbo  relativaneiite  ao  conbeci- 
mento  que  suppoe  tivera  o  Encarregado  de  Negocios  da  Aus- 
tria daqoeUe  que  fei  dirigido  pelo  Principe  de  Mettemich  ao 
Barao  de  Binder,  e  relativamente  à  idèa  de  que  as  informa- 
Qoes  do  dito  Encarregado  de  Negocios  foram  as  que  deter- 
minaram  o  seu  Governo  a  dar-nos  aqueiia  resposta,  o  que 
naturalmente  se  deve  inferir  do  modo  por  que  o  Principe  de 
Mettemich  principia  o  seu  despacho,  cumpre-me  que  eu 
desyaneca  toda  a  desconflan^a  que  se  poderia  conservar, 
tanto  sobre  bum  comò  sobre  outro  motivo,  porque  o  dito 
Encarregado  de  Negocios  mostra-me  sempre  os  offlcios  que 
escreve  à  sua  Córte  sobre  o  negocio  do  Brazil,  n3o  concor- 
dando com  a  opiniao  enunciada  pelo  Barao  de  Marshal  em- 
quanto  a  necessidade  de  se  reconhecer  immediatamente  a 
independencia  do  Brazil;  e  dando  conta  da  conducta  do  Go- 
verno Britannico,  nao  deixou  nunca  de  mostrar  igualmente 
(pianto  desapprovava  os  principios  que  deste  Governo  avan- 
(^va  e  a  dilGculdade  em  fallar  huma  linguagem  mais  firme 
ao  Governo  do  Rio  de  Janeiro.  Estou,  pois,  firmemente  con- 
vencido  qne  a  resposta  do  Gabinete  Austriaco  nao  foi  pre- 
viamente concertada  com  este  Governo,  mas  sim  o  effeito 
das  informacoes  que  recebeu  do  Rio  de  Janeiro  e  da  idèa 
qne  em  Yienna  se  formou  do  systema  adoptado  por  este  Go- 
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fS24  verno  BritanDico  e  da  impossibilidade  de  conseguir  cousa 
^^r'^  alguma  no  negocio  do  Brazil  sem  se  uniformar  com  as  Tistas 
do  Governo  Inglez.  Seria  injusto  para  com  Mr.  de  Nenmann 
se  nao  entrasse  nesta  explica^ao  a  seu  respeito  e  n3o  accres- 
centasse  que  mesmo  sem  ter  instruccoes  da  sua  Córte  sem- 
pre se  prestou  a  coadjuvar-me  com  eflScacia  nas  diligencìas 
que  fiz  para  induzir  o  Governo  Britannico  a  mostrar  ao  do 
Rio  de  Janeiro  a  sua  resoIuc3o  de  sustentar  a  causa  de  Sua 
Magestade  EI-Rei  nosso  Senhor,  à  qnal  elle  fez  por  este  modo 
servicios  importantes  bem  que  n3o  podessem  conseguir  todo 
0  fim  dos  nossos  desejos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  muitos  annos.  Londres,  15  de  Àbril 
de  1824. 

111.""»  e  Ex."^  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Rea). 


Oi&cio  do  Coode  de  Tìlla  Beai  para  o  larqoez  de  Palmella 

(Arcb.  do  Minitlerio  dos  N^ocios  Ectraogeiros. -Originai.) 

N.^  36.— Reservado.— 111."*^  eEx."^  Sr.— Devo  informar  t»** 
a  V.  Ex.*  qne  por  bum  correlo  inglez  chegado  hontem  de  i^* 
Vienna,  recebeu  Mr.  de  Neumann  bum  despacho  do  Principe 
de  Mettemicb,  em  data  de  6  do  corrente,  em  que  Ibe  foi  de- 
termìnado  annunciar-me,  que  em  consequencia  da  noticia 
que  elle  deu  sobre  a  cbegada  provavel  do  Generai  Felisberto 
Brant,  seria  autorisado  pelo  Imperador  a  tornar  parte  na  ne- 
gociacao  que  se  estabeleceria  em  Londres  para  a  reconcilia- 
C3o  do  Brazil.  0  Principe  de  Mett^rnicb  aproveita  a  partida 
do  correio  inglez  para  antecipar  està  conmiunica(3o,  e  di- 
zer-lhe  ao  mesmo  tempo  que,  por  bum  correio  extraordinario 
que  Ibe  ia  expedir  immediatamente,  receberia  os  poderes 
necessarios  para  o  sobredito  fim.  Neste  despacbo  tambem 
predine  Mr.  de  Neumann  que  mandava  ao  Barao  de  Marébal 
instruc^oes  semelbantes  às  que  Mr.  Canning  tinba  expedido 
a  Mr.  Cbamberlain. 

T^esta  occasiSo  remetto  a  Y.  Ex.^  copias  de  tres  cartas  do 
Rio  de  Janeiro,  que  d3o  idèa  do  estado  do  Brazil  e  dos  sen- 
timentos  de  Sua  Àlteza.  Se  elles  s3o  taes  quaes  elle  os  mos- 
trou,  temo  (|ue  a  principal  difficuldade  para  a  reconciliagao 
consista  em  Sua  Alteza.  Porém,  considerando  que  elle  ne- 
cessita de  grande  contemplacSo  com  os  Brazileiros  em  geral 
e  com  OS  democratas  que  existem  entre  elles,  creio  que  mnito 
convem  ter  em  vista  a  sua  delicada  posigao,  para  nSo  se  exi- 
gir  ostensivelmente  mais  do  que  elle  poderia  conceder  na 
actual  fermentalo  dos  espiritos,  n3o  podendo  estar  inteira- 
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482i  mente  calmadas  as  paixoes.  Observando  porém  o  objecto 
^^Q^  que  Saa  Àlteza  lem  em  vista  para  nao  restituir  as  prezas 
feitas  sobre  os  Portuguezes,  e  notando,  além  disto,  que  o  Mi- 
nisterio  do  Rio  de  Janeiro  declara  nao  querer  tambem  pedir 
a  medìagao  do  Governo  Britannico,  nSo  póde  deixar  de  me 
occorrer,  que  o  seu  firn  he  tentar  isolar,  por  assim  dizer,  o 
nosso  Governo,  e  obrìgal-o  a  ceder  a  pretensao  do  BraziI, 
de  que  seja  por  nós  reconhecida  a  sua  independencia  sem 
condicao  alguma. 

N3o  necessito  sem  duvida  chamar  a  atten^So  de  V.  Ex.*  ao 
que  conteem  as  referidas  cartas  sobre  a  conducta  dos  Agentes 
Francezes  no  Rio  de  Jan^ro,  quetem  viàvelmente  por  obje- 
do  0  de  conciliar  a  amizade  daqnelle  Governo  a  favor  do 
Governo  Francez,  sem  attender  &  contradicgao  que  este 
noostra  neste  ponto  com  os  oSerecimratoè*  os  protestos  qae 
tem  feito  a  Sua  Magestade  Fideiissima. 

Nao  posso  acabar  este  officio  sem  ignalmente  fazer  notar 
a  W.  Ex.*  0  modo  pelo  (pai  principia  lunna  das  cartas  qne 
remetto  a  Y.  Éx.^  nesta  occasiao^  pela  qual  conhecerà  que 
Mr.  de  Leumann  tomou  sobre  a  sua  responsabilidade  escre- 
ver  ao  .Barao  de  Marshal  para  que  procurasse  persuadir  a  Sua 
Alteza  a  necessidade  de.se  reconciUar  com  Portugal,  e  des- 


iw*  Bio  de  Janeiro,  le  16  Février  1824- 
Fcvcrein.  ^^  paquebot  arrivé  ici  le  4*^  da  com^ant  m  apporté  une  let- 
tre particulière  de  Mr.  de^'emnanh  datée  du  46  Déc^sbre, 
m'informant  de  Teffet  qu'avait  produit  sur  le  Cabinet  de  Sa 
Majesté  Britannique  le  rmvoi  des  Commiss'aires  de  Sa  Majesté 
TrèB^dèle,  des  directions  que  recevait  Mr.  Chamberlain, 
l'antorrsant  à  exprimer  les  regrets  de  son  Goovennement  du 
raanvais  accueìl  fait  à  ces  Commissaires,  que  l'en  aurait  au 
moins  dù  écouter,  du  désir  que  Fon  avait  de  voìr  cesser  les 
hostilités  au  Brésil  et  envoyer  en  Europe  des  Gommisfiai- 
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trnr  a  ma  ìmpres&ao  que  tinha  feito  mi  Europa  o  mau  aco-  tsa^ 
Jhimento  que  tinha  feito  aos  Commìssarìos  Regìos.  Està  carta  ^^l'^ 
Qtt)  poderà  deixar  a  menor  dttvida  sobre  a  sincendade  com 
fie  appaile  Encarregado  de  Kegocios  tem  proeedido  para 
(»iiui0so8,  jprovaodo-me  qse  com^ffeito  escreveu  no  fientido 
6»  que  me  tbavia  promettido,  tentando  mesmo  destruìr  a 
opòfio  fiDvnciada  pelo  Barao  de  Marsbal  a  respeito  de  reco- 
lÉeoer  a  iadependencia  do  Brasùl,  e  aGonseOiando-o  a  pro- 
mover  a  reoBiao  deste  paiz  com  Poirtugal,  corno  o  melhor 
Bado  de  consolidar  a  suitonidade  de  Sua  Alteza.  A  isto  fe^- 
pondeihlhe  o  fiarao  de  Marshal  em  carta  particolar,  que  li, 
(faem»  isoÀm  idea  da  axaltaQao  dos  «spiritos  em  todo  o  Bra- 
zi]  a  faror  da  indepèndenda»  e  que  Sua  Alteza  fie  perderia 
se  im  mofilraiifie  qnerel-a  intentar,  porque  a  simples  des- 
(xmfinQa  pie  ha^via  das  «uas  iiiteiiQoeg  tomàia  a  sua  posi^ao 
HffiiÉDtdiifiGil  e  arriscada. 

Deus  s^arde  a,V.  El.^  nmitos  anaos.  Londres,  4€  de  Abril 
te  1824. 

mr  e  Em.'^''  Sr.  Marqaez  de  PataieHa. 

tConde  de  Villa  Beai. 


(Tiaduc(3o  particniar.) 


Bid^e  iaDeiro,  i6  de  feveneiro  de  1824. 

0  pipete  que  cbegou  aqui  iio  1.°  -do  corrente  trouxe-me  ,  ^^\ 
una  carta partioolar  do  Sr.  de  Neumann,  datada  de  40  de  de-  ìg 
zcDorima,  pela  qual  me  informa  do  «ffieito  ipe  produaira  no 
Gabinele^e  Sua  Magestade  BritaBnica  a  de&pedida  desCom- 
nàsaams  de  Sua  Magestade  iFideligfiima,  das  inetisuccoes 
(pe  reortiéca  o  Sr .  Chamberlain»  cp^e  o  .aatorisavam  a  ^prà- 
mir  «  Bontineoto  do  sau  «Govemio,  pela  ma  recepgao  fetta  a 
estes  CiofflBiiBsaries^  que  ao  menes  'deveriain  ter  eido  ou¥Ì- 
d^  «  d»  dasejo  que  se  linlia  de  ver  acabadas  as  bosUbdades 
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mi     res  pour  s'entendre  sur  les  intéréts  réciproques  des  deux 

Mr.  de  Neumann  établit  le  yoeu  des  grandes  Puissances  de 
conserver  le  principe  de  la  souveraineté  sur  le  Brésil  et  le 
Portngal  dans  la  Famille  Royale  de  Bragance,  et  en  mème 
temps  celui  de  voir  s'établir  une  Monarchie  sur  des  bases 
solides  au  Brésil  ;  il  me  parìe  de  lutilité  de  faire  entrevoìr 
au  Prince  Royal  qu'il  n'a  de  salut  que  dans  une  marche  qui 
le  rapproche  des  intenttons  bienveillantes  des  Puissances  et 
de  la  necessitò  de  renforcer  sa  propre  position  dans  Tinté- 
rieur  pour  étre  maitre  des  événements  et  me  conseille,  enfin, 
de  m'entendre  avec  Mr.  Chamberlain  sur  les  démarche^ 
que  Ton  pourrait  faire  dans  ce  sens. 

Peud'instants  après  avoir  re(u  cette  lettre,  le  hasard  me  fit 
rencontrer  Leurs  Àltesses  Royales  ;  et  Monseigneur  le  Prince 
Régent,  ayant  daigné  s'informer  si  j'avais  re^u  quelques  non- 
yelles  d'Europe,  je  me  bomai  à  lui  répondre  que  je  n'en  ayais 
aucune  de  Vienne,  mais  que  des  lettres  de  Londres  m'appre- 
naient  l'efFet  extrèmement  défavorable  qu'avait  produit  celle 
du  recevoir  du  comte  de  Rio  Maior  ;  Son  Altesse  Royale  me  ré- 
pondit  :  tPour  juger  cette  qnestion  il  fallait  voir  Tétat  de  Topi- 
nion  publique  ict  ;  je  suis  convaincu  que  ceux  qui  me  blàment 
auraient  été  obligés  d'agir  de  méme  dans  ma  situatiom. 

Le  3,  Mr.  Chamberiain  me  fit  connaltre  avec  la  plus  grande 
franchise,  et  autant  que  j'ai  été  à  méme  de  juger  par  sa  ma- 
nière de  s'énoncer  sans  aucune  restriction,  les  idtentions  da 
Gouvemement  de  Sa  Majesté  Britannique  sur  la  question  du 
Bf  ésil  et  les  directions  qu'il  venait  de  recevoir  ;  elles  portaient 
principalement  sur  la  necessitò  de  faire  quelques  démarches, 
propres  à  atténuer  l'effet  cause  par  la  mauvaise  reception 
faite  aux  Gonmiissaires  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  dans  le  cas 
où  ils  seraient  encore  ici  et  sur  celle  de  faire  cesser  les  bos- 
tilités  au  Brésil,  le  Boi  n'en  ayant  fait  aucune  depuis  qu'il 
avait  repris  les  rénes  du  Gouvemement,  et  établissant  le  prìn- 
cipe que  tonte  guerre  cesse  d'étre  juste  dès  qn'elle  n'estplus 
absolument  nécessaire.  Mr.  Chamberlain  me  dit  qu'il  était 
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no  Brazil,  e  de  serem  envìados  à  Europa  Gommissarios  para     isai 
traterem  dos  interesses  reciprocos  dos  dois  paizes.  Fevmirc» 

0  Sr.  de  Neumann  estabelece  o  desejo  das  grandes  Poten- 
cìas  de  conservarem  o  principio  da  soberania  sobre  o  Brazii 
e  Portugal  na  Familia  Real  de  Bragan^^a,  e  ao  mesmo  tempo 
0  de  verem  estabelecer-se  urna  Monarchia  no  Brazii  firmada 
em  bases  solidas  ;  falla-me  da  utilidade  de  dar  a  entender  ao 
Principe  Rea!  que  apenas  ha  para  elle  salva^So  n'um  com- 
portamento que  0  approiime  das  intengoes  benevolas  das 
Potencias,  e  da  necessidade  de  reforgar  a  sua  propria  posi- 
(ao  no  interior,  para  ser  senhor  dos  acontecimentos,  e  acon- 
selba,  finalmente,  que  me  entenda  n'este  sentido  com  o 
Sr.  Chamberlain  àcerca  do  que  se  poderà  fazer. 

Penco  depois  de  ter  recebido  està  carta  fez  o  acaso  que 
encontrasse  Suas  Altezas  Reaes  ;  e  tendo-se  dignado  pergun- 
tar-me  o  Senhor  Principe  Regente  se  eu  havia  recebido  al- 
gumas  noticias  da  Eurbpa,  limitei-me  a  responder-lhe  que 
nenhnma  recebéra  de  Vienna,  porém  que  cartas  de  Londres 
me  annunciavam  o  elFeito  extremamente  desfavoravel  que 
prodnzira  a  do  recebimento  do  Gonde  de  Rio  Maior;  Sua  Ai- 
teza  Reai  tomou-me  :  cPara  julgar  està  questuo  seria  preciso 
Ter  0  estado  da  opiniSo  pubiica  aqui  ;  estou  convencido  que 
OS  que  me  censuram  teriam  sido  obrigados  a  proceder  na 
minha  situa^ao  do  mesmo  modo». 

A  3,  0  Sr.  Ghamberlain  declarou-me  com  a  maior  fran- 
queza,  e  tanto  quanto  me  foi  dado  julgar  pelo  seu  modo  de 
seexprimir  sem  restric^ao  alguma,  as  inten^oes  do  Governo 
de  Saa  Magestade  Britannica  a  respeito  da  questao  do  Bra- 
zii, e  as  instrucQoes  que  acabava  de  receber;  tratavam  estas 
principalmente  da  necessidade  de  dar  alguns  passos  para 
attenuar  o  effeito  causado  pela  ma  recepcSo  feita  aos  Gom- 
missarios de  Sua  Magestade  Fidelissima,  caso  que  elles  ainda 
aqoi  se  achassem,  e  da  necessidade  de  fazer  cessar  as  hos- 
tilidades  no  Brazii,  visto  que  o  Rei  nao  praticou  nenhnma 
depois  de  retomar  as  redeas  do  Governo,  e  estabeleciam  o 
principio  de  que  toda  a  guerra  deixa  de  ser  justa  desde  que 
nao  é  absolutamente  necessaria.  0  Sr.  Ghamberlain  disse-me 


1824  informe  par  BBr.  Canning  de  l'accord  general  des  tobs  dtes 
Fevereiro  Q^^pg  d'AutTìche  et  dc  Londres  sur  les  affaire^  duBrésildn 
désir  existant  d'amener  à  une  conciliatfon  qat  soit  baisée  sur 
l'intérét  réciproque  des  deux  pays>  d'on  projet  d'attemer 
le  siége  dn  Gouvernemept  par  règne  mi»en  avantily  a  qrob- 
qae  temps,  mais  qui  n'a  eu  aucune  suite  ;  il  ajont»  qif'il  ékait 
autorifié  à  me  parler  à  ce  sujet  aree  une  entière  firanchise; 
afin  que  je  fùs  mis  à  méme'  de  proflter  des  avaotages  qne 
pouvaient  me  donner  ma  situatìon  personneUe  pwir  tenir  k 
méme  langage  et  travaìller  aux  mémes  fins  ;  qne  loi  Télaft 
également  à  demandar  une  conférence  à  Mr.  le  Ministre  de» 
Affisiires  Ètrangères  à  cet  eflbt,  maid  q«e  Fon  aTaitlàissé  à^  son 
jugement  sur  Tétat  où  se  trouverait  les  affaires  dfe  ce  pays  à 
la  rèceptioade  ces  instructìons  à  déterminer  le  pomt  josqvoù 
il  pourraìt  aller. 

Les  Commìssaires  Pòrtugais  etani;  partis  depnis  qaiÉn 
mois  et  Mh  le  Maréchal  Brant  étant  également  en  roote  et 
autorisé  à  entrer  directement  ou  par  yoiesintermédiaireseii 
négociation  avec  le  Gouvemementde  Sa  Majesté  Très-Pidèlei 
il  ne  restait  rien  à  feire  sm*  le  premier  point  qu'à  obtenir; 
s'il  était  possible,  que  Ton  mft  fin  à  la  détention  de  ì»  om^ 
vette  le  Voador,  qui  a  tran^orté  ici  les  Commissaireff P0rto* 
gais  ;  je  convins  donc  avec  Wr.  Gbamberlain,  que  pendant 
qu'il  agirait  dans  le  sens  de  ses  instructìons  prè&da  ]>fini6tre 
des  Aflfaires  Élrangères  je  proflterai  de  la  première  oceask» 
pour  parler  directement  à  MMseigneur  le  Prince  Rfégent  et 
Fengager  au  renvoi  de  cette  corvette  et  à  faire  cesserdesapart 
les  hostifités  ;  ne  croyant  pas  étre  autorisé  à  faire  plus  sans 
ordre  directe  de  Votre  Altesse,  smtout  si  cela  pouvait  awir 
la  tendance  d'injurier  la  positìon  de  Son  Altesse  Royale-  au 
Brésil,  que  je  ne  pufs  nf  erapécher  de  regarder  comma-  Fin»- 
térèt  que  l'auguste*  Cour  met  en  première  ligne. 

Mr.  Charaberlain  M  voirUfr.  de  Carvalho  et  Mellodans 
la  matinée  du  4,  et  eut  la  complaisance  de  me  faire  iiiBBèdfa«- 
tement  part  du  rèsultat  de  son  entretien  :  le  SDnistre'  voit 


qne  0  Sr.  Canning  o  ìnfonuàra  da  harmonia  geral  do&mteo-  ìsìì 
tos  das  Cortes  de  Austria  e  de  Londres  àcerca  dos  negocios  ^^ 
do  Brazil,  do  desejo  que  existia  de  se  chegar  a  urna  comùlia- 
{ao  qne  seja  baseada  no  interesse  dos  dois  paizes^  de  wn 
piqecta  de  attemar  a  sède  do  governo  de  Eeinado  em  pei- 
BftiftH  apres^ntado  haaigum  tempo,  mas  qne  nao  foi  alante; 
aocrescentou  qae  estava  autorìsado  para  me  fallar  a  este  re- 
pello Gom  toda  a  franqaeza  para  qne  ficasse  babilitado  a 
apioveitar  as  ysmtageos  que  me  podiam  dar  a  miuba  àina- 
{ao  pessoal,  a  firn  de  usar  da  mesma  linguagem  e  trabalbar 
para  08  mesmos  fins;  que  ella  o  ostava  iguahnente  a  pedir 
urna  ooufereucia  ao  Sr.  IMinistro  dos  Negoeios  EsIrangeàffQS 
para  este  effeito,  mas  que  se  deixàra  ao  seu  arbitrio  o  ponto 
até  onde  poderìa  chegar,  couforme  o  estado  em  qua  se 
achassem  os  negocios-  d'este  paiz,  na  epocha  da  reoep^ao 
d'eatas  instruccoes. 

Tendo  partido  os  Commissario^  Portugueze&  ha  qaaiit) 
mezes,  e  ostando  o  Sr.  Marechal  Braut  tambem  em  viagem 
e  antonsado  a  entrar  directamente  ou  por  vias  intermedia- 
rias  em  negodagao  com  o  Goveroo  de  Sua  Ms^estade  Fide- 
lissima,  nada  havia  que  fazer,  quanto  ao  primeiro  ponto,  se- 
nao  akancar,  se  fosse  possivel,  que  a  corveta  Voadar,  que  . 
tran^HM^tou  para  aqui  os  Couunissario^  Portuguezes^  fosse 
posta  em  liberdade,  palo  qne  ajustei  com  o  Sr.  Chanoberiaiu 
qne  emqnamto  elle  tratasae  do  prescripto  pelas  suas  iufitrue» 
(iòe&  com  0  Ministro  do&  Negoeios  Estrangeiros,  eu  aprovei- 
taria  a  prìmeira  occasiio  para  Gallar  directamente  ao  Se- 
rim  Prhicipe  Reganta  e  persuadil-o  a  soltar  està  corveta»  e 
a  terminar  pela  sua  parte  as  bostilidades  ;  pois  nao  julguei  , 
estar  antorisado  para  £azer  mai3  sem  ordem  directa  de 
Yossa  Alteza^  principalmente  se  isto  podesse  tender  a  offen- 
der a  posioao  de  Sua  Jklteza  Baal  no  BraziI,  que  nao  posso 
deixar  de  considerar  corno  o  prìncq)aL  interesse  da  augusta 
C6rte. 

0  Sr.  Chamberlain  foi  visitar  o  Sr.  de  Carvalha  e  fll^ 
na  mttiha  do  dia  4»  e  teve  a  bondade  de  me  dar  parte  imme- 
diatamente do  resultado  da  sua  entrevista:  o  ^nistro  jdg», 
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im  défendu  le  renvoi  peu  courtois  du  Comte  de  Rio  Maior  commé 
Fevereiro  ^^^^  prédécesseuF,  par  la  Decessile  du  moment,  il  avait  plutót 
montréde  lembarras  sm'les  difScuItés  que  présentait  rela- 
tivement  à  Topinion  publique  des  Brésiiiens  le  renvoi  de  la 
corvette  le  Voador  et  la  cessation  des  hostilités  que  de  Toppo- 
sition  à  ces  mesures  dont  il  paraissait  convenir  de  1  ntilité, 
mais  il  avait  écouté  avec  froideur  et  un  éloignement  très 
marqué  ce  que  Mr.  Chamberlain  avait  era  pouvoir  avancer 
surla  possibilité  dun  lien  futur  des  deux  pays  sous  une  forme 
quelconque. 

Je  fus  daus  l'après  diner  du  méme  jour  au  palais  de  Saint 
Christophe  pour  voir  si  en  parlant  à  Son  Allesse  Royale  avant 
qu'elle  eut  été  prevenne  j'en  obliendraisplus  facilement  quel- 
que  concession  ;  le  Prince  me  regut  avec  beaucoup  de  bontè 
et  me  mena  lui  méme  dans  son  Cabinet  ;  je  lui  dit  que  je  pro- 
fitais  de  la  gracieuse  permission  qu'il  avait  daigné  me  donner 
de  m'adresser  directement  à  lui  dans  une  affaire  que  je 
croyais  étre  d'un  haut  intérét  pour  lui,  que  je  n'avais  à  la 
verità  pas  d'ordre  directe  de  Votre  Allesse  à  cet  égard;  mais 
qu'étant  parfaitement  au  fait  de  Taccord  existant  entra  ma 
Cour  et  celle  de  Londres  sur  les  affaires  du  Brésil,  je  croyais 
pouvoir  lui  parler  avec  toute  assurance  sur  le  désir  énoncé 
par  cette  dernière,  que  d'ailleurs  comune  il  s^agissait  de  points 
que  sans  lui  porter  aucun  préjudice  dans  le  moment  pouvaient 
lui  procurer  des  avantages  réels  dans  Tavenir,  mon  dévoue- 
ment  respectueùx  dont  je  me  flattais  de  lui  avoir  donne  tant 
de  preuves  était  un  motif  suQisant  pour  me  porter  a  cette 
démarche,  que  je  suppliais  de  vouloir  bien  excuser;  j'ajou- 
tais  que  Mr.  Chamberlain  avait  déjà  parie  sur  ce  que  jallai 
lui  exposer  au  Ministre  des  Affaires  Étrangères,  qui  proba- 
blement  lui  en  rendrait  compie  à  la  dépéche  dulendemain, 
mais  que  j'avais  era,  dans  laposilion  si  parlicnlière  et  si  de- 
licate où  il  se  trouvail,  devoir  prevenir  le  rapporl  de  ses  Mi- 
nislres,  afln  qu'il  pùl  péser  mùrement  ce  qui  était  de  ses  vé- 
rllables  intéréts. 

^  Après  lui  avoir  répété  que  j'étais  assuré  de  la  vive  solli- 
citude  que  Sa  Majesté  l'Empereur  prenait  à  son  sort  et  du 
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assìm  comò  o  sea  predecessor,  qae  a  de^edida  pouco  cor-  i^ 
lez  do  Gonde  de  Rio  Maior  é  defendida  pela  necessidade  da  ^''''^"^ 
Nccasiao;  mostrou  mais  embara^o  a  respeito  das  difficulda- 
éds  que  apresentavam  relativamente  a  opimao  poblica  dos 
Brazileiros  a  soltura  da  corveta  Voador  e  a  cessarlo  das 
hestilidades,  do  qoe  opposi^^ao  a  estas  medidas,  cuja  autori- 
<lade  parecea  reconhecer;  porém  ouvia  com  frieza  e  antipa- 
tia nmito  pronanciada  o  que  o  Sr.  Ghamberlain  jolgou  po- 
der  adiantar  àcerca  da  possibilidade  de  mn  la^  futuro  dos 
dois  paizes  por  qoalquer  modo  que  fosse. 

Na  tarde  do  me^mo  dia  fui  ao  palacio  de  S.  Ghristovao, 
para  Ter  se,  fallando  a  Sua  Alteza  Real  antes  de  ter  sido 
prevenido,  obteria  mais  facilmente  alguma  concessao;  o 
Principe  recebeu-me  com  muita  bondade  e  conduziu-me  ao 
seu  gabinete;  disse-lhe  eu  que  aproveitava  a  agradavel  per- 
missao  que  se  tinha  dignado  conceder-me  de  me  dirigir  di* 
rectunente  a  Sua  Alteza  Rea!  n'um  negocio  que  julgava  ser 
de  grande  interesse  para  elle;  que  na  yerdade  eu  nao  tinba 
ordem  directa  de  Vossa  Alteza  a  este  respeito,  mas  que,  es- 
tando perfeitamente  ao  facto  do  accòrdo  existente  entre  a 
minha  Corte  e  a  de  Loodres  àcerca  dos  negocios  do  Brazil, 
julga?a  que  podia  fallar-lhe  com  toda  a  seguranga  quanto  ao 
desejo  enunciado  por  està  ultima  ;  que,  além  d'isso,  corno  so 
tratara  de  pontos  que  nao  Ibe  traziam  prejuizo  algum  no 
presente  e  Ibe  podiam  alcancar  vantagens  reaes  no  futuro,  a 
lanha  respeitosa  dedica^ao,  de  que  estava  persuadido  Ibe 
haTia  dado  tantas  provas,  era  nwtivo  sufficiente  para  me  le- 
var a  este  passo,  que  Ibe  pedia  me  desculpasse;  accrescen- 
tei  que  0  Sr.  Ghamberlain  jà  faUara,  a  respeito  do  que  Ihe  ia 
expor,  ao  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros,  o  qual  prova- 
velmente  Ih'o  participaria  no  despacho  do  dia  seguinte,  mas 
qoe  eu  julgava  que  na  posigao  tao  particular  e  tao  delicada 
em  epe  Sua  Alteza  Real  se  achava,  devia  prevenir  a  ^posi- 
(io  dos  seas  Ministros  para  que  podesse  pesar  maduramente 
0  que  fòsse  dos  seus  verdadeiros  interesses. 

Depois  de  Ibe  repetir  que  estava  certo  da  viva  s(didtude 

de  Sua  Magestade  o  Imperador  pela  sua  sorte  e  do  seu  de* 
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f824  désir  et  des  voeux  qu'il  faìsait  pour  qu'une  conciliation  et  un 
Foweiro  aiT.anjenient  amiable  ait  lieu  entre  les  deux  pays,  conciliation 
qui  pourrait  lui  assurer  un  jour  toutes  les  possessions  portu- 
gaises,  j'en  vins  aux  deux  points  convenus  et  lui  conseillai 
.  de  relàcber  le  Yiìodoir,  qui  n'était  pas  encore  condamné  et  de 
le  renvoyer  honorablement  ;  Son  Altesse  Royale  me  répondit  : 
«De  suite  cela  est  impossible,  le  Gouvernement  ne  peut  abso- 
lument  rien  faire  qui  soit  en  faveur  du  Portugal,  sans  exci- 
ter  la  méfiance  et  la  crainte  ici  ;  vous  méme  vous  en  avez  été 
témoin  ici  à  l'epoque  de  la  dissolution  de  l'Assemblée  ;  rap- 
pelez  vous  où  nous  en  étions  trois  jours  après».  J'observais 
que  sì  le  Gouvernement  ne  pouvait  pas  faire  directement,  il 
avait  la  ressource  de  faire  déclarer  la  détention  illegale  par 
le  tribunal,  que  je  connaissais  assez  le  pays  pour  savoir 
combien  cela  était  facile  et  que  le  Gouvernement  aurait  en- 
core le  mérite  de  se  soumettre  à  la  décision  de  la  justice; 
Son  Altesse  Royale  se  prit  à  rire,  en  disant:  «Si  le  tribunal 
décide  son  renvoi,  à  la  bonne  beure  ;  mais  le  Gouvernement 
nepeuts'enméler». 

Je  passais  ensuite  à  la  nécessité  de  faire  cesser  les  hosti- 
lités  et  chercbais  à  lui  prouver  que  cette  démarche  juste  en 
elle  méme  et  conciliatoire,  était  en  outre  entièrement  à  son 
avantage  lui  épargnant  des  embarras  pour  le  moment  et  des 
dépenses  dans  l'avenir,  que  des  lettres  de  marque  n'ayant 
jamais  été  données  il  sufGsait  d'enjoindre  aux  bàtiments  de 
guerre  qui  étaient  préts  à  sortir  de  ne  poìnt  attaquer  les 
bàtiments  marcbands  portugais,  que  ceux-ci  entrant  dans  les 
ports  pourraient  étre  séquestrés  et  augmenteraient  le  gage 
à  offrir  au  Portugal  au  moment  de  la  paix^  «Non,  dit-il,  cela 
ne  peut  pas  avoir  lieu,  je  ne  reculerais  pas  d'une  ligne,  j'aì 
besoin  de  la  paix  et  de  la  reconnaissance  du  Portugal  et  je 
ne  Fobtiendrais  qu'en  les  y  for^ant  ;  je  sais  qu'il  faudra  re'n- 
dre  les  prises  ou  indemniser  les  propriétaires  et  on  le  fera, 
mais  il  n'y  a  pour  moi  qu'une  seule  ligne  à  suivre  ;  je  me 
suis  fait  Américain  et  j e  le  resterai».  Lui  ayant  parie  de  Fétat 
des  provinces  et  du  parti  démocrate  qui  serait  toujours  in- 
quiétant  et  lui  rendait  la  paix  et  l'appui  des  Puissances  né- 
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sejo,  e  dos  votos  que  fazia  para  que  se  effeituasse  urna  con-  im 
ciliafio  entre  os  dois  paizes,  conciliagao  que  poderia  assegu-  *'®^*J^*"' 
rar-lbe  um  dia  todas  as  possessoes  Portuguezas,  cheguei  aos 
dois  pontos  convencionados  e  aconselbei-lhe  que  soltasse  o 
Yoador,  que  ainda  nao  estava  condemnado,  e  o  mandasse 
embora  liberalmente  ;  Saa  Àlteza  Real  respondeu-me  logo  : 
«Iste  è  impossivel,  o  Governo  nao  póde  fazer  absolutamente 
coQsa  algoma  a  favor  de  Portugal  sem  excitar  aqui  a  descon- 
fianga  e  o  temor;  vós  mesmo  fostes  testemunha  d'isto  na 
occasiao  de  dissolver-se  a  Assemblea  ;  lembrae-vos  de  comò 
nosachavamos  tres dias  depois».  Observei  que  se  o  Governo 
naoopodia  fazer  directamente,  tinha  o  recurso  de  fazer  de- 
clarar  a  deten^^ao  ìllegal  pelo  tribunal,  que  conhecia  suffi- 
cientemente 0  paiz  para  saber  quanto  isto  era  facil,  e  que  o 
Governo  ainda  teria  o  merecimento  de  sujeitar-se  à  decisSo 
da  justiga.  Sua  Aìteza  Real  riu-se,  dizendo:  «Se  o  tribunal  de- 
cide a  sua  soltura,  multo  que  bem;  mas  o  Governo  n3o  póde 
entrar  n'isso». 

D'ahi  passei  à  necessidade  de  fazer  acabar  as  hostiltdades 
e  procurei  provar-lhe  que  este  procedimento,  justo  em  si 
mesmo  e  conciliador,  redundava  inteiramente  em  vanta  gem 
sua,  pois  Ihe  poupava  embaragos  presentes  e  despezas  futu- 
ras,  que,  nao  se  tendo  jamais  concedido  cartas  de  corso,  bas- 
tava mandar  aos  navìos  de  guerra  que  estavam  para  sahir 
qne  nao  atacassem  os  navios  mercantes  portuguezes  ;  que 
estes  entrando  nos  portos  poderiam  ser  sequestrados  e  au- 
gmentariam  a  garantia  que  se  offereceria  a  Portugal  na  occa- 
siao da  paz-  «N5o,  disse  elle,  isso  n3o  póde  ser,  nao  recua- 
rei  Dem  um  passo  ;  tenho  necessidade  da  paz  e  do  reconbe- 
cimento  de  Portugal,  e  nao  o  alcan^arei  senao  à  forga  ;  bem 
sei  que  sera  preciso  restituir  as  presas  ou  indemnisar  os 
proprietarios,  e  isso  se  farà  ;  mas  para  mim  ba  sómente  uma 
estrada  a  seguir;  fiz-me  Americano,  e  continuarei  a  sel-o». 
Tepdo-Ibe  fallado  àcerca  do  estado  das  provincia^  e  do  par- 
tido  democrata  que  seria  sempre  inquietador,  e  Ihe  tornarla 
necessaria  a  paz  e  o  apoio  das  Potèncias,  respondeu-me  que 
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i82«  cessaìre,  il  me  répondit  :  qu'il  y  avait  des  démocrates  dans- 
i;'exenuo  j^  j^q^^^  mais  qu'il  116  Ics  ciaignait  point;  que  la  masse  da 
peuple  était  pom*  lui  et  nullement  porte  aux  idées  républi- 
caìnes  et  que  la  manière  dont  ils  recevaieut  son  project  de 
Gonstitutìoo le  prouvait  bien ;  quii  allait  faire partir immé- 
diatement  deux  frégates  pour  installer  à  Pemambuco  le  Prè- 
sident,  qu'il  avait  uommé  et  rétablir  Fordre  ;  que  quand  à 
ses  espérances  pour  l'avenir  et  pour  le  Porlugal  il  s'en  te- 
nait  à  ce  qu'il  avait  exprimé  dans  sa  dernière  lettre  à  soa 
pére,  rien  du  Portugal  ;  qu  il  était  tellement  décide  sur  ce 
point  que,  si  la  reconnaissance  soit  du  Portugal  ou  des  autres- 
grandes  Puissances  était  refusée  jusqu'au  décès  du  Roi,  il  n'en. 
renoncerait  pas  moins  à  cette  Gouronne  ;  que  sa  décìsion 
était  bien  prise  et  qu'il  était  parfaitementd'accord  làdessus- 
avec  son  Ministère  et  tous  les  Brésiliens;  que  la  revolution» 
et  non  son  propre  choix,  avait  amene  cet  état  de  cboses  qui 
ferait  la  fortune  de  son  frère  Dom  Michel,  lequel  deviendrait 
Roi  de  Portugal  par  la  suite  ;  que  s'il  mourrait  avant  celte^ 
epoque  il  |éguerait  à  ses  enfants  dans  son  testament  le  méme 
princiffe,  renonciation  et  séparation  entière  avecle Porlngal; 
ilajouta  :  «La  reconnaissance  du  Portugal  ou  des  grandes  Puis- 
sances m'est  nécessaire  et  me  fera  un  grand  bien,  mais  je 
ne  puis  pour  robtenir  cbanger  ma  ligne  de  conduite  ;  je  snis 
Brésilien  et  dois  le  rester;  le  Portugal  peut  m'attaqner  et 
prendre  méme  Rio  de  Janeiro,  et  bien,  j  irai  dans  rintérienr; 
il  ne  saurait  occuper  tous  les  points,  il  faudrait  une  escadre 
et  une  expédition  pour  chaqùe  port  et  méme  dans  ce  cas  je 
ne  cederais  point,  parce  que  je  ne  puis  céder  sansme  perdre». 

• 

Son  Altesse  Royale  me  chargea  spécialement  de  faire  con- 
naitre  ses  sentiments  à  Yotre  Altesse  et  d'observer  que  cette 
communication  venait  directement  de  lui. 

Je  crois  de  mon  devoir  d'ajouter  que  lorsque  j'ai  eu  l'hciH 
neur  de  parler  à  Son  Altese  Royale,  ce  Princen'avaitcertai- 
nement  aucune  connaissance  de  l'entretien  que  Mr.  Cbam- 
berlain  avait  eu  avec  son  Ministre  et  n'était  prévenn  par  rì^. 
Il  ne  me  paràissait  inflaencé  ni  par  des  iUusions  favoraUes^ 


iOi 

èa\ia  democratas  no  norte,  mas  que  os  nao  receiava  ;  que  9su 
a  massa  do  poYO  era  a  seu  favor,  e  de  nenhum  modo  parti-  ^^^'^ 
•daria  das  idéas  repablicanas,  o  que  bem  se  provava  pela 
maneira  por  qae  recebia  o  seu  projecto  de  Gonstitai^ao  ;  qae 
ia  mandar  partir  immediatameiite  doas  fragatas  para  apos- 
sar  em  Pemambuco  o  Presidente  qne  havia  nomeado  e  para 
restabelecer  a  ordem  ;  qne  emqaanto  às  snas  esperan^as  do 
fatnro  e  de  Portugal  confirmaTa  o  que  escrevéra  a  seu  pae  na 
«iltìma  carta:  nada  de  Portugal;  que  estava  tao  decidido 
n'este  ponto,  qne,  se  Ihe  fosse  recusado  até  a  morte  do  Rei 
o  reconhecimento,  ou  por  parte  de  Portugal  on  das  outras 
^aiides  Potencias,  nem  por  isso  renuuciaria  a  està  Ck)r6a  ; 
4}ie  a  sua  decìsao  estava  bem  tomada,  e  que  se  achava  per- 
feitamenite  de  accòrdo  a  tal  respeito  com  o  seu  IMinisterìo  e 
com  lodos  OS  Brazileiros  ;  que  a  revolugao,  e  nao  a  sua  pro- 
pria vontade,  produzira  este  estado  de  cousas,  que  faria  a 
ibrtona  de  seu  irmao  D.  Miguel,  o  qual  em  vista  d'elle  se 
toroaria  Rei  de  Portugal  ;  que,  se  morresse  antes  d'està  epe- . 
dia,  legarla  a  seus  filbos  no  seu  testamento  o  mesmo  prin- 
dpio:  renundaQlo  e  separando  completa  a  respeito  de  Por- 
tugal; e  accrescentou  :  <É-me  necessario  o  reconhecimento 
de  Portugal  oa  das  grandes  Potencias,  e  far-me*ha  um  grande 
bem;  mas,  para  obtel-o,  nSo  posso  mudar  de  modo  de  pro- 
ceder; sou  Brazileiro  e  devo  ficar  Brazileiro  ;  Portugal  póde 
atacar-me  e  tornar  até  o  Rio  de  Janeiro;  pois  bem,  irei 
para  o  interior  ;  elle  nao  poderia  occupar  todos  os  pontos  ; 
fora  necessario  urna  esquadra  e  urna  expedicao  para  cada 
porto;  e  mesmo  n'este  caso  eunao  cederìa,  porque  n3o posso 
oed&r  sem  perder-me» . 

Sua  Alteza  Real  encarregounne  especialmente  de  partici 
par  OS  seus  sentimentos  a  Yossa  AUeza,  e  de  dedarar  qne 
4Sta  coBD3nnieaQao  partia  directamente  d'elle. 

Jnlgo  dever  accrescentar  que  na  occasiao  em  que  tite  a 
tnara  de  fallar  a  Sua  Alteza  Real,  este  Prìncipe  nao  tinha  cer- 
tamente nenhuma  noticia  da  entrevista  que  o  Sr.  ChandMr- 
lain  houvera  com  o  seu  Minìsterìo,  e  nao  estava  de  modo  al- 
gom  prevenido.  Nao  me  pareceu  qne  o  dominassem  illosdes 


im  ni  par  i'irritation  qu'excite  quelqaefois  en  lui  Tétat  des  affai- 
Fe^reiro  ^^^  ^^  ^^^  oppositioii  inattendue  à  ses  idées  ;  la  manière 
calme  et  ferme  dont  il  s'est  expliqué  et  les  détails  et  raison- 
nements  sur  sa  propre  position  dans  lesqaels  il  est  entré,  me 
fait  croire  qu'il  est  véritablement  convaincu  de  la  nécessité 
d'adhérer  strictement  à  la  ligne  de  conduite^qu'il  s'est  tracée; 
cette  conviction  ne  peut  étre  que  le  resultai  des  obsenrations 
qu'il  a  été  à  méme  de  faire  à  la  dissolution  de  T  Assemblée  et 
depuis,  car  je  suis  fonde  à  croire  que  jusqu'à  cette  epoque 
il  conservait  des  espérances  de  posseder  un  jour  le  Portu- 
gal.  J'aì  eu  Toccasion  de  voir  Son  Altesse  Royale  dans  des 
circonstances  bien  diverses  depuis  quatre  ans,  mais,  je  te 
répète,  jamais  je  ne  Fai  vu  aussi  calme  et  aussi  décide  ;  si  d'un 
coté  je  regrette  de  n'avoir  point  réussi  à  engager  ce  prince 
à  des  concessions  qui»  je  dois  supposer,  auraient  eté  agréa- 
bles  à  l'auguste  Cour  et  eussent  pu  faciliter  un  acconuno- 
dement,  je  dois  également  avouer  à  Yotre  Altesse  que  la 
.  preuve  que  je  viens  d*obtenir,  que  Son  Altesse  Royale  voit 
clairement  sa  position  sous  le  point  de  yue  qui  m'a  constam- 
ment  pam  le  plus  importante  me  rassure  beaucoup  sur  le 
maintìen  de  son  autorìié  ici  ;  en  suivant  cette  marche  il  n'j 
a  nul  doute  qu'il  réunira  et  conserverà  au  moins  la  plus 
grande  et  la  plus  valuable  partie  du  Brésil. 


Rio  de  Janeiro,  le  16  Février  1824. 

Je  m'empresse  de  rendre  compte  du  résultat  flnal  de  la 
démarche  que  Mr.  Ghamberlain  a  fait  près  du  Minìstère  Bré- 
silien,  par  ordre  de  son  Gouvemement. 

Après  la  conversatioa  qu'il  avait  eue  le  4  avec  Mr.  le  Mi- 
nistre des  Affaires  Étrangères,  il  en  rédigea  un  résumé  qu'il 
lui  montra,  pour  qu'il  pùt  le  rectifier,  et  dont  il  lui  laissa  une 
copie. 

Il  paraìt  d'après  ce  résumé  que  Mr.  de  Carvalbo  avouait 
que  Mr.  F.  Brant  était  autorisé  à  signer  une  amnistie  avec 
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favoraveis,  nem  a  irrìtacao  que  excita  algumas  vezes  n'elle  mi 
0  estado  dos  negocios  ou  alguma  opposigao  inesperada  às  ^^'^''* 
snas  idéas  ;  b  modo  calmo  e  firme  com  que  se  explicou^  e  as 
particolaridades  e  razoes  em  qae  entrou  a  respeito  da  sua 
propria  situando,  fazem-me  crer  que  està  verdadeiramente 
convencido  da  necessidade  de  adberir  rigorosamente  ao 
modo  de  proceder  que  adoptou  ;  està  conYÌcc3o  so  póde  re- 
sultar das  obsenra^^oes  que  Ihe  foi  dado  fazer  na  dissoIuQSo 
da  Assemblèa  e  posteriormeute,  porque  tenho  motivos  para 
crer  que  até  està  epocha  elle  nutria  esperan^as  de  algum  dia 
possuir  Portugal.  Ha  quatro  annos  tenbo  tido  ensejos  de  ver 
Sua  Alteza  Real  em  circumstancias  bem  diversas,  e  repìto, 
nnnca  o  vi  t3o  calmo  e  t3o  decìdìdo;  se  por  um  lado  làstimo 
nSo  ter  podido  persuadir  este  Prìncipe  a  fazer  concessoes, 
que,  devo  suppol-o,  teriam  sido  agradaveis  à  augusta  Córte 
e  teriam  podido  facilitar  um  accòrdo,  cumpre-me  igualmente 
confessar  a  Yossa  Alteza  que  a  prova  que  acabo  de  obter  de 
que  Sua  Alteza  Real  ve  claramente  a  sua  posigSo,  sob  o  ponto 
de  vista  que  sempre  me  pareceu  o  mais  importante,  multo 
me  assegura  àcerca  da  manuten(3o  da  sua  autoridade  aqui, 
onde,  seguindo  este  caminho,  n3o  ha  duvida  alguma  de  que 
reunirà  e  conservare  pelo  menos  a  parte  maior  e  mais  va- 
lìosa  do  Brazil. 


Rio  de  Janeiro,  16  de  fevereiro  de  1824. 

Apresso-me  a  dar  conta  do  resultado  final  dos  passos  que 
0  Sr.  Ghamberlain  deu  junto  do  Ministerìo  Brazileiro,  ^por 
ordem  do  seu  Governo. 

Depois  da  conversa  que  tivera  no  dia  4  com  o  Sr.  Ministro 
dos  Negocios  Estrangeiros,  redìgiu  um  resumo  d'ella,  que  Ihe 
mostron  para  que  èlle  a  podesse  rectificar,  e  de  que  Ibe  dei- 
xou  copia. 

Parece,  conforme  este  resumo,  que  o  Sr.  Carvalho  confes- 
sava estar  o  Sr.  F.  Brant  autorìsado  para  assignar  uma 
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mi  le  Portugal  dans  le  cas  où  cette  Puissance  reconnaitrait  Tin» 
*^jj"™  dépendances  mais  qu'il  ne  pouvait  de  sa  part  faire  auciiDe 
eoncession  ;  et  qu'il  ponvait  également  s'adressa*  au  Goo- 
▼emement  Anglais  comme  intermédiaire  mais  noa  pas  lui 
demander  sa  médiatìon  ni  se  régler  d'après  ses  conseils. 
Qnand  à  rinsinuation  dn  Goavernement  Anglais  faite  par 
Mr.  Ghamberlain,  qu'il  se  chargerait  du  r6)e  de  médialeor 
si  le  Brésil  le  désirait  et  l'offre  de  transmettre  par  Mr.  Chaoh 
berlain  ses  pn^sitions  ;  ce  Ministre  avait  esprìme  la  smgu- 
lière  idée:  que  l'on  ne  yonlait  pas  la  noédiation,  mais  qae  le 
Gouyernement  verrait  avec  plaisir  qae  rAngleterre  traitàt 
pooT  son  propre  compte  avec  le  Portugal  la  reconnaissMiGe 
du  Brésil. 

Le  Gonseil  d'État  fot  réuni  le  12  et  le  14,  et  Mr.  le  Minis- 
\re  des  Affaires  Étrangères  écriTit  le  14  à  Mr.  Chamtieriain 
un  simpte  billet  non  signé,  en  luì  renvoyant  la  niinnte  pré- 
citée,  disant  qu'il  luì  renyoyait  comme  ne  lui  étant  point 
nécessaire,  la  minute  qu'il  lui  ayait  remise  de  la  conversa- 
tion  qu'il  ayait  eue  avec  lui  le  4,  conversation  qui  atait  été 
entièrement  partiodière  et  amicale  et  dont  pour  ce  motif  il 
n'avaìt  point  conserve  une  exacte  réminiscence  et  qu'il  pro< 
testait  ne  poavoir  étre  (la  minute)  dans  aucun  cas  regardée 
Gomme  un  acte  ofHciel,  ni  employée  comme  un  docuHientdi- 
plomatiqae  et  authentique. 

Je  ne  puis  attribuer  cette  manière  de  procéder  qu'à  Fin- 
capacitè  bien  complète  de  Mr.  Carvalho,  et  à  l'idée  qu'il 
obligerait  par  là  le  Gouvernement  Anglais  à  leur  faire  des 
propositions  oflBcielles  et  par  notes. 


Rio  de  Janeiro,  le  16  Fèvrier  1824. 

Je  n'ai  à  vous  rendre  compte  d'aucun  événement  un  pen 
marquant  depuis  la  date  de  mon  dernier  rapport,  la  situa- 
tion  et  la  marche  du  Gouvernement  n'ont  pas  varie  depais 
€ette  epoque.  L'opposition  qui  existe  est  faible;  maisradmi- 


amnistia  oom  Portagal,  no  caso  qae  està  Potencia  reconhe-  itu 
cesse  a  independencia,  mas  qne  pela  sua  parte  nao  podia  fa-  '^*'^"^ 
zer  ooQcessao  algmna;  e  que  podia  tambem  dirigir-se  ao  Go- 
verno Inglez  corno  intermediario,  mas  nao  pedir-lhe  a  sua 
mediagao,  nem  guiar-se  pelos  seus  c(Hiselhos.  Quanto  à  insi- 
nua^ao  do  Governo  Inglez»  feita  pelo  Sr.  Cbamberiain,  de 
qne  se  encarregarìa  do  psqpel  de  mediador,  se  o  Brazil  ode- 
sejasse,  e  quanto  ao  offierecimento  de  transmittir  por  meìD 
do  Sr.  Chamberlain  as  suas  propostas  ;  este  Ministro  baTÌa 
^iprimido  a  singular  idèa  :  qne  nao  se  querìa  a  mediarlo, 
mas  qne  o  Governo  folgaria  de  tratar  a  Inglaterra  pela  soa 
propria  conta  com  Portiigal  do  reconhecimento  do  Brazil. 

0  Conselho  d'Estado  renniu-se  a  12  e  a  14,  e  o  Sr.  SG- 
nistro  dos  Megodos  Estrangeiros  escreveu  a  1 4  ao  Sr.  Cham- 
berlam  um  simples  bilhete  sem  assignatora,  reenviando-lbe 
a  dita  minuta,  e  dizendo-lbe  que  Ibe  reenviava,  por  nio 
Ihe  ser  necessaria,  a  minata  que  Ihe  manderà  da  conversa 
que  ambos  tiveram  no  dia  4,  conversa  que  fora  inteiramente 
parlicular  e  amigavel,  e  da  qual,  por  este  motivo,  nao  con- 
servàra  exacta  reminiscenda,  e  <]ue  protestava  nao  poder 
^r  (a  minata)  em  caso  algnm  oonsiderada  corno  acto  oflS- 
dal,  nem  empregada  comò  documento  diplomatico  e  autben- 
tico. 

Nao  posso  attribuir  este  modo  de  proceder  senao  à  com- 
pleta incapacìdade  do  Sr.  Garvalbo,  e  a  idèa  de  que  obriga- 
ria  por  tal  modo  o  Governo  Inglez  a  fazer-lhe  propostas  offi- 
-daes  e  por  meio  de  notas* 


Rio  de  Janeiro,  16  de  fevereiro  de  1824. 

Nao  tenho  que  vos  participar  acontecimento  algum  note- 
vel  desde  a  data  do  meu  ultimo  relatorìo  :  a  situa^ao  e  a  mar- 
cha  do  Governo  nao  mudaram  depois  d'esta'epocba.  A oppo- 
si^ao  que  esiste  é  fraca  ;  mas  tambem  o  é  a  administra<;ao  ; 
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im     nistration  Test  également,  et  c'est  piutòt  un  affaìssement  com- 
*"*|'^'~  plet  qu'un  bouleversement  violent  que  Fon  ait  à  craindre. 

On  n'a  encore  méme  nouveUe  de  l'éyacaation  de  Montevi- 
deu  par  les  troupes  Portugaises. 

Les  provinces  de  Minas,  Saint-Paul,  Sainte-Catberìne,  et 
Rio  Grande  sont  parfaitement  tranquìlles;  la  demière  est  le 
lieu  de  réfuge  principal  des  Européens  expulsés  de  celles  do 
Nord.  La  plupart  des  villes  et  bourgs  de  ces  provinces  ont 
présente  des  adresses  dans  le  sens  du  Gouvemement  sur  le 
projet  de  Constitution,  demandant  son  adoption  inunédiate 
conune  loi  fondamentale. 

Le  Gouvernement  avait  envoyé  un  nouveau  Commandant 
militaire  à  Campos,  celui  qui  occupait  ce  poste  par  interim; 
a  trouvé  bon  de  le  renvoyer,  mettant  à  cet  effet  la  troupe  et 
les  milices  en  mouvement;  je  n'ai  point  entendu  dire  que 
cet  acte  de  rebellion  ait  été  punì,  quoique  la  proximité  des 
lieux  rende  la  chose  facile,  et  que  le  Gouvemement  aurait,  à 
mon  avis,  dù  saisir  avec  empressement  une  occasion  aussi 
heureuse  de  faire  sans  aucun  perii  un  acte  de  vigueur,  dont 
Texemple  aurait  été  utile. 

Le  Président  nommé  par  TEmpereur  pour  la  province  de 
Bahia  a  accepté,  et  a  été  installé,  a  la  grande  satisfaction  du 
public;  et  c'est  un  des  hommes  les  plus  considérés  dans  la 
province,  le  Commandant  militaire  est  un  cousin  du  General 
Felisberto,  qui  y  a  une  grande  influence;  les  principales  pla- 
ces  se  trouvant  dans  les  mains  d'un  parti  interesse  au  main- 
tien  de  la  tranquillité  ;  il  est  à  croire  qu'elle  y  sera  conservée. 

On  n'a  point  encore  des  nouvelles  de  Tarrivée  du  General 
Brant  dans  cette  ville,  on  il  est  chargé  de  faire  adopter  le 
projet  de  Constitution  ;  mais  on  ne  doute  point  qu'il  ne  réus- 
sisse  complètement. 

La  provìnce  de  Sergipe  d'El-Rey  est  tranquille  et  a  de  nou- 
veau manifeste  son  adhésion  au  Gouvemement  Imperiai.  Ce 
point  est  important  en  ce  que  le  chef-lieu  commande  Tem- 
l)ouchure  du  Rio  Saint-Francisco. 

A  Pemambuco,  Carvalbo,  qui  a  renversé  la  Junte,  a  jugé 
de  son  intérét  de  colorer  cet  acte,  de  la  volonté  populaire,  il 
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e  deve-se  mais  receiar  um  abatimento  completo,  do  que  mna     tssi 
revoluc5o  Yiolenta. 

Nem  mesmo  ainda  ha  noticia  da  evacuagao  de  Montevideu 
peias  tropas  portuguezas. 

Às  proviDcias  de  Minas,  S.  Paulo,  Santa  Catharina  e  Rio 
Grande  estSo  inteiramente  tranquiUas  ;  a  ultima  é  o  principal 
legar  de  refugio  dos  europeus  expulsos  das  do  norte.  A  maior 
parte  das  cidades  e  aldeias  d'estas  provincias  fizeram  repre- 
senta^es  no  sentido  do  Governo  àcerca  do  projecto  de  Gon- 
stituì^ao,  pedindo  a  sua  adopQao  immediata  comò  lei  funda- 
mental. 

0  Goremo  tinha  enviado  um  novo  Gommandante  militar 
para  Gampos  ;  o  que  occupava  este  legar  interinamente  jul- 
gou  que  devia  reenvial-o,  pondo  para  isso  em  movimento  a 
tropa  e  as  milicias  ;  n3o  ouvi  dizer  que  semelhante  acto  de 
rebelliSo  fosse  punido,  posto  que  a  proximidade  dos  logares 
0  tome  facil,  e  que  o  Governo  devesse,  conforme  creio,  apro- 
veitar  pressuroso  uma  occasi3o  t3o  propicia  para  fazer  sem 
perigo  algum  um  acto  de  vigor,  cujo  exemplo  seria  util. 

0  Presidente  nomeado  pelo  bnperador  para  a  provincia  da 
Bahia  acceitou^  e  tomou  conta  do  cargo  com  grande  satisfa- 
(So  do  publico  ;  é  um  dos  bomens  mais  considerados  na  pro- 
vincia ;  0  Gommandante  militar  é  um  primo  do  General  Felis- 
berto,  que  tem  alli  multa  influencia  ;  os  prmcipaes  empregos 
estSo  nas  mios  de  um  partido  interessado  na  manutenQ3o  da 
tranquillidade  ;  é  de  crer  que  està  seja  conservada. 

Ainda  nSo  ba  noticias  da  cbegada  do  General  Brant  a  està 
cidade,  onde  està  encarregado  de  fazer  adoptar  o  projecto 
de  Gonstìtuicao,  mas  acredita-se  que  o  conseguirà  completa- 
mente. 

A  provincia  de  Sergipe  de  El-Bei  acba-se  socegada,  e  de 
novo  manifestou  a  sua  adbesSo  ao  Governo  Imperiai.  Este 
ponto  é  importante,  porque  a  capital  domina  a  embocadura 
do  rio  de  S.  Francisco. 

Em  Pemambuco^  Garvalbo,  que  demibou  a  Junta,  julgou 
qae  Ibe  convinba  disfarQar  este  acto  c(»n  avontadepopular; 
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«82(     a  en  consequence  réani  les  électeurs  et  fait  réélirè  ime  jonte 
i?ev«reiro  ^^^^  jj  ^^^  Présideot.  Il  a  communiqué  cette  nomin^tioQ  aa 

Ministre  dans  les  formes  d'usage,  témoignant  au  nom  de  la 
province  le  mécontentement  de  la  dissolution  de  rAssend)]ée, 
et  rimpossibilité  de  procèda  à  Télection  décrétée  des  dou- 
veanx  Députés,  les  anciens  ayant  les  pouvoirs  et  la  confiaoee 
du  peuple:  proposant  comme  moyen  de  concilìation  de  ré- 
unir  l'ancienne  Assemblée  Constituante  sur  un  point  de  l'in- 
térieur,  où  il  n'y  aurait  aucune  troupe  de  ligne  ;  il  parait  cer- 
taìn  que  cet  homme  est  à  la  téte  d'un  parti  qui  a  des  ramìfi- 
cations  dans  toutes  les  provinces  du  Nord,  mais  principale- 
meni  aux  Alagoas  et  à  Cearà,  les  deux  adjacentes;  que  ce 
parti  a  le  projet  distinct  de  renoneer  au  Gouvemement  Imr 
pénale,  et  d'introduire  une  confédératìon  des  provinces,  ce 
qui  faciliterait  à  cbaque  téte  remuante  de  jouer  un  ròle  dans 
la  sienne  ;  que  des  propositìoi^  ont  été  f aites  à  cet  égard  aa 
Gouvernement  Anglais  et  à  celui  des  États-Unis,  offirant 
comme  amorce  Tabolitìon  instantannée  de  la  traile  et  tous 
les  avantages  commerciaux  que  Ton  pourrait  demander,  et 
ne  demandant  de  leur  part  que  de  ne  pas  soutenir  et  aider 
le  Gouvernement  Imperiale  contre  les  provinces  dissidenles. 

Il  ne  parait  point  que  le  Gouvernement  ici  soit  bien  informe 
de  la  vraie  nature  des  troubles  qui  ont  eu  lieu  au  Para  dans 
le  courant  d'Octobre;  aumoins  n'a-t-il  encore  énonoé  aucune 
opinion,  ni  pris  aucune  mesiire  à  leur  égard. 

Après  avoir  rendu  compte  à  V.  Ex.<=®  de  l'état  des  provin- 
ces, j 'en  reviens  à  celui  de  la  capitale  et  de  radministration. 

La  tranquiUité  est  très  grande  ;  on  ne  parie  de  rien,  et  la 
oiriosité  publique  ne  parait  éU*e  reveillée  de  temps  à  anlres 
que  par  l'arrivée  de  batiments  des  ports  du  Portogal»  et  le 
plus  ou  moins  de  vraissemblabilité  d'une  nouvelle  expédi- 
tion  portugaise;  on  a  cq[»radantreDiarqué  ces  jours  demiers 
rapparition  de  quelques  pasquinades  contre  Tentoiirage,  et 
méme  contre  la  personne  de  Son  Altesse  Royale. 

La  marine  brésilienne  est  loin  de  prendre  de  raeerotsse- 
ment;  un  nombre  considérable  de  matelots  anglais  ont  de- 
serte, le  reste  et  méme  les  oOiciers  sont  dégoutés  des  retards 
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reonia  por  consegninte  os  eleitores  e  fez  eleger  urna  jonta  «^ 
de  qne  é  Presidente.  Gommunicou  està  nomeacao  ao  Ministro  **'^J^"'^ 
$egimdo  a  fórma  costumada,  assegnrando,  em  nome  da  prò- 
Tinda,  o  descontentamento  pela  dissolu(;ao  da  Assemblèa,  e 
a  impossibiiìdade  de  proceder  à  eleigao  decretada  de  novos 
Depatados,  por  terem  os  antigos  os  poderes  e  a  confianca  do 
poTo,  propondo  corno  meio  de  conciUa^ao  reunir  a  antiga 
Assemblèa  Constitainte  n'um  ponto  do  interior,  onde  nao  ha- 
teria  nenhmna  tropa  de  linha  ;  parece  certo  que  este  homem 
se  acha  à  fronte  de  um  partido  que  tem  ramificacoes  em  to- 
das  as  proTincias  do  norte,  mas  principalmente  nas  duas  Ti- 
zinbas,  das  Alagoas  e  do  Cearà  ;  qne  este  partido  tem  o  pro- 
jeclo  ciaro  de  renondar  ao  Governo  Imperiai,  e  de  adoptar 
ama  confedera^ao  das  provincìas,  o  que  facilitarla  a  cada  ca- 
beca  reyolucionaria  figurar  na  sua  ;  que  se  fizeram  propostas 
para  tal  fim  ao  Governo  Inglez  e  ao  dos  Estados  Unidos,  offe- 
recendo  corno  engodo  a  immediata  aboliQao  do  trafico  e  to^ 
das  as  vantagens  commerciaes  que  quizessem  pedir,  e  nao 
pretendendo  da  sua  parte  mais  do  que  nao  ajudarem  o  Go- 
verno Imperiai  contra  as  provincias  dissidentes. 

Nio  parece  que  o  Governo  aqui  esteja  bem  informado  da 
verdadeira  natureza  das  alteracoes  que  houve  no  Para  no 
corrente  mez  de  outubro  ;  pelo  menos  ainda  nao  enuncioa 
opiniao  alguma,  nem  tomou  nenhuma  medida  a  tal  respàto. 

Depois  de  ter  dado  conta  a  Y.  Ex.'  do  estado  das  provin- 
cias,  passo  a  fazel-o  àcerca  da  capital  e  da  administracao. 

Ha  mnito  socego  ;  nao  se  falla  de  nada,  e  a  curiosidade 
publica  n3o  parece  ser  acordada  de  tempos  a  tempos  senao 
pela  chegada  de  navios  dos  portos  de  Portugal,  e  pela  maior 
ou  menor  verosemelbanga  deumanova  expedigao  porlugueza  ; 
DOtoo-se  entretanto  n'estes  ultimos  dias  a  apparìgao  de  al- 
gons  pasquins  contra  as  pessoas  que  rodeiam  Sua  Alteza 
Beai,  e  mesmo  contra  este. 

A  marinha  brazileira  nao  se  augmenta  ;  desertou  um  nu- 
mero ooDsideravel  de  marìnheiros  inglezes  ;  os  outros,  e  até 
mesmo  os  ofQdaes,  acham-se  desgostosos  pelo  atrazo  no  pa« 
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im  dans  le  payement  de  la  solde  et  de  la  manière  dont  on  pro- 
Fevereiro  ^^^  ^  ^^  coDdamnatioD  des  prises.  Le  Goavemement  désire 
à  présent  faire  un  arrangement  avec  Lord  Cochrane  et  les 
captem'S,  leur  payant  mie  somme  en  bloc,  et  conservant  tea- 
tes  les  prises,  poor  avoir  mi  gage  à  offrir  aa  Portugal  à  la 
paix;  mais  on  n'a  pas  encore  pu  tomber  d'accord  sur  le  mon- 
tant  de  la  somme.  Lord  Cochrane  montre  beaucoap  de  mé- 
contentement  et  ménace  de  s'en  aller.  Son  Altesse  Royale 
parait  vouloir  le  conserver  et  le  satisfaire  ;  mais  le  Prince  est 
bien  mal  servì  à  cet  égard  par  tout  ce  qui  l'entoure;  cepen- 
dant  les  ofiiciers  Porlugais  qui  désirent  tant  le  supplanter  soni 
forcés  d'avouer  eux  mémes  que  les  matelots  Anglais  ne  ser- 
vìroDt  point  sous  eux,  et  que  pour  les  Portugais  il  serait  très 
dangereux  de  les  opposer  à  une  escadre  de  la  méme  patrie. 
Je  ne  puis  vous  donner  une  idée  plus  juste  de  l'activité  da 
Ministère  qu'en  vous  informant  qu'après  les  proclamations, 
Tes  manifestes,  les  décrets,  la  déportatìon  des  Andradas, 
comme  auteurs  et  fauteurs  d'une  conspiration  que  Fon  pré- 
tendait  ne  pas  tendre  à  moins  qu'à  renverser  le  tròne  et  à 
des  massacres  généraux,  il  n'a  plus  été  question  jusqu'à  ce 
jour,  ni  d'enquétes,  ni  de  jugement;  il  en  est  de  méme  de 
Barata,  détenu  depuis  trois  mois  et  où  les  preuves  ne  man- 
quent  point  et  de  presque  toutes  les  autres  affaires  pendan- 
tes.  La  plupart  des  Présidents  nommés  pour  les  provinces 
sont  encore  ici,  quoique  assurément  ce  serait  le  moment,  oa 
jamais,  d'étre  à  leur  poste  :  *on  parie,  il  est  vrai,  d'envoyer 
deux  frégates  à  Pemambuco,  mais  pourquoi  avoir  attendo 
trois  mois  pour  exécuter  une  mesure  aussi  indispensable? 

Les  seules  brancbes  de  Tadministration  où  il  parait  ré- 
gner  un  peu  plus  d'activité  sont  les  finances  et  Tarmée;  on 
presse  la  rentrée  des  rentes,  parce  que  Ton  manque  d'argent; 
et  conmie  j'ai  déjà  eu  Thonneur  de  vous  le  dire,  c'est  plutót 
au  besoin  pressant  d'un  emprunt  qu'à  tout  autre  motif  qu'on 
doit  le  départ  du  General  Brant.  Quant  à  Tarmée  que  Fon 
cherche  à  augmenter  c'est  le  résultat  du  gout  personnel  de 
Son  Altesse  Royale  le  bataillon  étranger  a  été  porte  à  près  de 
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gamento  dos  soldos,  e  pela  maneira  por  que  se  procede  quanto  i834 
a  condemna^So  das  presas.  0  Governo  deve  jà  agora  fazer  ^•'J^^"' 
um  ajuste  com  Lord  Gochrane  e  os  apresadores,  pelo  qual 
Ihes  pagara  certa  quantia  por  junto,  e  conservarà  todas  as 
presas  para  ter  nm  penhor  que  oflferega  a  Portugal  na  occa- 
siao  da  paz  ;  mas  ainda  n3o  se  pòde  chegar  a  accòrdo  àcerca 
da  quantia.  Lord  Gochrane  mostra-se  muito  descontente,  e 
amea^a  ir-se  embora.  Sua  Alteza  Real  parece  querer  conser- 
vala) e  contental-o;  mas  o  Principe  é  muito  mal  servido  a 
este  respeito  por  todos  os  que  o  cercam  ;  entretanto  os  oflS- 
ciaes  portuguezes  que  tanto  desejam  supplantal-o  sSo  obri- 
gados  a  confessar  que  os  marinheiros  inglezes  nao  servirlo 
debaiio  das  suas  ordens,  e  que  quanto  aos  Portuguezes  se- 
ria multo  perigoso  oppol-os  a  uma  esquadra  da  sua  patria. 

N3o  vos  posso  dar  uma  idèa  mais  exacta  da  actìvidade  do 
Ministerio  do  que  dizendo-vos  que,  depois  das  proclama(5es, 
dos  manifestos,  dos  decretos,  da  deportagao  dos  Andradas, 
comò  anctores  e  fautores  de  uma  conspiragao,  cujo  fim  se 
pretendia  ser  nada  menos  do  que  derrubar  o  tbrono,  e  fazer 
uma  mortandade  goral,  nunca  mais  se  tratou  até  hoje  nem 
de  inqueritos,  nem  de  julgamento  ;.  o  mesmo  se  póde  dizer  a 
respeito  de  Barata,  preso  ha  tres  mezes,  e  contra  o  qual  n3o 
faltam  provas,  e  de  quasi  todos  os  outros  negocios  penden- 
tes.  A  maior  parte  dos  Presidentes  nomeados  para  as  pro- 
vincias  ainda  est3a  aquì,  posto  que  de  certo  està  fora  a  occa- 
siao  em  que  mais  do  que  nunca  se  precisava  do  seu  servilo  : 
é  verdade  que  se  falla  de  serem  mandadas  duas  fragatas  a 
Pemambuco  ;  mas  porque  se  esperou  tres  mezes  para  exe- 
cutar  uma  medida  tao  indispensavel? 

Os  unicos  ramos  da  administra^ao  em  que  parece  reinar 
mais  alguma  actividade  s3o  as  finangas  e  o  exercito  ;  activa-se 
a  entrada  dos  rendimentos  porque  ha  falta  de  dinheiro,  e, 
corno  jà  tive  al  honra  de  vos  dizer,  foi  antes  a  urgente  neces- 
sidade  de  um  emprestimo  do  que  outro  aigum  motivo  o  que 
decidiu  a  partida  do  General  Brant.  Quanto  ao  exercito  que 
se  procura  augmentar,  é  isto  resultante  do  gesto  pessoal  de 
Sua  Alteza  Beai  ;  o  bataMo  estrangeiro  foi  elevado  a  porto 
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in»     300  bOQunes,  par  des  colons  envoyés  par  le  S.  Chaffer;  on 
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•^J*™  fait  force  relranchements,  que  Son  Altesse  Royale  s'amuse  à 
vìsìter  et  qui  seraient  absolmnent  inotiles  en  cas  d'attaque  : 
qoand  je  (Us  Tannée,  j'entends  la  gamìson  et  les  milices  de 
Rio  Janeiro,  qui  peuyent  monter  an  total  de  6:000  a  7KX)0 
hommes  ;  car  pour  les  autres  provinces,  chacune  fait  plus  oa 
moins  à  sa  guise. 

Le  Ministére  et  le  Ck)]iseil  d'État  qai  est  réuni  ponr  toate 
affaire  un  peu  majeure,  parait  divise  en  deux  partis  distincts; 
l68  Ministres  de  l'Intérìeur,  de  la  Guerre,  des  Finances,  et 
de  la  Marine  forment  l'un  ;  ceux  de  la  Justìce  et  des  Affaires 
Étrangères,  avec  les  quatre  Conseillers  d'État,  Tamtre.  Les 
derniers  sont  tous,  à  l'exception  d'un  de  Bahia,  A.,  très-liès 
entre  eux  ;  aucun  des  Ministres  actuels  de  Son  Altesse  Royale 
ne  paraft  jouir  à  un  degré  éminent  de  sa  confiance,  et  Fon 
asfiore  qu'il  les  traite  assez  lestement;  cependant  les  deni 
NKnistres  J.  6.  Carneiro  et  M.  J.  Nogueira,  qui  sont  Conseil- 
lers d'État,  paraissent  les  plus  écoutés  :  des  deux  partis  exis- 
tants,  Tun  est  naturellement  pour  les  Anglais,  etrautrepoiir 
la  France  ;  ce  demier  est  colui  de  la  majorité  ;  du  reste,  an- 
tant  que  Fon  peut  juger  sans  assister  à  la  dépéche,  qui  se 
tient  règulièrement  trois  fois  par  semaine,  on  ne  s'occupe 
que  des  affaires  courantes,  et  de  petits  détails  d'administra- 
tion  :  des  mesures  générales,  des  améliorations  et  de  noa- 
velles  institutioDS  sont  absolument  hors  de  question  :  Taffaire 
d'un  Ministre  est  d'avoir  tous  les  jours  un  ou  deux  arrétés 
bien  insigniQants  signé  de  son  nom  dans  le  journal  du  Goa- 
vemement;  de  procurer  une  place  vacante  à  un  protégé; 
d'assister  à  la  dépéche  sans  recevonr  une  bourrée  de  son 
Maitre  ;  et  de  revenir  chez  lui  se  venger  sur  des  inférienrs 
des  mortifications  qu'il  a  pu  recevoir.  Je  sais  qu'ils  présea- 
tent  en  conseil  des  lettres  anonymes  recues,  et  que  leur  cob- 
tenu  donne  souvent  lieu  à  des  délibérations.  Vóus  vous  rap- 
pderez  que  le  renvoi  des  Andradas  du  Ministèro  au  mois  de 
JuiUet  de  l'an  passe  a  été  amene  de  cette  manière  ;  le  flM)yen 
a  pia  et  chacun  s'en  sert  à  son  profit. 
Le  Prince  Régent  est  véritaUement  la  seule  personne 
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de  300  homens  com  colonos  anyiados  pelo  S.  Cbaffer;  fa-  mi 
zem-se  muitos  entrìncheiramentos  qm  Sua  Àlteza  Beai  se  ^^''^^^'^'' 
direrte  em  visitar,  e  qae  serìam  absolutamente  inuteis  no 
caso  de  ataqae  :  quando  digo  o  exercito  entenda-se  a  guami- 
(ào  e  as  milicias  do  Rio  de  Janeiro,  qae  podem  subir  ao  total 
de  6:000  a  7:000  bomens,  porque  quanto  às  outras  provin- 
cias  cada  urna  procede  mais  ou  menos  corno  Ibe  parece. 

0  Ministerio  e  o  Gonselho  d'Estado  que  se  renne  para  to- 
dos  OS  negocios  de  alguma  importancia  parece  dividido  em 
dois  partidos  distinctos  ;  os  Ministros  do  Imperio,  da  Guerra, 
da  Fazenda  e  da  Marinha  formam  um  d'elles  ;  os  da  Justiga 
e  Negocios  Estrangeiros  com  os  quatro  Gonselheiros  d'Es- 
tado  0  outro.  Os  ultimos  s3o  todos,  exceptuado  um  unico,  da 
Babia  e  muito  unidos  entro  si  ;  nenbum  dos  actuaes  Ministros 
de  Sua  Alteza  Beai  parece  gosar  em  subido  grau  da  sua  con- 
fian^a  e  assegura-se  que  faz  d'eUes  pouco  caso  ;  entretanto 
OS  dois  Ministros  J.  G.  Cameiro  e  M.  J.  Nogueira,  que  sio 
Conselbeiros  d'Estado,  parecem  os  mais  attendidos  :  dos  dois 
partidos  existentes  um  é  naturalmente  pelos  Inglezes  e  o  ou- 
tro pela  Franca  ;  este  ultimo  é  o  da  maioria  ;  demais,  tanto 
quanto  se  póde  julgar  sem  assistir  ao  despacho,  que  se  faz 
regularmente  tres  vezes  por  semana,  n3o  se  occupam  senao 
de  negocios  correntes  e  de  pequenas  particularidades  de 
administra^So  :  n3o  se  trata  nem  de  medidas  geraes,  nem  de 
melboramentos,  nem  de  novas  institui^oes  ;  do  que  cuida  um 
Ministro  é  de  ter  todos  os^  dias  uma  ou  duas  portarias  muito 
insigniiicantes  assignadas  com  o  seu  nome  no  jornal  do  Go- 
yemo;  de  arranjar  um  logar  yago  para  um  protegido;  de 
assistir  ao  despacbo  sem  ouvir  mas  palavras  de  seu  amo  ;  de 
voltar  para  casa  e  vingar-se  nos  inferiores  das  bumìlbagoes 
que  porventura  soffreu.  Sei  que  apresentam  no  conselbo  car- 
tas  anonymas  que  receberam,  e  que  o  seu  conteùdo  é  motivo 
muitas  vezes  de  deliberaQoes.  Lembrar-vos-beis  que  a  saida 
dos  Àndradas  do  Ministerio  no  mcz  de  julbo  procedeu  de  um 
facto  similbante  ;  o  melo  agradou  e  cada  qual  serve-se  d'elle 
em  seu  proveito. 

0  Principe  Begente  é  na  verdade  a  unica  pessoa  que  aqui 
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1824     agissante  ki  ;  il  a  du  zèle  et  de  Tactivité;  mais  maitieiireii* 

^^l^"°  sement  aocun  système  oa  pian  fixe  ;  ses  Mioistres  soot  les 

exécateurs  absolament  passifs  de  ses  voiontés  et  n'ont  pis 

assez  d'indépendance  poiir  oser  lui  dire  la  Tédté.  Il  les  eoo- 

nalt  et  en  fait  peu  de  cas. 

Cet  état  ne  peat  durer  à  la  longne,  et  malgré  Tapathìe  et 
la  lassitnde  du  peuple,  je  crains  qu'il  n'amène  une  noaTelle 
crise»  pouf  laqnelle  on  n'est  pas  préparé. 

Le  tort  le  plus  réel  des  Conseilla*s  de  Son  Altesse  Royale 
est  à  mon  avis  de  le  retenir  ici,  tandis  que  sa  présence  dans 
les  provinces,  mais  surtout  à  Babia  et  à  Fernambuco,  evt  pu 
produire  les  plus  heureux  résultats  ;  ils  ont  mis  des  (rf)stacles 
à  ce  yoyage  il  y  a  deux  mois,  par  des  craintes  personneBes, 
et  en  sont  à  présrat  en  ce  qne  Son  Àttesse  Aoyale  n'a  pfts  as- 
sez de  confiance  en  eux  poor  lenr  ooafìer  momentanément 
la  direction  des  affaires. 

Un  arrété  du  30  JanTìer  aboMt  le  jour  de  gala  du  26  Fé- 
Trìer  (anniversaire  de  la  revolution  ici)  comme  sans  ofeget 
depuis  la  proclamation  de  rindépendanoe. 

Le  jour  de  naissance  de  Sa  Majesté  l'Emperenr  notre 
auguste  Maitre  à  été  célèbre  par  les  saiyes  d^usage  des  bat- 
terìes  et  des  bitiments  de  guerre. 

Une  fregate  amérìcaine,  Uniéed  Suaes^  ayant  un  Ministre 
IHénipotentiaire  poor  le  Chili  à  bord,  est  en  relàche  dans  ce 
port. 

Le  Gouvemement  Fran^ais  travaille  avec  beaucoop  de  per- 
sèverance  i  se  rendre  agréabte  au  Brésiiiens  et  au  Goufer- 
nement  n  a  envoyé  ici  un  Mr.  de  Loy  qui  redige  une  gaiette, 
TÉtoOey  où  il  flatte  le  Ministèro  et  attaque  tont  ce  qui  est  au- 
glais  :  cotte  feuille  parait  ètne  entièremeat  sous  la  dìrecUoD 
de  Mr.  le  Gomte  de  Gestas,  qa'eUè  cherche  àmettrede  tonte 
manière  en  vue  :  ce  journal,  étant,  avec  le  Diario  do  GoomM, 
qni  est  absolument  nul,  le  seul  qui  paratsse  ici,  ne  laissepas 
de  faire  eilet  ;  le  Gouvemement  FruQtts  a  de  plus  antonsé 
el  enoonragé  Tenvoi  en  Europe  sv  ses  bitiflaents  de  guerre, 
de  tous  les  jeunes  Brésiiiens,  qui  y  vont  faire  lenrs  étndes. 

Daignez  agréer,  etc,  eia 
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opera  :  tem  zèlo  e  actmdade  ;  porém  infelizmente  nenhum     i8:2* 
systema  ou  plano  fixo  ;  os  seus  Ministros  sao  os  execulores  *'^' J^*"^ 
^bsolatamente  passivos  das  suas  vontades,  e  nao  sao  bas- 
tante independentes  para  ousarem  dizer-lhe  a  verdade, 
0  Prìncipe  coahece-os  e  faz  pouco  caso  d  elles. 

Este  estado  nao  póde  durar  muito,  e,  apesar  da  apathia  e 
4o  cansaco  do  povo,  temo  que  d'ahi  resuite  urna  nova  crise, 
para  a  qual  nao  se  està  preparado. 

A  sem-razao  mais  evidente  dos  Conselheiros  de  Sua  Alteza 
Real  è,  segundo  julgo,  reterem-o  aqui,  ao  passo  que  a  sua 
presenta  nas  provincias,  mas  sobretudo  na  Bahia  e  em  Fer- 
nambuco, poderia  prodazìr  os  mais  felizes  resultados  ;  poze- 
ram  obstaculos  a  està  viagem  ha  dois  mezes  por  temores 
pessoaes,  e  agora  porque  suppoem  que  Sua  Alteza  Real  rilo 
deposita  n'elles  confianca  sufficiente  para  Ihes  conflar  tem- 
porariamente  a  direccjao  dos  negocios. 

Uma  portaria  de  30  de  Janeiro  aboliu  o  dia  de  gala  de  26 
de  fevereiro  (anniversario  da  revoluglo  aqui),  por  viSo  ter 
razao  de  ser  depois  da  proclamacao  da  independencia, 

0  dia  dos  annos  de  Sua  Magestade  o*  Imperador,  nesso 
augusto  amo,  foi  celebrado  com  as  salvas  do  costume  das 
baterìas  e  dos  navios  de  guerra. 

Acha-se  arribada  n'este  porto  uma  fragata  americana, 
Uniled  States,  (jhe  conduz  um  Ministro  Plenipotenciario  para 
0  Chili. 

0  Governo  Francez  trabalha  com  muita  perseyeran^a  para 
se  tornar  agradavel  aos  Brazileiros  e  ao  Governo.  Enviou 
para  aqui  um  Sr.  de  Loy,  que  redige  uma  gazeta,  a  EstreUa, 
onde  lisonjeia  o  Ministerio  e  ataca  tudo  que  é  inglez:  està 
foiba  parece  estar  inteiramente  debaixo  da  direcc5o  do 
Sr.  Conde  de  Gestas,  o  qual  se  procura  fazer  por  todos  os 
modos  saliente.  Este  jomal,  por  ser  o  unico  que  aqui  se  pu- 
blica,  fora  o  Diario  do  Governo,  que  é  absolutamente  nullo, 
nao  deixa  de  produzir  effeito  ;  o  Governo  Francez,  além  d'isto, 
promoveu  a  ida  para  a  Europa,  nos  seus  navios  de  guerra, 
dos  jovens  Brazileiros  que  alli  v3o  estudar. 
Dignae-vos  receber,  etc,  etc. 
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Officio  de  Felisberto  Caldeira  Brani  e  lanael  Bodrigaes  fiameiro  Pessoa 

para  o  larqaez  de  Palmella 

(Arch.  do  Mini»terio  dos  Negocioa  Estnogeiroa— Originai.) 

i8ii  111."®  e  Ex."*®  Sr.— Nós  abaixo  assignados  temos  a  honra 
de  DOS  dirigir  a  V.  Ex/  para  Ibe  notificar  qne  estamos  ma- 
nìdos  de  plenos  poderes  de  Sua  Magestade  o  Imperador  do 
Brazil  para  conferir  e  tratar  nesta  Córte  com  o  Plenipoten- 
ciario  ou  Plenipotenciarios  que  Sua  Magestade  Fidelissìina 
se  dignar  nomear,  a  firn  de  por  termo  à  discordia  existente 
entre  os  respectivos  Governos,  e  pela  maneira  que  for  mais 
decorosa  para  ambos  os  Estados. 

He  tao  honrosa  e  tao  benefica  a  nossa  missao,  que  fica- 
mos  persuadidos  de  que  V.  Ex.'  terà  o  maior  prazer  em  le- 
val-a  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade  Fidelìssima,  e  de 
nos  participar  a  resolugao  do  mesmo  augusto  Senhor  sobre 
bum  objecto  que  interessa  tanto  ao  seu  patemal  coragao. 

Resta-nos  pedir  aY.  Ex.'  que  haja  de  confiar  nosmoisin- 
ceros  protestos  da  nossa  alta  consideracao. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Londres,  em  20  de  Abril  de  1824. 

III."*^  e  Ex."»*  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

De  V.  Ex.* 

Os  mais  attenciosos  e  reverentes  creados 

Felisberto  Caldeira  Brant. 
Manuel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa. 


(Micio  do  CoDde  de  lilla  Beai  para  o  lan|uez  de  Palnella 

(Ardi,  do  llinisterio  dos  Negocios  Estrangciro».-OrìKÌiiaI.) 

N.*  38.— Reservado.— III.""  e  Ex."*®  Sr.— 1 .  Cumpre-me  iw 
partidpar  a  Y.  Ex.^  que  Felisberto  Galdeira  Brant,  em  con-  ," 
seqnencia  do  conbecimento  que  tinha  feito  commìgo  dnrante 
a  minha  ultima  residencia  neste  paiz,  me  veiu  procurar  o  ou- 
tre  dia,  principiando  por  me  dizer  que  nao  tinha  vindo  antes 
porque  nao  desejava  comprometter-me.  Como  elle  jà  sabia 
que  ainda  nSo  tinha  instrucQoes  para  tratar  com  elle  do  ne- 
gocio  da  reconciliagao  do  Brazil,  n3o  fallou  neste  assumpto 
senSo  em  termos  geraes,  mostrando-se  animado  dos  desejos 
mais  sinceros  de  poder  conseguir  aquelle  fim  para  vantagem 
dos  dois  paizes.  Indicou  que  muito  importante  era  que  a  au- 
torìdade  de  Sua  Alteza  se  possa  consolidar  no  Brazil,  mas 
nao  deaou  de  insinuar  que,  na  exalta^ao  em  que  se  achavam 
OS  espiritos  dos  Brazileiros  a  respeito  de  Portugal,  descon» 
fiaram  de  qualquer  passo  que  podessem  interpretar  comò 
tendente  por  parte  de  Sua  Alteza  a  sujeitar-se  outra  vez  a 
Portugal;  e  accrescentou  que  muito  conviria,  se  acaso  se  fi- 
zesse  a  entrega  da  corveta  Lusonia,  arribada  a  Vigo  com  os 
Andradas,  que  se  permittisse  a  estes  o  irem  para  Franca 
porque  jà  tinha  lido  no  Portugttez  bum  artigo  em  que  insinua 
que  Sua  Alteza  Beai  n3o  tinha  tengao  de  os  mandar  para 
Franca,  corno  dizia  ;  e  que  se  a  sua  deten^ao  em  Portugal 
desse  huma  apparencia  de  fundamento  àquella  suspeita,  que 
prejudicaria  muito  a  Sua  Alteza  na  opìniao  dos  Brazileiros, 
listo  que  em(}uanto  a  sua  autoridade  nao  se  acha  consolida* 
da  no  Brazil,  he  obrigado  a  contemplar  a  opinilo  geral  dos 
babitantes  ;  dizendo  por  fim  que  muitas  cousas  nao  sao  pos- 
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i«s*     siveis  agora  que  o  poderao  ser  dentro  de  quatro  ou  seis  me* 
^^    zes. 

2.  Gingindo-me  à  recommendagao  que  Y.  Ex.^  me  faz  no 
seu  despachQ  reservado  n.*  18,  nao  entrei  em  discassao  com 
elle.  Simplesmente  Ihe  disse  que  os  desejos  de  Sua  Mages- 
tade  de  ver  o  Brazil  reconcìliado  com  Portugal  sao  os  mais 
sinceros  ;  qne  Sua  Magestade  Fidelissima  so  pretende  fazer 
a  felicidade  dos  dois  paizes,  mas  que  o  Brazil  devia  mostrar 
igual  sinceridade  nos  seus  desejos,  cessando  as  hostilidades 
contra  os  Portuguezes  e  restituindo  as  presas  injustamente 
feitas  sobre  elles,  accrescentando  que  com  o  restabeleci- 
meoto  das  relacoes  conmierciaes  entre  os  dois  paizes  cessa- 
rla a  animosidade  e  poderiam  os  povos  conhecer  o  que  dmìs- 
convinha  aos  seus  interesses  sem  a  preoccupa(^ao  que  a^a 
teem. 

Ainda  que  recìprocameate  dlssemos  que  està  nossa  coo- 
versa  nao  devia  ser  considerada  senao  comò  homa  OMiver- 
safiao  particukr,  julguei  nao  dever  encobrìr  o  que  passei 
coni  elle,  prevenindo  a  Y.  Ex/  que  me  parece  dever  corres- 
ponder  a  sua  atten^ao  iiàdo-lhe  pagar  um  destesdias  a  vìsita 
que  me  fez. 

Nada  me  disse  do  qua  tinba  passado  a)m  Mr.  Canning  m 
com  Mr.  de  Neumana,  se  bem  me  desse  a  entender  que  o  nao» 
ig^MMava,  e  de  tudo  passo  a  dar  conta  a  Y.  Ex.* 

3.  Pek)  meu  officio  reservado  a.°  34  constarla  a  Y.  Ex.** 
(pie  Felisberto  tinba  mostrado  a  ten^ao  de  escrever  a  Y.  Vs^; 
con  o  firn  de  a  levar  a  efieito  esereveu  huma  carta  qoemos^ 
tDoa  a  Mr.  Canning  na  occasiao  em  que  o  foi  procurar  ooob 
MaMiel  Rodrigues  Gameìro  pela  primeira  vez.  Perguntoa  a 
Mr.  Canning  se  aebava  nella  alguma  expressao  que  desap- 
provasse  ;  e  achando  este  Mimstro  que  eUes  tinhàn  inlrodi»- 
zido  na  dita  carta  a  paiavra  ind^ndencia,  disse-lbes  qneaao- 
poderia  deixar  de  fazer  multo  mau  effeito.  Segundo  me  ob* 
servou  Mr.  Canning,  logo  se  prestaram  a  sapprimir  aquella 
paiavra,  o  que  elle  estimou,  porque  acbou  oa  sua  condacta 
UASte  caso  huma  prova  do  espirito  de  concilia^io.  Mr.  Canning 
nSto  aie  di&simulou,  porém,  que  a  carta  nao  era  tal  qaaldli& 
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a  teria  escrìpto  se  se  aehasse  no  logar  dos  ditos  Àgentes.  is» 
Nio  tinha  ainda  reoebido  a  ccyia  della»  qiie  elles  Ibe  tinham  ^^'^ 
pnnettìdo,  e  por  isso  iiao  a  pnde  Ter  ;  mas  indo  procurar  o 
Encvregado  de  Negocios  de  Austria  achei  que  elles  Ih'a  ih 
lAam  raodettido  a  s^o  volante  para  a  transmittir  por  oieio 
do  Bario  de  Binder  a  Y.  £x.^  Perguntou-me  se  eu  fazia  ob- 
jec^o  alguBDa  a  que  die  a  remettesse,  e  sol>re  o  seu  contea- 
dò  logo  me  obsenroa  que  dles  principiavam  por  dizer  que  o 
Imperador  seu  amo,  anìmado  dos  desejos  de  se  reconciliar 
Gom  Portugal  e  de  fazer  cessar  o  estado  de  guerra  entre  os 
dois  paìzes,  os  tinha  nomeado  Pleoipotenciarios  para  tratar 
da  refiODCilìa^  seguDdo  o  interesse  das  duas  Cor6as.  Res- 
pcsdi-ttie  que  nao  podia  hayer  iacoRTeniente  em  que  Felis- 
berto  e  Gamàro  escreressem  a  V.  Ex.^  ;  mas  tanto  Mr.  de 
Nemnann  comò  eu  assentimos  que  elle  nio  podia  consentir 
em  tnmsmittir  bnma  carta  que  Ibe  dayam  em  sello  yotante, 
sem  sanccionar  em  certo  modo  o  seu  conteùdo,  e  que  real- 
meitfe  dìo  se  podia  admittir  o  tìtolo  de  Imperador  que  elies 
difSB  a  Sua  Alteza  ;  e  asfitm  determinoa  Mr.  de  Neumano 
qDB  nao  remetteria  a  carta  qne  elles  Ibe  tinbam  entregae. 
Poi,  portanto,  Mr .  de  Nemnann  procurar  Mr .  Canning,  em  prì- 
muro  logar  para  o  preyefiir  da  sua  duvida  e  fazer-lhe  ver  a 
carta,  e  Ibe  ^zer  o  motivo  pelo  qoal  nao  podia  mandal-a  no 
paqoele  demorado  para  esse  firn.  Mr.  Gannìng  amcordou 
COBI  Hr.  de  Nramami,  e  elle  Biesmo  ìndicou  com  lapis  que 
ea  vez  de  Imperador  de  firaztideviam  escrever  Governo  do 
Bmil,  e^D  vez  éòdnaB  Cordo» os  dois paizes;  e  Mr.  de  Neu* 
nun  por  soggestao  mìnba  apmtoa  que  conviria  snbstituir 
a  expressao  esiado  d» guerra  qpie  se  acfaa  na carta  ade  ques- 
toes  (différmdsj.  Mr.  de  Neomann  fui  entao  procurar  Felis* 
berte  e  Gnomo,  e  declarou-lbes  o  seu  motivo  para  nao  re- 
UMlter  a  carta  ^w  Ibe  haviam  mandado,  e  mostrou-tties  as 
Bsenéas  que  Mr.  CamMng  e  eHe  julgavam  deveriam  fazer 
i^,  e  qne  para  Ibes  dar  tempo  a  esorevel-a  de  novo  se  ti- 
oitt  demorado  ainda  o  paquete.  Prmirt  tendo  dar-lhe  buma 
re^oeta  no  dia  segniate  por  necessitarem  peftsar  neste  as- 
svnpto,  escrevaram  huu  bilhete  a  Mr.  de  Neura»in,  emque 


Itti    Ihe  diziam  que  nao  mandavam  a  carta  por  aqaelle  paqnete. 

^2"'  N3o  sei  se  poderei  conseguir  huma  copia  da  dita  carta,  mas 
d3o  continha  nada  de  particular»  sendo  0  primeiro  paragra- 
pbo  concebido  nos  termos  que  eu  referì  e  0  resto  contendo 
semente  algumas  express5es  para  Y.  Ex/  Nao  sei  ainda  se 
se  resolYer3o  a  escrever  outra  carta  segando  as  emendas 
que  se  Ihe  fizeram  na  primeira,  on  se  se  resolverao  a  n3o 
mandar  nenhnma,  porque  nSo  me  consta  que  elies  se  avis- 
tassem  outra  yez  com  Mr.  de  Neumann. 

4.  Na  conversacSo  que  tive  com  Mr.  Ganning  procorei 
saber  se'Felisberto  tinba  entrado  em  aiguma  expUcacio  a 
respeito  das  suas  inten^oes  ;  mas  Mr.  Ganning  segurou-me 
que  semente  Ihe  baviam  fatlado  em  geral,  dizendo-lbe  qoe 
0  objecto  da  negocia^^o  era  0  reconbecimento  da  indepen* 
dencia  do  Brazil,  mas  que  elle  Ibes  dissera  que  deviam  tratar 
da  reconciliac3o  com  Portugal  antes  de  tratar  sobre  quaiquer 
outro  assumpto. 

Como  Gameiro  tem  dito  que  a  independencia  do  Brazil  se 
deve  considerar  comò  reconbecida  depois  dos  discursos  prò- 
nunciados  no  parlamento  por  Mr.  Ganning  e  Lord  Liveipool 
a  4  de  Marco,  disse  a  Mr.  Ganning  que  me  constava  que  elle 
queria  indicar  que  tinba  essa  idèa  e  que  multo  conviria  qae 
elle  Ih'a  fizesse  perder,  que  quanto  mais  a  Inglaterra  se 
mostrasse  unida  de  sentìmentos  a  Portugal  mais  facilmente 
se  conseguiria  0  objecto  da  negocia^So.  Mr.  Ganning  referia- 
me,  porém,  que  tendo  feito  a  Felisberto  algumas  observa- 
Qoes  sobre  a  detengSo  das  prezas  feitas  sobre  os  Portugue- 
zes  e  do  brigue  Voador  em  que  tinham  ido  os  Commissarios 
Regios,  Ihe  tinba  respondido  que  a  inten^So  do  Goyemo  do 
Rio  era  restituil-os  e  indenmisar  os  Portuguezes  ;  que  se 
nSo  fosse  este  motivo  nenbum  0  poderia  ter  embara^ado  de 
as  condemnar  e  de  distribuir  0  seu  valor  pelos  ofBciaes  que 
0  reclamavam.  Àinda  que  com  està  explica^So  se  mostrasse 
algum  desejo  de  contemplasse,  n3o  dissimulei  a  Mr.  Ganning 
que  n3o  diminuia  a  culpa  em  que  tinba  incorrido  0  Governo 
do  Rio  de  Janeiro  nas  ordens  que  tinha  dado  para  se  fazerem 
aquellas  prezas  e  a  conservammo  dellas,  no  que  Mr.  Ganning 
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Dio  pòde  deixar  de  convir,  e  por  isso  novamente  Ihe  repre-    ««^ 


Abrìl 


sentei  quanto  era  essendal  que  se  fizessem  restituir  imme-      ^^ 
diatamente  e  que  se  insistisse  para  com  o  Governo  do  Rio 
de  Janeiro  em  n3o  dover  empregar  vassailos  Inglezes  na  sua 
marìnha. 

5.  Indicando  Mr.  Ganning  que  Felisberto  Ihe  havia  dito 
que  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  nao  pretendia  a  mediasse 
da  Inglaterra,  mas  sómente  os  seus  bons  officios,  disse-lhe 
que  Sua  Magestade  Fidelissima  nSo  podia  prescindir  da  co- 
operacSo  da  Inglaterra  neste  assumpto  em  virtude  dos  Tra- 
Udos  existentes,  ao  mesmo  tempo  que  estimava  muito  poder- 
Ibe  dizer  por  ordem  de  Sua  Magestade  que  o  seu  despacho 
a  Mr.  Chamberlain  preencbe  o  que  o  mesmo  Senhor  juigou 
dever  solicitar  até  agora  do  seu  fiel  aliiado  com  aquella  unica 
excq[)C3o,  lendo-lhe  o  paragrapbo  do  despacho  de  V.  Ex/  A 
este  respeito  Mr.  Canning  deu  a  entender  que  a  emissSo  so- 
bre  a  qual  se  fazia  reparo  era  ponto  de  discussao  que  talvez 
nao  seria  preciso  agitar  neste  momento;  estimouporémque 
eu  Ihe  dissesse  que  Sua  Magestade  n9o  recorrerà  a  empre- 
gar a  for(a  para  sujeitar  o  Brazil  senao  quando  perca  a  es- 
peran^a  de  ver  aproveitar  os  melos  da  do^ura,  nao  devendo 
comtndo  inferir-se  que  Sua  Magestade  renunciava  por  modo 
aigmn  ao  direito  incontestavel  que  tinha  de  usar  da  for^ 
quando  o  julgasse  necessario. 

Mr.  Canning,  nao  pretendendo  negar  este  direito,  obser- 
vou  que  n3o  era  de  esperar  que  se  usasse  delle  emquanto 
se  tentavam  melos  de  conciliac9o.  Julgo  que  he  muito  im- 
portante continuar  neste  systema  de  modera^ao  comò  Sua 
Magestade  tem  determinado,  porque  delle  tem  procedido  o 
apoìo  que  temos  encontrado  neste  Governo  até  aqui,  fazendo 
apparecer  a  culpa  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro  na  sua  ver- 
dadeira  luz. 

6.  Procure!  sondar  Mr.  Canning  sobre  qual  era  o  motivo 
do  siiendo  qae  tinha  guardado  a  opposic3o  relativamente  às 
questSes  politicas  que  dizem  respeito  a  Portugal  e  ao  Brazil, 
e  elle  logo  me  disse  que  nao  podia  assignalar  bum  motivo, 
que  entretanto  Ihe  parecia  que  era  muito  melhor  que  essas 


iw  quesioes  nao  se  tìvessem  tocado  n»  Parlamrato,  se  bem  nao 
^  tiidiam  oonnexao  oa  semeMnca  com  as  das  colonias  hespa- 
DÌìolas.  Tatvez  foi,  Ihe  repliqnei  en,  porqoe  jà  estao  estabe- 
leddas  as  relacoes  ccmmerdaes  entre  a  Inglaterra  e  o  Bra* 
zìi  de  bum  modo  que  jà  n3o  se  podem  suspender  inleira- 
mente* 

N3o  duTidava,  me  respondea  elle,  que  tivesse  coDtrìbiiido 
essa  consideracao  para  qoe  se  nao  fizesse  mencao  do  Brazil» 
as6ìm  comò  o  conhecimento  da  dìSéreDca  das  circurnsUncias 
eatre  elle  e  as  colonias  bespaidic^as,  barendo  jà  Consules  no 
Brazil  e  nao  tendo  sida  preciso  que  este  Governo  desse  hom 
passo  noYO  para  proteger  o  commercio^ 

7.  Poncas  pessoas  dao  credito  à  asserf ao  cahnnmosa  qae 
fez  Sir  Robert  Wilson  no  Parlamento-  Jà  antes  algumas  ga- 
zetas  tinham  desmentido  o  que  outras  da  o^^sicio  tinham 
dito  a  esse  respeito,  de  modo  que  seria  inutil  repetir  aqadla 
asser(3o  com  hmn  novo  artigo  de  gazeta.  Emqnanto  a  huma 
dedara^ao  assignada  em  que  se  desminta  Sir  Robert  Wilson, 
nao  ousarei  fazel-a  sem  orde»  expressa,  parecendo-me,  pò- 
rem,  que  mais  conveniente  era  que  se  fizesse  ahi  na  Gaseia 
de  Lisboa,  no  caso  de  nao  juigar  Sua  Magestade  preferìvel 
tritar  com  desprezo  a  sua  calumnia. 

Deus  gnarde  a  Y.  Ex.^  muitos  annos.  Londres,  21  de 
Abril  de  1824. 

IlL"^  e  Ex.'^  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 

P.  S. — Depois  de  escripto  veia-me  procurar  o  Eucarregado 
de  Negocios  de  Austria  para  me  diz^  que  por  varias  vìas 
Ihe  constava  que  em  Lisboa  era  arguido  de  ter  dado  causa 
à  re^sta  que  se  recebeu  do  Gabinete  de  Vienna  pelas  is- 
fonna^oes  que  deu  à  sua  Córte,  e  de  ter  concertado  està  res- 
posta oom  o  Gabinete  Inglez.  Senlindo-se  oifendidodehvBa 
tao  infimdada  suspeita,  nao  podia  deixar  de  me  pedir  que  as- 
sim  o  escrevesse,  pois  eu  tinha  visto  os  seus  officios  e  eo  sa- 
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bia  que  longe  de  se  haver  entendido  com  Mr.  Gannmg,  este     im 
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ignorando  a  resolugao  que  tomaria  o  Gabinete  de  Vienna, 


Ihe  pergnntara  ha  quatro  mezes  qual  era  a  resposta  que  elle 
dava.  Segurei-lhe  que  antes  de  elle  me  fallar  jà  linha  escri- 
pto a  V.  Ex/  a  este  respeito,  mas  que  o  repetiria  agora. 

Nesta  occasiao  me  informou  o  dito  Encarregado  de  Nego- 
dos  qoe  Fefisberto  Galdeira  Brant  escreve  huma  carta  a 
V.  Ex.^  em  fórma  de  nota,  em  que  diz  pouco  mais  ou  menos 
0  mesmo  que  continha  a  primeira  carta.  Como  o  dito  Encar- 
regado ainda  nao  tinha  copia  della,  nao  posso  dar  a  este  res- 
peito mais  explicacao,  a  qual  seria  além  disso  ìnutil,  visto 
que  V.  £x.^  receberi  o  originai. 

Gonde  de  Villa  Beai. 


SI 


(Micio  de  Ir.  de  leomau 

(Arcb.  do  Minutario  dos  Nogodoi  Etlraiigdrof. -Copia.) 

tói*        Londres,  le  21  Avril  1824. 

'  «"'  Monsieur  le  Baron.  —  J'ai  rhonneur  de  vous  transmettre 
ci-joint  une  lettre  adressée  à  Mr.  le  Marquis  de  Palmella  por 
Mr.  le  General  Brani  et  Mr.  de  Gameìro,  Àgents  Brésilìens 
désignés  pour  opérer  une  réconciliation  entre  le  Portngal  et 
le  Brésil. 

Je  vous  prie,  Mr.  le  Baron,  de  vouloir  bìen  remettre  cette 
lettre  au  Ministre  des  AfFaires  Étrangères  de  Sa  Maj^sté 
Très-Fidèle.  Je  vous  joint  également  une  copie  de  la  pre- 
mière lettre  que  ces  Messieurs  avaient  rédigée,  et  que  je  me 
suis  refnsé  à  accepter  dans  sa  forme  primitive.  Ce  n'est  pas 
sans  peine  que  j'ai  obtenu  les  changements  qu'il^  y  ont  faits; 
j'ai  fait  ce  qu'il  a  dépendu  de  moi  pour  sauver  l'amour  prò- 
pre  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  d'un  coté,  en  restant  fidèle  à 
la  détermiaation  que  notre  auguste  Maitre  a  prise  de  ne  ja- 
mais  préjuger  celle  de  son  auguste  ami  le  Boi  de  Portngal 
relativement  à  la  reconnaissance  du  Brésil  ;  pour  plus  de  su- 
rete  encore  je  releverai  dans  mon  accuse  de  reception  de 
l'oflQce  de  Mrs.  Brant  et  Gameiro,  la  pbrase  qui  faìtmention 
de  TEmpereur  du  Brésil. 

Le  Cabinet  Portugais  dans  sa  réponse  peut  fort  bien  elu- 
der tout  ce  qui  a  rapport  à  ce  titre,  et  je  me  suis  assuré  au- 
près  de  ces  Messieurs,  que  si  on  ne  leur  recevait  pas  la  qua- 
liflcation  qu'ils  se  donnèrent,  ils  ne  refuseraient  néamnoìns 
pas  à  entrer  en  nègociation. 

Parmi  tous  les  genres  de  responsabilité  qui  pèsent  sur 
moi,  celle  d'arréter,  de  premier  abord,  une  nègociation  par 


para  o  lario  de  liider 


(Tradac(ao  particabr.) 
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Londr6s/21  de  abrìl  de  1824. 

Sr.  Bar3o. — Tenho  a  honra  de  vos  remetter  juntamente     t8i4 
com  està  urna  carta  dìrìgida  ao  Sr.  Marquez  de  Palmella  pelo 
General  Brant  e  pelo  Sr.  Gaineir,o,  Agentes  Brazileìros  en- 
carregados  da  reconciliaQlo  entro  Portugal  e  o  Brazil. 

Peco-vos,  Sr.  Barao,  o  favor  de  envìardes  està  carta  ao 
Ministro  dos  Negocios  Estrangelros  de  Sua  Magestade  Fide- 
lissima.  Mando-vos  tambem  copia  da  primeira  carta  que  es- 
tes  Senhores  haviam  dirigido,  e  que  eu  recusei  acceitar  na 
sua  fórma  primitiva.  N3o  foi  sem  custo  que  obtive  que  n'ella 
fìzessem  as  mudan^as  que  fizeram  ;  tratei  quanto  me  foi  pos- 
sivel  de  salvar  o  amor  proprio  de  Sua  Magestade  Fidelìssima 
de  um  lado,  tìcando  fiel  à  determina^So  que  tomou  o  nosso 
augusto  amo  de  nunca  prejudicar  a  de  seu  aupsto  amigo,  o 
Rei  de  Portugal,  relativamente  ao  reconhecimento  do  Brazil; 
para  maior  seguranga  ainda,  tirarei  da  minba  particìpa^So 
de  baver  recebido  o  officio  dos  Srs.  Brant  e  Gameiro  a 
phrase  que  faz  men^So  do  Imperador  do  Brazil. 

0  Gabinete  Portuguez  na  sua  resposta  póde  multo  bem 
evitar  tudo  o  que  diz  respeito  a  este  titulo,  e  certifiquei-me 
com  estes  Senhores  de  que,  se  n3o  se  Ihes  rècebia  a  qualifi- 
cagao  com  que  se  apresentaram,  nem  por  isso  recusariam 
entrar  em  negociac^es. 

Nao  era  a  menor  das  responsabilidades  que  sobre  mim 
pesam  sustar  logo  ao  principio  uma  negociagSo  por  causa  de 
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1824     une  trop  grande  rigidité  de  fórmes,  sur  lesquelles  le  Gou- 
^f    vernement  Portugais  se  sentirà  peut-étre  dispose  de  passar, 
n'était  pas  la  moindre. 

Il  est  trop  important  que  cette  négociation  s'entame,  pour 
ne  pas  faire  quelques  légers  sacrifices,  surtout  lors-qa'on 
peut  les  piacer  sous  des  réserves,  corame  je  crois  en  avoir 
menage  la  faculté  au  Cabinet  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle. 

Mr.  le  General  Brani  s'est  adressé  de  preférence  à  l'Au- 
triche  pour  les  premières  démarches  à  faire  envers  le  Por- 
tugal  comme  Puissance  de  famille,  et  la  plus  propre  par 
conséquent  à  remplir  une  tàche  qui  lui  sera  bien  dooce  si 
elle  ponvait  étre  cooronnée  dn  snccès  que  noos  lui  soahai- 
tons.  Le  Brésil  ne  demande  pas  notre  médiation,  mais  sea- 
lement  nos  conseils  ainsì  que  ceux  de  T Angleterre,  et  robjet 
de  l'arrivée  du  General  Brant  ayant  été  prévu  par  ma  Cour, 
j'en  ai  re^u  J'autorìsatioiì  d'assister  aux  délìbérations  que 
cette  arrìYée  pourrait  nécessiter.  Si  le  Gouvemement  de  Sa 
Majesté  Très-Fidèle  phce  en  moi  une  confiance  suflfisante 
pour  remplir  un  objet  aussi  imp(Mtant,  je  tàcherai  de  la  jus- 
tifier  par  le  désir  que  j'ai  de  lui  étre  agréable  ;  il  sera  d'au- 
tant  plus  facile  à  remplir,  quii  est  conforme  aux  sentìmrais 
dont  ma  Cour  se  sent  animée  en  faveur  de  celle  de  Lis- 
bonne. 

Veuillez  agréer,  Mr.  le  Baron,  les  assurances  de  ma  très 
haute  considération. 

A  Mr.  le  Baron  de  Binder. 

Neumami. 
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urna  excessiva  rigidez  de  fórmas,  que  o  Governo  Portuguez     i«m^ 
talvez  se  sinta  disposto  a  escusar.  '^2"^ 

É  de  tanta  importancia  entabolar  està  negocia^ao,  que  se 
devem  fazer  alguns  leves  sacrificios»  principalmente  quando 
estes  se  podera  apresentar  sob  certas  restriccoes,  corno 
julgo  que  deixei  a  faculdade  de  fazer  ao  Gabinete  de  Saa 
Magestade  Fidelissima. 

0  Sr.  General  Brant  dirigiu-se  de  preferencia  a  Austria 
para  ós  primeiros  passos  que  havia  a  dar  com  Portngal, 
corno  Potencia  de  familia,  e  por  conseguìnte  a  mais  propria 
para  desempenhar  urna  tarefa  que  ibe  sera  bastante  agrada- 
vel,  se  podér  ser  coroada  do  Jbom  eiito  que  Ihe  des^àmos. 
0  Brazil  ii3k>  pede  a  nossa  media^ao,  mas  sómente  os  aossos 
€0Qsetti06,  assim  Como  os  da  loglaterra,  e,  tendo  sìdo  pre- 
visto pela  minha  Córte  a  cavsa  da  diegada  do  General 
Br»t,  recebi  d'ella  autorisaoao  para  assistiràsdeliberaicoes 
de  que  està  cfaegada  podena  necessitar.  Se  0  Governo  de 
Saa  Magestade  Fidelissnna  depositar  enoi  mim  confianca  sai- 
fidaite  para  ea  tratar  de  urna  eoasi  tao  importante,  proon- 
rar»  justifical-a  pelo  desejo  que  tenho  de  Ihe  ser  agradavel, 
e  esse  deseiiq)enho  sera  tanto  mais  factl  por  ser  eiie  eoa- 
forme  aos  sentimentos  que  anirnam  a  minha  Córte  a  favor 
da  de  Lisboa. 

Dignae-vos  acoeitar,  Sr.  Barao,  os  protestos  da  minha  ele- 
vadissima  consideracao. 

Ao  Sr.  Barao  de  Biader. 

Neumann. 


Officio  do  Coode  de  f  Illa  leal  para  o  larqoez  de  Palmella 

(Arch.  do  Minitlcrìo  dos  Negoeiof  Eilrangeiros.— Originai.) 

iMi        N.^  39. — Reservado. — 111."^  e  Ex."°  Sr. — Tenho  a  honra 
^^'    de  accusar  a  recepcao  do  despacho  reservado  de  V.  Ex.* 
D.®  19  ;  mas  tendo  partido  Mr.  Canning  para  o  campo  por 
aigmis  dias,  ainda  com  elle  me  nSo  pude  avistar  depoìs  do 
seu  regresso,  comò  jalgo  ser  coDTeniente,  aYites  de  Ibe  escre- 
ver,  visto  o  que  jà  passei  com  elle  relativamente  i  recepcSo 
dos  navios  com  handeira  cbamada  brazileira  nos  portos  da 
Gram  Bretanha,  de  que  dei  conta  aV.  Ex.'  nomeu  o£Bcio  re- 
servado n.^  33.  Devo,  porém,  informar  a  Y.  Ex/  de  tado  o 
que  juigo  poder  facilitar  ou  difficultar  a  reconcilia^So  do 
Brazil  com  Portugal,  porque  so  deste  modo  posso  desone- 
rar-me  da  responsabilidade  .que  sobre  mim  recabe.  Posso  ea- 
tretanto  segurar  a  Y.  Ex.'  que  nSo  emitto  huma  opinilo  sem 
pesar  seriamente  as  informafoes  que  eu  posso  adquirìr,  e 
que  se  alguma  parcialidade  me  dirige  he  toda  a  favor  de 
Portugal.  Seguro  dos  meus  sentimentos  tenbo  tanto  menos 
dìfficuldade  em  os  repetir,  porque  qualquer  que  s^a  o  re- 
sultado  da  negocia(;3o  com  o  Brazil  sempre  serei  e  ficarei 
Portuguez.  Bem  longe  estou,  portanto,de  poder  desejar  que 
OS  interesses  de  Portugal  sejam  sacrificados  aos  do  Brazil  ; 
porém,  attendendo  às  circumstancias  em  que  este  se  acba, 
aos  sentimentos  que  Sua  Alteza  tem  mostrado  e  que  se  co- 
nbecem  pelas  ultìmas  cartas  do  Rio  de  Janeiro  que  remetti  a 
Y.  Ex.*,  e  attendendo  a  tudo  o  que  este  Governo  tem  repre- 
sentado  ao  do  Rio  de  Janeiro  por  solicita^^ao  nossa,  e  final- 
mente às  declaragoes  que  temos  feito  de  estarmos  promptos 
a  entrar  em  negocia^^ao,  nSo  posso  deixar  de  temer  que 
buma  demora  por  tempo  indeterminado,  para  darmos  prin- 


eipio  3  Imma  negodac^ò  eooi  os  Àge&tes  Brazilekos,  poderà    isti 

fiàer-1105  perder  bonia  oeeasiao  ^le  jàmais  tatvez  se  tome  a    ^^ 

ofiorecer  de  conduir  bum  9^te  qoe  akda  possa  assegurar 

a  nwmo  ftitiira  dos^  doia  Reinoe^ 

Felìsberto  Galdetra  Brant  acba-se  ji  iiesU  Còrbe  corno 

Agente  do  Rio  de  Janeiro;  o  Gabiaete  Inglez  e  o  Àostrìaco 

pftstmHios  OS  seos  bons  officio^  na  negociacao^  semente 

firitarìa  bmaa  pessoa  snfififiientemente  autorisada  por  Sna 

Magastade  para  a  «itabriar.  Sesi  que  està  pessoa  se  a^e- 

nao  podeiDos  esperar  qae  os  Àgentes  Braaileiros  nos 

propostcoes  s^gnmas.  Nao  sob  por  isso  de  opiniao 

qod  devamos  desistir  de  esigir  que  o  GoTemo  do  Rio  de  Ja- 

n^ro  cesse  as  bostiiidades  cootra  Portugal  e  restabele^a  as 

snas  rela^Ses  oommerciaes  oom  tììià  ;  antes^  entrando  em  ne- 

goctacao,  ìolgo  qae  devemos  dedarar  que  damos  este  pasào 

fiados  em  que  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  torà  recoi^eddo 

a  necesadade  de  reparar  a  ea]pa  que  a  este  respeito  com- 

■lettn  contra  Portugal.  Deste  modo  aproyeitaremos  utiL- 

mente  os  mezes  que  mediario  até  i  diegada  de  respostas 

do  Rio  de  Janeiro  para  eonhecer  qoaes  sao  os  pontos  de  dL* 

verg^aeta  qoe  se  apresentarlo  na  negociacao.  Se  esperarmos, 

pelD  contrario!,  pelas  respostas  do  Rio  de  Janeiro  à  cooununi- 

cafao  qae  Mr.  Ghamberlaia  teve  ordem  de  Cazer,  podem  oc- 

eorrer  maitos  incidentes  qoe  tornem  mais  diffidi  a  conclnsao  . 

de  lana  ajnste  ;  o  Gavemo  do  Rio  de  Janeiro  ba  de  procurar 

todos  06  meios  de  se  consolidar,  e  até  certo  ponto  ji  Sua  Al- 

teza  o  tem  eonsegnido  depois  que  dìssolveu  a  Assemblèa  do 

Rio  de  Janeiro.  0  partido  portaguez  no  Brazil,  se  ainda 

euste»  nao  c^erece  neidiuma.  resisteneia  ao  dos  Rrazileiros» 

eassim este  ba  de  procurar  Urav  partido,  corno  atè  aqut  tem 

MUk  da  ccmtimiatao  da  questao  com  Portugal  para  adiantar 

a  narcfaa  dos  negocios»  p^a  firmar  a  independencia  total  do 

BraaH»  e  be  maiU>  naturai  <^  este  progresso  influa  na  opi- 

Boo  dos  Gabinetes  da  Europa,,  inleressados  em  ver  buma 

Monarcbia  consolidada  no  BrazH.  Aioda  que  comò  a  Austria 

ettes  dedarem  qae  nao  reconbecerao  a  independencia  sem 

o  coBentimeato  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  £arao  dili- 
Tox.  xxn  9 


i30 

fi»i     gencias  para  induzir  Sua  Magestade  a  dar  este  passo,  e  a 

^^"'    Austria  n3o  julgarà  poder  prestar  os  sens  bons  officios 

quando  vir  que  nSo  podere  esperar  delles  èffeito  algum  para 

a  reconciliaclo  dos  dois  paizes  sobre  outras  bases  que  nSo 

sejam  as  da  inteira  independencia  do  Brazil. 

Emquanto  à  Inglaterra,  nSo  podemos  deixar  de  nos  iem- 
brar  que  nos  declarou  desde  o  principio  que  nSo  se  julgava 
ligada  a  nSo  reconhecer  a  independencia  do  Brazil  sen3o 
quando  Sua  Magestade  a  reconbecesse,  e  que  nao  admittirìa 
que  nenhuma  Potencia  estrangeira,  excepto  a  Austria,  inter- 
viesse  na  negocia^^ao  com  o  Brazil.  Mo  pretendo,  por  certo, 
defender  està  declara^^ao  do  Gabinete  Inglez,  porém  està 
feita,  he  sabida  por  toda  a  NagSo  Ingleza  e  a  opiniao  publica 
e  geral  da  Inglaterra  a  approva.  Em  taes  circumstandas  o 
Gabinete  sente-se  com  for^a  para  obrar  nessa  confonnidade, 
e  assim  o  ha  de  fazer  se  a  occasiao  a  isso  o  obrigar,  deven- 
do-se  temer  que  no  caso  de  se  separar  da  negocia^So,  corno 
aconteceria  se  tomasse  parte  nella  alguma  outra  Potencia 
que  nSo  fosse  a  Austria.  0  publico  inglez  e  a  opposi^So,  qae 
até  agora  felizmente  nao  tem  feito  men^ao  dos  negocios  do 
Brazil,  0  impellirSo  a  dar  mais  algum  passo  para  o  reconhe- 
cimento  da  independencia  do  Brazil.  Estou  bem  persuadido 
que  assim  acontecerà  se  Ihe  constar  que  promovemos  a  re- 
*  uniao  de  bum  Congresso  em  que  se  delìbere  sobre  os  nego- 
cios do  Brazil,  apesar  de  eu  ter  annunciado  a  Mr.  Canning, 
conforme  as  ordens  de  Sua  Magestade  communicadas  no 
despacho  reservado  de  V.  Ex.*,  n.*^  12,  que  o  mesmo  augusto 
^  Senhór  nao  pensava  dar  à  negocia^^ao  outra  marcha  do  que 
aquella  que  havia  resolvido,  e  que  tendo-se  negado  a  acceitar 
as  offertas  ofiBciosas  do  Governo  Francez,  sómente  autorisa- 
ria  bum  dos  seus  Ministros  a  assistir  às  conferencias  que  se 
formassem  em  Paris  sobre  o  negocio  das  colonias  hespanbo- 
las,  se  se  realisassem  com  o  fim  de  conhecer  o  que  se  delibe- 
rava sobre  bum  assumpto  que  tem  tanta  rela^ao  com  os  in- 
teresses  da  Monarchia  Portugueza. 

Conhecendo  o  ciume  que  tem  este  Governo  da  intervenfao 
das  Potencias  estrangeiras  no  negocio  das  colonias,  e  certos 
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de  qn6  cessarà  de  nos  prestar  os  seus  bons  officios  no  caso  tssi 
qua  deixo  apontado,  ficando  naturalmente  offendido  de  ha-  ^^** 
Termos  abandonado  a  marcha  que  procuràmos  dar  a  està 
negociagao,  nao  podemos  duvidar  de  que  sem  se  embaragar 
comnosco  sómente  espere  a  occasiao  de  reconhecer  a  inde- 
pendencia  do  Brazil,  o  qual  pela  sua  parte  ha  de  procurar 
aproveitar-se  da  indififerenca  da  Inglaterra.  Assim  ficarSo 
perdìdas  para  Portugal  todas  as  vantagens  que  este  póde 
ainda  tirar  de  bum  ajuste  amigavel  e  perde-se  a  esperan^a 
de  filar  sobre  bases  solidas  a  futura  reuniao  da  Monarchia 
Portugueza  debaixo  de  hnma  so  Coròa.  Em  vao  tentaremos 
expedicoes  que  nao  poderemos  sustentar  por  falta  de  huma 
marìnba  capaz  (na  qual  muito  convirà  cuidar,  mas  que  nao  se 
póde  apromptar  de  repente)  ;  em  vao  allegaremos  as  estipu- 
lagoes  dos  Tratados,  o  facto  do  reconhecimento  existirà  e  as 
suas  consequencias  para  nós  serao  irreparaveis.  Pelo  con- 
trario, servindo-nos  dos  bons  officios  da  Inglaterra  e  da  Aus- 
tria, atalharemos  aquelle  mal,  e,  comò  sempre  havemos  an- 
noDciado  que  Sua  Magestade  nao  renuncia  aodireito  de  usar 
da  forga  quando  perca  as  esperan^as  de  huma  reconcilia^ao 
amigavel  com  o  Brazil,  està  mesma  determina^ao  servirà  de 
argumento  para  obrigar  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  a  pres- 
tar-se  a  condiQoes  arrazoadas,  se  porventura  exigir  algumas 
que  0  nao  sejam. 

Ao  mesmo  tempo,  porém,  que  considero  ser  da  maior  im- 
portancia  o  entabolar  quanto  antes  a  negociagao  com  os 
Agentes  do  Brazil,  porque  além  das  razoes  que  tenho  ex- 
posto neste  e  em  outros  officios,  occorre  que  este  passo  darà 
hum  motivo  poderoso  para  o  Gabinete  Inglez  insistir  em  que 
cessem  as  hostilìdades  por  parte  do  Brazil  e  para  os  mesmos 
Agentes  assim  o  recommendarem,  cumpre-me  declarar  a 
V.  Ex.*  que  nao  tenho  a  mais  leve  idèa  de  induzir  a  V.  Ex.* 
a  qae  proponha  a  Sua  Magestade  que  se  me  expegam  os  po- 
deres  necessarios  para  aquelle  fim.  Pelo  contrario,  muito  es- 
timaria  até,  para  desvanecer  toda  e  qualquer  suspeita,  que 
Sna  Magestade  se  dignasse  nomear  outra  pessoa  a  quem  in- 
cumbisse  de  hum  negocio  de  tanta  importanza.  Tambem 
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julgo  ter  dito  quanto  basta  para  qne  Y.  Ex.^  esteja  certo que 
nao  pretendo  justìficar  por  neohum  modo  a  conducta  do  Go 
verno  do  Rio  de  Janeiro  para  com  os  Portuguezes,  nem  jolgo 
qlEK  ette  se  tenha  feito  merecedor  da  contemplacao  com  qoe 
tem  sido  tratado  e  da  modera^ao  (pie  Sua  Magestade  tem 
■ostrado.  Os  unicos  motivosy  pois,  que  ea  tei^  para  km- 
brar  a  necessidade  de  continaainifìs,  apezar  de  tudov.»HH)6- 
toar  por  ora  a  meso&a'  moderaigao  s3o  os  que  cqpontei  em  oo- 
tro  (^do  da  declaracao  que  se  fez  a  este  Goverao».  asàm 
COBO  se  tinha  feito  ao  Gabinete  Austriaco  a  esse  respeito»  a 
der  ser  evidente  que  ibi  em  consequencia  dessa  declara^ao 
qpe  este  Governo  se  prestou  a  fazer  a  comaaiinìeaieio  qofr 
mandou  fazer  ao  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  mandando-ihe 
deelarar  quanto  desapprovava  a  sua  conducta  para  cohlo  da 
Voirtugal  e  dizendo  Mr.  Ganning,  corno  disse  aos  Agente^ 
Braziteif  OS.,  que  le  Brésil  était  dans  son  tort. 

0  dtìspacho  que  o  Principe  de  Mettemich  escreveu  ao  Ba- 
rao  de  Eluder  indica  tambem  a  importan^ia  qjue  o  Gabinete 
Austriaco  deu  àquella  declara<;ao  de  Sua  Magestade  nao  usar 
ainda  da  for^a  centra  o  Brazil. 

Pelo  que  toca  a  induzir  os  Agentes  do  Brazil  a  tratarem 
dàrectamente  com  o  Governo  de  Sua  Magestade,  jà  Y.  Ex.* 
pelos  meus  precedentes  officios  terà  side  informado  que  d- 
les  declararam  nao  pretender  a  mediacao  da  Inglaterra  e  da 
Austria,,  desejando  semente  os  seus  bons  oiBcios.  N3o  duvido 
que  estivessem  dispostos  a  terminar  este  negocio  direeta- 
mente,.  mas  estou  quasi  certo  que  nao  sera  po^sivel  resola 
vel^s  a  ir  a  Portugal.  De  tudo  quanto  a  este  respeito  podér 
sabec,  terei  o  cuidado  de  informar  a  V,  Ex.* 

Pelas  declaracoes  que  Felisberto  Brant  tem  feito  ao  En- 
«arregado  de  Negocios  de  Austria  e  pela  conversa^ao  qoe  ea 
tive  com  elle,  devo  presumir  que  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro 
estaria  disposto  a  conceder  a  Portugal  as  maiores  vantage&s 
para  obter  delle  o  reconbecìmento  da  sua  indepeodencia; 
parecendo,  porém,  impossivel  qoe  se  deixe  de  sancciiHiaff  o 
presente  statu  quo  ào  Braoii,  julgo  quB  o  graade  Ql^0Cto  ser 
lia  negociar  de  modo  que  sóm^ente  se  venha  a. fazer  està  es» 
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tfMibcao  jttHtamente  godi  outras,  pelas  quaes  fiqnem  assen-  iw 
tadas  as  bases  da  successao  futura  da  Monarchia  Portugaeza  ^^ 
e  a  residonda  do  Soberauo,  sea  se  alterar  a  ordem  da  suc- 
cessao que  actualmente  regula.  Gonhecendo  o  «Governo  éà 
Rio  de  Janeiro  que  nao  se  pretende  reduzir  o  Brazil  à  antiga 
dependencia  de  Portugal  e  que  nlo  se  priva  Sua  AKesa  da 
autoridade  que  actualmente  tem,  talvez  seja  facil  convencer 
a  este  angusto  Senhor  que  o  seu  proprio  interesse  Ihe  dieta 
nao  so  nao  se  oppòr  a  tium  ajuste  debaixo  daquellas  vistas, 
mas  antes  facilitar  que  se  conclua. 

A  uniSo  da  Inglaterra  com  o  Beino  de  Hanover,  a  da  Hun- 
^a  com  a  Austria  e  a  da  Suecia  com  a  Noruega  6ao  outros 
tantos  exemplos  da  possibilidade  de  exìstiremReinos  separa- 
dos  emquanto  a  sua  organisagao  interior,  e  na  realidade  in- 
dependentes  huns  dos  ontros,  mas  unidos  debaixo  dontesmo 
soeptro. 

Occoirendo-me  a  necessidade  de  sermos  obrigados  a  f a- 
2erliiima  semelhante  concessao  ao  Brazil,  corno  aquélla  de 
que  fallo,  nao  he,  porém,  a  minha  idèa  que  se  deve  partir 
desse  principio  ;  pelo  contrario,  julgo  que  nao  convirà  admH* 
ti-o  senio  corno  o  residtado  de  huma  negociaglo  pela  qnsi 
5e  Hxntieoa  que  semente  desse  modo  se  poderà  conseguir  a 
reomcilìacio  entre  os  dois  paizes.  / 

O  estado  inquieto  em  que  estao  asprovincias  do  norte  do 
VnzìI,  as  desordens  que  tem  havido  no  Para,  donde  se  teem 
Tetirado  as  familias  inglezas,  comò  V.  Ex.*  observarà  pe!o 
artigo  da  gazeta  do  Times  que  remetto  inchiso,  nao  podem 
àmwr  de  ser  tomadas  em  considerarlo,  ainda  que  nao  me 
pare^-qne  devam  obstar  a  que  se  principie  a  negodacao. 

Itemetto  a  V.  Ex.*  nesta  occasìao  a  copia  da  carta  que  os 
Agenies  Brazileiros  tinham  projectado  escrever  a  V.  Ex.*,  e 
a  qnal  supprimiram  por  nao  annuirem  às  emendas  que  Ihe 
fìzeram  Mr.  Canning  e  o  Encarregado  de  Negocios  de  Aus- 
tria, e  que  vao  assentadas  à  margem. 

Como  0  Barao  de  Binder  foi  encarregado  de  entregar  a 
outra  a  V.  Ex.*,  elle  Ihe  terà  explicado  os  motivos  que  indu- 
ziram  Mr.  Canning  e  o  Encarregado  de  Negocios  de  Austria 
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AMI    ^  consentir  na  sua  remessa  nos  termos  em  qua  ia  conce- 
28      bida. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  muitos  annos.  Londres,  28  de 
Abril  de  1824. 

111."*^  e  Ex."*®  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Gonde  de  Villa  Real. 


Oicio  de  lelisberlo  Galdeira  Brut  Poites  e  luael  lodiigies  CiBeìro  Pesm 

fan  0  lifipn  de  Palaella 

^^^       Londres,  em  17  de  Abril  de  1824. 

17"  111."*  e  Ex."®  Sr.  —  Stia  Magestade  0  Mperador  do  BrazU  * 
desejando  por  termo  aos  males  resultantes  do  estado  de 
guerra  ^  qne  subsiste  entre  0  Brazil  e  Portugal  ;  e  estando 
bem  persuadido  de  que  Sua  Magestade  Fidelissima,  seu  au- 
gusto pae  \  se  acha  animado  de  iguaes  sentimentos  :  houve 
por  bem  nomear-nos  seus  Plenipotenciarios  para  que,  con- 
ferindo  nesta  Córte  com  0  Plenipotenciario  on  Plenipoten- 
ciarios que  forem  nomeados  por  Sua  Magestade  Fidelissima» 
hajamos  de  tornar  effectivas  as  generosas  intenc9es  dos 
mesmos  augustos  Senhores  ^  da  maneira  que  for  mais  conopa- 
tivel  com  a  dignidade  ^  de  ambas  as  Corias  ®. 

He  tSo  honrosa  e  tio  benefica  a  missao  que  0  Imperador 
no89o  amo  foi  servido  confiar-nos,  que  temos  0  maiorprazer 
em  notifical-a  por  este  melo  a  Y.  Ex.*,  pedindo-lhe  que  se  di- 
gne  de  leval-a  ao  conhecimento  de  Sua  Magestade  Fidelis- 
sima  e  de  nos  participar  a  resolu^So  do  mesmo  augusto  Se- 


1  The  Brazillan  Government 

2  Des  différends. 

3  Effacé. 

^  Their  respective  Governments. 
5  Welfere. 
^  Countries. 
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ohor  sobre  bum  objecto  que  interessa  tanto  ao  seu  paternal     is^^^ 


AbrU 


cora^So.  Pediremos  finalmente  a  Y.  Ex/  que  baja  de  con-      47 
fiar  nos  mni  sinceros  protestos  da  nossa  alta  considera^io. 
Deus  guardo  a  Y.  Ex.^ 

De  Y.  Ex.*  OS  mais  attenciosos  e  reverentes  creados.  — 
Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes— Manuel  Rodrigues  Ga- 
meiro  Pessoa.— III.™*  e  Ex."*®  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Està  conforme. — J.  Nunes  de  Garvalbo. 


Officia  d9  donde  di  lilla  leal  pira  o  Harqoez  de  Paimella 

(Arch.  do  Miniitario  dm  Ne^godos  Ettnngeiros.- Originai.) 

i«4  N.^  41.  — 111."^  e  Ex.^  Sr.  —  Cumpre-me  informar  a 
^'g*^  V.  Ex.*  que  o  Encarregado  de  Negocios  de  Austria  me  veiu 
dizer  outro  dia,  que  os  Agentes  Brazileiros  o  tinham  pro- 
curado  para  Ihe  pedir  que  quizesse  solicitar  do  Governo  de 
Sua  Magestade  El-Rei  dosso  Senhor  que  suspendesse  a  sa- 
hida  da  expedigao,  que,  segundo  as  ultimas  noticias  de  Lis- 
boa, se  apromptava  com  destino  ao  Brazil,  e  que  por  este 
motivo  se  dirigia  a  mim  para  que  fìzesse  chegar  aquelia  sup- 
plica ao  conhecimento  do  meu  Governo,  podendo-me  segurar 
que  quando  os  ditos  Agentes  Ihe  fallaram  neste  assumpto 
logo  Ihe  respondéra  que  nao  se  podìa  estranhar  por  modo 
algum  que  o  Governo  Portuguez  se  armasse,  quando  o  Go- 
verno do  Rio  de  Janeiro  tinha  commettido  tantas  hostilidades 
contra  Portugal,  e  ainda  nao  havia  huma  certeza  de  ter  de- 
sistido  dellas  e  restituido  as  prezas  que  injustamente  tioha 
feito  sobre  os  Portuguezes,  ao  que  os  mesmos  Agentes  Ihe 
tinham  respondido,  que  esperavam  que  brevemente  chegasse 
a  noticia  da  assim  se  ter  praticado.  Ainda  que  me  constasse 
que  jà  na  primeira  occasiao  em  que  os  Agentes  se  tinham 
avistado  com  Mr.  de  Neumann,  este  Ihe  havia  feito  as  mesmas 
observaeoes,  pedi-lhe  que  Ihes  fizesse  constar  que  conside- 
rava que  n3o  tinham  o  direito  de  fazer  huma  semelbante  pre- 
tensao  emquanto  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  nao  tivesse  de 
facto  cessado  as  hostilidades  contra  os  Portuguezes  e  n3o  os 
tivesse  indemnisado  das  prezas  que  Ihes  tinha  feito,  e  que 
certamente  n3o  seria  a  sua  representa^So  fundada  simples- 
mente  em  promessas  vagas,  que  alteraria  as  determinacoes 
do  Governo  de  Sua  Magestade,  quaesquer  que  ellas  fossem. 
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yisto  qoe  nao  Ibes  podìa  oompetir  o  pedir-DOs  explica^oes  n  im 
esterespeito.  Nesta  oocasiao  me  infoimoa  Mr.  de  Nenmam,  ^^ 
qae  ocmversasdo  con  os  Af  entes  Brazileìros  para  jdgar 
a  extettsio  dos  podares  qat  efles  thihani,  ihe  dissala  Fdìs- 
berte,  eoa  presenca  do  Gameiro,  qie  o  reconlieràfteBto  da 
jndependeDcia  do  Brazil  era  sem  du?ìda  o  objecto  da  nege- 
da^ao»  mas  qae  oio  faiia  desta  «stipalaQaG  homa  condii 
prefimhiar  da  negocta^io;  qoe  aiém  disto  se  devia  tandiem 
tratar  de  regiilar  a  successao  à  Goròa  do  Brazil,  mas  que  <o 
modo  fdo  q«al  se  podere  fixar»  seri  determmado  na  onesma 
negodacao.  Para  este  iim,  poréoa,  Ibe  tiaham  ieiiibrado<k>is 
msàoSj  (NI  o  de  esfipular  qae  os  dois  iftekios  se  ccmseirasseai 
^parados  em  dois  ramos  dìstinclos  da  anga^  GasadeBnh 
fsa^,  m  0  de  esti^nlar  qne  a  resideacia  do  Soberano  sdter- 
Diria  ora  no  Brazii  ora  em  Portngai,  o  que  reunida  os  dois 
ReÌDOS  debaixo  de  faoma  so  Goròa.  Mr.  de  Nenoami,  leoh 
brando  a  Felisberto  qae  tinba  partido  daqoi  para  o  Brasi 
com  a  idèa  de  promoTer  a  adop^ao  deste  segando  princq^o, 
jolga  qae  atndbai  se  consenra  da  mesma  opinilo,  e  qoe  sera 
possivel  coDsegoir  qae  se  faga  huma  estipulagao  para  esse 
firn,  se  se  mostrar  qae  della  dependerà  o  reconhecimento  da 
ìndependencia  do  BraziL 

Nao  podemos  sappòr,  porém,  que  os  Agentes  estejam  aa- 
torisados  a  assignar  condicoes  algumas,  se  com  ellas  nao  se 
fizer  mencao  da  ìndependencia  do  Brazii,  sendo  bem  sabido 
quanto  a  opiniao  està  maitas  vezes  ligada  a  huma  palavra, 
corno  creio  que  se  acha  neste  caso.  Mas  julgo  preferivel 
admittir  antes  a  palavra  de  Ìndependencia  do  que  a  de  se- 
para^ao,  porque  com  està  talvez  se  suscite  a  idea  de  huma 
separagao  total  debaixo  de  differentes  Soberanos,  quando 
pelo  contrario  a  palavra  ìndependencia  nao  indica  que  deva 
haver  aquella  separagao,  e  póde  combinar-se  com  o  da  uniSo 
debaixo  de  bum  so  Soberano. 

Mr.  de  Neumann  annunciou-me  que  Ibe  tinha  chegado 
bum  correlo  com  os  poderes  necessarìos  para  tomar  parte  na 
negodacao  que  aqui  se  seguisse  com  os  Agentes  BrazQeiros  ; 
tambem  me  informou  que  o  Principe  de  Mettemich,  tendo 
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ìm     conbecimento  de  bayerem  sido  approvadas  por  Sua  Mages- 


Maio 


5  tade  as  instniccoes  que  Mr.  Ganning  mandou  a  Mr.  Cham- 
berlain,  dava  agora  ordem  ao  Bario  de  Marshal  para  re- 
presentar  fortemente  ao  Ministerìo  do  Rio  de  Janeiro  e  a  Sua 
Àiteza  Rea!  sobre  a  necessidade  de  fazer  cessar  todas  asbos- 
tiiidades  contra  os  Portoguezes  e  de  restabelecer  as  rela^oe» 
commerciaes  com  Portugai,  visto  qae  o  Goyemo  do  Rio  de 
Janeiro  n3o  podia  justificar  de  modo  algum  a  sua  conducta 
neste  ponto  ^ 

Antonio  Telies  da  Silva,  que  depois  da  morte  repentina 
de  Camillo  Martins  Lage  se  dispoz  a  partir  para  o  Rio  de 
Janeiro,  e  era  o  portador  dos  despachos  do  Principe  de  Met- 
temicb  para  o  Barao  de  Marshal,  cbegou  a  està  Ctete  ha 
poucos  dias.  Porém,  depois  de  conferir  comos  AgentesBra- 
zileiros,  nao  continua  a  sua  vìagem  e  regressa  para  Yieima 
em  pouco  tempo,  segundo  me  informaram,  porque  eu  aioda 
nlo  0  encontrei,  e  nao  me  tendo  procurado,  n3o  tenbo  mo- 
tivo nem  desejo  de  Ibe  fazer  a  primeira  visita. 

Deus  guarde  Y.  Ex.^  muitos  annos.  Londres,  5  de  Maio 
de  1824. 

111.°*®  e  Ex."®  Sr.  Marquez  de  Pabnella. 

Gonde  de  Villa  Real. 


1  Lé-se  na  margem  pela  mesma  letra  do  officio  : 

«Omìtti  neste  paragrapho  dizer  que  nas  instruc^des  ao  Bario  de  Mar- 
shal se  Ihe  advertH  que  fa^a  todas  estas  representacfles  confidencial- 
mente,  porque  nto  parece  que  desenvolva  caraeter  publico  e  officiai.» 


Oicio  do  larfiex  de  Palndb  para  o  Coide  de  Villa  leal 


(Arch.  do  MiniUcrio  dot  Nogoeioi  Eitni^oiroi.—  Itogislo.) 
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«.•  ».— Reservado.— Ili."»*  e  Ex."^  Sr.  — Os  aconteci- 
mentos  qae  tiTeram  logar  no  dia  30  de  Àbril  proximo  pas-  sì 
sado  intenromperam,  corno  era  naturai,  o  corso  ordinario 
dos  negocios,  e  ine  prìvaram  de  responder  regnlarmente  aos 
oiBcios  resenrados  de  Y.  Ex/  desde  n.®  38  até  o  n.^  43,  que 
aioda  hontem  recebi,  e  immediatamente  fiz  sobir  à  Real  pre- 
senta de  Sua  Magestade.  0  mesmo  Senbor  ficou  na  cabal 
inlelligencia  de  tudo  quanto  Y.  Ex/  refere  nos  mencionados 
(^dos,  e  especiahnente  do  que  diz  respeito  à  importante 
qaestSo  do  BrazU,  que  actualmente  parece  comecar  a  ofifere- 
cer  alguma  esperan^a  de  bum  desenvolvimento,  que  ao  me- 
nos  nlk)  seja  completamente  desfavoravei. 

Yiu  Sua  Magestade  no  ofiBcio  n/  42,  que  Y.  Ex/  jà  ficava 
dissoadido  da  falsa  impressSo  que  Ibe  bayiam  causado  as 
notidas  espalbadas  dos  preparos  que  se  estSo  fazendo  neste 
porto  para  a  expedic3o  destinada  para  o  Brazil,  e  da  cbe* 
gada  ao  Rio  de  Janeiro  de  bum  certo  numero  de  embarca* 
C5es  de  guerra  francezas,  coincidencia  està  de  que  imme- 
diatamente se  aproveitaram  os  periodistas  inglezes  para  for- 
maremconjecturas  absolutamente  destituidas  de  fundamento, 
sendo  certo  que  Y.  Ex/,  pelo  conbecimento  que  tinba  do  es- 
tado  da  negoda^So  por  Y.  Ex/  mesmo  manejada,  n9o  pode* 
ria  nem  por  bum  instante  suppór  que  ao  Gabinete  Britannico, 
e  a  Y.  Ex/  mesmo,  se  bouyesse  de  encobrir  bum  projecto  de 
tal  natureza,  comò  seria  o  de  emprebender  a  reconquista  do 
Brazil  antes  de  esperar  o  exito  das  proposigoes  que  se  acbam 
ainda  pendentes.  Pertanto,  fica  Y.  Ex/  autorisado  a  desmen- 
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1824  tir  formalmente  qualquer  supposi^ao  que  possa  ainda  for- 
^*"*  mar-se  de  ajuste  secreto  ou  intelligencia,  seja  com  o  Governo 
Francez,  seja  com  qualquer  outro  Governo,  relativamente  à 
occupa^ao  do  Brazil,  e  aproveitarà  a  occasiao  para  repetir 
que  Sua  Magestade  nem  procurou,  nem  quer  outro  aoxilio 
nenhum  effectivo,  além  do  que  Ibe  he  devìdo,  e  se  jnlga  au- 
torisado  a  reclamar  de  Saa  llage^ade  Britannica,  tm  vir- 
tude  de  estipula^^oes  claras,  positivas  e  contrahidas  onerosa- 
mente por  parte  de  JBtntogsd.  Emqaanlo  i  expedigao,  cujo 
armamento  continua  no  Tejo,  Sua  Magestade  dignoa-se 
approvar  a  explicagao  <j«e  Y.  Ex.%  por  meio  do  Sufr^Secre- 
tario  Lord  Howard,  dirigiu  a  Mr.  Canning,  e  poderi  accres- 
ceaitar  que  os  preparos  para  a  sobredita  expedi^ao  coatìnnam, 
e  ooutiauam  mai  devéras,  porque  Sua  Magestade  aao  póde 
perder  <le  vista,  além  4o  caso  de  se  frustrar  totalmente  a 
negocia(^o,  tambem  a  possibìlidade  de  se  mamfestar  homa 
sdsao  entre  alguaui  das  provinoias  do  Brazìl  e  o  GoYemodo 
Rk)  de  Janeiro,  e  nessa  hypothese  oonvem  que  se  acbeprooh 
pia  buina  forga  sufficiente  para  suffocar  no  ber^  quakpier 
novo  «mbryao  de  republica  que  possa  apparecer  aaijpKUas 
r^gìoes.  fralmente,  considera  El-Rei  meu  Seabor,  e  V.  £l* 
mesmo  o  confirmou  uesta  opiaiao  (que  ba  moito  tem  sido  a 
•do  sem  Gabioete),  que  longe  de  ofastar  ao  progresso  de  boma 
negocia^,  a  noticia  destes  armamentos  toraari  nuiìs  trata- 
Tdis  OS  Ageotes  Brazileiros,  e  be  ilo  conforme  ao  decoro 
quanto  aos  ìirteresses  bem  eotendidos  de  Portugal;  sendo 
alias  pooco  consideraveis  os  sacrificios  que  exigemos  sotre- 
ditos  preparos,  emquanto  se  nao  proceder  a  efSeituar  o  afr^ 
tamento  dos  navios  de  tran^orte,  o  que  so  d$ve  ter  legar  ao 
vltimo  caso. 

Ignalmente  ficou  EtAei  meu  Senhor  satisfeitodoaffloiBcio 
que  V.  El.^  macMiou  inserir  aas  Gazeias  a  respeito  do  <3»- 
prestimo  do  Brazil,  o  cpie  nao  deixaria  de  otetribuir,  cood 
Sua  Magestade  senapre  esperou,  para  tornar  algun  tni^ 
mais  lesivo  o  emprestimo  pr(]jectado,  e  em  lodo  o  case  pan 
por  a  coberto  os  legitioM^s  dìreitos  de  Sua  Magestade,  sead» 
bem  notorio  (pie,  em  consequencia  da  abnndanda  dos  a^ 
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tsies  e  dar  aTìd€z  com  que  se  biseam  na  actnàlidade  os  meios     ìsm 
de  OS  empregar,  em  toda  a  casta  de  emprestimos,  nao  se     ^^^ 
consegoina  Bunca  obstar  à  con^xsao  do  qoe  procura  con- 
cMr  o  GòTerao  da  Mo  de  Jameffo»  sias  so  demorar  a  sua 
QODCliisSo  e  fazel-a  mais  grayosa. 

Emqoanta  à  declsR^^ao  que  Ihe  fóra  ontenado  fazer  àeerca 
da  Dio  adimssao  nos  portos  brìtaomcos  de  naTìos  com  baii- 
deka  brazileira,  julga  El*Rei  meu  Senbor  desnecessario  jà 
agora  qne  Y.  Ex.^  haja  de  fazel-a  por  escrìpto,  podendo  bas- 
tar para  se  eonsìderar  corno  hum  protesto  que  a  digaidade 
da  GorOa  Portugueza  eiigia^  a  appieacio  yerbal  qne  V.  EsJ" 
kx  a  esse  re^to  ao  Ministro  do6  Negocios  Estraageiros  de 
S»  Sfaigestade  Britannica,  e  de  qw  di  conta  no  seu:  officio 
reservado  n.®  40,  sem  que  seja  necessario  proTOcar  homa 
resposta  por  escrqpto,  que  sem  duvida  seria  pouco  satisCacto- 
ria* 

Remetto  a  Y.  Ex."",  de  ordem  de  EtBei  man  S<mhor,  a  '»- 
dnsa  resposta  dirigida  aos  Ageotes  Brazileiros  Brani  e  Ga- 
mm^  e  Y.  Ex.^  procurare,  para  qne  ella  Ihes  seja  entregue, 
0  meio  que  ttie  pareeer  mais  adequado,  oa  seja  enviando-lh'a 
direetanieiile  oa  por  intermecfiario  do  Enearregado  de  Nego- 
cm  de  Austria,  a  quem  Y.  Ex.*  manifestarà,  em  nome  de 
Sua  Mj^estade,  a  mais  sincera  satisfagio  de  o  saber  autori- 
sado  a  temar  parte  n'homa  negocta^ao-  para  o  bom  exito  da 
qoal  nsita  confia  o  mesmo  Senbor  nos  seus  talentos,  expe* 
riraentada  zèlo  na  eausa  da  legitimidade  e  nas  prons  nao 
equi^oeas  que  jà  tem  dado,  e  que  em  sempre  fiz  notar  a  Sua 
Magestade,  de  huma  particular  propensao  a  promoTeroskh 
teresses  da  sua  Real  Coròa. 

Ellero  que  a  mniba  nota  aos  Agentes  Brazileiros,  da  qual 
Y.  Ex.^  deverà  dar  conhecimenta  tambem  a  Mr.  Ganning, 
salislSairàas  idéas  daquelle  Ministro,  e  Ibe  demonstrarà  quanto 
estamos  loage*  de  qnerer  por  iiqpeciiliios  ao  andamento  de 
honei  tao  importante  negodagao.  MgO'  que  o  titulo  de  Alteza 
Red,  qne  sa  mesma  nota  se  dà  ao  Serenissimo  Senbor  Prmr 
cipe  D.  Fedro,  nao  (leverà  eaiear  difBculdade  na  recepgao 
dèlta,  eonsiderando-se  cono  hnma  jitsta  e  fundada  protesta- 


iti 


142 

i8ii     (ao  contra  o  tìtnlo  de  Imperador  que  os  Àgentes  BrazQeiros 

^.r    Ihe  dSo  no  seu  officio. 

Com  està  resposta,  e  com  os  plenos  poderes  de  qne  V.  Ex.* 
se  acha  munìdo,  parece  estar  feito  tudo  quanto  de  nós  de- 
pende para  comegar  a  negocia^So.  Convirà  agora,  corno  jà 
disse  a  Y.  Ex.%  que  os  Àgentes  Brazileiros  exponham  quaes 
sao  as  vantagens  oa  concessoes  que  pretendem  offerecer  a 
Croco  do  reconhecimento  da  ìndependencia,  e  nao  convìndo 
que  V.  Ex.*  se  explique  sobre  este  ultimo  ponto,  deverà  dei- 
xal-os  tornar  a  iniciativa,  e  manter-se  na  posi^So  solida  em 
que  nos  achdmos,  de  exigir  a  cessarlo  de  hostilidades,  pro- 
messa de  restituiamo  de  prezas  e  restabelecimento  do  com- 
mercio; nao  se  segue  que  emquanto  o  Governo  doBraziloao 
accede  a  estas  tres  bases  preliminares  deve  ficar  parada  a 
discussao,  ou  deixem  de  se  ouvir  as  outras  proposigSes  que , 
elles  JSz.erem;  mas  o  que  he  certo  he  que  se  nao  deve  pela 
nossa  parte  enunciar  nmhum  offerecimento  emquanto  as  so- 
breditas  bases  nao  forem  adoptadas,  ou  pelo  menos  fixar-se 
bum  praso  rasoavel,  e  declarar-se  aos  Àgentes  Brazileiros 
que  além  desse  praso  se  romperla  a  negocìaQlo. 

Pelo  (}Ue  toca  às  diligencias  que  os  ditos  Àgentes  pratica- 
ram  para  que  se  solicite  a  suspensSo  do  armamento  que  se 
està  fazendo  em  Portugal,  deve-se  declarar  que  Sua  Mages- 
tade  nem  suspenderà  esses  preparos,  nem  desistirà  de  en- 
viar  a  expedigao  ao  Brazil,  emquanto  no  Rio  de  Janeiro  se 
nao  derem  provas  evidentes  do  mesmo  espirito  de  modera- 
rlo de  que  Sua  Magestade  tem  dado  tao  exuberantes  pro- 
vas, e  até  agora  com  tanta  inutilidade. 

Do  que  acabo  de  insinuar  a  V.  Ex.*  inferirà  tambem  a  ne- 
cessidade  de  usar  da  maior  restric^ao  e  cautela  nas  explica- 
^es  que  houver  de  dar  ao  Ministerio  Inglez  e  a  Mr.  de  Neu- 
mann  àcerca  da  expedigao,  bastando  que  elles  entendam  que 
nao  he  da  mente  de  Sua  Magestade  envial-a  immediatamen- 
te, mas  evitando  de  Ihes  dar  sobre  isso  declaracoes  posiUvas 
que  possam  chegar  ao  conhecimento  dos  Àgentes  do  Rio  de 
Janeiro,  e  remover  de  todo  a  sua  inquietacao. 
Quando  a  negociacao  por  fortima  passe  a  tomar  algum  ca- 
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lor,  e  que  estejam  adoptadas  totalmente,  ou  com  pequenas     t»3i 
reslriccoes,  as  bases  preliminares,  entao  sera  tempo  de  nos     ^^U" 
expUcarmos  claramente  sobre  a  accepcSo  da  palavra  inde- 
pendencia,  de  cuja  definioao  depende  teda  està  negocia^ao. 
Se  a  independencia  se  entende  sómente  pela  completa  sepa- 
racao  de  administracao  interna,  isto  he,  se  for  possivel  que 
OS  dois  Beinos,  administrando-se  cada  bmn  de  per  si,  com 
Constituicoes  diversas,  se  conservem,  porém,  regidos  pelo 
mesmo  Soberano,  nesse  caso  sera  facil  ajustar-nos,  porque 
he  q  qae  Sua  Magestade  nSo  tem  cessado  de  propòr  desde  o 
anno  passado;  mas  molto  receio  que  n3o  seja  essa  a  inten- 
(ao  dos  Brazileiros,  nem  mesmo  quando  se  estipulasse  que 
continoarìa  a  fixar-se  na  America  a  resìdencia  do  Soberano. 
Como  quer  que  seja,  deve  ser  esse  o  alvo  das  diligenciàs  de 
V.  Ex.*,  porque  os  verdadeiros  interesses  de  Portugal  exi- 
gem  que  o  conunercio  entro  os  dois  paizes  se  conserve  so- 
bre bum  pé  reciprocamente  vantajoso,  e  porque  o  continente 
americano  offerece  aos  Portuguezes  de  todas  as  classes  bum 
campo  vasto  para  especulagoes  e  para  empregos  e  fortuna, 
vantagens  estas  que,  ainda  quando  se  conservassem  por  melo 
de  estìpulaQoes  depois  de  reconbecida  a  independencia,  nunca 
seriam  solidas  nem  permanentes,  se  as  duas  Goròas  fossem 
possuidas  por  diversos  Soberanos. 

A  escala,  portanto,  das  nossas  pretensoes  deve  ser  a  se- 
gointe  : 

l/*  Conceder-se  ao  Brazil  o  maior  gran  de  independencia 

administrativa,  e  conserva^ao  do  Principe  comò  Begente,  su- 

*   jeito  a  seu  pae  so  para  as  disposigoes  geraes  que  interessa- 

rem  a  politica  de  ambos  os  paizes,  isto  he,  pouco  mais  ou 

menos  o  que  jà  se  oflfereceu; 

2.®  A  alternativa  da  residencia  dos  Soberanos  ora  em  Por- 
tagal  ora  no  Brazil  ; 

3.*  A  conservagao  para  o  Principe  do  titulo  de  Imperador 
corno  associado  no  Brazil  ao  Imperio  de  seu  pae,  que  doverla 
assumir  a  Coróa  Imperiai  comò  Soberano  de  toda  a  Monar- 
chia. 
Nao  convem,  por  agora,  nem  parece  necessario  que  eu 


eoBtinoe  na  progress»  decrescente  das  dhrersas  combiiuh 
$9«s  qaa  podem  faaer-se,  mas  que  mmca  podem  acolher-se 
smao  no  easo  extremo  de  ser  preciso  eonduìr  hm  afoste 
seja)  oQmo  &)r. 

Esse  easo*  oao  parece  dever-se  apresestar,  ao  menos  em- 
fMDlo  se  hSo  esgotarem  todos  os  meios^  incliisWaiiieiite  os 
ék  fdr^  ;  e  sera  ìniitil  que  eu  Caga  obsenrar  a  Y.  Ex.^,  por 
«SMiplOy  ^puB  a  aniao  das  doas  Coròas  para  bui»  epodk^  fd- 
tara,  ficaado  ellas  actnalmente  s^aradas,  oa  a  estìpidacào 
de  se  filar  no  Brazil  para  sempre  a  resklenfiia  dos  Soberanos 
bSo  deYem  admittir-se,  porqBe  hinui  e  ootra  pretensao  in- 
dwm  trama  injustica  manifesta;  mas  Y.  Ex/  recebm  as 
proposigoes,.  cpiiaesquar  que  eUas  sejam,  ad  referendum,  de- 
Tendo  axftsiderar^se  corno  a  menos  Tantajosa,  ou  por  as^ 
dizer  comò  o  infimo  degrau  da  escala,  a  separagSo  completa 
das  doas  Coròas,  mediante  bum  mero  Tratado  d<e  OMuner- 
«io,  porqoe  mmca  se  poderia  contar  sobre  a  estabilktadle  de 
semelhante  transacgao. 

Mao  deve  esquecer-lhe  a  divida  publica  de  Portogal,  aqaal 
todos  OS  casos  deve  pesar  em  parte  sobre  os  Brazil^ros^ 
risi»  que  sao  elles  os  que  traiiam  de  con^Mrar  a  renvnda  dos 
dJreitos  que  a  Coròa  de  Portogal  legitinamente  exerda. 

Finalmente,  lembrarei  a  Y.Ex.'^  que  póde  suscitar-se  bmiM 
q^stao  da  maior  ìmportancia  e  da  qual  Y.  £x.^  proenrara 
tirar  habilmente  partido,  e  he  a  da  successao  às  Coròas  dos 
ddb  Reinos,  (piando  desgracadamente  elles  se  houressemde 
dtvidir  ;  seiido  certo  que  nesse  caso  as  nossas  leis  de  sseces- 
sao  ifidieam  que  a  divisao  deyeria  effeitnar-se  nao  enlre  os 
doi»  angnstos  filhos  do  nosso*  actual.  Monarcha,  mas  entra 
dois  filhos  ou  filhas  de  Sua  Alteza  Beai  o  Prìncipe!).  Fedro, 
qm  pelo-  seu  nascimiento  se  acbam  jó  mais  proximos  a  sac- 
cessao  do  throno  do  que  o  Serenissimo  Senbor  liftmte  D.  98- 

gnBi 

Sando  este  despacho  de  bM»  natarèza  a  mais  reserrada* 
airoieito  para  o»  expedir  a  ootasiao  que  se  me  offerece  da 
partida  do  Conde  de  Penaflel. 

Lembr^me  advertir  a  Y.  Ex.^  qw  eonyiri,.  p«ra  evitar  de- 
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loDgas  e  tergiyersacoes  por  parte  dos  Àgentes  Brazileiros,  i824 
que  as  communicagoes  nao  sejam  todas  por  escripto,  a  firn  *'*i° 
de  nao  mediarem  grandes  intervallos,  podendo  depois  de 
aplanadas  as  primeiras  dìf&culdades  estabelecerem-se  con- 
ferencias,  sem  formalidade,  em  casa  do  Encarregado  de  Ne- 
gocios  Austrìaco,  e  fazer-se  sempre  o  competente  protocollo; 
deixo,  porém,  ao  arbitrio  de  V.  Ex.*  e  à  experiencia  do  Ba- 
rio de  Neumann  o  regularem,  corno  Ibes  parecer  mais  acer- 
tado,  0  metbodo  da  negociacSo. 

Lembre-se  V.  Ex.*  sempre  da  dii^ec^ao  coherente  e  seguida 
que  Sua  Magestade  tem  dado  a  este  negocio  desde  a  epocha 
da  saa  restaaragao  : 

1.^  Adoptando  todos  os  melos  de  conciliacao  e  evitando 
bostilidades  e  yexagoes  de  qualquer  natm*eza  contra  os  Bra- 
zileiros  ; 

2.^  Dirigindo  directamente  ao  Rio  de  Janeiro,  por  melo 
dos  seus  Commissarios,  proposigoes  as  mais  moderadas  ; 

S.'^  Procurando  a  media^ao  da  Austria  comò  a  mais  propria 
para  conciliar  os  interesses  de  Sua  Magestade  com  os  de  seu 
augusto  Albo  ; 

4.°  Solicitando  o  apoio  da  Inglaterra  em  virtude  dos  Tra- 
tados  que  a  isso  a  obrigam  ; 

5.^  Prestando-se  a  entabolar  buma  negocia^ao  com  os 
Agentes  do  Brazil  em  Londres,  e  convidando  o  Gabinete  de 
Vienna  a  autorìsar  bum  Plenipotenciario  para  intervir  na 
mesma  negocia^So,  na  qual  nao  exige  comò  preliminar  o  re- 
conbecimento  da  sua  soberania.  Està  simples  deducgao  de 
factos  mostra  o  espirito  que  tem  sempre  animado  o  nosso 
Gabinete  nesta  negociagao,  e  o  armamento  de  buma  expedi- 
{3o,  assim  comò  as  declaracoes  sobre  a  bandeira  brazileira 
e  0  emprestimo  devem  considerar-se  nao  comò  oppostos,  mas 
comò  ligados  ao  mesmo  plano,  porque  para  negociar  com  al- 
guma  yantagem  he  preciso  mostrar  que  ainda  restam  outros 
recursos  ;  e  essa  maxima  proverbiai  be  assàs  conhecida  :  e 
para  fazer  concessoes  de  direito,  que  s3o  as  unicas  que  nos 
restam  a  fazer,  be  preciso  afBrmar  bem  o  direito  que  se  tem 
e  nao  o  ceder  gratis  e  sem  reciprocidade. 

Tom.  xxu  io 
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i«*        V.  Ex.*  tirarà  o  melhor  partido  de  todos  estes  esclareci- 
^1"^    mentos,  e  farà  sem  duvida  o  maior  servilo  ao  Estado,  se  po- 
dér,  evitando  a  absolata  separa^ao  das  duas  Ck)r6as,  conse- 
guir bnm  ajuste  que  restitaa  alguma  animagao  ao  desfalle- 
cido  commercio  deste  Reino. 

Em  referencia  ao  que  V.  Ex.*  me  diz  n'hum  dos  seus  oflB- 
cios,  cumpre-me  informal-o  que  os  passageiros  da  charma 
Leucoma  jà  conseguiram  licenza  para  se  transportarem  por 
terra  a  Franga,  e  que  nunca  teria  sido  da  mente  de  Sua  Ma- 
gestade  o  fazer-lhes  experimentar  maus  tratamentos  quando 
mesmo  o  Governo  Hespanhol  livesse  convindo  em  os  enlre- 
gar.  A  charrua  fica  desarmada  e  em  mau  estado  em  Yigo. 

Nao  dou  grande  peso  às  assergoes  de  Domingos  Borges 
de  Barros,  que  Francisco  José  Maria  de  Brito  refere  na  soa 
carta  a  V.  Ex.*,  e  attribuo  essa  asserpao  aos  bons  desejos  do 
dito  Barros. 

Posso  affirmar  a  V.  Ex.*  que  El-Rei  meu  Senhor  e  a  sna 
Real  Familia  se  conservam  em  boa  saude,  comò  todos  deve- 
mos  tao  anciosamente  desejar. 

Deus  guardo  a  V.  Ex.*  Lisboa,  Secretaria  d'Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  em  21  de  Maio  de  1824. 

Marquez  de  PahneQa. 


loia  do  Marquez  de  Palmella  para  Fdisberlo  Caldeìra  Brani 
e  Manuel  Rodrìgues  Gameiro  Pessoa 

(Arch.*do  Ministerio  dos  Negocios  Estraogciros.-Registo.) 


0  abaixo  assignado  recebeu  o  oflQcio  que  os  IH."''*  Srs.  Fé-  «it 
lisberto  Caldeira  Brant  e  Manuel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa  ^^^'^ 
Ihe  dirigiram  em  data  de  20  de  Abril  proximo  passado,  e 
tendo-o  levado,  corno  Ihe  cumpria,  a  Real  presenta  de  Sua 
Magestade,  immediatamente  recebeu  ordem  do  mesmo  au- 
gusto Senhor  para  transmittir  ao  Gonde  de  Villa  Real,  seu 
Enriado  Extraordinario  e  Ministro  Plenipotenciario  na  Gòrte 
de  Londres,  os  poderes  necessarios,  a  firn  de  ouvir  e  discotir 
as  proposicoes  que  Ihe  forem  dirigidas,  tendentes  a  por  termo 
a  discordia  que  desgragadamente  existe  entre  os  Reinos  de 
Portagal  e  do  Brazil  ;  achando-se  o  mesmo  Gonde  eventual- 
mente autorisado  a  concluir  qualquer  ajuste  que  possa  con- 
ciliar OS  verdadeiros  ìnteresses  e  o  decoro  de  ambas  as 
partes. 

Sua  Magestade  Fidelissimanao  temcessado  de  dar  provas 
dos  sinceros  desejos  que  o  animam  de  apagar  tao  fataes  dis- 
sensoes  e  de  restabelecer  a  boa  harmonia  entre  dois  paizes, 
cnjos  habitantes  sao  irmaos  e  se  acham  mutuamente  ligados 
por  tantos  e  tao  estreitos  vinculos  ;  he  de  suppòr  que  estes 
beneficos  desejos  sejam  pienamente  correspondidos,  e  que 
seiam  oomprovados  com  £actos,  corno  o  teem  sido  os  de  Saa 
Magestade  Fidelissima.  0  abaixo  assignado  concebe  essa  li- 
soQjeira  esperan^a,  e  nao  póde  deixar  de  tirar  buma  induc^io 
bycrayel  da  acertada  escolhaqae  SuaÀlteza  Real  o  Principe 
D.  Pedro  fez  das  pessoas  a  quem  confioa  o  manejo  de  tao 
ifflportantes  ìnteresses. 

0  abaixo  assignado  pede  a  S.  S«"  queiram  acceìtar  os  pro- 
lestos  da  sua  alta  consideracao. 

Lisboa,  21  de  Maio  de  1824. 

Marquez  de  Patmella. 


Officio  do  Conde  de  Villa  Real,  linislro  eoi  Londres, 
para  o  larqaez  de  Palmella 

(Arch.  do  MìnUterio  dos  Negocios  Estrangeiros.  —  Origioal.) 

i8i4  ^0  45^  _  Reservado.  — 111.°^  e  Ex,"»*  Sr.  —  Com  o  despa- 
«6^  cho  reservado  de  V.  Ex.*,  n.®  21,  recebi  as  copias  da  noia 
que  dirigiu  a  V.  Ex.*  o  Embaixador  de  Franca  em  13  de 
Abril,  e  da  carta  particular  que  V.  Ex.*  escreveu  ao  Barào 
de  Binder  juntamente  com  o  pieno  poder  pelo  qual  Saa  Ma- 
gestade  me  autorisa  a  tratar  de  ludo  o  que  for  tendente  à 
reconciiiacao  do  Brazil  com  Portugal  com  os  Agentes  Brazi- 
leiros,  seja  directamente,  seja  pela  intervengao  de  huma  ou 
mais  Potencias  estrangeiras.  Tendo  jà  pedido  a  V.  Ex.*queira 
beijar  a  real  mao  de  Sua  Magestade  pela  confìanQa  com  que 
me  honra,  devo  segurar  que  todos  os  meus  esfor^os  serao 
tendentes  a  mostrar-me  digno  della  em  bum  negocio  de  tanta 
importancia. 

Como  Felisberto  me  tinha  mandado  perguntar  pelo  Encar- 
regado  de  Negocios  de  Austria,  se  eu  tinba  poderes  para 
tratar  com  elle,  julguei  dever  servir-me  do  mesmo  canal  para 
Ihe  participar  a  recepc3o  dos  plenos  poderes,  prevenindo  po- 
rém  Mr.  Canning  do  passo  que  ia  a  dar,  para  que  elle  tam- 
bem  pela  sua  parte  podesse  repetir  aos  Agentes  a  necessi- 
dade  de  assentirem  às  bases  sobre  as  quaes  sómente  eu  me 
acho  autorisado  a  tratar,  visto  que  jà  foram  approvadas  por 
elle.  Li  portanto  a  Mr.  Canning  aquella  parte  do  despacho  de 
V.  Ex.*  em  que  as  repete  para  aquelle  flm,  e  dizendo-lhe 
que  contava  pedir  ao  Encarregado  de  Negocios  de  Austria 
que  fizesse  està  conuuunicacao  aos  ditos  Agentes,  disse-me 
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Mr.  CaoDing  que  os  mandaria  chamar  para  Ih'a  fazer  igual-  ì»ì^ 
mente.  Sómente  insisti  em  que  era  indispensavel  que  elles  ^*'"'' 
ficassem  bem  penetrados  de  que  eu  nao  poderia  tratar  com 
elles  sem  serem  admittidas  as  referidas  bases.  Nao  obstei  à 
determina^ao  que  Mr.  Canning  tomou  de  fallar  elle  mesmo 
aos  Agentes  Brazileiros,  para  que  nao  suspeitasse  que  tinba 
algnm  motivo  de  desconQanca,  e  porque  me  parecia  que  fa- 
ria  impressao  nos  Agentes  Brazileiros  o  ver  que  este  Go- 
verno insiste  na  cessagao  das  hostilidades,  na  restituig^o  das 
prezas  e  indemnisac^o  das  perdas  que  soffreu  o  Governo 
Portuguez  e  os  Portuguezes;  e  finalmente  no  restabeleci- 
mento  das  relac(3es  commerciaes  com  Portugal.  Gomtudo 
pareceu-me  indispensavel  pedir  ao  Encarregado  de  Negocios 
de  Austria  que  pela  sua  parte  procurasse  os  Agentes  Brazi- 
leiros, e  Ihe  flzesse  constar  que  eu  tinba  recebido  plenos  po- 
deres  para  tratar  com  elles  ;  o  que  elle  me  prometteu  fazer; 
mas  nlo  tendo  podido  avistar-me  com  Mr.  Canning  sen3o  se- 
gunda  feira,  so  depois  pude  encontrar-me  com  o  Encarregado 
de  Negocios  de  Austria,  de  maneira  que  ainda  boje  nao  creio 
poder  saber  o  que  passou  com  os  Agentes  Brazileiros. 

Tanto  Mr.  Canning  comò  Mr.  de  Neumann,  a  quem  em  con- 
versa disse  comò  idèa  minba  que  depois  competia  aos  Agen- 
tes Brazileiros  fazer  as  suas  propostas,  mostraram  concordar 
Desta  opinilo.  He  possivel  que  agora  se  dirijam  directamente 
a  mim,  visto  que  Brant,  que  me  procurou  amigavelmente 
Deste  intervallo,  me  repetiu  que  o  seu  desejo  e  o  do  seu  Go- 
verno seria  entender-se  sem  interven^ao  de  Potencia  alguma 
estrangeira,  ao  que  Ihes  respondi  protestando  os  desejos 
sinceros  de  Sua  Magestade  El-Rei  nosso  Senbor,  de  ver  res- 
tabelecida  a  boa  intelligencia  entre  Portugal  e  o  Brazil. 

Fallando  com  Mr.  de  Neumann  sobre  os  negocios  do  Bra- 
zS,  me  disse  elle  que  Brant  o  tinha  procurado  poucos  dias 
antes  para  o  informar  de  que  em  consequencia  da  pergunta 
que  Ihe  tinha  feito  sobre  o  passo  dado  em  Paris  por  Domin- 
gos  Borges  de  Barros,  tinha  examinado  de  novo  toda  a  sua 
correspondencia  com  o  dito  Barros,  e  que  achàra  que  em 
buma  conferencia  que  este  tivera  com  Mr.  de  Chateaubriand 


iH24  havia  algum  tempo,  este  Ministro  d'Eslado  Ihe  tinha  dito  em 
^**  tom  de  conversa? ao,  tralando  da  chegada  de  Brant  a  Londres 
eMas  instnicgoes  que  trazia  para  empregar  os  bons  oflBdos 
da  Austria  e  da  Inglaterra,  «parece  que  o  Governo  do  Rio  de 
Janeiro  nao  quiz  nada  eom  Franga  n'esta  occasiao»,  e  que 
Domingos  Borges  de  Barros  Ihe  respondéra  tambem  em  con- 
yersa,  qne  se  Franca  queria  apoiar  a  negodafao,  que  nada  se 
oppunba  a  isso  ;  sendo  està  simples  resposta  a  que  deu  legar 
a  dizer  aqui  o  Embaixador  de  Franca,  que  o  Governo  do  Rio 
de  Janeiro  tinha  pedido  a  sua  mediagao,  quando  de  facto  nao 
se  tinha  pedido;  mas  he  muitonatural  que  procurasse  fazek> 
acreditar,  pelo  desejo  que  tem  o  Governo  Francez  de  tornar 
parte  nos  negocios  das  colonias  da  America  em  geral. 

Na  conferencia  que  tive  comMr.  Canning,  perguntando-me 
pfelas  noticias  que  eu  tinha  de  Portugal,  e  dizendo-lhe  queeo 
tinha  recebido  de  officio  o  decreto  de  Sua  Magestade  com 
data  de  3  do  corrente,  me  informou  aquelle  Ministro  que  se 
tinha  dado  ordem  para  que  huma  nau  de  hnha  se  dirigisse 
ao  Tejo  com  o  firn  de  dar  algum  apoio,  sendo  necessario,  a 
Sua  Magestade  El-Rei  nosso  Senhor,  o  que  Ihe  agradeci  em 
nome  do  mesmo  augusto  Senhor  ;  accrescentando,  porém, 
que  a  tranquillidade  estava  inteiramenle  restabelecida  em 
Portugal.  Mr.  Canning  disse-me  entao,  que  em  consequencia 
de  Ihe  constar  que  o  Embaixador  de  Franca  em  Lisboa  tinha 
requerido  do  T^lommandante  da  tropa  Franceza  em  Badajoz, 
que  tivesse  hum  corpo  de  tropa  prompto  a  entrar  em  Porta- 
gai,  mandàra  pedir  huma  explicacao  ao  Governo  Francez  a 
esse  respeito,  e  que  Mr.  de  Chateaubriand  Ihe  respondéra 
qne  o  dito  Embaixador  nao  estava  autorisado  a  dar  aquelle 
passo,  e  que  esperava  que  o  Conunandante  Francez  nao  se 
prestasse  a  sua  solicitagao,  mesmo  quando  Ihe  fosse  feita  an- 
tes  de  receber  a  ordem  positiva  que  se  Ihe  expedia  pelo  Mi- 
msterio  competente  para  nao  se  conformar  com  ella .  Mr.  Can- 
ning accrescentou  que  tinha  prevenido  o  Embaixador  (te- 
Franca  naquella  mesma  manhà,  que  se  acaso  tropas  France- 
zas  entrassem  em  Portugal,  nao  sabia  quaes  poderiam  ser 
as  consequencias  ;  que  o  nao  dizia  comò  amea^o,  mas  corno 
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bum  aviso  antecipado,  do  qual  he  o  meu  dever  dar  conheci-     i824 
mento  a  V.  Ex.*  ^sf 

Deus  guardo  a  Y.  Ex.*  muitos  aonos-.  Londres,  26  de  Maio 
de  1824. 


ni."*'  e  Ex.™^  Sr.  Marquez  de  Palmella. 


Conde  de  Villa  Real. 


Officio  do  Conde  de  filla  Keal  para  o  larqnez  de  Palmella 

(Àrch.  do  Miniiterìo  dos  Negodot  Estrangeirot.— Originai.) 

IH»  N.^  46. — Reservado. —111.'^  e  Ex."^  Sr. —Tendo  Mr.  de 
^3^'^  NeomaDD  avisado  os  Agentes  B  razileiros  de  me  acbar  munido 
de  plenos  poderes  para  tratar  com  elles,  logo  Ihe  responde- 
ram  que  se  ayistariam  commigo  no  dia  que  eu  indicasse.  Me- 
ram,  portante,  conforme  a  minha  resposta,  logo  no  seguinte, 
que  foi  sexta  feira  28  deste  mez,  a  està  Legarlo,  e  principia- 
ram  por  me  dizer,  que  antes  de  entrar  em  assumpto,  de- 
sejavam  saber  comò  se  devia  seguir  a  negociac>ao,  se  dire- 
ctamente  entro  nós,  ou  se  pela  intervengao  ofiBciosa  deste 
Gabinete  e  do  Gabinete  Austrìaco,  por  meio  dos  seus  Pieni- 
potenciarìos,  ou,  finalmente,  por  mediagao  destas  duas  Po- 
tencias.  Bespondi-lbe  que  nao  se  podia  tratar  de  huma  me- 
dia^io  formai  destas  duas  Potencias  ;  mas  simplesmente  dos 
seus  bons  officios,  dos  quaes  eu  julgava  que  nos  podiamos 
valer,  sem  que  obstem  a  que  terminemos  bum  ajuste  dìrecto 
entro  nós,  se  o  podermos  conseguir. 

Sabendo  nessa  occasiSo  que  Mr.  Canning  os  n3o  tìnha 
avisado  para  Ihe  irem  fallar,  comò  me  havia  dito,  e  desejando 
elles  pela  sua  parte  avistar-se  com  Mr.  Canning  antes  de 
principiarem  a  negociacao,  evitaram  fazer-me  proposicao  al- 
guma,  dizendo-me  que  està  conferencia  tinha  semente  por 
objecto  determinar  o  modo  e  as  formalidades  pelas  quaes 
deviamos  proceder  na  negocia^ao. 

Como  pela  minha  parte  julgo  importante  saber  quaes  sao 
as  proposigoes  que  elles  estao  autorisados  a  fazer,  desejava 
nSo  obstar  a  isso  de  modo  algum,  e  reservava-me  a  annun- 
ciar-lhes  as  unicas  bases  sobre  as  quaes  estou  autorìsado  a 
tratar  depois  de  elles  desenvolverem  as  suas  idéas,  nao  di- 
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lendo  atè  enlao  cousa  alguma  que  possa  comprometter  a  di-     «sìì 
gnidade  ou  a  palavra  de  Sua  Magestade  a  esse  respeito.  ****** 

Tambem  queria  ter  huma  occasi3o  de  saber  se  Mr.  Can- 
niDg  nao  os  tinha  avisado,  porque  tem  tido  o  tempo  muito 
occupado,  ou  porque  julgava  que  eu  preferia  que  a  commu- 
Dicacao  aos  Agentes  Brazileiros  fosse  feita  por  Mr.  de  Neu- 
raann.  Portanto  disse-lhe  que  passaria  à  Secretaria  dos  Nego- 
cìosEstrangeiros  no  dia  seguinte,para  saber  o  que  tinha  dado 
causa  a  demora  ;  e  que  entretanto,  visto  elles  nao  me  faze- 
rem  proposta  alguma,  tambem  esperaria  pela  occasiao  de 
entrarmos  na  materia,  para  Ihes  fazer  algumas  observagoes 
que  possa  ter  a  communicar-lbes. 

£m  conversa  disse  Manuel  Bodrigues  Gameiro,  que  huma 
vez  que  se  assentasse  na  fórma  pela  qual  se  devia  seguirà 
negocia^ao,  deveriam  elles  Felisberto  Caldeira  Brant  e  Ma- 
nuel Bodrigues  Gameiro  autorisar  o  seu  caracter  officiai  por 
raeio  de  huma  troca  dos  seus  poderes  com  os  que  eu  tenho. 
Respondi-lhe  immediatamente  que  eu  nao  podia  annuir  a 
huma  formalidade  da  qual  se  havia  de  inferir  o  reconhed- 
mento  da  autoridade  que  Ihes  conferiu  os  ditos  poderes.  Fi- 
zeram-me  muitas  observacoes  para  me  provar  que  sem  essa 
formalidade  n3o  podia  eu  saber  o  objecto  da  sua  negocia^So, 
ou  reconhecel-os  comò  as  pessoas  encarregadas  della;  por- 
que tambem  da  sua  parte,  ainda  que  nao  podiam  duvidar  do 
caracter  que  eu  tinha  nesta  Córte,  parecia  necessario  que  se 
apresentasse  bum  documento  pelo  qual  mostrasse  achar-me 
autorisado  ^  tratar  com  elles.  Manuel  Bodrigues  Gameiro, 
que  foi  quem  tomou  a  palavra  principalmente  neste  assumpto, 
accrescentou  tamÉem  que  està  era  a  pratica  constante  em  to- 
das  a$  negociacóes  entro  as  Potencias.  Bespondi-lhes  que  eu 
nao  m  a  necessidade  de  se  preencher  essa  formalidade,  visto 
que  eu  nao  exigia  provas  da  sua  autorisagao  ;  que  tinham  de 
tratar  com  o  Plenipotenciario  que  Sua  Magestade  nomeasse, 
e  que  este  reconhecimento  de  facto  Ihes  devia  bastar,  por- 
que, quando  tivessemos  concordado,  se  poderiam  preencher 
todas  as  formalidades  que  possam  julgar  necessarias  ;  que 
emquanto  a  apparecerem  com  bum  caracter  officiai,  nao  o 
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«»  poderiam  conseguir,  até  porque  nao  teriam  nesse  pesalo  a 
^^  apoio  deste  Gabinete  ;  sabendo  Gameiro  muito  bem  qua  se 
tinha  recusado  a  pretensao  que  bavìa  feito  para  ser  conside- 
rado  Encarregado  de  Negocios  nesta  Córte,  o  que  elle  Ga- 
meiro me  negou,  aproveitando-se  de  nao  haver  feito  positi- 
vamente buma  representacSo  para  esse  objecto.  E  Analmente 
observei-lbe  qne  o  modo  pelo  qual  dnas  Potencias  rec(tthe- 
ddas  tratavam  entre  si  nao*  era  applicavelaonosso  caso,  por- 
qae  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  nao  era  ainda  reconbecido: 
qne  sómente  podia  servir  de  exemplo  o  que  se  tinha  obser- 
vado  entre  este  Governo  e  os  Estados  Unidos,  ou  entre  a  Hes- 
panba  e  os  Paizes  Baixos,  emquanto  às  fonnalidades  qne  se 
haviam  observado  na  negociagào  qne  entre  elles  bouve. 

Como  no  decurso  desta  conversagao  me  disse  Gameiro  que 
elle  e  o  seu  collega  pretendiam  nao  ser  confundidos  comos 
Agentes  occultos  das  republicas  americanas,  pc^rque  os  seos 
principios  eram  differentes,  observei-lbes  que  estimava  milito 
que  tivessem  outras  idéas  do  qne  aquelles  ;  mas  qne  eUesse 
achavam  na  mesma  posi^ao  em  que  elles  estavam,  visto  qne 
tanto  bons  corno  os  outros  eram  Agentes  de  Governos  m 
reconbecidos  a  inda  por  este,  ou  por  nenhum  outroestrao- 
geiro.  Como  sobre  este  ponto  nao  concòrdàmos,  por  eu  de- 
elarar  a  minha  resolu^ao  fixa  de  nao  condescender,  ficàmos 
de  0  referir  tanto  a  Mr.  Canning  con[K>  a  Mr.  de  Neumann,  bem 
eertos  de  qne  tanto  bum  corno  o  outro  nao  apoiariam  a  pre- 
tensao de  Brant  e  Gameiro  a  respeito  da  troca  dos  poderes 
que  qnerem  exigir  ;  Mr.  de  Neumann  com  efTeito  foi  da  miaba 
c^iniao  e  assim  o  indicou  ja  aos  Agentes  Brazileiros.  Com 
Mr.  Canning  ainda  nao  me  pude  avistar,  mas  tendo ido  pro- 
curar 0  Sub-Secretario  d'Estado  Lord  Howard  of  Walden 
(ottimamente  nomeado,  e  a  quem  se  encarregaram  os  negch 
eios  de  Portugal,  comò  me  avison  por  buma  carta  officiai) 
para  que  referisse  està  difficuldade  a  Mr.  Canning,  a  firn  de 
mostrar  aos  Agentes  do  Rio  de  Janeiro  que  nao  he  fnodada 
a  sua  pretensao,  quando  eUes  o  forem  procurar,  tambem 
mostrou  concordar  eom  a  minba  opiniao. 
Devo  informar  a  V.  Ex.*  que  o  Embaixador  da  Russia  fo^ 
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encarregado  de  fazer  algumas  observacoes  a  este  Governo  *824 
sobre  as  instrucfoes  que  Mr.  Canning  mandou  a  Sir  W.  "^ 
Acourt^  masnao  surtiu  dellas  elTeìto  algum  emquanto  a  deci- 
dil-o  a  tornar  parte  em  qualquer  conferencia  dos  Ministros 
das  Potencias  alliadas  que  se  estabelega  para  deliberar  so- 
bre OS  negocios  das  colonias  hespanholas.  As  diligencias 
que  fez  o  Embaixador  de  Franpa  para  esse  firn,  e  alguns  pas- 
sos  que  tambem  deu  o  da  Russia  em  cousequencia  da  res- 
posta que  0  GoTemo  Hespanhol  mandou  dar  à  nota  de  Sir  W.. 
Acourt,  nao  tiveram  melhores  consequencias^  Mr.  Canning 
tem  fefto  observar,  quando  se  trata  coni  eBe  das  suas  instruc- 
Coes  a  Sir  W.  Acourt,  que  em  vez  de  terem  sido  prejudi- 
dseSy  foram  muito  uteis,  porque  impediram  que  os  Estados 
Unidos  seguissem  livremente  as  suas  yistas  a  respeito  do 
reconhecimento  das  colonias  hespanholas.  Entretanto  pa- 
rece  qiie  as  ultimas  noticlas  que  teem  vindo  da  America  Hes- 
panhola  mostram  que  os  negocios  estao  bem  longe  de  apre- 
sentar alguma  estabilidade,  attribuindo-se  a  essas  noticias 
a  baixa  consideravel  que  experimentaram  os  fundos  america- 
nos  estes  dias,  particularmente  os  do  Mexico. 

Deus  gnarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Londres,  31  de  Maio 
de  1824. 

IH."*  e  Ex.°*®  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


Carta  do  larquez  de  Palmella  para  o 


(Àrch.  do  Mini8t«rio  dog  Negocios  Estringeirog.— Registo.) 


1824        Lisbonne,  ce  3  Juin  1824. 

jonho       Monsieur  le  Baron. — Après  avoìr  oiDciellement  répondu 
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a  la  note  que  V.  Ex."  m'a  fait  Thonneur  de  m'adresser  en 
date  de  24  Mars,  j' ai  era  devoir  différer  ma  reponse  à  la  let- 
tre confidentielle  qui  accompagnait  la  dépéche  de  Mr.  le 
Prince  de  Metternich,  dont  V.  Ex."  a  bien  voulu  me  domier 
communication,  non-seulement  à  cause  de  l'importance  ma- 
jem'e  des  considérations  développées  dans  cette  dépéche,  qui 
ont  été  appréciées  comme  elles  le  devaient  par  Sa  Majesté  le 
Roi  moD  Maitre,  mais  aussi  parce  qu'il  paraissait  probable 
que  nons  recevrions  d'un  jour  à  Tautre  la  nouvelle  de  l'arrivée 
d'un  Agent  Brésilien  à  Londres,  avec  lequel  il  serait  possi- 
ble  d'entamer  une  négociation  sans  renoncer  aux  droits  de 
Sa  Majesté  Très-Fidéle,  ce  que  ne  pourrait  manquer  d'étre 
aussi  conforme  aux  voeux  qu'aux  intéréts  bien  entendus  da 
Cabinet  de  Vienne  et  de  tous  les  autres  Gouvernements  sta- 
bles  et  légitimes. 

Cependant,  le  prochain  départ  de  V.  Ex."  ne  permettant 
pas  un  plus  long  délai,  j'ai  repu  l'ordre  du  Roi  mon  Maitre 
de  l'assurer  en  premier  lieu  que  Sa  Majesté  accepte  avec  re- 
connaissance  la  déclaration  contenue  dans  la  dépéche  de 
Mr.  le  Prince  de  Metternich  et  répétée  dans  la  lettre  de 
V.  Ex.",  que  VAtUriche  ne  reconnaitra  aucun  des  changements 
qui  se  sont  opérés  au  Brésil  awnt  que  Sa  Majesté  Très-Fidèk 
ne  les  ait  reconnus  et  sanctionnés. 

Cette  déclaration  franche  et  explicite  est  telle  que  l'on 
avait  droit  de  l'attendre  de  l'auguste  Souverain  qui  a  donne 
un  des  plus  beaux  exemples  de  magnanimité  que  l'histoire 
rappelle,  et  qui  a  si  puissamment  contribué  par  ses  efforts  et 
par  sa  constance  à  soutenir  tous  les  thrònes  chancelants  de 
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Bario  de  Biadar,  linislro  de  Austria 

(Tradoc^o  particolar.) 

Lisboa,  3  de  junho  de  1824. 

Sr.  Barao. — Depois  de  ter  respondido  ofDcialmente  a  nota  *824 
que  V.  £x.^  me  fez  a  honra  de  dirigir  com  a  data  de  24  de 
marQO,  jolguei  que  devia  differir  a  minha  resposta  à  carta 
confidencial  que  acompanhava  o  despacho  do  Seuhor  Prin- 
cipe de  Mettemich,  que  V.  Ex.*  fez  favor  de  me  communicar 
nao  so  por  causa  da  maior  importancia  das  cpnsideraQoes 
desenvolvidas  n'este  despacho,  que  foram  apreciadas  con- 
forme  mereciam  por  Sua  Magestade  o  Rei  meu  amo,  mas 
tambem  porque  parecia  provavel  que  recebessemos  de  um 
dia  para  o  outro  a  noticia  da  chegada  de  um  Agente  Brazi- 
leiro  a  Londres,  com  quem  seria  possivel  entabolar  alguma 
negociagao  sem  renunciar  aos  direitos  de  Sua  Magestade  Fi- 
delissima,  0  que  nao  podia  deixar  de  ser  conforme  aos  dese- 
jos  e  aos  justos  interesses  do  Gabinete  de  Vienna  e  de  todos 
OS  outros  Governos  estaveis  e  legitimos. 

Entretanto,  comò  a  proxima  partida  de  Y.  Ex.*  nao  ad- 
mitte  maior  demora,  recebi  ordem  do  Rei  meu  amo  paralhe 
assegurar  primeiramente  que  Sua  Magestade  acceita  com 
recoDhecimento  a  decIara^So  contida  no  despacho  do  Se- 
nhor  Principe  de  Mettemich  e  repetida  na  carta  de  V.  Ex.*, 
de  que  a  Austria  nao  recmhecera  nenhuma  das  mudanfas 
que  lem  havido  no  Brazil  antes  de  Sua  Magestade  Fidelissima- 
OS  haver  reconhecido  e  sanccionado. 

É  està  declaragao  franca  e  explicita  a  que  se  devia  espe- 
rar do  augusto  Soberano  que  deu  um  dos  mais  bellos  exem- 
plos  de  magnanimidade  memorados  pela  bistoria,  e  que  tao 
poderosamente  contribuiu  pelos  seus  esforgos  e  pela  sua 
coDStancia  para  sustentar  todos  os  thronos  vacillantes  da  Eu- 
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1824     l'Europe,  el  à  comprimer  dans  cette  partie  du  monde  la  ré- 
Jnnho    YQiyjjQjj  qyj  malheureusement  agite  encore  l'Amérique. 

.  Plein  de  confiance  en  une  déclaration  qui  ne  peut  laisser 
aucun  doute  sur  les  principfs  ainsi  que  sur  le's  vues  de  vofre 
Cabinet,  je  me  permettrai,  Mr.  le  Baron,  de  vous  adresser 
sans  déguisement  quelques  observations  sur  Topinion  que 
Mr.  le  Prince  de  Metternich  a  concue  de  Tétat  actuel  de  la 
question  entre  le  Portugal  et  le  Brésil  ;  persuade  comme  je 
le  suis  que  les  données  sur  lesquelles  ce  Ministre  a  fonde 
son  opinion  manquent  d'exactitude,  je  dois  croire  que  la 
conséquence  quii  en  tire  estpour  lemoins  prématurée;  car 
pour  justiGer  une  résolution  aussi  déplorable  qae  celle  de 
l'abandon  volontaìre  de  la  part  de  Sa  Majesté  Très-Fidéle 
des  droits  de  sa  Couronne,  et  la  sanction  accordée  à  uoe  ré- 
volte  inexcusable,  il  ne  faudraitrien  moinsquerévideocede 
la  necessitò  la  plus  lu^genle,  et  d'après  1  idée  que  nous  noos 
formons  ici  de  l'état  des  cboses  au  Brésil,  il  ne  parai!  pas 
que  tonte  espoir  de  réunion  doive  étre  abandonnée  encore, 
ni  que  les  intéréts  du  Prince  Royal  lui  méme  exigent  oet 
abandon;  et  d'ailleurs,  Y.  £x/^  qui  habite  depuis  quelques 
mois  le  Portugal,  est  à  méme  de  juger  si  une  semblaUe  ré- 
solution de  la  part  du  Gouvemement  dans  les  circoostaoces 
actuelles  serait  prudente  cu  méme  possible. 

Il  existe  au  Brésil,  comme  dans  FAmérique  EspagHDle, 
deux  mouvements  révolutionnaires  qui,  quoique  agissant  de 
concert  josqu'à  un  certain  point  et  se  prétant  un  muUiel 
appui,  sont  cependaat  bien  disUncts  l'un  de  l'autre  ;  le  pre- 
mier est  Tesprit  démocratique  ou  jacobinique,  qui  depuis 
trente  ans  tourmente  aussi  l'Europe;  Fautre  est  la  teodance 
vers  rémancipatioo  natorelle  à  toutes  les  colonies,  lorsqa'el- 
les  parviennent  à  un  certain  degré  de  force  et  de  populatioo. 

Quand  au  premier,  le  Prince  Royal  a  déji  commencé  à  le 
combattre  avec  assez  de  saccès,  et  la  marche  des  affiaires 
dans  ce  pays  parait  se  rapprocher  jusqu'à  nn  certain  pcMnt 
de  celle  qui  a  eu  lìeu  en  Portugal,  car  cette  Ck)nstiluti(m  qa'il 
^eot  de  promulger,  s^nblable  à  toutes  productions  éph^no- 
res  de  méme  nature  <iue  nous  avons  vu  tomber 
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ropa,  e  coraprimir  n'esta  parte  do  mando  a  revolucao  que     «sa* 
infelizmente  ainda  agita  a  America.  ^'f^ 

Confi^Ddo  pienamente  n'uma  dedara^ao  que  nao  póde 
deixar  duvida  alguma  quanto  aos  prìncipios  e  quanto  às  vis- 
tas  do  vosso  Gabinete,  tomareì  a  liberdade,  Sr.  Barao,  de 
vos  dirigir  francamente  algumas  obserra^es  àcerca  da  opi- 
niao  que  o  Senhor  Principe  de  Mettemich  concebeu  do  es- 
tado  actuai  da  questao  entro  Portugal  e  o  Brazil  ;  estando 
persaadkio  conio  estou  de  que  os  dados  sobre  que  este  Mi- 
nistro fundou  a  sua  opiniao  nao  sao  exactos,  devo  acreditar 
que  a  consequencia  que  d'elles  tira  é  pelo  menos  prematu- 
ra ;  porque  para  justificar  uma  resoluQao  tao  deploravel  corno 
é  a  do  abandono  voluntarìo  por  parte  de  Sua  Magestade  Fi- 
delissima  dos  direitos  da  sua  Coròa,  e  a  sanc^ao  concedida 
a  urna  reyolta  inexcusavel;  fora  preciso  nada  menos  do  que  a 
evideucia  da  mais  urgente  necessidade,  e,  segundo  a  idea 
que  fazemos  aqui  do  estado  das  cousas  no  Brazil,  nao  parece 
que  devam  ser  por  ora  abandonadas  todas  as  esperangas  de 
reimiao,  nem  que  mesmo  os  interesses  do  Principe  Real  exi- 
jam  este  abandono  ;  e  além  d'isto  Y.  Ex/,  que  babita  ha  al- 
gons  mezes  em  Portugal,  està  no  caso  de  julgar  se  uma  se- 
melhaute  resoIuQao  por  parte  do  Governo  nas  actuaes  cir- 
cumstandas  seria  prudente  ou  mesmo  possivel. 

Exist^B  no  Brazil,  assim  comò  na  America  Hespanhola, 
dois  movimentos  revolucionarios,  os  quaes,  posto  procedam 
até  certo  ponto  em  harmonia  e  se  auxiliem  mutuamente,  sao 
coDiUido  bem  distinctos  entro  si  ;  o  primeiro  é  o  espirito  de- 
mocratico ou  do  jacobinismo,  qae  ha  trinta  aniios  tambem 
atormenU  a  Europa  ;  o  outro  é  a  tendencia  para  a  emancipa- 
lo naturai  a  todas  as  colooias,  iogo  que  chegam  a  um  certo 
grau  de  forga  e  de  popula^lo. 

Quanto  ao  primeiro,  o  Principe  Real  jà  come^ou  a  comba- 
tet-o  com  bom  resultado,  e  a  mardìa  dos  negodos  a'este 
piiz  parece  approximar-se  até  certo  ponto  do  que  aconteceii 
&a  Portugal,  porque  està  Constituì^  que  elle  acaba  de 
promulgar,  semelhante  a  lodas  as  prodoccoes  ^hemeras  da 
mesma  oatnreza  que  temos  visto  calr  successivamente,  b3o 
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4824  ment  n'aura  sans  doute  pas  plus  de  durée.  Les  éléments 
^^  dont  se  compose  la  population  bianche  dissémìnée  sur  la 
vaste  étendue  du  Brésil  rendent  d'ailleurs  tout  projet  de 
Gonstitution  cbimérique,  et  le  fait  est  qne  Tautorité  de  Soo 
Àltesse  Royale  est  maintenant  reconnue  sans  contestation, 
au  moins  à  Rio  de  Janeiro  et  dans  les  provinces  circonvoisi- 
nes,  et  que  le  coup  d'état  qu'il  a  tenté  lui  a  jusqu'à  présent 
parfaitement  réussi.  Les  provinces  du  nord  méme  où  se 
trouvent  quelques  villes  considérables  et  commer^antes  qui 
visent  à  s'eriger  en  république  indépendante,  n'ont  pas  osé 
jusqu'à  présent  se  déclarer  ouvertement,  et  certes  si  un  tei 
événement  venait  à  avoir  lieu,  il  ne  faudrait  pas  Tattribuer  à 
l'attitude  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle  conserve,  mais  piatót 
au  dénuement  de  forces  militaires  dans  lequel  le  Prince 
Royal  se  trouve  et  qui  Tempèche  de  se  faire  respecter  à 
d'aussi  grandes  distances.  Il  y  a  lieu  de  croire  au  contraire 
que  le  désir  commun  à  tout  le  Brésil  de  commencer  poor 
rompre  les  liens  qui  Tunissent  au  Portugal  avant  qae  de 
s'occuper  de  ses  discussions  politiques  intérieures,  est  en  ce 
moment  le  seni  obstacle  qui  s'oppose  aux  soulévements  par- 
tiels  de  quelques  provinces,  et  que  la  renonciation  des  droits 
de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  serait  le  signal  de  l'insurreclion 
de  Bahia  et  de  Fernambuco:  au  reste,  la  rebelUon  des  ces  pro- 
vinces si  elle  s'effectuait  en  ce  moment,  offrerait  à  la  fois  au 
Boi  une  occasion  favorable  pour  employer  avec  plem  espoir 
de  succès  les  armes  portugaises  et  au  Prince  Royal  la  preuve 
la  plus  evidente  de  la  nécessité  de  l'union  des  deux  Royau- 
mes  sur  lesquels  il  est  destine  à  régner. 

Quand  à  la  question  de  Témancipation,  le  Brésil  est  bien 
loin  de  se  trouver  dans  un  cas  semblable  a  ceux  des  autres 
colonies,  et  tout  porte  à  croire  qu'un  faux  sentiment  d'orgueil 
est  le  principal  agent  qui  inspire  l'esprit  d'indépendancedes 
Brésiliens.  Les  restrictions  commerciales  n'existent  plus 
pour  eux  depuis  nombre  d'années  et  ne  peuvent  jamais  étre 
rétablies  à  l'avenir.  Le  Roi,  en  quittant  ses  états  d'Amérique, 
investit  le  Prince  son  fils  de  pouvoirs  administratifs  les 
plus  étendus,  et  il  n'a  cesse  d'en  offrir  le  conQrmalion  et 
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tóB»Mm  duYida  maior  diiragao<do  quB  ellas.  Oe  elanientos  im 
de^  qpMr  s^  eaoMg&e  a  popukQao*  branea'  dùafiemiaada  na  vasta  ^^"^ 
estamaoido  Bpaml  tornam  aiém  d'isso*  cbiaieiiico'  qaalqaer 
pffoiiifliQf  de  CoMstìtui^aoi^  e  o  fkotoé  qne  a  aatonìAad»  de  Saa 
AttezarBteib  «slÀ  pst^ntamentb  recenheoida  sem  conlBsta- 
f ae^.  ao«iMBfi&  no  Rio>de  JanàFO'e-  nas  piowidas  dreunrai- 
linha»,  6*q«e  ogolper  fastadb  fae  elle  teutoni  obtsva^  até 
afM»  a  melhor  resultado;  liesmo  as  pirovinciaft  db^  notte, 
tmde  96  ackaflL  algusiaB^  cidades  C0K9ìderayei&  e  GommeF- 
(àaites  qii6  aspiraoor  ai  (sonatitair-se;  em  repuMiea)  ìndepeiir 
deste,  ai»  ensaram  ale  a^ra  dedarar-se  às  olara»>>e'de 
certo,  se  tal  acontecimento  viesse  a  suficeder,.  nao»  daveria 
ser  attribmdo  a  aliitìide  qner  Snat  Magaatade  Fidelissimat  con- 
^à&cfA,  porém  antes^  a  faita  db  fiurgaa  miUtares  qize*  tem  o 
iòDàgià  Beai,  o  que  o  kapede.'de  se  feaer  respeitso:  a  tamah 
ikas diatanoias.  Póde*-se;.pelO;eQiitrarìQ,.acFeditar  qua  ode* 
9«ie.oeminiiin  a  todo  o  BfiaeiL  (te  cDma^ar  pelo,  rompimento 
èoB  ia^oft  (pie  o  uncm  a'  Portugal  aiite&  de  se  oecnpar  das 
soas  àasBomes  pQtiti(^i  itttema»  é;  so-  presente  o  anioo 
obataent» qm se  oppoe aoslewintaffleixtDS pa'daes  de  alga* 
Bias  pveviiKias,  e  que  a  T&aaDmqzo  dos  direitos^  de  Sua  Itfa- 
gestadeiFideliemma  seria.  Qsignal  da  InaarFeiglo  da  Bahia  e 
dePeimarnhiif/) ;  além.cPistO'atrehelIfiod'estaspso^iiiciasse 
se  dbitnaaae  n'esta  ocaaaiao^  offeneeecia  ao*  meamo  tempo 
aa  Bei  mn  ensejo  favolai  pana^  enqiregar  mai  estperanga 
«erta  de  bom  resultado  as  armaabpaitDgai^asv  e  ao  Pdiidpe 
Beai  a  pcei»?  mais»  bidente  da  neeeamiade  d»  uaìeu»'  dbs  doi» 
Beinos  sotee*  qfae-  està  de^karia  ai  miiar. 

(i^ifflitd  à  questaa  dai  emanripmgge^  q>  Brami  est&i  longe'  de 
sereneootrar  emi  cinmautattOK»  mna/e^àasai^  às  dss»  oatras 
eQÌiaiaB>.  e.  todo  loTai  ai  ìtbb  qat  ma*  &Ì8o>  sentnaentb  da  or- 
girihoi  è  04  pnndpal  ageate  qne  impira*  o-  espintO'  de  inte* 
pendenda  dos  Brazileiros.  Ha  muittHE  amoos  (foe  nae^iìaten 
pmdlaa  aa  pestviccées  »moH9*daesv  e  nffliyca^poderSo  tor- 
lar  ai  ser  oestiabeleddasi^  0  Bex^  dgàaairii»  oe  seua  làtados  da 
ÀBieiìca^.  iAMsthi  o»  Jhrincipei  sea  BHio  te^mai»  amplos  pode- 
ctsi  adnnistraÉrofr^  a  teM  offlBoeddb  &bìÉimKÌfOS>  e  até  ai»- 
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i82i  méme  l'ampliation  s'ìl  est  possible  ancore  de  la  concevoir. 
■"^^  Ainsi  les  liens  d'union  entre  les  deux  Royaumes  ne  peuvent 
ni  léser  ni  offenser  en  ancone  manière  les  intéréts  du  Brésil, 
et  il  n'en  subsisterait  à  Tavenir  qu'antant  que  les  avantages 
politiqnes  et  conunerciaux  des  deux  pays  paraitraient  réci- 
proquement  l'exiger.  C'est-à-dire  un  marche  favorable  pour 
les  productions  qu'il  leur  convient  d'écbanger,  et  tandis  qne 
le  Brésil  recevra  du  Portugal  un  appui  militaire  et  recrutera 
sa  population,  il  offrirà  de  son  còte  à  la  mère  patrie  une 
sphère  plus  étendue  d'activité  et  de  fortune,  et  une  conne- 
xion  politique  nécessaire  pour  maintenir  sa  considération  et 
peut-étre  son  indépendance. 

La  question  se  réduit  donc,  pour  la  piacer  dans  son  jonr 
Yéritable,  à  savoir  dans  quel  des  deux  Royaumes  il  convien- 
dra  le  mieux  au  Souverain  de  flxer  sa  residence,  et,  sans  an- 
ticiper  la  décision  de  ce  problème  difBcile,  ne  sufBrait-il  pas 
delaisser  pour  le  moment  les  choses  dans  la  situationoùdes 
circonstances  fortuites  les  ont  placées?  C'est-à-dire,  le  Roi 
demeurant  en  Portugal  et  Théritier  présomptif  de  la  Con- 
ronne'avec  ses  enfants  au  Bresil?  En  quoi  les  intéréts  et 
l'amour  propre  bien  entendu  des  deux  pays  pourraient-ils 
souffrir  par  un  pareil  arrangement  ?  Quel  avantage  la  sépa- 
ration  politique  peut-il  produire  pour  eux,  pour  tous  les 
États  de  l'Europe,  pour  l'Angleterre  méme?  Cette  demière 
ne  possède-t-elle  pas  tout  ce  qu'elle  peut  désirer  d'influence 
et  de  prépondérance  conunerciale  en  maintenant  Tintègrilé 
de  la  Monarchie  Portugaise,  et  le  Portugal  ne  deviendrat-il 
pas  pour  elle  un  allié  bien  à  charge  on  bien  précaire  s'il  se 
trouvait  dènué  de  la  consistance  politique  et  des  ressources 
que  lui  fournit  sa  connexion  avec  le  Brésil  ?  Enfin,  doit-on  voir 
répéter  Texemple  d'une  rebellion  en  Amérique  triomphante? 
Peut-on  sans  inconvénient  admettre  la  violation  de  tous  les 
principes  les  plus  sacrés  ? 

Pour  me  résumer  sur  les  deux  points  que  je  viens  d'indi- 
quer,  je  dirai  que  l'établissement  qu'il  en  parait  craindre  du 
système  démocratique  dans  le  Brésil,  me  semble  peu  proba- 
ble  que  la  fermeté  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  loin  d'au- 
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pliak)S,  se  é  possivel  conceber-se  essa  ampliagao.  Portanto     w^* 
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OS  laQOS  de  uniao  entre  os  dois  Reinos  nao  podem  nem  lesar     ^^'^^ 


nem  offender  de  modo  algum  os  interesses  do  Brazil,  e  so 
deixarìam  de  existir  no  futuro,  se  as  vantagens  politicas  e 
commerciaes  dos  dois  paìzes  parecesse  que  o  exigiam  reci- 
procamente. Isto  é  um  mercado  favoravel  para  os  productos 
qaQ  Ihes  convem  trocar,  e  ao  passo  que  o  Brazil  receberà  de 
Portugal  auxilios  militares  e  augmento  de  popula^ao,  offere- 
cera  pela  sua  paiate  a  mae  patria  urna  espbera  mais  extensa 
de  actiyidade  e  de  fortuna,  e  urna  connexao  politica  necessa- 
ria para  manter  a  sua  consideragao  e  talvez  a  sua  indepen- 
dencìa. 

Cifra-se,  portanto  a  questSo,  reduzindo-a  aos  seus  verda- 
deiros  termos,  em  qual  dos  dois  Reinos  convirà  mais  ao  So- 
berano fixar  a  sua  residencia,  e,  sem  antecipar  a  resolugao 
d'este  problema  difficil,  n5o  bastarla  deixar  por  agora  as 
cousas  no  estado  em  que  as  circumstancias  fortuitas  as  collo- 
caram?  Isto  é,  ficar  o  Rei  em  Portugal,  e  o  herdeiro  presum- 
ptivo  da  Coròa  com  os  seus  filhos  no  Brazil  ?  0  que  soffre- 
riam  com  seraelhante  accòrdo  os  interesses  e  o  amor  proprio 
razoavel  de  ambos  os  paizes?  Que  vanta  gem  póde  resultar 
da  separagao  politica  para  elles,  para  todos  os  Estados  da 
Europa  e  para  a  propria  Inglaterra  ?  Nao  fica  senhora  està 
Nagao  de  toda  a  influencia  e  preponderancia  commercial  que 
póde  desejar,  mantendo  a  integridade  da  Monarchia  Portu- 
gueza,  e  nao  se  tornarà  para  ella  Portugal  um  alliado  pesado 
e  multo  precario,  se  ficar  privado  da  consistencia  politica  e 
dos  recursos  que  Ihe  dà  a  sua  uniao  com  o  Brazil  ?  Emfim 
deve-se  ver  outro  exemplo  de  uma  rebelliao  triumphante  na 
America  ?  Póde-se  admittir  sem  inconveniente  a  violagao  de 
lodos  OS  principios  mais  sagrados  ? 


Resumindo  os  dois  pontos  que  acabo  de  indicar,  direi  que 
0  estabeleciraento  do  systema  democratico  no  Brazil,  que  se 
parece  receiar,  é  para  mim  pouco  provavel  que  a  firmeza 
de  Sua  Magestade  Fidelissima,  longe  de  augmentar  os  peri- 
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itm     gmenter  les  dangers  qnipeat  courir  Son  Allesse  Royaie,  est 
''"'^    peut-etre  la  seulè  ègide  qui  l'a  mis  jusquà  présent  à  Tabri 
de  ces  dangers.  Que  la  reeonnaissaDce  de  rindépendance  da 
Brésìl  loia  de  les  éyiter 'exeiteraitdans  ce  pays  les  éiscordes^ 
iHÉestìoes;.  qae  la  soinlifiaiii  émaacipatioa  ne  prodoirait  au* 
amainmlageréelaaBirésii;  enfin  et  surtoul  que  te»  aotres^ 
Nations  craunercantes n.'QHt  pas  l'ombre  dintérèt  à ce  ^e 
la:  aéparatioa  totale  entreles  denxpays  s'effiectuer  et  qa'ilest 
3Kk  Gontraire  d'une  iniporbnce  maqenre  pour  les  Gou^me- 
umÉs  de  TEnrope  de  mettre  i  prafit  l'heureux  basard  qià  ^ 
conserve  aa  Brésil  le  soccessenc  de  Sa  Majesté  Très^Iidète* 
pour  empécher  catte  séparation.  C'est  d'après  catte  manMre 
de  Toir  que  le  Boi  non  Maitre^  tout  en  rendant  justke  a 
l'afliitié  désintéressée  cpii  a  diete  le  conseil  que  loi  adresse 
S»  MQJesté  l'Empereur  d'Autricbe^  ne  peut  cependant  se  dé- 
cider à  Tadopter  avanlqne  le  temps  ni'endémontreaomiùis 
le  nécessUé  d'une  manière  plus<  incontestable.  Le  temps  cpii 
s-'est  écoulé  dépuis  la  uéYolte  (ks  JBrésilieos  est  Irop  court 
d'aiUeurs  pom*  avoir  donne  lien  à  la  NatioaPortogaise  à  coik 
cwoiff  la  possibìlitè  d'unpareil  sacrifice  et  lessentimentsqm 
l'amment  en  ce  moment,  et  dont  Y.  £}l  ^  est  le  ténHHU,  al- 
testenC  cette  yérité. 

Sa  ]ttaiesté  Très-Fidéle^  en.  présistanft  dams  le  déar  et  dans^ 
l'e^oir  de  ramener  par  desToies  de  concìliation>san  aagvste 
fils  à  une  coaàxàte  digne  de  lui,  compte  complètem€»t  sor 
la)  coopératioQ  eificaee  de  Sa  Majesté  Imperiale  et  IW^alfe 
ApostoUque.  Elle  ne  se  refuserà  à  aucone  coocessim  qu«  ne: 
SQitpasincompatibleayee  les  droits  essentiels  de  S9  sou^orai- 
ncÉévetlesarmeraenlisqai  ontlievprésentemei^dais  te  pori 
dft;  Lisbonne  n'ont  pour  premier  but  d'aider  par  une  aCttbide 
plus  imposante  au  succès  d'une  nigociation  qui  sera-  teajoiBS 
fondée  jsur  les  principes  les  plus  modérés  et  les  plus  gène- 
raux. 
AgFèez,  Mr.  te  Barone  etc. 

Le  Mlarqiiis  de  P^bneDa. 


i6o 

gos  que  póde  correr  Sua  Alteza  Real,  é  talvez  a  unica  egide  «^i 
que  até  agora  o  tem  defendido  d'estes  perigos.  Que  o  reco-  ^"3"* 
iihecimento  da  independencia  do  Brazil  nao  evitaria,  mas 
antes  excìtaria  n'este  paiz  as  discordias  internas  ;  que  a  cha- 
mada  emancipacao  nao  produziria  vantagem  alguma  real 
para  0  Brazil,  emfim  e  principalmente  que  as  outras  "Na^oes 
commerciantes  nao  teem  0  mìnimo  interesse  em  que  se  effe- 
ctue  a  reparacào  total  entre  os  dois  paizes,  e  que  pelo  con- 
'Irario  é  da  maior  Importancìa  para  os  Governos  da  Europa  • 
3proveitar-se  0  feliz  acaso  que  conservou  no  Brazil  0  succes- 
sor  46508  Magestade  Fidetissìma  para  impedir  està  seprara- 
-fao.  !Éf)or'^»r  as  coasas  d*este  nodo  que  0  Rei  unes  amo, 
jpesn*  4t  reoonheoer  a  amizaiée-deéinteressada  qne  didìM  o 
'^sams^bo  <fud  Sea  Magestade  0  Imperador  die  Austria  Ihe  di- 
jìgim^  miQ  ^o&e  comtndo  decidir-^se  a  adoptal-o  antes  de  0 
tanpo  'demoRStrar  ae  mems  a  sua  neces«dade  de  um  modo 
maB  ÉBOQntestavd.  0  tempo  que  piseoi  desde  a  redatta  406 
%7iz9eÌF0s  é  aléfm  dMs9o  moibD  corto  para  ter  dado  logar  •& 
Jlai^  i^nftagiieea  para  oonoc^er  a  pessLbiiidaAe  de  ^seme- 
tonte  «aonfiJcio,  e  os  seitioiBiitos  ^e  a  animam  n'esta  «oo- 
'CaBun,  e  de  »qae  Y.  Ei::^  é  tes^teramiba,  attestajoi  està  vw- 
dade. 

'Sto  Ifagestade  Fidelissimi,  persi^indo  nodesejo  e na  es- 
perai^ de  levsr  seu  augusto  fibo  por  meìo  da  conoilia^^o  a 
«ooraportarHse  oomo  dei^e,  conta  inteiranieiite  com  a  efficaz  00- 
«operagaa  de  Sna  Magestade  imperiai  e  Seal  Apostolica.  TVao  Be 
vecKiri  Ji  oonoessao  algoma  qne  se}  a  compatiyel  com  os  dò- 
cmtos  iessenciaes  da  sna  soberanta,  e  <os  anonamentos  qne  m 
isieok  fpeseDtemeate  no  p<9i1o  de  Lisboa  nao  teem  por  firi- 
meìn»  fini  senao  ajudar  oom  mna  attitode  mais  imponeste  to 
«eMltado  de  «ma  negoda^o  qne  ^erà  «empre  fondada  qos 
frinoipies  matis  Hioderados  e  mais  ìgenerosos. 


Acceìtae,  Sr.  Barao^  etc. 


Marquez  de  Palmella. 
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Officio  do  (onde  de  Tilla  Beai  para  q  larquez  de  Palmella 

» 

(Arch.  do  Ministerìo  dos  N^gocios  EstraDgeiros— Orìginal.) 

« 

1824  N.^  47.— Reservado.— 111."^  e  Ex."*^  Sr.—  1.  0  despacho 
"""J^^  reservado  n.°  22  foi-me  transmittido  de  Falmoulh  com  segu- 
ran^a  pelo  Conde  de  Penaflel.  Contendo  o  dito  despacho» 
com  as  instmcgoes  de  Sua  Magestade  para  seguir  a  negocia- 
qSo  com  OS  Àgentes  Brazileiros,  a  carta  qae  Y.  Ex.'  dirìge 
a  estes  em  resposta  ao  oiQcio  qae  elles  Ibe  escreveram,  jnl- 
guei  n5o  dever  demorar  a  entrega  d'ella  ;  e  prevenindo 
Mr.  Canning  a  este  respeito  assentei  que  era  melhor  dirìgir- 
Ih'a  directamente,  o  que  fiz  com  hum  bilhete  de  que  remetto 
copia.  Logo  no  dia  immediato  me  vieram  procurar  os  Àgen- 
tes para  me  dizerem  que  estavam  promptos  a  entrar  em  ne- 
gociagao  commigo. 

Respondi-lhes  que  estava  prompto,  mas  que  julgava  que 
seria  conveniente  que  nos  reunissemos  em  presenca  de 
Mr.  de  Neumann,  para  facilitar  qualquerdifficuldade  que  oc- 
corresse nesta  primeira  entrevista,  e  que  depois  poderìamos 
seguir  a  negociagio  sem  intervengao  de  outra  pessoa,  se 
vissemos  que  esla  intervenc3o  he  desnecessarìa.  Replicou-me 
Gameiro,  que  julgava  que  tinhamos  assentado  em  que  a  ne- 
gocia^So  fosse  directa  entre  nós  ;  e  que  se  Mr.  de  Neumann 
havia  de  assistir  às  nossas  conferencias,  tambem  deTia 
Mr.  Canning  estar  presente  ;  mas  que  nao  era  pratica  que 
assistissem  Plenipotenciarìos  de  outras  Potencias  às  confa- 
rencias  que  tinham  entre  si  os  das  partes  contratantes,  se- 
nao  no  caso  de  huma  mediagao. 

Disse-lhe  entao^  que  emquanto  a  estar  Mr.  Canning  pre- 
sente com  Mr.  de  Neumann,  eu  concordava  com  elle  piena- 
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mente,  e  terìa  eu  mesmo  lembrado  a  necessidade  de  o  convi-  ^^^^ 
dar  a  assistir  com  Mr.  de  Neumann  às  nossas  conferencias;  ^"^f"^ 
qne  pelo  que  toca  ao  passado  entre  nós  na  primeìra  entrevista 
qne  tivemos,  repetiria  o  qae  eu  tinha  dito  ;  que  dos  melos  que 
elles  propunham  para  seguir  anegoclacao,  punha  de  parte  o 
de  hnma  medla^^o  positiva,  porque  elles  sabiam  multo  bem 
qne  tanto  a  Inglaterra  comò  a  Austria  so  tinham  convindo 
em  prestar  os  seus  bons  oificios;  portanto  que  Ihes  bavia 
dito,  que  se  empregariam  estes  bons  oificios,  visto  que  tam- 
bem  nao  obstavam  a  que  conclulssemos  dlrectamente  entre 
nòs  està  negocia^ao. 

Pelo  que  diz  respelto  à  ultima  observacao  de  Gameiro, 
respondi-lhe  que  a  simples  presenta  de  Mr.  Canning  e  de 
Mr.  de  Neumann  nao  podia  constituir  os  seus  Soberanos  no 
logar  de  mediadores  nesta  negociagao;  mas  que  visto  elles 
mostrarem  desejo  de  que  n3o  assistisse  ninguem  à  nossa  pri- 
meira  conferencia,  tambem  nao  queria  que  isso  fosse  bum 
obstaculo  a  que  principiassem;  bem  entendido  que  farla 
della  bum  protocollo  assignado  por  todos  tres,  sentindo 
ter-me  prestado  a  nao  o  fazer  jà  do  que  tinha  passado  entre 
nós,  porque  nSo  poderiam  agora  querer  dar-lhe  hnma  diffe- 
rente interpretac3o.  Accrescentei,  porém,  que  tendo  ajustado 
com  Mr.  Canning,  a  ultima  vez  que  o  vira,  de  que  elle  me 
mostrarla  as  formalidades  que  se  tinham  seguido  entre  os 
Plenipotenciarios  da  Gram  Bretanha  e  os  dos  Estados  Unidos 
depois  da  guerra,  n3o  poderia  principiar  a  negociagao  sem 
decidir-me  sobre  o  que  eu  mesn)o  deveria  fazer  a  respelto 
da  troca  dos  plenos  poderes,  sem  novamente  me  avistar  com 
Mr.  Canning.  Assim  conviemos  de  que  eu  os  avisaria  do  dia 
e  da  bora  em  que  nos  poderemos  outra  vez  ajuntar,  tendo 
escrìpto  a  Mr.  Canning  hoje  jà  para  Ihe  pedir  huma  audien- 
cìa. 

2.  N3o  devo  omittir  o  dizer  aqui  que  nesta  occasiSo  obser- 
vei  aos  Agentes  que  era  improprio  que  se  divulgasse  logo  o 
que  passava  entre  nós,  porque  me  tinha  surprehendido  e 
desgostado  o  artigo  do  Times  que  incluo  neste  ofQcio,  nSo 
tendo  eu  refendo  cousa  alguma  do  que  haviamos  dito  senao 


ffisi     a  Mr.  GaniiiDg  e  a  Idr.  de  Neamnin. 

bem  tinham  notado  o  dito  artìgo  e  o  tiiAam  estranhad^,  «I- 
triboindcK)  a  algmna  cQsmnmcagao  feitt  ao  redaalor  fm 
algum  individuo  da  Secretaria  d'Estado. 

Observei  qae  nao  tinha  mmca  acontecido  «mi  crtras  n^ 
gocia^oes,  e  qae  neste  caso  nSo  creio  qne,  Bao  tendo  tavido 
eommimìcacao  por  escrìpto,  nada  podia  ter  transpirado, 
tanto  maig  qae  o  artigo  apparecen  antes  de  ea  fallar  ;a 
Mr.  *Canning.  Tambem  em  conversa,  visto  qae  nao  tireiMS 
hnma  conferencta  formai,  4i8se  aos  Agentes  qaanto  era  des- 
agradavel  que  se  soubesse  neste  momento  anoticiade^eler 
condemnado  o  brìgae  Voador  no  Bio  de  Janeiro,  qae  ea  ti- 
nha lido  nas  gazetas,  e  qae  os  prevema  que  era  preciso  dar 
remedio  a  bmn  passo  tao  injnrioso  e  indecoroso,  porqae  de 
outro  modo  era  impossivel  seguir  a  «negocia^o.  Como  Cta- 
meiro  pretendesse  justificar  o  seu  Governo,  julgaei  dever 
atalhar  a  discnssao  por  agora,  indicando-lhe  qne  neste  ponto 
a  opiniao,  tanto  do  <^ovenio  Britannico  corno  de  toda  a  Ik- 
ropa,  tinha  condemnado  barn  semelhante  procedimento,  «e 
qae  Ibes  cumpria  imformarem  della  o  Governo  do  Kio4e  Ja- 
neiro para  o  firn  que  Ihes  disse,  acorescentando  por  agora 
simplesmente,  qae  emqaanto  continaassem  as  hostilidailes 
nao  se  podia  negociar,  sem  entrar  emmais  e3q)M€acdes notare 
as  bases  sabre  as  qaaes  eu  estava  autorisado  a  negooiac, 
pelos  motivos  qne  expuz  no  meu  precedente  officio  nenr- 
vado. 

3.  Para  completar  a  informa^ao  do  qne  tem  occKxariéo  ale 
aqni  sdbre  este  negocio,  devo  dar  conta  da  entrevista  tqie 
tive  com  Mr.  Canmng  depois  de  ter  escrq)to  o  mea  4ÌRm 
reservado  n.®  46,  visto  qae  as  sessees  do  Parlamento  -fiie 
nao  permittiram  receber-me  ait^  da  partida  daiiltìmamala 
para  Lisboa.  Na  conferencia  que  tive  com  elle  referì  o  qftB 
havia  passado  com  os  Ageotes  Brazileiros,  de  qae  dei  conta 
no  meu  •officio  reservado  n.^  46,  sdbre  adnvidaqaesetinba 
suscitado  ei^re  nós  a  rospeito  da  troca  dos  nossos  plenos 
poderes.  Admittiade  o  que  Ihes  havia  dite  sobre  a  inqpMBi- 
bilidade  de  serem  reconhecidos  por  oste  Governo  com  tem 


aniier  cSplomatico  officiai,  disse-me  poróm  qne  jnlgaiui  *^ 
necessario  «que  eUes  legitìmaesem  a  sua  aotorisa^  paca  ^"f*"" 
D^oixreBi,  »e  qoe  Ihe  parecia  que  en  iì3o  deyìa  oppor-me  à 
treca  dos  plenos  poderes,  protestando  naqueUe  acto  cantra 
qmdquer  induogao  •qae  dabi  se  ipretendesse  tirar  alavor  de 
reGODhefflmeBto  do  titillo  de  Imperadoir  ou  do  Governo  eetat- 
belecide  bo  Bio  de  Janeiro:  que  nao  jidgaTa  que  en  deueese 
ter  mais  difQcuIdade  uesse  .ponto  do  que  tinha  lido  e  Ge- 
Tcmo  Britaimioo  na  sua  negooia^ao.  Respondi-'Ihe  que^eaine 
decidiria  a  vista  das  formalidades  que  naquella  occanao  tì- 
TBsse  observado  o  Plenipotenciario  de  Inglaterra,  e  ficou 
pertanto  Mr.  Ganning  de  consitltar  o  archivo  para  me  mos- 
trar 0  que  se  tinha  praticado. 

Mr.  CaoDomif  aoformou-me  entao  que  o  Goveruo  do  Rio  de 
Janeiro  tinha  pedido  ultimamente  a  mediagao  da  Inglaterra 
na  negociacao  com  Portugal  ;  mas  que  bem  podia  eu  suppòr 
que  este  Governo  nao  a  prestarla.  Tambem  me  disse  que  se 
tinha  avistado  com  Felisberto  Brant  e  com  Gameiro,  e  os 
tinha  informado  de  me  achar  munido  de  poderes  para  tratar 
com  elles. 

Pelo  que  refiro  neste  officio,  sem  duvida  terà  V.  Ex.*  no- 
tado  0  desejo  que  mostram  agora  os  Agentes  Brazileiros  de 
^ntabolar  huma  negociacao  directa  commigo  sem  a  interven- 
cao  de  Mr.  Ganning  e  de  Mr.  de  Neumann  ;  o  qual  desejo 
«xcitou  em  mìm  a  suspeita  de  que,  conhecendo  a  moderando 
^e  tem  seguido  o  nesso  Governo,  e  o  apoio  que  tem  encon- 
trado  a  sua  conducta,  tanto  no  Gabinete  Inglez  comò  no 
Austriaco,  procuram  desembaragar-se  da  influencia  que  estes 
dois  Gabinetes  nao  podem  deixar  de  exercer.  Por  isso  penso 
nao  condescerider  com  aquelle  desejo,  se  eu  vir  que  as  pro- 
posigoes  que  me  fizerem  sao  inadmissiveis  ;  porque  multo' 
convem  que  tanto  Mr.  de  Neumann  comò  Mr.  Ganning  conhe- 
^am  que  se  a  negociacao  se  romper,  a  culpa  he  toda  do  Go- 
verno do  Rio  de  Janeiro.  E  tambem  convem  que  ambos  co- 
nhecam  as  subtilezas  de  que  eu  temo  que  os  ditos  Agentes 
se  queiram  valer,  porque  nao  pude  deixar  de  observar  que 
Gameiro  jà  procurou  nesta  ultima  en trevi  sta  que  tive  com 
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48i&  elle  e  com  Felisberto  alterar  bum  pouco  o  sentido  do  que 
^""''''    tinba  passado  entre  nós  na  nossa  primeira  conferencia. 

4.  Para  cumprir  as  ordens  de  Sua  Magestade  de  comma- 
nicar  a  Mr.  de  Neumann  a  sua  satisfacSo  por  saber  que  elle 
estava  autorisado  a  tornar  parte  na  negocia^ao  com  o  Brazil, 
pareceu-me  ser  o  melbor  melo  escrever-lhe  a  carta,  de  que 
incluo  copia,  transmittindo-lhe  a  traduc^ao  do  paragrapho 
do  despacho  que  Ihe  dizia  respeito. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.^  muitos  annos.  Londres,  7  de  Junbo 
de  1824. 

111."^  e  Ex.*"^  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Gonde  de  Villa  Beai. 


Junhr» 
28 


Carla  de  Felisberto  Galdeira  Brani  para  o  larquez  de  Palmella 

(Arcb.  do  Mioisierio  dos  N^ocios  Estnmgeiros.-Orìgioal.) 

Londres,  28  de  Junho  de  1824. 

111.°*  e  Ex.°*^  Sr.  —  Em  1820  n3o  tinha  eu  a  honra  de  co-  i^ 
nhecer  a  V.  Ex.*,  ou  de  ser  conhecido  por  V.  Ex.*  Nosso 
primeìro  encontro  deverìa  ser  acompanhado  de  reciproca 
reserva,  porque  nessa  epocha  diziam  os  Portuguezes  que 
Y.  Ex.*  era  o  maior  ìnimigo  do  BraziI,  e  que  mai  apressado 
se  recolbia  ao  Rio  para  estabelecer  o  despotismo  expulso  de 
Portagal.  Diziam  igualmente  os  mesmos  Portuguezes,  que 
en  era  o  maior  republicano,  e  que,  se  nao  fosse  immediata- 
mente preso,  seria  em  poucos  dias  o  cbefe  da  revolucao  :  tal 
era  a  tactica  macomco-carbonaria.  Longe  porém  de  reserva, 
manifestou-se  a  mais  illimitada  confianca  ;  houve  communi- 
ca0o  franca  sobre  os  perigos  do  contagio  revolucionario, 
honve  conformidade  de  idéas  sobre  as  medidas  que  se  de- 
ìiam  tomar,  e  nenbuma  accusa^ao,  amizade  ou  esperanca 
póde  alterar  o  plano  convindo.  Eu  sustentei  a  provincia  em 
obediencia  até  ao  fim  de  Janeiro,  comò  prometterà  a  Y.  Ex.*, 
e  v&o  duvidei  depois  sacrificar  minha  vida  e  fazenda  para 
tirar  teda  a  duvida  sobre  a  veracidade  dos  meus  sentimentos 
e  principios. 

y.  Ex.*  defendeu  a  minha  bonra  accusada  perante  El-Rei, 
e  nSo  duvidou  tomar  a  responsabilidade  por  qualquer  falta 
que  eu  commettesse.  Nenhum  de  nós  se  enganou  ;  cada  bum 
fez  0  que  devia  a  si,  à  Patria  e  ao  Rei  ;  mas  fomos  ambos 
calnmniados  por  nossos  compatriotas,  e  ambos  perseguidos. 
Pouco  tempo  durou  o  delirio  revolucionario  ;  mas  a  Monar- 
chia dividiu-se,  e  para  cumulo  de  males  huma  parte  ficou 
em  guerra  com  a  outra.  Entretanto  Sua  Magestade  Fidelis- 
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i8i4  sima  chamou  a  Y.  Ex/  para  o  Mlnisterio  dos  Negocios  Es- 
jonho  trangeiros,  e  seu  augusto  filho  a  mim  para  seu  negodador 
na  Europa.  Nenhum  de  nós  quererà  impossìveis  ;  e  se 
huma  franca  communica^ao  nos  unìu  em  1820  para  resis- 
tir  à  revoluoSo,  outra  semelbante  communìca^So  em  182i 
nos  deve  dobradamente  unir  para  reparar  os  males  da 
mesma  revolugao.  0  meu  Governo  nao  pretende,  nSo  deseja 
mais  do  que  o  recorihecìmento  da  independencia  do  Imperio, 
isto  he,  0  reconhecimento  daquillo  de  que  està  de  posse,  e  na 
qual  convem  que  seja  mantìdo  para  bem  <)a  Realeza,  da  Ma- 
^ao  Portagoeza,  e  sobretndo  da  augusta  Familia  de%^- 
gan^a. 

Diga  y.  Ex*  Gom igfiol franqueza  o  que  quer  Sua  Hi^esr 
tade  Fidelissima,  e  ponbamos  quanto  antes  firn  a  taoUs^des- 
gra^as  e  homiKa^oes.  Està  abentcpra  seria  o  meu  prkneirD 
passo,  se  a  escoifaa  de  hma  Flenipotenciarìo  fio  abaisado 
corno  0  Ex.™*  Sr.  Gonde  -de  TiHa  Real,  me  b3o  izesse  soppor 
que  elle  tinha  mstruo^^  e  autorìsa<;ao  ampia  para  fajer 
bum  Tratado  sobre  bases  bonorjficas  a  ambasaspn1es;aBas 
conbeoendo  agora  com  bastante  pesar,  que  'he  luna  mero 
ouviifte  para  ludo  transmittìr  a  Portugafl,  nao  posse  4SBixar 
de  me  dKrigir  a  V.  &x.*  scfHGh;aDdo  a  sua  attenevo  sobro  m 
inconvenientes  de  bum  tal  systema,  qùe  além  de  retariartfìs 
beneficios  da  paz,  induz  suspeitas  e  desconfianoas,  giaaio 
so  convinba  sincera  e  reciproca  franquera. 

Senhor:  a  perdale  tempo  he  a  tmica  ìrpq)aray€i;  fiqsBB 
de  parte  argumeiAos  e  pecriminacoes  ;  fa^-se  algon  bem  i 
humanidade,  aigum  •servìgo  iRealeza,  e  cafl3a^iios'agk)noBa 
partilha  de  haver  para  isso  concorrido. 

Por  està  'Occasilo  rene^vo  «  V.  Ex.*  os  prdestos  4a  alta 
considerarlo  «e  pnofÉndo  T^speìtD  com  que  sot 

111'°''  e  £x.°^  Sr.  Margufìz  de  PalmeUa. 

De  V.  Ex.* 
0  mais  obrigado  e  fiel  creado 

Felisbeito  Caldeira 


OTien  II  iraoR  Bi  Bnnw  fm  B.  VHLiia,  Es^ 


Despacbo  do  PriDcìpe  de  lellernìch  para  Ir. 

(Arch.  do  Mioisterio  dot  N«gocios  E8traiigeiros.~Gopia.) 

i83i        Jonnisberg,  le  1  Juillet  1824. 

"""J*'"  Monsieur. — Je  viens  de  recevoir  une  communication  offi- 
cielle  de  Mr.  le  Gommandeur  de  Navarro,  doni  je  joins  iciune 
copie.  Elle  est  relative  aux  différends  qui  existent  malheu- 
reusement  entre  le  Portugal  et  le  Brésil,  et  elle  laìsse  pres- 
seutir  que  le  Roi  craint  de  se  voir  dans  la  nécessité  de  faire 
usage  de  la  force  pour  faire  reconnaitre  au  Brésil  ses  droits 
imprescriptibles.  Mr.  le  Gommandeur  de  Navarro  regoit  l'or- 
dre  d'observer  :  que  ce  ne  serait  toutefois,  qu'après  amr 
épuisé  tom  les  moyens  possibles  de  conciliation,  que  le  Roi  se 
déciderait  à  faire  usage  du  droit  qu'il  a  indubitablement 
d'employer  la  force  ;  que  dans  ce  cas  Sa  Majesté  se  flatte  de 
ne  pas  rencontrer  d'opposition  volontaire  de  la  part  du  Prin- 
ce  son  fils  ;  qu'elle  espère  en  méme  temps  que  les  Souve- 
rains  de  l'Europe,  et  particulièrement  Sa  Majesté  rEmpereur 
notre  auguste  Maitre,  employeront  tous  les  moyens  de  per- 
suasion  pour  porter  Son  AI  tesse  Royaie  le  Prince  Régent  à 
adopter  la  seule  ligne  de  conduite  que  peuvent  lui  prescrire 
ses  devoirs  et  son  coeur,  et  qu'elle  désire  enfin  qiie  Mr.  le 
Baron  de  Marshal  reQoive  Tordre  de  chercher  à  influer  dans 
ce  sens  sur  les  décisions  de  Son  Altesse  Royaie. 

Me  trouvaiit  séparé  de  Mr.  le  Gommandeur  de  Navarro,  et 
par  mon  séjour  momentané  sur  les  bords  du  Rhin,  plus  rap- 
proché  de  vous,  c'est  par  vous  que  je  désire  faire  parvenir 
ma  réponse  directement  au  Ministère  de  Sa  Majesté  Très- 
Fidèle.  S'il  s'agissait  de  la  recherche  des  moyens  les  plus 
propres  à  mettre  un  terme  aux  différends  regrettables  qui 
existent  entre  le  Portugal  et  le  Brésil,  on  congoit  qu'il  pour- 


Jullio 
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k  Pilo]],  iBcarregado  de  Negocios  de  Auslria 

(TradDCfio  pariicolar.) 

JoDDÌsberg,  1  de  julbo  de  1824. 

Senhor. — Àcabo  de  receber  urna  communicacao  officiai  is^i 
do  Sr.  Gommendador  Navarro,  de  que  junto  copia.  £  està 
relativa  às  desìntelligencias  que  existem  infelìzmente  entre 
Portugal  e  o  Brazil,  e  dà  a  entender  que  o  Rei  teme  ver-se 
obrìgado  a  fazer  uso  da  forca  para  obrigar  o  Brazil  a  re- 
conhecer  os  seus  direitos  imprescriptiveis.  0  Sr.  Gommen- 
dador Navarro  recebe  ordem  para  observar  que  semente  de- 
pois  de  haver  esgotado  todos  os  meios  possiveis  de  conciUofoo 
é  que  0  Rei  se  decidiria  a  usar  do  direito  que  tem  indubi- 
tavelmente  de  empregar  a  forca  ;  que  n'este  caso  Sua  Ma- 
gestade  confia  que  nao  eucontrarà  opposi^ao  voluntaria  por 
parie  do  Principe  seu  fllho  ;  que  espera  tambem  que  os  So- 
beranos  da  Europa,  e  particularmente  Sua  Magestade  o  Im- 
perador  nosso  augusto  amo,  empreguem  todos  os  meios 
persuasivos  para  fazerem  com  que  Sua  Alteza  Real  o  Prin- 
cipe Regente  sìga  o  unico  caminho  que  Ihe  podem  prescre- 
ver  OS  seus  deveres  e  o  seu  cora^ao;  e  que  deseja  finalmente 
que  0  Sr.  Barao  de  Marshal  receba  ordem  para  procurar  in- 
fluir n'este  sentido  nas  decisoes  de  Sua  Àlteza  Real. 

Por  me  achar  longe  do  Sr.  Gommendador  Navarro,  e  pela 
minha  estada  temporaria  nas  margens  do  Rheno,  mais  pro- 
ximo  de  vós,  desejo  fazer  chegar  por  vosso  intermedio  dire- 
ctamente  a  minha  resposta  ao  Ministerio  de  Sua  Magestade 
Rdelissima.  Se  se  tratasse  de  procurar  os  meios  mais  pro- 
prios  para  acabar  as  lamentaveis  desintelligencias  que  exis- 
tem entre  Portugal  e  o  Brazil,  concebe-se  que  poderia  haver 
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ìm  rait  y  avoir  à  cet  égard  une  divergence  d'opinions,  et  lors- 
^^^  qu'il  en  a  été  question  intérieurement  je  n'ai  point  crainl 
d'énoncer  avec  une  entiòre  franchise  celle  du  Cabinet  de 
Vienne,  dans  la  dépéche  que  j'ai  adressée  le  29  Fé vrier  der- 
nìer  à  Mr.  le  Baron  de  Binder,  en  réponse  aux  ouvertnres 
que  nous  avait  fait  faire  Mr.  le  Sfarquis  de  Palmella  an  nom 
du  Roi  son  Maitre  pour  engager  TEmpereur  à  se  charger 
d'une  médiation  entre  les  deux  pays,  dont  le  but  eùt  été 
d'aplanir  des  différends,  qui  se  sont  élevées  entr'eux.  Mais 
du  moment  où  il  s'agit  du  Priace  et  de  la>  queslimii  de  droit, 
it  me  semble  qu'ii'  ne  peni  eiister  qu'me  opinion^  et  que  Sa 
Majesté  Très-Fidèle  ne  smirait  étre  en  dbate  sfar  ceft  da 
VBmpereor  notre  auguste  Maitre;  lorsque  son*  représentail 
à<  Lisbomie  a-  re^  par  c^tte  méme*  dépécbe  do  29  Février 
Fordre  de  déclocer  en  somnomque  Sa  Mhjesló  Imperiale  ne 
iie«omiaitraitni  la  sépacation  des^deux  Royaomes,  ni  la  sonve- 
paineté  du  Prince  Régent,  ni  aucon  titre  qui  en  dórìve,  avanl 
({ne  ees  changements  n'aient  été  admis^  et  sanctionnés  par 
Sa  Majesté  Très-Fìdòle  elle  méme.  Si  cette  déckratioK  B'a 
puìlaisser  dès-lors^  aucmie  doute  au  Cabinet  de  Lisbonnesw 
ì& respeet  que  professe  l'Empereur pour  les droitsde  Sa ìb^ 
jesté  Très-Fidèle,  il  doit  y  puiser  également  aujouré^taiù  Io 
cxmvìctibn*  que  Sa  Majesté  naspériate  ne  se  permettraf  m- 
tafmement  jamais  de  dóvier d'un  prìncipe' sur  leqnelrépose 
le  système  de  raDlaDce,  sraquel  l'Europe  deii  sa  resHaora^ 
liOD;  Or,  ee'  serait  dévier  de  ce  pnncipe  que  denepas^i»- 
oenasaAre*  à  Sa  Majesté  Très-PidèliB-  le  drwt  tf  en.faire-rappfi'' 
caticmi  L'Empereur  le  lui*  reconnaft  donc  entìènmient,  mais 
il  désire  sincèrement ayee effe,  qu'elte  nesoìCpaepéddifea 
la  douloureuse  nécessité  de  devoir  en  faire  usage.  Quant  au 
meu  expnìraé  par*  Mr.  le^  Commandbur  de*  Navarro*  aip  nom 
de'  sa^  Gmr,  que  lEmpereorTenOle  bìen  se  préterà<em^éi^ir 
tOQB  les  moyens  de  persuasìeipour  chercber  à  nuneiierSim 
Mftfsw  Rt)yale  te^  Ptìnce  Régent  sor  lì»  ligne*  de  ses^  àsfom 
etqpeMki.  te B&ron deMar^adirefoive  Vinstractim poeitff e 
db  srespliqoeF  ceostiaannMafi  dfems^  ce  9eQs>  tMlte»les  ftusque 
tf  éeosifieD>  s^eu  pcése&tepav  je*m^6oipres0e'd3'TOn9fbwiiFl^ 
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a  este  respeito  divergencia  de  opinioes,  e  quando  se  tratou  is^'» 
d'isso  anteriormente  nao  receiei  declarar  com  a  maior  fran-  Y^ 
queza  a  do  Gabinete  de  Vienna  no  despacho  que  dirigi  a  29 
de  fevereiro  ultimo  ao  Sr.  Barao  de  Binder,  em  resposta  às 
proposigoes  que  nos  tinha  mandado  fazer  o  Sr.  Marquez  de 
Palmella  em  nome  do  Rei  seu  amo  para  o  Imperador  se  en- 
carregar  da  mediagao  entre  ambos  os  paizes,  com  o  fim  de 
aplanar  as  desintelligencias  que  entre  elles  se  levantaram. 
Mas  desde  que  se  trata  do  Principe  e  da  questSo  de  direito, 
parece-me  que  nao  póde  haver  sen5o  uma  opiniao,  e  que 
Sua  Magestade  Fidelissima  nao  poderia  duvidar  da  do  Impe- 
rador nosso  augusto  amo,  visto  que  o  seu  representante  em 
Lisboa  recebeu  por  este  mesmo  despacho  de  29  de  fevereiro 
ordem  para  declarar  em  seu  nome  que  Sua  Magestade  Impe- 
riai nao  reconheceria  nem  a  separagao  dos  dois  Reinos,  nem 
a  soberania  do  Principe  Regente,  nem  titulo  algum  que  d'ahi 
derive  antes  d'estas  mudangas  terem  sido  admittìdas  e  sanc- 
cionadas  por  Sua  Magestade  Fidelissima.  Se  està  declara- 
(ao  nao  deixou  entao  nenhuma  duvida  ao  Gabinete  de  Lisboa 
àcerca  do  respeito  que  professa  o  Imperador  pelos  direitos 
de  Sua  Magestade  Fidelissima,  deve  hoje  o  mesmo  Gabinete 
beber  n'ella  a  convicgao  de  que  Sua  Magestade  Imperiai 
nunca  de  certo  tentarà  desviar- se  de  um  principio  em  que 
reponsa  o  systema  da  allian^a,  a  que  a  Europa  deve  a  suaf 
restauragao.  Ora,  seria  apartar-se  d'este  principio  nao  reco- 
nhecer  a  Sua  Magestade  Fidelissima  o  direito  de  fazer  appli- 
cacao  d'elle.  0  Imperador  reconheceu-lh'o  pois  inteiramente, 
mas  estima  devéras  com  Sua  Magestade  que  Sua  Magestade 
nao  seja  reduzido  à  dolorosa  necessidade  de  o  empregar. 
Quanto  ao  desejo  expresso  pelo  Sr.  Commendador  Navarro 
em  nome  da  sua  Córte  de  o  Imperador  se  prestar  a  empre- 
gar todos  OS  melos  persuasivos  para  fazer  com  que  Sua  Al- 
teza  Real  o  Principe  Regente  volte  aos  seus  deveres,  e  de 
que  0  Sr.  Barao  de  Marshal  receba  instrucgoes  positiva» 
para  se  explicar  constantemente  n'esle  sentido,  todas  as  ve- 
zes  que  se  offerecer  occasiao,  apresso-me,  Senhor,  a  forne- 
cer-vos  os  meios  de  provar  ao  Gabinete  de  Lisboa  que  fomos 
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im  moyens,  Monsìeur,  de  prouyer  au  Cabinet  de  Lisbonne  qoe 
****°  nous  avons  été  assez  heureux  pour  prevenir  à  cet  égard  les 
voBux  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle.  L'Empereur  n'a  point  al- 
tendu  la  demande  que  le  Boi  vient  de  lui  faire  adresser  ponr 
faire  parvenir  à  Mr.  le  Prince  Régent  des  conseils  salataires, 
pour  chercher  à  le  faire  rentrer  dans  la  voix  de  ses  devoirs, 
et  pour  transmettre  au  Baron  de  Marshal  les  instructions 
les  plus  précises  à  cet  égard,  ainsi  que  vous  yous  en  oon- 
vaincrez,  Monsieur,  par  les  copies  cì-jointes  des  deus,  dépè- 
ches,  qui  lui  ont  été  adressées  le  25  Mars  et  le  13  Ayril  de 
l'année  courant,  et  par  la  copie  de  la  lettre  de  l'Emperenr 
notre  auguste  Maitre  au  Prince  en  date  du  12  Ayril.  L'en- 
semble de  cette  eipédition  a  été  communiqué  dans  le  temps 
à  Mr.  le  Gommandeur  de  Navarro,  qui  doit  en  avoir  rendu 
compte  à  sa  Gour.  A  cette  epoque  la  crainte  que  notre  mé- 
diation  réclamée  par  la  Gour  de  Lisbonne  ne  sanrait  avoir  les 
résultats  fayorables  qu'elle  s'en  promettait,  etprincipalemenl 
la  conyiction  que  le  seul  moyen  d'écarter  de  cette  négociatioQ 
compliquée  les  difficultés  qui  l'entrayaient,  ne  pouyait  se 
trouyer  que  dans  un  rapprochement  sincère  entro  Sa  Majesté 
Très-Fidèle  et  le  Prince  son  flls,  avaient  déterminé  dès-Iors 
TEmpereur  à  préparer  les  yoies  à  ce  rapprochement.  Cast 
dans  ce  but  que  Sa  Majesté  Imperiale  n'hésite  point  à  preor 
dre  à  cet  égard,  déjà  au  mois  de  Mars  dernìer  l'iniciative 
envers  le  Prince  Bégent,  en  ne  lui  dissimulant  ni  les  \or\s  de 
sa  conduite  envers  le  Boi  son  pére,  ni  les  dangers  de  sa  si- 
tuation  personnelle,  et  en  le  sommant  enfin,  s'il  voolait  ac- 
quérir  des  droits  à  son  intérét  et  à  colui  de  ces  augustes  al- 
liéS;  de  commencer  par  mettre  un  terme  à  un  état  de  guerre 
que  rien  ne  saurait  justifier  de  sa  part,  et  au  système  d'hos- 
tilités  coupables  et  d'expoliations  injustes  qui  s'exerce  sous 
son  nom. 

Tel  est  le  langage  que  TEmpereur  n'a  point  hésité  à  teoir 
au  Prince  Bégent,  son  auguste  gendre.  Sa  Majesté  Imperiale 
désìre  qu'il  ait  fait  sur  lui  une  impression  assez  forte  ponr 
l'engager  à  reconnaitre  que  le  premier  de  ses  devoirs  est  de 
se  rapprocher  du  Boi  son  pére,  comme  le  premier  de  ses  wr 
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'tao  felizes  a  este  respeito  que  prevenimos  os  desejos  de  Sua     i^^ 

Hagestade  Fidelissima.  0  Imperador  nSo  aguardou  o  pedido    ^"^ 

qne  o  Rei  acaba  de  Ihe  fazer  dirìgir,  para  enviar  ao  Principe 

Regente  conselhos  salutares  a  firn  de  obrigal-o  a  entrar  no 

caminho  do  dever,  e  para  transmittir  ao  Barao  de  Marshal 

as  mais  terminantes  instmci^oes  a  tal  respeito,  corno  yos 

^ODvencereis,  Senhor,  pelas  copias  juntas  dos  dois  despa- 

<^hos  que  Ihe  foram  dirigidos  a  2S  de  margo  e  a  13  de  abrìl 

^0  corrente  anno,  e  pela  copia  da  carta  do  Imperador  nosso 

augusto  amo  ao  Principe,  datada  de  12  de  abril.  0  conjuncto 

d'este  despacho  foi  communicado  no  tempo  competente  ao 

Sr.  Commendador  Navarro,  que  deve  ter  dado  conta  d'isso  à 

.sua  Córte.  0  temer  entSo  existente  de  que  a  nossa  medìa^ao, 

reclamada  pela  Córte  de  Lisboa,  n5o  poderia  ter  os  resultados 

iavoraveis  que  està  esperava,  e  principalmente  a  conviccSo 

•de  qae  o  unico  meio  de  arredar  d'està  negociagao  complicada 

as  difficuldades  que  a  embara^avam  so  podia  encontrar-se 

n'uma  conciliagao  sincera  entre  Sua  Magestade  Fidelissima 

e  0  Principe  seu  filho,  tinham  determinado  desde  esse  tempo 

0  Imperador  a  preparar  as  vias  para  està  conciliagao.  Foi 

com  este  firn  que  Sua  Magestade  Imperiai  nào  hesitou  em 

tornar  a  tal  respeito  jà  no  mez  de  margo  ultimo  a  iniciativa 

junto  do  Principe  Regente,  nao  Ihe  dissimulando  nem  a  sem- 

razao  do  seu  comportamento  para  com  o  Rei  seu  pae,  nem 

OS  perigos  da  sua  situagao  pessoal,  e  intimando-o  finaknente, 

no  caso  de  querer  adquirir  direitos  ao  seu  interesse  e  ao  dos 

seus  augustos  alhados,  a  comegar  por  acabar  com  um  estado 

de  guerra  que  cousa  alguma  poderia  justificar  da  sua  parte, 

e  com  0  systema  de  hostilidades  culpaveis  e  de  expoliacoes 

injustas  que  em  seu  nome  se  praticam. 


Tal  é  a  linguagem  que  o  Imperador  nao  hesitou  em  diri- 
gir  ao  Principe  Regente,  seu  augusto  genro.  Sua  Magestade 
Imperiai  deseja  que  està  Ihe  tenha  causado  tal  impressao, 
que  0  obrigue  a  reconhecer  que  o  primeiro  dos  seus  deveres  é 
reconciliar-se  com  o  Rei  seu  pae,  assim  comò  que  o  primeiro 
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isii     téréts  est  me  mettre  enfio  no  terme  aux  différends  qui,  à  la 
^"'**^    suite  de  deux  révolutions  déplorables  se  sont  élevés  entra  le 
Portugal  et  le  Brésìl. 

Je  Yous  autòrise,  Monsieur,  à  donner  lecture  de  la  pré- 
sente dépéche  et  de  ses  annexes  au  Ministre  des  Maires 
Étrangères  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  en  le  priant  d'en  por- 
ter  le  contenu  à  la  connaisance-du  Boi  son  Maitre. 

Elle  renferme  la  réponse  la  plus  complète  que  nous  puis- 
sions  faire  au  dernìer  ofQce  que  nous  a  été  adressé  par  Mr. 
le  Gonunandeur  de  Navarro,  et  j'aime  à  me  flatter  qui  sous 
ce  rapport  elle  satisfarà  entièrement  le  Cabinet  de  Lis- 
bonne. 

Receyez,  Monsieur,  l'assurance  de  ma  parfaite  considera- 
tlon. 

Mettermeli. 

A  Mr.  de  Pflugl,  Chargé  d'Affaires  dAutricbe à Lisbonne. 
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dos  seus  ìnteresses  é  acabar  finalmente  com  as  desintelli-  ish 
gencias  qae,  em  consequencia  de  duas  revolucoes  deplora-  ^^^"^ 
TBìs,  se  leyantaram  entre  Portugal  e  o  Brazil. 

Auloriso-vos,  Senhor,  a  lerdes  o  presente  despadio  e  os 
seus  annexos  ao  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros  de  Sua 
Magestade  Fidelissima,  e  a  Ihe  pedirdes  que  leve  o  seu  con- 
tendo ao  conhecimento  do  Rei  seu  amo. 

Elle  encerra  a  resposta  mais  completa  que  poderiamos 
dar  ao  ultimo  olQBcio  que  nos  foi  dirigido  pelo  Sr.  Commen- 
dador  Navarro,  e  tolgo  de  esperar  que  n'este  ponto  satisfarà 
completamente  o  Gabinete  de  Lisboa. 

Recebei,  Senhor,  os  protestos  da  minha  inteira  conside- 
rarlo. 

Metternich. 

Ao  Sr.  de  Pflugl,  Encarregado  de  Negodos  de  Austria  em 
Lisboa. 


Deorelo  penDitliido  seguir  lifre  Tiagem.a  sainaea  tienis»,. 
aprezada  las  ilhas  des  Acora 

(Impreno  avilMi.~Ka  Impniiio  Rofia.) 


im  Sendo  constante  objecto  dos  meus  cnìdados  preservar  o$ 
^""^^  habitantes  da  vasta  Monarchia  Portugueza  dos  cnieis  effei- 
tos  da  guerra,  jàmais  tenho  consentido  a  menor  represalia 
às  vìolencìas  e  aggravos  com  que  no  BraziI,  sem  a  menor 
causa,  todos  os  dias  se  estao  perseguindo  e  violentando  pes- 
soas  e  propriedades  pertencentes  a  estes  Reinos,  chegando- 
se  ao  excesso  de  julgar  boa  presa  huma  embarcacao,  qoe 
nao  so  gosava  da  immunìdade  de  bandeira  parlamentaria, 
mas  que  levava  a  seu  bordo  Commissarios  encarregados  de 
àbrir  as  communicacoes  entre  os  dois  paizes  :  por  estes  mo- 
tivos  sou  servido  accrescentar  aos  mais  exemplos  da  minha 
paternal  solicitude  o  de  mandar  que  a  sumaca  Jetris,  mas- 
tre Joaquim  Eugenio  Avelino,  que  do  Maranhao,  procedendo 
para  o  Rio  de  Janeiro,  arribou  às  ilhas  dos  Agores,  onde  foi 
apresada  na  devida  fórma  pelo  respectivo  Govemador  e  Ca- 
pitao  General,  possa  seguir  livre  viagem  para  onde  o  mestre 
a  quizer  conduzir,  satisfazendo  prìmeiro  a  importancia  dos 
soccorros  que  recebeu  nas  ditas  ilhas  para  se  salvar  do  nau- 
fragio  e  poder  navegar  ;  e  n'esta  conformidade  o  Conde  de 
Subserra,  do  Conselho  d'Estado,  Ministro  assistente  ao  des- 
pacho  do  meu  Gabinete,  Encarregado  do  expedieilte  das  Se- 
cretarias  d'Estado  dos  Negocios  da  Guerra  e  da  Marinha  e- 
Ultramar,  assim  o  tenha  entendido  e  o  faga  executar  com. 
os  despachos  necessarios. 
Palacio  da  Bemposta,  em  9  de  Julho  de  1824. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade.. 


liBGO€M(ilO  EMÙ  P0RID6AL  E  0  BRAZIL 


Cooferencias  em  Londres 


NégocìatioD  entre  le  Portogal  el  le  Brésil 


Prolocok  de  la  prenière  eoiféreoce,  ce  i  2  Joìllet  1824 

(Areb.  do  Ministerio  dos  N^ocìos  Estrangeiros.- Copia.) 

Présents  : 

Mr.  le  Corate  de  Villa-Real. 
Mr.  le  General  Brani. 
Mr.  le  Chevaller  Gameiro. 
Mr.  le  Chevalier  de  Neumann. 
Mr.  Canning. 

i8ii  Mr.  le  Plénipotentiaire  de  Portugal  et  Messieurs  les  Pie- 
^",j°  nipotentiaires  du  Brésil,  ayant  demandò  les  bons  oflSces  des 
Gouvemeraents  Britannique  el  Autrichien  à  l'effet  d'opérer 
une  réconcìlialion  entre  le  Portugal  el  le  Brésil,  el  s'élant 
réunis  à  cet  efFet  en  présence  de  Mr.  Canning,  Secrétaire 
d'État  de  Sa  Majesté  Britannique  pour  les  Affaires  Élrangè- 
res,  et  de  Mr.  le  Chevalier  de  Neumann,  Gbargé  d'AfFaires  de 
Sa  Majesté  Royale  el  Apostolique  auprèsde  la  Cour  de  Lon- 
dres  ;  Mr.  de  Villa-Real  et  Messieurs  les  Plénipotentiaires  da 
Brésil  ont  exhibé  à  la  conférence  leurs  pleins  pouvoirs  res- 
pectifs,  el,  après  les  avoir  lu,  Mr.  de  Villa-Real  a  observé  que 
puis  qu'il  n'était  pas  nécessaire,  pour  le  moment,  d'échanger 
ces  instrumenls,  il  se  conlentait  de  protester  verbalement, 
contre  les  titres  du  Prince  au  nom  duquel  les  pleins  pouYoirs 
de  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésìliens  avaient  été  dé- 
livrés. 


]le(|0€Ìa€So  enlre  Poriogal  e  o  BraziI 


Protocollo  da  frìieira  confereicia,  a  i  2  de  julho  de  1824 

(TradacfSo  particolar.) 

Presentes: 

0  Sr.  Conde  de  YUIa  Real. 

0  Sr.  General  Brant. 

0  Sr.  Cayalheiro  Gameiro. 

0  Sr.  Cavalbeiro  de  Neumann. 

0  Sr.  Canning. 

Tendo  o  Sr.  Plenipotenciario  de  Portugal  e  os  Srs.  Pieni-  ìwì 
potenciarìos  do  BraziI  pedido  os  bons  officios  dos  Govemos  ^""^ 
Britannico  e  Austriaco,  a  firn  de  se  effectuar  urna  reconcilia- 
{ao  entre  Portugal  e  o  BraziI,  e  tendo-se  reunido  para  este 
effeito  em  presenta  do  Sr.  Canning,  Secretano  d'Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros  de  Sua  Magestade  Britannica,  e  do 
Sr.  CaTalbeiro  de  Neumann,  Encarregado  de  Negocios  de  Sua 
Magestade  Real  e  Apostolica  na  Córte  de  Londres,  o  Sr.  de 
Villa  Real  e  os  Srs.  Plenipotenciarios  do  BraziI  apresentaram 
a  conferencia  os  seus  plenos  poderes  respectivos,  e,  depois 
de  OS  terem  lido,  o  Sr.  de  Villa  Real  observou  que,  yisto  nSo 
ser  necessario  n'essa  occasiao  trocar  estes  instrumentos,  se 
contentaya  de  protestar  yerbalmente  contra  os  titulos  do 
Prìncipe,  em  cnjo  nome  os  plenos  poderes  dos  Srs.  Plenipo- 
tenciarìos  Brazileiros  bayiam  sido  passados. 
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issi        Mr.  de  Villa-Real  a  ensuite  demandé  anx  Plénìpotentiaires 
**  ij  *    Brésiliens  de  vouloir  bien  lui  expliquer  quels  étaient  les  prò- 
positions  qu'ìls  avaìent  à  faire  aa  Portagal. 

Messieurs  les  Plénìpotentiaires  Brésiliens  ont  réponda 
qn'ils  demandaient  du  Portagal  la  reconnaissance  de  Tindé- 
pendance  du  Brésil  et  de  sa  catégorie  politique.  A  qnoi  Mr.  de 
Yilla-Real  a  obsenré  qu'avant  tonte  autre  discussion,  il  y  avait 
trois  points  sur  lesquels  il  désirait  avoir  des  explications  et 
des  assurances;  savoìr,  si  Messieurs  les  Plénipotentiaires 
Brésiliens  pouvaient  promettre  : 

1.®  La  cessation  des  hostilités  de  la  part  du  Brésil  contre 
le  Portugal  ; 

2.®  Le  rétablissement  des  relations  de  commerce  entre  les 
deux  pays  ; 

3.°  La  reslitution  des  propriétés  et  vaisseaux  portngais, 
saisis  par  les  Brésiliens,  ou  une  indenmité  equivalente. 

Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens  ont  répcMidn 
qu'ils  n'étaient  pas  autorisés  à  donner  ces  prcmiesses  ;  nuiis 
qn'ils  pouvaient  assurer  que,  de  fait,  les  hostilités  araient 
été  suspendues  de  la  part  du  Brésil,  depuis  le  mois  du  Novem- 
bre dernier,  qu'ils  avaient  déjà  écrit  pour  presser  la  conti- 
Duation  de  cette  suspension  ;  et  qne  la  négociation  étant  à 
présent  ouverte,  ils  écriraient  sans  perte  de  temps  à  leor 
Goavemement  sur  les  deux  autres  points. 

Messieurs  les  Plénipotentiaires  da  Brésil  ont  de  leor  coté 
demandé  des  explications  sur  Texpédition  qu'on  préparait 
dans  les  ports  da  Portugal  contre  le  Brésil;  sur  quoi  Mr.  de 
Villa-Real  a  répondu  que  cette  expédition  ne  mettrait  à  la 
voile  que  dans  le  cas  du  renouvellement  des  hostilités  de  la 
part  du  Brésil,  ou  de  la  rupture  de  la  présente  négociation; 
et  qpe  de  sa  part  il  était  dispose  à  continuer  cette  négocia- 
ticm,  dans  l'espérance  que  les  trois  points  sus-mentionoès 
seraient  admis  de  la  part  du  Brésil  aussitòt  que  les  Commu- 
nications de  Messieurs  les  Plénipotentiaires  du  Brésil  j  se- 
roQt  parvenues.  Sur  quoi  la  séance  a  été  levée. 
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0  Sr.  de  Villa  Real  pediu  depois  aos  Plenipolenciarios  i824 
Brazileiros  qua  Ibe  explicassem  qnaes  eram  as  propostas  que  ^"'^'^ 
tinham  que  fazer  a  Portugal. 

Os  Srs.  Plenipolenciarios  Brazileiros  responderam  que  pe- 
diam  a  Portugal  o  reconhecimento  da  independencia  do  Bra- 
zil  e  da  sua  categoria  politica.  Ao  que  o  Sr.  de  Villa  Real 
obsenrou  que,  antes  de  outra  qualquer  discussao,  tinha  tres 
pontos  sobre  que  desejava  obter  explicacoes  e  promessasi  a 
saber  :  se  os  Srs.  Plenipotenciarios  Brazileiros  podiam  pro- 
metter : 

1.^  0  acabamento  das  hostilidades  por  parte  do  Brazil 
contra  Portugal  ; 

2."  0  restabelecimento  das  relacoes  commerciaes  entro  os 
doispaizes; 

i.^  A  restitoigao  das  propriedades  e  nayk)s  portuguezes 
tomados  pelos  Brazileiros»  ou  urna  indemnisa^So  equivalente. 

Os  Srs.  Plenipotenciarios  Brazileiros  responderam  que 
nio  estàyam  autorisados  a  fazer  estas  promessas,  mas  que 
podiam  assegurar  que,  de  facto,  as  hostilidades  hayiam  sido 
sospensas  por  parte  do  Brazil,  desde  o  mez  de  novembre 
ntUmo,  que  tinham  jà  escrìpto  instando  para  que  continuasse 
està  sQspensao,  e  que,  achando-se  a  negocia^ao  presente- 
mente aberta,  escreveriam  sem  perda  de  tempo  ao  seu  6o- 
yerao  àcerca  dos  outros  doìs  pontos. 

Os  Srs.  Plenipotenciarios  do  Brazil,  da  sua  parte,  pediram 
explicagoes  a  respeito  da  expedicao  que  se  preparava  nos 
portos  de  Portugal  contra  o  Brazil  ;  ao  que  o  Sr.  de  Villa  Real 
respoodeu  que  està  expedìQao  nao  daria  a  véla  senao  no  caso 
de  0  firazil  renovar  as  hostilidades,  ou  de  se  romper  a  pre- 
sente negociaQao,  e  que,  pela  sua  parte,  estava  disposto  a 
eontinuar  està  negociac3o,  na  esperan^a  de  que  os  tres  pon- 
tos siqpramencionados  seriam  admittidos  pelo  Brazil  logo  que 
as  CQomfmnìcacoes  dos  Srs.  Plenipotenciarios  do  Brazil  ahi 
chegassem.  Depois  do  que  se  levantou  a  sessao. 
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Protoerie  de  b  secoide  coiféreice,  ce  i3  iiiDet  1824 

(Areb.  do  Ministerio  dos  Negocios  Eftraiifeiros.— Copia.) 

Présents  : 

Mr.  le  Comte  de  Villa-Real. 

Mr.  le  General  Brant. 

Mr.  le  Cheyalier  Gameiro. 

Le  Prince  Esterhazy. 

Mr.  Ganning. 

Mr.  le  Ghevalìer  de  Neumann. 


i8ii        Le  protocole  de  la  dernière  séance  a  été  lo  et  approuvé. 
**"'****        Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens  déclarent  qu'ils 
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ont  écrit  à  leur  Cour  par  la  malie  da  14,  sur  les  trois  poìofó 
que  Mr.  le  Comte  de  Yilla-Real  a  suggéré  dans  la  dernière 
conférence,  demandant  mie  prompte  réponse  et'surtoat 
qu'elle  soit  précédée  d'une  acte  publique  concemant  la  sus- 
pension  des  hostilités  ;  et  comme  ils  pouvaient  assurer  qne 
tout  cela  serait  accordé  immédiatement,  siTindépendanceda 
Brésil  était  reconnue,  ils  prient  Mr.  le  Comte  de  Villa-Real 
de  leur  déclarer,  s'il  est  autorisé  de  reconnaUre  l'indépen- 
dance  et  les  nouveaux  titres  du  Brésil. 

Mr.  le  Comte  de  Villa-Real  a  répondu  qu'il  envisageait  les 
trois  points  susdits  comme  prélimìnaires  à  tonte  négociation, 
que  cependant  il  n'avait  pas  voulu  arréter  la  marche  de  cel- 
le-ci,  dans  l'espoir  que  ces  trois  points  seraient  accordés,  et 
qu'il  était  en  conséquent  prét  à  continuer  cette  négociation, 
pourvu  qu'on  n'exige  pas  comme  condition  préalable  la  re- 
connaissance  de  l'indépendance  ;  Sa  Majesté  Très-Fidèledans 
la  supposition  que  cette  demande  préalable  ne  serait  pas 
faite,  ayant  consenti  à  ne  pas  mettre  en  ayant  son  droit  in- 
contestable  de  souveraineté  sur  le  Brésil. 

Sur  cela  Mr.  Ganning  a  propose,  pour  faciliter  la  mardie 
de  la  négociation,  de  rediger  un  projet  de  réconciliatìon,  pour 
étre  ensuite  pris  en  considération  par  les  deux  parties.  Cette 
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Protocollo  da  seguda  coofereDcia,  a  i3  de  JDlho  de  1824 

(Tradae^So  particalar.) 

Presentes  : 

0  Sr.  Conde  de  Villa  Real. 

0  Sr.  General  Bpant. 

0  Sr.  Cavalheiro  Gameiro. 

0  Principe  Esterhazy. 

0  Sr.  Canning. 

0  Sr.  Cavalheiro  de  Neumann. 

Foi  lido  e  approvado  o  protocollo  da  ultima  sessao.  im 

Os  Srs.  Plenipotenciarios  Brazileirós  declaram  que  escre-  "'""''* 
veram  a  sua  Corte  pela  mala  de  14,  a  respeito  dos  tres  pon- 
Ics  que  0  sr.  Conde  de  Villa  Real  suggeriu  na  ultima  confe- 
rencia,  e  de  que  pediu  resposta  breve,  e  principalmente  que 
ella  seja  precedida  de  um  acto  publico  àcerca  da  suspensao 
das  hostilidades  ;  e  comò  podiam  assegurar  que  tudo  isto 
seria  concedido  immediatamente,  se  fosse  reconhecida  a  in- 
dependencia  do  Brazil,  pedìram  ao  Sr.  Conde  de  Villa  Real 
que  Ihes  declarasse  se  se  achava  autorisado  a  reconhecer  a 
ÌDdependencia  e  os  novos  titulos  do  Brazil. 

0  Sr.  Conde  de  Villa  Real  respondeu  que  encarava  os  tres 
pontos  mencionados  comò  preliminares  de  qualquer  nego- 
ciaQao,  que  entretanto  nao  quizera  fazer  parar  o  seu  anda- 
mento, esperando  que  estes  tres  pontos  seriam  concedidos, 
e  que  estava  por  conseguinte  prompto  a  continuar  està  ne- 
gociagao,  comtanto  que  nao  se  exija  comò  condigao  prelimi- 
Dar  0  reconhecimento  da  independencia  ;  que  Sua  Magestade 
Fidelissima,  por  suppor  que  este  pedido  preliminar  nao  se- 
ria feito,  consentirà  em  nao  sustentar  o  seu  incontestavel 
direito  de  soberania  sobre  o  Brazil. 

Entao  0  Sr.  Canning  propoz,  a  fim  de  facilitar  o  anda- 
mento da  negociagao,  que  se  redigisse  um  projecto  de  recon- 
cilia(9o  para  depois  ser  tomado  em  consideragao  por  ambas 
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i8i4  idée  a  été  agréée  par  les  Plénipotentìaires  Brésiliens,  et 
^'f^''  Mr.  le  Comte  de  Villa-Real  a  déclaré  qua  faute  d'autorisatìon 
pour  la  discuter,  il  s'empresserait  de  transmettre  un  tei  pro- 
jet  à  son  Gouvernement. 

Messìeurs  les  Plénipotentìaires  Brésiliens  ont  demandé  la 
restitutìon  des  prisonniers  Brésiliens  qui  se  trouvent  actael- 
lement  en  Portugal,  et  on  déclaré  que  sì  Mr.  le  Comte  de 
YìUa-Real  pouvaìt  consentir  à  leur  demando,  qa'ils  enver- 
raient  de  suite  des  bàtiments  oh  Portugal  ponr  amener  ees 
prisionniers  au  Brésil. 

Mr.  le  Comte  de  Villa-Real  a  répondu  qu'iln'ayaitpasdes 
pouvoirs  sufTisants  pour  accorder  cotte  demando,  mais  qn'il 
la  transmettrait  sans  délai  à  sa  Cour. 

Sur  quoi  la  séance  a  été  levée, 


Prolocole  de  la  troisièine  conféreDce,  ce  9  Aoflt  i824 

(Arch.  do  llinistario  dos  Negodos  Ettrangeiros.— Copia.) 

Présents  : 

Mr.  le  Comte  de  Villa-Real. 

Mr.  General  Brant. 

Mr.  le  Chevalier  de  Gameiro. 

Mr.  Canning. 

Le  Prince  Esterhazy. 

Mr.  le  Chevalier  de  Neumann. 

1824        Le  protocole  de  la  demière  conférence  a  été  lu  et  approuvé. 

^^^'^  Mr.  de  Villa-Real  a  annoncé  qu'il  avait  écrit  à  sa  Courà 
règard  des  sujets  Brésfliens  détenus  en  Portugal,  et  a  dé- 
claré que  son  Gouyemement  avait  relàché  et  ordonné  la  res- 
titution  du  vaisseau  brésilien  nommé  Jervis;  il  a  demandé 
ensuite  à  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens,  s'ils 
avaient  déjà  regu  l'autorisation  de  faire  une  déclaration  sor 
les  troìs  points  mentionnés  dans  le  protocole  de  la  première 
séance. 
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as  partes.  Està  idèa  foi  acceita  pelos  Plenipotenciarios  Bra-     isìì 
zìleiros,  e  o  Sr.  Conde  de  Villa  Real  declarou  que  nao  tendo 
aiitorisa(3o  para  a  discutir,  apressar-se-ia  a  transmittir  .se- 
melhante  projecto  ao  sea  Governo. 

Os  Srs.  Plenipotenciarios  Brazileiros  pediram  a  restituicSo 
dos  prìsioneiros  Brazileiros  que  actaalmente  se  achayamem 
Portogal,  e  declararam  que,  se  o  Sr.  Conde  de  Villa  Real 
podesse  annuir  ao  seu  pedido,  enviariam  logo  navios  a  Por- 
tugal  para  transportarem  estes  prisioneiros  ao  Brazil. 

0  Sr.  Conde  de  Villa  Real  respondeu  que  nao  tinha  pode- 
res  sufGcientes  para  acceder  a  este  pedido,  mas  que  o  trans- 
fflittirìa  Sem  demora  a  sua  Córte. 

Depoìs  do  que  se  levantou  a  sessao. 


Protocollo  da  lereein  confereDcia,  a  9  de  agosto  de  1 824 

(TradDc^So  pvticolar.) 

Presentes  : 

0  Sr.  Conde  de  Villa  Real. 

0  Sr.  General  Brant. 

0  Sr.  Cavalheiro  de  Gameiro. 

0  Sr.  Ganning. 

0  Principe  Esterhazy.  < 

0  Sr.  Cayalheiro  de  Neumann. 

Foi  lido  e  approvado  o  protocollo  da  ultima  conferenda.  ìs^ì 
0  Sr.  de  Villa  Real  participou  que  tinha  escripto  à  sua  ^%*^^ 
Córte  àcerca  dos  subditos  Brazileiros  prisioneiros  emPortu- 
gal,  e  declarou  que  o  seu  Goyemo  pozerà  em  liberdade  o  na- 
vio  brazileiro  Jervis,  e  ordenàra  que  fosse  restituido;  depois 
perguntou  aos  Srs.  Plenipotenciarios  Brazileiros  se  jà  ti- 
nham  recebido  autorisa^So  para  se  declararem  àcerca  dos 
tres  pontos  mencionados  no  protocollo  da  primeira  sessSo. 
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iHi4  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésilìens  ont  répondn, 
AK^sio  qy»  j  régard  de  la  première  question,  c'est-à-dire,  celle  rela- 
tive aux  hostilités,  ils  avaient  déjà  reca  des  assarances  posi- 
tiyes  de  lear  Gouvernement,  qa'aacuDe  tentative  ne  serait 
faite  de  la  part  du  Brésil  contre  les  colonies  portagaises. 
Que,  sur  les  deux  autres  questions,  ils  n'avaient  encore  aa- 
cune  explication  à  donner  ;  mais  qu'ils  référaient  Mr.  le  Pie- 
nipotentiaire  Portugais  à  Mr.  Canning,  pour  les  réponses 
que  le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Britannique  pourrait 
avoir  regu,  sur  ces  objets,  du  Gouvernement  Brésilien. 

Messieurs  les  Plénipotentiaires  du  Brésil  ont  demandé 
l'insertion  au  protocole  de  la  déclaration  suivante  :  qu'ils  con- 
tinueraient  la  négociation  dans  Tespoir  qu'elle  terminerait 
par  la  reconnaissance  de  l'indépendance  du  Brésil. 

Mr.  le  Pélnipotentiaire  de  Portugal  a  déclaré  qu'il  ne  pou- 
vait  rien  prometlre  qui  invaliderait  les  droits  de  souverai- 
neté  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle:  mais  que  l'objet  de  cette  né- 
gociation, étant  une  réconciliation  entre  le  Portugal  et  le 
Brésil,  il  la  continuerait  d'aprés  les  prìncipes  énoncés  par 
lui  dans  les  protocoles  précédents. 

Mr.  Ganning  a  présente  à  la  conférence  un  projet  de  ré- 
conciliation qu'il  avait  préparé,  d'aprés  l'offre  qu'il  en  avait 
faite  à  la  conférence  précédente. 

Mr.  Ganning  en  a  donne  copies  à  Messieurs  les  Plénipo- 
tentiaires de  Portugal,  du  Brésil,  et  d'Autriche;  mais  ce  pro- 
jet ayant  été  redige  seulement  conmie  moyen  de  faciliterune 
réconciliation,  il  a  été  convenu  de  ne  pas  le  mettre  au  proto- 
cole. 

Mr.  Ganning  a  ajouté,  qu jl  ne  se  tenait  pas  du  tout,  dì  à 
la  forme,  ni  à  la  substance  de  ce  projet;  que  peut-étre,  en 
le  prenant  en  plus  mure  considération,  il  y  ferait  des  chan- 
gements  lui  méme  ;  et  qu'il  invitali  Messieurs  les  Plénipoten- 
tiaires de  lui  faire,  le  plus  franchement  possible,  leurs  obser- 
vations  là-dessus. 


193  ! 

—  ,  i 

Qs  Srs.  Plenìpotenciarìos  Brazileiros  responderam  que  im 
a  respeito  da  primeira  questao,  isto  è,  da  relativa  às  hos-  ^^g*^"* 
tilidades»  jà  haviam  recebido  promessas  positivas  do  seu 
Goyerno  de  que  DdDhaaia  lentaliva  seria  feita  por  parte  do 
Brazil  contra  as  colonias  portuguezas.  Que  quanto  às  outras 
duas  questoes  ainda  nSo  tiaham  explica^ao  alguma  a  apre- 
^senitar.",  mas  que  remetliain  o  Sr.  Henpotractario'Porttiguez 
M.Sr.  fCamnng  para  as  respostas  «pie  o  Gknremo  de  Sua  Ma- 
gestade  Britanttica  poderia  ter  recebido  «do  Governo  Brazi- 
leiro  àcerca  d'està  assnmptos. 

Os  Srs.  Plenipotenciarios  do  Brazil  pedirara  que  se  inse- 
risse no  protocollo  a  declara^o  seguinte  :  que  continuariam 
a  dMigaota^o  por  esperarem  que  ella  terminaria  pelo  reco- 
stiedmeiito  da  indepandenda  do  BrasiL 

O  Sr.  HeBàpolenoiario  de  IV)rtug;^  declarou  gne  mo  podia 
prometter  cousa  alguma  que  invalidasse  os  direitos  desobe- 
rania  de  Sua  Magestade  Fidelissima  ;  mas  que,  sendo  o  ob- 
jecto  d'està  negociacao  a  reconciliacao  entro  Portugal  e  o 
Brani,  a  ooirtiiiiava  ^egundo  os  princ^ios  que  eounciàra 
nos  protoocfllos  preoedentes. 

0  Sr.  Canning  apresentou  a  conferencia  um  projecto  de 
reconcìliagao  que  tinha  elaborado  conforme  o  offerecimento 
que  fiBera  jia  conferencia  aAkenor. 

0  Sr.  Ca&niog  den  copiai  d'elle  -aos  Srs.  Ptenipotencia- 
riosde  Portagal,  do  Brazil  e  da  Austria;  mas  concordoa-se 
«nitaopòr  este  projecto  no  protocollo,  por  ter  side  redigido 
sóBfinte  omo  melo  de  facilitar  a  recoBciba^So. 

O  Sr.  Ganmng  ajuntou  que  nao  se  atioha  de  modo  algum 
TàBBk  i  fórma,  nem  à  substanda  d'este  projecto;  que  ale 
mesmo,  considerando-o  mais  madoraDiiieBile,  taivee  fizesse 
n'elle  algumas  mudangas;  eque pedia  aos  Srs.  Plenipoten- 
ciarios .que  Ihe  apresentassem  a  tal  respeito  as  suas  obser- 
vacoes  o  mais  francamente  possivel. 


Tom.  XXII  i3 
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Projecto  de  Tratado  de  recoDcilìajao  e  aaizade  «tre  Portifil 

dos  HeDipeleiciariM  «  Ui 

(Arch.  do  Ministerio  dos  N^godos  Estrangeiros.—  Copia.) 

ARTICLE  !.•» 

18U        The  two  parts,  enropean  and  american,  of  the  dominions, 
^^l^^    of  the  illustrious  House  of  Braganza,  shall  be  henceforth 

altogether  distinct  and  independent  of  each  other.  BraziI 

shall  be  govemed  by  its  own  institutions. 

ARTICLE  «.«> 

•  Arrangements  shall  be  made  for  settling  the  succession  to 
the  Growns  of  Portugal  and  BraziI  in  the  august  House  of 
Braganza  in  the  manner  the  most  conformable  to  the  funda- 
mental  prmciples  of  the  Monarchy. 

ARTICLE  3."» 

There  shall  be  perpetuai  peace  and  the  strictest  amity  and 
alliance  between  the  Portuguese  and  Brazilian  GoYemments 
and  Nations. 

ARTICLE  4  * 

It  is  understood  that  ali  hos.tilities  on  the  part  of  BraziI 
against  the  territories,  ships  and  subjects  of  Portugal  bave 
already  ceased.  AH  seizures  of  portuguese  ships  and  pro- 
perty  heretofore  made,  shall  be  restored  ;  or  where  restitu- 
tion  of  property  shall  be  impracticable,  a  just  indemnification 
shall  be  made  to  the  owners  whether  the  property  belong 
to  the  Portuguese  Government  or  to  individuals.  Ali  Portu- 
guese subjects  in  BraziI  shall  be  at  liberty  either  to  retom 
to  Portugal  with  ali  their  property,  or  to  reside  in  BraziI 
without  molestation  at  their  own  choice. 

ARTICLE  6.«' 

In  like  manner  ali  Brazilian  persons  and  property  seized 
in  Portugal  shall  be  forthwith  liberated  and  restored,  or 
where  restitution  of  property  is  impracticable,  indenmifica- 
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t  0  BnzH,  apreseoUdo  por  Ir.  Gudìdj  Da  terceira  confereocia 
dres,  €B  9  de  agosto  de  i824 

(Traduc{3o  particnUr.)  , 

ARTICO  1.» 

As  duas  partes,  europea  e  americana^  dos  dominios  da     issi 
illustre  Casa  de Braganga serao d'ora em diante inteiramente    ^^^^ 
distÌBCtas  e  iudepeudentes  urna  da  outra.  0  Brazil  sera  go- 
vemado  pelas  suas  proprias  instituigoes. 

ARTICO  2.» 

Far-se-hao  ajustes  para  estabelecer  a  successao  da  Goròa 
de  Portugal  e  do  Brazil  na  augusta  Casa  de  Braganga,  na 
maneira  mais  conforme  aos  principios  fundamentaes  da  Mo- 
narchia. 

ARTICO  3.»  ^ 

Hayerà  paz  perpetua  e  a  mais  estreita  amizade  e  allianga 
entra  os  Govemos  e  as  Nagoes  Portugueza  e  Brazileira. 

ARTICO  4.» 

Subentende-se  que  todas  as  bostilidades  por  parte  do  Bra- 
zil contra  os  territorios,  os  navios  e  os  subditos  de  Portugal 
jà  tenninaram. 

Todos  OS  navios  e  bens  até  agora  tomados  serao  restitui- 
dos,  ou,  se  for  impraticavel  a  restituiglo,  sera  dada  aos  pos- 
suidores  urna  justa  indemnisagao,  quer  esses  bens  perten- 
gam  ao  Governo  Portuguez,  quer  a  particulares. 

Todos  OS  subditos  Portuguezes  residentes  no  Brazil  pode- 
rao  escolher  livremente,  ou  voltarem  a  Portugal  com  todos 
OS  seus  bens,  ou  ficarem  no  Brazil  sem  serem  molestados. 

ARTICO  5.0 

Do  mesmo  modo  todos  os  Brazileiros  e  seus  bens  tomados 
em  Portugal  serao  immediatamente  libertados  e  restituidos, 
ou,  se  a  restituigao  dos  bens  for  impraticavel,  sera  dada  uma 


«824     tion  shall  be  made  to  the  owner  whether  the  property  helong 
^^^'^    lo  the  Brazilian  Government  or  to  individuals. 

Ali  BraziUan  subjects  in  Portugal  shall  be  at  liberty  either 
to  return  to  Brazil  with  their  property  or  to  remain  in  Por- 
tugal without  molestation,  at  their  own  choice. 

ARTICLE  6> 

The  Brazilian  Govemoient  engagé  not  to  entertain  any 
proposition  which  may  be  made  to  them,  for  the  alienatiefi 
from  Portugal  or  the  union  with  Brazil,  of  any  other  colonies 
or  settlements  belonging  to  Portugal. 

ARTICLE  7.»^ 

The  Portuguese  Government  engagé  to  evacuate  forthwilli 
any  post  or  place  which  t^ey  may  continue  to  occupy  in  the 
Brazilian  territory. 

ARTICLE  8."» 

Conunissioners  shall  be  forthwith  appointed  for  the  due 
execution  of  articles  4.***  and  5/**  of  this  Treaty. 

ARTiaE  9.*»» 

Plenipotentiaries  shall  forthwith  be  appointed  for  the  ne- 
gotiation  of  a  Treaty  of  conunerce  belween  the  two  countries 
in  which  each  country  shall  be  placed  by  the  other  on  the 
footing  at  least  of  the  most  favoured  Nation. 

AdditioDal  articles 

lede  of  necotion  of  Uè  ì.^  artide  of  tke  Titatj 
ARTICLE  !.•' 

The  second  article  of  the  present  Treaty  shall  be  fhus  exe- 
euted. 

ARTICLE  %^  4 

The  King  of  Portugal  voluntarily  makes  over  to  his  son 
D.  Pedro  ali  his  rights  in  Brazil. 

ARTICLE  Zj^ 

The  Emperor  of  Brazil  declares  his  willingness  to  re- 


ifldeDUiisacao  ao  possuidor,  quer  esses  bens  pertengam  a^ 
Governo  Brazileiro,  quer  a  particulares. 

Todos  OS  subditos  Braziteìros  residentes  em  Portugal  po- 
dieno  escolher  livremente  ou  voltarem  ao  Brazil  com  todos 
OS  seis  bens,  oa  ffcarem  em  Portugal  sem  serem  molesta^ 

ARTIGO  6.° 

0  Governo  Brazileiro  obriga-se  a  nao  admittir  proposta 
aignma  que  Ihe  possa  ser  feita  para  a  alienagao  de  Portu^ai^. 
oa  a  nniao  ao  Brazil  de  quaesquer  outras  colonias  ou  estan 
belecimentos  pertencentes  a  Portugal. 

ÀRTICO  7.» 

0  Governo  Portuguez  obriga-se  a  evacuar  immediatamente 
OS  portos  ou  logares  que  ainda  occupe  no  territorio  brazi- 
leiro. 

ARTIGO  8.» 

Serao  nojneados  sem  demora  commissarios  papa  a  devida 
«xecncao  dos  artigos  4.^  e  5.**  d'este  Tratado. 

ARTIGO  9.» 

Serao  nomeados  desde  logo  commissarios  para  a  negocia- 
^ào  de  um  Tratado  de  commercio  entre  os  dois  paizes  ;  no 
qual  cada  paiz  sera  collocado  pelo  outro,  quando  menos,  no 
pé  da  NaQao  mais  favorecida. 

Arligos  addicionaes 

Ui$  de  exaagfe  de  artift  1*  d»  TbUd« 
ARTIGO  J.« 

0  artigo  2;^  do  presente  Tratado  sera  executado  d'està 
maneira. 

0  Hei  de  Pdrtugal  cede  voluntariamente  a  seu  filho  D.  Pi^v- 
dre  tedos  os  seos  direitos  sobre  o  Brazil. 

ARTIGO  3*» 

0  taiperador  do  Brazil  dectara  que  consente  na  renniih 
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i8i4     nounce  bis  personal  right  of  succession  to  the  Crown  of  Por- 
^«^^    tugal. 

ARtlCLE  4/»»  AND  SECRET 

Às  upon  acceptance  of  the  personal  renoncìation  of  the 
Emperor  of  Brazil  Dom  Fedro,  to  the  Crown  of  Portugal, 
the  Cortes  of  Portugal  will  have  to  fix  upon  that  one  of  the 
children  of  the  Emperor  who  shall  be  called  to  the  succes- 
sion of  that  Crown  at  the  demise  of  the  present  King.  It  is 
understood  that  the  said  Cortes  may  cali  to  that  succession 
the  eldest  son  of  the  said  Emperor  of  Brazil,  or  the  eldest 
daughter  in  failure  of  male  issue. 


Protocdle  de  b  qulnèae  coiféreKe,  ee  i I  et  li  Aoll  i 824 

(Arch.  do  Minutario  dos  Negocios  EsUangeiros.— Copia.) 

Présents  : 

Mr.  Canning. 

Mr.  le  Prince  Esterhazy. 

Mr.  de  Neumann. 

Mr.  le  Comte  de  Yilla-Real. 

Mr.  le  General  Brant. 

Mr.  le  Chevalier  Gameiro. 

*«4        Le  protocole  de  la  demière  séance  a  été  lu  et  approuvé. 

uTia  Monsieur  le  Plénipotentiaire  de  Portugal  a  annoncé  que 
s'étant  adressé  à  S.  Ex.^  Mr.  Canning  en  suite  de  ce  qui  a 
été  déclaré  par  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésilieiis 
dans  la  dernière  conférence,  a  appris  avec  peme  que  le  Gou- 
vernement  Brésilien  n'a  point  accède  aux  représentations 
qui  lui  ont  été  adressées  par  Mr.  Chamberlain  d'après  Tor- 
dre  du  Gouvernement  Britannique,  au  sujet  des  trois  points 
que  le  Gouvemement  Portugais  a  toujours  annexé  comme 
devant  étre  applanis,  et  devoir  servir  de  préliminaires  à 
tonte  négociation. 

Le  Gouvemement  du  Brésil  n'a  pas  méme  indiqué  la  pios 
légère  intention  de  vouloir  accèder  à  ces  trois  points,  pas 
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eia  do  seu  direito  pessoal  à  saccessao  da  Goròa  de  Portu-     isai 
gal.  ^^"* 

ARTIGO  4.*  E  SECRETO 

Como  por  cansa  da  acceitagao  da  renuncia  pessoal  do  Im- 
perador  do  Brazil,  D.  Fedro,  à  Corèa  de  Portugal,  as  Cortes 
de  Portugal  devem  determinar  qual  dos  filhos  do  Imperador 
sarà  cbamado  à  success3o  d'aqueila  Coròa  por  morte  do  pre- 
sente Rei  :  entende-se  qne  as  ditas  Cortes  podem  chamar  a 
essa  successSo  o  filbo  mais  velho  do  dito  Imperador  do  Bra- 
zil, ou  a  filha  mais  yelha,  na  falta  de  descendencia  mascu- 
lina. 


Froiocolk  da  qurU  ctifereDcìa,  a  li  e  12  de  Agosto  de  1824 

(Tnulaccio  inrticiilar.) 

Presentes: 

0  Sr.  Canning. 

0  Sr.  Esterhazy. 

0  Sr.  de  Nemnami. 

0  Sr.  Conde  de  Villa  Real. 

0  Sr.  General  Brant. 

0  Sr.  Cavalheiro  Gameiro. 

Foi  lido  e  approvado  o  protocollo  da  ultima  sess3o.  ^»24 

0  Sr.  Plenipotenciarìo  de  Portugal  participou  que  se  ^f  ^Ts 
dirìgira  a  S.  Ex.'  o  Sr.  Canning,  em  vìrtude  do  que  foi  de- 
clarado  pelos  Srs.  Plenipotenciarìos  Brazileiros  na  ultima 
conferencia,  e  soube  com  pezar  que  o  Governo  Brazileiro 
n3o  accedeu  às  representacSes  que  Ihe  foram  dirigìdas  pelo 
Sr.  Chamberlain  por  ordem  do  Governo  Britannico,  àcerca 
dos  tres  pontos  que  o  Governo  Portuguez  sempre  annexou 
para  serem  decididos  e  servirem  de  preliminares  às  nego- 
ciacoes. 

0  Governo  do  Brazil  nem  sequer  mostrou  a  mais  leve  ten- 
gao  de  querer  ceder  a  estes  tres  pontos,  nem  a  de  fazer  ces- 
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18»     méme  cel^e  de  faire  cesser  les  boatìiités  ;  mais  il  a  simpior 
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ment  référé  le  Gouvernement  Britannique  aux  instnictions 
qu'il  enverrait  à  Messfeurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens. 
Le  Plénipotentlaire  Portagais  ayant  prìs  sor  hù  riflmmse 
responsabilité  de  ne  pas  insister  sur  radmisskm  de  ees  trois 
poìDts  par  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésilieiis  dans 
l'espoir  qa'ils  seraient  acoordés,  ne  peut  firn  ao^eiird'lioi 
entretenir  cet  espoir  eootFe  les  &its  qui  reportrat  des  der- 
nières  informations  qai  soni  arrivées  de  Rio  de  laaeiroetdes 
déclarations  pent  satisfaisantes  qui  ont  été  faites  par  Ife»- 
sieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens  dans  la  dernière  conft^ 
rence.  Il  se  volt  donc  force  à  regret  d'attendre  des  nouvel- 
les  instinictions  de  sa  Gour,  devant  porter  à  sa  connaissance 
que  les  représentations  qui  ont  été  adressées  au  Gouverne- 
ment de  Rio  de  Janeiro  n'ont  point  été  agréées  par  lui  ;  quoi- 
que  elles  soient  de  tonte  justice,  et  qu'elles  ayant  été  considé- 
rées  ainsi,  non-seulement  par  le  Cabinet  de  Londiresy  mais 
aussi  par  celui  de  Vienne,  qui  les  a  fait  appujer  auprès  du 
Gouvernement  de  Rio  de  Janeiro. 

Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliena  onC  dk  ^'fls 
n'ont  pas  répondu  à  la  première  donando  de  IVhDSiMr  le 
Plénipotentiaire  Portugais,  parco  qu'ils  étaient  dungés^dele 
faire  à  S.  Ex.<^  Mr.  Ganning,  la  deflta&de  primitive  ayaiC été 
fajte  au  Gouvernement  Brésilien  par  le  Consul  General  de 
Sa  Majesté  Britannique..  Qu'anjoiird'hui  ils  poonraieni  aasu- 
rer  Monsieur  le  Plénipotentiaire  Portugais  que  le  Gouverne- 
ment B^ésiUen  avaìt  prévena  le  désir  des  Cours  da  Londires 
et  d'Autriche,  et  avait  pris  la  rèsolutioii  de  cesser  les  hoèHr 
lités,  de  dìscontìnuer  les  aéquestres  et  de  faciliter  ìbs  lelse 
tious  de  commerce  entre*  la*  Portngal  et  le  Brésily  avec  lEL^mé*- 
nagement  qu'il  doit  avoir*  pour  Topùiion  pnbliqne,.  si  Ibrte^ 
ment  prononcée  contre  tonte  oorre^ondance  avec  lePortogal 
avaat  la  reconnaissanee  formelle  de  l'indépendance  dn  Bcéi- 
sii.  Que  ces  ménagements  sont  si  nécessairesaumaintieade 
la  royauté  dans  le  nouveau  monde,  que  le  Gouvernement 
Brésflien  croit  qu'ils  seront  approavés  par  les  Goors  d^Au- 
tricbe  et  de  Londres^  aiasi  que  par  le  Portagal  Ini  mème. 


S2U*  as  bostìlìdade»;  mas  apenas  Femetteu  o  Governo  Brilian-  is^ 
nìeo  as  ìnstruc^oes  que  havia  de  mandar  aos  Srs.  Ple^  f^*^ 
nipotencìarios  Brazileiros  o  Plenipotenciario  Portugnez  qm 
tomara  sobre  si  a  immensa  responsabilidade  de  nao  iofiistk* 
na  admissao  d'estes  tres  pontos  por  parte  dos  Srs-  Pte^ 
nipotaaciaufios  Brazileiros,  eom  à  esperanga  de  qae  set iaau 
coocsdidos^  nao  póde  bofe  alimentar  està  esperan^a,  em 
Tista  des  factos  que  eonstam  das  ultìmas  ÌQformac(3es  ebega- 
das  do  Bio  de  Janeiro,  e  das  declara^oes  pouco  satisfadeii-. 
rias  qoe  feram  feitas  pelos  Srs.  Plenipotenciarios  Brazìtei- 
ros  na  ultima  conferencia.  Yè-se  portanto  obrigado-  a  se» 
pezar  a  esperar  novas  instroc^es  da  sua  Córte,  a  qual  deye 
participso-  que  as  representagoes  dirìgidas  ao  GovemO'  db 
Rio  de  Janeiro  nao  forau  por  elle  aeceitas,  posto  que  sejaBi 
inteiramettte  justas»  e  assim  tenbam  sido  consider adas  nSo 
so  pek)  Gabinete  de  Londres,  mas  tambem  pelo  de  Vienoa^ 
que  as  apoiou  junto  da  Governo  do  Rio  de  Janeiro. 


Os  Srs.  n^potencìarios  Brazileiros  disseram  que  vm> 
respooderaoi!  à  primdra  pergunta  do  Sr.  PlenipotenciMrio* 
PortvgHez:,  porque  estavam  encarregados  de  o  fazer  a 
S*  Ex/  0  Sr.  Gamiing,  vieto  que  a  pergunta  prioùtìva  Ibi 
dirigida  ao  Governo  Brazildro  pelo  Grasul  Ger ad  de  Sva 
Magestade  Bntannica.  Qoe  ao<  presente  podiam  eerlificar  & 
Sr.  Plenipotenciaria  Portsguez  de  que  o  Governo  do  Brazil 
anteeipara  o  deseja  das  Córte»  de  Londres  e  da  Austria^ 
e  tomàra  a  resolu^ao  de  aeabar  as  bostilidades,.  de  nao  eon^ 
tinuar  eom  os  sequestros  e  de  Caeitìtar  as  relagoes  commer- 
daes  entre  Portagal'  e  o  Braail,  guardadas  as  atleik^Ses  ffm 
é  pvedso  ter  oam  a  opìniao  puUica  declarada  com  tanta.  fDFf  ai 
colica  qualquer  eorrespondeneia  com  Portngal  antes  do  ve^ 
conhecàaiento  da  independencia  do  Brazil.  Que  estas  atten> 
(oes  sao  Cao  necessarias  para  a  maButen^ao  da  realeza  no 
novo  muado,  que  o  Governo*  Brazileiro  ere  que  serao  appro- 
vada»  pelas  Cortes  de  Austria  e  de  Londres  e  até  mesmopiMr 
Portngal. 


«Sii        MoDsieur  le  PléDipotentiaire  Portugais  a  répondu  que  les 

iìT\%   assurances  des  Plénipotentiaires  Brésilìens  ne  reposant pas 

sar  des  faits,  mais  sur  des  considérations  morales,  il  ne  pou- 

vait  que  les  porter  à  la  connaissaoce  de  sa  Gour  et  attendre 

ses  instructioDs. 

Il  répétait  en  méme  temps  qu'il  ne  pouvait  espérer  que  les 
représentations  de  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésilìens 
auraient  plus  d'efiet  que  celles  qui  ont  déjà  été  faìtes  par  les 
puissantes  interventions  d'Àutriche  et  de  TÀngleterre. 

Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens  ont  répondu  que 
la  démarcbe  des  deux  Cours  était  faite  dans  une  epoque  où 
les  hégociations  n'étaient  pas  encore  ouvertes  entre  le  Bré- 
sii  et  le  Portugal.  La  domande  de  Monsieur  le  PlénipoteD- 
tiaire  du  Portugal,  ayant  été  présentée  par  suite  de  TouTer- 
ture  des  négociations,  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brési- 
liens espéraient  que  cotte  démarche  serait  agréée  et  que  le 
résultat  en  serait  tout-à-fait  satisfaisant. 

Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliensyon  se  référantà 
rinvitation  contenue  dans  le  protocole  précédente  de  faire 
leurs  observations  sur  le  projet  présente  par  Mr.  Canning 
Gomme  moyen  de  réconciliation,  on  dit  qu'ils  adoptent  comme 
le  leur  ce  projet  de  réconciliati(»ì,  en  se  réservantledroìtde 
le  discuter  avec  Monsieur  le  Plénipotentiaire  Portugais,  et  de 
le  signor  sous  spe  rati,  et  qu'ils  invitent  Monsieur  le  Plénipo- 
tentiaire P(frtugais  de  le  transmettre  à  sa  Gour. 

Le  Plénipotentiaire  Portugais  a  observé  que  d'aprèsladé- 
claration  qui  est  consignée  dans  ce  protocole  et  dans  les  pré- 
cédents,  il  n'est  pas  autorisé  à  accepter,  ni  à  transmettre  un 
projet  de  réconciliation  entre  le  Portugal  et  le  Brésil,  qui 
porte  atteinte  aux  droits  légitimes  de  Sa  Majesté  Très-Fi- 
dèle  sur  le  Brésil;  mais  que  Messieurs  les  Plénipotentiaires 
Brésiliens  ayant  adopté  ce  projet  comme  le  leur,  il  ne  pent 
s'opposer,  vu  le  délai  qui  en  résulterait  pour  la  négociation,  à 
ce  qu'il  soit  transmis  par  un  intermédiaire  au  Gouvernemeot 
de  Sa  Majesté  Très-Fidéle,  auquel  il  rendra  compte  de  ce 
qui  s'est  passe  à  cet  égard,  afm  de  recevoir  de  sa  Gour  des 
ordres  ultérieures. 
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0  Sr.  Plenìpotenciario  Portuguez  respondeu  que  por  nao     i8« 
assentarem  em  factos  as  declar^cSes  dos  Plenipotenciarios    ^^^^ 
Brazìleiros,  mas  sim  em  consìderacoes  moraes,  so  podìa 
leyal-as  ao  conhecìmento  da  sua  Còpte,  e  esperar  as  suas 
instruccoes. 

Ao  mesmo  tempo  repetia  que  nao  Ihe  era  dado  esperaf 
que  as  representagoes  dos  Srs.  Pleuipotenciarios  Brazileìros 
prodazissem  melhor  resultado  do  que  as  que  jà  foram  fei- 
tas  pelas  poderosas  intervencoes  da  Austria  e  da  Inglaterra. 

Os  Srs.  Plenipotenciarios  Brazileiros  responderam  que 
a  intervenivo  d*essas  Cortes  houvera  logar  n'uma  epocha 
em  que  ainda  n3o  estavam  abertas  as  negociagoes  entre 
0  Brazil  e  Portugal.  0  pedido  do  Sr.  Plenipotenciario  fora 
apresentado  depois  da  abertura  das  negociacoes,  e  os 
Srs.  Plenipotenciarios  Brazileiros  esperavam  que  elle  se- 
ria attendido,  e  que  o  resultado  seria  inteiramente  satisfa- 
ctorio. 

Os  Srs.  Plenipotenciarios  Brazileiros,  referindo-se  ao  con- 
vite  contido  no  protocollo  precedente,  para  fazerem  as  suas 
observaQoes  sobre  o  projecto  apresentado  pelo  Sr.  Canning 
corno  meio  de  reconciliagao,  disseram  que  adoptam  comò  seu 
este  projecto  de  reconciliacSo,  reservando-se  o  direito  de  o 
discutirem  com  o  Sr.  Plenipotenciario  Portuguez  e  de  o  assi- 
gnarem  spe  rati,  e  que  convidam  o  Sr.  Plenipotenciario  Por- 
togaez  a  envial-o  à  sua  Córte. 

0  Plenipotenciario  Portuguez  observou  que,  segundo  a 
declaragao  consignada  n'este  protocollo  e  nos  precedentes, 
elle  nao  é  autorisado  a  acceitar  nem  a  transmittir  um  pro- 
jecto de  reconciliac3o  entre  Portugal  e  o  Brazil,  que  fere  os 
direitos  legitimos  de  Sua  Magestade  Fidelissima  sobre  o 
Brazil  ;  mas  que,  visto  os  Srs.  Plenipotenciarios  Brazileiros 
haverem  adoptado  este  projecto  comò  seu,  n3o  se  póde 
oppor,  attendendo  à  demora  que  d'ahi  resultarla  para  a  ne- 
gocia^So,  a  que  elle  seja  transmittido  por  um  intermediario 
ao  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  ao  qual  darà 
conta  do  que  se  passou  a  este  respeito,  a  fim  de  receber  da 
sua  Córte  ordens  ulteriores. 


ftt»  Messieurs  les  Plénìpotenliaire»  BrésiUeas  onl;  eosoitoprié 
i§Ti%  Messieurs  les  Piénipote&tiaires  d'Àutricbe  et  Mr.  CauBin^ 
de  Youloir  bien  transmettre  le  projet  au  Gouvernement  Por- 
tagais,  avec  Tinvitation  à  ce  Gonvememenfi  d'autoriser  le 
plutòt  possible  soD  Plénipotentiaire  à  Londres  à  discutere 
siisdit  projet* 

Mr.  CannìQg  a  répondo,  gjoi'il  se  préteratt  yolontiers  au 
désir  d'e&primer  par  Messieurs  les  Plénìpotetttiaires  Brésb- 
liens  et  que  transmettrait  le  projet  à  la>  Gour  de  Lisboon», 
oa  conjoiQtemeBt  avec  les  Plénìpotentiaires*  d'Autriebe,  «u 
Seul»  si  ces  Messieurs  ne  se  trouyaient  pas  aotodsés  àpieii- 
dre  part  à  cette  transaiissioa. 

.  Messieurs  les  PléuipoteiUiaires  d'Amtriche  ooì  déclaoé  ($16 
jusqu'à  présent  ils  s'étaieut  absleaus  de  déUyrer  afideU^ 
ment  aucuoe  opinion' depuì^rouyertore  de  cette  négoeiatioa, 
le  désir  prìacipal  de  lem*  Gouyemement  ayant  été  que  Tobjet 
important  qui  avait  réuni  Messieurs  les  PlénipotenliairesI^)^ 
tugais  et  Brésiliens  fuut  prìncipalement  considéré  par  «ix 
<:omme  une  affaire  de  fainille  à  régler  de  gre  à  gre,  chattoi» 
des  partìes  étant  le  meilleur  juge  de  son  iotérèt»  et  des  sar 
crifices  que  rune  ou  l'aulre  eroira  devoir  faireià  la  féroedfó 
€ircoQstances. 

Le  Gouvernement  Auirichien  a  toujours  agi  a^ee  le  seafr 
ment  de  la  plus  parfaite  imparcialité,  en  donnant  son»  me 
forme  amicale  et  confidentielle,  tant  au  Rio  die  Janeiro  qii'à 
Lisbonne,  les  conseils  qu'il  croyaic  pouToir  étre  dans  l'iole- 
rét  de  chacun,  à  Teffet  d'opérer  une  réconciliation  si  èm- 
rable  pouF  les  deus  pays.  Le  Gouvernement  Aotrichiei  eilt 
préféré' que  Messieurs  les  Plénipoteailiaires  Brésiliens  et  POff- 
tugais  eussent  pu  s'entendre  à  l'amiable,  et  procèder  tofi 
cette  négodation  sana  amr  besoin  de  recourir  constaminent 
aux  Puissances  dont  ils  ont  demandò  les  bons  ofiBces;  mais» 
depuis  qiie  cette  négociationa  acquisun  caractèrctptaisoffieiri 
qu'elle  ne  semblait  devoir  obtenir  au  premier  aboni  las 
Plénipotentiaires  Autnehiens  par  le  méme  sentimenl;  d^ni^ 
partialité  qui  a  guide  leur  Gouvernement  dans  tonte  (SfM 
affaire,  croiraient  en  dévìer  s'ils  ne  décbraìeirt  pas  ìà  qv 
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Os  Srs.  PlenipoteDdarios  Bradleiros  pedìram  depois  aos     «m 
Srs.  nonpatenciarios  da  Austria  e  ao  Sr.  Ganning  gae  trans- 
ifiMtissam  o  projecto  ao  Governo  Voctagoez,  convidando  este 
GdvenDO  para  aulorisar  o  mais  depressa  possivel  o  seu  Pie* 
nìpotenciaiio  em  Londres  a  dìscutir  o  dito  projecto. 

0  Sr.  Canning  responden  qne  se  prestaria  da  melhoryon- 
Uide  a  fiatififazer  o  desejo  expresso  pelos  Srs.  Plenipoten- 
ciarios  IBrazMeiros,  e  que  transmittirìa  o  projecto  à  Córte 
de  Usboa,  oq  juntamente  com  os  Plenipotendarìos  da  Ans* 
Iria,  OH  so,  se  estes  Senhores  nao  se  adbassem  autorisados 
]^ra  tomarem  parte  n'esta  transmìssao. 

Os  Sr$.  Plenipofenciarios  da  Austria  declararam  que 
se  tinham  abstido  até  ao  presente  de  mostrar  ofBcialmente 
qodqaer  opinilo  desde  a  abertura  d'està  negociagao,  visto 
ser  o  prmGìpal  desejo  do  seu  Governo  que  o  objeclo  impor- 
tante que  reuniu  os  Srs.  Henipotenciarios  Portuguez  e 
RrazUeiros  fosse  principalmente  considerado  por  elles  corno 
nm  negocio  de  familia  que  se  devia  decidir  amigavelmente, 
e  visto  ser  cada  urna  das  partes  o  melhor  juiz  do  seu  inte- 
resse, e  dos  sacriflcios  qne  urna  ou  outra  julgue  dever  fazer 
à  forca  das  circumstancias. 

0  Governo  Austriaco  houve-se  sempre  com  a  mais  com- 
pleta imparcialidade,  dando  amigavel  e  confldencialmente, 
tanto  no  Rio  de  Janeiro  corno  em  Lisboa,  os  conselbos  que 
julgava  poderem  interessar  a  cada  um,  a  firn  de  effeituar 
uma  reconciliacao  tao  desejavel  para  ambos  os  paizes.  0 
Governo  Austriaco  preferirà  que  os  Srs.  Plenipotenciarios 
Brazileiros  e  Portuguez  se  podessem  ter  ajustado  amigavel- 
mente,  e  podessem  ter  procedido  n'esta  negocia^ao  sem 
precisarem  recorrer  constantemente  às  Potencias,  de  que 
requereram  os  bons  oflìcios  ;  mas  desde  que  està  negociagao 
tomou  um  caracter  mais  officiai  do  que  ao  principio  se  jul- 
gava poder  tomar,  os  Plenipotenciarios  Austriacos  pelo 
mesmo  sentimento  de  imparcialidade  que  guiou  o  seu  Go- 
verno em  todo  este  negocio,  julgariam  apartar-se  d'elle,  se 
nao  dedarassem  aqui  que  se  conhecem  a  necessidade  de 
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i82i  toat  en  sentant  la  nécessité  d'un  arrangement  qoi  mette  fin 
n  rli  ^^  malhenreux  djfférends  qui  existent  entre  le  Portugal  et 
le  Brésil,  ils  n'entendent  pas  par  là  rien  énoncer  qui  puisse 
préjuger  ou  porter  atteinte  aux  droits  dn  Boi  de  Portugal; 
et  c'est  donc  à  Sa  Majesté  Très-Fidèle  de  juger  elle  mème 
des  meìUeurs  moyens  qui  pourraìent  terminer  ces  difTérends. 

En  conséquence  de  la  présente  déclaration  et  pòur  répon- 
dre  à  la  demande  qui  vient  de  leur  étre  adressée  par  Mes- 
sieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens,  ils  ne  se  croyent  pas 
autorisés  à  prendre  part  à  la  transmission  au  Gouvemement 
Portugais  du  projet  de  réconciliation  mentionné  dans  le  pré- 
sent  protocole;  projet  qui  d'ailleurs  sera  sous  leur  entremi- 
se,  porte  à  la  connaissance  de  ce  Gouvemement  par  le  Pie- 
nipotentiaire  Britannique. 

Mr.  Ganning  a  ajoutéqu'il  se  cbargeait  en  conséquence  alai 
seni  de  transmettre  ce  projet,  et  qu'il  attendrait  les  réponses 
qu'il  pourrait  recevoir  du  Portugal,  pour  inviter  ces  Messieurs 
à  une  nouvelle  conférence;  mais  Messieurs  les  Plénipoten- 
tiaires sont  tous  généralement  convenus  que  dans  Fintervalle 
le  manque  d'une  réunion  formelle  n'empècherait  pas  Mes- 
sieurs les  Plénipotentiaires  Portugais  et  Brésiliens  de  s'en- 
tendre  et  de  se  foumir  réciproquement  des  explications  pro- 
pres  à  faciliter  un  arrangement  final  et  satisfaisant. 

Sur  quoi  la  séance  a  été  levée. 


Protocole  de  la  cioqQième  conréreDce,  ce  ii  HoTembre  1824 

(Àrcb.  do  Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros.  ~Copia.) 

Présents  : 

Mr.  le  Corate  de  Villa-Real. 

Le  Prince  Esterhazy. 

Mr.  Ganning. 

Mr.  de  Neumann. 

Mr.  le  General  Brant. 

Mr.  le  Chevalier  de  Gameiro. 

i8i4        Mr.  le  Plénipotentiaire  Portugais  a  annoncé  ètre  chargé 
NoTcmbro  ^^^  ^^^^^  ^^  ^^^  Gouvememeut  de  présenter  à  Messieurs 
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din  accòrdo  qne  ponha  termo  às  desgracadas  desintelligen-     mi 
cias  existentes  entre  Portogal  e  o  Brazil,  nem  por  isso  apre-    ^^^^ 
sentarao  cousa  alguma  que  possa  prejudicar  ou  ferir  os  di- 
reitos  do  Rei  de  Portugal  ;  e  que  toca  a  Sua  Magestade  Fi- 
delissima  julgar  quaes  sao  os  melhores  meios  para  terminar 
essas  desintelligencias. 

Em  virtude  da  presente  declaragao  respondem  ao  pedido 
qoe  Ibes  acaba  de  ser  dirigido  pelos  Srs.  Plenipotenciarios 
Brazileiros,  que  nao  se  julgam  autorisados  a  tornar  parte  na 
transmissao  ao  Governo  Portuguez  do  projecto  de  reconci- 
liacao  mencionado  no  presente  protocollo  ;  projecto  que  além 
d'isso  sera  por  seu  intermedio  levado  ao  conhecimento 
d'este  Governo  pelo  Plenipotenciario  Britannico. 

0  Sr.  Canning  accrescentou  que  por  conseguinte  se  en- 
carregava  elle  so  de  transmittir  este  projecto,  e  que  espera- 
rìa  as  respostas  de  Portugal  para  convidar  estes  Senhores 
para  urna  nova  conferencia  ;  porém  os  Srs.  Plenipotencia- 
rios concordaram  todos  geralmente  que  n'este  intervallo  a 
falta  de  urna  reuni3o  formai  nao  impediria  aos  Srs.  Pleni- 
potenciarios Portuguez  e  Brazileiros  tratarem  entre  si,  e 
darem-se  reciprocamente  as  explicaQoes  necessarias  para 
facilitar  mn  ajuste  final  e  satisfactorio. 

Depois  do  que  levantou-se  a  sessao. 


holocoiio  da  qoinla  confereDcia,  a  il  de  noTembro  de  1824 

(Tradiic(io  particolar.) 

Presentes : 

0  Sr.  Conde  de  Villa  Real. 

0  Principe  Esterhazy. 

0  Sr.  Canning. 

0  Sr.  de  Neumann. 

0  Sr.  General  Brant. 

0  Sr.  Gavalbeiro  Gameiro. 

0  Sr.  Plenipotenciario  Portuguez  annunciou  que  estava  en-     isti 
carregado,  por  ordem  dò  seu  Governo,  de  apresentar  aos  ^^"^^ 


9m    les  Plénipotentiaires  Brésilieiis  une  esquisse  d'un  acte  de  ré- 


Manmbro 


^f  cMcilialìaD  entre  ie  Portngal  et  le  Brèsil,  et  a  faìt  en  méne 
tanps  la  dédaration  snhrante  : 

cLe  Pténipoteiitiaire  Portngais  avant  de  faire  la  comuni- 
BìcitioQ  dont  il  est  diargé,  croit  de  'son  deToir  de  faire  qnel- 
ques  obseirations,  qnì  mettront  en  évi4eDGe  la  oondnìtemo- 
4èrée  et  coDciliante  da  Goareniemart  Portogais  dans  toate 
oettenégociatioD.  Il  doit  rappeler  d'abord  que  les  seidesba- 
«es  sor  lesquelles  Sa  Majesté  Très-FIdèle  a  ccmsenti  à  en- 
Irer  en  nègociatioa  avec  le  Gonvernement  dn  Rio  de  hum 
étaéent  la  cessation  totale  de  tonte  sorte  d'hostifités  de  la 
fart  de  ce  Gonvernement,  la  restitution  et  rindemmsatioD 
des  prises  faites  sor  les  Portngais,  et  enfin  le  rét2d)fissemefit 
du  commerce  entre  les  deux  pays.  Sa  Majesté  Très-Fidèle  a 
déclaré  anssi  que  si  l'on  accédait  i  ces  trois  poìnt$  de  la 
pnt  da  Brésil,  il  consentirait  à  entrer  en  négodattOBS  sans 
«xiger  la  reconnaissance  préalaUe  de  la  sonveraineté  sur  le 
Apésil,  poorvu  que  de  Tautre  coté  on  n'exigerait  poirt  la  tc- 
cemaissance  préalable  de  lindépendanoe  du  Brésil. 

«Ces  firincipes  recoDBus  justes  par  le  Cabinet  Britanmqoe 
et  par  le  Cabinet  Autrichien,  ont  été  présentés  et  appnyès 
par  le  premier  auprès  du  Gouvernemenft  du  Rio  de  Janeiro, 
le  Cabinet  Autrichien  les  ayant  également  appuyés  aussitòt 
qu'il  en  a  eu  connaissance.  Il  seiublait  donc  indubitable 
qu'après  de  telles  demandes  le  Gouvemement  du  Rio  de  Ja- 
neiro ne  se  refuserait  à  les  admettre  explicitement. 

«Sa  Majesté  Très-Fidèle  aurait  décide  retarder  la  nègo- 
ciation,  s'il  n'était  anime  du  désir  bien  sincère  d'accelerar, 
au  contraire,  la  nègociation  entre  les  deux  pays.  Il  n'aurait 
eu  qu'un  motif  trop  juste  d'attendre  des  assurances  positi- 
ves  du  Gouvernement  duRio  de  Janeiro  sur  Tadmission  des 
bases  qui  lui  avaient  été  présentées.  Cependant  aussitòt 
qu'il  apprit  que  les  Plénipotentiaires  Brésìliens  étaìent  arri- 
Tés  en  Angleterre,  il  nomma  un  Plénipotenliaire  pour  entrer 
en  nègociation  avec  eux.  On  se  rappellera  sans  doute  qne  le 
Piémpotentiaire  Portugais  étant  encore  dans  rincertitude 
Mr  la  résolution  du  Gouvernement  du  Rio  de  Janeiro,  à 
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Srs.  Plenipotencìarios  Brazileiros  o  esbogo  de  um  acto  de     4824 
reconciliac3o  entre  Portugal  e  o  Brazil,  e  fez  ao  mesmo  tempo  '^^'^^"'^''* 
a  seguinte  declaragao  : 

€0  Plenipotenciario  Portuguez,  antes  de  fazer  a  commu- 
nicagao  de  que  é  encarregado,  julga  dover  apresentar  algu- 
mas  observacòes,  que  mostrarlo  com  clareza  a  conducta  mo- 
derada  e  conciliadora  do  Governo  Portuguez  em  toda  està 
negociagao.  Deve  lembrar  primeiramente  que  as  unìcas  ba- 
ses  sobre  que  Sua  Magestade  Fidelissima  consentiu  entrar 
em  negociacao  com  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  eram  a  ces- 
sando completa  das  bostilidades  por  parte  d'este  Governo,  a 
restituigao  e  a  indemnisagao  das  prezas  feitas  aos  Portugue- 
zes,  e  emfim  o  rcstabelecimento  do  commercio  entre  ambos 
OS  paizes.  Sua  Magestade  Fidelissima  declarou  tambem  que 
se  accedesse  a  estes  tres  pontos  por  parte  do  Brazil,  consen- 
tirla em  entrar  em  negociagoes  sem  exigir  o  reconhecimento 
preliminar  da  soberania  sobre  o  Brazil,  comtanto  que  do  ou< 
tro  lado  nao  se  exigisse  o  reconhecimento  preliminar  da  in- 
dependencia  do  Brazil. 

•Estes  principios,  reconhecidos  justos  pelo  Gabinete  Bri- 
tannico e  pelo  Gabinete  Austriaco,  foram  apresentados  e 
apoiados  pelo  primeiro  junto  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro, 
e  0  Gabinete  Austriaco  tambem  os  apoiou  logo  que  d'elles 
teve  conhecimento.  Parecia  portanto  indubitavel  que,  depois 
de  taes  pedidos,  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  nao  se  recusa- 
ria  a  admittil-os  formalmente. 

•Sua  Magestade  Fidelissima  teria  decidido  demorar  a  ne- 
gociagao,  se  nao  desejasse  multo  sinceramente,  pelo  contra- 
rio, apressar  a  negociagao  entre  os  dois  paizes.  Teria  tido 
moilp  justo^  motivos  para  esperar  promessas  positivas  do 
Governo  do  Rio  de  Janeiro  àcerca  da  admissao  das  bases  que 
Ihe  tinham  sido  apresentadas.  Entretanto,  apenas  soube  que 
OS  Plenipotenciarios  Brazileiros  haviam  chegado  a  Inglaten  a, 
noffleou  um  Plenipotenciario  para  entrar  em  negociagao  com 
elles.  Estar-se-ha  lembrado,  sem  duvida,  de  que  o  Plenipo- 
tenciario Portuguez,  estando  ainda  incerto  a  respeito  da  re- 
solugao  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro  quanto  às  bases  que 
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im.  régard  des  bases  qm  lui  araieBl  été  présentées,  et  ay»it 
*^^'*"'  seidemeot  Fespoir  qu'elles  seraient  adoptées  par  lui,  a  de- 
claré  positivement  que  Texpédition  qui  se  preparai  eo  Por- 
tugal,  ne  mettrait  à  la  yoile  que  daos  le  cas  de  la  iT^>tiure(ie 
la  nègociation,  ou  da  renoaveUement,  ou  coatiniiatioa  des 
hostilìlés. 

«On  a  Yu  cependant  dans  les  premìéres  conférences  que 
Messieurs  les  Piénipoteatiaires  dn  Brésil  ne  se  mi^ormai&A 
point  au  prineqpe  de  mettre  de  coté  la  reeonuaissance  de 
l'iodépendsaKe  da  Brésil,  et  d'après  cela  il  aurait  p^il-étre 
été  dn  deyoir  da  Pténipoleatiaire  Portugais  d'arrèter  aossi- 
tòt  la  négoctation.  Mais  toat  en  liiainteiiaDt  tes  dreiis  legib- 
mes  et  incoDtestabtes  de  soa  Sourerain,  le  Pléa^^ot^iiiaiire 
Portugais  a  eocore  facilité  la  marche  de  la  négociatioD  n  se 
persnadanit  d'après  qoelqoes  expMcatiODS  d'une  nature  plus 
(xxiciliaute  de  Messì^irs  les  Ménipotentiaires  da  Brésil,  qa^ì 
serait  possible  de  s'euteadre  ayec  eux  sar  les  bases  d'u&  ar- 
rangement avantageox  aox  deax  pays^  pois  q«e  Sa  Mayestè 
Très-Fidèle  qui  avait  déjà  antérieurement  et  par  vb  acte 
spentane  élevé  le  Brésil  à  la  eaiègcMìe  de  Royaame,  était 
toujoars  dispose  à  lui  en  Gonfirmer  les  arantages  eahà»' 
cordant  une  administratioD  tout-à-lait  ìndépendante. 

cG'est  lorsque  la  négoeiation  marcbait  Ters  ce  bat  qui 
ToD  re^at  la  noofrelle  de  la  condamnation  da  bride  portagais 
Veaiar. 

«Elle  n'a  pu  que  produire  une  iBq[)res^oii  très  défavon- 
ble  dans  l'esprit  de  liessieors  les  Plénipoteatiaires  d'Àn- 
gleterre  et  d'Àutricbe,  et  aurait  justffié  pleìnement  le  Ptèni- 
poteutiaire  Portugais  de  rompre  la  négoeialicxi.  Cependait 
voolant  trajours  montrer  à  quel  pcmit  Sa  Majeslé  Trè^-FìdH» 
portait  sa  modératiott,  le  Flénìpotentiaire  Portngais  a  eoo- 
sMti  enoHre  à  saiyre  la  négodation  lorsqoe  Von  euteoniiais- 
sance  des  réponses  peu  layorables  ^le  le  GooveraeiBent  da 
Rio  de  Janeiro  a  feites  ma.  représeatatais  qui  M  fiveat 
adressées  par  ordre  da  Cabinet  Britanm^e. 

«On  obserrera  d'abord  qae  le  Ministre  da  Bio  de  haàn 
anit  réponda  aox  premières  représentations  qoe  Mr.  €bm- 
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Ihe  tinham  sìdo  apresentadas,  e  tendo  nnicamente  esperan^a     im 
de  gne  seriam  adoptadas  por  este,  declarou  positivamente  ^^"^ 
qoe  a  expedigao  que  se  preparava  em  Portugal  so  partiria 
no  caso  de  mptura  da  negocia^ao,  oa  de  se  renovarem  ou 
contiQuarem  as  hostìlidades. 

tVm-se  tambem  nasprimeiras  conferencias  que  os  Srs.  Pie- 
nipoteDciarios  do  Brazil  nao  se  conformavam  com  o  principio 
de  por  de  parte  o  reconhecimento  da  independencia  do  Bra* 
zfl,  e  em  vista  d'isto  talvez  tivesse  sido  do  dever  do  Ktenipo- 
tencfiirio  Portngnez  fazer  com  qne  logo  parasse  a  negocia- 
^.  Pbrém,  nao  deixando  de  manter  os  direitos  legithnos  e 
jncontestaveis  do  seu  Soberano,  o  PlraipotenciariopQrtngaez 
ainda  fadliton  o  andamento  da  negodacao,  persnadido  poi' 
algunas  explicagoes  mais  concilìadoras  dos  Srs.  Plenipoten^ 
darios  do  Brazil,  qne  sena  possivel  ajnstar-*se  com  elles  so- 
bre  as  bases  de  nm  accòrdo  vantajoso  para  ambos  os  paìzes, 
pois  Soa  Magestade  Fìdelissima,  que  jà  tii^a  anteriormente 
.por  nm  aeto  espontaneo  elevado  o  Brazil  a  categoria  de 
Beino,  estava  disposto  a  confirmar-Ibe  as  suas  vantagens, 
4?0QcedeDdo-Ibe  mna  administra^^ao  inteiramente  indepen- 
dente. 

cFoi  quando  a  negodagao  caminbava  para  este  fan  qoe 
se  nsceben  a  noticia  da  cond^nna^^o  do  brìgue  portnguez 
Yoador. 

cEsta  noticia  prodn^  nma  impressaa  mnito  desfevoravel 
no  espirilo  dos  Srs.  Plenipotendarios  de  Inglaterra  e  da 
Anstria,  e  feria  jnstifieado  pienamente  o  Plenipotendario 
Fortsgnez,  se  rompesse  a  negocia^ao.  Entretanto,  qnerendo 
sempre  mostrar  até  que  ponto  Saa  Magestade  Fidelìssima  le* 
vava  a  saa  modera^ao,  o  Plenrpotenciario  Portngnez  consen^- 
tÌD  aindia  em  contimiar  a  n^ocia^So  quando  se  teve  conhe- 
crmento  das  respostas  poaco  fòvoraveis  que  o  Governo  do 
Rio  de^aneìro  dea  às  representa^s  qoe  Ibe  foram  dirigidas 
por  ordem  do  Gabinete  Britamuco. 

«Observar-se-ba  em  prinseiro  logar  que  o  Ministro  do  Rio 
de  Janeiro  tinba  respoodido  às  prìmeìras  represe&ta^oes  qoe 
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i8d4  berlain  lui  a  faites  pour  Tengager  à  faire  cesser  les  hostìli- 
>'oveinbro  ^^^  cootre  Ics  Poftugais,  (jue  le  Gouvernement  du  Rio  de 
JaDeìro  avait  donne  toutes  les  instnictions  nécessaires  à  ses 
Plénipotentiaires  en  Angleterre.  Mais,  lorsque  ils  furent  in- 
terpellés  par  le  Plénipotentiaire  Porlugaìs,  ils  répondirent 
simplement  à  la  première  conférence,  que  les  hostililés 
avaient  cesse  de  fait,  et  se  refusèrent  à  faire  une  déclaration 
positive  à  cet  égard,  en  ajoutant  qu'ils  en  écriront  de  nou- 
veau  à  leur  Gouvernement.  Une  seconde  démarche  plus  po- 
sitive encore  que  la  première  a)  ant  été  faite  par  Mr.  Cham- 
berlain  aupròs  du  Gouvernement  du  Rio  de  Janeiro,  auquel 
il  a  représenté  que  ce  Gouvernement  ne  pourrait  avec  justice 
ni  avec  prudence  se  refuser  à  l'ouverture  qui  lui  était  faite 
par  la  mère  patrie,  on  aurait  dù  croire  qu'à  la  suite  d'une 
intervention  aussi  puissante,  il  aurait  muni  les  Plénipoten- 
tiaires d'instructions  satisfaisantes,  d  àutant  plus  que  le  Gou- 
vernement du  Rio  de  Janeiro  s'était  rapportò  de  nouveau 
aux  explications  que  donneraient  Messieurs  les  Plénipoten- 
tiaires Brésiliens.  Lorsque  ceux-ci  furent  interpellés,  ils  ont 
dit  seulement.  1^,  quant  à  la  cessation  des  bostilités,  que  le 
Gouvernement  du  Rio  de  Janeiro  n'attaquerait  point  les  co- 
lonies  portugaises,  ce  qui  ne  revìent  pas  à  une  déclaration 
positive  qu'il  ferait  cesser  toutes  sortes  d'hostilités  contre  les 
Portugais  ;  2%  quant  au  rétablissement  des  relations  de  com- 
merce, Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brésiliens  ont  dé- 
claré  seulement  que  le  Gouvernement  du  Rio  de  Janeiro  le 
faciliterait  avec  les  précautions  qu'exigerait  Topinion  publi- 
que  du  Brésil,  ce  qui  revient  à  dire  que  le  commerce  direct 
ne  serait  point  rétabli  ;  3^,  pour  ce  qui  regarde  le  sequestra 
des  propriétés  portugaises,  Messieurs  les  Plénipotentiaires 
Brésiliens  ont  dit  qu'il  ne  serait  point  continue,  quoiquil 
soit  connu  de  tout  le  monde,  qu'il  n'existait  plus  alors  des 
propriétés  portugaises  au  Brésil.  Mais  ils  n'ont  rien  déclaré 
sur  rindemnisation  des  propriétés  qui  avaient  été  séques- 
trées,  et  ils  n'ont  donne  aucune  explication  sur  la  condamna- 
tion  du  brick  Voador^  condamnation  contraire  aux  principes 
du  droit  des  gens  reconnu  méme  parmi  les  Nations  le  moins 
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1)  Sr.  Chamberlain  Ihe  fez^para  ò  persuadir  a  acabar  com  as  is^i 
hostilidades  contra  os  Portuguezes  que  o  Governo  do  Rio  de  ^'^'^J™^'"' 
Janeiro  tinha  dado  todas  as  instruc^^es  necessarias  aos  seus 
Plenipotenciarios  em  Inglaterra.  Porém,  quando  estes  foram 
inlerpellados  pelo  Plenipotenciario  Portuguez,  responderam 
sifflplesmente  na  primeira  conferencia  que  as  hostilidades 
tinbam  cessado  de  facto,  e  recusaram  fazer  urna  declaragao 
positiva  a  este  respeito,  accrescentando  que  escreverìam  de 
novo  ao  seu  Governo.  Tendo  sido  dado  um  passo  ainda  mais 
positivo  do  que  o  primeiro  pelo  Sr.  Chamberlain,  junto  do 
Governo  do  Rio  de  Janeiro,  ao  qual  representou  que  este  Go- 
verno nao  poderia  com  justica  nem  com  prudencia  recusar  a 
proposta  que  Ihe  era  feita  pela  mae  patria,  devia-se  crer  que 
depois  de  tao  poderosa  interven^ao  elle  teria  munido  os  Ple- 
nipotenciarios de  instrucfoes  satisfactorias,  tanto  mais  que  o 
Governo  do  Rio  de  Janeiro  se  remettèra  novamente  às  ex- 
plicaQoes  que  dessem  os  Srs.  Plenipotenciarios  Brazileiros. 
Quando  estes  foram  interpellados,  disseram  unicamente: 
1.^  quanto  à  cessagao  das  hostilidades,  que  o  Governo  do 
Rio  de  Janeiro  nao  atacaria  as  colonias  portuguezas,  o  que 
nao  equivale  a  uma  declaragao  positiva  de  fazer  cessar  todas 
as  hostilidades  contra  os  Portuguezes;  2.**,  quanto  ao  resta- 
belecimento  das  relac5es  commerciaes  os  Srs.  Plenipoten- 
ciarios Brazileiros  declararam  sómente  que  o  Governo  do  Rio 
de* Janeiro  o  facilitarla  com  as  precaucoes  que  exigia  a  opi- 
nilo publìca  do  Brazil,  o  que  vem  a  dizer  que  o  commercio 
directo  n3o  seria  restabelecido  ;  3.*^,  pelo  que  toca  ao  seques- 
tro das  propriedades  portuguezas,  os  Srs.  Plenipotenciarios 
Brazileiros  disseram  que  este  nao  se  continuarla,  posto  que 
todos  saibam  que  entao  jà  nao  havia  propriedades  portugue- 
zas no  Brazil.  Mas  nada  declararam  quanto  à  indemnisagao 
das  propriedades  que  tinham  sido  sequestradas,  e  n5o  de- 
ram  explica^ao  alguma  àcerca  da  condemnacao  do  brigue 
Voador,  condenmaQao  contraria  aos  principios  do  direito  das 
gentes,  reconhecido  até  entre  as  Nagoes  menos  civilisadas,  e 
tanto  mais  extraordinaria  por  ter  sido  feita  na  occasiao  em 
que  se  sabia  que  a  negociagao  estava  aberta  em  Londres. 
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i824     dvilisées,  et  d'autaot  plus  èxtraordinaire  qu'elle  a  été  faite^ 
^^      aa  moment  où  Fon  savait  que  la  négociation  était  ouverte  à 
Loodres. 

cLe  Plénìpolentiaire  Portugais  croit  mutile  d'^trer  daos 
mi  plus  grand  développement  de  ces  faits  pour  mettre  e& 
évidence  toutes  les  facilltés  que  le  Roi  son  auguste  maitre  a 
doimées  pour  parvenir  à  conclure  un  arrangement  (pii  pùt 
réconcilier  les  deux  pays,  tandis  que  de  ia  part  du  Goaver* 
nemenC  du  Rio  de  Janeiro,  on  n'a  insistè  que  sur  mi  seul 
point  sans  méme  annoncer  quelles  seraìent  les  ooncessi(m 
qu'il  serait  dispose  à  faire  pour  Tobtenir. 

cSa  Majesté  Très-Fldèle  aurait  pu  s'en  tenir  à  ce  qu'elle 
a  fait  jusqulci,  et  attendre,  av^int  de  faire  de  nouvelles  pro- 
positions,  que  le  Prince  Boyale  proposàt  lui  méme  les  bases 
d'un  accommodement  compatire  avec  la  dìgnité  du  Roi  soq 
auguste  pére.  Mais  mettant  encore  de  coté  toutes  ces  cmsh 
dérations  et  voulant  donner  une  preuve  encore  plus  éTÌd^te 
de  sa  modération.  Sa  Majesté  a  ordonné  à  son  Plénipoien<> 
tìaire  de  presentar  à  Messieurs  les  Plénipotentiaires  Brési* 
liens  Tesquisse  d'un  acte  de  réconciliation  aussi  honor2d)l6 
qu'avantageuse  pour  les  deux  pays.  Messieui^  les  Hénipo* 
tenliaìres  de  1  Autriche  et  de  TAngleterre  ne  pourront  que 
rendre  justice,  et  à  la  modération  qui  règne  dans  tous  les 
articles  du  projet  que  r<»i  propose,  et  k  l'esprit  de  concilia* 
tion  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle  a  faityoir  dans  toutlecoors 
de  catte  négociation. 

«C'est  dans  cetle  conviction  que  le  Plénipotentiaìre  Portu- 
gais reclame  de  Messieurs  les  Plénipotentiaires  d'Autricbo 
et  d'Angleterre  leur  appui  efficace  en  faveur  de  Tacte  de  ré- 
conciliation qu'il  présente  à  Messieurs  les  Plénipotentiaires.» 

Sur  quoi  Tesquisse  de  cet  acte  a  été  délivrée,  et  des  co- 
pies  en  ont  été  données  à  Messieurs  les  Plénipotei^iresde 
l'Autriche  et  de  la  Grande-Bretagne  ;  et  la  séance  a  été  le* 
vée. 
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fO  Plenipotenciario  Portuguez  julga  inutil  desenvolver  i82i 
mais  largamente  estes  factos,  para  demonstrar  todos  os  meios  "^^^J^"* 
que  0  Rei  seu  augusto  amo  eD[Q)regou,  a  firn  de  cbegar  à 
conclusao  de  ran  aduste  que  podesse  reconciliar  os  dois  pai- 
zes,  ao  passo  que  da  parte  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro  n5o 
se  insistiu  mais  do  que  n'um  nnico  ponto,  sem  mesmo  se  de- 
clarar  quaes  seriam  as  concessoes  que  elle  estaria  disposto 
a  tznàT  para  o  conseguir. 

«Sva  Mi^estade  Fidelissima  poderia  contimiaf  corno  até 
^on,  e  esperar,  antes  de  fazer  novas  propostas,  que  o  Prin- 
cipe fteal  propozesse  as  bases  de  um  accòrào  compatirei  codi 
a  dignidade  do  sea  augusto  pae.  Porém,  pondo  ainda  de 
^aiie  todas  estas  consklera<;3es,  e  querendo  dar  urna  prova 
ainda  mais  evidente  da  saa  modera^ao,  Sua  Magestade  or- 
desoo  ^o  seu  Pleoipotenciano  que  ^presentasse  aos  Srs.  Ple- 
BqMleiietarios  Braziieiros  o  esbogo  de  nm  acto  de  reconcilia- 
^  tìto  honroso  quanto  vantajoso  para  os  dois  paizes.  Os 
Sts.  Plenipote&ciarios  da  Austria  e  da  Inglaterra  nao  pode- 
rio  deisar  de  fazer  justìQa  à  modera^ao  que  reina  em  todos 
OS  tftigots  do  projecto  que  se  prppoe,  e  ao  espirito  de  conci- 
liacao  que  Sua  Magestade  Fiddissiiiaiatettinostradoemtodo 
o  curso  d'està  negociaoao. 

cÉ  por  està  convicQao  que  o  t^lenìpotenciark)  Portuguez 
Ttdtmà  dos  Srs.  Plenipotenciarios  da  Austria  e  da  Inglaterra 
0  seu  efficaz  apoio  a  favor  do  Mto  de  reoondlia^o  que  apro- 
senta  «os  Srs.  Plonipotendarios  Braziieiros.» 

Depots  d'isto  o  esboQO  d'este  acto  foi  entragne,  e  foram 
dadas  oci^s  d'elle  aos  Srs.  Benipotenciarios  da  Austria  e 
da  Gran-Bretanha  ;  e  levafiton-se  a  sessao. 
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Officio  do  Conde  de  Villa  Beai  ^ra  o  larquez  de  Palmella 


(Arch.  do  Ministerìo  dos  Negocios  Estrangeiros.-OrìgiDal.) 


N.^  54.— Reservado.— 111."*^  e  Ex.*"^  Sr.— Segando  o 
«  que  informei  a  V.  Ex.*  no  meu  officio  reservado  n.®  53,  hon- 
tem  nos  juntàmos  na  presenta  de  Mr.  Canning  e  de  Mr.  de 
Neumann,  eu  e  os  Àgentes  Brazileiros,  assistindo  à  confe- 
renda  o  Sub-Secretario  d'Estado  que  redigiu  o  protocollo. 
Principiàmos  por  ler  cada- bum  de  nós,  eu  e  Felisberto  Cal- 
deira  Brant,  os  nossos  respectivos  plenos  poderes,  e  sendo 
considerada  sufficiente  està  leitura,  sem  que  se  verificasse  a 
troca  dos  ditos  poderes,  ou  de  copia  authentica  dos  mesmos, 
tambem  bastou  que  eu  protestasse  no  mesmo  protocollo  cen- 
tra 0  titulo  assumido  por  Sua  Alteza  Real  o  Senbor  Principe 
D.  Pedro,  sendo  bem  entendido  que  neste  protesto  se  en- 
cerra  bum  centra  a  autoridade  que  exerce  e  que  nSo  he 
sanccionada  por  Sua  Magestade  Fidelissima. 

No  pieno  poder  de  Felisberto  Brant  e  Gameiro  diz  Sua  Al- 
teza, depois  dos  seus  titulos,  que  deseja  a  paz  e  a  reconcilia- 
Cao  com  Portugal,  e  que  o  meio  mais  efficaz  de  a  consolidar 
be  reconbecer  a  independencia  do  Brazil  ;  e  mais  adiante, 
tornando  a  repetir  que  este  be  o  objecto  da  negodacao,  ac- 
crescenta  que  tratarao  separadamente  das  condi^oes  que 
Portugal  exige.  Portanto  julguei  dever  declarar  em  presenta 
de  todos  que  eu  so  tinha  consentido  na  apresenta^ao  dos 
nossos  titulos  respectivos  para  legitimar  as  pessoas  autori- 
sadas  a  tratar  de  parte  a  parte,  sem  antecipar  opiniao  sobre 
aquelles  pontos,  e  menos  concessao  alguma  a  este  respeito. 
Nao  insisti  em  que  se  inserisse  està  declaragao  no  protocollo, 
por  que  sendo  bem  entendido  qual  era  o  unico  objecto  pelo 
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qaal  eu  admittia  a  commiinicacao  dos  plenos  poderes,  resul-     <824 

Ulll 


tava  da  minha  insistencia  huma  discussao  que  coriaria  logo    ''""'^ 


no  principio  toda  a  negocia^ao.  Como  nao  dei  copia  dos  meus 
plenos  poderes,  nao  pude  exigir  huma  dos  que  teem  os 
Agentes  Brazileiros,  parecendo-me  nao  so  mais  conforme  às 
mìnbas  instrncQoes  nao  cumprir  està  formalidade,  mas  mais 
util,  porque  recebendo  eu  os  plenos  poderes,  ou  huma  copia 
delies,  era  indispensavel  protestar  por  escripto  contra  tudo 
quanto  eu  achasse  nelles  que  exigisse  hum  protesto  da  mi- 
nha parte.  Aplanada  està  dìfficuldade,  disse  aos  Agentes 
Brazileiros  que  estava  prompto  a  ouvir  as  proposigoes  que 
quizessem  fazer-me  ;  responderam-me  que  pediam  a  Portu- 
gal  0  reconhecimento  da  independencia  do  Brazil.  Logo  Ihes 
disse  que  nao  podia  entrar  em  negocia^ao  sem  saber  se  el- 
les  estavam  autorisados  a  declarar  que  o  Governo  do  Rio  de 
Janeiro  tinha  cessado  todas  as  hostilidades  contra  os  Portu- 
guezes,  que  estava  disposto  a  restituir  as  prezas  que  tinha 
feito  sobre  elles,  e  a  indemnisal-os  de  todas  as  perdas  que 
elles  tinham  soflrido,  e  finalmente  a  restabelecerasrelagoes 
commerciaes  com  Portugal.  Disseram  que  nUo  podiam  dar 
semelhante  certeza,  que  as  hostilidades  tinham  cessado  de 
facto  desde  Novembro,  que  se  indemnisariam  as  perdas  e 
restabeleceriam  as  relagoes  conunerciaes,  mas  que  todos  es- 
tes  pontos  deviam  ser  objecto  do  Tratado,  e  ser  estipulados 
quando  este  se  còncluisse,  pois  nao  os  podiam  admittir  comò 
bases  preliminares  da  negociacao.  Repliquei  que  eu  so  de- 
baixo  de  huma  certeza  de  que  eram  admittidos,  podia  nego- 
ciar,  muito  mais  tendo  sido  conflscado  o  brigue  Voador  jà 
depois  da  epocha  apontada  por  elles,  e  vendo  depois  de  al- 
guma  discussao,  em  que  fiz  valer  a  opiniao  enunciada  pelo 
Gabinete  Inglez  e  pelo  Gabinete  Austriaco  a  este  respeito, 
tendo  appellado  a  Mr.  Canning  e  a  Mr.  de  Neumann  para 
que  conflrmassem  a  minha  asser^ao,  vendo  que  elles  nao 
estao  autorisados  a  fazer  huma  semelhante  promessa,  ac- 
crescentei  que  ao  menos  haviam  de  convir  em  communicar, 
quanto  antes,  ao  seu  Governo  a  minha  proposigao,  para  que 
elle  assim  o  promettesse,  accrescentando  que  se  na  volta  do 
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'-'^^  GOiTeio  nao  me  fosse  commonicado  que  se  admidia  o  prin- 
^'^  cipio,  eu  nao  podia  continuar  a  negodac^-  Tambem  sobre 
aste  ponto  se  seguia  huma  discosslo  em  qne  os  Agentes 
Braztteiros  se  lembraram  de  pedir  nOTamente  qae  em  troca 
dessas  concessoes  pela  sua  parte,  se  admittisse  o  reconbed- 
mento  da  independencia  do  Brazil.  Respondi  que  nao  podia 
admittir  qne  està  condigao  se  pozesse  em  parallelo  com  as 
que  eu  exigia,  que  estas  eram  huma  reparagao  indispeosa* 
¥el  dos  prejuizos  que  tinha  causado  o  Governo  do  Brazil  aos 
Portuguezes,  e  que  era  impossivel  negociar  em  bum  esUdo 
de  guerra,  de  maneira  que,  se  quando  estas  informacòes 
chegassem  ao  Rio  de  Janeiro,  nao  assistisse  aqaelle  Go- 
verno a  ellas,  immediatamente  romperla  a  negoda^o.  Pres- 
tavam-se  a  escrever  ao  seu  Governo,  mas  lembrando-se 
Mr.  Ganuing  que  o  amea^o  de  romper  a  negodacio,  se 
acaso  0  Governo  do  Rio  de  Janeiro  nao  assentisse  a  est^ 
prelìminares,  podia  tender  a  que  nao  consentisse  nette,  e 
qne  era  inutìl,  porque  eu  sempre  podia  romper  a  negoda- 
^0,  respondi  que  certamente  nao  era  o  desejo  de  Soa  Ma* 
gestade  Fidelissima  que  a  negociacao  se  rompesse,  e  nao 
exigiria  que  fosse  lan^ada  no  protocollo  està  minha  dedara- 
gao,  mas  que  pedia  que  os  Plenipotenciarìos  Brazildros  boo- 
vessem  de  conmiunical-a  ao  seu  Governo.  Como  V.  Ex.*  no 
seu  despacho  n.^  22  admitte  que  se  poderia  fixar  hum  praso 
razoavel  para  que  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  declare  a  aia 
resolugao  a  respetto  daquelles  tres  pontos,  nao  pnde  terda- 
vida  em  indicar  que  seria  quando  chegassem  ao  Rio  de  Ja- 
neiro as  communica^oes  dos  Agentes  Brazileìros.  Fizenon 
me  entao  algumas  observa^oes  sobre  a  expedi^ao  que  se 
prepara  em  Lisboa,  representando  que  se  eu  insistia  na  ad- 
mìssao  das  tres  condiQoes  que  tinba  àvan^ado,  tambem  eOes 
deveriam  insistir  em  que  cessassemos  de  preparar  a  dita  ei- 
pediQao.  Observei  que  nao  podia  haver  direito  nenbum,  por- 
que hum  Governo  que  tinha  commettido  hostilìdades  contra 
ootro,  e  nao  convinha  ainda  em  Ibe  por  bum  termo,  exigisse 
deste  que  nao  se  armasse  oontra  elle. 
Mr.  Ganning  notou  que  Sua  lilag«stade  Fidelissima  jà  th 
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Idia  dedarado  qne  nio  mandarla  a  expedi^ao  sem  perder  as  ts^f 
esperancas  de  eoaseguir  hama  reconciiiacao  amigavel  com  o  ^^^^ 
GoTerno  do  Rio  de  Janeiro,  nao  me  foi,  pois,  possivd  evitar 
a  dedaracao  de  que  Sua  Magestade  nao  mandaria  a  expedi- 
Qao  senao  no  caso  de  continuarem  as  hostilidades  por  parte 
do  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  ou  de  se  romper  a  negocia- 
Cao  ;  nao  podendp  ser  estranho  que  neste  intervallo  se  con- 
tìnuassem  os  prepara tivos  para  ella. 

Inclusa  acharà  V.  Ex.*  a  copia  do  protocollo  desta  confe- 
rencia,  em  que  sómente  se  fez  mencao  das  partes  em  que 
concordàmos,  devendo  cada  hum  referir  aos  seus  re^cti- 
Tos  Governos  as  observacoes  qne  se  fizeram.  Gumpre-me, 
porém,  prevenir  a  V.  Ex.*  que  tanto  pelo  conteùdo  dos  ple- 
nos  poderes  dos  Agentes  Brazileiros,  corno  no  modo  peto 
qaal  insistiram  no  reconbecimento  da  independencia  do  Bra<- 
ài,  estoa  persuadido  que  nao  consentirao  em  fazer  estipula- 
^  algoma,  sem  que  tenham  a  certeza  de  se  Ibe  fazer  essa 
coBcessSo. 

Como  sesta  primeira  conf^encia  o  meu  objecto  era  tra*- 
tar  sómrate  dos  tres  pontos  preltminares  acima  referidos, 
sómrate  indiquei,  quando  trataram  do  reoonhecimento  da  in* 
dependencia,  que  Sua  Magestade  conservava  illeso  o  seu  di- 
retto de  soberanìa  sobre  o  Brazil,  e  nao  podma  por  certo 
renofiGiar  a  elle  ;  mas  que  em  prova  da  sua  moderaoao  e  de- 
sqo  de  recondltacào  tinba  consentido  em  que  se  entrasse 
em  ae^odacao  sem  insistìr  previamente  no  reconbecimento 
desle  diretto,  se  acaso  o  Governo  do  Brazil  tambem  ponba 
de  parte  o  reconbecimento  da  sua  independencia. 

Citet,  corno  be  naturai,  a  opiniao  ji  enunciada  pelo  Go- 
verno Britannico  a  este  respeito,  em  apoio  da  resdu^So  de 
Sua  Magestade  ;  nio  permittindo,  porém,  o  tempo  que  se 
cmttBuasse  està  conferencia,  oonviemos  em  deixar  està  dis- 
cossio,  sem  a  laudar  neste  protocollo  para  outra  occasiao  em 
que  nos  juntassemos,  qae  sera  sabbado  proximo. 

V.  Ex.*  póde  bem  suppor  que  nao  me  afastarei  neste 
poBto  importante  das  instrucgoes  que  recebi  ;  mas  bei  de 
procnnr  que  os  Agentes  Braziieiros  me  fa^am  conhecer 
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mi     quaes  sao  as  vantagens  oa  concessoes  que  pretendem  off^ 
^"*^°    recer  a  troco  do  reconhecimento  da  independencia,  sem  io- 

mar  pela  minha  parte  a  iniciativa. 
Deas  guardo  a  Y.  Ex.^  inuitos  annos.  Londres,  13  de  Jo- 

Iho  de  1824. 

111.»^  e  Ex."^  Sr.  Marquez  de  Palmella.     . 


iH2i         Rio,  le  2  Mai  1824. 

'^2'"  Mon  cher  Monsieur. — J'ai  regu  votre  lettre  du  8  Mars  le 
27  Avril  ;  le  30  le  Prince  est  parti  pour  le  Parahibuna;  il  ne 
sera  guères  ici  avant  le  7  ;  ainsi  avant  cotte  epoque  rien  ne 
se  fera.  Je  ne  sais  jusqu'à  quel  point  ou  peut  céder  ici;  lime 
parait  juste  et  faisable  de  s'engager  à  ne  rien  entreprendre 
hors  des  eaux  du  Brésil,  ce  qui  mettrait  également  en  suretè 
les  colonies  de  la  còte  d'Afrique  ;  mais  pour  le  commerce, 
les  prises  et  les  propriétés  séquestrées  mon  opinion  est  que 
l'on  ne  peut  rien  faire  avant  une  convention  préliminaire  si- 
gnée.  Le  Gouvernement  ne  seraitpas  assuré  de  deuxmois 
<rexistence  après  une  pareille  mesure.  D'un  autre  coté  il  me 
parait  que  si  le  Portugal  obtenait  cela  avant  de  tralter,  les 
négociations  seraient  illusoires,  et  on  laisserait  trainer  Taf- 
faire  jusqu'à  la  mort  du  Roi  ;  cotte  marche  pourrait  étre 
bonne  et  faciUter  la  réunion  à  cotte  epoque,  si  le  Gouverne- 
ment du  Prince  était  établi  de  manière  à  se  soutenir  dans 
cotte  position  douteuse  et  équivoque  ;  mais  ce  n'est  pas  le 
cas  :  on  risque  de  plus  en  plus  de  voir  tomber  toutes  les  pro- 
vinces  dans  l'anarchie,  et  de  voir  le  Brésil  perdu  pour  une 
branche  de  la  Maison  de  Bragance  et  pour  le  système  mo- 
narchique,  sans  que  le  Portugal  ou  la  légitimité  y  gagne  la 
raoindre  chose.  L'état  présent  ne  doit  point  étre  prolongé, 
si  l'on  veut  éviter  ce  résultat  bien  funeste. 

Je  ne  prétend  point,  mon  cher  Monsieur,  justifler  la  marche 
de  ce  Gouvernement,  ni  pallier  ses  fautes,  mais  jeleprends 
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P.  S.  —  Inclusa  remetto  a  V.  Ex.*  copia  de  huma  carta     i^^ 
^inda  ultimamente  do  Rio  de  Janeiro,  que  bem  mostra  quaes    ''""''' 
sao  as  opinioes  do  individuo  que  a  escrevc  sobre  o  estado 
moral  e  politico  do  Brazil,  comò  tambem  do  Governo  relati- 
vamente a  questao  da  independencia. 

Conde  de  Villa  Real. 


Maio 
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(Tradae(9o  particalar.) 

Rio,  2  de  maio  de  1824. 

Meu  caro  Senhor. — Recebi  a  vossa  carta  de  8  de  marco  a     *82i 
27  de  abrìl  ;  a  30  o  Principe  partiu  para  a  Parahibuna  e  nao 
Yoltarà  aqui  antes  de  7;  portanto  nao  se  farà  cousa  alguma 
anteriormente  a  està  epocha.  Nao  sei  até  que  ponto  podem 
ir  aqui  as  concessoes  ;  parece-me  justo  e  exequivel  compro- 
metterem-se  a  nao  tentar  nenhuma  empreza  fora  dàs  aguas 
do  Brazil,  o  que  tambem  poria  em  seguranga  as  colonias  da 
costa  de  Africa  ;  porém,  quanto  ao  commercio,  às  prezas  e 
às  propriedades  sequestradas,  a  minha  opiniào  é  que  nao  se 
póde  fazer  nada  antes  de  se  assignar  uma  Gonvengao  preli- 
minar  :  o  Governo  nao  teria  certeza  de  existir  dois  mezes 
depois  de  uma  medida  semelhante.  Por  outro  lado  parece-me 
que  se  Portugal  obtivesse  isto  antes  de  negociar,  as  nego- 
cia^oes  seriam  illusorias,  e  deixar-se-ia  alongar  o  negocio 
até  à  morte  do  Rei  ;  tal  procedimento  poderia  ser  bom  e  fa- 
cilitar a  reuniao  n'esta  epocha,  se  o  Governo  do  Principe  es- 
tivasse constituido  de  modo  que  se  sustentasse  n'esta  posi- 
Cao  duvidosa  e  equivoca  ;  mas  tal  nio  acontece  :  além  disto 
corre- se  risco  de  ver  cair  todas  as  provincias  na  anarchia,  e 
de  ver  o  Brazil  perdido  para  um  ramo  da  Casa  de  Braganca 
e  para  o  systema  monarchico,  sem  que  Portugal  ou  a  legiti- 
midade  ganhem  n'isso  a  minima  cousa.  Nao  se  deve  prolon- 
gar  0  estado  presente,  se  se  quer  evitar  este  resultado  bem 
funesto. 

Nao  pretendo,  meu  caro  Senhor,  justiflcar  o  procedimento 
deste  Governo  nem  encobrir  as  suas  faltas ;  mas  acceito-o 


Maio 


comme  il  est,  mìsérable  et  faible  ;  si  on  le  soatient,  il  se 
mainttendra  et  peatrétre  la  base  d'un  ordre  de  cbeses  dé^ 
raMe  en  Amérìqoe.  Je  voiis  parie  syec  une  entière  franctt- 
se  ;  ma  position  est  pénìble,  parce  qae  je  ne  pnis  ni  en^ 
cher  de  prendre  part  an  sort  fùtor  de  la  fille  et  des  petits 
enfants  de  TEmpereur,  et  que  cependantjeneme  senspoint 
appeler  à  conseiller  ni  d'agir  contre  les  droits  du  Roi,  ni  de 
sacrifier  la  possession  du  Brésil. — ^Tout  à  vous. 
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corno  è,  miseravel  e  fraco  ;  se  o  sustentam  manter-se-ha  e  iss* 
póde  ser  a  l>ase  de  urna  ordem  de  coasas  desejavel  na  Ame-  ^^"^ 
rica.  Fallo- vos  com  loda  a  franqueza  ;  a  minha  posi^So  é  pe- 
nosa, porque  nao  posso  deixar  de  traiar  parte  na  sorte  fu- 
tura da  filha  e  dos  netos  do  Imperador,  e  porque  apesar 
d'isso  nao  me  sinto  chamado  nem  a  aconselhar  que  se  va 
centra  os  direitos  do  Rei,  nem  a  sacrificar  a  posse  do  Bra* 
zìi.— Ao  vosso  djspor. 


Officio  do  Coode  de  f  ìlla  Keal  para  o  larqoez  de  Palmella 

(Arch.  do  Ministcrìo  dos  Negocios  Eslrtngeiros.— Orìgìoal.) 

i8i4  N.**  55.— Reservado.  — 111.'°*  e  Ex.°**  Sr.— Remetto  a 
^^°  V.  Ex.*  copia  de  huma  carta  do  Rio  de  Janeiro,  com  data  de 
15  de  Maio,  que  mostra  o  espirito  que  reina  no  Brazil  a  fa- 
vor da  independencia.  Em'Pernambuco  leem  continuado  as 
desordens  entre  o  partido  do  Governador  nomeado  por  Sua 
Alteza,  e  aquelle  que  o  povo  tinha  eleito,  mas  o  objecto  de 
ambos  he  o  de  segurar  a  indepeDdencia  daquella  proYincia. 
As  noticias  particulares  confirmam  estas  informagoes.  De- 
baixo  deste  principio,  sao  portanto  fundadas  as  instrucfOes 
dos  Agentes  Brazileiros,  que  na  conferencia  que  tivemos  se- 
gunda  feira  na  presenta  das  mesmas  pessoas  que  assistirani 
a  primeira,  e  do  Principe  Esterhazy,  que  acaba  de  chegar, 
me  perguntaram  se  eu  estava  autorisado  a  reconhecer  a  in- 
dependencia do  Brazil,  e  fizeram  algumas  observagoes  para 
demonstrar  quanto  esse  reconhecimento  interessava  à  causa 
da  Monarchia,  indicando  que  se  nao  se  verificasse,  nada  ga- 
nharia  Portugal.  Respondi  que  eu  considerava  os  tres  pon- 
tos  em  que  tinha  insistido  na  primeira  conferencia,  corno 
preliminares  da  negociagao,  que  eu  so  podia  continuar  na 
esperanga  de  que  fossem  admittidos  no  Rio  de  Janeiro,  mas 
que  devia  declarar,  além  disto,  que  sómente  podia  proseguir 
a  negociacao,  nao  insistindo  os  Agentes  Brazileiros  no  reco- 
nhecimento preliminar  da  independencia  do  Brazil,  porque 
so  debaixo  dessa  condigao  he  que  eu  naofaziamengaododi- 
reito  incontestavel  de  soberania  de  Sua  Magestade  sobre  o 
Brazil,  fundando-me  em  que  està  proposigao  tinha  sido  jà 
approvada  por  Mr.  Canning,  que  determinou  a  Mr.  Chamber- 
lain  que  assim  o  fizesse  constar  ao  Governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Nao  deixei  tambem  de  observar  aos  Agentes  Brazi- 
leiros, em  resposta  às  suas  reflexoes,  que  a  causa  da  legili- 
midade,  e  mesmo  os  direitos  de  Sua  Alteza  ganhariam  muito 
maior  forga  submettendo-se  o  Brazil  de  novo  à  autoridade 


de  Sua  Magestade,  e  qae  eu  me  persuadia  que  se  Sua  AJteza,.  isu 
em  vez  de  expulsar  as  tropas  Portuguezas  do  BraziI,  se  ti-  ^^^ 
yesse  valido  dellas,  que  teria  conlido  o  espirito  revoluciona- 
rio  em  todas  as  provincias.  Suggeriu  entào  Mf.  Ganning.  que 
^e  apresentasse  bum  projecto  de  ajuste  que  podcsse  ser  dis- 
oHtido  :  OS  Àgientes  Braziieiros  estimairam  a  idèa,  porque  as^ 
sim.  se  liTFaia  da  responsabilidade  que  recairia  sobre  elles 
ile  fazerem  proposicoes  sem  ser  admittido  o  principio  do  re- 
conhecimento  da  independeneia,  ou  ao  menos  huma  promessa 
de  que  se  consente  nesse  ponto.  Pela  minha  parte,  porém, 
dedar eì  logo,  que  eu  nao  estaya  autorisado  a  discucir  pro- 
jecto algum,  e  so  poderia  transmittir  bum  que  me  fosse  apre- 
sentado  pelos  Agentes  Brazileiros,  corno  bum  meio  de  fazer 
chegar  ao  conbecimento  do  meu  Governo  a&proposifoes  que 
elles  se  achassem  autorisado^  a  fazer-lhe  ;  que,  portanto, 
quem  quer  que  fosse  o  auctor  do  dito  projecto,  eusómente 
0  acceitaria  tendo  a  certeza  que  encerra  as  idéas  e  as  propo- 
sicoes dos  Agentes  Brazileiros. 

Pediram  entao  estes  que  consentissemos  em  restituir  os 
prisioneiros  Brazileiros  que  se  acbavam  em  Portugal,  e  que 
estavam  dispostos  a  mandar  embarcagoes  para  os  transpor- 
tar. Nao  tendo  instruccoes  algumas  a  este  respeito,  sùmente 
disse  que  daria  conbecimento  a  minba  Corte  desta  supplica. 
Pelas  explicagoes  que  derara  os  Agentes  Brazileiros  sobre 
este  objecto,  foram  estes  individuos,  dos  quaes  alguns  sao 
militares,  mandados  para  Portugal  pelos  Governadores  que 
se  aehavam  nas  provincias  do'  norte  do  BraziI  em  consequen- 
eia  das  snas  opinioes  politicas.  Gomo  o  seu  numero  nao  póde 
ser  grande,  e  que  voltando  ao  BraziI  nao  pódem  prejudìcar 
OS  interesses  de  Portugal,  persuado-me  que  a  condescenden- 
eia  do  Governo  neste  ponto  seria  buma  prova  evidenlie  do 
sea  espirito  de  coneiliacao,  que-  produziria  bum  effeito  nuiito 
b^orai?el.  taato  no  Governo  comò  no  publicoi. 

No  pffOtocoUo,  de  que  ieaho  a  honra  de  iadjutff  huma  copia, 
a(Éarà  V.Ex.^  a&  deekiracoes  que  se  fiflierani. 

Mò  deerarao  da  conlevencìa  tratoa  porém  Mr.  Ganning.  da 
SMces^U)  à  Goròa.  dos  deb-  Beinos-  comò  hima  das  estipula- 
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{Sii  Qoes  mais  importantes  que  se  devia  fazer  no  ajuste  qne  se 
conclaisse,  observando  que  se  por  acaso  nada  se  convendo- 
nasse,  era  multo  naturai  que  na  proxima  convocacao  das 
Cortes  em  Portugal  se  tratasse  deste  importante  assumpto, 
e  que  deviam  ter  em  vista  os  interesses  de  Sua  Alteza  Real 
para  n3o  arriscar  que  as  Cortes  tenham  motivo  de  tornar 
huma  resolu^ao  contraria  a  elles.  Sem  entrar  nesta  questào, 
sómente  accrescentei  que  era  muito  naturai  que  assim  acon- 
tecesse,  e  que  neste  caso  so  poderia  Sua  Alteza  queixar-se 
de  si  mesmo.  Julguei  dever  prevenir  a  V.  Ex.*  do  que  se 
tratou  a  este  respeito  para  poder  antecipadamente  tomar  o 
negocio  em  consideragao,  se  bem  o  despacho  reservado  de 
V.  Ex.*,  n.*^  22,  me  indica  que  V.  Ex.*  jà  previa  huma  dis- 
cussao  sobre  este  objecto. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Londres,  20  de  Ju- 
Iho  de  1824. 

ni.*"*  e  Ex.*"^  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


i8i4        Rio  de  Janeiro,  le  15  Mai  1824. 

*5J°  Une  lettre  de  Mr.  de  Neumann,  du  8  Mars,  me  mit  au  fait 
des  réclamations  du  Portugal  adressées  par  une  note  verbale 
de  Mr.  le  Comte  de  Villa-Real  à  Mr.  Canning,  afin  d'enga- 
ger  le  Gouvernement  du  Rio  de  Janeiro  a  faire  cesser  le 
système  adopté  contre  la  mère  patrie  et  des  nouvelles  in- 
structions  que  recevait  Mr.  Chamberlain  à  cet  égard. 

Il  lui  était  enjoint  de  réclamer  contre  la  continuation  d  bos- 
tiUtés  non-provoquées  contre  tonte  attaque  des  établisse- 
ments  portugais  sur  les  còtes  d'Afrique,  qui  changerait  la 
nature  de  la  guerre  et  contre  l'emploi  inexcusable  de  sujets 
de  Sa  Majesté  Britannique  en  hostilités  contre  le  Portugal  ; 
de  demander  la  levée  de  sèquestre  des  propriétés  portugaì- 
ses,  la  restitution  des  prises  et  le  rètablissement  des  rela- 
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P.  S. — Depois  de  escripto  esle  oflìcio,  me  vieram  prò-  is^* 
curar  Feiisberto  Caldeira  Brani  e  Manuel  Rodrigues  Ga-  ''"J^'^ 
ineiro,  para  me  dizerem  que  em  consequencia  dos  despachos 
qae  baviam  recebido  pelo  ultimo  paquete  do  Rio  de  Janeiro, 
me  asseguravam  que  o  seu  Governo  nao  meditou  ataque  al- 
gum  contra  as  colonias  portuguezas  de  Africa,  ou  outras 
quaesquer,  e  que  tinha  até  rejeitado  todas  as  insinuagoes 
que  das  primeiras  se  Ihe  haviam  feito  mostrando  os  desejos 
de  se  unirem  ao  Brazil.  Nao  me  deram  a  este  respeito  mais 
detalbe  algum,  mostrando  terem  sido  instruidos  sómente 
deste  facto  em  geral. 

N5o  me  foi  possivel  avistar-me  ainda  com  Mr.  Canning 
depois  da  chegada  do  paquete  do  Rio  para  saber  se  Mr.  Gham- 
berlain  communicou  alguma  resolu^ao  do  Governo  do  Rio 
sobre  os  outros  objectos  da  representagao  que  devia  fazer-lhe 
em  consequencia  da  que  dirigi  ao  Ministerio  Inglez  em  Feve- 
reiro  proximo  passado. 

Conde  de  Villa  Real. 


(Tradac(So  particnlar.) 

Rio  de  Janeiro,  15  d^  inaio  de  182&. 

Urna  carta  do  Sr.  de  Neumann,  de  8  de  marco,  poz-me  ao     im 
facto  das  reclamacoés  de  Portugal,  dirigidas  por  uma  nota    ^^^^ 
verbal  do  Sr.  Conde  de  Villa  Real  ao  Sr.  Canning,  a  fim  de 
fazer  com  que  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  ponha  termo  ao 
systema  adoptado  contra  a  mae  patria,  assim  comò  das  no- 
vas  instruc^oes  que  recebia  o  Sr.  Cbamberlain  a  tal  respeito. 

Era-lhe  determinado  que  reclamasse  contra  a  continuagSo 
de  bostilidades  nao  provocadas,  contra  qualquer  ataque  dos 
estabelecimentos  portuguezes  nas  costas  de  Africa,  o  que 
mudarla  a  natureza  da  guerra  ;  e  contra  o  inexcusavel  em- 
prego  de  subditos  de  Sua  Magestade  Britannica  em  bostili- 
dades coHtra  Portugal;  que  pedisse  o  levantamento  do  se- 
questro das  propriedades  portuguezas,  a  restituirlo  das  pre- 


*82s  lions  (le  commerce,  après  quoi  Sa  Majeslé  Très-Fidèle  se 
^J^"*  trouverait  dispose  à  enirer  en  négociations.  Mr.  Cannh^ 
ajoutait  que  Sa  Majesté  Britannique  se  trouvait  dispose  à 
tendre  une  main  secoorable  à  son  ancien  allié  sans  peser 
trop  scrupuleusement  lesparoles  et  le  sens  des  artides  des 
Traités;  que  le  Ministère  tei  enjoignait  en  conséquence  de 
mettre  sous  les  yeux  de  Mr.  de  Carvalho  les  demandes  dn 
Portugal  et  d'insister  sur  leur  considération;  etfaisaiten 
méme  temps  remarquier  que  la  Cour  de  Li^bonne  paraissait 
renoDcer,  au  moins  tacitement,  à  la  reconnaissance  préala- 
ble  de  sa  souveraineté. 

Vue  Tabsence  de  Son  Allesse  Royalejen'eurhonneiffde 
le  voir  que  le  10  du  courant,  il  yenait  d'arriver,  et  son  Mi- 
nistre ne  lui  avait  point  encore  rendu  compte  des  commiini- 
catìons  que  lui  avait  faites  Mr.  Chamberlaèn;  je  lui  en  parlai 
le  premier  et  cherchai  à  le  convaincre  do  l'urgente  nécessité 
de  faire  de  sa  part  ce  qui  serait  consistant  avec  sa  sùreté 
pour  ameuer  à  une  négociation  et  à  un  arrangement  amicai, 
et  ne  pas  augmenter  encore  les  difficultés  dans  lesquelles  il 
se  trouvait  place,  et  je  lui  proposais  de  s'engager  à  ne  pas 
employer  la  marine  hors  des  eaux  du  Brésil,  ce  qui  englobe- 
rait  la  question  des  hostilités  et  celle  des  possessions  de  la 
còte  d'Afrique,  et  éviterait  l'emploi  de  sujcts  Anglais  en  hos- 
tilités contro  le  Portugal  ;  quant  aux  auties  points  de  prò- 
mettre  toute  satisfaction  si  les  négociations  amenaient  mi 
heureux  resultai,  je  cherchai  à  lui  prouver  que  cettedémar- 
che  qui  pouvait  étre  faite  d'une  manière  confidentielte  et 
secrète,  ne  lui  portait  préjudice  en  rien^  étant  évideat  qne 
FÉtat  du  Brésil  ne  lui  permettait  en  amena  cas  d'emptojer 
ses  forces  dans  des  expéditions  lointaioes. 

Son  Allesse  Royale  pretesta  n'avoir  jamais  eie  la*  iùoifl(b'e 
idée  d'attaqnef  les  possessions  portugaises  de  la  còle  d'Àfri- 
que  et  autres,  et  avoir  eu  dés  le  premier  mcHuent  Finteitìeii 
de*  restiitcìer  les  prìses  et  les  propriétés  porlugaises^  ce  doni 
faik  foi  les  mesurés  prises  ici  ei  les  fréquentes*  décbiratiaBS 
de  ses  Ministres  à  cet  égard.  Il  jw  panit  pas  c^DmpFeBdre  b- 
cilement  comme&t  l'emptoi  à' An^lai$  pouTOÌt  fòrmer  ud  s«j€t 
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ras  e  o  restabelecimento  das  relacoes  commerdaes,  feito  o  iwt 
que  Sua  Magestade  Fidelissima  estaria  prompto  a  entrar  ^^ 
em  negociacóes.  0  Sr.  Canning  accrescentava  que  Sua  Ma- 
gestade Britaanica  estava  disposto  a  estender  a  mao  ao  s^u 
anligo  aliiado  para  o  soccorrer,  sem  pesar  muito  escrupulo- 
samente  as  palavras  e  o  sentido  dos  artigos  dos  Tratados  ; 
que  o  Ministerio  Ihe  mandava  por  conseguinte  que  apresen- 
tasse ao  Sr.  Carvalho  os  pedidos  de  Portugal,  e  que  iosis- 
lisse  na  sua  consideragao  ;  e  ponderava  ao  mesmo  tenapo 
<|ue  a  Córte  de  Lid)oa  parecia  renunciar,  ao  nienos  tacita- 
mente, ao  reconhecimento  preliminar  da  sua  soberania. 

Nao  tive  a  hoora  de  ver  Sua  Alteza  Real  senao  a  IO  d'este 
mez,  por  estar  ausente;  acabava  de  diegar,  e  o  seu  Ministro 
nao  Ihe  tinha  ainda  dado  conta  das  communicacoes  que  Ibe 
fizera  o  Sr.  Chamberlain;  fui  eu  o  primeiro  a  fellar-lhe  n'el- 
las,  e  procurei  convencel-o  da  urgente  necessidade  de  fazer 
<ìa  sua  parte  o  qae  fosse  conforme  com  a  saa  seguranQa  para 
se  diegar  a  urna  negocia?ao  e  a  um  ajaste  amigavel,  e  para 
nao  se  augmentarem  ainda  as  diflìculdades  em  que  se  achava 
^oBocado,  e  propuz-lhe  que  se  obrigasse  a  nao  euipregar  a 
marinha  fora  das  aguas  do  Brazìl,  o  que  conglobaria  a  ques- 
to das  hostilidades  e  a  das  possessues  da  costa  de  Africa,  e 
evitariao  emprego  de  subditos  inglezes  em  hostilidades  con- 
tra  Portugal;  quanto  aos  outros  pontos  de  prometter  satisfa- 
<.ao  completa  se  as  negociagoes  produzissem  feliz  resultado, 
procurei  provar-lhe  que  este  procedimento,  que  podia  ser 
conidencial  e  secreto,  nao  o  prejudicava  em  cousa  alguma, 
por  ser  evidente  que  o  Estado  do  Brazil  nao  Ihe  permittia 
«m  nenham  caso  empregar  as  suas  for^as  em  expedifoes 
distantes. 

Sua  Alteza  Real  protestou  que  mmca  teve  a  menor  idea 
•^  atacar  as  possessoes  portuguezas  da  costa  de  Africa  e 
outras,  e  que  sempre  desde  o  comego  tencionou  restituir  as 
prezas  e  as  propriedades  portuguezas,  o  que  comprovam  as 
medidas  aqui  tomadas  e  as  frequentes  declaragoes  dos  seus 
Ministros  a  este  respeito.  Pareceu  custar-lhe  a  comprehM- 
•der  corno  o  emprego  de  Inglezes  podia  constituir  motivo  de 
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im  de  grief  pour  l'Anglelerre,  dès  qu'ils  n'étaient  point  em- 
i5      ployés  contre  leur  propre  pays. 

Le  11  et  le  12  l'affaire  fut  traile  en  conseil,  et  Son  Aitasse 
Royale,  que  j'ai  eu  rbonneur  de  complimenter  le  13,  sur  le 
jour  de  naissance  du  Boi  sod  pére,  daigna  me  dire  quii  s'ar- 
rangerait  amicalemeDt  avec  l'Angleterre,  et  que  nouYelles 
instructions  y  seraient  traosmises;  la  réponse  coufidentielle 
de  Mr.  de  Garvalho  à  Mr.  de  Ghamberlain  est  à  peu  près  de 
la  mème  nature. 

Je  me  suis  réglé  dans  cette  circonstance  où  Mr.  de  Neo- 
maun  m'engageait  à  appuyer  les  démarches  prescrites  à 
Mr.  Ghamberlain,  par  les  considérations  que  j'ai  eu  Thon- 
neur  de  vous  soumettre  dans  une  occasion  antérìeure  de  la 
méme  nature,  par  ma  lettre  du  21  Octobre  de  l'an  passe; 
les  raisons  énoncées  a  cette  epoque  existent  dans  toutes 
leurs  forces  et  les  événements  qui  ont  eu  lieu  ici  depuis  ce 
temps  lì'ont  fait  que  leur  donner  plus  de  poids  ;  une  déclara- 
tion  ouverte  quelconque  de  la  cessation  des  hostilités,  la 
levée  du  sequestro,  cu  bien  plus  encore  le  rétablissement 
des  relations  commerciales  en  faveur  du  Portugal,  serait, 
selon  mon  opinion,  le  signal  d'un  soulèvement  general  de 
toutes  les  provinces,  et  le  Gouvernement  n'existerait  plus 
que  pendant  Tespace  de  temps  que  leur  serait  necessaire 
pour  s'unir  entro  elles.  Le  Gouvernement  est  faible,  ainsi 
que  toutes  les  mesures  qui  émanent  de  lui,  c'est  un  mal 
auquel  je  ne  vois  pour  le  moment  aucun  rémède,  parce  que 
l'on  ne  change  pas  la  nature  des  hommes  ;  mais  malgré  cette 
faiblesse  que  je  deploro,  presque  toutes  les  chances  soni  en 
faveur  de  la  royauté  au  Brésil,  si  l'on  ne  s'écarte  point  de  la 
ligne  suivie  jusqu'à  présent;  et  son  triomphe  serait  certain, 
si  son  ìndépendance  était  reconnue. 

Le  Brésil  est  d'aprés  tout  ce  que  Fon  peut  en  juger  irré- 
vocablement  perdu  pour  le  Portugal,  puisse  la  sagesse  et  la 
modération  du  Boi  faire  qu'il  ne  le  soit  pas  égalemenl,  par 
un  prolongement  de  Telai  de  choses  actuel,  pour  une  brandie 
de  la  Maison  de  Bragance,  la  cause  monardiique  et  la  civili- 
salion. 
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queixa  para  a  Inglaterra,  urna  vez  que  nSo  eram  emprega-     im 
dos  contra  o  seu  proprio  paiz.  ^'""^ 

A  1 1  e  12  0  negocio  foi  tratado  em  coDselho,  e  Sua  Àlteza 
Real,  qne  live  a  honra  de  comprimentar  a  13,  pelo  natalicio 
do  Rei  seu  pae,  dignou-se  dizer-me  que  se  accordaria  ami- 
gavelmente  com  a  Inglaterra,  e  que  serìam  enviadas  para 
alli  novas  instruccoes;  a  resposta  confidencial  do  Sr.  Carva- 
Iho  HO  Sr.  Chamberlain  é  pouco  mais  ou  menos  da  mesma 
natureza. 

Regulei-me  n'esta  conjunctura,  em  que  o  Sr.  de  Neumann 
me  persuadia  que  apoiasse  o  que  se  mandava  ao  Sr.  Cham- 
berlain, pelas  coDsideracSes  que  live  a  honra  de  vos  submet- 
ter n'uma  occasiao  anterior  e  da  mesma  natureza,  na  minha 
carta  de  21  de  outubro  do  anno  passado  ;  as  razoes  apresen- 
tadas  n'esta  epocha  existem  em  toda  a  sua  forga,  e  os  acon- 
tecimentos  que  aqui  se  deram  desde  este  tempo  augmenta- 
ram-lbe  o  peso  ;  qualquer  declara^So  franca  da  cessa^ao  das 
hostilidades,  o  levantamento  do  sequestro,  ou  ainda  mais  o 
restabelecimento  das  relagòes  commerciaes  a  favor  de  Por- 
tugal,  seria,  segundo  o  meu  parecer,  o  signal  de  um  levan- 
tamento geral  de  todas  as  provincias,  e  o  Governo  sómente 
doraria  o  espaco  de  tempo  que  fosse  preciso  para  ellas  se 
unirem  entre  si.  0  Governo  é  fraco,  assim  comò  todas  as 
medidas  que  d'elle  emanam  ;  é  um  mal  a  que  nao  vejo  por 
agora  nenhum  remedio,  porque  nao  se  muda  a  natureza  dos 
homens;  mas,  apezar  d'està  fraqueza  que  lamento,  quasi 
todas  as  probabilidades  no  Brazil  s3o  a  favor  da  realeza,  se 
nao  se  apartarem  do  caminho  seguido  até  o  presente  ;  e  fora 
certo  0  seu  triumpho,  se  se  reconhecesse  a  independencia 
d'elle. 

0  Brazil,  està,  tanto  quanto  se  póde  julgar,  irrevogavel- 
mente  perdido  para  Portugal;  oxalà  que  a  sabedoria  e  a 
moderaQ3o  do  Rei  fa^a  com  que  tambem  n3o  o  seja,  pelo 
prolongamento  do  estado  actual  das  cousas,  para  um  ramo 
da  Casa  de  Bragan^a,  para  a  causa  monarchica  e  para  a  civi- 
lisac3o. 


Carta  do  larquez  de  Palmella  para  Felìsberlo  Caldeira  frani 


(Arch.  do  Mioisterio  dos  Ncgocios  Etlrangeiros.  —  R^gislo.) 


1824        ill.n»o  e  Ex."**  Sr. — Recebi  a  carta  de  V.  Ex.%  e  com  a 
Agosto    jugg|jj3  franqiieza  com  que  me  falla  e  que  sem  dnvida  he 
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conforme  a  minha  incUna^ao,  Ihe  respondo  sem  perda  de 
tempo,  fazendo  votos  sinceros  para  que  està  communicagao 
reciproca  das  nossas  idéas  contribua  para  accelerar -o  mo- 
mento da  final  e  completa  reconcilia^ao  que  todos  os  bons 
Portuguezes  de  ambos  os  bemispherios  nao  podem  deixar 
de  desejar.  0  conhecimento  que  tivemos  bum  do  outro  Da 
epocha  a  mais  critica  toma  agora  todo  o  preambulo  desne- 
cessario  ;  e  assim  comò  faQO  justiga  às  qualidades  deV.  Ex.* 
tambem  espero  que  se  persuada  que  nao  he  do  meu  cara- 
cter  0  suscitar  diflìculdades  inuteis,  porque  so  pretendo  acla- 
rar  o  estado  da  questao,  a  firn  de  nos  podermos mutuamente 
entender. 

V.  Ex.*  diz  que  nao  deseja  mais  do  que  o  reconhecimento 
da  independencia  do  Brazil,  isto  he,  o  reconhecimento 
daquillo  de  que  està  de  posse  ;  està  questao,  porèm,  differe 
essencialmente  de  todas  as  outras  questoes  da  mesma  natu- 
reza  que  até  ao  presente  se  teem  tratado,  porque  a  testa  do 
Governo  de  facto  do  Brazil  se  acha  collocado  bum  Principe 
herdeiro  immediato  da  Coròa  de  Portugal.  Este  Principe  ou 
OS  que  0  cercam  exigem  agora  de  Sua  Magestade  Fidelissima 
huma  cessao  prematura  do  Ihrono  do  Brazil,  em  que  elle  de 
direito  ha  de  vir  a  succeder  segundo  as  leis  ordinarias  da 
natureza  :  e  qual  sera  quando  chegar  essa  epocha  a  sorte  de 
Portugal  ?  Està  he,  pois,  a  verdadeira  questao  permanente, 
a  outra  he  so  momentanea  e  mesmo  puramente  de  capricho, 
pois  que  0  Brazil  està  jà  de  facto  e  de  direito  independente 
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de  Portugal.  V.  Ex.*  melhor  do  que  eu  sabe  que  nao  se  trata  im 
de  emancipacao  colonial  ;  que  o  8razil  deve  a  El-fiei  meu  ^'^f^^^ 
Seiìhor  a  abertura  de  sens  portos  e  franqueza  do  sea  oem- 
roeroio,  a  sua  eleva^ao  a  categoria  de  Remo,  e  que  o  me^no 
Senhor  nao  tem  cessado  desde  a  sua  restauragacf  ao  Mvre 
exercicio  da  autoridade  soberaua  de  dar  provas  irrefraga- 
veis  do  espirilo  de  parternal  cancilia^ao  que  o  anima,  e  de 
offerecer  aos  Brazileiros  todas  as  mais  solemnes  garairtias 
da  independencia  administrativa  de  que  ficariam  gosando 
debaixo  da  prote  c^aò  do  seu  legitimo  Monarcha  e  debaixo 
das  ordens  immediatas  daquelle  mesmo  Principe,  que  pr-e- 
maturamente  acclamaram  e  que  legitimamente  vira  a  reiuar 
sobre  elles  assim  comò  sobre  nós. 

A  questao,"portanfto,  tomo  a  repetil-o,  nSo  he  enlre  Portu- 
guezes  e  Braziloiros,  mas  he  entre  bum  pae  e  humfifho,  en- 
trehura  Rei  e  o  seu  legitimo  successor;  e  sendo  assim  so  se 
Irata  de  assegurar  firmemente  os  mutuos  enlaces  que  deve- 
riara  ligar  n'hum  systema  de  reciproca  e  bem  entendida  in- 
dependencia OS  dois  Estados,  regidos  por  bum  mesmo  So-  ' 
beraao,  e  de  estipular  as  condicoes  que  actualmente  se 
julgassem  necessarias  para  effeituar  a  sua  reconciliagao  e 
salvar  a  honra  e  o  decoro  de  El-Rei  e  de  seu  augusto  filho. 

Quando,  porém,  contra  o  que  póde  pensar-se,  e  centra 
ludo  0  que  os  bons  Portuguezes  de  àquem  e  de  além  do 
Atlantico  devem  desejar,  fosse  da  intengao  de  Sua  Alteza 
Real  conseguir  desde  jà  a  Coròa  do  Brazil  para  renunciar 
perpetuamente  a  outra  Coròa  que  tamljem  deve  vir  a  ser 
sua,  apresentar-se-ia  entao  outra  quéstao  multo  mais  diffi- 
di de  decidir,  qual  a  de  determinar  as  duas  linhas  de  succes- 
sao  a  huma  e  outra  Coròa. 

Por  està  simples  exposicao  parece-me  ter  demonstrado 
qual  deve  ser  a  ordem  da  discussao  nesta  importantissima 
materia,  donde  se  segue  que  o  reconhecimento  que  V.  Ex.* 
pretende  da  independencia  quando  procedessem  as  outras 
questoes,  as  deixaria  todas  em  aberto  e  nao  adiantaria  a 
conclusao  do  ajuste  tao  necessario  para  os  dois  paizes. 
V.  Ex.*  nao  poderà  desconvir  desta  verdade,  e  espero  que 
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<w*  abrindo-se  francamente  com  o  Conde  de  Villa  Real,  por 
^*''7'°  Quem  està  carta  Ihe  sera  entregue,  Ihe  exporà  com  clarezaas 
vistas  de  Sua  Àlteza  Real  e  as  instrucgoes  de  que  se  acha 
mmiido  em  qaalquer  hypothese,  nao  podendo  alias  estra- 
nhar  qife  o  mesmo  Conde  receba  as  suas  coamimiìcacoes 
ad  referendum,  quando  V.  Ex/,  que  se  acha  a  huma  immensa 
distancia  do  Rio  de  Janeiro,  se  viu  precisado  a  su^ender 
toda  a  negociagao  e  a  solicitar  novas  ordens  para  acceder  a 
bases  t3o  justas  e  tao  naturaes  comò  eram  aquellas  que  Ibe 
foram  pelo  Plenipotenciario  de  Sua  Magestade  Fidelissima 
apresentadas,  e  que  nao  podem  deixar  de  se  considerar 
corno  bum  primeiro  passo  indispensavel  para  huma  sincm 
reconciliacao. 

Aproveito  està  occasiSo  para  conQrmar  a  certeza  dossen- 
timentos  da  alta  consideragao  e  estima  com  que  sou 

111."»^  e  Ex."^  Sr.  Felisberto  Caldeira  Brant 

De  V.  Ex.* 

multo  attento  e  fiel  servidor 


Marquez  de  Palmella. 


Lisboa,  7  de  Agosto  de  1824. 
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Officio  do  Conde  de  Tilla  Beai  para  o  larqnei  de  Palmella 

(Arch.  do  Minìsterio  dos  Negocioi  Ettrangeiros. -Originai.) 

N.^  60.— Reservado. — 111."°  e  Ex.'"^  Sr.— Tenho  a  honra     «sa* 
de  passar  às  maos  de  V.  Ex.'  copia  do  protocollo  da  terceira    ^*^**'* 
conferencia  que  Uve  com  os  Àgentes  Brazileiros,  a  que  as- 
sistiram  Mr.  Ganning,  o  Principe  Esterhazy  e  Mr.  de  Neu- 
mano. 

Principiaram  os  Àgentes  por  pedìr  que  eu  solicitasse  do 
mea  Governo  a  autorisa^ao  necessaria  para  reconhecer  a 
independenda  do  Brazil,  visto  n3o  se  ter  explicado  na  se- 
gunda  conferencia  està  sua  pretensalo,  e  que  continuavam  a 
negociacSo  na  esperanga  de  que  seria  concedida. 

Respondi-lhes  que  eu  n3o  assentirla  a  estipulagao  alguma 
que  atacasse  no  mais  minimo  os  direitos  de  soberania  de  Sua 
Magestade  sobre  o  Brazil;  e  que  continuava  a  negociagao 
debaixo  dos  principios  que  declarei  na  segunda  conferencia, 
nos  qnaes  me  firmava,  visto  que  podia  annunciar  que  Sua 
Magestade  tinha  mandado  por  em  liberdade,  para  seguir  a 
sua  viagem  para  onde  quìzer,  a  sumaca  Jervis;  e  fazendo 
valer  està  prova  da  generosidade  de  Sua  Magestade,  per- 
guotei  aos  Àgentes  Brazileiros  se  pelo  ultimo  paquete  ti- 
nham  recebido  ordem  par^  fazerem  alguma  declaragao  posi- 
tiva a  respeito  da  cessa^So  das  bostilidades,  da  restituigao  das 
prezas  e  restabelecimento  das  rela^oes  commerciaes  entre 
Portngal  e  o  Brazil,  visto  que  jà  deviam  ter  despacbos  do 
seu  Governo  posteriores  à  representa^^o  que  Ihe  dirigiu  o 
CoDsul  de  Sua  Magestade  Britannica  no  Rio  de  Janeiro  so- 
bre aquelle  objecto. 

Responderam  que  me  podiam  dar  a  certeza  que  Sua  ÀI- 
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is^i     teza  Real  nao  pensava  atacar  as  colonìas  portaguezas  de 
Agosto    ^fpj^jj  Q  (jg  ^gjjj .  jQ3g  q^g  sobre  os  outros  objectos  nenhmna 

explicacao  me  podiam  dar,  insinuando  que  as  devia  pedir  a 
Mr.  Canning. 

Concluiu-se  a  nossa  conferencia  com  a  entrega  que  fez 
Mr.  Canning  ao  Embaixador  de  Austria,  aos  Plenipotencia- 
rios  Brazileiros  e  a  mim,  do  projecto  qne  tinlia  redigido. 

Repeli  entao  o  que  jà  tinha  dito  anteriormente,  que  eu  so 
estava  autorisado  a  transmiltir  a  V.  Ex.*  as  proposigoes  que 
recebesse  dos  Agcnles  Brazileiros,  e  indo  fazer  a  este  res- 
peito  alguma  declaracao,  assim  corno  a  inadmissibiUdade  do 
projecto  que  se  apreseotava,  que  se  achava  em  coaCradiccào 
com  0  que  eu  tinha  dedarado  nesta  mesma  oooferencia,  nio 
insisti  nesta  resolurao  por  assentar  que  seria  melhor  mo 
fazer  mengiio  della  nesta  occasiao,  mas  esperar  para  iraona 
seguinte  conferencia,  depois  de  cada  bum  ter  meditado  so- 
bre 0  dito  projecto,  ainda  que  dedarei  logo,  que  ea  pela  h»- 
nha  parte  nao  tinha  necessidade  de  o  considerar  mais  pva 
dar  a  resposta  que  julgava  dever  dar. 

Logo  depois  da  conferenda  procurei  saber  de  Mr.  Can- 
ning qual  era  a  resposta  exaota  que  linha  dado  o  Gevano 
do  Rio  de  Janeiro  a  representacao  que  Ihe  havia  dirigido 
Mr.  Chamberlain  em  consequencia  das  instruccoes  qne  ha- 
via recebido  deste  Governo.  Mostroii-me  Mr.  Canokif  os 
<lespachos  que  tinha  recebido  de  Mr.  Chamberlain  ao  sobre- 
dito  resperto,  bum  de  8  e  omtro  de  io  de  Maio. 

No  prinieiro  informa  que  insistindo  com  Carvaiho  e  Meio 
sobre  a  necessidade  de  fazer  cessar  as  hostiiidades  conlra 
OS  Portuguezes,  de  restituir  as  prezas  e  de  restabeleoer  as 
rela^oes  commerciaes  com  Portugal,  fandando-se  nos  Tra- 
tados  existentes  entre  Portogli  e  Inglaterra,  aqueHe  llflM- 
tro  quiz  primeiramente  duvidar  que  estivessem  em  vigor, 
apezar  de  Hie  dar  Mr.  Chamberlain  copia  do  artigo  do  Tra- 
tado  de  Vienna  qne  os  renova  ;  e  tambem  pareceu  queiiar-fie 
da  conducta  da  Inglaterra  para  com  o  Brazil;  porém  eondaiii 
Carvaiho  por  dizer  a  Mr.  Chamberlain  que  quando  o  hnp^ 
rador  voltasse  de  huma  digressao  que  tinha  feito  ao  ioterior, 
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procnrarìa  receber  as  suas  ordens  sobre  a  communicacao     isa 
qne  ibe  havia  feito.  ^^^^^ 

Mr.  Chamberiain  accrescenta  que,  sabendo  a  pouca  im- 
portancia  que  aquelle  Ministro  dà  a  communicacoes  vei  baes, 
Ihe  remettéra  bum  memorandum  da  communicacao  que  Ibe 
bavia  feito,  debabio  do  titulo  ùe  Apergudiwe  conimìimcatian 
fatte  far  Mr.  Chamberiain  à  Mr.  de  Carvalho.  Este  memo- 
randum be  bum  extracto  da  nota  verbal  que  passei  a  este 
Governo  e  das  instruccoes  que  a  esse  respeito  foram  expe- 
didas  a  Mr.  Cbamberlain,  o  qual  recommenda  ao  Governo 
do  Rio  de  Janeiro  que  mandasse  instrucgoes  aos  seus  Agen- 
tes  pelo  mesmo  paquete,  para  entrarem  em  negociacao  de- 
baixo  dos  prìncipios  enunciados  na  sua  nota  verbal. 

No  officio  posterior  de  Mr.  Cbamberlain  remette  este  Con- . 
sul  copia  da  resposta  que  recebeu  de  Luiz  José  de  Carvalho 
e  Mello  (da  qual  ajunto  buma  copia),  e  informa  que  tendo-se 
avistado  segunda  vez  com  o-  dito  Luiz  José  de  Carvalbo  e 
Mello  nao  pòde  conseguir  delle  que  Ihe  dissesse  quaes 
eram  as  instruccoes  que  mandava  aos  Agentes  Brazileiros, 
respoDdendo-lbe  simplesmente  que  Ibes  dava  instrucgoes 
pOTa  se  entendereni  com  o  Governo  Britannico.  Accrescenta 
Mr.  Chamberiain  que  Luiz  José  de  Carvalbo  Ibe  fallou  vaga- 
mente em  se  concederem  algoma^vautagens  commerciaes  a 
PortQgal;  e  que  Ihe  pareeeu  que  agora  o  desejo  do  Governo 
do  Rk)  de  Janeiro  era  terminar  por  buma  vez  todas  as  ques- 
toes  eom^  Portugal,  sem  deixar  consa  alguma  dependente  de 
bum  ajuste  futuro,  corno  desejavam  no  principio,  partìcular- 
mente  pelo  que  toca  aos  arranjos  conunerciaes. 

Condoe  Mr.  Chamberiain  o  seu  despacbo  dizendo  que  o 
dito-  Itliiiistro  ttie-  repetira  que  o  reconbecùnento  da  indepen- 
deneia  do  Brazil  be  sempre  buma  condi^ao  ^ine  qua  non  de 
todo  0  ajuste  que  se  baja  de  fazer;  e  que  todo  o  bomem  de 
bem  senso  (pie  observava  o  estado  das  cousas  no  Brazil  de- 
via recofibecer  que  seria  oinìto  arriseado  para  aquelle  Go- 
verna tDcar  aa  questac^  da  eessagao  das  bostilidades. 

NSo  necessita  faaer  a  este  respeito  nem  relativamente  à 
reqposts  de  ìàWZ  José  de  Carvalha  observaigao  algxHna,  por- 
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i8ii     qiie  nao  escaparà  a  penetra55o  de  V.  Ex.'  que  nao  póde  sa- 
•^^^*^    tisfazer  o  objecto  da  representacao  que  se  dirigiu  àquelle 
Governo. 

Penso,  portante,  fazer  a  este  respeìto  buma  declaracao 
na  proxima  conferencia  que  tiver  com  os  Plenipotenciarios 
Braziieìros  antes  de  proseguir  na  negocia^ao. 
Do  que  occorrer  informarei  a  V.  Ex.*  em  outro  officio. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.'  muites  annos.  Londres»  11  de 
Agosto  de  1824. 

111."*^  e  Ex."»^  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


isii  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello,  Conselheiro  d'Estado, 
43^  Ministro  e  Secretarlo  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros, 
faz  OS  devidos  comprimentos  ao  Sr.  Henrique  Chamberlain, 
Gonsul  Geral  de  Sua  Magestade  Britannica,  e  em  resposta  ao 
papel  que  Sua  Mercè  Ihe  transmittiu  com  o  titulo  de  Aper^ 
de  communication  fatte  par  Mr,  Chamberlain  a  S.  Ex.** 
J//\  ik  Carvalho  e  Mello ^  etc,  etc,  etc,  com  a  data  de  5  do 
corrente  mez  de  Maio,  tem  de  participar  a  Sua  Mercé  que  se 
apressou  em  fazel-o  presente  a  Sua  Magestade  o  Imperador, 
e  0  mesmo  augusto  Senhor  ficando  inteirado  do  que  se  diz 
ter  §ido  exigido  de  Sua  Magestade  Britannica  pelo  Enviado 
da  Córte  de  Portugal  na  de  Londres,  e  bem  assim  da  cor- 
respondente  insinuagao  do  Governo  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica, resolveu  que  se  remettesse  copia  aos  Encarregados 
da  negociagao  que  se  foi  entabolar  em  Londres  por  parte 
deste  Imperio,  passando-lbe  ao  mesmo  tempo  as  instruc(oes 
que  julgou  em  sua  alta  sabedoria  e  do  seu  Conselbo  podiam 
convir  ao  proseguimento  e  favoravel  exito  da  refenda  nego- 
ciacao  sem  offensa  do  decoro  e  interesses  da  Na^ao  ;  no  que 
teve  0  Governo  Brazileiro  em  vista  nao  adiantar  nesta  Córte 
cousa  alguma  para  nao  perturbar  ou  desordenar  o  anda- 
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mento  da  sobredita  negociacao  em  Londres,  onde  jà  deve     ^«^ 
ter  lido  principio. 

Entretanto  o  supramencionado  Ministro  e  Secretano  d'Es- 
tado  tem  a  particular  satisfagao  de  agradecer  da  parte  do 
Imperador  seu  augusto  amo  a  franqueza  e  generosìdade 
com  que  o  Governo  Britannico  fez  chegar  ao  seu  Imperiai 
oonhecimento  assim  as  requisifoes  do  Governo  Portuguez 
corno  as  suas  particulares  judiciosas  insinuagoes,  das  quaes 
se  deprehende  a  circumspeccao  com  que  o  illustrado  Minis- 
terio  Britannico  emprega  a  media^ao  que  Portugal  Ihe  soli- 
citàra  ;  esperando,  por  isso,  Sua  Magestade  Imperiai  que  o 
mesmo  Ministerio  tambem  se  farà  cargo  de  ouvir  e  apreciar 
as  razoes  que  produzissem  os  negociadores  Brazileiros  por 
parte  deste  Imperio,  que  tem  na  Gram  Bretanha  toda  a  con- 
fianga. 

L.  J.  de  Carvalho  e  Mello  tem  por  està  occasiao  a  de  reite- 
rar ao  Sr.  Henrique  Chamberlain  os  protestos  da  sua  parti- 
cular estima  e  veneragSo. 

Secretarla  d'Estado,  13  de  Maio  de  1824. 

Està  conforme. — J.  Nunes  de  Carvalho. 
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Officio  do  Conde  de  Tilla  Beai  para  o  larqoez  de  Pakella 

(Aich.  do  atÌBÌiterin  dot  Negocios  Estrangem».— Originai.) 


I8J4        N.'^  61.  —  Reservado.  —  111  ™^  e  Ex.°*^  Sr. — Tenho  a  honra 


de  passar  às  maos  de  V.  Ex.*  copia  do  protocollo  da  quarta 
conferencia  que  live  com  os  Agenles  Brazileiros.  Principiei 
por  declarar,  corno  tinha  annimciado  a  V.  Ex.*  no  meu  prece- 
dente officio  reservado  n.®  CO,  que  à  vista  das  informacóe> 
que  tinha  recebido  de  Mr.  Canning  e  do  que  tinham  dito  os 
Agentes  Brazileiros  na  ultima  conferencia,  necessitava  de 
receber  novas  instrucgoes  da  minba  Córte,  recapitulando  os 
passos  que  eu  tinha  dado  para  mostrar  até  que  ponto  tinha 
levado  os  meus  desejos  de  nao  romper  a  negociacao  no  prin- 
cipio, e  0  espirito  de  conciliacao  da  minlia  Corte.  Declarauili) 
enlaooa  Agentes  Brazileiros,  corno  V.  Ex.*  vera  no  protocollo, 
que  0  Governo  do  Brazil  tinha  prevenido  os  desejos  das  Cor- 
tes de  Austria  e  de  Loudres,  tendo  tornado  a  resolu^ao  de 
fazer  cessar  as  hostilidades  e  os  sequestros  e  de  facihtar  as 
relagoes  commerciaes  entro  Portugal  e  o  Brazil.  Gom  a  con- 
templagao  devida  à  opiniao  publica  do  Brazil,  respondi  que 
sópertencia  ao  meu  Governo  tornar  em  considerafaoospro- 
testos  que  faziam  os  Agentes  Brazileiros,  visto  que  naoeram 
fundados  sobre  declarafoes  positivas;  e  accrescentei  que 
pouco  se  podia  esperar  das  representagoes  dos  ditos  Agen- 
tes, visto  que  nao  tinham  produzido  effeito  as  primeiras  que 
tinham  tido  o  poderoso  apoio  da  Austria  e  dalnglaterra.Em 
conversagao,  porém,  tambem  disse  que  se  a  autoridade  de 
Sua  Alteza  se  achava  flrmemente  consoUdada  no  Brazil,  nao 
haveria  motivo  algum  para  que  nao  determinasse  aberta- 
mente  a  execugao  daquellas  medidas,  mas  que  nao  estando 
Sua  Alteza  seguro  no  seu  Governo,  e  havendo  tanta  inquie- 
tagao  nas  provincias  do  Norte  do  Brazil,  incorreria  em  huma 
grande  responsabiUdade  para  com  todos  os  Portuguezes,  se 
nas  actuaes  circumstancias  eu  acònselhasse  o  meu  Governa 
a  dar  algum  passo  precipitado  que  privasse  os  Portuguezes 


A^'oslo 


241 

« 

da  possìbìlidade  de  se  aproveìtarem  de  algum  acaso  favoravel     isa* 
para  recuperarem  ou  lodo  ou  parte  do  Brazil.  Os  Agentes      ^^ 
Brazìleìros  replicaram,  que  se  havia  no  Brazil  pessoas  des- 
affectas  a  Sua  Alteza,  todas  concorriam  no  desejo  de  seiem 
independentes  de  Portugal,  e  que  portante  este  nada  gànha- 
ria  da  continuagao  daquelle  estado  de  cousas,  quando  pelo 
contrario  tirarla  grande  partido  de  reconhecer  inunediata- 
mente  a  independencìa  do  Brazil,  contrìbuindo  por  este  modo 
essencialmente  a  firmar  a  autoridade  de  Sua  Alteza  naquelle 
Reino,  que  sem  isso  continuarla  a  inimizade  entre  os  Portu- 
guezes  e  Brazlleiros,  que  era  tao  prejudiclal.  Observei  que  o 
restabelecimento  da  boa  harmonìa  entre  os  dois  paizes  de* 
pendla  inteiramente  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  que  se 
tlnha  subtrahido  ao  dominio  de  Sua  Magestade,  e  que  nao 
podia  esperar  tirar  malores  vantagens  do  reconhecimento  da 
sua  independencìa  do  que  da  sua  submlssao  ao  dominio  de 
Sua  Magestade  El-Rei  nosso  Senhor,  visto  que  era  bem  co- 
nhecldo  o  caracter  benigno  deste  augusto  Soberano  e  os  seus 
sentimentos  a  favor  do  Brazil  ;  ao  qual  concederla  a  malor 
independencìa  adminlstrativa  posslvel,  de  manelra  que  fica- 
ria  posando  de  toda  a  liberdade,  e  teria  ao  mesmo  tempo  a 
proleccao  da  mae  patria.  Sobre  este  ponto,  porém,  logo  dis- 
seram  os  Agentes  Brazlleiros,  que  Ihes  nao  era  posslvel  tran- 
sigir,  sendo  posltivas  as  suas  InstrucQoes,  e  fundadas  na  opi- 
niao  publica  do  Brazil,  declararam  positivamente  que  nao 
consentirao  em  bum  ajuste  daquella  natureza,  alnda  que  nao 
tenho  perdido  occasiao  de  Ihes  representar  as  vantagens  que 
tirarla  de  bum  semelhante  ajuste,  e  quanto  seria  conforme 
aos  proprios  Interesses  de  Sua  Alteza. 

A  isto  sempre  me  teem  dito  que  nada  póde  contentar  os 
Brazileiros  senao  o  reconhecimento  da  independencìa  do  Bra- 
zil, e  que  se  Sua  Alteza  se  mostrasse  Inclinado  a  ceder  sobre 
esse  ponto,  nao  poderia  conservar  a  sua  autoridade.  FeUs- 
berto  Caldeira  Brant  disse  mesmo  em  conversagao  multo 
confidencialmente,  que  estava  persuadldo  qué  Sua  Alteza  por 
si  estaria  disposto  a  consentir  no  que  seu  augusto  pae  dese- 
jasse,  porque  era  bem  evidente  que  conservava  todos  os  seus 
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48SU  direitos,  mas  que  conbecìa  que  o  nao  poderia  fazer  sem  pe^ 
^^^  der  0  Brazil  para  sempre,  e  que  bastarla  que  se  persuadis- 
sem  OS  Brazileiros  que  elle  inclinava  a  Portogal,  para  se 
subtrabirem  ao  seu  dominio.  Insinueì  neste  logar  que  me 
occorria  bum  melo  termo  pelo  qual  se  podiam  contentar  os 
desejos  do  Brazil  com  os  seus  interesses,  com  os  da  Monar- 
cbia  em  geral,  e  com  os  pessoaes  de  Sua  Alteza  Beai,  e  tì- 
uba  a  ser,  o  de  se  conservar  ao  Principe  o  titulo  de  Impera- 
dor  comò  assocìado  no  Brazil  ao  Imperio  de  seu  angustopae, 
que  deverà  assumir  a  Goròa  Imperiai  corno  Soberano  de  loda 
a  Monarchia.  Estehe,  comò  V.  Ex/  terà  presente,  o  terceiro 
expediente  que  V.  Ex.*  aponta  nas  suas  instnic(joes  sobrea 
questao  do  Brazil,  mas  que  eu  apresentei  corno  idèa  minha, 
nao  dando  motivo  algum  de  poder*me  suppor  que  preteodia 
fazer-Ihes  proposi^ao  alguma  a  esse  respeito,  e  menos  ainda 
que  està  idèa  partia  do  meu  Governo.  EUes  porém  sómente 
tornaram  a  repetir  que  nao  podiam  prestar-se  a  bum  seme* 
Ibante  ajuste,  que  deviam  insistir  em  que  fosse  reconhecida 
a  independencia  absoluta,  e  que  para  a  obter  dariam  tndo 
quanto  se  quizesse,  mas  que  deviam  ter  a  certeza  que  Ihes 
seria  concedida,  indicando  porém  sempre  que  estavamd&- 
postos  a  convir  em  estipulagoes  que  assegurassem  a  reimiao 
futura  das  Goròas  dos  dois  Reìnos,  ou  na  pessoa  do  Prìncipe, 
ou  nas  dos  seus  successores.  Nao  deixei  porém  de  ponderar 
que  se  devia  attender  a  opiniao  dos  Portuguezes,  e  qoe  a 
reuniao  das  duas  Goròas,  para  ser  duravel,  era  preciso  qoe 
fosse  contemplada  aquella  opiniao.  Os*Agentes  Brazileiros 
responderam  porém  à  ultima  observagao  que  fiz,  e  qae 
y.  Ex.*  acharà  lancada  no  protocollo,  no  qual  era  inaili  relB- 
rir  toda  a  discussao  que  tivermos,  que  tendo  elles  feite  a  sua 
representagao  ao  seu  Governo  em  oonseqaenda  de  se  aduir 
entabolada  a  negocia^ao,  esperavam  que  as  re^ostas  que 
viessem  fossem  completam^ote  satisfactorìas.  Dedaranm 
entao  que  acceitavam  e  estayam  promptos  a  discotir  e  assi- 
gnar  sub  spe  rati  o  projecto  de  reoonoUiao»»  que  Mr.  C» 
ning  tinha  apresentado  à  GOttferencia,  e  do  <|ual  tnha  reseti 
tido  copia  a  todos  eis  Plenipoteiuàanos,  e  pediram  qae  ablo 
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transmittisse  ao  Governo  para  ser  autorisado  a  discutil-o.  4W4 
Lembrei  logo  o  que  tinha  dito  na  precedente  conferenda,  ^^^ 
que  nao  estava  autorisado  a  receber  projecto  algum  que  me 
fosse  apresentado  por  Mr.  Ganning,  que  se  os  Agentes  Bra- 
zileiros  tinham  estimado  a  sua  lembranca  para  salvarem  a 
sua  propria  responsabilidade  para  com  o  seu  Governo,  que 
nao  OS  tinha  autorisado,  corno  diziam,  a  fazer  proposigao  al- 
guma  seni  a  promessa  de  ser  reconhecida  a  independencia 
do  BraziI,  eu  pela  minha  parte  so  me  achava  autorisado  a 
ouvir  e  transmittir  as  proposigoes  que  elles  me  fizessem,  de- 
pois de  admittidos  os  pontos  preliminares  em  que  tinha  in- 
sistìdo.  Havendo  actualmente  a  duvida  que  tinha  declarado 
no  principio  desta  conferencia,  poderia  fundar  na  declaragao 
que  havia  feito  a  minha  negativa  a  receber  semelhante  pro- 
jecto, visto  que  dizendo  elles  que  o  adoptavam  comò  seu,  o 
considerava  debako  deste  ponto  de  vista,  mas  que  tendo 
tornado  conhecimento  delle  desde  a  precedente  conferencia, 
e  achando  que  era  inteiramente  opposta  aos  principios  sobre 
os  quaes  estava  autorisado  a  n^gociar,  e  aos  direitos  de  so- 
berania  de  Sua  Magestade,  visto  que  estabelecia  o  reconhe- 
cimento  da  independencia  do  Brazil,  declarava  que  por  oste 
motivo,  e  em  virtude  do  que  tinha  declarado  neste  e  em  to- 
dos  OS  outros  protocollos,  nao  acceitava  nem  transmittia  o 
projecto  que  se  me  apresentava,  accrescentando  simples- 
mente,  depois  de  huma  larga  discussao,  que  visto  terem  os 
Agentes  Brazileiros  adoptado  o  dito  projecto  comò  seu,  nao 
podia  opp6r-me  a  que  fosse  levado  por  outro  meio  ao  conhe- 
cimento do  meu  Governo,  ao  qual  necessariamente  daria 
conta  de  tudo  quanto  havia  passado  a  este  respeito  para  re- 
ceber as  suas  ordèns,  ainda  que  logo  dissesse  que  conforme 
as  que  eu  jà  tinha,  nao  poderia  deixar  de  rejeitar  semelhante 
projecto,  no  qual  achava  grandes  omissoes,  visto  que  sem 
offerecerem  os  Agentes  Brazileiros  cousa  alguma  a  troco  do 
reconhecimento  da  independencia,  se  abria  o  caminho  a  huma 
separa^ao  total  das  Coròas  dos  dois  Reinos  mesmo  para  o 
futuro,  limitando  a  isto  as  minhas  observagoes,  para  que  nao 
se  assentasse  que  eu  consentia  a  discatir  o  dito  projecto. 
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mi  Mr.  Canning  observou  que  elle  tinha  pensado  em  fazer  (^^ 
^*^°l^  clarar  a  Sua  Alteza  que  se  achava  disposto  a  renunciar  a  Co- 
ròa  de  Portugal,  corno  huma  compensagao  da  cessao  que  Sua 
Mageslade  Fidelissima  fazia  conforme  o  1.®  arligo,  que  en- 
tretanto  nao  se  devia  considerar  o  projecto  que  apresentava 
senao  corno  idéas  para  se  redigir  bum  que  servisse  de  base 
a  bum  ajuste  final. 

Os  Agentes  Brazileiros  desejavam  que  o  projecto  fosse 
transmittido  a  V.  Ex.*  pelos  Plenipolenciarios  de  Austria  e 
de  Inglaterra,  resolvendo-se  Mr.  Canning  a  remettel-o  dire- 
ctamente  a  V.  Ex.*  por  se  terem  escusado  de  fazer  os  Pleni- 
potenciarios  de  Austria  que  fìzeram  nesta  occasiao  a  declara- 
tao  que  V.  Ex.*  acbarà  no  protocollo  desta  conferencia,  e  em 
abono  dos  quaes  devo  dizer  aqui,  que  em  toda  a  discussSo 
com  OS  Agentes  Brazileiros,  e  nas  conversagoes  que  tivemos, 
sempre  sustentaram  os  direitos  de  Sua  Magestade,  declarao- 
do  que  o  Imperador  nao  mudaria  a  esse  respeito,  e  nao  da- 
ria  passo  algum  que  indicasse  que  reconbecia  o  que  se  tinha 
feito  no  Brazil  sem  a  prèvia  approvagao  de  Sua  Magestade. 

Prevenindo  Mr.  Canning  que  nos  avisaria  para  buma  nova 
conferencia  quando  recebesse  a  resposta  de  V.  Ex.*,  fiz  in- 
serir no  protocollo  que  isto  nao  obstaria  a  que  directamente 
nos  entendessemos,  se  fosse  possivel. 

Tenbo  a  bonra  de  passar  às  maos  de  V.  Ex.*  buma  copia 
do  dito  projecto,  a  qual  nao  pude  remetter  com  o  precedente 
ofDcio,  porque  apezar  de  se  dizer  no  protocollo  da  conferen- 
cia, que  Mr.  Canning  me  bavia  transmittido  buma  copia  delle, 
assim  comò  aos  Plenipotenciarios  de  Austria,  so  a  recebi  al- 
guns  dias  depois. 

Tenbo  a  honra  de  passar  às  maos  de  V.  Ex.*  buma  copia 
do  dito  projecto*. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Londres,  14  de 
Agosto  de  1824. 

111.*°°  e  Ex."^  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Rea!. 

^  Vid.  pag.  194  d'este  tomo. 


Officio  do  CoDde  de  f  illa  Beai  para  o  larquez  de  Palmella 

(Arch.  do  Mintstfrìo  dos  Negocios  Estrangeiros. —Originai.) 

N.^  62. — Reservado. —111."°  e  Ex."°  Sr. — Parecendo-me  tsii 
que  era  importante  nao  romper  a  negociafao  com  os  Agen-  ^^^^ 
les  Brazileiros  no  seu  principio,  comò  poderia  ter  feito  logo 
tpie  achei  que  elles  nao  estavam  autorisados  a  fazer  declara- 
cao  alguma  sobre  os  pontos  que  tinhamos  estabelecido  comò 
preliminares  da  dita  negociagao,  limitei-me  a  dizer  que  es- 
perava que  0  Governo  do  Rio  de  Janeiro  annuisse  a  elles 
logo  que  Ihe  chegassem  as  representagoes  dos  seus  Com- 
missarios  ou  Agentes,  a  fim  de  ver  se  conseguia  que  elles 
DOS  fizessem  algumas  proposifoes.  Mudando,  porém,  de  fi- 
gura 0  estado  desta  questao,  logo  que  constou  que  o  Governo 
do  Rio  de  Janeiro  tinha  evadido  as  representagoes  que  Ihe 
havia  feito  o  Consul  Inglez,  n3o  podia  deixar  de  annunciar 
que  devia  pedir  novas  instruc^oes  ao  meu  Governo.  Entre- 
tanto  a  dìscussao  que  houve  até  este  momento,  mostra  que 
OS  Agentes  Brazileiros  nao  sómente  nao  estao  autorisados  a 
concluir  ajuste  algum  que  n3o  tenha  por  base  o  reconheci- 
mento  da  independencia  do  Brazil,  mas  que  sem  terem  a 
certeza  de  que  sera  concedida,  n3o  podem  mesmo  fazer  pro- 
posifao  alguma. 

Todas  as  vezes  que  se  tratou  deste  assumpto,  indiquei 
que  era  absurdo  esperar  que  se  fizesse  por  esse  modo  hum 
semelhante  sacrificio,  mesmo  suppondo  (o  que  eu  podia  so 
avancar  comò  supposigao)  que  Sua  Magestade  Fidelissima 
julgasse  devel-o  fazer,  visto  que  por  aquelle  modo  ficaria 
inteiramente  dependente  da  vontade  do  Governo  do  Rio  de 
Janeiro  o  fazer  depois  alguma  concessao  a  Portugal,  o  que 
seria  centra  toda  a  razao  e  contra  todo  o  direito.  Nao  deixei, 
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IS24  porém,  de  ponderar  repelidas  vezes  qua  oste  nao  era  o 
^^''^'^  ponto  donde  devia  partir  a  negociagao,  e  que  nao  podia  ad- 
mittir  que  o  apresentassem  comò  preliminar.  Mr.  Canning, 
quando  eu  fiz  huma  semelbante  observagao  referindo-me  ao 
conteùdo  do  seu  projecto,  indicou  que,  declarando  ao  Go- 
verno do  Rio  de  Janeiro  que  devia  prestar-se  a  entrar  em 
negociagao  sobre  as  bases  que  tinhamos  proposto,  nao  en- 
tendia  comtudo  dizer  que  o  reconhecimento  da  independen- 
cia  nao  fosse  o  resultado  da  negociagao,  porque  podia  ser 
estipulado  por  algum  artigo  do  Tralado  que  se  fizesse,  e  em 
qne  se  inserìssem  as  condicoes  a  troco  das  quaes  se  fazia 
esse  reconhecimento.  Observei  que  desse  principio  se  con- 
cluiria  que  o  objecto  da  negociagao  era  o  reconhecimento  da 
independencia  do  BraziI,  que  era  o  que  os  Àgentes  Brazild- 
ros  declaravam;  mas  que  nao  podia  admittir  essa  idèa,  por- 
que com  muito  maior  razao  deveria  insistir  em  que  o  objecto 
da  negociagao  era  a  submissao  do  BraziI  outra  vez  aos  direi- 
tos  de  soberania  de  Sua  Magestade  FideUssima  ;  que  se  Soa 
Magestade  trvesse  consentido  em  nao  exigir  huma  declaragio 
preUminar  a  este  respeito,  era  debaixo  da  condicao  de  nao 
se  pretender  tambem  por  parte  do  BraziI  o  reconheciniento 
preliminar  da  sua  independencia  ;  porque  era  de  esperar 
que  do  progresso  da  negociafao  resultasse  algum  meio  de 
conciliar  os  interesses  do  BraziI  com  os  direitos  incontesta- 
yeis  de  Sua  Magestade  sobre  elle,  ainda  que  nao  julgavaque 
se  promovessem  os  interesses  do  BraziI  nem  os  do  Principe 
Beai  renunciando  Sua  Magestade  aos  seus  direitos.  Porém 
OS  Agentes  Brazileiros  nao  se  separaram  do  seu  iberna,  in- 
dicando mesmo  que  excediam  as  suas  instruccoes  e  toma- 
tam  huma  grande  rasponsabilidade  sobre  si  acceitando  o 
projecto  de  Mr.  Canning.  Kestas  circumstancias  nao  foi  pos- 
sivel  induzil-os  a  entrar  em  discussao  debaixo  dos  prìncipios 
conformes  as  minhas  instruccòes,  e  por  isso  devia  necessa- 
riamente parar  a  negociagao. 

Devo,  porém,  confirmar  aqui  o  que  disse  jà  emoutro  offi- 
cio relativamente  aos  Plenipotenciarios  Austriacos ,  porqoe 
tanto  0  Principe  Esterhazy  comò  Mr.  de  Neumann  mostra- 


2&7 

ram  sempre  ter  o  maior  cuidado  em  nao  dizerem  huma  so  «2* 
expressao  que  podesse  dar  idèa  de  que  o  seu  Governo  se  ^^^g*"* 
afastava  da  resolugao  que  tinha  declarado  de  Dao  reconhecer 
a  ìndependencia  do  Brazil  sem  ser  reconhecida  por  Sua  Ma- 
gestade  Fidelìssima,  sustentando  sempre  os  sens  direitos. 
Aìnda  que  sejam  positivas  as  instruccoes  que  teem  a  este 
Fespeìto,  tambem  conhecem  que  necessitam  ter  maior  cau- 
tela nas  suas  expressoes  pelos  ciumes  que  tem  excitado  nas 
ontras  Potencias  a  parte  que  toma  a  Austria  nesta  negocia- 
Cao,  sabendo  alias  que  o  Gabinete  de  Petersburgo  nao  con- 
cordott  com  a  opiniao  enunciada  pelo  de  Vienna,  negando-se 
a  encarregar-se  da  mediagao  que  se  Ihe  havia  pedido. 

V.  Ex.*  jà  estarà  informado  que  aquelle  Gabinete  he  de 
parecer  que  nao  devemos  reconhecer  a  Ìndependencia  do 
Brazil,  e  por  isso  os  Henipotenciarios  Austriacos  me  teem 
dita  que  evitarao  sempre  dar  bum  passo,  pelo  qual  se  possa 
agora  suppor  que  pretendem  induzir  o  nosso  Governo  a 
prestar-se  ao  dito  reconhecimento. 

Segundo  tenho  podido  coUigir  de  conversagoes  que  tenho 
tido  com  differentes  pessoas  relativamente  a  opiniao  do  Go- 
verno Francez  neste  negocio,  supponho  que  elle  tem  o  mes- 
mo  ciume  que  teem  as  outras  Potencias,  do  modo  por  que 
se  entabolou  a  negociagao  do  Brazil;  porém  o  seu  principal 
objecto  he  ver  se  póde  diminuir  a  influencia  da  Inglaterra  e 
tirar  vantagem  para  os  seus  proprios  interesses,  do  estado 
do  Brazil,  e  por  isso  quizera  ter  parte  na  dita  negociagao. 
Quaesquer  que  sejam  os  protestos  que  tenha  feito  em  con- 
formidade  das  declara^oes  das  outras  Potencias  a  respeito 
do  Brazil,  ignorando  eu  se  fez  alguns,  em  toda  a  sua  con- 
docta  tem  mostrado  huma  tal  contempla^ao  com  o  Governo 
do  Brazil,  que  nao  póde  deixar  de  inspirar  a  este  a  idèa  de 
que  0  Governo  Francez  incUna  a  reconhecer  a  sua  Ìndepen- 
dencia. Além  do  que  tenho  informado  a  V.  Ex.*  a  este  res- 
peito, cumpre-me  hoje  referir  que  Mr.  Canning  me  disse  que 
tinha  (Aegado  a  Bordeaux  hum  Consul  do  Brazil,  e  que  ti- 
nha ouvido  que  o  Governo  Francez  Ihe  havia  mandado  pas- 
sar o  seu  eocequatur  com  todas  as  formalidades  do  estylo. 
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mi  Nao  necessito  dizer,  depois  de  tudo  quanto  tenho  escri- 
^^^k'^  pto,  que  Mr.  Canning  e  o  Gabinete  Inglez  sao  de  parecer 
que  deve  ser  reconhecida  a  independencia  do  Brazil,  e  os 
papeis  publicos  terao  raostrado  a  V.  Ex."  que  a  opiniao  do 
publico  inglez  se  conforma  com  a  do  Ministerio  e  o  fortifica 
nella.  Devo  accrescentar,  porém,  aqui,  que  Mr.  Canning  me 
preveniu  que  este  Governo  se  ia  achar  na  necessidade  de 
concluir  dentro  de  poucos  mezes  algum  ajuste  commercial 
com  0  Brazil,  se  neste  intervallo  nao  se  effeituasse  a  sua  re- 
conciliagao  com  Porlugal  ;  porque  acabando  o  Tratado  de 
commercio  de  1810  no  mez  de  Fevereiro  proximo  futuro, 
era  impossivel  que  este  Governo  nessa  occasiao  nao  fìxasse 
com  0  Governo  locai  do  Rio  de  Janeiro  as  bases  em  que  ha- 
via  de  continuar;  que  nestas  circumstancias,  e  considerando 
a  conducta  da  Franga  para  com  o  Brazil,  nenhum  Ministerio 
poderia  resistir  aos  clamores  da  Nagao,  se  assim  nao  obras- 
se,  comò  qualquer  pessoa  imparcial  podia  perceber,  pen- 
sando que  a  exportagao  deste  paiz  para  o  Brazil  he  de  seis 
milhoes  de  libras  sterlinas,  e  que  era  impossivel  deixar  bum 
commercio  de  tanta  importancia  exposto  às  restric?oes  que 
Ihe  quizesse  impor  o  Governo  locai  do  Brazil.  Mr.  Canning 
accrescentou  que  muito  estimaria  nao  ser  obrigado  a  dar 
bum  passo  que  poderia  augmentar  as  diflìculdades  da  re- 
conciliagao  do  Brazil  com  Portugal,  que  este  he  bum  dos 
motivos  pelos  quaes  desejava  muito  que  està  se  conseguisse, 
e  que  apezar  de  saber  que  os  Agentes  Brazileiros  tinham  po- 
deres  para  negociar  com  elle  a  esse  respeito,  nao  Ihe  tinha 
dado  occasiao  de  Ihe  fallarem  neste  assumpto,  nem  pensava 
tratar  delle  senao  depois  de  ver  qual  era  o  resultado  da  ne- 
gociacao.  V.  Ex.*  ha  de  ter  sem  duvida  presente  o  que 
Mr.  Canning  me  disse  em  outra  occasiao  relativamente  ao 
reconbecimento  de  alguns  dos  Governos  das  colonias  hespa- 
nholas  por  este  Governo,  indicando  a  possibilidade  de  dever 
este  Governo  tomar  està  resolugao.  Procurei,  porlanto,  sa- 
ber de  Mr.  Zea  Bermudes,  antes  da  sua  partida,  qual  era  a 
intengao  deste  Governo.  Mr.  de  Zea  disse-me  que  julgava 
que  n3o  estava  ainda  resolvido  a  reconbecer  nenbuma  parte 
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das  snas  colonias,  e  ainda  que  o  Governo  Inglez  nao  se  tinha  is^i 
comprometlido  a  cousa  alguma,  esperava  ter  convencido  ^^^^ 
Mr.  Caqning  das  vistas  moderadas  do  Governo  Hespanhol 
sobre  as  suas  colonias,  e  da  disposigao  eni  que  se  achava  de 
llie  fazer  todas  as  concessoes  compativeis  com  a  dignidade 
da  Hespanha,  excepto  em  hum  ponto,  pois  Ihe  havia  sempre 
(leclarado  que  se  mantinha  na  resolugao  de  nSo  reconhecer 
a  independencia  de  nenhuma  dellas,  porque  ainda  achava 
que  huma  grande  por^ao  da  populacao  das  dilas  colonias  se 
conservava  affecta  a  mae  patria,  a  tal  ponto  que  bem  pouco 
baslaria  para  se  conseguir  a  sua  submissao  a  ella. 

Desejando  informar  a  V.  Ex.*  circumstanciadamente  de 
todas  as  consitìeragoes  que  podem  pesar  nesta  questao,  ou 
a  favor  ou  contra  o  reconhecimento  da  independencia  do 
Brazii,  temo  ter  cansado  a  atten^ao  de  V.  Ex.*  reproduzindo 
observacoes  que  jà  fiz  em  outros  ofDcios.  0  assumpto  he, 
porèm,  de  tanta  importancia,  que  estou  bem  persuadido  que 
0  Governo  de  Sua  Magestade  o  ha  de  *  encarar  debaixo  de 
todos  OS  pontos  de  vista  em  que  se  offerece,  resolvendo  ao 
(}ue  mais  convem  aos  interesses  da  Monarchia,  apezar  do 
conflicto  de  opinioes  diversas  que  ha  enti  e  as  Potencias  da 
Europa  sobre  està  questao.  Nao  se  póde,  duvidar,  porém, 
que  a  causa  da  legitimidade  e  os  interesses  da  Monarchia 
ganhariam  muito  em  se  conseguir  a  reconciliacao  do  Brazii 
sem  que  Sua  Magestade  ceda  o  seu  direito  de  soberania. 
Mr.  Canning  julga  comtudo  este  objecto  impossivel,  e  que 
soffiente  se  deve  ter  em  vista  assegurar  a  reuniao  futura  das 
duas  Coròas  nos  successores  à  Coròa  de  Portugal  :  entre- 
tanto  pareceu-me,  comò  Ihe  disse  depois  de  terminada  a  con- 
ferencia  com  os  Agentes  Brazileiros,  que  o  seu  projecto  era 
tendente  a  estabelecer  mesmo  a  separagao  das  duas  Coròas. 
He  naturai  que  elle  desenvolvesse  as  suas  idéas  na  carta  que 
escreveu  a  V.  Ex.*  pelo  ultimo  paquele,  e  a  qual  ainda  nao 
me  mostrou. 

Cumpre-me  informar  a  V.  Ex.*  que  nao  julguei  que  o  es- 
tado  da  negociagao  com  o  Brazii  dovesse  obstar  a  que  o  Con- 
^^ul  publicasse  outra  vez  nas  gazetas,  que  Sua  Magestade 
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im     nao  reconhecerìa  o  emprestimo  contratado  pelo  Brazìl,  vista 

^^jg*^    estar  para  saliir.  Apezar  do  seu  annufìcio  pozeram  hontem 

na  praga  as  apolices  do  dito  emprestimo  a  75  e  foram  ven- 

didas  com  bum  premio  de  1  Vs  por  cento,  qne  baiioa  depois 

a  Vj  por  cento. 

Julgaei  que  era  conveniente  remetter  a  V.  Ex.*  este  offi- 
cio por  expresso,  para  que  chegasse  às  snas  maos  com  toda 
a  seguranga,  e  por  isso  expeco  J.  Nunes  de  Carvalho,  addida 
a  està  Legagao,  com  a  correspondencia  desta  semana.  Ainda 
que  he  pessoa  conhecida  de  V.  Ex.*,  nao  posso  deixar  de  di- 
zer  que  sempre  tem  servido  com  muito  zèlo  e  prestimo,  e 
que  a  sua  conducta  durante  o  tempo  em  que  governaram  as 
Cortes  foi  a  de  bum  Portuguez  leal  ao  seu  SoBerano  e  digna 
de  todo  0  louvor. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.*  muitos  annos.  Londres,  18  de 
Agosto  de  1824. 

ni."®  e  Ex."°  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Rea!. 
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Officio  do  Conde  de  Tìlla  Beai  para  o  larqucz  de  Palmella 

(Ajth.  do  Ministerìo  dos  Ncgocios  Estrangeiros.— Originai.) 

N.^  64.— Reservado.  — in."***  e  Ex.""  Sr.  — Tenho  a  «824 
hcmn  de  accusar  a  recepcao  do  officio  reservado  que  V.  Ex.*  ^^""^^^ 
me  escreveu  com  o  n.*^  29,  e  respondendo  ao  seu  conteùdo 
dero  chamar  em  prìmeiro  logar  a  attencao  de  Y.  Ex.*  ao 
conteùdo  do  protocollo  da  primeira  conferencia  que  Uve  com 
OS  Ageutes  Brazìleiros.  Havendo  estes  declarado  que  as  hós- 
tilidades  por  parte  do  Brazil  tinbam  cessado  de  facto,  e  pe- 
dindo  boma  declara^ao  que  os  tranquìllisasse  a  respeito  dos 
preparativos  que  se  faziam  em  Lisboa  para  a  expedigao  con- 
erà o  Brazil,  disse  que  lexpédition ne  meltraU  a  la  voile  que 
dans  le  cas  du  renouveUeinent  des  hosUlUés,  et  de  la  ntpture 
de  la  présente  négociation;  e  accrescentei  que  estava  disposto 
a  coDtiDuar  a  negocia^ao  na  esperauQa  que  o  Governo  do 
Brazil  admittisse  os  tres  pontos  que  tìnba  apresentado  corno 
devessem  ser  os  preliminares  da  negociacao,  logo  que  cbe- 
gassem  ao  Rio  de  Janeiro  as  communica^oes  dos  seus  Agen- 
tes.  Em  conversaQao  tinba  indicado  a  estes  que  a  declaragao 
que  me  faziam  de  baverem  de  facto  cessado  as  bostilidades 
da  parte  do  Governo  do  Brazil,  nao  era  sufficiente  ;  mas  que 
era  indispeusavel  que  este  se  compromettesse  a  isso  por  al- 
gnma  declaragao  positiva,  visto  que  de  outro  modo  depen- 
deria  da  sua  vontade  o  romper  as  bostilidades  contra  Portu- 
gal,  e  que  està  era  buma  das  tres  condigoes  prebminares 
qne  punbamos  à  negociagao,  mas  que  para  nao  a  interrom- 
per no  principio  me  contentava  com  a  esperan^a  de  que  o 
Governo  do  Rio  de  Janeiro  se  declarasse  relativamente  a  to- 
dos  OS  tres  pontos,  quando  Ibe  fosse  presente  a  representa- 
gao  dos  seus  Agentes,  que  eu  tinba  sobcitado,  se  antes  nao 
tìvesse  tornado  buma  resolugao  a  este  respeito.  Portanto  a 
negociacao  nao  ficou  ìnterrompida,  nem  me  obriguei  em 
nome  do  Governo  de  Sua  Magestade  a  nao  deixar  sabir  a  ex- 
pedlQao  emquanto  nao  se  recebesse  a  resposta  àquella  re- 


i82i  presentagao  ;  porque  se  neste  intervallo  chegasse  ao  meu 
^^^*^^  conhecimento  que  se  liavia  commeltido  algum  acto  de  hosli- 
lìdade  contra  Portiigal  ou  centra  os  Portuguezes,  era  bem 
claro,  conio  disse  na  conrerencia,  que  Sua  Magestade  poderia 
tornar  a  resolu^ao  de  mandar  sahir  a  expedicào,  e  que  conti- 
iiuava  a  preparal-a  para  a  ter  prompta  no  momento  em  que 
delerminasse  que  se  fizesse  a  véla,  se  occorresse  aquelle 
caso,  ou  se  se  rompesse  a  negociagao  antes  de  chegar  do 
Rio  de  Janeiro  a  resposta  a  representacào  dos  Agentes  Bra- 
zileiros  ;  mas  quando  neste  intervallo  nao  commettesse  bos- 
tilidade  alguma  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  contra  Portugal 
ou  nào  se  rompesse  a  negociagao,  nao  haveria  logar  a  man- 
dar a  expedicào,  e  se  esperarìa  a  dita  resposta,  da  qual  de- 
penderia  a  resolugao  posterior  de  Sua  Magestade  ;  visto  que 
se  0  Governo  do  Rio  de  Janeiro  nao  annuisse  à  nossa  justa 
representagao  sobre  os  tres  pontos  indicados,  nao  se  acbava 
o  nosso  Governo  ligado  a  cousa  alguma  para  com  o  Rio  de 
Janeiro.  Como  mediariam  ciuco  mezes  pelo  menos  até  se  re- 
ceber  a  refenda  resposta,  era  de  esperar  que  nao  influisse jà 
ao  resultado  da  negociagao.  V.  Ex.*  vera,  portanto,  que  tem 
continuado  até  aqui,  e  que  mesmo  em  consequencia  da  res- 
posta evasiva  que  deu  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  a 
Mr.  Cbamberlain  nao  interrompi  a  negociagào,  fazendo  de- 
clarar  no  firn  do  ultimo  protocollo  que  apezar  de  annunciar 
Mr.  Canning  que  esperava  a  resposta  de  Lisboa  para  nos 
oonvidar  a  huma  conferenda,  en  poderia  directamente  tratar 
de  algiun  ajuste  Guai  com  os  Plenipotenciarìos  Braziieiros, 
se  0  podesse  fazer  ;  mas  julgnei  ao  mesmo  tempo  nao  dever 
uìostrar-me  satisfeito  com  a  cooimunicacao  que  fizeram  os 
Agentes  Brazileiros  a  Mr.  Canning,  em  primeiro  logar  pelos 
motivos  que  se  acham  declarados  no  mesmo  protocollo,  e  em 
segundo  logar  porque  allegava  mais  està  razao  plausivel 
alèm  das  outras,  para  nao  acceitar  o  projecto  apresentado 
uà  a^uferencia  por  Mr.  Canning,  e  facilitava  ao  meu  ver  ao 
nosso  Governo  a  resolugao  de  o  recusar  na  sua  totalidade, 
visto  que  quando  julgue  poder  tomal-o  ou  em  todo  ou  em 
parte  por  base  de  biuna  discnssao,  nada  do  que  eu  disse  a 
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isso  póde  obstar,  e  em  todo  o  caso  sómente  recahiria  sobre  «2* 
mim  a  culpa  de  nao  haver  admittido  quanto  eu  poderia  ter  ^^23^ 
admittìdo. 

Desculpe  V.  Ex.*  haver-me  demorado  tanto  nesta  explica- 
^ao,  mas  pareceu-me  que  a  importancia  do  assumpto  exìge 
qua  eu  indique  a  posigao  em  que  estou  de  poder  romper  a 
negociacao  quando  Sua  Magestade  assim  0  determine,  e  se- 
guil-a  em  virtude  das  ordens  que  for  recebendo  sem  com- 
prometter em  nenhum  dos  casos  a  dignidade  de  Sua  Mages- 
tade. Portanto  nao  deixo,  por  ora,  de  aproveitar  de  todas  as 
occasioes  de  discutir  a  questao  com  os  Agentes  Brazileiros. 
e  sondar  as  suas  disposigoes,  em  virtude  das  instrucgoes  que 
tiyerem  recebido. 

Procurei-os  antes  de  hontem  para  entregar  a  F.  Caldeira 
Brant  a  carta  que  V.  Ex.*  Ihe  escreveu,  mas  nao  achei  ne- 
nbum  dos  ditos  Agentes,  tendo  ambos  partido  para  Liver- 
pool.  Regressando,  porém,  em  poucos  dias,  julguei  nao  do- 
ver remetter-lhe  a  dita  carta,  devendo  prevenir  a  V.  Ex.* 
que  nao  recebi  a  copia  daquella  que  Brant  escreveu  a 
V.  Ex.» 

Julguei  dever  recommendar  ao  Consul  de  Portugal  emLi- 
Terpool  que  averiguasse  com  a  reserva  necessaria  qualtinlia 
sido  0  objecto  da  viagemdos  ditos  Agentes  a  Liverpool,  para 
saber  se  se  occupam  em  mandar  marinheiros  ou  petrechos 
de  guerra  para  0  Brazil. 

Tendo-me  mostrado  Mr.  Canning  a  carta  que  escreveu  a 
V.  Ex.»,  acompanhando  0  projecto.da  reconciliagao  que  elle 
remette  a  V.  Ex.»,  notei-lhe  huma  phrase,  comò  logo  obser- 
vei  a  Mr.  Canning,  que  dà  idèa  de  que  elle  apresentou  0  dito 
projecto  por  suggestao  de  todos  os  Plenipotenciàrios  que  as- 
sistiam  às  conferencias,  0  que  se  acha  em  contradicgao  com 
0  que  se  acha  declarado  nos  protocollos.  Mas  Mr.  Canning 
pretende  que  a  sua  phrase  nao  tem  bum  sentido  contrario, 
porque  me  confirmou  ter  presente  que  foi  elle  quem  se  lem- 
brou  de  apresentar  0  dito  projecto,  e  que  eu  dissera  logo  que 
so  0  transmittiria  ao  meu  Governo,  se,  sendo  approvado  pelos 
Agentes  Brazileiros,  estes  m'o  conmiunicassem  comò  seu. 
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C824  Pelo  ultimo  officio  em  que  tratei  deste  importante  assma- 
^^^^  pto,  informei  a  V.  Ex.*  que  Mr.  Canning  inclina  agora,  corno 
sempre  inclinou,  evidentemente  para  que  se  reconhega  a  ìd- 
dependencia  do  Brazil,  e  tanto  por  este  motivo  corno  pelas 
declaracoes  que  nos  fez  o  Gabinete  Inglez  sobre  a  qaestao 
da  America  Meridional,  nao  era  de  esperar  que  nas  conf^ 
rencias  com  os  Àgentes  Brazileìros  elle  desse  passo  algum 
que  fosse  contrario  aos  seus  prìncipios  e  aos  que  tinha  enm- 
ciado  0  seu  Governo  ;  porém  devo  dizer  que  tanto  o  Prin- 
cipe Esterhazy  comò  Mr.  de  Neumann  em  todas  as  discns- 
soes  que  tive  com  os  Agentes  Brazileiros,  tanto  sobre  a  sua 
pretensao  do  reconhecimento  da  independencia  do  Brazil, 
comò  sobre  os  pontos  que  annuncici  comò  preliminares  da 
negociacao,  defenderam  commigo  os  dìreitos  de  Sua  Mages- 
tade  Fìdelissima,  e  sustentaram  a  necessidade  que  tinha  o 
Governo  do  Rio  de  Janeiro  de  se  comprometter  à  execocao 
dos  ditos  tres  pontos  ;  refutando  todas  as  insinua^es  qae 
faziam  os  Commissarios  Brazileiros  sobre  a  opinilo  partica- 
lar  do  Gabinete  Austriaco  com  a  declara^ao  positiva  de  que 
Sua  Magestade  Imperiai  flel  aos  seus  principios  nunca  reco- 
nheceria  a  independencia  do  Brazil,  nem  o  titulo  assumido 
por  Sua  Alteza  Beai,  sem  que  Sua  Magestade  Fidelissima  se 
resolva  a  reconhecel-os  de  sua  livre  vontade.  Dero  accres- 
centar  aqui  que  Mr.  de  Neumann,  durante  a  ausencia  do 
Principe  Esterhazy,  n3o  so  em  conversas  particuiares  com 
Mr.  Canning  e  com  os  Agentes  Brazileiros,  mas  mesmo  nas 
suas  cartas  particuiares  ao  Barao  de  Marshal,  tornando 
neste  ponto  huma  ìnteira  responsabilidade  sobre  si,  susten- 
tou  OS  dìreitos  incontestaveis  de  Sua  Magestade,  e  conserTtm 
huma  linguàgem  mni  firme  em  favor  destes  mesmos  prind- 
pios. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Londres,  28  de 
Agosto  de  *824. 

lU.™^  e  Ex.™  Sr.  Marquez  de  Pahnella. 

Conde  de  TiUa  Read. 


Officio  do  Conde  de  Yitla  Real  para  o  Harquez  de  Palmella 

(Arch.  do  Ministerio  dos  Negocios EstraDgeiros.  —Originai.) 

N-°  66. — Reservado.  — Ill.°°  e  Ex.'"^  Sr.  —  Logo  que  Fé-  isu 
lisberto  Caldeira  Brani  voltou  de  Liverpool,  Ihe  fui  entregar  ^^^'^J''^'^* 
a  carta  de  V.  Ex.*,  que  elle  leu  na  miaha  presenta,  e  a  qual 
se  mostrou  agradecido,  segurando  qne  pela  sua  parte  dese- 
java  oorresponder  à  franqueza  com  que  V.  Ex.*  o  trataya  e 
pronaover  a  reconciliagao  do  BraziI  com  Portugal.  Protes- 
tando eu  qne  esses  eram  os  desejos  mais  sinceros  do  nesso 
Governo,  Ihe  expuz  novamente  as  razoes  pelas  quaes  Sua 
Alteza  deyerìa  nao  insistir  em  que  seu  augusto  pae  renun- 
ciasse  aos  seus  direitos  em  seu  favor,  e  pelas  quaes  Ihe  con- 
vinha  buscar  em  Sua  Magestade  El-Rei  nosso  Seabpr  bum 
apoìo  para  sustentar  a  sua  autoridade  no  Brazil.  Nao  cansa- 
rei  a  atten^ao  de  V.  Ex.*  em  repctir  todas  as  observa^oes 
que  Ihe  fiz,  mas  bastare  que  eu  diga  qne  nao  omitti  nenhmna 
das  que  se  eònteem  nos  dilTerentes  despachos  de  V.  Ex.*,  e 
que  tratei  de  representar  fortemente  que  so  por  meio  do 
apoio  de  Portugal  Sua  Alteza  podia  conter  os  demago^ 
qne  se  acbam  espalhados  em  todo  o  Brazil,  e  qne  nao  team 
tanto  em  vista  o  reconhecimento  da  independencia  dorBrazil 
corno  a  expulsao  de  Sua  Alteza,  o  que  se  deduz  claramente 
do6  ataques  que  dirigem  contra  elle  ;  e  finalmente  dìsfie-lhe 
(pie  no  estado  de  insarreigao  em  que  se  acham  as  provkidas 
do  norte  do  Brazil  nao  se  podia  reconhecer  a  independencia 
do  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  sem  dar  bum  direito  aos  Go- 
vernos  que  se  estabelecessem  naqnellas  provincias  a  serean 
igaalmente  reconbecidòs.  Mao  debiei  tambem  no  decrnso  da 
nossa  conversa^ao  de  Ihe  representar  que,  mesmo  no  caso 
de  se  poderem  por  de  parte  considBraQoes  de  tanta  impor- 
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1824     tancia,  nSo  era  possivel  tratar  do  reconhecimeDto  da  inde- 
seienibro  p^jj^jencia  do  Brazil,  sem  se  saber  se  Sua  Àlteza  pensa  reu- 
nir  as  Coròas  de  Portugal  e  do  Brazil  na  sua  cabe^a  depois 
do  fallecimento  de  seu  augusto  pae,  ou  renunciar  a  de  Por- 
tugal. 

Procure!  partìcularmente  demonstrar  que  os  interesses  de 
Sua  Alteza  e  os  do  Brazil,  visto  que  elle  Felisberto  sempre 
se  tinba  mostrado  convencido  da  importancia  de  consolidar 
huma  Monarchia  hereditarìa  no  Brazil,  dictavam  a  necessi- 
dade  de  n3o  exigir  huma  concessao  que  vìnha  a  ser  buoi 
caprìcho,  visto  que  Sua  Magestade  bavia  concedido  ao  Bra- 
zil a  sua  independencia  de  facto.  Felisberto  disse-me,  po- 
rém,  que  a  opiniao  pubUca  nò  Brazil  era  tao  decidida  a  favor 
do  reconhecimento  da  sua  independencia,  que  sem  haver  a 
certeza  de  que  Ibe  seria  concedida,  nao  se  poderia  conseguir 
a  reconciliaQ3o  do  Brazil  com  Portugal  ;  que  as  suas  instrnc- 
Qoes  eram  positivas  a  este  respeito,  e  que  se  Sua  Alteza  se 
mostrasse  disposto  a  ceder  neste  ponto,  que  se  perderia  ir- 
remissivelmente  ;  que  se  persuadia  que  o  Principe  pessoal- 
mente  nao  poderia  ter  duvida  em  se  sujeitar  de  novo  a  seu 
augusto  pae,  porque  era  bem  claro  que  nada  perderia  ;  mas 
que  se  o  fizesse,  nao  conseguiria  que  a  autoridade  de  Sua 
Magestade  se  restabelecesse  no  Brazil,  e  que  se  quizesseva- 
ler-se  de  soccorros  de  Portugal,  que  os  Brazileiros  de  todos 
OS  partidos  se  reuniriara  contra  os  Portuguezes;  porque 
qualquer  que  fosse  o  pretexto  com  que  se  mandassem  tro- 
pas  Portuguezas  ao  Brazil,  ninguem  acreditaria  que  o  seu 
objecto  nao  fosse  o  de  restabelecer  o  dominio  de  Portugal 
no  Brazil.  Finalmente,  accrescentou  Felisberto  :  cHeimpossi- 
vel  que  o  Brazil  tome  ao  dominio  de  Portugal,  e  dependerà 
dos  Portuguezes  a  reuniao  futura  das  duas  Coròas  de  Portu- 
gal e  do  Brazil  na  cabega  de  Sua  Alteza  ou  dos  seus  succes- 
sores  inunediatos.  Como  a  Gonstituigao  do  Brazil  nao  prohibe 
està  reuniSo,  póde-se  verificar,  e  admittindo-se  o  principio 
do  reconhecimento  da  independencia  do  Brazil,  estou  prom- 
pto  a  concluir  todas  as  estipula^oes  relativas  a  successao 
que  se  acbarem  conducentes  a  essa  reuniao  e  relativas  a 
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qnaesquer  outros  objectos  de  interesse  reciproco  para  Por-     im 
tugal  e  para  o  Brazil,  ludo  nos  principios  estabelecidos  no  ^**'"***'" 
piojecto  de  reconciliacao  apresentado  por  Mr.  Canning.  Por 
esse  motivo  seria  para  desejar  qiie  .Sua  Magestade  sanccio- 
nasse  a  autorìdade  e  o  titolo  de  Sua  Alteza  no  Brazil  por 
meio  de  htim  acto  espontaneo  da  sua  parte  que  nao  suscita- 
rla para  o  futuro  questao  alguma  sobre  a  successao  das 
duas  Goròas».  Ponderei-ihe  eu  que  bum  semelhante  acto 
nao  oonseguiria  o  firn  que  se  deseja  e  que  pelo  contrario  po- 
deria  ter  consequencias  mais  perniciosas  ;  respondeu-me  que 
jà  tinha  tornado  sobre  si  buma  grande  responsabilìdade  em 
nao  insistir  no  reconbecimento  previo  da  ìndependencia  do 
Brazil,  mas  que  tendo  a  certeza  que  este  seria  o  resultado 
da  negociacao,  me  repetia  que  estava  disposto  a  estipular  as 
condifoes  que  se  julgarem  necessarias  para  se  conseguir 
buma  prompta  reconcilia^ao  entre  os  dous  paizes  que  elle 
representou  corno  multo  interessante  a  Portugal  ;  porque  ve- 
rificando-se com  brevidade  conseguiria  no  Brazil  bum  mer- 
cado  importante  para  os  seus  vinhos,  pannos  de  linbo  e  cba- 
péus  que  alias  viria  a  receber  de  outros  paizes  com  prefe- 
rencia.  Felisberto  insistiu  multo  sobre  as  vantagens  que 
resultarao  a  Portugal  de  buma  prompta  reconciliagao  em- 
quanto  dependia  o  ajuste  de  Sua  Alteza  Real  e  Ibe  estava 
confiado  a  elle  e  ao  seu  collega  ;  porque  se  cbegasse  o  mez 
de  Maio,  em  que  se  reunìria  a  Assemblea  no  Rio  de  Janeiro, 
seria  multo  mais  diffidi  o  verifical-o. 

Procurei  referir  com  a  maior  exactidao  quanto  passei 
nesta  conversagào  para  Sua  Magestade  o  poder  tornar  em 
consideraQao,  sendo  evidente  que  os  Plenipotenciarios  Bra- 
zileiros  nao  entrarao  em  discussao  alguma  sem  terem  a  cer- 
teza de  que  sera  reconbecida  a  Ìndependencia  do  Brazil. 

Pareceu-me  dever  dizer  a  Felisberto  que  se  as  noticias 
dos  armamentos  que  se  faziam  no  Brazil  tivessem  chegado 
antes  da  ultima  conferencia,  que  talvez  tivesse  sido  obrigado 
a  interromper  a  negociagao,  se  nao  me  desse  alguma  expli- 
cagao  satisfactoria.  Disse-me  que  no  Rio  de  Janeiro  tinbam 

tornado  aquellas  medidas,  porque  bum  capitao  de  navio  ti- 
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i82i  nha  declarado  que  tinha  visto  sahir  duas  naus  de  Lisboa,  mas 
seiembro  ^^  estava  ccrto  que  nao  se  commetteriam  hostilidades  cen- 
tra Portugal,  e  que  chegariam  a  tempo  os  seus  primeiros  of- 
ficios  de  calmar  a  inquietarlo  que  tiuham  produzido  as  noti- 
cias  de  Lisboa.  Sempre  Ihe  obserrei  que  estas  noticias  pro- 
duziriam  grande  impresslo  em  Portugal,  mórmente  depois 
da  modera^So  que  tinhamos  mostrado,  e  quando  eu  Ihe  po- 
dìa  annunciar  que  Sua  l^Iagestade  permittiu  jà  a  muitos  Bra- 
zileiros,  que  tinham  sido  remettidos  presos  a  Portugal,  o 
regressarem  ao  seu  paiz  e  concedia  passaportes  àquelles 
que  OS  pediam,  considerando-os  corno  subditos  seus. 

Cumpre-me  participar  a  V.  Ex.*  nesta  occasiao  que,  se- 
gundo  a  informacao  do  Consul  em  Liverpool,  parece  que 
Felisberto  e  Gameiro  semente  se  occuparam  em  Liverpool 
de  ordenar  dois  ou  tres  barcos  de  yapor  para  mandar  para 
0  Brazil,  cujo  importe  deverà  ser  pago  em  Londres  por  Tho- 
mas Wilson,  que  foi  bum  dos  contratadores  do  emprestimo 
do  BraziL  Tambem  me  escreve  o  Consul  que  àquelles  Agen- 
tes  responderam  a  varios  negociantes,  que  Ihe  perguntaram 
se  de  Portugal  se  mandarla  huma  expedigào  contra  o  Brazil, 
que  pelas  noticias  que  tinham  se  achava  o  exercìto  Porta- 
guez  em  estado  tal  que  nao  se  poderia  verificar  semelbante 
expedicao. 

Deus  guardo  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Londres,  1.**  deSe- 
tembro  de  1824. 

ni."*  e  Ex."*»  Sr.  Marquez  deTahnella. 

Gonde  de  Villa  Beai. 


4 


Despacho  ^o  larqaez  de  Palmella  para  o  Conde  de  Villa  Real 

(Areb.  do  Ministerio  dot  Negocios  Estrangeirot.— Registo.) 

N.^  33.— Reservado.— III."**  e  Ex."^  Sr.  — Sao  de  tal  i®* 
transcendencia  as  questoes  a  que  se  referem  as  cartas  de  ^**°*'^ 
Mr.  Canning  e  os  oflBcios  reservados  de  V.  Ex.*,  que  nao  po- 
dere estranhar-se  naturalmente  huma  prudente  deten^ao 
nas  respostas  que  deva  dar  ao  sobredito  Ministro,  nao  me 
achando  ainda  hoje  habilitado  a  transmittir  a  V.  Ex.*  as  or- 
dens  de  El-Rei  meu  Senhor.  Entretanto  devo  prevenir  a 
V.  Ex.*  que  Sua  Magestade  nao  póde  ver  sem  bum  profundo 
sentimento  o  projecto  de  Tratado  apresentado  por  Mr.  Can- 
ning, porque  no  sobredito  projecto  se  encontram  so  com  cla- 
reza  e  especificacao  os  sacriflcios  que  se  exigem  da  parte  de 
Sua  Magestade,  emquanto  sao  muì  vagos,  precarios  e  até 
pouco  intelligiveis  os  artigos  que  se  querem  apresentar  comò 
devendo  servir  de  compensagao.  Ignoro  portanto  jse  EI-Rei 
me  ordenarà  de  apresentar  bum  contra-projecto,  ou  se  espe- 
rarà  pela  resposta  categorica  dos  Agentes  Brazileiros  àcerca 
da  acceitacao  das  tres  bases  exigidas,  resposta  tanto  mais 
necessaria,  quanto  he  insolita  e  grosseira  a  conducta  daquelle 
Governo  intruso  na  occasiao  dos  ofQcios  que  sobre  essas 
mesmas  bases  Ihe  foram  dirigidos  por  Mr.  Cbamberlain.  Ou, 
finalmente,  se  Sua  Magestade,  julgando  inuteis  mais  humi- 
liagoes  e  condescendencias,  se  determinare  a  romper  a  ne- 
gociaQao  e  a  satisfazer  o  desejo  de  huma  grande  parte  da  Na- 
?ao  Portugueza,  que  com  effeito  nao  leva  à  paciencia  que  se 
consinta,  sem  huma  tentativa  ao  menos,  a  abandonar  para 
sempre  a  possessao  do  Brazil. 

V.  Ex.*  nao  necessita  portanto  fazer  uso  deste  despacho, 
mas  bom  he  que  fique  prevenido  da  impressao  que  produziu 
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*824     neste  Gabinele  o  que  V.  Ex.*  referiu  àcerca  da  negociagao, 
seieinbro  ^  ^^j^^  ^^  arbitrio  de  V.  Ex.*  0  insinuar  islo  mesmo,  se  Ihe 

parecer  conveniente,  aos  Plenipotenciarios  da  Austria  e  da 
Inglaterra.  Espero  pelo  proximo  paquete  receber  alguma 
resposta  de  Felisberto  Caldeira  Brant,  e  he  esse  mais  bum  mo- 
tivo para  demorar  a  resposta  detalbada  que  darei  a  todas  as 
proposiQoes  que  nos  foram  dirigidas.  Ps^rece-me  que  a  minha 
carta  ao  mencionado  Felisberto  era  sufficientemente  franca 
e  explicita  para  exigir  que  pela  sua  parte  se  abra  com  mais 
clareza,  e  habilitar-nos  a  saber  o  que  se  quer  realtìiente  de 
hnma  parte  e  da  outra,  sem  o  que  nao  he  possivel  tratar  de 
nenhum  ajuste  soUdo  e  razoavel. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Secretarla  d'Estado  dos  Negocios 
Estrangeiros,  4  de  Setembro  de  1824. 

Mai^quez  de  Pahnella. 


Officio  do  larqaez  de  Palmella  para  o  Conde  de  Tilla  Real 


(Ardr.  do  Ministerio  dos  Ncgoeios  Eftrangeiros— Regitto.) 


N.®  83.— Reservado.— DI."**  e  Ex.™®  Sr.— Incluso  remetto     isa* 
a  V.  Ex.*,  por  ordem  de  Sua  Magestade,  o  contra-projecto  do  ^"^"^'"^^ 


Tratado  ao  acto  de  reconciliacao  entre  Portugal  e  o  Brazil, 
qne  por  varias  vezes  Ihe  teuho  annunciado,  do  qual  convirà 
qae  V.  Ex.*  faga  huma  prèvia  e  confidencial  communicapao 
aos  Plenipotenciarios  de  Inglaterra  e  Austria,  antes  de  o 
apresentar  na  eonferencia,  a  firn  de  os  penetrar  da  justi^a, 
cordura  e  moderac3o  que  reluzem  em  cada  hum  dos  seus 
artigos.  V.  Ex.*  coUigirà  da  leitura  desta  pega  que  as  con- 
dìQóes  nella  propostas  nao  se  afastando  essencialmente  do 
espirilo  das  instruccoes  de  que  hayiam  sido  munidos  os  Com- 
missarios  Regios  que  foram  ao  Brazil  o  qnno  passado  (pois 
qae  na  verdade  os  generosos  e  liberaes  offerecimentos  que 
Sua  Magestade  espontaneamente  entao  fizera,  tocayam  quasi 
na  méta  das  concessoes  possiveis  e  conciliaveis  com  a  con- 
servagao  da  sua  soberania)  abrangem  comtudo  varios  pon- 
tos,  comò  0  da  conserva^ao  do  titulo  de  Imperador  para  Sua 
AJteza.Real  e  o  da  garantia  dos  empregos  e  distincQoes  adqui- 
rìdas  pelos  Brazileiros,  que  parecem  mais  adequadas  para 
remover  todos  os  obstaculos,  visto  que  o  interesse  proprio 
he  sempre  a  mola  real  das  revoluQoes,  e  que  so  tr  ansi  giudo 
com  hnns  se  podem  terminar  as  outras. 

El-Rei  meu  Senhor,  firmemente  determinado  a  nao  renun- 
ciar,  quaesquer  que  possam  ser  as  consequencias,  aos  seus 
legitimos  direitos,  que  igualmente  involvem  os  de  seu  filho 
e  successor,  declara  desta  vez  que  nao  encontra  meio  para 
passar  além  dos  limites  que  se  acbam  tragados  nos  primei- 
ros  quatro  artigos  do  contra-projecto;  nao  duvidando  ao  mes- 


12 


i82i     mo  tempo  de  permittir  que  se  discutam  e  se  possam  modi- 
ooiobro  g^j.  Qg  outros.  Os  quatro  primeiros  artigos  devem  portanto 
ser  considerados  comò  hmn  ultimatum  pelo  que  loca  a  ne- 
gociacao  de  que  V.  Ex.*  se  acha  incumbido. 

Do  esboQO  do  Tratado  offerecido  por  Mr.  Canning  deverà 
V.  Ex.*  procurar  de  nao  fazer  mengao  na  conferencia,  cu  se 
isso  Ihe  for  impraticavel,  de  o  descartar  sem  discussao,  de- 
clarando  que  o  considera,  nao  comò  huma  proposigao  offi- 
ciai, mas  comò  buma  mera  indica^ao  amigayel  e  so  tendente 
a  fazer  progredir  a  negociagao,  induzindo  as  duas  partes  in- 
teressadas  a  enunciarem  por  huma  vez  explicitamente  os  seus 
sentimentos.  Em  particular,  porém,  comMr.  Canning,  e  mes- 
mo  com  0  Plenipotenciario  Austriaco,  poderà  V.  Ex.*  entrar 
mais  a  fundo  na  materia  e  manifestar  a  desagradavel  sansa- 
Qao  que  produziu  no  animo  de  Sua  Magestade  nao  so  a  pro- 
g[)OsiQao  Clara  e  expressa  da  renuncia  dos  seus  direitos  feita 
pelo  Ministro  do  Soberano  seu  mais  intimo  alliado,  mas  ainda 
mais,  se  he  possivd,  a  precipitacao  com  que  huma  tal  pro- 
posta foi  communicada  aos  Àgentes  Brazileiros,  antes  de  se 
procurar  conhecer  a  impressao  que  ella  produziria  nesta 
Córte  ;  precipitagào  da  qual  resultou  o  ser  ella  inmiediata- 
mente  adoptada  pelos  sobreditos  Agentes,  os  quaes  nao  dei- 
xaram  de  se  valerem  de  huma  tal  vantagem,  e  de  apparece- 
rem  em  certo  modo  comò  unidos  de  opiniao  e  de  yistas  com 
0  Gabinete  Britannico,  invertendo-se  assim  a  posigao  naturai 
da  negociacao,  na  qual  ó  Governo  Britannico  nSo  devia,  em 
vlrtude  dos  pactos  os  mais  sagrados,  e  do  seu  proprio  inte- 
resse, apresentar-se  nem  mesmo  comò  medianeiro  impar- 
cial,  mas  comò  alliado  de  Portugal.  Sobre  este  ultimo  ponto 
reflro-me^às  detalhadas  instruccoes  que  enviei  a  V.  Ex.*  no 
meu  ofDcio  n.® . . . ,  as  quaes  V.  Ex.*  deverà  ter  em  vista  para 
fazer  uso  dellas  novamente  e  conservar  o  jus  que  tem  Sua 
Magestade  de  reclamar  a  fé  dos  antigos  Tratados,  de  oppor 
a  justiQa  e  a  probidade  ao  interesse  mercantil,  falso  ou  ver- 
dadeiro,  e  a  opiniao  voluvel  do  momento  ;  e  de  constranger 
emfim  o  Ministerio  Britannico  a  manifestar  perante  o  mondo 
lodo  quaes  sejam  os  principios  que  o  guiam,  se  os  da  boa  fé 
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politica  de  que  blasona,  ou  os  de  buma  dlssimulada  ambi^So.  ^^^^ 
Nao  sera  talvez  inutil  que  V.  Ex.*  fa^a  uso  de  dois  documen-  ^"Jg '"* 
tos  que  remetto  inclusos,  para  apresentar  o  contraste  da  con- 
ducta  actual  desse  Governo  com  o  que  seguiu  Sua  Mages- 
tade  Fidelissima  no  tempo  da  reyolucao  da  America  Ingleza, 
em  obserrancia  e  conformidade  da  allian^a  que  ainda  liga  as 
duas  Coròas. 

Analysando  os  artigos  essenciaes  do  projecto  de  Mr.  Can- 
ning,  farà  V.  Ex.*  ver  que  se  exige  de  Sua  Magestade  bum 
completo  sacrificio  de  todos  os  seus  interesses  e  até  da  sua 
honra  e  decoro,  sem  que  se  Ibe  apresentem  nem  mesmo  ap- 
parencias  de  compensacao,  pois  que  os  artigos  secretos  nos 
qnaes  se  pretende  abrir  buma  porta  a  reuniao  futura  dos  dois 
Reinos,  sao  vagamente  còncebidos  e  fundados  sobre  buma 
doutrina  erronea,  qual  a  da  autoridade  suprema  que  se  sup- 
poe  nas  nossas  Cortes  para  alterarem  as  regras  da  suc- 
cessao  ao  tbrono,  doutrina  que  se  nao  funda  nas  nossas  leis 
nem  na  nossa  bistoria,  e  so  poderia  sustentar-se  no  caso  de 
se  acbar  totalmente  interrompida  a  linbagem  dos  nossos  Reis. 
Deaando  porém  a  questao  de  direito  e  as  contestagoes  que 
ella  envolve,  be  innegavel  que  buma  interrupcao  na  uniao 
dos  dois  Reinos  ternaria  muito  mais  diilicil  para  o  futuro  a 
sua  reconjuuQao.  A  questao  de  facto  be,  se  sera  possivel  man- 
terem-se  as  duas  Coròas  de  Portugal  e  do  Brazil  em  buma 
mesma  cabega;  se  està  possibilidade  se  admitte  n'buma  epo- 
cha  qualquer,  entao  nao  se  ve  motivo  algum  para  que  baja 
de  exigir-se  de  Sua  Magestade  buma  renuncia  pessoal  que 
se  n3o  funda  na  vantagem  de  nenbum  dos  dois  povos,  nem 
resulta  de  bostilidades  nem  de  offensas  commettidas  contra 
OS  Brazileiros,  d'entre  os  quaes  nao  bavera  bum  so,  por  in- 
grato e  desaforado  que  seja,  que  possa  intentar  accusaQoes 
oa  allegar  queixas  contra  o  primeiro  Rei  que  residiu  no  seu 
territorio,  que  abriu  os  seus  portos  ao  commercio,  que  ele- 
vou  0  seu  paiz  à  categoria  de  Reino,  e  que  o  regeu  pacifica 
e  benignamente  por  espaco  de  tantos  annos. 

Se,  pelo  contrario,  a  opiniao  do  Ministerio  Inglez  se  funda 
na  convic^ao  da  impossibilidade  da  contìnuagao  da  adberen- 
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i^y*     eia  das  daas  partes  da  Monarchia  Portngaeza,  entao  darò 
^*"*^^^  està  que  a  esperanca  que  se  quer  dar  dos  artigos  secretos 
da  sna  fntnra  rennìào,  he  urna  esperanca  fallaz  e  fotìl;  e  re- 
sulta eTidentemeote  deste  raciocinio  que  o  projecto  de  que 
se  irata  foi  concebido  no  intento  de  illndir  oa  aos  Brazileiros 
oa  aos  Portngnezes.  Em  boma  palavra,  a  unica  causai  que 
se  póde  dar  para  exigir  a  renuncia  de  El-Rei  he  o  desejo  de 
lisonjear  o  amor  proprio  do  Principe  e  de  acalmar  a  effer- 
vescencia  que  se  attribue  aos  Brazileiros.  Emquanto  sto  pri- 
meiro,  triste  resultado  sera  dos  disvelos  de  toda  a  Europa, 
e  pernicioso  exemplo  de  moral  politica  para  os  seculos  vin- 
douros,  se  vinnos  coroada  de  bum  feliz  successo,  empreza 
tao  contraria  às  leis  da  natureza  e  da  sociedade,  e  se  vìrmos 
todos  OS  Govemos  legitimos  satisfazerem  à  illicita  ambi(ao 
de  bum  joven  Principe  a  custa  dos  direitos  sagrados  do  seu 
Soberano  e  de  seu  pae.  Emquanto  ao  segundo,  parece  que 
OS  exemplos  recentes  das  revolugoes  que  temos  visto  suffo- 
cadas  na  Europa  devem  tornar-nos  bastantemente  incredu- 
los  às  vociferagoes  e  jactancias  dos  revolucionarios  da  Ame- 
rica, e  sobretudo  quando  se  considera  que  a  classe  dos  sap- 
postos  partidarios  da  liberdade  e  independencia  se  rednz 
no  Brazil  a  bum  numero  bem  diminuto,  comparando-a  com 
a  de  outros  paizes.  pois  de  certo  se  nao  inclue  nella  a  poToa- 
?ao  indigena  e  africana,  que  constitue  o  que  póde  chamar-se 
0  poYO  do  Brazil.  Finalmente,  as  vantagens  solidas  que  Sua 
Magestade  ofiferece  tolhem  por  certo  na  opiniao  de  qualquer 
juiz  imparcial  os  motivos  razoaveis  de  dissidencia,  conce- 
dendo aos  Brazileiros,  na  sua  maior  latitude,  aqueUa  inde- 
pendencia e  garantia  a  que  podem  legitimamente  aspirar. 
Hum  unico  ponto  resta  a  considerar-se  e  póde  admittir 
duvida,  vera  a  ser  o  da  residencia  futura  do  Soberano  ;  po- 
rém  neste  ponto  a  Providencia  parece  ter  apresentado  agora 
a  combinafao  a  mais  favorayel.  0  Principe  berdeiro  da  Co- 
rèa acba-se  no  Brazil,  e  poderà,  se  o  julgar  conveniente, 
conservar-se  naquelle  Beino  quando  subir  ao  throno;  com 
0  andar  dos  tempos  os  dois  povos  se  certificarao  melbordo 
que  exigem  a  este  respeito  os  seus  mutnos  interesses,  e  jà 
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na  opiniao  de  moitos  Portugnezes  sensatos  se  nao  dà  huma  ìbsì 
ìmportancia  absoluta  a  està  delicada  questao.  Trata-se  so-  ^*"*''" 
bretado  agora  de  salvar  o  josto  orgnlho  e  nao  irritar  o  es- 
pirìto  nacional  nem  dos  Portnguezes  nem  dos  Braziieiros, 
deixando  ao  tempo,  que  acalma  as  paixoes,  a  resolugao  de 
bum  problema  no  qual  se  deve  considerar  menos  o  amor  pro- 
prio do  que  os  interesses  solidos  e  permanentes. 

V.  Ex.*  nao  ignorare  que  os  Gabinetes  principaes  da 
Europa  (à  excepQao  do  da  Franga  e  da  Inglaterra)  teem  decla- 
rado  explicitamente  a  resolugao  de  nao  reconhecerem  Go- 
verno algum  independente  no  Brazil,  sem  o  prèvio  reconhe- 
cimento  de  Sua  Magestade.  0  Imperador  Alexandre  tem 
tornado  nesta  questao  bum  interesse  ainda  mais  vivo  e  mais 
directo,  aproveitando  todas  as  occasioes  que  se  Ihe  oflFere- 
cem  de  exhortar  Sua  Magestade  a  nao  transigir  sobre  o 
principio  da  soberania,  a  empregar,parasujeitar  a  rebelliao 
do  Brazil,  os  meios  da  forga,  e  ainda,  no  caso  que  isso  seja 
impossivel,  a  esperar  beneficio  do  tempo,  e  a  manter  illesos 
OS  seus  legitimos  direitos.  Nao  se  póde  negar  que  este  con- 
selho  se  funda  em  consideragues  justas  e  prudentes  ;  as  dis- 
sensoes  intimas  do  Brazil  mostram  a  falta  de  consistencia 
daquelle  Governo,  nem  se  podem  allegar  motivos  suflBcien- 
tes  para  transigir  com  o  do  Bio  de  Janeiro,  que  nao  devam 
igualmente  applicar-se  ao  de  Fernambuco  ou  ao  de  qualquer 
entra  provincia  dissidente  do  Brazil. 

0  argumento  que  se  quer  tirar  dahi  para  nos  indnzir  a 
consolidar  com  o  reconhecimento  de  Sua  Magestade  o  Go- 
verno do  Principe,  nao  he  convincente,  pois  que  ao  contra- 
rio muita  gente  suppóe,  e  com  razoes  solidas,  que  o  ultimo 
nexo  que  ainda  une  as  diversas  provincias  daquella  Monar- 
chia he  a  sua  hostilidade  commum  centra  Portugal.  Este 
nexo  porém  se  enfraquecerà  à  medida  que  for  correndo  o 
tempo;  e  os  mesmos  Brazileiros,  cansados  das  suas  conten- 
das  intestinas,  tomarao  talvez  a  langar  os  olhos  para  aquelle 
centro  legitimo  de  que  se  separaram,  e  o  andamento  natu- 
rai dos  successos  occasionarà  provavelmente  naquelle  Beino 
hnma  reac^ao  semelhante  a  que  se  nota  agora  nas  colonias 
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1834     hespanholas,  visto  que  as  mesmas  causas  exìstem  emhnmas 
^"Ìj**"^  comò  nas  outras,  e  deverao  produzir  os  mesmos  resultados. 

Diz-se  agora,  nao  sei  se  com  fundamento,  que  o  Minis- 
terìo  Inglez,  a  vista  dos  inesperados  acontecìmentos  do  Perù, 
hesita  no  proseguimento  do  seu  systema,  e  nao  se  apressari 
tanto  comò  parecia  a  reconhecer  a  independencia  das  colo 
nias  hespanholas.  Se  assim  for,  ou  se,  corno  eu  penso,  aioda 
mesmo  reconhecendo  a  independencia  daquelias  provincias, 
0  Governo  Britannico  Qzer  huma  justa  distinc^ao  das  rda- 
Qoes  que  o  ligam  com  Portugal,  e  das  que  tem  com  Hespa- 
nha,  entre  a  situagao  do  BraziI,  separado  so  ha  dois  aniios 
de  Portugal  com  o  Principe  herdeiro  desta  Coròa  à  lesta 
do  seu  Governo,  e  a  situagao  daquelias  colonias  bespasho- 
las,  que  se  mantcem  ha  perto  de  quinze  annos  independeo- 
tes  da  mae  patria,  quero  lisonjear-me  de  que  nao  seri  im- 
possivel  induzir  o  Gabinete  de  Londres  a  variar  de  conducta 
a  nosso  respeito,  e  a  apoìar  sinceramente  hum  plano  tao 
justo  e  tao  decoroso  comò  o  que  Sua  Magestade  apresenta 
para  a  sua  reconcilia^ao  com  o  BraziI .  À  vista  das  disposicóes 
annunciadas  pelas  principaes  Potencias  da  allianQa,dasqua6s 
a  Franca  nao  ousarà  separar-se  ostensivamente  neste  caso, 
deve  esperar-se  que  a  Inglaterra  se  conserve  so,  por  assim 
dizer,  em  campo  contra  nós.  0  caso  està  em  que  o  Ministe- 
rio  Britannico  se  persuada  que  a  reconciliagao  proposta  be 
conforme  aos  seus  verdadeiros  interesses,  e  que  he  fundada 
em  bases  tao  justas  e  tao  moderadas,  que  nao  se  Ihes  póde 
.  oppor  nenhuma  sincera  objeccao.  Emquanto  a  ser  pralicavei 
e  mesmo  facil,  eu  o  afiangarei  sem  susto,  comtanto  que  o 
Governo  Britannico  se  preste  cordealmente  a  promovel-o. 
Nao  serao  para  isso  necessarios  os  amea^os  e  ainda  menos 
0  uso  da  for^a  estrangeira.  Huma  manifesta^ao  sèria  e  ex- 
plicita  dirigida  da  parte  das  Potencias  da  Europa  ao  Prìncipe, 
e  mesmo  so  da  parte  do  Governo  Britannico,  se  elle  se  pres- 
tar a  fazel-a,  aplanarà  por  certo  todos  os  obstaculos  que  se 
querem  fazer  apparecer  agora  comò  insuperaveis. 

Pelo  que  toca  a  justiga  e  moderagSo  do  plano  proposto,  as 
razoes  sao  obvias  ;  nem  V.  Ex.*  deixarà  de  apreseatal-as, 
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nem  me  resta  nada  que  accrescentar.  Pelo  que  toca  ao  in-  issi 
teresse  commercial  da  Inglaterra,  reflro-me  à  carta  que  hoje  ^J^^™ 
dirijo  a  Mr.  Ganning,  e  cuja  copia  yae  inclusa  para  evitar 
huma  inutil  repeti^So  dos  mesmos  argumentos.  Finalmente, 
emquanto  ao  interesse  politico,  represente  V.  Ex.*  com  ener- 
gia a  esse  Ministerio  a  necessidade  de  nao  enfraquecer  Por- 
tagai,  cuja  alliauQa  se  Ihe  tomaria  por  isso  nimiamente  pe- 
sada  ;  a  conveniencia  de  manter  no  Brazil  o  Governo  Monar- 
chico, que  so  póde  adquirir  permanencia  e  vigor  quando 
emane  de  huma  fonte  legitima,  a  utilidade  de  conservar  hum 
enlace  que  nao  póde  deixar  de  augmentar  a  sua  influencia 
naquelle  paiz,  e  de  a  por  a  coberto  da  rivalidade  que  parece 
receiar  de  outras  Nagoes  commerciantes,  sobretudo  a  neces- 
sidade de  apoiar  Portugal  n'huma  epocha  em  que  a  uniao 
das  Potencias  da  Santa  Àllian^a  ameaga  de  estender  sobre 
toda  a  Europa  Continental  o  influxo  da  sua  autoridade,  sendo 
este  talvez  o  unico  ponto  em  que  a  Inglaterra  poderà  em 
breve  apoiar  com  segurauQa  a  alavanca  de  Archimedes.  Diga 
V.  Ex.*  finalmente,  que  este  he  o  principal,  talvez  o  unico 
negocio  para  o  qual  reclamàmos  altamente  o  seu  apoio;  que 
he  està  a  occasiao  de  fazer  desapparecer  todos  aquelles  pe- 
quenos  motivos  de  azedume  que  ha  tempos  a  està  parte  teem 
tornado,  por  assim  dizer,  doloroso  o  contrato  entre  os  dois 
Govemos,  e  conclua  asseverando  que,  seja  qual  for  a  resolu- 
Qao  do  Governo  Britannico,  Sua  Magestade  està  determinada 
a  nao  ceder  dos  seus  direitos. 

Até  aqui  conhecerà  V.  Ex.*,  pelo  contexto  deste  despa- 
cho,  que  o  deve  communicar  com  omissao  ou  alteragao  de  algu- 
mas  palavras  ou  phrases  a  Mr.  Ganning  :  resta-me  agora  par- 
tidpar-lhe  as  ordens  de  Sua  Magestade  para  a  conducla  que 
deverà  seguir  na  negoclag^o. 

Praticadas  as  primeiras  diligencias  confidenciaes  que  fi- 
cam  indicadas,  com  os  Plenipotencios  Inglez  e  Austriacos, 
solicitarà  Y.  Ex.*  a  reuni3o  de  huma  conferencia,  e  nella 
apresentarà  o  contra-projecto  que  Sua  Magestade  se  presta 
a  offerecer,  declarando,  comò  jà  disse,  que  os  quatro  primei- 
ros  artigos  nao  sao  susceptiveis  de  nenhuma  alteragao  essen- 
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48U  cial  ;  e  poderà  V.  Ex.*  representar,  mesmo  comò  huma  prova 
oniobro  jg  coadescendencia  de  Sua  Magestade  e  do  seu  ardente  de- 
sejo  de  conciliacao,  este  passo  decisivo  qae  agora  dà  antes 
de  hayerem  sido  concedidas  pelos  Brazìieiros  as  tres  deda- 
ragoes  preliminares,  das  quaes  com  tanta  razào  se  havia 
feito  depender  o  proseguimento  da  negociacao.  Obserrarà 
V.  Ex.*  que  os  Ministros  no  Rio  de  Janeiro  se  nao  prestaram 
a  annuir,  sobre  estes  tres  pontos,  aos  offidos  de  Mr.  Cham- 
berlain,  referindo-se  ao  que  flzessem  os  seus  Agenles  em 
Londres,  que  elles  diziam  estarem  munidòs  de  plenos  pode- 
res,  emquanto  por  outra  parte  estes  mesmos  Agentes  decla- 
raram  o  contrario,  e  escreriam  para  solicitar  ordens  ao  Rio 
de  Janeiro. 

As  declaragoes  que  os  Agentes  fizeram  nas  conferencias 
subsequentes  sào  todas  concebidas  em  termos  ambigaos, 
dizendo,  emquanto  a  cessa^ao  das  hostilidades,  que  o  sea 
Governo  estava  na  determinagào  de  nao  atacar  as  colonias 
portuguezas,  o  que  nao  vem  a  ser  o  mesmo  que  declarar  a 
oessacao  total  das  hostilidades. 

Emquanto  ao  restabelecimento  do  commercio,  que  se  faci- 
litaria  com  aquellas  cautelas  que  exigia  a  opiniao  puUica  do 
BraziI,  0  que  equivale  a  dizer  que  nao  se  restabeleceriam 
directamente.  Emquanto  ao  sequestro  das  propriedade  por- 
tuguezas, disseram  elles  que  se  nao  continuarla,  quando  he 
notorio  que  jà  nao  existem  no  BraziI  propriedades  portugue- 
zas para  sequestrar;  porém  nao  trataram  do  ponto  muito 
essencial,  que  vem  a  ser  a  restituigao  das  que  haviam  sido 
sequestradas. 

Nao  devendo  esquecer  a  monstruosa  sentenga  de  conde- 
mnacao  da  corveta  Voador,  contraria  ao  direito  das  gentes 
reconhecido  pelas  Nagoes  mais  barbaras,  e  pronunciada  ao 
tempo  em  que  estavam  seguindo  as  conferencias  em  Lon- 
dres. 

He  pois  elidente  que  a  conducta  dos  Agentes  Brazileiros 
tem  sido  tortuosa,  e  so  dirigida  a  manter  esperancas  illoso- 
rias  ;  emfim,  pouco  conforme  à  boa  fé  e  ao  decoro  devido  a 
huma  conferencia,  na  qual  se  acham  presentes  Plenipotenda- 
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rios  de  htun  Governo  alliado  de  Portugal,  e  de  bum  Soberano  «2i 
unido  por  estreilos  vinculos  de  sangue  à  nossa  Real  Familìa,  ^"Jj^*"^ 
cujos  bons  olficios  foram  por  esses  motivos  requeridos  por 
Sua  Magestade  Fidelissima.  Estas  observagoes  deverao  ser 
feitas  com  a  possivel  civilìdade,  porém  com  franqueza,  re- 
querendo  V.  Ex.*,  em  conclusSo,  que  os  Plenipotenciarios  se 
expliqaem  decisivamente  sobre  o  contra-projecto  ofiferecido. 

He  assaz  improvavel  que  elles  se  julguem  aulorisados  a 
acceitar  as  bases  do  mencionado  contra-projecto;  no  caso, 
porém,  que  o  fizessem  explicitamente,  poderia  V.  Ex.*  admit- 
tir  as  suas  proposigoes  para  se  modificarem  os  demais  ar- 
tigos. 

Se  0  rejeitarem  in  limine,  comò  he  de  crer  pelas  suas  de- 
claracoes  antecedentes,  deverà  considerar-se  a  negociagao 
comò  terminada,  e  annunciarà  V.  Ex.*  que  Sua  Magestade, 
fiado  aa  innegavel  justiga  da  sua  causa,  adoptarà  os  meios 
que  julgar  convenientes  para  manter  os  seus  direitos,  os 
OS  quaes  sao,  e  nào  poderao  deixar  de  continuar  a  ser,  re- 
conhecidos  comò  legitimos  por  todos  os  mais  Governos,  e 
muito  especialmente  por  aquelles  que  se  acham  ligados  por 
Tratados  de  allianga  com  Portugal. 

Finalmente,  na  terceira  hypothese,  que  os  Plenipotencia- 
rios tomem  o  contra-projecto  ad  referendum^  e  declarem  de- 
ver  esperar  ordens  do  seu  Governo,  dirà  V.  Ex.*  da  mesma 
fórma  que,  sendo  està  proposigao  bum  tdtimatum  da  parte 
de  Sua  Magestade  Fidelissima,  a  negociagao  deve  conside- 
rar-se comò  interrompida,  pois  seria  mui  pouco  conforme  à 
razao  que  Sua  Magestade  Fidelissima  houvesse  de  permane- 
cer  por  tantos  mezes,  quantos  sao  necessarios  para  receber 
huma  resposta  do  Brazil,  ligado  a  nao  fazer  tentativa  algmna 
hostil,  ou  a  nao  adoptar  quaesquer  outros  meios  que  se  Ihe 
offerecam  para  sustentar  os  seus  justos  direitos,  emquanto 
por  outra  parte  os  Brazileiros  se  negam  orgulbosamente  às 
mais  razoaveis  concessoes. 

Accrescentani  V.  Ex.*,  porém,  que  o  coragao  paternal  de 
Sua  Magestade  Fidelissima  se  inclinarà  sempre  de  preferen- 
cia  aos  meios  de  persuasao  quando  os  acliar  praticaveis:  de- 
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1824  clarando  outrosim  positivamente  que  em  todos  os  casos  es- 
outaDro  jj^j,j  prompto  a  reassumir  està  negociacao  logo  que  Sua  Al- 
teza  Real  acceite  as  bases  propostas  agora,  e  a  concluir  està 
reconciliaQao,  ou  seja  com  os  Plenipo tenda rios  que  ao  pre- 
sente se  acham  em  Londres,  ou  por  qualquer  outro  methodo 
que  as  circumstancias  tornem  mais  elegivel. 

0  desenvolvimento  de  todo  este  negocio  poderà  exigir  tal- 
vez  mais  de  huma  conferencia;  nao  julgo  comtudo  que  deva 
exceder  a  duas  ;  e  V.  Ex.*  deverà  expedir  bum  expresso  para 
annunciar  o  cumprimento  das  Reaes  ordens,  e  o  mais  que  Ihe 
occorrer  sobre  està  materia  com  toda  a  brevidade,  pois  Sua 
Magestade  espera  com  huma  justa  impaciencia  a  decisao  deste 
negocio,  a  fim  de  adoptar  as  resoluQoes  que  forem  convenien- 
tes,  e  de  dar  a  necessaria  publiciàade  aos  generosos  esfor- 
cos  que  tem  praticado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex/  Lisboa,  Secretaria  d'Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  em  12  de  Outubro  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 
"Sr.Conde  de  Villa  Beai. 


Esbo(4>  de  un  acto  de  recoDCÌlia{ào  eotre  Portugal  e  o  Braxil 

1.0 

As  duas  partes  europèa  e  americana  da  Monarchia  Por- 

tugueza  terao  para  o  futuro,  debaixo  da  soberania  do  Se- 

nhor  D.  Joao  VI  e  de  seus  legitimos  descendentes,  huma 

administragao  reciprocamente  independente,  subsistindo  to- 

davìa  entre  ellas  perpetua  uniao.  Cada  huma  dellas  se  go- 

vernarà  segundo  as  suas  instituigoes  e  leis,  e  a  integridade 

do  Brazil  sera  garantida. 

2.0 

A  successao  das  duas  Coròas  de  Portugal  e  do  Brazil  eoo- 
tinuarà  a  ser  regulada  pelas  leis  fundamentaes  da  Monar- 
chia. 


Uutiibro 
12 


27i 

a.» 

Sua  Magestade  Fidelìssima  assumirà  o  titulo  de  Rei  de     i^^ 
Portugal  e  dos  Algarves  e  Imperador  do  Brazii  ;  Sua  Altgza 
Real  0  Principe  D.  Pedro  tomarà,  durante  a  vida  de  seu  au- 
gusto pae,  0  titulo  de  Imperador  Regente  do  Brazii,  corno 
associado  ao  Governo  daquelle  Imperio. 

4.» 

0  Soberano  residirà  para  o  futuro  em  Portugal  ou  no  Bra- 
zii, segundo  as  circumstancias  o  requererem.  Aquelles  dos 
dois  paizes  em  que  elle  se  nao  achar  residindo,  sera  sempre 
regido  pelo  Principe  ou  Princeza  hereditarios  da  Coròa,  aos 
quaes  para  o  futuro  pertencerà  so  o  titulo  de  Regente. 

5.0 

Os  Tratados  politicos  serao  os  mesmos  para  ambos  os 
paizes;  para  cada  hum  delles  porém  poderà  o  Soberano 
concluir  difTerentes  Tratados  de  commercio,  adaptados  aos 
seus  respectivos  interesses. 

6.0 

0  Soberano  delegarà  ao  Imperador  Regente  ou  Principe 
Regente  daquelle  dos  dois  paizes  em  que  nao  estiver  resi- 
dindo, a  faculdade  de  prover  aquelles  empregos  que  a  boa  e 
prompta  administra^ao  do  Estado  exigir  ;  e  Sua  Magestade 
Fidelissima  confirmarà  por  està  vez  os  tilulos  e  cargos  ho- 
norificos,  assim  comò  os  empregos  concedidos  até  ao  pre- 
sente no  Brazii  por  Sua  Alteza  Real. 

7.0 

A  marinha  de  guerra  sera  commum  a  ambos  os  paizes. 

8.0 

Concluir-se-ha  hum  ajuste  conmiercial  entre  Portugal  e  o 

Brazii,  devendo  os  generos  de  hum  e  outro  paiz,  transporta- 

dos  em  vasos  nacionaes,  serem  mutuamente  recebidos  com 

huma  diminuicSq  de  direitos  de  menos  do  que  pagarem  pelos 
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1824  clarando  oatrosim  positìTamente  qne  em  todos  os  casos  es- 
^"1^""'  tara  prompto  a  reassumir  està  negociacao  logo  que  Sua  Al- 
teza  Real  acceite  as  bases  propostas  agora,  e  a  concluiresU 
reconcilia^ào,  ou  seja  com  os  Plenipotenciarios  que  ao  pre- 
sente se  acham  em  Londres,  oa  por  qualquer  outro  methodo 
que  as  circomstancìas  tomem  mais  elegivel. 

0  desenvolvimento  de  todo  este  negocio  poderà  exigir  tal- 
vez  mais  de  huma  conferencia  ;  nao  julgo  comtado  que  deva 
exceder  a  duas;  e  V.  Ex.*  deverà  expedir  bum  expresso  para 
annunciar  o  cnmprimento  das  Reaes  ordens,  e  o  mais  que  Ibe 
occorrer  sobre  està  materia  com  toda  a  brevidade,  pois  Sua 
Magestade  espera  com  huma  justa  impaciencia  a  decisaodeste 
negocio,  a  fim  de  adoptar  as  resolUQoes  que  forem  convenien- 
tes,  e  de  dar  a  necessaria  publiciàade  aos  generosos  esfor- 
cos  que  tem  praticado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Lisboa,  Secretaria  d'Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  em  12  de  Outubro  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 
Sr.  Conde  de  Villa  Beai. 


Esbo^o  de  un  acts  de  reconcilia{io  entre  Portngal  e  o  Brani 

As  duas  partes  europèa  e  americana  da  Monarchia  Por- 
tugueza  terao  para  o  futuro,  debaixo  da  soberania  do  Se- 
nhor  D.  Joao  VI  e  de  seus  legitimos  descendentes,  huma 
administra^ao  reciprocamente  independente,  subsistindo  te- 
davia  entre  ellas  perpetua  uniao.  Cada  huma  dellas  se  go- 
vernarà  segundo  as  suas  instituigoes  e  leis,  e  a  integridade 

do  Brazil  sera  garantida. 

2.» 

A  successao  das  duas  Coróas  de  Portugal  e  do  Brazil  con- 
tinuarà  a  ser  regulada  pelas  leis  fundamentaes  da  Monar- 
chia. 


Uutiibro 
12 


27i 

Sua  Magestade  Fidelissima  assumirà  o  titulo  de  Rei  de     i^^ 
Portagal  e  dos  Algarves  e  Imperador  do  Brazil  ;  Sua  Alteza 
Real  0  Principe  D.  Fedro  tomarà,  durante  a  vida  de  seu  au- 
gusto pae,  0  titulo  de  Imperador  Regente  do  Brazil,  corno 
associado  ao  Governo  daquelle  Imperio. 

4.0 

0  Soberano  residirà  para  o  futuro  em  Portugal  ou  no  Bra- 
zil, segundo  as  circumstancias  o  requererem.  Aquelles  dos 
dois  paizes  em  que  elle  se  n3o  achar  residindo,  sera  sempre 
regido  pelo  Principe  ou  Princeza  hereditarios  da  Coróa,  aos 
quaes  para  o  futuro  pertencerà  so  o  titulo  de  Regente. 

o.» 

Os  Tratados  politicos  serao  os  mesmos  para  ambos  os 
paizes;  para  cada  hum  delles  porém  poderà  o  Soberano 
concluir  diflferentes  Tratados  de  commercio,  adaptados  aos 
seus  respectivos  interesses. 

6.0 

0  Soberano  delegarà  ao  Imperador  Regente  ou  Principe 
Regente  daquelle  dos  dois  paizes  em  que  nao  estiver  resi- 
dindo,  a  faculdade  de  prover  aquelles  empregos  que  a  boa  e 
prompta  administra^ao  do  Estado  exigir  ;  e  Sua  Magestade 
Fidelissima  confirmarà  por  està  vez  os  titulos  e  cargos  ho- 
norificos,  assim  comò  os  empregos  concedidos  até  ao  pre- 
sente no  Brazil  por  Sua  Alteza  Real. 

A  marinha  de  guerra  sera  commum  a  ambos  os  paizes. 

8.0 

Concluir-se-ha  hum  ajuste  conmiercial  entre  Portugal  e  o 
Brazil)  devendo  os  generos  de  hum  e  outro  paiz,  transporta- 
dos  em  vasos  nacionaes,  serem  mutuamente  recebidos  com 
fauma  diminuiQaq  de  direitos  de  menos  do  que  pagarem  pelos 


is2i     mesmos  os  subditos  das  Na^oes  mais  favorecidas.  Nosdirei- 
ouiubro  ^^g  ^g  pQj,^^  ^  jj^^jg  vantagens  commerciaes  os  navios  e 

subditos  dos  dois  paizes  serao  mutuamente  considerados 
corno  nacionaes.  Este  ajuste  permanecerà  inalterayel. 

A  divida  publica  de  Portugal,  tendo  sido  contrahida  para 
bem  commum  e  para  defeza  e  manutenfao  de  ambos  os  pai- 
zes, sera  garantida  e  supportada  por  ambos,  contribuindo 
cada  bum  delles  para  a  sua  extinccao  com  a  parte  que  se 

ajustar. 

10.<» 

Àquelle  dos  dois  paizes  em  que  se  nao  acbar  residindo  o 
Soberano,  concorrerà  annualmente  com  a  somma  de. . .  para 
0  lustre  e  sustenta^ao  da  Casa  Real.  Sua  Magestade  Fidelis- 
sima  deixa  agora  para  o  uso  do  Imperador  Regente  o  goso 
das  suas  propriedades  e  dominios  particulares  no  Brazil. 

ll.o 

Fodera  haver  sempre  Commissarios  Portuguezes  eBrazi- 
leiros  respectivamente  nos  dois  paizes,  a  flm  de  seremman- 
tidas  por  meio  delles  as  suas  mutuas  obrìga^oes. 

12.» 

Os  Agentes  Diplomaticos  nas  Cortes  estrangeiras  serao 
nomeados  pelo  Soberano,  que  escolherà  indistinctamente 
para  esses  empregos  Portuguezes  ou  Braziieiros,  os  qoaes 
deverao  manter  correspondencia  com  ambos  os  Governos  na 
fórma  das  instrucgoes  que  receberem. 

As  possessoes  da  Corèa  na  Asia,  na  Africa  e  nas  ilhas 
adjacentes  ao  antigo  continente  continuarao  a  ser  considera- 
das  perpetuamente  corno  dependencias  da  Coróa  de  Portu- 
gal. 

Gessarao  inmiediatamente  todas  as  hostilidades  ;  as  pre- 
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zas  de  navios  ou  propriedades  confiscadas  serao  restitoìdas     is^i 

ou  indemnisadas  pelo  Brazil  (nao  podendo  neste  artigo  esli-   ^"^"^"^ 

pular-se  reciprocidade,  porquanlo  Sua  Magestade  Fidelis- 

sima  nao  lem  mandado  praticar^  nem  permìttido  acto  algum 

desta  natureza). 

15.» 

Nomear-se-hao  Gommìssarios  de  ambas  as  partes  para 
ajustarem  n'hum  praso  determinado  a  execugao  do  artigo 
precedente,  assim  comò  dos  artigos  8.^  9.°  e  10.®  do  pre- 
sente acto  de  reconciliacao. 

16.0 

Tanto  OS  individuos  Portugnezes  qae  actualmente  se 
acham  no  Brazil,  corno  os  Braziieiros  actualmente  em  Por- 
tagal,  flcarao  em  perfeita  liberdade  de  continuarem  a  resi- 
dir  onde  se  acham,  ou  de  regressarem  para  as  suas  respe- 
ctiyas  patrias,  podendo  transportar  ou  vender,  se  quizerem, 
OS  bens  moveis  ou  immoveis  que  possuem. 

17.0 

Os  actos  legislativos  para  cada  bum  dos  dois  paizes  ser2o 
sempre  revestidos  da  sancQao  do  Soberano,  podendo  com- 
tado  ser  expedidos  provisoriamente  e  mediante  a  sancgao 
do  Regente,  naquelle  dos  dois  paizes  em  que  o  Soberano 
nio  residir,  e  tidos  comò  yalidos  por  espago  de  bum  anno, 
dentro  do  qual  se  deverà  procurar  a  sancQao  do  Soberano/ 

18.0 

Huma  vez  que,  depois  da  acceitagao  final  deste  acto,  qual- 
qner  das  duas  partes  da  Monarchia  ou  das  suas  provincias 
tonte  desmembrar-se  do  Estado,  Sua  Magestade  Fidelissima 
se  reserva  a  faculdade  e  o  direito  de  empregar  a  forca  para 
a  reduzir  à  sua  devida  obediencia. 

Solicitar-se-ha,  para  se  dar  a  maior  solemnidade  possiyel 
a  este  acto  de  reconciliagao,  a  garantia  de  todos  os  Sobera* 
nos  que  quizerem  tomar  parte  nelle. 

Tom.  xxn  18 


CarladelarqiKzdehl 


Onlobro 
li 


(Arch.  do  Minìsterìo  dos  Negocios  £«tiinfèinM.— Eegitto.) 


i82i        Lisbonne,  ce  12  Octobre  1824. 


Mon  cher  Monàeor. — Je  dois  conmeDoer  poor  m'€iai- 
ser  auprès  de  Y.  £x.^  d'avoir  autant  tarde  à  répondre  aii 
lettres  qa'eUe  m'a  fak  Tboimeor  de  m'adresser  ea  4ile  da 
14, 16, 18  et  27  d'Aoùt;  la  première  et  la  deraìère  de  oes 
lettres  n'ayant  rapport  qn'à  des  questk^ns  qa'ìl  est  wskA^ 
nant  inutile  d'agiter,  puis  qu'elles  sont  définitivement  termi- 
nées  (celle  de  l'envoi  des  troupes  Britanniques,  et  de  Taiih 
bassade  die  Sir  £d« Tbarntoii),  il  ma  para  de  toaCes oMiiié- 
res  plus  otanreiiable  de  n'y  point  répliquer;  et  ^imittiaK 
deiQL  autres,  le  sofet  qu'elles  traìtent  ert  d'uiie  knpertaaee 
Iflrop  vitale  poor  qae  le  silenoe  que  j'ai  gardé  jnsqn'a  {néseit 
TÌ6-à-yis  de  Y.  £x.^  doive  lui  paraitre  surprenant 

Je  ne  cablerai ptsà  Y. £x.~  que  l'esqmsse  de  Traile ^'elle 
m'a  trausmise  dans  sa  lettre  du  16  Aoùt  a  produit  dans  l'es- 
prit de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  et  de  son  Gonseil  la  sensation 
la  plus  pémùe  et  la  plus  inattenduel  U  était  6h  velile  dffi- 
cfle  de  prévoir  que  le  Ministre  du  Sosverain  le  pl«s  intime 
et  anden  aUié  de  Sa  Majesté  ini  adress^rait  le  conseil  dert- 
Boacer  avec  si  peu  d'bésitation  à  la  moìtié  de  sa  Ccmw», 
sans  tenter  aucun  efifort  poor  ib  «couservar,  »bs  woem 
aucune  ombre  d'indemnisation,  sans  mettre  à  couvert  au 
moins  sa  responsabilité  yis-à-vis  de  ses  propres  sujets,  ei 
son  bouneur  ^mx  jieex  de  ito  poslèrité  ;  unisoìdevaitoNDre 
moiiis  s'attendre,  ìe  Tavone,  à  oe  qn'im  semblaibte  proì^tfH 
communiqué  auxÀgentsSrtsiKeHS^  etjcqott  jiBSiiKie«q^ 


meila  para  li.  CaanÌDg 


(Tndae^So  partiolar.) 


Oulubro 
12 


Lisboa,  12  de  ontabro  de  Ì8i4. 

Confidencial. — MeucaroSr. — Devo  comefar  por  pedir  «ss 
descalpa  a  V.  Ex.*  de  me  ter  demorado  tanto  em  re^nder 
às  cartas  qae  me  fez  a  honra  de  <Mrìgìr-me,  datadas  de  14, 
46, 18  e  27  d«  agosto  ;  nao  se  referìndo  a  primeira  e  a  ulti- 
ma d^estas  cartas  senao  a  (foestoes  qae  é  imitil  agora  tra- 
tar,  Tìsto  estarem  definitivamente  terminadas  (a  da  expedi- 
^ao  das  tropas  brìtaimicas  e  a  da  Embaixada  de  Sir  Ed. 
Tlioniton)  parecethme  de  todo  o  modo  mais  conveniente  nao 
Ihes  replicar  ;  e  quanto  is  daas  restantes  o  assumpto  de 
qae  tratam  é  de  ama  importanda  maito  vital  para  qiie 
V.  Ex.^  deva  admirar-se  do  silencio  que  tenho  conservado 
até  agora. 

Mo  occottarei  a  Y.  Ex.*  qne  o  esboQO  de  Tratado  qae  me 
remettea  oom  a  saa  carta  de  18  de  agosto  causoa  no  espirito 
de  Sua  M agestade  Fidelissima  e  do  sen  conselho  a  mais  pe- 
nosa e  mesperada  sensa^ao  I  Era  na  verdade  diffidi  de  pre- 
ver  qae  o  Ministro  do  Soberano  mais  mtimo  e  antìgo  alliado 
de  Soa  ]|ag>estade  Rie  desse  d  consdbo  de  renmiGiar  com  tao 
pooca  besìtacao  metade  da  soa  Ck»*òa,  sem  fazer  esforoo  al- 
gom  para  a  coftsenrar,  sem  receber  sorabra  algoma  de  in- 
demisacio,  sera  salvar  ao  utenos  a  sua  responsabiUdade 
para  oon  os  proprìos  sab(]Mos  e  a  s»a  boora  aos  olbos  da 
posteridade  ;  mas  confesso  qae  ainda  meftos  de  devia  espe- 
rar qne  semelhairte  projecto  se  coammiìicasse  aos  Agentes 
(,  e  assim  adqokisse  ama  aspecie  de  poblìcìdade 
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i82i  de  pnblicité,  avant  que  d'àvoir  an  moins  commencé  pour  eo 
^*^^"*  faire  une  communìcation  confidentielle  au  Gouvernemenl 
Portugais  ;  d'où  il  résulte  que  rAugleterre  qui  est  regardée 
par  ce  paj  s  comme  son  alliée  naturelle  ;  qui  par  les  stipo- 
lations  posìtives  de  Traités  est  engagée  à  aider  le  Portugal 
à  consener  la  possession  de  ses  colonies;  qui  d'après 
ces  Traités  ne  saurait  méme  étre  regardée  comme  média- 
trice entre  le  Portugal  et  le  Brésil,  a  intenrerti  sa  positìon 
et  se  présente  dans  la  négociation  conune  d  accord  avec  les 
Agents  Brésiliens,  en  présentant  un  projet  de  Traile  qu'ik 
adoptent  sans  coup  ferir,  et  au  lieu  de  nous  aider,  nous 
place  pour  ainsi  dire  dans  la  nécessité  de  nous  défendre  con- 
tre  elle. 

Je  sais  bien  que  vous  fondez  votre  conseil  sur  la  supposi- 
tion  de  l'inutilité  de  tous  les  efforts  que  l'on  pourrait  tenler 
encore  pour  réunir  le  Portugal  et  le  Brésil  sous  la  souverai- 
neté  du  Roi,  et  que  vous  croyez  la  question  décidée  de  fait, 
et  nous  alléguez  à  cet  égard  tous  les  exemples  queTonpeut 
citer,  en  commen^ant  par  colui  de  vos  colonies  ;  mais  per- 
mettez-moi  de  vDus  le  demander,  cette  opinion  est-elle  de 
nature  à  n'admettre  aucune  espècededoute?  ÉtabKrezTOus 
une  parfaite  parité  entre  la  révolte  des  autres  provinces  de 
l'Amérique,  qui  toutes  ayaient  plus  ou  moins  de  griefs  à  re- 
procher  à  leurs  métropoles,  et  qui,  après  une  longue  latte 
sont  parvenues  ou  peuvent  parvenir  à  établir  leur  indépen- 
dance  sur  des  formes  républicaines,  et  la  scission  du  Brésil 
qui  conserve  encore  un  Gouvemement  monarchique,  qui  a 
por  chef  l'héritier  du  tròno  de  Portugal  ;  qui  n'a  pas  la  plus 
légère  plainte  à  adresser  à  son  Boi  légitime,  qui  a  lassù- 
ranco  positive,  en  reconnaiss^fnt  la  souveraineté  de  ce  Boi, 
de  conserver  son  fils  et  ses  descendants,  et  à  qui  on  ne  de- 
mando enfln  que  de  ne  pas  précipiter  l'epoque  marqnée  par 
la  nature  ;  de  ne  pas  conamencer  par  une  usurpation  les  fastes 
d'une  nouvelle  monarchie  qui  peut  s'établir  sans  violer  au- 
cun  principe  ni  aucun  droit  ?  Les  Brésiliens  n'ont  pas  à  crain- 
dre  de  voir  leurs  ports  fermés  au  commerce  étranger;  de 
recevoir  des  Gouvemeurs  imposés  par  le  Portugal  ;  de  toìt 
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^ntes  de  se  haver  comecado,  ao  ìnenos,  por  communìcal-o  i»** 
confidencialmente  ao  Governo  Portuguez;  d'onde  resulta  ^^^^^^ 
que  a  Inglatenra,  que  é  considerada  por  este  paiz  conto  o  seu 
alliado  naturai  ;  que  pelas  estipula^oes  positivas  dos  Trata- 
dos  està  obrigada  a  ajudar  Portugal  a  conservar  a  posse  das 
suas  colonias  ;  que,  segundo  esses  Tratados,  nem  mesmo 
poderia  ser  considerada  corno  mediadora  entre  Portugal  e  o 
Brazil,  inverteu  a  sua  posi^ao  e  apresentou-se  nanegocia^So 
corno  de  accòrdo  com  os  Agentes  Brazileiros,  offerecendo  um 
projecto  de  Tratado  que  elles  adoptam  sem  nada  arriscar,  e 
em  legar  de  nos  ajudar  poe-nos,  para  assim  dìzer,  na  neces- 
sidade  de  nos  defendermos  contra  ella. 

Bem  sei  que  V.  Ex.*  funda  o  seu  conselho  na  supposigao 
da  ìnutilìdade  de  todas  as  diligencias  que  podessem  ainda 
tentar-se  para  reunir  Portugal  e  o  Brazil  debaixo  da  sobera- 
nia  de  El-Rei  ;  que  julga  a  questao  decidida  de  facto»  e  nos 
allega  a  este  respeito  todos  os  exemplos  que  podem  citar-se, 
comecando  pelas  colonias  inglezas.  Mas  permitta-me  V.  Ex.* 
que  Ihe  pergunte  se  està  opiniao  é  de  natureza  tal  que  nao 
admitta  especie  alguma  de  duvida?  Estabelecerà  Y.  Ex.* 
perfetta  paridade  entre  a  revolta  das  outras  provincias  da 
America,  que  todas  tinham  mais  ou  menos  queixas  das  suas 
metropoles,  e  que  depois  de  uma  longa  lucta  conseguiram, 
ou  podem  conseguir,  assentar  a  sua  independencia  sobre  fór- 
mas  republicanas,  e  a  scisao  do  Brazil,  que  conserva  ainda 
um  Governo  monarchico,  que  tem  por  chefe  o  herdeiro  do 
(hrono  de  Portugal,  que  nao  tem  a  menor  queixa  do  seu  Rei 
legitìmo,  que  reconbecendo  a  soberania  d'esse  Rei  tem  a  se- 
goran^a  positiva  de  conservar  seu  filho  e  seus  descendentes, 
e  emfim  a  quem  se  pede  vomente  que  u3o  precipite  a  epo- 
cha  assignalada  pela  natureza  ;  que  nSo  comece  por  uma 
osurpacSo  os  fastos  de  uma  nova  monarchia,  que  póde  està- 
belecer-se  sem  violar  nenhum  principio  nem  direito  ?  Os  Bra- 
zileiros  n3o  podem  ter  receio  de  ver  os  seus  portos  fecha- 
dos  ao  commercio  estrangeìro,  de  receber  Governadores 
impostos  por  Portugal,  de  ver  a  sua  industria  e  os  seus  bens 
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iNi4     mesmos  os  subditos  das  Nagoes  mais  favorecidas.  Nos  direi- 
ouiubro  ^^g  ^g  ipovU)  e  mais  vantagens  commerciacs  os  navios  e 
subditos  dos  dois  paizcs  serao  mutuamente  considerados 
corno  nacionaes.  Este  ajuste  permanecerà  iualterayel. 

A  divida  publica  de  Portugal,  tendo  sido  contrahida  para 
bem  commum  e  para  defeza  e  manutengao  de  ambos  os  pai- 
zes,  sera  garantida  e  supportada  por  ambos,  contribuindo 
cada  bum  deiles  para  a  sua  extincQao  com  a  parte  que  se 
ajustar. 

10.» 

Àquelle  dos  dois  paizes  em  que  se  nao  achar  residindo  o 
Soberano,  concorrerà  annualmente  com  a  somma  de . . .  para 
0  lustre  e  sustentagao  da  Casa  Real.  Sua  Magestade  Fidelis- 
sima  deixa  agora  para  o  uso  do  Imperador  Regente  o  goso 
das  snas  propriedades  e  dominios  particulares  no  Brazil. 

11.» 

Fodera  haver  sempre  Commissarios  Portuguezes  e  Brazi- 
leiros  respectivamente  nos  dois  paizes,  a  flm  de  serem  man- 
tidas  por  melo  deiles  as  suas  mutuas  obriga^oes. 

12.» 

Os  Agentes  Diplomaticos  nas  Cortes  estrangeiras  serio 
nomeados  pelo  Soberano,  que  escolherà  indìstinctamente 
para  esses  empregos  Portuguezes  ou  Brazileiros,  os  quaes 
deverao  manter  correspondencia  com  ambos  os  Govemos  na 
fórma  das  instrucijoes  que  receberem. 

As  possessoes  da  Coròa  na  Asia,  na  Africa  e  nas  ilhas 
adjacentes  ao  antigo  continente  continuarlo  a  ser  considera- 
das  perpetuamente  corno  dependencias  da  Coròa  de  Portu- 
gal. 

Cessarlo  immediatamente  todas  as  bostilidades  ;  as  pre- 
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sacrificados  em  vantagem  de  outro  paiz.  Sua  Magestade,  que  ««^^ 
abrhi  todos  aquelles  portos,  que  sempre  tratou  e  considerou  ^^^^ 
OS  Brazileìros  nas  mesmas  condicóes  que  Portugal,  que 
apartando-se  d'elles  em  consequencia  de  urna  reToIuQao  Ihes 
deixoa  o  seu  filho  mais  velbo  para  os  governar  com  poderes 
quasi  soberanos,  offerece-lhes,  e  conceder-lhes-ha  a  este 
respeito  todas  as  mais  solemnes  garautias.  Portante,  qoal  é 
0  solido  interesse  que  póde  induzil-os  a  desejar  urna  separa- 
rlo total?  que  póde  ganhar  n'isso  o  proprio  Principe?  que 
yantagem  poderà  d'aqui  resultar  especialmente  à  NaQao  In- 
gleza,  que  parece  actualmente  disposta  por  um  prestigio 
inexplicavel  a  applaudir  e  coadiuvar  as  tentativas  de  um  fi- 
lho illudido  sobre  o  seu  dever  e  sobre  os  seus  proprios  in- 
teresses  ? 

Nao  posso  deixar  de  crer  que  haja  n'esta  opiniao,  que 
prevalece  momentaneamente  na  Inglaterra,  alguma  cousa 
falsa  e  illusoria,  que  se  iri  desvanecendo  à  medida  que  se 
conhecer  melhor  a  questao,  e  que  a  opiniao  verdadeira- 
mente  sabia  e  liberal  se  for  decìdido  pelo  Rei,  que  oppoe 
a  modera^ao  ao  furor  ;  que  assegura  todas  as  concessoes  ne- 
cessarias  à  mdependencia  util  e  administratìva  do  Brazil,  e 
que  sustenta  a  causa  mais  justa. 

A  Inglaterra  nao  póde  estar  disposta  a  favorecer  a  divi- 
smo da  Monarchia  Portugueza  senao  por  interesscs  politicos 
oa  commerciaes  ;  pois  seria  fazer  injuria  ao  estadistas  d'este 
paiz  pensar  que  so  pretendem  seguir  o  impulso  de  urna  opi- 
niao publica  ephemera,  que  acha  brilhante  a  idèa  da  eman- 
cipagao  de  toda  a  America  em  opposigao  ao  systema  das  Po- 
tendas  européas  que  forma  o  que  se  chama  a  Santa  Allian- 
Qa*  Mas  para  contrabalangar  a  inftuencia  continental  d'es- 
tas  Potencias  nao  convem  mais  à  Inglaterra  manter  a  in- 
tegridade  da  Monarchia  Portugueza,  e  Portugal  separado 
do  Brazil  nao  vira  a  ser  para  a  Gran-Bretanha  um  alliado 
qoasi  inutil,  e  muitas  vezes  oneroso?  Emfim,  o  Brazil  sepa- 
rado de  Portugal  terà  os  mesmos  motivos  e  a  mesma  ne- 
cessidade  de  ccHiservar  com  a  Inglaterra  por  muito  tempo 
essa  mesma  allian^a  intima  que  deve  assegurar  a  sua  ift- 
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i8ii     gleterre  pendant  longtemps  cette  méme  alliance  intime  qui 
«niobro  ^^jj  j^ggm-gp  gQu  influence  en  Àmérìque  et  qui  résulte  de 

l'union  du  Brésil  et  du  Portugal  ? 

Quant  à  la  question  commerciale  je  pourrait  faire  le  méme 
raisonnement.  Les  avantages  dont  le  conunerce  anglais  jooit 
au  Brésil  lui  ont  été  accordés  par  Sa  Majesté  Très-Fidèle. 
Le  Traité  existant  a  sans  doute  un  terme  pour  le  Portugal 
comme  pour  le  Brésil  ;  mais  il  me  parait  évident  qne  le  Gou- 
vernement  Britannique,  en  maintenant  l'union  entro  les  deux 
pays,  s'assurera  bien  mieux  la  continuation  d'une  partie  de 
ces  avantages  qu'elle  ne  pourrait  le  faire  qu'en  facilitant  oa 
favorisant  leur  séparation.  D'ailleurs  ce  Traité  est  bien  moins 
désavantageux  au  Brésil  qu'il  ne  l'est  au  Portugal  méme,  et 
il  y  a  tonte  raison  de  croire  que  les  Plénipotentiaires  qui 
Font  signé  ne  comptaient  guère  à  cette  epoque  sur  la  con- 
servation  du  Portugal  sous  le  sceptre  de  Sa  Majesté  Très- 
Fidèle.  Quelle  que  soit  enfin  la  conclusion  de  ces  arguments 
fondés  uniquement  sur  l'intérét  du  commerce,  elle  ne  pourra 
jamais  justifier  la  reconnaissance  prématurée  de  l'indépen- 
dance  du  Brésil  en  yiolation  de  tant  de  Traités,  ni  l'abandon 
d'un  allié,  qui  n'a  cesse  de  faire  les  plus  grands  sacrifices 
pour  maintenir  la  foi  de  ces  mémes  traités. 

Jamais  je  ne  pourrai  me  persuader  que  le  Gouvemement 
Britannique  se  décide  à  donner  le  premier  Texemple  d'un 
pareli  abandon  des  principes  de  justice  qui  règlent  sa  con- 
duite  ;  et  si  l'Angleterre  ne  donne  pas  cet  exemple,  j'ose  as- 
surer  qu'aucune  autre  Nation  européenne  ne  prendra  Tìdì- 
tiative,  et  que  la  Franco  elle-méme  qui  parait  vouloir  établir 
au  Brésil  une  espèce  de  rivalité  de  conunerce,  n'oserà  ja- 
mais attirer  sur  elle  la  honte  et  le  blàme  qui  en  résulterait. 
J'ose  ajouter  encore  que*  les  Brésiliens  ont  à  garder  en  tous 
cas  les  stipulations  du  Traité  de  commerce  jusqu'à  ce  qa'ii 
puisse  étre  renouvellé  d'une  manière  légitime,  d'abord  parca 
que  les  stipulations  de  ce  Traité  ne  leur  causent  aucun  pré- 
judice;  ensuite  parco  qu'ils  ne  sont  ni  assez  forts  ni  assez 
imprudents  pour  chercher  à  se  brouiller  avec  le  Gouveme- 
ment  Ànglais. 
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fhiencia  na  America,  e  qoe  resulta  da  uniao  do  Brazil  com     isai 
Portugal? 


Quanto  à  questao  commercial  poderia  fazer  o  mesmo  ra- 
ciociuio.  As  vantagens  que  o  commercio  inglez  desfructa  no 
Brazil  foram-Ihe  concedidas  por  Sua  Magestade  Fìdelissima. 
0  Tratado  existente  sem  duvida  tem  um  termo  para  Portu- 
gal comò  para  o  Brazil  ;  mas  parece-me  evidente  que  o  Go- 
verno Britannico,  sustentando  a  uniao  entre  ambos  os  pai- 
zes,  assegurarà  a  continua^So  de  uma  parte  d'estas  vanta- 
gens muito  melhor  que  o  poderia  fazer,  facilitando  ou  favo- 
recendo  a  sua  separa^ao.  Além  d'isso  este  Tratado  é  muito 
menos  desvantajoso  ao  Brazil  que  a  Portugal,  e  ha  toda  a 
razSo  para  crer  que  os  Plenipotenciarios  que  entao  o  assi- 
gnaram  nao  contavam  com  a  conservammo  de  Portugal  de- 
baixo  do  sceptro  de  Sua  Magestade  Fidelissima.  Emfim,  seja 
qnal  for  a  conclusao  d'estes  argumentos,  fnndados  unica- 
mente no  interesse  do  conunercio,  a  Inglaterra  nunca  poderà 
justificar  0  reconhecimento  prematuro  da  independencia  do 
Brazil  com  viola^ao  de  tantos  Tratados,  nem  o  abandono  de 
um  alliado  que  nao  deixou  de  fazer  os  maiores  sacrificios 
para  a  manuten^ao  d'esses  mesmos  Tratados. 

Nunca  poderei  persuadir-me  que  o  Governo  Britannico  se 
resolva  a  ser  o  prjmeiro  a  dar  o  exemplo  de  um  tal  abando- 
no dos  principios  de  justi^a  que  regem  o  seu  procedimento  ; 
e  se  a  Inglaterra  nao  der  este  exemplo,  ouso  afSrmar  que 
nenhuma  Na^ao  europèa  tomarà  a  iniciativa,  e  a  propria 
Franca  que  parece  que  deseja  estabelecer  no  Brazil  uma  es- 
pecìe  de  rivalidade  commercial,  nunca  se  atreverà  a  attrahir 
sobre  si  a  vergonba  e  censura  que  d'aqui  resultarla.  Ainda 
me  atrevo  a  accrescentar  que  os  Brazileiros  teem  de  guardar 
em  todo  o  caso  as  estipula^oes  do  Tratado  de  commercio  até 
que  possa  renovar-se  de  modo  legitimo,  primeiramente  por- 
qne  as  estipulagoes  d'esse  Tratado  nao  Ibe  causam  nenbum 
prejuizo,  e  em  segundo  logar  porque  nao  sao  bastante  for- 
tes  nem  imprudentes  para  quererem  indisp6r-se  com  o  Go- 
verno Inglez. 


Outubio 
12 


tm  U  existe  an  Brésil,  à  ce  que  je  crois,  deux  partis,  doni  od, 
^"^'f  ~  compose  de  démagogues  et  d'insensés,  demande  à  tout  prix 
la  séparation  du  Portugal,  et  n'admet  sur  ce  point  aucune 
transaction.  Ce  partì  est  essentiellement  ennemi  da  Prince 
Royal  lui-méme,  et  ne  s'en  sert  que  comme  d'un  instrument 
pouf  acquérìr  Tindépendance,  aree  la  ferme  résolution  de 
le  briser  aussitòt  qu'elle  sera  assurée.  C'est  le  parti  le  plus 
bruyant  et  le  plus  audacieux  ;  mais  il  ne  peut  étre  nombreui 
dans  un  pays  où  la  population  libre  est  elle  méme  en  si  petit 
nombre,  et  où  les  éléments  monarchiques  existent  en  force, 
excepté  peut-étre  dans  quelques-unes  des  yilles  maritimes 
du  nord.  Le  second  parti,  attaché  à  la  Famille  Royale  e  toom- 
posé  de  tout  ce  qu'il  y  a  de  propriétaires  et  de  gens  tranquil- 
les  dans  le  pays,  aspire  seulement  à  yoir  établir  au  Bréàlle 
siége  de  la  Monarchie.  L'exaltation  du  moment,  la  craiote  de 
voir  le  tròne  s'étabhr  de  nouveau  en  Portugal,  l'absence  du 
Roi,  auquel  ils  sont  attachés  dans  le  fond  de  leurs  coeurs,  en- 
fin  l'intérét  qui  résulte  des  places  et  des  honneurs  qu'ils  ont 
obtenus  et  qu  ils  craindraient  de  voir  compromis  par  le  ré- 
tablissement  de  Tancien  système,  sont  les  prìncipaux  motifs 
qui  agissent  sur  eux.  C'est  avec  ce  dernier  parti  qu'il  me  pa- 
rait  possible  et  convenable  de  transiger,  en  Fassurant  qu  il 
conserverà  tous  les  avantages  qu'il  désire,  et  quii  les  con- 
serverà d'une  manière  légitime  et  permanente  par  l'ade  de 
reconciliation  que  le  Roi  leur  offre,  moyenant  le  seni  sacrifice 
de  l'absence  du  Souverain  actuel,  sacrifice  qui  est  compensò 
par  la  présence  de  l'héritier  de  la  Couronne  et  de  ses  en- 
fants.  Les  liens  que  le  Portugal  d'après  ce  projet  conserve- 
rait  avec  le  Brésil  ne  sauraient  qu'étre  avantageux  à  run  et 
à  l'autre,  conformes  à  l'honneur  et  aux  véritables  intéréts  da 
Roi  et  du  Prince  ;  enfin  ce  projet  me  parait  présenter  aa  Goo- 
vemement  Britannique  l'occasion  de  substituer  à  des  brìi- 
lantes  chimères  les  avantages  les  plus  réelles  et  des  droits 
à  la  reconnaissance  des  deux  pays. 

Sans  aucun  doute,  si  Sa  Majesté  Britannique  au  lieu  de  de- 
courager  cette  tentative,  voulait  bien  se  décider  à  Tappoyer 
d'une  manière  franche  et  conseiller  au  Prince  Royal  d'adopter 
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Existem  noBrazìl,  segando  creìo,  dois  partidos  :  um,  com-  «^si 
posto  de  demagogos  e  insensatos,  pede  a  todo  o  prego  a  se-  ^"*^**"' 
para^ao  de  Portngal;  e  nao  admitte  n'este  ponto  transacgao 
algnma.  Este  partido  é  essencìalmente  inimigo  do  Prìncipe 
Real,  e  aproveita-o  corno  instrumenlo  para  adquirir  a  inde- 
pradenda,  com  a  firme  resolugao  de  o  qaebrar  logo  que  a 
tenfaa  segura.  É  o  partido  mais  ruidoso  e  mais  audaz,  mas 
nio  póde  ser  nmneroso  n'um  paiz  onde  a  populagao  livre  é 
tao  dìminuta,  e  onde  os  elementos  monarchicos  existem  em 
tor^^,  exceptuando  talvez  algumas  cidades  marìtimas  do 
Dorte.  0  segmMlo  partido,  affecto  à  Familia  Real  e  composto 
de  todos  os  proprietarios  e  gente  socegada  do  paiz,  aspira 
sómente  a  ver  estabelecida  no  Brazil  a  sede  da  Monarchia. 
A  exaltagao  do  momento,  o  receio  de  ver  o  throno  estabele- 
cer-se  de  novo  em  Portugal,  a  ausencia  do  Rei  a  quem  amam 
de  todo  0  coragao,  emfim  o  interesse  que  provém  dos  em- 
pregos  e  honras  que  obtiveram,  e  que  receiariam  ver  com- 
promettidos  pelo  restabelecimento  do  antigo  systema,  sao  os 
prìncipaes  motivos  que  influem  n'elles.  É  com  este  ultimo 
partido  que  me  parece  possivel  e  conveniente  transiger,  as- 
segorando-lbe  que  ha  de  conservar  todas  as  vantagens  que 
deseja,  e  que  as  conservarà  de  modo  legitimo  e  permanente 
pelo  acto  de  reconciliacao  que  El-Rei  Ihe  olTerece,  mediante 
o  unico  sacrificio  da  ausencia  do  Soberano  actual,  sacrificio 
que  é  compensado  com  a  presenta  do  herdeiro  da  Coròa  e 
de  seus  fiUios.  As  ligacoes  que  Portugal  conservarla  com  o 
Brazil,  segundo  este  projecto,  nao  poderiam  deixar  de  ser 
vantajosas  para  ambos,  conformes  à  honra  e  aos  verdadei- 
ros  interesses  de  El-Rei  e  do  Principe  ;  emfim,  parece-me 
que  este  projecto  offerece  ao  Governo  Britannico  occasiao  de 
sobstituìr  a  chimeras  brilhantes  vantagens  as  mais  reaes  e 
direitos  i  gratidao  de  ambos  os  paizes. 


Se  em  logar  de  desanimar  està  tentativa,  Sua  Magestade 
Brìtamiica  houvesse  por  bem  decidir-se  a  apoial-a  franca- 
mene, e  a  aconselhar  ao  Principe  Real  que  adoptasse  a  pa- 
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i8ii     la  proposition  paternelle  du  Roi,  le  resultai  serait  ìmmanqna- 

ouiubro  jjjg^  ^^  Ye  phantòme  de  la  révolte  brésilienne  s'évanouirait 

sans  qa'il  fùt  besoin  d'aucun  autre  exorcisme,  avec  plus  de 

facilité  qu'on  n'a  vu  s'écrouler  les  révolutions  d'Espagne  et 

de  Portugal. 

Dans  le  cas  cependant  où  toute  espèce  d'accommodement 
raisonnable  serait  réfusé  au  Brésil,  je  dois  dire  à  V.  Ex."  que 
je  vois  le  Roi  mon  maitre  décide  à  ne  pas  sacrifier  avec  ses 
droits  ce  qu'il  répute  son  honneur.  Il  en  appelera  en  demier 
ressort  au  temps  et  à  la  justice  de  sa  cause,  et  attendra  une 
réaction  de  la  marche  naturelle  des  événements.  Nous  avons 
des  exemples  récentes  en  France  d'une  semblable  constance, 
couronnée  après  vingt-cinq  ans  de  proscription,  et  Fon  ne 
saurait  trouver  aucune  raìson  suflisante  pour  conseiUer  à  un 
souverain  fort  de  ses  droits  et  de  sa  propre  conscience  de  se 
sacrifier  personnellement  pour  satisfaire  Tambition  préma- 
turée  de  son  flls.  D'ailleurs  Tespoir  que  Fon  voudrait  luiprè- 
senter  d'une  réunion  éventuelle  des  deux  pays  sous  le  sceptre 
de  ses  successeurs  serait  un  espoir  trompeur,  car  sùrement 
si  la  réunion  est  possible,  elle  Test  plutòt  à  présent  qu'à  une 
epoque  quelconque  à  venir  ;  et  si  cette  réunion  est  désormais 
impraticable,  il  est  pour  le  moins  inutile  de  la  présenter  en 
perspective,  comme  paraissent  l'indiquer  les  articles  secrels 
du  projet  de  traité  que  V.  Ex/«  a  trace. 

Getto  lettre  deviendrait  interminable  si  je  voulais  m'éten- 
dre  sur  toutes  les  considératious  qui  présente  une  question 
aussi  vaste  et  aussi  importante.  Je  crois  en  avoir  dit  plus 
qu'il  ne  faut  pour  mettre  V.  Ex."  à  mème  de  juger  des  sen- 
timents  du  Roi  mon  maitre  ;  je  voudrais  avoir  réussi  à  lui  re- 
prèsenter  tout  ce  qu'il  attend,  tout  ce  qu'il  croit  avoir  le  droit 
d'espérer  de  la  coopération  de  Sa  Majesté  Britannique,  dans 
rintérèt  de  l'Angleterre  comme  du  Portugal  et  du  Brésil. 
Je  me  flatte  que  cet  espoir  si  juste  ne  sera  pas  décu  et  que 
V.  Ex."  voudra  bien  suppléer  à  tout  ce  que  je  puis  avoir 
omis  dans  l'intérét  d'une  cause  qui  ne  peut-étre  meilleure, 
mais  qui  aurait  sans  doute  besoin  d'un  meilleur  avocat.  Mais 
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ternal  proposicao  de  El-Rei,  sem  duvida  o  resultado  seria  in-  1824 

fallivel,  e  0  phantasma  da  revolta  brazileira  desvanecer-se-ia  ^"Jf  ^ 
sem  necessidade  de  outro  exorcismo  com  mais  facìlidade  que 
baquearam  as  revoluQoes  de  Hespanha  e  Portugal. 

Entretanto,  no  caso  em  que  fosse  recusada  no  Brazil  toda 
a  especìe  de  transacgao  rasoavel,  devo  dizer  a  V.  Ex.*  que 
vejo  0  Rei  meu  amo  resolvido  a  nao  sacrificar  com  os  seus 
direitos  0  que  elfe  considera  a  sua  honra.  Appellare  em  ulti- 
ma ìnstancia  para  0  tempo  e  para  a  justiga  da  sua  causa,  e 
esperarà  uma  reacgao  da  marcha  naturai  dos  acontecimen- 
tos.  Temos  visto  em  Franca  exemplos  recentes  de  seme- 
Ihante  constancia  coroada  depois  de  vinte  e  ciuco  annos  de 
proscripcSo,  e  nao  poderia  acbar-se  razao  alguma  sufiQciente 
para  aconselbar  a  um  Soberano  forte  com  os  seus  direitos  e 
com  a  sua  consciencia,  que  se  sacrificasse  pessoaknente  para 
satisfazer  a  ambi^ao  prematura  de  seu  filho.  Àlém  d'isso,  a 
esperanca  que  se  pretendesse  ìncutir-lhe  de  uma  reuniao 
eventual  de  ambos  os  paizes  debaho  do  sceptro  dos  seus 
successores,  seria  uma  esperan^a  enganadora,  pois  se  a  reu- 
niao é  possivel,  com  certeza  0  é  agora  mais  que  em  qualquer 
epocba  futura,  e  se  é  impraticavel  de  hoje  em  dìante,  é  ìnu- 
til  pelo  menos  fazel-a  antever,  comò  parece  indicar-se  nos 
artìgos  secretos  do  projecto  do  Tratado  que  V.  Ex.*  re- 
dìgiu. 

Està  carta  seria  interminavel  se  eu  quizesse  alargar-me 
em  todas  as  consideragoes  que  offerece  tao  vasta  e  impor- 
tante questao.  Greio  ter  dito  mais  do  que  é  necessario  para 
V-  Ex.*  poder  julgar  dos  sentimentos  de  El-Rei  meu  amo  ; 
desejaria  ter  conseguido  representar  tudo  0  que  elle  espera, 
tudo  0  que  julga  ter  direito  de  esperar  da  cooperando  de 
Sua  Magestade  Britannica  no  interesse  da  Inglaterra  comò 
de  Portugal  e  do  Brazil.  Lisonjeio-me  de  que  nao  sera  frus- 
trada  està  esperanga  t3o  justa,  e  que  V.  Ex.*  se  dignari  sup- 
prir  tudo  0  que  eu  possa  haver  omittido  a  bem  de  uma  causa 
qua  nSo  póde  ser  melbor,  mas  que  certamente  precisarla  de 
melhor  advogado.  Mas  tenho  a  confianca  de  que  V.  Ex.*  prò- 


«821    j'ose  me  flatter  que  Y.  £x.^  cherdiera  platòt  à  m'aiderdans 
^""^^  mon  entreprìse  qa'à  se  prévaloir  de  ses  avantages  poiir  conti- 
nuer  nne  lutte  inégale  et  qa'elle  voiidra  iMen  me  croìre  avec 
les  sentimenls  de  la  plus  haate  considération 

De  V-  Ex.«^ 

Le  très  humble  et  très  obéissant  serviteur 

PataielbL 
A  S.  Ex.^  G.  Ganning,  etc,  etc.,  etc. 
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curarà  antes  auxilìar-me  na  minha  empreza  que  prevalecer-     is^i 
se  das  suas  vantagens  para  continuar  urna  lucia  desigual,  e   ^'l'^^"** 
quererà  acreditar-me  com  os  sentimentos  da  mais  elevada 
consideragao 

De  V.  Ex.» 
Multo  bumilde  e  obediente  senridor 

Palmella. 


A  S.  Ex.»  G.  Canning,  etc,  etc,  etc. 


Circolar  dirigida  pelo  larquez  de  Palmella  aos  Emkaiiadores  de  Be^afilu 
e  Fran^  e  aos  Encarregados  de  Regocios  da  Rassia  e  Prussia 

(Arcb.  do  Ministerio  dei  N^goeios  Estrangeiros.- Resisto.) 

1824  Lisboa,  13  de  Oatubro  de  1824. 
ooi^ro  xenho  a  honra  de  communicar  confidencialmente  a  V.  o 
extracto  do  projecto  de  negociac3o  que  Sua  Magestade  manda 
propór  na  conferencia  de  Londres  pelo  sea  Plenipotendarìo. 
EI-Reì  meu  Senhor,  determinado  a  nao  ceder  jamais  da  sua 
legitima  Soberania,  da  qual  alias  nao  poderia  ceder  sem  pri- 
var igaalmente  seu  filho  dos  dìreitos  que  com  a  mesma  legi- 
tìmidade  Ihe  competem,  resolvea  tentar  agora  este  ultimo 
esforgo,  para  levar  as  concessoes  compativeis  com  a  sua  so- 
berania  até  onde  podem  chegar,  e  considera,  portante,  os 
quatro  primeiros  artigos  do  mencionado  projecto  corno  bum 
uUimatum  que  deve  terminar  as  conferencias  de  Londres, 
ficando  em  liberdade  se  ellas  forem  recusadas,  ou  mesmo 
tomadas  ad  referendum,  de  adoptar  todos  os  melos  que  esti- 
verem  ao  seu  alcance  para  fazer  valer  os  seus  direitos. 

Logo  que  chegue  a  resposta  de  Londres  terei  provavel- 
mente  que  fazer  a  Y.  huma  manifestagao  mais  extensa  e 
solemne  da  conducta  seguida  até  agora  por  Sua  Magestade 
neste  importante  negocio,  cuja  decisao  tanto  interessa  a  te- 
dos  OS  Govemos  legitimos,  e  para  o  qual  El-Rei  meu  Senhor 
reclamare  sem  duvida  o  apoio  e  a  concorrencia  dos  mesmos 
Govemos,  na  certeza  de  que  ella  n3o  poderà  ser-lbe  recusada 
pelos  Soberanos  que  tantos  sacrificios  teem  jà  feito  pelo  res- 
tabelecimento  da  ordem  e  para  a  sustenta^ao  dos  grandes 
principios  conservadores  do  systema  social. 

Aproveito,  etc. 

Marquez  de  Palmella. 
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Sxtnclo  d«  projedo  de  rec<»iciliacà«  eitre  PorCogal  e  •  Bnzll 
renettido  ctu  a  drcolir  acima 

l.'^  As  duas  partes  europèa  e  americana  da  Monarchia     i»^'* 
Portugueza  terao  para  o  futuro  debaixo  da  soberania  do  Se-  ^"^3*"^^ 
nhor  D.  Joao  VI,  e  de  seus  legitimos  descendentes,  huma  . 
admÌDistra^o  respectivamento  independente,  subsistindo 
todayìa  entre  elias  perpetua  uniao.  Cada  homa  dellas  poderà 
ter  as  suas  instituìgoes  e  leis  apropriadas  às  suas  circum- 
stancias  particulares. 

2.°  A  successao  das  duas  Coròas  de  Portugal  e  do  Brazil 
continuarà  a  ser  regulada  pelas  leis  fundamentaes  da  Monar- 
chia. 

3.**  Sua  Magestade  Fidelissima  assumirà  0  titulo  de  Rei  de 
Portugal  e  dos  Algarves,  e  Imperador  do  Brazil.  Sua  Alteza 
Real  0  Principe  D.  Pedro  terà  durante  a  vida  de  seu  augusto 
pae  0  titulo  de  Imperador  Regente  do  Brazil,  comò  associado 
ao  Governo  daquelle  Imperio.  , 

4.°  0  Soberano  residirà  para  0  futuro  em  Portugal  ou  no 
Brazil,  segundo  as  circumstancias  0  requererem.  Aquelle 
dos  dois  paizes  em  que  elle  se  nao  achar  residindo  sera  re- 
gido  pelo  Principe  ou  Princeza  hereditarios  da  Coròa,  aos 
quaes  para  0  futuro  pertencerà  so  0  titulo  de  Regente. 

A^  B. — Ha  mais  alguns  artigos  nos  quaes  se  estipula  que 
serao  os  mesmos  para  ambosos  paizes  os  Tra tadospoliticos; 
mas  que  poderà  cada  hum  delles  ter  differentes  Tratados 
commerciaes,  concedendo  a  faculdade  ao  Regente  daquelle 
dos  dois  paizes  onde  nao  residir  0  Soberano  de  prover  em- 
pregos  de  administragao  interna,  estipulando  que  se  resta- 
belecerao  desde  logo  reciprocas  vantagens  commerciaes,  que 
a  diyida  publica,  a  marinila  de  guerra  e  a  sustentagao  da 
Casa  Real  serao  a  cargo  de  ambos  os  paizes;  que  poderao 
haver  Commissarios  Portuguezes  e  Brazileiros  em  cada  hum 
delles  ;  que  os  empregos  diplomaticos  serao  indistinctamente 
proTidos  em  naturaes  de  qualquer  dos  dois  paizes;  que  as 
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i82i  possessoes  na  Asia,  Africa  e  ilhas  adjacentes  serao  sempre 
oniubro  consideradas  dependentes  de  Portugal  ;  que  emanarao  do 
Soberano  os  actos  legislalivos  de  ambos  os  paizes,  podendo, 
comtudo,  0  Regenle,  quando  a  urgencia  das  circumstancias 
0  exigir,  promulgar  leis  que  serao  validas  por  bum  anno, 
dentro  do  qual  se  deverà  procurar  a  sanc^ao  do  Soberano  ; 
e  finalmente  que  Sua  Magestade  Fidetissima  confirmarà  por 
està  vez  os  litulos  e  cargos  honoriflcos,  assim  comò  os  em- 
pregos  concedidos  até  ao  presente  no  Brazil,  e  que  sera  li- 
vre  a  residencia  dos  Brazileiros  ou  Portuguezes  emqualquer 
dos  dois  paizes. 


I 

I 


Oilicio  do  CoDde  de  Villa  Beai  para  o  Marquez  de  Palmella 


(Arcb.  do  Minisicrio  dos  Negocios  Estrangeiros.- Originai.) 


N.^  77.  — Reservado.  — 111.°°  e  Ex.™°  Sr.  — Tive  com  ì82ì 
Mr.  Canning,  depois  da  sua  chegada,  a  conferencla  que  eu  ^<**^JJ'*^'*° 
«sperava,  iia  qual  Ihe  li  o  despacho  reservado  que  Y.  Ex.* 
me  dirigiu  com  o  n.®  38,  desde  a  phrase  que  principia  «em 
particular  farà  V.  Ex.*  observar  a  Mr.  Canning  que,  etc», 
até  ao  paragrapho  que  principia  «  Até  aqui  conhecerà  V.  Ex.* 
pelo  contendo  deste  despacho,  etc.»  Omitto  sómente  o  que 
diz  respeito  ao  interesse  particular  que  lem  tornado  o  Impe- 
rador  da  Russia  nesta  questao  e  às  exhortaQoes  que  tem  di- 
rigido a  Sua  Magestade  para  nao  Iransigir  sobre  o  principio 
de  soberania. 

Acabada  està  leitura  disse-lhe  que  os  delalhes  em  que 
V.  Ex.*  tinha  entrado  e  a  forga  das  razoes  que  allegou  no 
seu  despacho,  e  que  apontou  na  carta  particular  que  Ihe  di- 
rigiu, me  facilitava  o  dar  cumprimento  às  ordens  que  tinha 
recebido  de  Sua  Magestade  para  solicitar  o  apoio  eflìcaz  do 
Governo  Inglez  para  fazer  adoptar  pelos  Brazileiros  o  proje- 
cto  que  se  Ihes  propoe. 

Fundei  os  meus  argumentos,  que  so  podiam  serhumare- 
petiQlo  dos  que  V.  Ex.*  apresentou,  tanto  na  moderagao  do 
plano  proposto  e  nas  vantagens  que  ofTerece  ao  Brazil  comò 
nas  obrigaQoes  que  ligam  o  Gabinete  Inglez  para  com  Sua 
Magestade  Fidelissima  em  virtude  de  Tratados  solemnes,  e 
nao  deixei  de  Ihe  representar  que  se  o  Governo  Inglez 


«824  apoiasse  decididamenle  as  nossas  proposicoes,  nao  podia  ha- 
Kovembro  ^^^  ^  minima  duvida  de  que  seriam  logo  acceitas. 

Pareceu-me  tambem  conveniente  fazer  bum  contraste  do 
espirito  de  conciliacao  que  tinha  dirigido  a  condueta  de  Sua 
Magestade  Fidelissima  em  toda  a  negociacao,  e  das  facilida- 
des  que  tinliamos  dado  para  se  concluir  bum  ajuste  que  re- 
conciliasse OS  dois  paizes  com  as  nenhumas  facilidades  que 
tinbam  offei  ecido  os  Brazileiros  ;  sendo  este  ultimo  passo 
Imma  prova  concludente  desta  assergao,  pois  que  apezar  de 
Sua  Alteza  Real  nao  ter  feito  ainda  proposigao  algumaaSua 
Magestade  comò  era  de  esperar,  Sua  Magestade  El-Reinosso 
Senhor  mandava  agora  offerecer  a  seu  augusto  fillio  hura 
projecto  de  reconciliacao  tao  vantajoso  para  o  Brazil,  corno 
era  este,  nao  podendo  alias  perder-se  de  vista  que  nao  tendo 
Sua  Alteza  Real  mandado  fazer  nem  mesmo  buma  declan- 
tao  positiva  sobre  a  cessacao  das  bostilidades  e  sobre  a 
admissao  dos  outros  pontos  que  pelo  Governo  Britannico  ti- 
nbam sido  considerados  comò  devendo  ser  preliminares  da 
negociafao,  Sua  Magestade  nao  tinba  deixado  de  mandar 
declarar  que  a  expedicao  portugueza  nao  se  farla  a  vélase- 
nao  rompendo-se  a  negociarao  ou  continuando  as  bostilida- 
des por  parte  do  Brazil. 

Li  tambem  a  Mr.  Canning  os  dois  documentos  que  pro- 
vam  a  condueta  que  seguiu  Sua  Magestade  Fidelissima  no 
tempo  da  revolucao  da  America  Ingleza,  assim  comò  o  pro- 
jecto de  reconcibacao  que  V.  Ex/  me  remetteu,  ainda  que 
Mr.  Canning  me  dissesse  que  por  SirW.  Acourt  tinha  conhe- 
cimento  delle  em  consequencia  da  communica?ao  que  V.  Ex.* 
delle  Azera  ao  dito  Embaixador. 

Mr.  Canning,  tendo  ouvido  com  atten^ao  quanto  Ibe  li  e 
referi,  principiou  por  me  dizer  que  a  proposigao  que  se  con- 
tém  no  projecto  de  reconciliacao  a  respeito  de  assumirSua 
Magestade  Fidelissima  o  titulo  de  Imi>erador  do  Brazil  e  con- 
servar Sua  Alteza  Real  o  titulo  de  Imperador  Regente  Ihe 
era  tao  inesperada  que  nao  se  podia  duvidar  de  que  os  Agen- 
tes  Brazileiros  nao  estavam  autorisados  a  acceital-a,  e  neste 
caso,  sabendo  que  era  bum  dos  artigos  que  se  apresentava 
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comò  o  nUimatum  das  nossas  proposicoes,  me  perguntava     *82i 
se  eu  julgava  que  a  intencSo  do  nesso  Governo  era  romperà  *'^^^^"'**"* 
negocia^ao,  porque  Ihe  parecia  que  se  era  esse  onossoobje- 
cto  poderiamos  ter  procurado  outro  mais  plausivel. 

Respondi-lhe  que  certamente  nao  era  o  nosso  desejo  rom- 
per a  negociacao,  que  sobre  os  Brazileiros  deveria  recahir 
toda  a  responsabilidade  a  esse  respeito  se  nao  acceitassem 
as  nossas  proposicoes,  porque  mesmo  aquella  sobre  a  qual 
Mr.  Canning  me  fazia  tantas  observagoes  mostrava  bem  o 
desejo  de  salvar  o  amor  proprio  dos  Brazfleiros. 

Nao  negou  Mr.  Canning  a  verdade  desta  rellexao,  mas  só- 
mente  insistiu  na  ìmpossibilidade  de  se  adiantar  a  negocìa- 
Cao,  visto  que  os  Agentes  nao  podiam  ter  instruccoes  para 
este  caso  e  que  mesmo  suppunba  que  està  proposi?3o  fosse 
jamais  acceita  no  Brazil,  porque  a  idèa  da  elevarao  do  Prin- 
cipe a  Imperador  involvia  a  de  ter  bum  Soberano  elegivel 
comò  tinham  sido  quasi  todos  os  Imperadores  ;  que  deveria- 
mos  pensar  nas  consequencias  deste  rompimento  da  nego- 
€Ìa(;ao,  porque  no  Brazil  se  saberia,  antes  de  se  poderem  to- 
rnar em  Portugal  medidas  para  se  prevenir  o  seu  effeito,  e 
que  0  Governo  Britannico  nao  poderia  insistir  em  que  ces- 
sassero as  hostilidades  por  parte  do  Brazil  quando  Portugal 
se  pozesse  no  caso  de  as  romper,  e  que  estimaria  poder  ao 
jnenos  dizer  que  era  a  sua  opiniao  que  nao  commetteriamos 
neubumas. 

Respondi  que  contavamos  sempre  com  o  apoio  da  Ingla- 
terra  para  protecgao  das  nossas  colonias  se  fossem  atacadas 
pelos  Brazileiros,  ao  que  Mr.  Canning  assentiu,  repetindo 
que  seria  este  ataque  considerado  comò  huma  aggressao  es- 
trangeira;  e  emquanto  ao  rompimento  das  hostilidades  disse, 
•que  nao  tendo  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  fcito  nuncahuma 
declaraQào  positiva  sobre  a  cessagao  das  hostilidades,  nós, 
porém,  nos  achavamos  ligados  a  nao  commettermos  nenhu- 
mas  e  que  nao  podiamos  continuar  neste  estado  de  incerteza, 
devendo  pelo  contrario  conservar-nos  em  liberdade  de  tirar 
partido  de  qualquer  mudanga  favoravel  no  Brazil. 

Emquanto  a  communicagao  que  elle  desejava  poder  fazer 
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1824     a  esse  respeito  bem  via  que  eu  nao  o  podia  autorisar  a  isso 
^''If""^  de  nenhum  modo. 

Pelo  que  loca  a  observacao  que  me  fez  Mr.  Canning,  so- 
bre  0  firn  com  que  se  havia  dado  o  tilulo  de  Imperador  ao 
Principe,  devia  dizer  que  os  Agentes  Brazileiros  varias  vezes 
me  tinham  assegurado  que  o  desejo  de  todos  os  Brazileiros 
era  que  a  successao  a  Coròa  do  Brazil  fosse  determinada  de 
bum  modo  invariavel  na  descendencia  do  Principe  e  na  Beai 
Casa  de  Braganga.  > 

Passando  depois  a  fazer  algumas  observagoes  sobre  os  ou- 
tros  artigos  do  projecto,  disse  em  geral  que  nelle  se  favore- 
eia  muito  a  Sua  Alteza  Beai,  e  que  a  duvida  seria,  se  elle  po- 
deria  ou  quereria  aproveitar  das  vantagens  que  se  Ihe  offe- 
reciam;  que  elle,  Mr.  Canning,  nao  poderia  ter  proposto  que 
Sua  Alteza  conservasse  os  seus  direitos  a  Coròa  de  Portu- 
gal,  porque  julgava  que  os  Portuguezes  nao  soffreriam  outra 
vez  que  Portugal  fosse  tratado  comò  colonia  do  Brazil. 

Perguntou-me  tambem  se  eu  julgava  que  com  effeito  nao 
se  dava  huma  importancia  absoluta  para  a  questao  da  resi- 
dencia.  Bespondi-llie  que  eu  estava  persuadido  que  Y.  Ex.* 
nao  0  teria  escripto  sem  ter  examinado  a  opiniao  verdadeira 
dos  Portuguezes,  e  que  era  além  disso  muito  naturai  que 
gosando  agora  da  presenta  do  nosso  augusto  Soberano,  eUes 
nao  pensassem  na  dita  questao,  tanto  mais  que  se  mesmo 
para  o  futuro  o  Soberano  que  Ihe  succedesse  residisse  no 
Brazil  teriam  os  -Portuguezes  a  certeza  de  que  aquelle  que  se 
seguisse  depois  residiria  em  Portugal. 

Sobre  o  3.°  artigo  fez  Mr.  Canning  reflexao,  que  nenhum 
dos  dois  paizes  gostaria  que  o  Soberano  residindo  no  outro 
fizesse  Tratados  que  regulassem  as  suas  rela^oes  politicas 
e  de  commercio,  ainda  que  ambos  se  achariam  nesse  caso 
successivamente.  0  mesmo  disse  a  respeito  do  12.®  artigo, 
ainda  que  advertisse  que  estes  artigos  entravam  no  numero 
daquelles  que  podiam  ser  discutidos.  Pelo  que  toca  ao  ar- 
tigo 13.°  pareceu  a  Mr.  Canning  que  melhor  fòrahaver-se 
omittido  inteiramente,  porque  a  declaragao  que  nelle  se  faz 
mostra  que  se  prove  a  possibilidade  da  separarlo  de  Porta- 
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gal  e  do  Brazil,  e  que  se  procura  conservar  ao  primeiro  al-     «s^* 
guma  vantagem  sobre  o  segando.  Novembro 

Tambem  observou,  finalmente,  que  seria  difflcil  que  ne- 
nhum  dos  dois  paizes  se  conformasse  em  que  emanassem  de 
bum  Soberano  residindo  em  outro  paiz  os  actos  legislalivos 
pelos  quaes  aquelle  deveria  ser  regido;  que  além  disso  a  res- 
peito  do  Brazil  era  està  estipulagao  contraria  à  Constituigao 
e  encontraria  por  este  motivo  opposigao  da  parte  dos  Brazi- 
leiros. 

Perguntando-me  Mr.  Canning  entao  o  que  eu  tencionava 
fazer,  e  se  tinha  fallado  neste  assumpto  ao  Principe  Es- 
terhazy,  disse-lhe  que  eu  tinha  ordem  de  tambem  fazer  a 
este  Embaixador  huma  communicagao  confidencial  do  pro- 
jecto  de  V.  Ex.*  e  de  pedir  depois  que  nos  juntassemos 
quanto  antes  em  conferencia  com  os  Agentes  Brazileiros,  aos 
quaes  o  apresentaria  com  huma  pequena  recapitulagao  dos 
passos  que  tinha  dado  o  Governo  Portuguez  neste  negocio, 
para  por  na  sua  verdadeira  luz  a  moderagao  da  sua  condu- 
cta,  e  para  pedir  o  apoio  decidido  dos  Plenipotenciarios  Bri- 
tannico e  Austriaco  a  favor  do  projecto,  e  que  por  este  mo- 
tivo queria  que  elle  me  desse  a  certeza  de  que  o  havia  de 
apoiar,  nao  podendo  imaginar  que  pozesse  a  isso  difflcul- 
dade  alguma. 

Mr.  Canning  disse-me  entao  que  se  avistaria  commigo  an- 
tes de  ter  logar  a  conferencia,  para  a  qual  nao  podia  ainda 
fixar  dia  ;  porque  era  incerto  aquelle  em  que  teria  de  ir  a 
Windsor,  e  em  que  El-Rei  viria  à  cidade.  Mas  eu  represen- 
tei-lhe  que  muito  convinha  apressar  quanto  fosse  possivel  a 
dita  conferencia,  porque  a  incerteza  actual  nos  era  muito 
prejudicial,  comò  elle  podia  suppor,  e  que  desejava  commu- 
nicar-Ihe  a  decisao  deste  negocio  quanto  antes.  Entretanto 
podia  eu  assegurar  que  mesmo  no  caso  de  nao  acceitarem  os 
Agentes  Brazileiros  as  proposi^oes  que  agora  se  Ihes  faziam, 
e  de  ficar  Sua  Magestade  em  liberdade  de  recorrer  aos  melos 
que  Ihe  parecerem  mais  proprios  para  conseguir  a  reconci- 
liacao  do  Brazil,  sempre  Sua  Magestade  estaria  prompto  a 
recorrer  à  negocia^ao  quando  Sua  Alteza  Real  acceitar  as 
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iBH     bases  qae  se  Ihe  propoem  agora.  Tambem  nao  deixei  de  Ibe 
^'^J'*"""  repetir  que,  sobretudo,  reclamava  altMiente  o  apoio  decìdido 

do  Gabinete  Britannico. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.*  miiitos  annos.  Londres,  10  de  Pto- 

vembro  de  1824. 

Bl."*^  e  Ex."^  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


Officio  do  Conde  de  Tìlla  Beai  para  o  Marquez  de  Palmella 


(Arch.  do  Ministerio  dos  Ncgocios  £strangeiros«  —  Originai.) 


N.®  79.— Reserrado.— 111.°^^  e  Ex.°^  Sr.— Nao  me  tendo     4824 
avisado  Mr.  Canning  até  antes  de  hontem  para  huma  segunda  *^^'""*''® 


1:^ 


«onferencia  particular,  e  ouvindo  que  estava  a  partir  para  o 
campo,  escrevi-lhe  o  bilhete  de  que  remetto  a  copia  inclusa, 
pedìndo-lbe  bora  para  Ihe  fallar  antes  da  sua  partida.  Porém, 
antes  de  receber  o  meu  bilhete,  me  tinha  Mr.  Canning  es- 
cripto outro,  indicando-me  a  bora  do  meio  dia  de  bontem 
para  Ihe  ir  fallar. 

Principiou  por  me  dizer  que  tendo  recebido  de  Sir  W.  Acourt 
0  esboco  do  acto  de  reconciliagao  que  Sua  Magestade  man- 
dava apresentar,  nao  tinha  querido  pedir-me  copia  delle 
quando  en  Ih'o  li,  e  que  em  virtnde  daquetla  communica^Sio 
do  Embabiador  de  Inglaterra  tinha  julgado  poder  dar  bum 
passo  em  que  elle  esperava  que  eu  visse  o  desejo  que  tinha 
de  promover  huma  reconciliaQao  entre  Portugal  e  o  Brazil; 
que  prevendo  a  impossibilidade  em  que  se  achariam  os  Agen- 
tes  Brazileiros  de  acceitarem  as  proposiQoes  que  agora  se 
Ihes  fazem,  e  nao  desejando  que  a  surpreza  que  causariam 
no  Rio  de  Janeiro  podesse  fazel-as  rejeìtar,  tinha  escripto  a 
Mr.  Chamberlain,  para  que  preparasse  o  Governo  do  Rio  de 
Janeiro  ao  que  ia  receber,  e  que  Ihe  fizesse  ver  quanto  seria 
desagradavel  que  elle  as  nao  considerasse  no  seu  verdadeiro 
ponto  de  vista  e  quanto  eram  na  realidade  conciliatorìas  as 
proposigoes  que  se  Ihe  faziam.  Fiz-lhe  notar,  continuou 
Mr.  Canning,  que  convencesse  o  Ministro  do  Rio  de  Janeiro 
que  a  proposigao  que  Sua  Magestade  Fìdelissima  faz  de  as- 
sumir  0  titulo  de  Imperador  do  Brazil,  encerrava  huma  de- 
ferenda  tacita  aos  desejos  dos  Brazileiros,  a  cóuGrmacao  do 
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i82v     mesmo  tilulo  na  pessoa  de  Sua  Alteza  Real,  e  huma  renun- 
xovcnibro  ^j^  j^^j^^  igualmcnte  ao  titulo  de  Rei  do  Brazil  ;  qua  aléna 

disso  nao  se  exigia  a  renuncia  de  Sua  Alteza  Real  aos  seus 
direitos  à  Coròa  de  Portugal,  o  que  era  huma  reserva  im- 
portantissima a  favor  de  Sua  Alteza,  e  que  elle,  Mr.  Can- 
jiing,  nao  se  teria  nunca  atrevido  a  propòr  ;  e,  finalmente, 
que  estando  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  dis- 
posto a  discutir  os  outros  artigos  do  esbogo  que  apresenta, 
nao  via  motivo  algum  para  que  o  Govèrno  do  Rio  de  Janeiro 
nao  se  prestasse  a  negociar  sobre  elle.  Emfim  segurou-me 
Mr.  Canning  que  nao  Azera  a  Mr.  Chamberlain  senao  obser- 
vaQoes  tendentes  a  mostrar  que  aquelle  Governo  nao  devia 
rejeitar  de  repente  as  proposigoes  que  se  Ihe  faziam,  e  re- 
conhecer  pelo  contrario  as  facilidades  que  offereciam  a  en- 
tenderem-se  finalmente,  accrescentando  que  evitàra  tocar 
naquelles  artigos  que  poderiam  nao  ser  admittidos,  comò, 
por  exemplo,  a  declaragao  que  se  contém  no  artigo  17.^ 
visto  que  he  inteiramente  contraria  a  Constituigao  promul- 
gada  no  Brazil. 

Respondi  a  Mr.  Canning,  que  apreciando  o  motivo  que  elle 
tinha  tido  em  dar  aquelle  passo,  eu  pela  minha  parte  nao  o 
poderia  ter  autorisado  a  dal-o,  em  virtude  da  communìcacào 
que  elle  ha  via  feito,  comò  eu  via  que  tinha  antecipado;  por- 
que  era  na  conferencia  com  os  Agentes  Brazileiros,  onde  eu 
esperava  ter  o  seu  apoio,  e  que  depois  poderia  ter  sido  tal- 
vez  util  e  mesmo  preciso  que  elle  o  empregasse  direcla- 
mente  no  Rio  de  Janeiro  ;  mas  que  està  communicagao  ante- 
cipada  poderia  ter  inconvenientes  ;  porque,  apezar  das  suas 
inten^oes,  e  de  eu  nao  dover  confiar  na  certeza  que  me  ha- 
•via  dado  das  cautelas  que  tinha  tido  nas  ordens  que  tinha 
mandado  a  Mr.  Chamberlain,  nem  elle  nem  eu  podiamos 
responder  do  modo  pelo  qual  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro 
haveria  de  encarar  as  proposiQoes  que  se  Ihe  faziam,  nem 
da  resoluQao  que  tomaria  ;  porque  tinha  presente  as  medidas 
que  0  Governo  tinha  tomado  ha  poucos  mezes,  em  conse- 
quencia  de  huma  noticia  vaga  e  avulsa  da  prompta  sabida 
da  expedi?ao  portugueza,  apesar  de  dever  suppòr  que  as 
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iiegociacoes  tinham  principiado  em  Londres.  A  isto  repli-  i«2i 
cou-me  Mr.  Canning  que  notasse  que  elle  tinha  recebido  de  ^®'^™^"' 
Sir  W.  Acourt  o  esbogo  do  acto  de  reconciliacao,  e  que  jul- 
gava  que  o  modo  por  que  o  tinha  escripto  nao  podia  deixar 
de  fazer  bem.  Seguiu,  porém,  dizendo  que  nao  sabia  se  ti- 
nha conhecimento  de  se  haver  descoberto  no  Rio  de  Janeiro 
bum  emissario  do  Governo  de  Portugal,  que  tinha  sido  por- 
tador  de  proposifoes  nini  semelhantes  àquellas  que  elle, 
Mr.  Canning,  tinha  recebido  ;  que  o  dito  emissario  tinha  es- 
tado  na  ilha  da  Madeii^'a  a  espera  do  paquete,  e  que  tinha  alli 
blasonado  sem  mysterio  sobre  o  objecto  da  sua  commissao  ; 
mas  que  tinha  julgado  que  elle  so  fallava  deste  modo  para 
se  dar  Importancia,  mas  que  achava  agora  que  era  verdade 
0  que  0  dito  emissario  dissera.  Portanto,  accrescentou  Mr.  Can- 
ning, jà  este  negocio  nao  he  novo  ao  Governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  persuado-me  que  por  este  motivo  mesmo  nao  po- 
dere prejudicar  em  cousa  alguma  o  passo  que  mandei  dar. 

A  isto  respondi  sómente  que  me  constava  o  haver-se  des- 
coberto no  Rio  de  Janeiro  uma  pessoa  que  diziam  ser  emis- 
sario de  Portugal,  mas  que  ignorava  totalmente  que  tivesse 
sido  encarregado  de  proposigoes  de  natureza  daquellas  que 
agora  se  faziam.  Mr .  Canning  passou  depois  a  communicar-me 
que  tinha  recebido  depois  da  nossa  ultima  entrevista  hum 
officio  de  Sir  H.  Wellesley,  Embaixador  de  Inglaterra  em 
Vienna,  em  que  Ihe  dava  conta  de  huma  conversacao  que  ti- 
nha tido  com  0  Principe  de  Melternich  sobre  a  negociagao  do 
Brazil,  e  cujo  objecto  era  informal-o  de  haver  dito  ao  Prin- 
cipe de  Metternich  que  estava  algum  tanto  desgostoso  de  ter 
tornado  parte  na  negocia^ao  entre  Portugal  e  o  Brazil  ;  por- 
que  dahi  Ihe  tinha  resultado  alguma  compUcaQao  com  o  Ga- 
binete  de  S.  Petersburgo,  que  tinha  mostrado  alguma  des- 
confianga  por  aquelle  motivo,  e  que  tendo  conhecimento  das 
proposigoes  que  nós  faziamos  agora,  e  suppondo  que  nao 
seriam  admitlidas  pelo  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  e  que 
nada  se  concluiria,  pensava  que  o  melhor  modo  pelo  qual 
poderia  o  Gabinete  Austriaco  sahir  destes  embaragos  era 
aquelle  de  que  se  lembrava.  Mr.  Canning  disse-me  que  tinha 


i8ii     reexpedido  o  correlo  a  Sir  II.  Wellesley  no  mesrao  dia  em 
Novembre  ^^^^  ^j^^j^^  rccebido  a  sua  carta,  com  a  resposta  na  qua!  Ihe 

recommeDdava  qiie  insistisse  fortemente  com  o  Principe  de 
Melternich  que  nao  pozesse  em  execucao  a  sua  idèa,  e  qoe 
Ihe  representasse  as  mas  consequencias  que  teria  agon  o 
passo  de  se  retirarem  os  Plenipotenclarios  Austriacos  dane- 
gociacao  no  estado  em  que  ella  se  achava,  porque  além  disse 
seria  interpretado  db  modo  mais  desfavoravel  para  todos,  e 
que  Ihe  desse  a  entender  por  fim  que  se  com  effeito  o  Gabi- 
nete  Austriaco  nao  tomava  njais  parte  neste  negocio,  corno 
0  Gabinete  Britannico  desejava,  tambem  este  deixaria  de  to- 
rnar parte  nas  negociagoes  sobre  a  Grecia,  na  qnal  o  Gabi- 
nete Austriaco  desejava  que  a  Inglaterra  continuasse  a  in- 
teressar-se.  Pergimtando-me  Mr.  Canning  se  o  Principe 
Esterhazy  me  havia  dito  alguma  cousa  a  esse  respeito,  res- 
pondi-lhe  que  tendo  feito  a  este  Embaixador  a  mesma  com- 
municafao  confideucial  que  Ihe  tinha  feito  a  elle  Mr.  Can- 
ning, nada  me  tinha  dito  que  me  fizesse  suspeitar  o  barer 
recebido  ordens  para  nao  assistir  às  conferencias  daqui  em 
diante,  porque  pelo  contrario  me  tinha  fallado  corno  se  nao 
houyesse  duvida  alguma  em  que  assistiria  a  ellas  corno  ale 
aqui.  Mr.  Canning  mostrou  estimar  està  cerleza,  mas  res- 
I)ondeu  à  duvida  que  Ihe  mostrei  de  que  o  Gabinete  de  Vienna 
tivesse  jà  conhecimento  das  nossas  proposicoes,  qne  ellebem 
via  que  nao  cabia  no  tempo  que  as  communicafoes  dellas 
chegassem  a  Vienna,  mas  que  era  certo  que  o  Gabinete  es- 
tava jà  informado  dos  pontos  essenciaes  que  haviam  de  cen- 
ter, e  que  me  podia  dizer  que  ultimamente  se  tinha  dado 
conhecimento  delles  em  Lisboa  por  huma  circular  de  que  ti- 
nha copia,  aos  Ministros  das  principaes  Potencias,  o  qne 
muito  0  havia  surprehendido,  assim  comò  tambem  tinha  no- 
tado  que  no  ultimo  artigo  do  esbogo  se  convidassem  todas  as 
Potencias  a  serem  garantes  do  acto  de  reconciliafao  que  se 
assignasse  entro  Portugal  e  o  Brazil,  o  que  ligava  em  certo 
modo  neste  acto  o  Governo  Britannico  com  a  Santa  Allianca, 
da  qual  sabiamos  que  elle  sempre  se  tinha  querido  ccmser-» 
var  separado. 
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Ainda  que  locasse  so  ligeiramente  nestes  dois  pontos,  dei-  48^4 
xando-me  na  idèa  de  que  em  outra  occasiao  trataria  delies,  ^^''^^^'"' 
sempre  Ihe  respondi,  emquanto  a  circular  em  que  me  fallava, 
que  eu  nao  tinha  couhecimento  neohum  della,  e  que  pelo  que 
loca  ao  ultimo  artigo  do  esbogo  bem  devia  perceber  Mr.  Can- 
ning  que  era  huma  simples  proposicao  cujo  objecto  nao  po- 
dia  ser  inteipretado  pela  fórma  que  elle  me  dizia.  Mr.  Can- 
ning  nao  se  demorou,  porém,  neste  ponto  e  seguiu  indicando 
que  à  vista  do  que  elle  tinha  escripto  ao  Rio  de  Janeiro,  do 
que  tinha  recebido  de  Vienna  e  da  probabihdade  ou  quasi 
certeza  que  havia  de  que  os  Agentes  Brazileiros  nao  estariam 
autorisados  a  acceitar  as  nossas  proposiQoes,  talvez  fosse 
conveniente  esperar  eu  ainda  novas  instrucgoes  de  Lisboa, 
depois  de  serem  elevadas  ao  conhecimento  de  Sua  Mages- 
tade  todas  estas  considerafoes.  Accrescentou  ao  mesmo 
tempo  que  se  tinha  avistado  com  os  Agentes  Brazileiros,  e 
que  participando-lhe  elles  a  sua  admiragao  de  que  tendo  eu 
recebido  bum  expresso  de  Lisboa  comò  as  gazetas  annun- 
ciaram,  nao  Ihes  tinha  feito  comraunica(;ao  alguma  quando 
vieram  a  minha  casa,  e  mostrando  que  concluiam  desse  fa- 
cto e  da  questao  que  tiveram  corami go,  que  eu  tinha  recebido 
ordens  positivas  de  nao  ceder  em  cousa  algmna,  elle  Mr.  Can- 
ning  OS  tinha  procurado  tranquillisar  e  tinha  conseguido  que 
Ihe  promettessem  que  nao  escreverìam  ao  seu  Governo  de 
modo  que  podesse  tcnnar  resoluQao  alguma  que  difficultasse 
a  marcba  da  negociagao,  que  esperava  que  nao  Ihe  faltassem, 
ainda  que  disse  nao  podia  ficar  responsavel.  Eu  tinha  em 
conversa  prevenido  Mr.  Canning  do  que  se  tinha  passado 
entre  mim  e  os  Agentes  Brazileiros,  explicando-lhe  que  a 
expressao  de  que  usei  a  respeito  de  Sua  Alteza  Real  tinha 
sido  0  ^eito  de  bum  impulso  que  nao  tinha  podido  center, 
omsiderando  as  immensas  obrigagoes  que  M.  R.  Gameiro  ti- 
nha para  com  Sua  Magestade,  e  por  isso  jà  sabia  quando  elles 
Ihe  fallaram  que  nao  havia  motivo  algom  para  a  suspeita  que 
fonnavam  os  ditos  Agentes. 

Percebendo,  porém,  que  annuindo  às  obsenragoes  de 
Mr.  Canning  se  demoraria  a  reuniao  de  huma  conferencia. 
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i8ii  lego  llie  disse  que  eu  nao  podia  consentir  em  tal  demora, 
Novembre  p^j-q^g  gg  ordcns  que  tinha  recebido  eram  de  apressar  a 
reuniao  de  huma  conferencia,  e  que  os  motivos  pelos  quaes 
elle  pensava  conveniente  retardal-a  me  obrigariam  pelo  con- 
trario a  apressal-a.  Mostrei-lhe  que  o  Governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro até  agora  nao  tinha  dado  huma  resposta  satisfactoriaa 
respeito  dos  tres  pontos  que  eram  os  preliminares  na  nego- 
oia^ao,  que  nao  estava  mesmo  ligado  a  nao  commetter  hos- 
tilidades  contra  os  Portuguezes,  que  pelo  contrario  eu  tinha 
sabido  que  Sua  Alteza  tinha  dito  que  se  Lord  Cockraneen- 
<:ontrasse  embarcagoes  portuguezas  nas  costas  do  Brazil 
que  nao  se  podia  obstar  a  que  as  aprisionasse,  e  isto  em- 
quanto  os  Agentes  Brazileiros  diziam  que  se  nao  faziambuma 
declaragao  a  este  respeito  era  por  causa  da  opiniao  publica 
no  Brazil,  e  que  apezar  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro  nao  es- 
tar ligado  a  cousa  alguma,  Sua  Magestade  Fidelissima  se 
achava  ligado  em  certo  modo  a  nao  tentar  outros  melos  al- 
guns  a  respeito  do  Brazil,  emquanto  durava  a  negociafao,  e 
que  està  posi?ao  poderia  ter  consequenciasgraves  para  Por- 
tugal,  porque  nao  podia  confiar  no  efifeito  da  promessa  que 
llie  tinham  dado  os  Agentes  Brazileiros,  lembrando-me  da 
conducta  pouco  franca  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro  e  par- 
ticularmente  no  caso  que  Ihe  citeidos  armamentosqueman- 
dou  fazer  sómente  em  consequencia  de  huma  noticia  vaga 
da  sahida  da  expedigao,  apezar  de  ter  os  seus  Agentes  em 
Londres  e  de  presumir  que  estava  aberta  a  negociafao. 

Em  consequencia  de  tudo  o  que  acabava  de  espór,  conciai 
pedindo  a  Mr.  Canning  que  quanto  antes  nos  reunisse  em 
conferencia  com  os  Agentes  Brazileiros,  e  que  era  com  este 
motivo  que  eu  Ihe  havia  pedido  està  entrevista,  porque  Ihe 
queria  ler  a  exposi^ao  que  tinha  tengao  de  fazer  inserir  no 
protocollo,  porque  nao  podia  deixar  de  entregar  o  esbofo  do 
acto  de  reconciliacao  aos  Agentes  s^m  fazer  evidente  a  con- 
ducta moderada  de  Sua  Magestade,  contrastando-a  com  a  do 
Governo  do  Rio  de  Janeiro.  Mr.  Canning,  tendo  fixado  para 
hoje  a  sua  partida  para  o  campo,  e  nao  podendo  demoral-a 
porque  se  acha  obrigado  a  estar  de  volta  no  firn  da  semana 
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que  vem,  quando  Sua  Magestade  Britannica  tenciona  vir  a  isa* 
Londres,  mas  pensando  que  os  Agentes  Brazileiros  nao  da-  ^^''^^^^^ 
riam  huma  resposta  na  mesma  conferencia  em  que  recebes- 
sem  0  esboQO  do  acto  de  reconciliacao,  resolveu-se  a  mandar 
immediatamente  os  avisos  necessarios  para  que  hontem 
mesmo  tivesse  logar  a  conferencia  em  sua  casa  às  ciuco  ho- 
ras  da  tarde. 

Lendo-lhe,  porém,  o  borrao  da  minha  exposigao,  procure! 
saber  delle  o  modo  pelo  qual  elle  poderia  apoial-o,  e  sobre- 
tudo  persuadil-o  a  que  deveria  consentir  em  que  eu  fundasse 
està  reclamagao  nas  estipulagoes  dos  Tratados  que  ligam  os 
dois  paizes.  A  isto  disse-me  Mr.  Canning  que  nao  podia  an- 
nuir, porque  era  huma  questao  pendente  entre  os  dois  Go- 
vemos  0  decidir  até  que  ponto  eram  applicaveis  as  estipu- 
iagoes  dos  Tratados,  e  que  se  eu  fizesse  disso  men^ao  se 
acharia  elle  na  necessidade  de  fazer  alguma  declaragao,  e  que 
Ihe  parecia  muito  melhor  que  està  questao  se  passasse  entre 
OS  dois  Goveraos  e  nao  em  presenga  de  testemunhas  estra- 
ahas. 

Accrescentou  que  seria  necessario  que  nos  entendessemos 
a  este  respeito  para  ficar  determinado  até  que  ponto  chega- 
riam  as  obrigagoes  reciprocas  dos  dois  Governos  ;  que  este 
nao  tinha  nunca  admittido  que  aquellas  obrigagijes  involviam 
a  garantia  de  instituigoes  interiores,  que  era  huma  questao 
que  jà  tinham  no  tempo  das  Cortes  e  que  era  evidente  que 
este  Governo  se  nao  podia  prestar  a  huma  semelhante  ga- 
rantia, mas  que  està  questao  devia  ser  discutida  em  outra 
occasiao. 

Vendo,  pois,  que  podia  ser  mais  prejudicial  do  que  util 
0  fazer  mengao  dos  Tratados,  procurei  obter  de  Mr.  Canning 
a  promessa  de  que  elle  approvarla  o  acto  de  reconciliagao 
no  seu  total,  comò  mostrando  os  nossos  desejos  de  concilia- 
Cao  e  comò  offerecendo  facilidades  para  se  concluir  hum 
ajuste  final  entre  Portugal  e  o  Brazil. 

Mr.  Canning  respondeu-me  que  podia  concluir  a  minha  ex- 
posicao  reclamando  o  apoio  do  seu  Governo,  porque  naquelle 
sentido  certamente  o  darla,  e  que  as  instrucfoes  que  elle 
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1824     me  tinha  dito  haver  mandado  a  Mr.  Chamberlain  nao  deviam 

12 


Kovembro  j^jj^gj.  (juyida  alguma  de  que  assim  o  faria.  Couveiu,  por 


tanto,  commigo  em  que  concluisse  a  minha  exposigao  pelo 
modo  que  V.  Ex.*  lerà  na  copia  que  della  remetto  inclusa, 
nao  adiando  elle  nem  o  Principe  Esterhazy  e  Mr.  de  Keu- 
mann,  a  quem  a  mostrei,  observacao  alguma  a  fazer  sobre 
a  parte  que  diz  respeito  à  marcha  que  tiver  a  negociacjao. 

Ka  conferencia,  pois,  que  tive  hontem  de  tarde  com  os 
Agentes  do  Brazil,  principici  por  ler  a  dita  exposi^ao,  que 
sera  langada  no  protocollo,  e  li  depois  o  esboco  do  acto  de  re- 
conciliacao,  e  acabada  que  foi  està  leitura  entreguei  aos  Agen- 
tes huma  copia  do  dito  esbogo  authenticada  por  mim  e  outras 
iguaes  aos  Plenipotenciarios  de  Austria  e  de  Inglaterra.  No 
protocollo  sómente  se  faz  mencao  da  entrega  que  fiz  delle, 
mas  corno  ainda  nao  o  recebi  da  Secretarla  d'Estado  nao  o 
posso  hoje  reraetter  a  V.  Ex.*,  visto  querer  aproveitar-meda 
demora  que  teve  a  sahida  da  mala  de  Lisboa  até  hoje  para 
dar  conta  a  V.  Ex.*  do  que  passou  hontem. 

Nao  me  oppuz  a  que  os  Agentes  deferissem  para  outra 
conferencia  a  sua  resposta,  mas  devo  informar  a  V.  Ex.*  que 
no  firn  da  conferencia  de  hontem  quiz  Manuel  Rodrigues  Ga- 
meiro  exigir  que  o  esboco  do  acto  de  reconcilia^ao  fosse  lan- 
(jado  no  protocollo  daquella  conferencia.  Oppuz-me  a  islo, 
porque  me  pareceu  que  seria  mais  proprio  tratar  deste  as- 
sumpto  de  mera  formalidade  em  outra  conferencia.  Achando 
tambem  Mr.  Canning  e  o  Principe  Esterhazy  que  seria  mais 
proprio  com  effeito  que  elle  sómente  se  laudasse  no  proto- 
collo depois  dos  Agentes  Brazileìros  o  terem  tornado  em 
considerafao,  annuiram  elles  a  isso,  mas  indicaram  que  exi- 
giriam  que  se  inserisse  por  ser  està  huma  conununica^ao 
que  eu  fazia  por  ordem  do  meu  Governo  e  multo  differente 
por  isso  do  projecto  apresentado  por  Mr.  Canning.  Julgando 
pelo  que  V.  Ex.*  me  escreve  nas  suas  instruccoes  que  Sua 
Magestade  pensa  dar  a  maior  pubUcidade  às  proposicóes 
que  mandou  offerecer  e  que  nao  póde  haver  inconveniente 
algum  em  que  o  esboco  do  acto  de  reconciliac^o  seja  lan^ado 
no  protocollo  da  primeira  conferencia,  por  ser  està  a  pratica, 
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nao  tendono  fazer  objecgao  alguma  a  que  està  pratica  se     *824 
observe  neste  caso.  ^"''^f  ' 

Mr.  Canning  preveniu-nos  que  provavelmente  nos  avisa- 
ria  para  termos  outra  conferencia  de  segunda  feira  que  vem 
a  oito  dias,  porque  so  nesso  dia  estaria  livre  depois  da  sua 
volta  a  Londres. 

Deus  guardo  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Londres,  12  de  No- 
vembro  de  1824. 

111."^^  e  Ex."^  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 
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Officio  do  Conde  de  Villa  Real  para  o  larquez  de  Palmella 

(Arch.  do  Ministerio  dosNegociosEstfaogeiros.— Orinai.) 

1824  N.^  80.  —  Reservado.  —  111."*®  e  Ex.°^°  Sr.  — Chegou  a 
Novembre  ^^j^  cidade  José  Antonio  Soares  Leal,  que  tinha  sahido  do 
Rio  de  Janeiro  no  paquete  que  se  fez  a  véla  antes  do  oulro 
que  entrou  em  Falmouth  alguns  dias  primeiro.  Communi- 
cou-me  0  objecto  da  commissao  que  o  tinha  levado  ao  Rio  de 
Janeiro,  e  a  carta  juntamente  com  as  notas  que  legitimayam 
a  sua  missao.  As  circumstancias  que  precederam  a  sua  sa- 
hida  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  elle  naturalmente  ha  de  referir 
a  V.  E*x.%  davam-lhe  idea  de  que  por  Vidigal,  cuja  partida 
do  Rio  de  Janeiro  o  Governo  alli  apressou,  viessem  instruc- 
Coes  aos  Agentes  Brazileiros  conformes  às  proposifoes  que 
0  dito  Leal  fez.  Tambem  me  lisonjeei  de  que  assim  fosse» 
attribuindo  à  admiragao  que  os  Agentes  Brazileiros  mostra- 
ram  sobre  o  conteùdo  do  acto  de  reconciliagao  que  Ihe  en- 
treguei  na  conferencia  a  nao  haverem  recebido  segundas  vias 
dos  officios  de  que  Vidigal  he  portador.  Tratei  porém  de 
averiguar  se  elles  tinham  jà  conhecimento  anterior  das  pro- 
posifoes  que  Ihe  apresentei,  na  occasiao  em  que  os  fui  pro- 
curar, com  0  fim  de  desvanecer  as  infundadas  conjecturas 
que  tinham  formado  da  questao  que  tinham  tido  commi- 

go. 
Foi-me  facil  convencel-os  que  a  questao  que  eu  tinha  tido 

com  elles  nao  teve  outra  origem  senao  o  impulso  do  mo- 
mento, procedido  do  que  Gameiro  me  havia  dito,  tanto  sobre 
a  carta  que  me  escreveu,  comò  sobre  a  sua  indifferenca  a 
respeito  do  Governo  de  Sua  Magestade,  e  accrescentei  que 
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eu  0  tinha  sentido  tanto  mais,  que  sempre  me  era  recom-     ^^n 
mendado  fazer-lhe  as  observacoes  que  me  occorressem  com  *'^°'^^*'^* 
a  necessaria  civilidade,  e  que  portanto  nao  deviam  inferir  do 
que  tinha  passado  entre  nós,  que  o  meu  Governo  tivesse 
dado  instrucQoes  para  nao  tratar  com  elles,  comò  elles  ti- 
nham  supposto,  segundo  entao  me  disseram. 

Tendo-se  explicado  amigavelmente  aquelle  incidente,  logo 
segaiu  0  Marechal  Felisberto  dizendo  :  tO  peior  he  que  nao 
vejo  meio  de  nos  entendermos  sobre  o  objeclo  da  ncgocia- 
?ao;  nao  se  póde  fazer  cousa  alguma  sobre  as  bases  do  pro- 
jecto  que  nos  apresentou».  Respondi-lhe  que  eu  nao  via 
razao  para  que  elles  o  nao  podessem  admittir,  e  que  me  pa- 
recia  que  nas  concessoes  que  Sua  Magestade  fazia,  deveriam 
reconhecer  hum  verdadeiro  espirito  de  reconciliagao.  Logo 
me  replicaram  ambos  os  Agentes:  «N5o  temos  poderespara 
acceitar  semelhantes  proposicoes  ;  tinhamos  tornado  sobre 
nós  toda  a  responsabilidade  que  era  possìvel,  e  passado 
mesmo  além  do  que  as  nossas  instrucQoes  nos  permittiam 
acc^itando  o  projecto  de  Mr.  Canning  para  ser  discutido  ; 
portanto  nao  poderemos  concluir  cousa  alguma».  Perguntei- 
Ihe  entao  se  jà  tinham  recebido  os  oflìcios  de  que  he  porta- 
dor  Vidigal.  Responderam-me  que  ainda  nao  tinha  chegado 
a  Londres,  mas  que  nada  esperavam  por  elle,  porquejà  pelo 
outro  paquete  tinham  recebido  as  segundas  vias  dos  oflìcios 
que  elle  Ihe  trazia,  e  que  Ihes  haviam  remettido  do  Rio  de 
Janeiro  copia  nao  so  da  carta  que  formava  huma  especie  de 
instruccao  a  José  Antonio  Soares  Leal,  mas  tambem  copia 
das  proposicoes  que  elle  tinha  ido  fazer  ao  Rio  de  Janeiro,  e 
que  sao  exactamente  as  mesmas  que  se  acham  no  projecto 
que  se  entregou  na  conferencia  ;  de  maneira  que  tendo  tido 
0  Governo  do  Rio  de  Janeiro  conhecimento  dellas  multo  an- 
tes  de  nós,  jà  recebemos  instrucgoes  a  esse  respeito,  pelas 
quaes  nSo  podemos  admittir  semelhantes  proposigoes.  Per- 
guntaram-me  entao  os  Agentes  se  eu  nao  tinha  visto  José 
Antonio  Soares  Leal,  e  se  elle  me  nao  tinha  communicado  o 
objecto  e  o  resultado  da  sua  missao,  e  respondendo-lhe  eu 
simplesmente  que  José  Antonio  Soares  Leal  se  me  tinha 
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im     apresentado,  e  evitando  dar-lhes  explicagao  alguma  sobre  o 
Noverabro  ^^^  j^^^j^^  passado  ciitre  nós;  disseram-me  os  Agentes: 

«Pois  saiba  que  elle  foi  ao  Rio  de  Janeiro  com  os  papeis  de 
que  jà  Ihe  fallei,  que  logo  procurou  Joao  Severiano  Maciel,  e 
Ihe  deixou  os  ditos  papeis  a  rogos  deste  Ministro,  que  foram 
postos  na  presenta  do  Imperador,  donde  resultouter-selogo 
mandado  prender  o  dito  Leal  em  huma  fortaleza,  donde 
sahiu  sómente  para  o  paquete.  Os  papeis  foram  apresenta- 
dos  ao  Conselho  de  Estado,  aonde  sejulgaraminadmissiveis 
as  proposigoes  que  conteem. — Nestes  termos  (accrescen- 
taram  os  Agentes  Brazileiros)  nao  estamos  autorisados  a  dis- 
cutil-as».  Nao  me  foi  portanto  possivel,  nem  me  podia  ser 
util,  entrar  com  os  Agentes  em  discussao  alguma  sobre  as 
ditas  proposigoes  ;  reservando  para  a  conferencia  proxima  o 
indicar  que  os  quatro  primeiros  artigos  do  acto  da  reconci- 
liagao  que  se  offerece,  devem  ser  considerados  corno  bum 
ultimatum  pela  nossa  parte. 

Soube  que  no  dia  seguinte  a  està  entrevista  que  tive  com 
OS  Agentes  Brazileiros  foram  elles  procurar  Mr.  de  Neu- 
mann,  e  Ihe  referiram  tudo  o  que  tinha  occorrido,  a  respeito 
da  missao  de  José  Antonio  Soares  Leal,  e  das  proposigoes 
de  que  tinha  sido  portador.  Quando  fallaram  a  Mr.  de  Leu- 
mann jà  Ihe  disseram  que  tinha  chegado  Vidigal,  mas  que 
sómente  tinha  sido  portador  com  antecipagao  das  primeiras 
vias  dos  oflìcios  de  que  jà  tinham  recebido  as  segundas. 

Mr.  de  Neumann  procurou  saber  delles  a  impressao  que 
farla  nelles  a  certeza  de  serem  apoiadas  as  nossas  proposi- 
goes pelo  seu  Governo,  mas  a  isto  re§ponderam  que  elles 
esperavam  com  effeito  que  elle  as  apoiasse,  mas  que  este 
pas50  nao  alterava  a  sua  resolugao  ;  e  que  se  Mr.  Canning 
tambem  as  apoiasse,  que  nada  mais  teriam  a  dizer.  Final- 
mente disseram  a  Mr.  de  Neumann:  «A  negociagao .vae  a  ser 
rompida,  e  a  consequencia  sera  logo  huma  proclamagao  do 
nosso  Governo  em  que  se  declara  a  guerra  a  Porlugal  e  a  re- 
novagSo  immediata  das  hostilidades. — He  tanto  mais  triste 
(disseram  elles)  que  tinhamos  recebido  instrucgoes  conformes 
aos  desejos  enunciados  pelo  Governo  de  Portugal  de  admit- 
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tir  OS  tres  pontos  que  faziam  a  base  da  negociagao,  e  de  fa-     im 
zer  0  reconhecimento  da  independencia  o  resuUado  della,  e  ^^"'"^""^"^ 
Tiao  huma  condicao  preliminar  ;  entretanto  era  preciso  sem- 
pre haver  a  certeza  de  que  Portugal  consentiria  em  reconhe- 
cer  a  independencia  do  Brazìl». 

A  vista  pois  de  ludo  o  que  os  Agentes  Brazileiros  me  dis- 
seram,  tanto  a  mim  corno  a  Mr.  de  Neuraann,  nao  pude  dei- 
xar  de  perder  todas  as  esperangas  que  a  narragao  que  me 
havia  feito  José  Antonio  Soares  Leal  (do  que  se  praticou  com 
elle  no  Rio  de  Janeiro)  me  tinha  dado  de  que  os  ditos  Agen- 
tes receberiam  instrucQoes  para  acceitarem  as  bases  do  pro- 
jecto  que  Ihes  apresentei.  Portanto,  comò  José  Antonio  Soa- 
res Leal  so  tinha  vindo  aqui  com  huma  idèa  contraria,  e 
corno  eu  sabia  que  estava  instruido  do  ncgocio,  nao  devia 
encobrir-lhe  que  nao  antecipo  o  resultado  que  esperavaraos 
das  ordens  expedidas  aos  Agentes  Brazileiros  depois  da  sua 
missao  ao  Rio  de  Janeiro.  Elle  resolveu-se  pois  a  partir  neste 
paquete,  nao  so  para  poder  referir  tudo  o  que  observou, 
mas  porque  huma  maior  demora  em  semelhantes  circum- 
stancias  semente  augmentaria  o  prejuizo  que  soflfrem  os  seus 
negocios  particulares  pela  sua  ausencia.  Pela  minha  parte 
tambem  julguei  nao  dever  demorar  a  sua  partida,  visto  que 
tenho  aqui  o  Addido  D.  Antonio  de  Mello  prompto  a  levar  o 
resultado  da  primeira  conferencia,  que  he  muito  naturai  seja 
a  ultima,  e  visto  julgar  dever  ao  conhecimento  de  V.  Ex.* 
quanto  antes  estas  noticias,  para  que  o  Governo  de  Sua  Ma- 
gestade  possa  tomar  de  antemao  as  providencias  que  as  cir- 
cmnstancias  exigem,  para  no  caso  qusi^i  certo  do  rompimento 
da  negociacao  e  da  renovagao  das  hostilidades  podermos 
logo  por  em  pratica  as  medidas  que  se  determinarem  e  nao 
dar  logar  a  que  o  Brazil  ganhe  tempo  sobre  nós. 

José  Antonio  Soares  Leal  ficou  admirado  do  que  eu  Ihe 
communiquei,  tendo  concebido  esperancas  bem  contrarias  ; 
e  comò  eu  tambem  pela  minha  parte  so  poderia  formar  con- 
jecturas,  sem  poder  explicar  cabalmente  o  motivo  de  o  have- 
rem  obrigado  a  vir  a  Inglaterra  em  vez  de  o  deixarem  ir 
para  Lisboa  em  direitura,  depois  de  terem  ouvido  as  suas 
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1824     proposicues,  e  de  nao  as  haverem  rejeitado  logo,  sómente 
Novembro  ^^^^  coofirmar  as  intengoes  dos  Agentes  Brazileiros. 

José  Antonio  Soares  Leal  parte  no  paquete  e  elle  entre* 
gara  a  Y.  Ex/  os  meus  ofQcios  desta  semana. 

Tendo  dado  conta  de  tudo  o  que  me  occorre  em  conse- 
qoencìa  do  conhecimento  que  agora  tive  da  commissao  que 
levou  José  Antonio  Soares  Leal  ao  Rio  de  Janeiro,  nao  se 
poderà  attribuir  a  motivo  improprio  ou  falta  do  respeito  que 
eu  exprima  a  Y.  Ex/  quanto  a  lembranga  do  constante  zelo, 
desinteresse  e  fidelidade  que  tenho  mostrado  em  todo  o 
tempo  que  tenho  tido  a  honra  de  ser\  ir  a  Sua  Magestade, 
aviva  agora  o  penivel  sentimento  que  causou  em  mim  a  cer- 
teza  que  tenho  de  nao  haver  merecido  em  assunipto  tao  ini- 
portante  a  piena  confianga  do  nosso  Governo.  V.  Ex.*  nao- 
póde  deixar  de  ter  presenles  as  differentes  cartas  em  que 
Ihe  pedi  que  quizesse  nomear  algum  outro  Plenipotencìario^ 
para  seguir  commigo  huma  negociagao  de  que  eu  reconbecìa 
toda  a  importancia  e  a  responsabilidade.  Porém  tendo  sido 
encarregado  della  teria  sido  multo  util  que  eu  tivesse  sido  • 
informado  das  proposicoes  que  se  mandaram  ao  Rio  de  Ja- 
neiro em  direìtura,  para  nao  dar  ouvidos  a  nenbumas  outras, 
prolongando  a  negociacao  até  que  constasse  o  resultado  que 
aquellas  teriam,  podendo-se  calcular  que  a  negocia^ao  darla 
a  isso  logar,  visto  que  foi  em  28  de  Junho  proximo  passado 
que  se  deram  a  José  Antonio  Soares  Leal  as  ultimas  ordens 
para  a  sua  commissao,  e  que  as  confercncias  em  Londres 
semente  principiaram  em  12  de  Julbo,  nao  tendo  eu,  nem 
nesse  dia  nem  posteriormente,  recebido  informacao  alguma. 
de  se  haver  feito  huma  proposi^ao  semelhante  ao  Rio  de  Ja- 
neiro. No  despacho  reservado  que  V.  Ex.*  me  dirigia  com 
n.°  22,  em  data  de  27  de  Maio,  sómente  me  aponta  V.  Ex.* 
a  conservatilo  do  titulo  de  Imperador  para  Sua  Alleza  Real 
comò  associado  no  Brazil  ao  imperio  de  seu  augusto  pae, 
comò  0  terceiro  ponto  da  escala  decrescente  das  nossas 
pretensoes,  mas  nunca  fui  autorisado  a  fazer  proposi^ao  al- 
guma aos  Agentes  Brazileiros,  nem  debaixo  desse  principio, 
nem  debaixo  de  nenhum  outro,  por  ser  mais  decoroso,  comò 
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seria  com  effeito  que  os  ditos  Agentes  tomassem  a  iniciativa     is2i 
nas  proposigoes  que  se  houvessem  de  fazer.  Novombro 

A  alta  benigDìdade  e  alta  justiga  de  Sua  Magestade  me 
justiflcam  de  elevar  a  sua  Real  presenta  a  expressao  do  meu 
humilde  sentimento,  servindo-me  de  desculpa  a  certeza  de 
qne  nada  posso  ambicìonar  tanto,  comò  a  soberana  coniìanca 
e  approvagao. 

Possa  a  Providencia  conservar-nos  a  sua  preciosa  vlda 
comò  0  objecto  de  maior  interesse  para  todos  os  seus  fieis 
Yassallos  e  para  felicidade  da  Monarchia. 

Teidio  a  honra  de  passar  às  maos  de  Y.  Ex.*  copia  do  pro- 
tocollo da  ultima  conferencia  que  tive  com  os  Agentes  Brazi- 
leiros. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Londres>  16  de  No- 
vembro  de  1824. 

111.™^  e  Ex.°**»  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


Officio  do  Gonde  de  Tilla  Real  para  o  larqoez  de  Palmella 

(Arch.  do  Ministerìo  dos  Negocios  fistrangeiros.- Originai.) 

182*  N.°  82. — Reservado. — IH."**  e  Ex."*^  Sr. — Pelo  meu  of- 
Noyembro  g^j^  rescrvado  n.°  79  tive  a  honra  de  informar  a  V.  Ex.*que 
Mr.  Canning  tinha  mostrado  a  intencao  de  pedir  alguma  ex- 
plica^ao  a  respeito  da  circular  que  V.  Ex.*  escreveu  aos  Mi- 
nistros  das  principaes  Potencias  em  Lisboa,  communicando- 
Ihes  0  acto  de  reconcilia^ao  que  Sua  Magestade  mandoo 
apresentar  aos  Agentes  Brazileiros. 

Tendo-se  seguido  a  conferencia  com  elles  no  mesmo  dia, 
e  tendo  partido  Mr.  Canning  no  dia  seguinte  para  o  campo, 
nao  tive  occasiao  de  Ihe  fallar  outra  vez.  Antes  de  hontem, 
porém,  depois  de  ter  fechado  os  meus  officios  para  Lisboa, 
recebi  a  carta  particular  e  confidencial,  da  qual  remetto  in- 
clusa a  copia  n.^  1  e  à  qual  dei  a  resposta,  que  sera  presente 
por  copia  n.®  2.  V.  Ex.*  nao  poderà  deixar  de  notar  o  tom  de 
azedume  com  que  a  primeira  he  escripta,  e  a  oste  respeito 
cumpre-me  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.*  que  tenho 
achado  em  Mr.  Canning  ultimamente  bastante  indisposicao 
contra  nós,  a  qual  este  ultimo  facto  ainda  augmentou.  A  sua 
carta  explica  sufficientemente  o  seu  pensamento  a  este  res- 
peito. Mas  0  modo  pelo  qual  Mr.  Canning  me  fallou  na  mis- 
sSo  de  José  Antonio  Soares  Leal  ao  Rio  de  Janeiro,  tambem 
me  deu  a  entender  que  estranhava  este  modo  de  proceder  do 
nosso  Governo  ;  porque  ao  mesmo  tempo  que  se  seguia  huma 
negociacao  em  Londres  debaixo  da  intenrengao  de  duas  Po- 
tencias mediadoras,  faziamos  directamente  huma  proposicao 
ao  Rio  de  Janeiro  sem  fazermos  communica^ao  della  às  di- 
tas  Potencias,  o  que  mostrava  falta  de  contemplacao  e  con- 
flanca  para  com  as  mesmas  Potencias,  porque,  ou  a  sua  in- 
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tervengao  era  considerada  necessaria  ou  nao.  No  primeiro  «at 
caso,  parecia  nao  dever  abrir-se  huma  negociaQao  directa  ^^•^^'*"'^ 
sem  ser  de  accòrdo  com  as  referidas  Potencias,  e  sem  ter 
visto  que  da  sua  intervengao  nao  resultava  cousa  alguma;  no 
segundo  caso,  porém,  nao  era  justo  que  tivessemos  solicitado 
huma  intervenQao  que  desprezavamos.  Como  eu  pela  minha 
parte  nao  tive  conhecimento  nem  da  circular,  nem  da  missao 
de  José  Antonio  Soares  Leal,  so  pude  responder  em  geral 
às  observagoes  de  Mr.  Canning,  tendo  so  chegado  a  Londres 
0  dito  Leal  depois  da  conferencia  que  tive  com  os  Agentes 
Brazileiros. 

Nao  posso  deixar  de  suppor  que  estes  factos,  recahindo  so- 
bre  as  pequenas  questoes  que  teem  havido  até  aqui,  contri- 
buam  para  a  indisposi^ao  de  que  fallo,  porque  Mr.  Canning 
jà  tem  mostrado  em  algumas  occasioes  a  sua  surpreza,  de 
que  ludo  o  que  este  Governo  tem  procurado  fazer  a  favor  de 
Portugal  nao  tenha  sido  apreciado,  e  que  nao  se  tenha  re- 
conhecido  que  este  Governo  tem  condescendido  immediata- 
mente com  todas  as  representagoes  que  se  Ihe  teem  feito, 
quanto  as  circumstancias  particulares  deste  paiz  o  teem  per- 
mittido.  Por  isso  attribue  està  conducta  pela  nossa  parte  a 
huma  influencia  estrangeira,  seja  russa  ou  franceza,  sem 
que  0  dissuada  desta  idea  tudo  o  que  eu  Ihe  tenho  dito  a  este 
respeito  em  virlude  das  instniCQoes  que  tenho  recebido  em 
alguns  dos  despachos  de  V.  Ex.* 

0  ciume  que  tem  este  Governo  da  ingerencia  do  Gabinete 
Russo,  particularmente  no  assumpto  dSs  colonias,  he  bem 
conhecido,  assim  comò  he  conhecida  a  ppposigao  que  tam- 
bem  tem  a  influencia  da  Santa  Allianca  ;  portanto  hum  an- 
nuncio de  que  Sua  Magestade  ha  de  recorrer  ao  apoio  de 
todas  as  Potencias,  he  considerado  comò  huma  oflfensa  dire- 
cta, depois  da  intervengao  da  Inglaterra  na  questao  do  Bra- 
zil  e  depois  das  declara^oes  positivas  que  fez,  de  que  nSo 
consentiria  por  modo  algum  huma  intervengao  de  semelhante 
natureza. 

Fui  de  proposito  entregar  hontem  a  minha  resposta  ao 
Sub-Secretario  d'Estado,  para  conversar  com  elle  sobre  este 
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i»«  assumpto  ;  mas  o  que  Ihe  ouyì  mais  me  coDvenceu  que  as^ 
«ovcm  IO  ^jjjmjjg  expressoes  da  circular  de  V.  Ex.*,  assim  comò  o  mo^ 
mento  em  que  foi  escrìpta,  causaram  a  ìmpressao  mais  des- 
agradavel  em  Mr.  Cam[iing.  Temo  pois  muito  que  elle  per- 
sista na  resolucao  de  nao  nos  reunir  outra  yez  em  conferendo 
com  OS  Agentes  Brazileiros,  sem  receber  respostas  de  Lis- 
boa, e  nao  sera  facil  conseguir  huma  resposta  officiai  dos 
ditos  Agentes,  porque  nao  Ihe  tendo  sido  communicado  dire- 
ctamente  o  acto  de  reconciliagao  que  se  propoe,  nao  quere- 
rao  dar  a  sua  resposta  directamente,  e  he  naturai  que  dese-^ 
jem  responder  a  exposicao  que  fiz  na  ultima  conferencia. 

Considerando  portante  que  està  proxima  a  terminar  a  ne- 
gociagao,  e  que  nao  soffrerà  o  Real  servilo  com  a  minha  au- 
sencia,  nomeando-se  bum  Encarregado  de  Negocios  para 
seguir  por  algum  tempo  o  trato  daquelles  que  podem  occor- 


CarU  de  Ir.  Caoiiij  pan 


*824        Private  and  confiden tial.— Ickwortb,  November  1 6>  1824. 

NoTPmbro 


16 


My  dear  Count  de  Villa  Real. — I  bave  receiyed  from  Sir 
William  Acourt  a  most  extraordinary  document,  purportìng 
to  be  copy  of  a  «circular  letter  addressed  by  the  Marquis  of 
Palmella,  to  the  Ambassadors  of  Trance  and  Spain,  and  lo 
the  Chargés  d'Affaires  of  Russia  and  Prussia». 

In  this  letter,  the  Marquis  de  Palmella  seems  to  appeal 
from  the  mediating  Courts  to  the  others  ;  and,  what  is  yery 
singular,  explains  himself  with  more  entire  confidence  to 
those  others  than  he  has  yet  done  to  the  mediators.  He  tells 
Messieurs  the  Ambassadors  of  France  and  Spain,  and  the  two 
Chargés  d'Affaires  of  the  other  two  great  Continental  Powers 
(Austria  being  excluded)  that  dfthe  Project  is  taken  ad  re- 
ferenduvì,  that  is  to  say,  that  if  a  demand  which  prophecy 
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rer;  pefo  a  V.  Ex.*  queira  obter  de  Sua  Magestade  que  me  *«24 
conceda  licenca  de  usar  daquella  que  me  deu  para  ir  a  Paris  ^^""^^^^ 
Ter  meu  pae,  e  se  julgasse  poder  permittir-me  que  eu  depois 
fosse  a  Portligal,  verificando-se  tambem  a  promessa  que  me 
fez  antes  de  eu  partir,  agradecerei  humildemente  està  mercé 
a  Sua  Magestade.  Entretanto,  queira  V.  Ex.*  beijar  emmeu 
nome  a  sua  augusta  mao,  com  os  protestos  da  mais  fiel  vas- 
sallagem,  e  dos  votos  sinceros  que  fago  pela  conservacao  da 
sua  preciosa  saude. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  Londres,  19  de  No- 
vembro  de  1824. 

III."*^  e  Ex."^  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


IG 


0  Conde  de  Villa  Real 

(Tnuloe{io  particnlar.) 

Particular  e  confldencial. — Ickworth,  16  de  novembro  de     isu 

j  09  jt  Novembro 

Meu  querido  Conde  de  Villa  Real. — Recebi  do  Sr.  Wil- 
liam Àcourt  um  documento  multo  extraordinario  que  se  in- 
culca haver  sido  copia  de  uma  «carta  circular  dirigida  pelo 
Marquez  de  Palmella  aos  Embaixadores  de  Franga  e  Hespa- 
nha  e  aos 'Encarregados  de  Negocios  da  Russia  e  Prussia». 

N'esta  carta  0  Marquez  de  Palmella  parece  appellar  das 
Cortes  mediadoras  para  outras  ;  e,  cousa  singular,  explica-se 
com  maior  confianga  a  estas  do  que  tem  feito  aos  mediado- 
res.  Diz  elle  aos  Srs.  Embaixadores  de  Franga  e  Hespanha, 
e  aos  dois  Encarregados  de  Negocios  das  outras  duas  gran- 
des  Potencias  continentaes  (com  exclusao  da  Austria)  que 
€86  0  prejecto  é  tomado  ad  referendum,  isto  é,  que,  se  um 
pedido  que  nem  mesmo  0  dom  da  prophecia  podia  prognos- 
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«82*  itself  could  not  anticipate,  that  of  the  elective  title  of  Empe- 
'^''Te  ^  ^^^'  *s  not  instantly  acceded  to,  by  the  Brazilian  Plenipoten- 
tiaries,  he  will  have  recourse  to  force  ;  and  he  adds  that  as 
soon  as  the  answer  arrives  from  London,  he  will  claim  the 
intervention,  or  rather  more  al'appui  et  le  concours»  of  the 
same  four  Governments  in  the  war  against  Brazil. 

If  I  read  ali  this  rightly,  the  step  taken  by  Marquis  de  Pal- 
mella is  new  in  the  history  of  diplomacy.  Two  Powers  are 
especially  intrusted  with  a  mediation  upon  the  most  impor- 
tant  crìsis  in  the  whole  discussion,  a  communication  is  made 
to  four  other  Powers  of  a  material  point,  not  then  coomimii- 
cated  to  the  Mediators  ;  and  these  four  other  Powers,  and 
not  the  Mediators,  are  informed  beforehand  what  wUl  be  the 
conduct  of  the  Party  making  the  communication  in  a  certaìn 
case,  wich  it  is  well  known  must  happen. 

I  do  not  know  how  Messieurs  the  Plenipotenciaries  of  His 
Majesty  the  Emperor  of  Austria  may  feel  such  singular  treat- 
ment; but  I  know  that  I  will  not  atlend  another  conference, 
mudi  less  summon  one,  until  this  singular  step  shall  have 
been  explained. 

I  shall  have  occasion  to  write  to  you  officially  to  this  effecl 
before  monday  ;  but  the  confidential  manner  in  which  we 
have  hitherto  acted  together  in  this  affair,  induces  me  to 
give  you  this  previous  notice  of  my  intention. 

I  have  the  honour  to  be,  with  the  highest  consideration  and 
regard.  —  My  dear  Conde  de  Villa  Real. — Your  sincere  and 
faithful  servant.  —  (Signei)  George  Canning. 


Carta  do  Coade  de  Vilh 


i8ii        Private  and  confidential.  —  South  Audley  Str.  November, 


18 


My  dear  Mr.  Canning.  — In  acknowledging  the  kind  atten- 
lion  you  have  shewn  in  writing  to  me,  confidentiaUy,  your 
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tìcar,  0  do  titulo  electivo  de  Imperador,  nao  for  immediata-     is^^ 
mente  acceito  pelos  Plenipotenciarios  Brazileiros,  elle  recor-  ^"''J™**'^ 
rerà  a  forga  ;  e  accrescenta  que,  apenas  a  resposta  chegue  dr 
Londres,  reclamarà  a  intervengao,  ou  antes  «o  apoìo  e  o  con- 
curso»  dos  ditos  quatro  Governos  na  guerra  contra  oBrazil. 

Se  eu  li  tudo  isto  bem,  o  passo  dado  pelo  Sr.  Marquez  de 
Palmella  é  novo  na  liistoria  da  diploma  eia.  Confia-se  espe- 
cialmente a  duas  Potencias  a  mediagao  na  mais  importante 
crise  de  toda  a  discussao,  e  faz-sea  outras  quatro  Potencias 
a  communicagao  de  um  ponto  notayel,  que  nao  se  commuDica 
aos  mediadores  ;  e  estas  outras  quatro  Potencias,  e  nào  os 
mediadoresj  sao  informadas  antecipadamente  de  qual  sera  a 
conducta  da  parte  que  faz  a  communicagao  em  certo  caso, 
que  bem  se  sabe  deve  acontecer. 

Ignoro  comò  os  Srs.  Plenipotenciarios  de  Sua  Magestade  o 
Imperador  de  Austria  sentirao  este  singular  tratamento  ; 
pela  minha  parte  nao  esperarei  outra  conferencia,  e  muito 
menos  a  convocarci,  até  que  este  passo  extraordinario  tenha 
sido  explicado. 

Terei  occasiao  de  vos  escrever  ofiìcialmenté  a  este  respeito 
antes  de  segunda  feira,  mas  o  modo  confidencial  por  que  te- 
mos  procedido  até  aqui  n'este  negocio  leva-me  a  dar-vos  està 
participagao  prèvia  do  meu  intento. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  mais  elevada  consìderagao  e 
respeito — Meu  querido  Conde  de  Villa  Real — Vosso  sin- 
cero e  fiel  creado. — (Assignado)  George  Canning. 


2 

leal  pan  Ir.  Canning 


Particular  e  confidencial.  —  South  Audley  Street,  18  de     imì 
novembro  de  1824.       '  ^''"^^ 


Meu  querido  Canning.— Reconbego  a  benevola  attengSo 
que  tivestes  para  conmiigo  escrevendo-me  a  vossa  carta  de 
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182*     letterof  the  ì^.^  inst.  previousto  writingofDcially  on  the  sub- 
Novembre  j^^j^  j  ^^^^  ^^j^  ^  ^^^  j^^  ^^^  g^^^jj^  coDfidenlial  manner  tbat 

I  certainly  was  not  prepared  to  receive  the  intimation  wbiA 
that  letter  contains. 

In  the  first  place  I  must  say  that  not  havingreceivedArom 
Lisbon  either  oflìcially  or  confldentially  the  circular  to  which 
you  allude,  I  am  not  farlher  acquainted  with  it  than  by  what 
you  told  me  on  thursday  morning  and  by  what  I  now  find  m 
your  letter.  I  am  sure  however  that  if  you  look  to  the  date 
of  that  circular  you  will  find  that  it  >vas  written  after  my  last 
instructions  were  sent  to  me  which  was  on  the  12.***  October 
as  you  may  ascertain  by  the  date  of  the  Marquis  of  Palmella's 
letter  to  you.  Having  then  received  orders  to  communicate 
to  you  and  to  Prince  Esterhazy  the  ade  of  reconciliation  that 
was  to  be  proposed  to  the  Drazilian  Commissioners,  I  think 
that  your  idea  that  there  was  any  want  of  attention  on  our 
part  towards  the  mediating  Powers  is  totally  unfounded  as 
in  fact  the  communication  would  certainly  bave  been  made 
to  their  Plenipotentiaries  before  it  could  possìbly  be  known 
to  any  other  Ministers  bere  and  much  before  it  conld  be 
known  to  any  of  their  Courts,  had  not  unavoidable  circum- 
stances  retarded  the  interview  between  us.  It  does  not  of 
course  belong  to  me  to  decide  how  far  I  may  bave  fulfiUed 
rightiy  the  instructions  I  received  but  you  seemed  to  be  quite 
aware  of  the  contents  of  the  acte  de  reconciliation  before  I 
read  it  to  you,  and  you  were  aware  also  that  the  four  flrst 
articles  of  that  project  or  acte  were  consldered  on  our  part 
as  an  ultimatum,  so  that  upon  your  making  some  observa- 
tions  to  me  upon  the  expediency  of  not  letting  it  be  supposed 
that  we  had  taken  this  as  a  pretext  to  break  off  the  negotia- 
tion  and  asking  me  also  whetherl  would  break  oflf  the  nego- 
tiation  in  case  they  should  not  be  accepted.  I  answered  that 
it  was  both  the  wish  and  the  interest  of  my  Government  in 
this  case  to  be  at  liberty  to  pursue  with  regard  to  the  Brazil 
that  course  which  itmight  judge  most  convenient  according 
to  circumstances«  If  1  was  not  sure  that  you  bear  m  mind 
every  thing  that  passed  betwe^  us  I  could  appeal  toPrin» 
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16  d'este  mez  confidencialmente,  antes  de  me  escreverdes  «24 
officialmente  àcerca  do  seu  assumpto,  mas  devo  confiar-vos  ^^'''''"^^ 
tambem  do  mesmo  modo  confidencial  que  de  certo  nao  esta- 
va preparado  para  receber  a  intimagào  que  essa  carta  contém. 
Em  primeiro  logar  curapre-me  dizer-vos  que  nao  recebi 
de  Lisboa  nem  officiai,  nem  confidencialmente,  a  circular  a 
<iue  alludis,  e  que  por  isso  a  conheQo  apenas  pelo  que  me 
referistes  quinta  feira  de  manha,  e  pelo  que  agora  encontro 
^m  vossa  carta.  Comtudo  estou  certo  que  se  houvesseis  at- 
tendido  a  data  d'essa  circular  terieis  achado  quo  ella  foi  es- 
cripta depois  de  me  serem  enviadas  as  minhas  ultimas  in- 
struc^oes,  o  que  se  deu  a  12  de  outubro,  corno  vos  podeis 
certificar  pela  data  da  carta  do  Marquez  de  Palmella  a  vós 
dirigida.  Tendo,  pertanto,  recebido.  ordens  para  vos  comma- 
nicar  e  ao  Principe  Esterhazy  o  acto  de  reconciliagao  que 
devia  ser  proposto  aos  Commissarios  Brazileiros,  julgo  que 
suppondes  sem  nenhum  fundamento  ter  liavido  falta  de  con- 
sideragao  da  nossa  parte  para  com  asPotenciasmediadoras, 
pois  de  certo  a  communica^ao  teria  sido  feita  aos  seus  Pleni- 
potenciarios  antes  que  elle  podesse  ser  remettido  a  outros 
quaesquer  Ministros  aqui  residentes,  e  multo  antes  que  o 
podesse  ser  a  alguma  das  suas  Cortes,  se  inevitaveis  cir- 
cumstancias  nao  houvessem  retardado  a  hossa  entrevista. 
Sem  duvida  nao  me  pertence  decidir  até  que  ponto  eu  haja 
cumprìdo  a  risca  as  instrucgoes  que  recebi,  mas  vós  pare- 
cieis  estar  inteiramente  ao  facto- do  conteùdo  do  acto  de  re- 
concilia^ao  antes  que  eu  vol-o  desse,  e  estaveis  igualmente 
ao  facto  de  que  os  quatro  primeiros  artigos  d'esse  projecto 
ou  acto  eram  considerados  da  nossa  parte  comò  um  ultimor 
tunis  tanto  que  me  flzestes  algumas  observagoes  sobre  a 
conTeniencia  de  nao  deixar  suppor  que  tinhamos  tomado 
iste  corno  um  pretèxto  para  romper  a  negociacao,  e  tambem 
me  pergontastes  se  eu  a  romperìa,  quando  porventura  elles 
nao  fossem  acceitos.  Respondi-vos  que,  n'este  caso,  tanto  o 
desejo  comò  o  interesse  do  meu  Governo  eram  achar-se  elie 
livre  de  seguir  para  com  o  Brazil  o  caminho  que  julgasse 
mais  conveniente,  conforme  as  drcumstancias.  Se  nao  esti* 
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482*     Esterhazy  to  say  wliat  was  his  impression  fromlhe  commu- 
Kovembro  j^jcatioii  1  madc  to  liim. 

liaving  thus  explained  I  hope  satisfactorily  that  there  was 
not  the  least  idea  of  slighting  the  mediators  as  the  matter 
was  not  communicated  to  other  Courts  previous  to  any  com- 
munication  being  made  to  the  former,  I  cannot  help  regret- 
ting  the  determinalion  you  announce  to  me  of  neither  alten- 
ding  another  confereuce  nor  summoning  one. 

When  I  had  the  honour  of  waiting  upou  you  on  thursday 
morning,  you  were  already  aware  of  the  circular  about  which 
you  write  to  me  now.  It  was  then  you  mentioned  to  me  the 
circumstance  and  you  hinted  that  this  circular  as  well  as  the 
last  article  of  the  ade  de  reconcihalion  would  require  some 
explanatìon,  but  you  seemed  incUned,  at  least  I  understood 
so,  not  to  press  the  subject  at  that  moment.  But  in  bringing 
forward  some  reasons  by  which  you  thought  it  would  be 
advisable  that  the  communication  of  the  acte  de  reconcilia- 
tion  to  the  Brazilian  Commissioners  should  be  delaved,  vou 
did  not  mention  the  circular  as  a  motive  for  delay.  You 
seemed  to  agree  to  the  reasons  I  gave  you  for  wishing  to  pre- 
sent  the  acte  de  reconciliation  to  the  Brazilian  Plenipoten- 
ciaries  as  soon  as  possible,  and  considering  that  the  first 
confereuce  would  not  had  to  any  thing  but  the  fact  of  my  pre- 
senting  it  to  them  you  determined  upou  summoning  the  con- 
fereuce that  very  afternòon  and  said  to  me  as  you  repeated 
to  the  Brazilian  Commissioners  in  the  confereuce  that  we 
would  meet  again  on  monday  next  upou  your  return  from 
the  country.  If  under  such  circumstances  this  conference  is 
now  to  be  delayed  without  any  thing  having  occmTed  of 
which  you  were  not  aware  before  the  last  conference  took 
place,  you  may  easily  conceive  the  inferences  that  may  be 
drawn  from  this  delay,  and  the  very  prejudicial  consequen- 
ces  it  may  bave  for  Portugal.  As  we  now  stand  we  bave 
pledged  ourselves  not  to  send  an  expedition  to  the  Brazil,  nor 
to  conunit  of  com^se  any  hostilities  against  that  country,  de* 
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Tesse  certo  de  que  tos  rocordaes  de  ludo  que  se  passoa  entre     ì82ì 
nós,  eu  appellarla  para  o  Principe  de  Esterhazy,  a  firn  de  que  ^'^'^"^'° 
dissesse  qaal  foi  a  impressao  da  commaDÌca^ao  que  Ihe  fìz. 

Tendo  assimexplicado,  segu»doespero,satfefactoriaraenle, 
que  nao  bouve  a  minima  idèa  de  desconsiderar  os  medìado- 
res,  por  isso  que  o  negocio  nao  foi  communicado  às  outras 
Cortes  antes  de  o  ser  aos  primeiros,  nao  posso  deixar  de  la- 
mentar a  determinagao  que  me  participaes  haver  tornado 
de  nao  esperardes  por  outra  conferencia,  nem  de  a  convo- 
cardes. 

Quando  tive  a  honra  de  vos  ir  procurar  na  quinta  fdra  de 
manha,  jà  sabieis  da  circular  sobre  que  agora  me  escreveis- 
Foi  n'essa  occasiào  que  me  mencionastes  o  caso,  e  déstes  a 
entender  que  tal  circumstancia,  bem  comò  o  ultimo  ai^tigo  do 
acto  de  reconciliacào,  precisaria  de  alguma  explicagao  ;  mas 
nao  pareciels  entretanto  determinado,  pelo  naenos  assim  o 
entendi,  a  insislirdes  entao  no^assumpto.  Mas  apresentando 
alguns  motivos,  pelos  quaes pensayeis que ^eria comeniente 
adiar  a  communica^ao  do  aclo  de  reconciliaQao  aos  Commls- 
sarios  Braziteiros,  nao  mencionastes  a  circular  corno  imi -dos 
motivos  d'esse  adiamento-  Pai'eceu  que  concorda^'^is  com  as 
razoes  que  vos  dei  para  apresentar  o  acto  de  reconciliagao 
aos  Plenipotenciarios  Brazileiros  o  mais  brevemente  que 
fosse  possivel,  e  considerando  que  a  primeira  conferoncia 
nao  seria  para  outra  cousa  senao  para  en  o  apresentar  aos 
mesmos,  determinastes  convocal-a  para  aquella  mesma  tar- 
de, e  dissestes-me,  comò  tambem  o  fizestes  aos  Commissa- 
rios  Brazileiros  na  conferenoia,  que  nos  tornariatmos  a  reunir 
na  segunda  feira  proxima,  depois  de  voltardes  do  campo.  Se, 
dadas  taes  ciarcumstandas,  for  agora  adiada  està  conferen- 
eia,  sem  ter  occorrido  cousa  alguma  que  nao  conhecesseis 
antes  da  ultima  que  tivémos,  podeis  imaginar  facilmente  as 
conclusoes  que  podem  ser  tiradas  de  semelhante  adiamento 
e  as  prejudicialissimas  consequencias  que  d'ahi  resultariam 
a  Portugal.  No  estado  actual  das  cousas,  obrigàmo-nos  a  nao 
mandar  uma  expedigao  ao  Brazil  e  a  nao  commetter  hostili- 

dade  alguma  centra  esse  paiz,  com  dependencia  do  resultadò 
Tom.  zxu  u 
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1824  pending  upon  the  result  of  the  negotiatioD,  on  the  renewal 
Novembro  ^j  hostiIities  OD  thcpart  of  Brazli,  whereas  the  Brazilian  Go- 
yernment  has  never  pledged  itself  to  any  thìng  af  that  nature. 
It  is  at  liberty  to  continue  hostiiities  whenever  it  thinks  pi-o- 
per,  and  in  fact  ìt  is  well  known  to  you  from  what  I  had  the 
,  honour  of  tellìng  you  at  our  last  interview  that  it  never  had 
the  intention  of  complying  effectually  with  the  representations 
that  were  made  to  it  on  the  subject.  Portugal  and  Brazil 
do  not  stand  therefore  npon  an  equal  footing,  and  surely  if 
the  next  conference  is  delayed  the  mediating  Powers  by 
having  agreed  to  act  as  such  will  effectively  bave  tied  up  the 
hands  of  Portugal  and  ali  its  means  of  defence  and  left  its 
ships  and  property  at  the  mercy  of  the  BraziUans.  I  bave  de- 
taìned  you  perhaps  too  long  npon  this  subject,  but  I  could 
not  do  otherwise  than  take  advantage  of  the  confidential  man- 
ner  in  which  you  bave  addressed  me  previously  to  writing  to 
me  officially  on  the  suject  to  try  to  persuade  you  not  to  act 
upon  the  determination  you  announce  to  me  in  your  letter. 

Whatever  motives  you  may  bave  to  feel  hurt  at  the  step 
to  which  you  allude,  though  I  bave  no  doubt  it  wiU  be  satis- 
factorily  explained  I  do  not  think  (excuse  me  m  saying  so) 
that  you  can  be  justified  in  taking  on  the  other  side  a  step 
which  will  cause  such  a  material  injury  to  Portugal,  indepen- 
dent  of  the  support  which  the  Brazil  will  derive  from  such 
a  measure. 

I  bave  the  honour  to  be  with  the  highest  consideration  and 
regard.  — My  dear  Mr.  Canning. — Your  sincere  and  failh- 
ful  servant.  —  CSigned)  Count  de  Villa  Real. 

Por  copia  conforme.  —  Antonio  Jorge  Demony. 
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da  negocìacao  ou  da  renovagao  das  hostiiidades  pela  parie  «82* 
do  Brazil,  emquanto  que  o  Governo  Braziieiro,  nao  se  tendo  '  ^^^^g  ^ 
jàmais  compromettido  a  cousa  algama  d'està  natureza,  està 
livre  de  continuar  as  hostiiidades  quando  o  julgar  conve- 
niente, e  com  effeito  bem  sabeis,  pelo  que  tive  a  honra  de 
vos  dizer  na  nossa  ultima  entrevista,  que  elle  nunca  tencio- 
nou  annuir  completamente  às  representagoes  que  Ihe  foram 
feitas  a  tal  respeito.  Portugal  e  o  Brazil  nao  se  acham,  por- 
tante, em  igual  terreno,  e  de  certo,  se  a  proxima  conferen- 
eia  for  retardada,  as  Potencias  mediadoras,  pelo  facto  de  o 
haverem  consentido,  terao  atado  effectivamente  as  maos  a 
Portugal,  tirando-lhe  todos  os  meios  de  defeza,  e  terao  dei- 
xado  OS  seus  navios  e  propriedades  à  mercè  dosBrazileiros. 
Talvez  que  vos  haja  detido  demasiadamente  na  consideragao 
deste  assumpto,  mas  nao  podia  deìxar  de  aproveitar  a  van- 
tagem  da  maneira  confidencial  por  que  me  escrevestes  àcerca 
d'isto  antes  de  o  fazerdes  oflìcialmente,  para  procurar  per- 
suadir-vos  a  nao  procederdes  do  modo  que  me  annunciaes 
na  vossa  carta. 

Sejam  quaes  forem  os  motivos  que  possaes  ter  para  vos 
escandalisardes  com  o  facto  a  que  alludis,  posto  nao  duvide 
que  elle  se  explique  satisfactoriamente,  nao  supponho  (per- 
doae-me  dizer-vol-o)  que  possaes  ser  justificado  dando  um 
passo  que  ha  de  causar  um  danmo  tao  importante  a  Portu- 
gal, além  do  auxilio  que  resultare  para  o  Brazil  de  uma  se- 
melhante  medida. 

Tenho  a  honra  de  ser  com  a  mais  elevada  consideragao  e 
respeito — Meu  querido  Sr.  Canning — Vosso  sincero  efiel 
creado — (Assignado)  Conde  de  Villa  Real. 


Officio  do  Coade  de  Tilia  Beai  para  o  larqaez  de  Palmella 

(Arcb.  do  Hinisterio  dos  Negocios  E«traDgeiros.~OrigiiuJ.) 

«82;  N.®  84.— Resen^ado.— Ill.°*^eEx.'°^Sr.— Tenho  ahonra 
novembro  ^^  passar  às  maos  de  V.  Ex.*  copia  (n.°  1)  da  carta  officiai 
que  me  escreveu  Mr.  Ganning  para  me  annunciar  goe  nào 
reunìa  a  conferencia,  corno  tinha  ajustado,  e  igualmente  re- 
metto a  V.  Ex.*  copia  da  minha  resposta  (n.°  2).  Antes,  po- 
rém,  de  referir  tudo  o  que  occorreu  a  rcspeito  deste  des- 
agradavel  acontecimento,  devo  rectificar  hum  engano  que 
commetti,  quando  no  meu  officio  resen'ado  n.°  79  disse  que 
Mr.  Ganning  tinha  jà  em  seu  poder  liuma  copia  da  circular 
de  V.  Ex.*  Nao  se  tendo  Mr.  Ganning  demorado  muito  sobre 
este  assumpto,  na  conferencia  de  que  dei  conta  no  precitada 
officio,  e  nao  podendo  eu  entrar  em  explica^ao  sobre  bum 
documento  de  que  nao  tinha  conhecimento,  entendi  que 
Mr.  Ganning  o  havia  recebido,  quando  elle  sómente  sabia 
que  se  havia  escripto  huma  circular,  em  que  se  cooununica- 
vam  aos  Ministros  estrangeiros  em  Lisboa  as  bases  do  pro- 
jecto  que  eu  tinha  ordem  de  apresentar.  Eu  mesmo  vi  o  oflS- 
ciò  de  Sir  William  Acourt  de  28  de  Outubro  prosimo  pas- 
sado,  em  que  remetteu  a  dita  circular,  e  acha-se  marcado 
nella  o  dia  12  de  Novembro,  em  que  aqui  foi  recebido,  comò 
Mr.  Ganning  explica  em  huma  carta  particular,  de  que  re- 
metto a  copia  inclusa  (n.°  3)  e  a  qual  dei  a  resposta  que  vae 
copiada  em  seguimento  da  mesma  carta. 

Julguei  que  convinha  dar  conhecimento  destes  documen- 
tos  ao  Embaixador  de  Austria  e  a  Mr.  de  Neumann,  observan- 
do-lhe  verbahnente  que  segundo  me  parecia,  pela  refenda 
circular  de  que  Mr.  Ganning  Ihe  tinha  mandado  copia,  que 
ella  so  contém  bum  annuncio  antecipado  das  intencóes  de 
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Sua  Magestade  no  caso  de  nao  sereni  acceitas  as  proposi-  «« 
i\>es  que  mandou  fazer  aos  Agentes  Brazileiros  ;  procurei  '*®*^^™ 
persuadil-os  que  a  nossa  Córte  nao  desejava,  por  certo,  of- 
fender de  nenhum  modo  a  delicadeza  do  seu  Gabinete,  pois  . 
reconhecia  sempre  os  servicjos  que  delie  tinha  recebido  ;  e 
que,  portante,  era  muito  para  desejar  qua  elle. nao  rece- 
besse  a  mesma  impressao  que  havia  feito  em  Mr.  Canning 
aquella  circular;  na  cerleza  de  que  chegariam  brevemente 
as  explicacues,  que  satisfariam  inteiramente  o  seu  Gabinete. 
0  Principe  Esterhazy  disse-me  que  podia  eu  estar  certo  que 
nao  procurarla  aggravar  a  impressao  que  fazia  este  contra- 
tempo ;  porém  que  nao  podia  encobrir  os  factos  à  sua  Corte, 
e  que  temia  que  ella  estraniasse  a  circular  que  se  havia  di- 
rigido aos  Ministros  das  princìpaes  Potencias  em  Lisboa, 
€om  exclusao  do  Encarregado  de  Negocios  de  Austria,  re- 
ceiando,  porém,  que  flzesse  especialmeate  mau  eileito  o  co- 
nhecimento  que  alli  se  teria  agora,  da  missao  de  José  Anto- 
nio Soares  Leal  ao  hio  de  Janeiro,  e  do  mysterio  que  havia- 
mos  guardado  a  este  respeito. 

Sobre  a  circular  nao  se  demoraram  muito  commigo  os 
Pienipotenciarios  Austriacos,  e  nem  me  occorre  dizer  a 
V.  Ex.'  cousa  alguma,  além  do  que  se  contém  nas  cartas  de 
Mr.  Canning,  a  nao  ser  que  as  Potencias  mediadoras  julgam 
que  se  faltou  para  com  ellas  mesmo  as  fórmas  usuaes  em 
semelhantes  casos,  porque  deviam  esperar  que  na  quali- 
dade  de  Potencias  mediadoras  Ihes  fosse  communicado  bum 
pas^  que  tinha  huma  connexao  immediata  com  a  negocia^ 
^ao  de  que  ainda  se  occupavam.  Pelo  que  toca  à  missao  de 
Soares  Leal,  disseram-me,  porém,  os  Pienipotenciarios  Aus- 
triacos, que  Ihes  parecia  que  se  repararia  muito  na  sua 
Corte  0  havermos  nós  aberto  huma  negocia(jao  directa  com 
0  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  ao  mesmo  tempo  em  que  soli- 
citavamos  a  media^ao  do  Imperador  sobre  o  mesmo  objecto, 
e  ainda  mais  que  ao  mesmo  tempo  que  se  tratava  de  dar 
principio  à  negociagao  em  Londres,  sem  indicar  positiva- 
mente as  concessoes  que  estavamos  dispostos  a  fazer,  tives- 
5emos  mandado  offerecer  directamente  proposifoes  ao  Rio 
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1824  de  Janeiro,  que  so  depois  de  quatro  para  cinco  mezes  aqoi 
NoYMibro  tjnjj^jj^  gijjQ  apresentadas.  Que  este  passo,  de  que  elles  ti- 
nham  sido  informados  com  grande  miudeza  pelos  Commis- 
.  sarios  Brazileiros,  seria  muito  sensivel  ao  seu  Governo, 
porque  mostrava  falla  de  contemplagao  pela  sua  dignidade, 
que  se  achava  muito  compromettida,  visto  que  era  aqnelle 
Gabinete  chamado  a  deliberar  sobre  interesses  que  jà  esta- 
vam  julgados,  e  podiam  estar  jà  decididos  em  outro  legar  ; 
que  se  podia  pensar  na  figura  que  faziam  as  Potencias  me- 
diadoras,  se  emquanto  seguia  a  negociagao  em  Londres,  pò- 
desse  ter  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro  acceitado  as  proposi- 
coes  que  directamente  se  Ihe  haviam  feito.  Por  outro  lado 
tambem  ponderou  o  Principe  Esterhazy  o  inconveniente  que 
agora  resultava,  de  terem  jà  recebido  os  Agentes  Brazilei- 
ros instrucQoes  decisivas,  relativas  às  proposigoes  que  eu 
agora  Ihe  havia  communicado;  o  que  nao  Ihes  dava  logarde 
hesitar  sobre  a  resposta  que  nos  deveriam  communicar. 
Tendo  sondado  nesta  occasiao  o  Principe  Esterhazy  sobre  as 
instrùccoes  que  tinh?  recebido  da  sua  Córte,  em  virtude  do 
que  Mr.  Canning  me  havia  dito  a  este  respeito',  nao  pnde 
deixar  de  perceber  que  o  Gabinete  Austriaco  teria  desejado 
retirar-se  desta  negociagao,  comò  o  unico  meio  que  tinha  de 
evitar  os  embara^os  que  antecipava,  sem  poder  ter  a  espe- 
ranca  de  que  a  negocia^ao  tivesse  bum  resultado  feliz.  Tanto 
0  Principe  Esterhazy  comò  Mr.  de  Neumann  me  disseram 
que  apezar  de  Ihe  terem  sido  conhecìdos  os  sentimentos  da 
sua  Córte,  tinham  tomado  sobre  si  a  grande  responsabili- 
dade  de  seguirem  a  negocia^ao,  sem  me  fazer  men^ao  al- 
guma  das  instrucQoes  que  haviam  recebido,  porque  haven- 
do-se-lhe  approvado  o  que  tinham  feito  de  nao  annunciarem 
huma  opinilo,  emquanto  Sua  Magestade  Fidelissima  nao  te- 
nha  declarado  a  sua  vontade,  Ihes  pareceu  que  deviam 
agora,  em  conformidade  do  que  haviam  declarado  na  confe- 
rencia,  e  dos  principios  do  seu  Soberano,  apoiar  as  proposi- 
^es  de  Sua  Magestade.  Mas  ambos  accrescentaram  que 
quanto  mais  o  seu  Governo  confiava  na  pureza  das  suas 
prpprìas  intengoes  a  favor  de  Portugal,  tanto  mais  motivo 
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teria  de  se  resentir  da  falla  de  contemplacao  e  confianca     «24 
que  para  com  elle  haviamos  Udo.  Novembre 

Informei  o  Principe  Esterhazy  de  que  a  missao  de  José 
Antonio  Soares  Leal  ao  Rio  de  Janeiro  tinba  sido  a  conse- 
quencia  das  communicacoes  que  elle  tinba  tido  com  pessoas 
influentes  no  Rio  de  Janeiro  na  primeira  viagem  que  ali!  fez  ; 
e  tambem  chamei  a  sua  atten^ao  ao  ultimo  paragrapho  da 
nota  de  Mr.  Ganning,  para  que  procurando  desvanecer  a  ma 
impressao  que  poderiam  produzir  na  sua  Córte  as  noticias 
que  recebesse  agora,  nao  tornasse  alguma  resoluQao  que 
prejudicasse  os  interesses  de  Portugal.  Segurou-me  que  elle 
pela  sua  parie  so  dava  conta  dos  faclos  de  que  tinba  conbe- 
cimento,  ainda  que  da  maior  parte  delles  jà  estava  o  seu  Go- 
verno informado  pelo  Barao  de  Marshal  ;  mas  que  nao  dei- 
xaria  de  remetter,  sem  duvida,  o  paragrapbo  da  nota  de 
Mr.  Canning,  a  que  eu  fazia  allusalo,  ainda  que  nao  podia 
deixar  tambem  de  antecipar,  que  tendo  o  Governo  do  Rio  de 
Janeiro  tornado  jà  buma  resoluQao  sobre  o  projecto  que  eu 
havia  apresentado,  seria  mais  diflìcil  agora  vencer  a  opposi- 
gao  que  mostrava  de  acceitar  semelbantes  proposigoes,  e 
que  0  apoio  das  Polencias  mediadoras  para  esse  iìm  vinba 
a  ser  multo  menos  efficaz. 

Tendo  procurado,  comtudo,  sondar  os  Plenipotenciarios 
Austriacos,  se  elles  poderiam  persuadir  a  Mr.  Canning  a 
reunir  a  conferencia,  ou  se  seria  possivel  que  elles  a  reunis- 
sem,  n2o  me  coube  duvida  de  que  seriam  baldadas  as  mi- 
nbas  diligencias.  0  Principe  Esterhazy  disse-me  que  tinba 
eneontrado  Mr.  Canning  em  Carlton-House,  e  que  tendo-lbe 
fallado  neste  assumpto,  conbecéra  pelas  observa^oes  que  Ibe 
ouviu,  que  n3o  mudarla  a  determinacao  que  tinba  tomado, 
de  esperar  as  explicagoes  que  desse  o  nosso  Governo  sobre 
a  circular. 

Percebi  tambem  que  os  Plenipotenciarios  Austriacos  le- 
riam  difficnldade  de  convocar  a  conferencia,  nao  sómente 
pelos  motivos  allegados  por  Mr.  Canning,  mas  por  causa  dos 
outros  incidentes  em  que  me  tinbam  fallado;  accrescen* 
tando  que,  se  mesmo  Mr.  Canning  quizesse  reunir  a  confe- 
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«8S4  renda,  seriam  elles  obrigados  a  tornar  algnm  pretexto,  pan 
Nov^ibro  ^g^  assistirem  a  ella  sem  recebcrem  novas  instrnccoes  da 
sua  Córte,  depois  de  terem  levado  ao  seu  conheeìmento  tsdo 
0  que  occorria.  Mostrou-me  entao  o  Principe  Esterhazy  a 
nota  que  Ihe  escreveu  Mr.  Caaning,  suspeadendo  a  confe- 
rencia,  e  que  he  concebida  nos  mesmos  termos  da  que  me 
foi  dirigida,  com  a  omissao  do  ultimo  paragrapko desta  nota, 
que  refere  as  instruccoes  mandadas  a  Mr.  Cbamberlain.  0 
Sub-Secretario  d'Estado,  a  quem  fui  fallar  depois  de  receber 
a  dita  nota,  disse-me  que  aos  Agentes  Brazileiros  sómente 
se  havia  conununicado  em  poucas  palavras  que  estava  adia- 
da  a  conferencia  ;  e  conheci  pelo  que  Ihe  ouvi  nessa  occa- 
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M-  le  Comte. — Since  the  last  conference  betr^'een  tte 
Plenipotentiaries  of  Portugal  and  Brazii,  in  the  presence  of 
Prince  Esterhazy  and  M.  de  Neumann,  Plenipotentiaries  of 
the  Emperor  of  Austria,  and  myself,  I  bave  received  from 
Sir  William  Acourt  the  copy  of  a  circular  note  which  has 
been  addressed  by  the  Marquis  de  Palmella  to  the  French 
and  Spanish  Ambassadors  and  to  the  Russian  and  Prussiani 
Chargés  d'Affaires  at  lisbon. 

You  are  no  doubt,  Sir,,  in  possession  of  a  copy  of  this  do- 
cament. 

It  conveys,  as  you  see,  to  the  diplomatic  Agents  of  the 
Powers  not  engaged  in  the  mediation  between  Portugal  and 
Brazii  (omitting  those  of  the  Powers  engaged  therein)  a 
much  more  precise  exposition  of  the  viewsof  ttiePortuguese 
Cabinet  than  any  that  you  bave  yet  been  authorized  to  comr 
municate  to  me,  or  (as  I  presume)  to  the  Austrian  Plenipo- 
tentiaries: and  it.places  us  therefore  in  the  unseemly  situa- 
tion  of  meeting  (if  we  should  meet  again)  to  deUberate  as  to 
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siao,  que  era  totalmente  inutil  tentar  de  persuadir  Mr.  Can-     ìsh 
niog  a  que  a  convoque  ainda. 

Pelo  que  acabo  de  referir  serao  presentes  a  V.  Ex.*  as 
difficuldades  que  se  oppozeram  ao  cumprimento  das  ordens 
de  Sua  Magestade,  e  os  embara?os  que  se  ofiferecem  ao  pro- 
seguimento deste  negodo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Londres,  22  de  Novembro  de 
1824. 

I1I."°  e  Ex.™«  Sr.  Marquez  de  Palmella. 


Conde  de  Villa  Real. 
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«  G«i(le  de  f  ilU  leal 

(Tradac(So  particular.) 

Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros,  19  de  novembro  de     W24 
4824. 

Sr.  Conde.  —  Depois  da  ultima  conferencia  entre  os  Ple- 
nipotenciarios  de  Portugal  e  do  Brazil,  na  presenta  do  Prin- 
cipe Esterhazy  e  do  Sr.  de  Neumann,  Plenipotenciarios  do 
Imperador  de  Austria,  e  na  minha,  recebi  do  Sr.  William 
Acourt  a  copia  de  uma  nota  circular  que  foi  dirigida  pelo 
Marquez  de  Palmella  aos  Embaixadof  es  Francez  e  Hespa- 
nhol,  e  aos  Encarregados  de  Negocios  da  Russia  e  da  Prus- 
sia em  Lisboa. 

Certamente,  Senhor,  tendes  copia  d'este  documento. 

Como  vedes,  ella  fornece  aos  Agentes  Diplomaticos  das 
Potencias  que  nao  tomam  parte  na  mediacao  entre  Portugal 
e  0  Brazil  (omittindo  os  das  Potencias  que  niella  tomam  parte) 
uma  exposigao  multo  mais  precisa  das  vistas  do  Gabinete 
Portuguez  do  que  as  que  tendes  sido  até  agora  autorisado  a 
communicar-me,  ou  (comò  presumo)  aos  Plenipotenciarios 
da  Austria  ;  e  coUoca-nos,  portanto,  na  inconveniente  situa- 
t?o  de  nos  reunirmos  (se  tivermos  de  nos  reunir  novamente) 
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182*     opinions  to  be  formed,  and  advice  to  be  given,  in  a  case  iu 
Novembre  ^yj^j^j^  jj^g  decisìon  ÌS  not  only  taken,  but  has  been  already 

publicly  promuigated  to  every  one  but  ourselves. 

I  bave  written  to  Sir  William  Acourt  to  request  an  expla- 
nation  of  this  documcnt  ;  and  particularly  of  that  part  of  it  in 
which  the  Portuguese  Minister  declares  the  determination 
of  bis  Sovereign  to  claim  «l'appui  et  le  concours  de  tous  les 
Gouvernements  légitimes»  in  the  measures  which  he  has  in 
contemplation  «pour  faire  valoir  ses  droits». 

Without  presuming  in  the  smallest  degree  to  question  the 
right  of  His  Most  Faithful  Majesty  to  make  such  an  appeal, 
it  cannot  but  be  evident  to  you,  that  the  Plenipotentiaries 
who  are  conducting  a  pacifiic  mediation  cannot  meet  for  any 
useful  purpose,  or  with  due  regard  for  their  own  character 
after  such  a  paper  has  emanated  from  one  of  the  Utigating 
Parties,  until  they  shall  bave  obtained  some  explanation  of 
its  meaning. 

I  therefore  write  to  the  Austrian  and  Brazilian  Plenipo- 
tentiaries to  adjoum  the  meeting  which  was  fixed  for  mon- 
day  next. 

But  I  shall  not  communicate  to  the  Brazilian  Plenipoten- 
tiaries the  copy  of  Marquis  de  Palmella's  circular,  the  Irans- 
mission  of  which  to  Brazil  might  prodnce  the  most  disas- 
trous  consequences. 

I  think  it  right  to  inform  you  that  I  bave  not  failed  to 
transmit  to  Mr.  Chamberlain  a  copy  of  the  contre-project 
delivered  by  you  at  the  last  conference  of  the  Plenipotentia- 
ries, with  instructions  to  endeavour  to  persuade  tl)e  Govern- 
ment of  Rio  de  Janeiro  to  take  a  dispassionate  view  of  the 
fundamental  articles  of  that  proposai  :  representing  them 
(as  I  really  think  them)  as  more  favourable  to  Brazil  and 
less  so  to  Portugal,  than  the  corresponding  articles  of  the 
project  which  I  had  originally  the  honour  to  propose,  and 
which  was  adopted  by  the  Brazilian  Plenipotentiaries.  —  I 
bave,  etc.  —  (SignedJ  George  Canning. — The  Count  de  Villa 
ReaL 
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para  deliberar  àcerca  das  opinioes  que  devem  ser  formadas,     1824 
e  dos  conselhos  que  devem  ser  dados  n'um  caso  que  nao  so-  ^"'^"•^' 
mente  jà  se  decìdiu,  mas  tambem  jà  foi  publicamente  aniiun- 
ciado  a  todos,  menos  a  nós. 

Escrevi  ao  Sr.  William  Acourt  para  pedir  uma  explica- 
Cao  d'este  documento,  e  particularmente  da  parte  d'elle  em 
que  0  Ministro  Portuguez  declara  a  determinacao  do  seu  So- 
berano de  reclamar  «0  apoio  e  0  concurso  de  todos  os  Go- 
vemos  legitimos»  para  as  medidas  que  tem  em  vista  «a  firn 
de  fazer  valer  os  seus  direitos». 

Nao  temos  a  minima  presumpgao  de  duvidar  do  direito 
que  assiste  a  Sua  Magestade  Fidelissima  para  fazer  seme- 
Ihante  appello,  mas  é  para  vós  evidente  que  os  Plenipoten- 
ciarios  que  estavam  tratando  de  uma  media^ao  pacifica  nao 
se  podem  reunir  para  nenhum  fim  util,  ou  com  0  respeito 
devido  ao  seu  proprio  caracter,  desde  que  tal  documento 
emanou  de  uma  das  partes  litigantes,  até  que  os  mesmos 
obtenham  explicagao  do  seu  contendo. 

Escrevo,  portante,  aos  Plenipotenciarios  Austriaco  e  Bra- 
zileiro  para  ficar  adiada  a  reuniao  que  estava  marcada  para 
segunda  feira  proxima. 

Mas  nao  communicarei  aos  Plenipotenciarios  Brazileiros  a 
copia  da  circular  do  Marquez  de  Palmella,  que  se  fosse  en- 
viada  para  0  Brazil  podia  produzir  as  mais  desastrosas  con- 
sequencias. 

Julgo  conveniente  informar-vos  de  que  transmitti  ao 
Sr.  Chamberlain  uma  copia  do  contra-projecto  entregue  por 
vós  na  ultima  conferencia  dos  Plenipotenciarios,  com  in- 
struccoes  para  procurar  persuadir  0  Governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro a  que  considere  desapaixonadamente  os  artigos  funda- 
mentaes  d'essa  proposta  :  representando-os  (comò  na  reali- 
dade eu  penso)  mais  favoraveis  ao  Brazil  e  menos  a  Portugal 
do  que  os  artigos  correspondentes  do  projecto  que  antes  tive 
a  honra  de  propor  e  foi  adoptado  pelos  Plenipotenciarios 
Brazileiros.  Tenho,  etc.  —  (Assignado)  George  Canning.  — 
Ao  Gonde  de  Villa  Beai. 
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Carla  de  Conde  de  Tilh 


*^2i  Londres,  ce  20  Novembre  1824. 
20  Monsieur: — J'ai  eu  Thonneur  de  recevoir  la  lettre  par 
laquelle  V.  Ex/®  me  prévient  avoir  suspeodu  la  confè- 
rence  qui  devait  avoir  lieu  Imidi  sur  l'affaire  du  Brésil, 
afin  d'obtenir  des  explications  sur  une  circulaire  qui  a  été 
adressée  par  Mr.  le  Marquis  de  Palmella  aux  Ambassadenrs 
de  France  et  d'Espagne,  etaux  Chargés  d'Affaires  de  Russie 
et  de  Prusse  à  Lisbonne. 

N'ayant  pas  recu  une  copie  de  cette  circulaire  et  n'ayant 
pas  été  instruit  par  Mr.  le  Marquis  de  Palmella  de  soa  coor 
tenu,  je  ne  me  trouve  point  dans  le  cas  d'anticiper  les  instni- 
ctions  que  je  vais  demander  à  sa  Cour  à  ce  sujet. 

Je  suis  bien  convaincu  que  V.  Ex."  n'a  recu  la  copie 
de  la  circulaire  qu'après  la  conférence,  et  que  vous  sa- 
viez  seulement  en  general  qu'une  circulaire  avait  été  ècrite 
par  Mr.  le  Marquis  de  Palmella  aux  Ministres  des  Puissances 
Étrangères  à  Lisbonne,  lorque  vous  m'en  avez  parie  avant 
que  cette  conférence  eùt  lieu.  Mais  j e  me  flattais  de  vous  avoir 
expliqué  clairement  dans  cette  occasion  comme  je  Tai  fait  au 
Prince  Esterhazy  et  à  Mr.  de  Neumann  que  si  les  quatre 
premiers  articles  du  projet  de  réconciliation que  j'allais  pro- 
poser  n'étaient  point  accepés,  Sa  Majesté  Très-Fidèle  se 
trouverait  en  liberté  de  suivre  vis-à-vis  du  Brésil  les  mesu- 
res  que  les  circonstances  et  ses  intéréts  pourraient  exiger. 
J'ai  cependanl  ajouté  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle  serait  tou- 
jours  pret  à  s'entendre  amicalement  avec  le  Prince  son  fils 
dès  qu'il  accepterait  les  bases  de  l'arrangement  qui  lui  ètait 
propose. 

Je  n'étais  point  appelé  certainement  à.  développer  aux 
Comraissaires  Bréslliens  les  intentions  de  ma  Cour  avant 
qu'ils  eussent  répondu  aux  propositions  que  je  leur  faisais. 
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leal  a  Ir.  Caooiog 


Londres,  20  de  novembre  de  1824.  im 


Senhor.  —  Tive  a  honra  de  receber  a  caria  em  que  V.  Ex.* 
me  previne  de  ter  suspendido  a  conferencia  que  devia  effe- 
ctuar-se  segunda  feira  àcerca  do  negocio  do  Brazil,  a  firn  de 
obter  explica^oes  a  respeito  de  urna  circular  que  foi  dirigida 
pelo  Sr.  Marquez  de  Palmella  aos  Embaixadores  de  Franca  e 
de  Hespanha,  e  aos  Encarregados  de  Negocios  da  Russia  e 
Prussia  em  Lisboa. 

Como  nao  recebi  copia  d'està  circular  e  nao  fui  informado 
pelo  Sr.  Marquez  de  Palmella  do  seu  conteùdo,  nao  me  aclio 
no  caso  de  antecipar  as  instruccoes  que  vou  pedir  a  minha 
Córte  àcerca  deste  assiunpto. 

Estou  bem  convencido  de  que  V.  Ex.*  nao  recebeu  a  co- 
pia da  circular  senao  depois  da  conferencia,  e  de  que  sabia 
unicamente  em  goral  que  o  Sr.  Marquez  de  Palmella  tinlia 
escripto  uma  circular  aos  Ministros  das  Potencias  estraiigei- 
ras  em  Lisboa,  quando  me  fallou  n'isto  antes  de  se  reali- 
sar  asta  conferencia.  Mas  suppunha  que  vos  tinha  explicado 
claramente  n'esta  occasiao,  comò  o  fiz  ao  Principe  Esterliazy 
e  ao  Sr.  de  Neumann,  que,  se  os  primeiros  quatro  artigos  do 
projecto  de  reconciliagao,  que  ia  propor,  nao  fosscm  accei- 
tos,  Sua  Magestade  Fidelissima  ficaria  em  liberdade  de  ad- 
optar  com  relagSo  ao  Brazil  as  medidas  que  as  circumstancias 
e  OS  seus  interesses  podessem  exigir.  Entretanto  ajuntei 
que  Sua  Magestade  Fidelissima  estaria  sempre  prompto  a 
tratar  amigavelmente  com  o  Principe  seu  fillio,  uma  vez  que 
elle  acceitasse  as  bases  do  accòrdo  que  Ihe  era  proposto. 

De  certo  nao  me  locava  explicar  aos  Commissarios  Brazi- 
leirm  os  intentos  da  minha  Córte  antes  d'elles  responderem 
às  ppqpostas  qae  eu  Ihes  fazia. 


Novembro 
20 
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1824        C'est  dans  cette  idée  que  dans  la  déclaration  dont  je  vous 
Nnvcmbro  ^j  j^j^  lecture  avant  qu'elle  fùt  insérée  au  prolocole  je  n'ai 
fait  mention  que  des  circonstances  qui  ont  précède  la  pré- 
sentation  du  projet  de  réconciliation. 

Je  ne  puis  donc  qu'anticiper  aujourd'hui  le  regret  que 
Sa  Majesté  Trés-Fidèle  éprouvera  du  delai  qui  survienl  dans 
la  négociation,  lorsqu'il  s'agit  d'obtenir  une  réponse  des 
Commissaires  Brésiliens.  Les  conséquences  enpeuvent  étre 
facheuses  pour  le  Portugal,  puisque  le  Gouvememenl  du 
Brésil  ne  s'étant  engagé  positivement  à  aucune  des  condi- 
tions  que  l'on  a  considerées  comme  devant  étre  les  prélimi- 
naires  de  la  négotiation  se  trouYe  libre  de  prendre  contre  le 
Portugal  toules  les  mesures  quii  croira  plus  utiles  à  ses in- 
léréts,  tandis  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle  est  en  quelque 
sorte  liée  par  la  déclaration  qui  a  été  faite  à  la  première 
conférence  avec  les  Plénipotentiaires  Brésiliens. 

Sa  Majesté  Très-Fidèle  ne  pourra  qu'aprécier  cependant 
la  demarche  que  V.  Ex.^  a  fait  faire  au  Rio  de  Janeiro 
par  Mr.  Chamberlain,  comme  une  preuve  de  l'intérét  que 
prend  le  Cabinet  Britannique  à  la  réconciliation  du  Por- 
tugal ayec  le  Brésil  et  comme  un  témoignage  de  la  justice 
que  V.  Ex.^®  rend  aux  intentions  bienveillantes  de  Sa  Ma- 
jeslé  Très-Fidèle  envers  le  Brésil. 

J'ai  rhonneur  d'étre,  Monsieur,  avec  la  plus  haute  consì- 
dération— De  V.  Ex/®  le  très  humble  et  très  obéissant 
serviteur— Le  Comte  de  Villa-Real.— A  S.  Ex.^«  Mr.  Can- 
ning. 

Està  conforme. — Reys. 


» 

Carta  de  Ir.  Caiùg 

Private.— Foreign  Office,  November  20.*^  1824. 

My  dear  Count  Villa  Real.— As  you  bave  seen  Lord  Howard 
since  your  private  letter  to  me  of  wednesday  was  wrìtten. 
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Foi  por  isso  que  na  declaragao  que  vos  li  anteriormente  a     «sai 
ella  ser  inserta  no  protocollo,  nao  mencionei  senao  as  cir-  ^^'^^^^^ 
€umstancias  que  precederam  a  apresentagao  do  projecto  de 
reconciliagao. 

So  posso  portanto  agora  declarar  antecipadamenle  a  ma- 
goa  que  Sua  Magestade  Fidelissima  sentirà  pela  demora  que 
sobrevem  a  negociacao,  quando  se  trata  de  obter  uma  res- 
posta dos  Gommissarios  Brazileiros.  As  consequencias  d'isto 
podem  ser  lamentaveis  para  Portugal,  pois  o  Governo  do 
Brazil,  nao  se  tendo  obrigado  positivamente  a  nenhuma  das 
condicoes  que  se  consideraram  corno  preliminares  da  nego- 
ciacao,  póde  tornar  livremente  contra  Portugal  todas  as  me- 
<lidas  que  julgar  uteis  aos  seus  interesses,  ao  passo  que  Sua 
Magestade  Fidelissima  se  acha  até  certo  ponto  ligado  pela 
declaragao  feita  na  primeira  conferencia  com  os  Plenipoten- 
ciarios  Brazileiros. 

Sua  Magestade  Fidelissima  nao  poderà  comtudo  deixar  de 
considerar  as  instancias  que  V.  Ex.*  mandou  fazer  no  Rio 
de  Janeiro  por  melo  do  Sr.  Ghamberlain  comò  uma  prova  do 
interesse  que  toma  o  Gabinete  Britannico  pela  reconciliacao 
de  Portugal  com  o  Brazil,  e  comò  um  testemunho  da  justiga 
que  V.  Ex.*  tributa  às  benevolas  intengoes  de  Sua  Magestade 
Fidelissima  para  com  o  Brazil. 

Tenho  a  honra,  Senhor,  de  ser  com  a  mais  elevada  consi- 
deragao— De  V.  Ex.*  humilissimo  e  obedientissimo  servo — 
Conde  de  Villa  Real.— A  S.  Ex.*  o  Sr.  Canning. 


ao  Goide  de  lilla  Real 

Particular. — Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros,  20  de 
novembro  de  1824. 

Meu  querido  Conde  de  Villa  Real. — Como  estivestes  com 
Lord  Howard  depois  da  carta  particular  que  me  escrevestes, 


336 

• 

i82i  I  only  teli  you  whal  you  already  know,  when  I  say  Uiat  the 
"^50  ^  supposition  on  which  that  letter  was  written,  is  gronndless: 
I  bad  no  knowledge  of  the  conteiits  of  the  Marquis  de  Pat- 
mella's  circular  on  thursday  moming  (the  11  >)  when  I  men- 
tioned  to  you  the  fact  of  such  a  circular  having  been  sent  to 
the  Foreign  Ministers.  I  did  not  even  know  to  what  Foreign 
Minìsters  it  bad  been  sent;  that  the  Àustrian,  for  ìnstance» 
bad  been  omitted,  nor  did  I  suspect  it  to  contain  more  tban 
a  disclosure  (highly  improper  in  my  opinion)  of  the  terms  of 
the  contre-projet. 

It  was  not  till  after  my  arrivai  at  Ickworth  that  I  received 
from  Sir  William  Acourt  a  copy  of  the  circular  itselL 
Sir  William  Acourt's  dispatch  is  dated  October  28^  and  was 
received  here  òn  the  moming  of  the  12"»,  but  not  till  after  I 
bad  left  town. 

Of  those  contents  I  will  say  no  more  than  tliat  every  mor 
ment's  i-eflexion  confirms,  or  ralher  encreases  my  aslo- 
nishment,  that  any  consideration  should  bave  induced  Mar- 
quis de  Palmella  to  put  his  name  to  such  a  paper. 

Ever,  my  dear  Count  Villa  Real,  with  sincere  regard  as 
well  as  with  the  highest  consideraticm.  — Your  obedient  and 
faithftd  servant — George  Canning. 

léponse 

Private.— South  iVndley  Street,  November  21.»'  i824. 

182V        My  dear  Mr.  Canning. — After  having  seen  Lord  Howard, 
Novembro  j  ^.^^  convinccd  that  you  bad  not  received  a  copy  of  the  cir- 
cular of  the  Marquis  de  Palmella,  as  I  thought  you  bad, 
when  we  last  met. 

For  my  own  part,  I  must  assure  you  that  I  bave  not  re- 
ceived a  copy  of  it  myself,  and  that  the  Marquis  de  Paknella 
bas  not  written  to  me  abotft  il,  either  officially  or  confideu- 
tially.  I  cannot  therefore  anticipate  any  expla&dftion  iqion  the 
snbject,  which  is  the  more  to  be  regretted  as  I  iear  this 
delay  m  tbe  Begotiation  (the&raziliaa€ommi5siafiersl)eei&g 
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nao  farei  senao  repetir-YOS  o  que  jà  sabeis,  isto  é,  que  à  ^»24 
supposigao  sobre  que  essa  carta  é  baseada  nao  tem  funda-  ^®'^'^*"' 
mento.  Nao  tinha  conhecimento  algum  do  contendo  da  cir- 
cular  do  Marquez  de  Palmella,  na  quinta  feira  de  manha  (II), 
quando  yos  mencionei  o  facto  de  semelhante  circular  haver 
sido  mandada  aos  Ministros  Estrangeiros.  Tambem  nao  sabia 
a  que  Ministros  Estrangeiros  ella  fora  dirigida  ;  que  o  Aus. 
triaco,  por  exemplo,  fora  omittido,  nem  suspeitei  que  ella 
continha  mais  do  que  a  revelagao  (muito  impropria  no  meu 
modo  de  ver)  dos  termos  do  contra-projecto. 

Foi  sómente  depois  de  chegar  a  Ickworth  que  recebi  do 
Sr.  William  Acourt  uma  copia  da  propria  circular.  0  despa- 
cho  do  Sr.  William  Acourt  é  datado  de  28  de  outubro  e  foi 
recebido  aqui  na  manha  de  12,  porém  nao  antes  de  eu  ter 
deixado  a  cidade. 

Àcerca  do  seu  conteùdo  apenas  direi  que  cada  instante  de 
reflexao  confirma  ou  para  melhor  dizer  augmenta  o  meu  es- 
panto de  poder  existir  motivo  que  levasse  o  Sr.  de  Palmella     • 
a  assignar  tal  documento. 

Sempre,  meu  querido  Condè  de  Villa  Real,  com  sincero 
respeito  e  com  a  mais  elevada  consideragao,  vosso  obediente 
e  fiel  creado  —  George  Canning. 

ResposU 

Particular.  —  Rua  de  South  Audley,  21  de  Novembre  de     issi 
1824.  ^'''^^'' 

Meu  querido  Sr .  Canning. — Depois  de  ter  estado  com 
Lord  Howard  flquei  convencido  de  que  nao  havieis  recebido 
copia  da  circular  do  Marquez  de  Palmella,  ao  contrario  do 
que  pensei,  quando  nos  encontràmos. 

Pela  minha  parte  devo  assegurar-vos  que  tambem  nao  re- 
cebi copia  d'ella,  e  que  o  Marquez  de  Pahnella  n5o  me  es- 
creveu  a  seu  respeito,  quer  officiai,  quer  confidencialmente. 
Nao  posso,  portante,  antecipar  explicagao  alguma  àcerca  do 
assumpto,  o  que  é  mais  para  lamentar,  por  eu  temer  que  està 
deraora  na  negociagao  (estando  comò  estao  os  Commissarios 

Tom.  xxu  S2 
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1824     in  possession  of  our  proposals)  may  bring  od,  some  dis- 
NoTembre  ggreeable  consequences  to  Portugal. 

Believe  me,  my  dear  Mr.  Camiing,  with  sincere  regard 
and  the  hìghest  consideration. — Yoar  most  obedient  and 
faithfiil  servant — Villa  Real. — His  Excellency  Mr.  CaniÙDg. 

Estuo  conformes, — Reys, 
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Brazileiros  de  posse  das  nossas  propostas)  possa  causar  al-     im 

21 


guma  consequencia  desagradavei  para  Portugal.  Novembro 


Acreditae-me,  meu  querido  Sr.  Canning,  com  sincero  res- 
peito  e  com  a  mais  elevada  consideracao,  vosso  mais  obediente 
e  fiel  creado— Villa  Real.  —  A  S.  Ex/  o  Sr.  Camiing. 


Officio  do  Conde  de  Villa  Beai  para  o  larquez  de  Palmella 


(Arch.  do  MiDisterio  dos  Negocios  Estrangeiros. -Origina].} 


im        N.°  86.— Reservado.— Ili  ™°  e  Ex."°  Sr.  — Tendo-se  de- 
Novenibro  ^qj-jj^jq  cj  galiìda  da  mala  para  Lisboa  até  hoje,  cumpre-me 
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informar  a  V.  Ex.*  que  hontem  tive  Imma  conferencia  com 
Mr.  Canning,  e  que  o  achei  muilo  indisposto  contra  o  nosso 
Governo,  tanto  por  motivo  da  circular,  de  que  jà  tenho  fal- 
lado,  comò  pela  informagao  que  elle  teve  de  todos  os  deta- 
Ihes  da  missao  de  José  Antonio  Soares  Leal  ao  Rio  de  Janei- 
ro, da  qu^l  elle  so  ultimamente  teve  hum  conhecimento  mais 
circumstanciado.  Creio  que  sobre  este  facto  mandarà  ordens 
a  Sir  William  Acourt,  para  pedir  huma  explicagao  a  V.  Ex.*, 
porque  apezar  de  nao  me  dizer  positivamente  que  o  fazia, 
nao  encobriu  que  achava  tambem  neste  passo  motivo  juslo 
para  que  este  Gabinete  se  resinta  da  conducta  do  nosso  Go- 
verno; fazendo  a  este  respeito  observagoes  identicas  às  que 
se  conteem  no  meu  officio  reservado  n.^  84. 

Disse-lhe  entao  que  eu  julgava,  pelo  que  me  havia  dito 
José  Antonio  Soares  Leal,  que  a  sua  missao  ao  Rio  de  Janeiro 
tinha  sido  a  consequencia  das  communicagues  que  tivera  em 
outra  viagem  que  alli  fizera,  e  referi-lhe  a  circumstancia  de 
se  haver  alterado  a  primeira  ordem  que  se  deu  ao  dito  Leal 
de  se  embarcar  directamente  para  Portugal,  intimando-lhe 
que  se  embarcasse  no  paquete,  juntamente  com  a  ìnsinuafao 
verbal  que  se  Ihe  fez  por  terceira  pessoa  de  que  viria  aqui 
receber  a  resposta,  para  mostrar  que  até  chegar  aqui  tinha 
tido  esperanga  de  que  a  sua  commissao  tivesse  tidq  hum  re- 
sultado  feliz. 

Mr.  Canning  nao  deixou,  porém,  de  se  queixar  que  nao  se 
houvesse  communicado  cousa  alguma  a  este  respeito,  di- 
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zendo  que  se  tivesse  havido  confianga  nelle,  elle  poderia  ter  isa* 
feito  acceitar  as  proposigoes  que  se  continham  no  projecto  de  ^^"'^''^^'^ 
que  Leal  foi  portador;  porém  corno  esperar  agora  hum  exito 
feliz  das  diligencias  que  mandou  fazer,  quando  o  Governo  do 
Rio  de  Janeiro  jà  tinha  tornado  a  sua  resolugao!  Concluiu 
Mr.  Canning  dizendo  que  tinhamos  perdido  inteiramente  este 
negocio,  se  bem,  accrescentou  ironicamente,  sempre  póde  o 
seu  Governo  contar  com  o  apoio  das  quatro  Potencias,  ou 
bastarà  com  o  da  Prussia  e  da  Hespanha. 

Disse-lhe  entao  que  eu  estava  certo  que  pela  volta  do  pa- 
quete  receberia  explicagoes  que  o  satisflzessem;  que  entre- 
tanto  à  vista  do  que  elle  me  tinha  dito  a  respeito  do  desejo 
que  tinha  mostrado  o  Gabinete  Austriaco,  de  se  retirar  da 
negociagao,  eu  Ihe  pedia  que  escrevesse  a  Sir  H.  Wellesley 
para  impedir  que  o  Principe  de  Metternich  tomasse  essa  re- 
solu(j3o  agora  quando  Ihe  chegassem  as  informagoes  que  ne- 
cessariamente Ihe  dava  o  Principe  Esterhazy,  porque  teria 
muito  desagradaveis  consequencias  que  na  occasiao  de  se 
renovar  a  negociacao  (o  que  eu  nao  podia  duvidar  acontece- 
ria  brevemente),  os  Plenipotenciarios  Austriacos  nao  se  achas- 
sem  autorisados  a  tomar  parte  nella. 

Respondeu-me  Mr.  Canning  que  havia  informado  mui  miu- 
damente  Sir  H.  Wellesley  do  que  havia  acontecido,  e  que  Ihe 
mandava  ordem  para  evitar  que  o  Gabinete  Austriaco  to- 
masse 0  partido  de  se  retirar  da  negociagao. 

Julguei  dever  eu  mesmo  escrever  ao  Barao  de  Villa  Secca 
a  este  respeito,  e  inclusa  com  n.*  1  acharà  V.  Ex.*  copia  da 
minha  carta. 

Disse  entao  a  Mr.  Canning  que  tinha  recebido  huma  carta 
de  V.  Ex.*  sobre  a  questSo  do  Brazil  que  Ihe  queria  ler.  De- 
pois de  a  ouvir,  fazendo  a  observagao  que  a  denominacao  de 
Imperio  Britannico  nao  era  huma  expressao  que  elle  appro- 
vasse e  da  qual  sómente  faziam  agora  uso  os  gazeteiros,  pe- 
diu-me  que  Ihe  desse  hum  extracto  da  dita  carta  em  que 
achava  algumas  idéas  uteis,  o  que  Ihe  prometti. 

Fallei-lhe  entao  sobre  a  negocia^ao  que  desejavamos  en- 
tabolar  com  os  Barbarescos,  dìzendo-lhe  que  Sua  Magestade 
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im    Fidelissima  querìa  ver  se  consegaia  nao  pagar  os  presente^ 

Novembre  gt^g^ados,  mas  que  quando  isso  nao  fosse  possivel,  n«a 

mesmo  obter  algum  abatimento  na  divida,  qne  ao  menos  de- 

sejaya  obter  para  o  futuro  buma  diminuìgao  nos  pagamentos 

annuaes  que  bouvesse  de  fazer. 

Disse-me  que  escreveria  hoje  a  Sir  W.  Acourt  para  que 
confira  comV.  Ex.^  sobre  este  assumpto,  accrescentando 
que  nao  podia  ainda  dar  resposta  à  carta  que  Ibe  havia  diri- 
gido sobre  este  objecto,  porque  Lord  Batburst  nao  se  achaya 
na  cidade,  mas  que  o  esperava  por  estes  dias. 

Em  toda  està  conversacao  era,  porém,  vìsivel  a  irritacao 
de  Mr.  Ganning  centra  o  nesso  Governo,  nao  devendo  eu  en- 
cobrìr  a  V.  Ex.*  que  muito  confidencialmente  fai  informado 
que  tambem  Ei-Rei  se  mostrava  offendido  da  conducta  do 
nesso  Governo. 

Deus  guardo  a  V.  Ex.*  Londres,  27  de  Novembre  de  1824. 

111.°^  e  Ex.""^  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  Real. 


Carla  do  Conde  de  Tilla  Real  para  o  Bario  de  Tilla  Secca 

1824  Londres,  26  de  Novembre  de  1824. 
KoYcnìbit)  jjo  i._ Copia.— 111.™^  e  Ex.»»  Sr.— Fedendo  V.  Ex.* 
saber  ahi  pelo  Principe  de  Metternich  o  motivo  pelo  qual  està 
suspensa  a  negociagao  com  o  Brazil  até  se  receberem  alga- 
mas  respostas  de  Lisboa,  escuso  de  cansar  a  Y.  Ex.*  com  a 
repeticao  circumstanciada  dos  factos,  e  digo  simplesmenle 
que  0  Governo  Inglez,  tendo  conhecimento  da  circular  qneo 
Marquez  de  Palmella  dirigiu  aos  Embaixadores  de  Franca  e 
de  Hespanha,  e  aos  Encarregados  de  Negocios  de  Russia  e 
Prussia  em  Lisboa,  em  que  Ihe  communicava  o  projecto  que 
Sua  Magestade  tinha  mandado  apresentar  aos  Agentes  Bra- 
zileiros,  e  indicava  que  havia  de  recorrer  ao  apoio  daquellas 
Potencias  para  sustentar  os  seus  direitos,  se  escandalisoude 
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bum  semelhante  passo,  e  pedìu  explicagoes  ao  Governo  de     is24 
Lisboa.  ^"T*^^^ 

Por  oatro  lado  tambem  constou  qae  directamente  tinha 
ido  ao  Rio  de  Janeiro  boma  pessoa  encarregada  de  offerecer 
ao  Governo  alli  estabelecido  bum  projecto  quasi  identico  ao 
que  aqui  apresenteì,  sem  que  nem  os  Plenipotenciarios 
das  Potencias  mediadoras,  nem  eu  tivesse  sido  infoimado 
daqueile  passo. 

Nestes  termos,  pois,  tendo  eu  sabido  por  Mr.  Canning 
que  jà  ba  mais  tempo  o  Principe  de  Metternich  tinba  mos- 
trado  a  Sir  H.  Wellesley  o  desejo  de  se  re  tirar  da  negocia- 
(jao,  comò  o  unico  meio  de  sahir  da  complicagao  em  que  se 
adiava  esse  Gabinete,  pela  parte  que  tinba  tornado  no  nego- 
do,  receio  muito  que  elle  agora  queira  aproveitar-se  dos  pre- 
textos  acima  indicados  para  levar  a  effeito  està  sua  resolu- 
Cào. 

Pareceu-me,  portanto,  da  maior  importancia  informar  a 
V.  Ex.*  destas  circumstancias  para  obstar  a  que  o  Principe 
de  Metternich  mande  nessa  conformidade  instrucQoes  aos 
seus  Plenipotenciarios  aqui. 

Ainda  que  eu  pela  minba  parte  nao  tenha  nenhumas  para 
satisfazer  às  perguntas  que  me  poderiam  fazer  tanto  sobre  a 
circular  comò  sobre  a  missao  do  individuo  que  foi  ao  Rio  de 
Janeiro,  e  que  veiu  aqui  de  volta  daquella  cidade,  porque 
nada  se  me  escreveu  nem  a  bum  nem  a  outro  respeito,  nao 
posso  duvidar  por  bum  momento  que  o  nosso  Governo  ex- 
plicarà  de  bum  modo  satisfactorio  aquelles  dois  passos,  e 
que  em  virtude  destas  explicàgoes  nos  acbemos  no  caso  de 
nos  reunirmos  em  conferencia  para  ouvirmos  a  resposta  que 
tiverem  a  dar-nos  os  Agentes  Brazileiros.  Seria,  portanto, 
bem  triste  e  bem  prejudicial  ao  fim  que  desejàmos  que  nessa 
occasiao  se  recusassem  os  Plenipotenciarios  Austriacos  a 
assistir  à  dita  conferencia. 

V.  Ex.'  nao  deixarà  de  assim  o  julgar  comò  eu,  sem  que 
seja  preciso  desenvolver  os  motivos  desta  minba  opiniao  so- 
bre as  consequencias  que  teria  o  mostrar-se  esse  Gabinete 
indifferente  na  questao. 
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1824  Mr.  Canning,  come  V.  Ex.*  vera,  foi  quem  saspendeu  a 
«ovm  ro  (^nferencia  que  estava  determinada  pelo  conhecimento  que 
teve  da  circular  do  Marquez  de  Palmella,  mas  tambem  me 
aniimiciou  logo  que  nao  communlcaya  a  dita  circular  aos 
Àgentes  Brazileiros,  nem  Ibe  allegou  motivo  particnlar  para 
adiar  a  dita  conferencia.  A  mesma  cautela  temos  tido  para 
com  OS  Minìstros  das  outras  Potencias,  attribuindo  a  motivos 
casuaes  a  demora  na  negociagao. 

V.  Ex.*  bem  póde  suppor  que  Ihe  escrevo  sobre  este 
assumpto  sem  ordem  da  nossa  Córte,  mas  creio  que  reco- 
nhecerà  que  o  negocio  exigia  que  eu  prevenisse  a  V.  Ex.*  do 
contratempo  que  occon'eu. 

Aproveito  a  occasiao  de  renovar  os  protestos  da  conside- 
racao  com  que  sou — De  V.  Ex.*,  collega  obsequioso  e  attento 
venerador  —  (Assignado)  Conde  de  Villa  Real.  —  IH."*  e 
Ex."^°  Sr.  Barao  de  Villa  Secca. 

Por  copia  conforme.  —  Antonio  Jorge  Demony. 


URTA  DO  liRQlEZ  DB  PALIEUA  PARA  IR.  Cmm 


Caria  do  larfoez  de 

(Arcb.  do  Miiiisterio  dos  N^ocioi  Eslrangeiros.  —  Registo.) 

i8ii         Confidentielle.  Lisbonne,  ce  10  Décembre  1824. 
Dciemhn.      j^j^^^  ^j^^^,  ^j^.  Qajjjjjjjg, — Ce  ne  sera  sùrement  pas  moi 

qui  laissera  tomber  la  correspondance  confidentielle  que 
Yoas  avez  bien  voulu  établir  entre  nous  et  dont  le  résultat 
sera,  je  Tespère,  de  tenniner  de  la  manière  la  plus  satisfai- 
sante  Taffaire  importante  et  difQcile  que  nous  avons  entre 
les  mains.  Je  veux  croire  de  tout  mon  coeur,  conmie  V.  Ex.* 
le  dit,  que  nos  désirs  à  cet  égard  sont  les  mémes,  et  que  nous 
formons  les  mèmes  voeux,  quelle  que  soit  la  différence  d'opi- 
nion qui  puisse  exister  entre  nous  sur  les  moyens  et  méme 
sur  la  possibilité  d'arriver  au  but  que  nous  nous  proposons. 
Dans  tous  les  cas  je  me  flatte  que  cette  correspondance, 
quand  elle  ne  rapprocherait  pas  nos  idées,  servirà  au  moins 
à  les  éclaircir  de  part  et  d'autre,  et,  si  vous  me  permettez  de 
le  dire,  à  adoucir  l'aigreur,  à  banir  les  soupgons  qu'une 
négociation  aussi  compliquée  ne  peut  guère  manquer  d  oc- 
casioner  de  temps  en  temps,  et  quii  ne  serait  pas  aussi  fa- 
cile d'éclaircir,  si  elle  était  conduite  avec  tonte  la  roideur  of- 
ficielle. 

J'ai  eu  l'honneur  de  recevoir  la  semaine  passée  la  lettre 
de  V.  Ex."  du  19  Novembre,  et  lorsque  je  me  preparais  à  y 
répondre,voilà  que  Tarrivée  coup  sur  coup  des  paquebots  le 
Magmi  et  le  Sandwich  m'ont  apporta  une  fonie  de  dépèches 
du  Comte  de  Villa-Real  pleines  de  reproches  que  vous  nous 
faites  sur  la  mission  de  Mr.  Leal  à  Rio  de  Janeiro,  surla  soi- 
disante  circiilaire  adressée  aux  Agents  de  quatre  grandes 
Puissances,  etc. 

^.a  communication  que  Sir  William  Acourt  a  bien  voulu 


Palmella  para  Ir.  CanoÌDg 


(TndDCf  So  particoUr.) 


Dczembro 
10 


Confldencial.  —  Lisboa,  10  de  dezembro  de  1824. 

Mea  querido  Sr.  Canning.  —  Nao  serei  eu  de  certo  que  i8i>4 
deixarei  interromper-se  a  correspondencia  confidencial  que 
hoavestes  por  bem  estabelecer  entre  nós,  e  cujo  resultado 
sera,  segando  espero,  terminar-se  do  modo  mais  satisfacto- 
rio  o  negocio  importante  e  diffidi  que  temos  entre  maos. 
Quero  acreditar  intimamente,  comò  V.  Ex.*  diz,  que  os  nos- 
sos  desejos  a  este  respeito  sao  identicos,  e  que  fazemos  os 
mesmos  votos,  qualquer  que  seja  a  dififerenf  a  de  opini  ao  que 
possa  existir  entre  nós  àcerca  dos  meios  e  até  da  possibili- 
dade  de  chegar  ao  firn  que  nos  propomos.  Em  todo  o  caso 
confio  que  està  correspondencia  servirà,  se  nao  para  approxi- 
mar  as  nossas  idéas,  ao  menos  para  as  esclarecer  de  uma  e 
de  outra  parte,  e,  se  me  permittis  dizel-o,  para  adorar  o 
azedome,  para  banir  as  suspeitas  que  uma  negocia^ao  tao 
complicada  nao  póde  deixar  de  occasionar  de  tempos  a  tem- 
pos,  e  que  nao  fora  tao  facii  aclarar,  se  ella  se  tratasse  com 
toda  a  dureza  officiai. 

Tive  a  honra  de  receber  na  semana  passada  a  carta  de 
V.  Ex.*  de  19  de  novembro,  e,  quando  me  preparava  para 
Yos  responder,  eis  que  a  chegada  dos  paquetes  o  Magnet  e  o 
Sandwich,  um  logo  depois  do  outro,  me  trouxeram  numero- 
sos  despachos  do  Conde  de  Villa  Real  cheios  de  censuras 
que  nos  fazeis  àcerca  da  missao  do  Sr.  Leal  do  Rio  de  Ja- 
neiro, a  respeito  da  chamadà  circular  dirigida  aos  Agentes 
de  quatro  grandes  Potencias,  etc. 

A  communicacao  que  o  Sr.  William  Acourt  me  fez  de  di- 
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is2i  me  faire  de  plusieurs  des  dépèches  que  vous  lui  avez  adres- 
Dezciiibro  ^^^^^  coiitenant  des  copies  de  votre  note  à  M r.  de  Villa-Real 
et  des  instructions  que  vous  envoyez  à  Sir  Henry  Wellesley, 
prouvent  également  que  V.  Ex/^  donne  rinterprétalion  la 
plus  sinistre  aux  actes  et  aux  écrits  émanés  du  Cabinet  de 
Lisbonne,  interprétation  dont  elle  reconnaitra  elle  mème 
bientòt,  j'en  suis  persuade,  l'exagération  et  rinjustice,  lors- 
qu'elle  aura  reQu  à  cel  égard  les  explications  que  j'ai  été 
dans  le  cas  de  fournir  à  Sir  William  Acourt,  et  qu'il  rappor- 
terà sans  doute  avec  tonte  Texaclitude  et  la  clarté  qui  distin- 
guent  sa  manière  d'écrire. 

Le  Comte  de  Villa-Real  recevra  également  les  instructions 
nécessaires  pour  mettre  V.  Ex.^®  à  méme  de  juger  avec  plus 
de  connaissance  de  cause  et  de  sang  froid  les  intentions  du 
Gouvernement  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  ;  elle  pourra  peut- 
ètre  persévérer  dans  son  opinion  sur  Timportunité  de  quel- 
ques  unes  de  nos  démarches  ;  on  peut  se  tromper  avec  les 
meilleurs  intentions,  et  ce  n'est  point  sur  cette  partie  dou- 
teuse  de  la  question  que  je  prétends  me  défendre  contre 
V.  Ex/*,  mais  je  soutiendrai  avec  tonte  Tassurance  de  vérité 
la  plus  consciencieuse  que  les  reproches  de  duplicité  que 
l'on  voudrait  nous  faire,  sont  totalement  dénoués  de  fonde- 
ment,  et  deviendraient  offensants  au  demier  point  si  on  les 
conservai t  encore  après  les  aveux  et  les  explications  fran- 
ches,  que  nous  nous  empressons  d'offrir. 

Permettez-moi,  je  vous  prie,  de  laisser  pour  le  moment 
de  còte  ces  facheux  épisodes  de  notre  affaire,  j'y  revien- 
drai  peut-étre  encore  dans  cette  lettre,  et  en  tout  cas  je  me 
réfère  à  ce  que  j'ai  dit  à  Sir  William  Acourt  et  à  ce  que 
j'écris  à  cet  égard  au  Comte  de  Villa-Real.  Mon  but  princi- 
pal  en  ce  moment  est  de  répondre  à  votre  lettre  et  je  com- 
mencerai  par  la  tàche  qui  m'est  la  plus  agréable  en  vous  re- 
merciant  au  nom  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  des  instructions 
que  vous  avez  adressées  à  Mr.  Chamberlain,  et  des  efforts 
que  voQS  nous  promettez  de  faire  (malgré  les  motifs  de 
pia  iute  que  vous  croyez  avoir)  pour  que  le  contre-projet  que 
nous  avons  offert  soit  apprècié  comme  il  doit  Tetre  à  Rio  de 
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yersos  despachos  que  Ihe  dirigistes,  contendo  copias  da  vossa     «sìa 
nota  ao  Sr.  de  Villa  Real,  e  das  instruccoes  que  enviastes  ao  '^"^**"* 
Sr.  Henri  Wellesley,  proyam  tambem  que  V.  Ex.*  dà  a  mais 
sinistra  interpretagao  aos  actos  e  aos  escrìptos  provenienles 
do  Gabinete  de  Lisboa,  interpretagao  de  que  vós  mesmo  re- 
conhecereis  dentro  em  breve,  conforme  estou  persuadido,  a 
exageragao  e  a  injustiga,  quando  houverdes  recebido  a  este 
respeito  as  explicacSes  que  pude  fomecer  ao  Sr.  William 
Acourt,  e  que  elle  relatarà  sem  duvida  com  toda  a  exactidao    • 
e  clareza  que  distinguem  o  seu  estylo. 

0  Conde  de  Villa  Real  receberà  Igualmente  as  instruccoes 
necessarias  para  por  V.  Ex.*^  em  estado  de  julgar  com  mais 
conhecimento  de  causa  e  a  sangue  frio  as  intengoes  do  Go- 
verno de  Sua  Magestade  Fidelissima;  talvez  possaes  manter 
a  vossa  opiniao  àcerca  da  importunidade  de  alguns  dos  nos- 
sos  passos  ;  todos  se  podem  enganar  com  as  melhores  inten- 
Coes,  e  nao  é  n'esta  parte  duvidosa  da  questao  que  eu  pre- 
tendo defender-me  contraV.  Ex.*;  mas  sustentarei  com 
toda  a  certeza  da  verdade  mais  conscienciosa  que  as  accusa- 
coes  de  duplicidade  que  quizessem  fazer-nos  carecem  intei- 
ramente  de  base,  e  nos  offenderiam  até  ao  ultimo  ponto,  se 
fossem  mantidas  mesmo  depois  da  confissao  e  das  explica- 
Qoes  claras  que  nos  apressàmos  a  offerecer. 

Peco-vos  que  me  deis  licenza  para  deixar  agora  de  parte 
estes  tristes  episodios  do  nosso  negocio  ;  voltarei  a  elles  tal- 
vez ainda  n'esta  carta,  e  em  todo  o  caso  refiro-me  ao  que 
disse  ao  Sr.  William  Acourt  e  ao  que  escrevi  a  tal  respeito 
ao  Conde  de  Villa  Real.  0  meu  firn  principal  n'esta  occasiao 
é  responder  a  vossa  carta,  e  comecarei  pela  tarefa  que  me  é 
mais  agradavel,  agradecendo-vos  em  nome  de  Sua  Mages- 
tade Fidelissima  as  instruccoes  que  mandastes  ao  Sr.  Cham- 
berlain,  e  os  esforcos  que  nos  prometteis  fazer  (apezar  dos 
motivos  de  queixa  que  julgaes  ter)  para  que  o  contra-proje- 
cto  que  offerecemos  seja  apreciado  comò  deve  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  produza  urna  feliz  concordia.  Este  passo  que  acabaes 
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isa*  me  faire  de  plusieurs  des  dépéches  que  yous  lui  avez  adres- 
Dozoiiibro  g^^g^  contenant  des  copies  de  votre  note  à  Mr.  de  Villa-Real 
et  des  instructions  que  vous  envoyez  à  Sìr  Henry  Wellesley, 
prouvent  également  que  V.  Ex/®  donne  rinterprétation  la 
plus  sinistre  aux  actes  et  aux  écrits  émanés  du  Cabinet  de 
Lisbonne,  interprétation  dont  elle  reconnaìtra  elle  mème 
bientót,  j'en  suis  persuade,  Texagération  et  rinjustice,  lors- 
qu'elle  aura  regu  à  cet  égard  les  explications  que  j'ai  élé 
dans  le  cas  de  fournir  à  Sir  William  Acourt,  et  qu'il  rappor- 
terà sans  doute  avec  tonte  Texactitude  et  la  clarté  qui  distin- 
guent  sa  manière  d'écrire. 

Le  Comte  de  ViUa-Real  recevra  également  les  instructions 
nècessaires  pour  mettre  V.  Ex/«  à  mème  de  juger  avec  plus 
de  connaissance  de  cause  et  de  sang  froid  les  intentions  du 
Gouvernement  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  ;  elle  pourra  peut- 
ètre  persévérer  dans  son  opinion  sur  rimporlunité  de  quel- 
ques  unes  de  nos  démarches  ;  on  peut  se  tromper  avec  les 
meilleurs  intentions,  et  ce  n'est  point  sur  cette  partie  dou- 
teuse  de  la  question  que  je  prétends  me  défendre  contre 
V.  Ex/®,  mais  je  soutiendrai  avec  tonte  Tassurance  de  vérité 
la  plus  consciencieuse  que  les  reproches  de  duplicité  que 
Fon  voudrait  nous  faire,  sont  totalement  dènoués  de  fonde- 
ment,  et  deviendraient  offensants  au  demier  point  si  on  les 
conservait  encore  après  les  aveux  et  les  explications  fran- 
ches,  que  nous  nous  empressons  d'offrir. 

Permettez-moi,  je  vous  prie,  de  laisser  pour  le  moment 
de  coté  ces  facheux  épisodes  de  notre  affaire,  j'y  revien- 
drai  peut-étre  encore  dans  cette  lettre,  et  en  tout  cas  je  me 
référe  à  ce  que  j'ai  dit  a  Sir  William  Acourt  et  à  ce  que 
j'écris  à  cet  égard  au  Comte  de  Villa-Real.  Mon  but  princi- 
pal  en  ce  moment  est  de  répondre  à  votre  lettre  et  je  com- 
mencerai  par  la  tdche  qui  m'est  la  plus  agréable  en  vous  re- 
merciant  au  nom  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  des  instractions 
que  vous  avez  adressées  à  Mr.  Chamberlain,  et  des  efforts 
que  vous  nous  promettez  de  faire  (malgré  les  motifs  de 
plainte  que  vous  croyez  avoir)  pour  que  le  contre-projet  que 
nous  avons  offert  soit  apprécié  comme  il  doit  Tetre  à  Rio  de 
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versos  despachos  que  Ihe  dirigistes,  contendo  copias  da  vossa     «sì* 
nota  ao  Sr.  de  Villa  Real,  e  das  instrucgoes  que  enviastes  ao  '^"J'^'**"' 
Sr.  Henri  Wellesley,  proYam  tambem  que  V.  Ex.^  dà  a  mais 
sinistra  interpretagao  aos  actos  e  aos  escrlptos  provenientes 
do  Gabinete  de  Lisboa,  interpretagao  de  que  yós  mesmo  re- 
conhecereis  dentro  em  breve,  conforme  estou  persuadido,  a 
exageraQao  e  a  injustica,  quando  houverdes  recebido  a  este 
respeito  as  explicacSes  que  pude  fornecer  ao  Sr.  William 
Acourt,  e  que  elle  relatarà  seni  duvida  com  toda  a  exactidào    • 
e  clareza  que  distinguem  o  seu  estylo. 

0  Conde  de  Villa  Real  receberà  igualmente  as  instruccoes 
necessarias  para  por  V.  Ex.*  em  estado  de  julgar  com  mais 
conhecimento  de  causa  e  a  sangue  frio  as  intengoes  do  Go- 
verno de  Sua  Magestade  Fedelissima  ;  talvez  possaes  manter 
a  vossa  opiniao  àcerca  da  importunidade  de  alguns  dos  nos- 
sos  passos  ;  todos  se  podem  enganar  com  as  melhores  inten- 
Coes,  e  nao  é  n'esta  parte  duvidosa  da  questao  que  eu  pre- 
tendo defender-me  contraV.  Ex.*;  mas  sustentarei  com 
toda  a  certeza  da  verdade  mais  conscienciosa  que  as  accusa- 
coes  de  duplicidade  que  quizessem  fazer-nos  carecem  intei- 
ramente  de  base,  e  nos  offenderiam  até  ao  ultimo  ponto,  se 
fossem  mantidas  mesmo  depois  da  confissao  e  das  explica- 
coes  claras  que  qos  apressàmos  a  offerecer. 

PeQO-vos  que  me  deis  licenza  para  deixar  agora  de  parte 
estes  tristes  episodios  do  nosso  negocio  ;  voltarei  a  eUes  tal- 
vez ainda  n'esta  carta,  e  em  todo  o  caso  refiro-me  ao  que 
disse  ao  Sr.  William  Acourt  e  ao  que  escrevi  a  tal  respeito 
ao  Conde  de  Villa  Real.  0  meu  firn  principal  n'esta  occasiao 
é  responder  a  vossa  carta,  e  comecarei  pela  tarefa  que  me  é 
mais  agradavel,  agradecendo-vos  em  nome  de  Sua  Mages- 
tade Fidelissima  as  instrucgoes  que  mandastes  ao  Sr.  Cham- 
berlain,  e  os  esforgos  que  nos  prometteis  fazer  (apezar  dos 
motivos  de  queLxa  que  julgaes  ter)  para  que  o  contra-proje- 
cto  que  offerecemos  seja  apreciado  comò  deve  no  Rio  de  Ja- 
neiro e  produza  uma  feliz  concordia.  Este  passo  que  acabaes 
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1834  Janeiro  et  amène  un  heureux  rapprochement.  Cette  démar- 
Desembro  ^^^  ^^  ^,^^g  vcncz  de  faite  est  sans  doute  la  meiUeore  preu- 
ve  que  vous  puissiez  donner  du  désir  que  vous  éprouvez  de 
Yoir  maintenir  rintégrité  de  la  Monarchie  Portugaise,  et 
quoique  nous  fassions  dans  le  cas  peut-étre  d'attendre  de  vo- 
tre  part  des  secours  encore  plos  efCcaces  et  plus  positi£s,  je 
suis  cependant  trop  sincère  pour  ne  pas  avouer  qae  dans  les 
circonstances  actuelles  le  Roi  mon  Maitre  doit  vous  savoir 
*  gre  de  vos  bons  oilices  et  qu  il  peut  en  attendre  le  meiUeur 
résultat. 

Pour  épargner  votre  patience  et  votre  temps  je  ne  vous 
contesterai  rien  sur  la  première  partie  de  votre  lettre,  dans 
laquelle  vous  raisonnez  fort  ingénieusement  pour  proaver  que 
le  projet  que  vous  avìez  offert  à  la  conférence,  était  plusmo- 
narchique  dans  son  essence  que  celui  que  Sa  Majesté  Très- 
Fidèle  a  propose.  V.  Ex.^  fonde  en  grande  partie  ses  argu- 
ments  sur  l'idée  d'élection  qu'elle  attaché  au  titre  d'Empe- 
reur  et  elle  suppose  que  l'abdication  du  tròne  du  Brésil  de 
la  part  du  pére  en  faveur  du  fils,  serait  un  acte  plus  roya- 
liste  que  le  changement  de  titre  du  Roi.  G'est  avec  beaucoap 
de  dèfiance  que  j'ose  énoncer  mon  opinion  quand  elle  est 
diamétralement  contraire  à  la  votre,  mais  il  me  semble  en 
vérité  que  vous  attachez  une  trop  grande  importance  à  cette 
question  purement  de  titres  et  que  votre  imaginaUon  lui 
prète  un  corps  qu'elle  n'a  pas  en  réalité.  Quelle  que  soit 
Torigine  classique  du  titre  d'Empereur  il  est  sur  qu'à  pré- 
sente j'en  appelerai  en  témoignage  TEmpereur  de  la  CÙne, 
TEmpereur  du  Japon,  etc;  on  donne  gènéralement  ce  titre 
au  Souverain  d'un  État  fort  étendu.  Nous  sommes  acooutih 
més  en  Europe  à  attritmer  une  espèce  de  préèminence  à  ce 
titre  sur  celui  de  Roi,  or  Sa  Majesté  Très-Fidèle  voolaiit  Con- 
server  à  son  fils  le  titre  qu'il  s'est  arrogé  (et  qui  par  paren- 
thèse  bien  loin  d'ètre  regardé  comme  électif  est  par  la  con- 
stitution  des  Brésiliens  déclaré  héréditaire)  voulant  en  méme 
temps  se  réserver  pendant  sa  vie  une  espèce  de  supérìorilé 
dans  la  forme  indiquée  par  le  contre-projet,  il  ne  s'est  pas 
offert  de  meiUeur  moyen  que  d'adopter  elle  méme  ce  titre, 


35i 

de  dar  é  sem  duvida  a  melhor  prova  que  poderieis  apresen-  issi 
tar  do  vossD  desejo  de  ver  mantida  a  integridade  da  Monar-  ^"^^^^ 
chia  Portugueza,  è  posto  que  estivessemos  talvez  no  caso  de 
«sperar  da  vossa  parte  soccorros  ainda  mais  efficazes  e  ainda 
mais  positivos,  sou  comtudo  muito  sincero  para  nao  confes- 
<sar  que  nas  circumstancias  actuaes  o  Rei  meu  amo  deve 
agradecer-vos  os  Ikhis  officìos,  e  que  póde  esperar  d'elles  o 
melhor  resultalo. 


Para  vos  poupar  a  paciencia  e  o  tempo  nao  contestarei 
cousa  alguma  àcerca  da  prìmeira  parte  da  vossa  carta,  na 
qual  raciocinaes  multo  engenhosamente  com  o  intuito  de 
provardes  que  o  projecto  que  tinheis  offerecido  na  conferen- 
cia  era  mais  monarchico  na  essencia  do  que  o  proposto  por 
Sua  Magestade  Fidelissima.  V.  Ex.^  funda  em  grande  parte 
OS  seus  argumentos  na  idèa  de  elei^ao  que  liga  ao  titnlo  de 
Imperador,  e  suppoe  que  a  abdica^ao  do  throno  do  Brazil 
por  parte  do  pae  em  favor  do  filho  seria  um  acto  mais  rea- 
lista do  que  a  mudanga  de  titulo  de  Rei.  É  com  muita  descon- 
fian^a  que  me  atrevo  a  enunciar  a  minha  opinilo,  quando 
ella  é  diametralmente  contraria  à  vossa,  mas  na  verdade 
parece-me  que  daes  grande  importancia  a  està  quesfao  pu- 
ramente de  titulo,  e  que  a  vossa  imagina^ao  Ihe  presta  um 
«corpo  que  ella  nao  tem  em  realidade.  Seja  qual  for  aorigem 
dassica  do  titulo  de  Imperador,  é  certo  que  agora  chamarei 
em  testemunho  o  Imperador  da  China,  o  Imperador  do  Ja- 
pao,  etc.  ;  dà-se  geraJmente  este  titulo  ao  Soberano  de  um 
Estado  muito  extenso.  Estamos  costumados  na  Europa  a  attri- 
buir urna  especie  de  preemmencia  a  este  titulo  sobre  o  de 
Rei;  ora  querendo  Sua  Magestade  Fidelissima  que  seu  filho 
«ODsenre  o  titulo  que  se  arrogou  (e  que  entre  parenthesis 
mnito  longe  de  ser  considerado  comò  electivo,  é  pela  G)iisti- 
tni^ao  dos  Brazileiros  declarado  hereditario)  e  querendo  ao 
mesmo  tempo  reservar  para  si  durante  a  sua  vida  uma  espe- 
de  de  superiorìdade  na  fórma  indicada  pelo  contra-projeclo, 
a  meOìor  maneira  que  se  oflinrecea  para  iato  fot  adqptar  elle 
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1824  Janeiro  et  amène  un  heureux  rapprochement.  Catte  démar- 
Dei^ro  ^j^g  q^^  ^,^^g  venez  de  faire  est  sans  doute  la  meilleore  preu- 
ve  que  vous  puissiez  donner  dù  désir  qua  vous  éprouyez  da 
voir  maintenir  Tinte  grité  de  la  Monarchie  Portugaise,  et 
quoique  nous  fussions  dans  le  cas  peut-étre  d'attendre  de  yo 
tre  part  des  secoors  encore  plus  efQcaces  et  plus  positifs,  je  | 
suis  cependant  trop  sincère  pour  ne  pas  ayouer  qae  dans  les 
circonstances  actuelles  le  Roi  mon  Maitre  doit  vous  sa^oir 
*  gre  de  vos  bons  offices  et  qu'il  peut  en  attandre  le  mailleor 
résultat. 

Pour  épargner  votre  patience  et  votre  temps  je  ne  vous 
contesterai  rien  sur  la  première  partie  de  votre  lettre,  dans 
laquelle  vous  raisonnez  fort  ingénieusement  pour  prouTer  qua 
le  projet  que  vous  aviez  offert  à  la  conférence,  était  plus  nuv- 
narchiqua  dans  son  essence  que  celui  que  Sa  Majesté  Très- 
Fidèle  a  propose.  V.  Ex.^  fonde  en  gra^e  partie  ses  argu- 
ments  sur  l'idée  d'èlection  qu'elle  attaché  au  titre  d'Empe- 
reur  et  elle  suppose  que  Fabdication  du  tròne  du  Brésìl  de 
la  part  du  pére  en  fayeur  du  fils,  serait  un  acte  plus  roya- 
llste  que  le  changement  de  titra  du  Roi.  G'est  ayecbeauconp 
de  défianca  que  j'osa  énoncer  mon  opinion  quand  elle  est 
diamétralement  contraire  à  la  yotre,  mais  il  ma  semble  en 
yérité  que  vous  attachez  une  trop  grande  importance  à  catte 
question  purement  de  titres  et  que  yotre  imagination  lai 
prète  un  corps  qu'elle  n'a  pas  en  réalité.  Quelle  que  soit 
l'origine  classique  du  titre  d*Empereur  il  est  sur  qu'à  pré- 
sent,  j'en  appelerai  en  témoignage  TEmpareur  de  la  Cli^e, 
TEmpereur  du  Japon,  etc;  on  donne  gènéralement  ce  titre 
au  Souyerain  d'un  État  fort  étendu.  Nous  sommes  acooutii- 
més  en  Europe  à  attrìbuer  une  aspèce  de  {H'éémiiience  à  ce 
titre  sur  celui  de  Roi,  or  Sa  Majesté  Très-Fidèla  voulant  Con- 
server  à  son  fils  le  titre  qu'il  s'ast  arrogé  (et  qui  par  paren- 
thèse  bian  loin  d'atre  regardé  comma  électif  est  par  la  con- 
stitution  des  Brésiliens  dédaré  héréditaire)  youlant  en  mème 
temps  se  réseryer  pendant  sa  vie  une  espèce  de  supériorité 
dans  la  forme  indiquée  par  le  contre-projet,  il  ne  s'est  pas 
offert  de  meìUeur  moyen  que  d'adopter  elle  méme  ce  titre^ 
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de  dar  é  sem  duvida  a  melhor  prova  que  poderieis  apresen-  ism 
tar  do  vosSD  desejo  de  ver  mantida  a  integridade  da  Monar-  ^**^^***^^ 
€bia  Portngueza,  è  posto  que  estivessemos  taivez  no  caso  de 
«sperar  da  vossa  parte  soccorros  ainda  mais  efficazes  e  ainda 
mais  positivos,  sou  comliido  muito  sincero  para  nao  confes- 
sar qne  nas  circumstancias  actuaes  o  Rei  men  amo  deve 
agradecer-vos  os  bons  officios,  e  qne  póde  esperar  d'elles  o 
melhor  resultado. 


Para  vos  poupar  a  paciencia  e  o  tempo  nao  contestarei 
coasa  alguma  àcerca  da  prìmeira  parte  da  vossa  carta,  na 
qaal  raciocinaes  muito  engenhosamente  com  o  intuito  de 
provardes  que  o  project©  que  tinheis  offerecido  na  conferen- 
cia  era  mais  monarchico  na  essencia  do  que  o  proposto  por 
Sua  Magestade  FideUssima.  V.  Ex.^  funda  em  grande  parte 
OS  seus  argumentos  na  idèa  de  elei^ao  que  liga  ao  titnlo  de 
Imperador,  e  suppoe  que  a  abdica^ao  do  throno  do  Brazil 
por  parte  do  pae  em  favor  do  filho  seria  um  acto  mais  rea- 
lista do  que  a  mudanga  de  titulo  de  Rei.  É  com  muita  descon- 
fianQa  que  me  atrevo  a  enunciar  a  minha  opinilo,  quando 
dia  é  diametrahnente  contraria  à  vossa,  mas  na  verdade 
parece-me  que  daes  grande  importancia  a  està  questao  pu- 
ramente de  titulo,  e  que  a  vossa  imagina^ao  Ihe  presta  um 
corpo  que  ella  nao  tem  em  realidade.  Seja  qual  for  a  origem 
dassica  do  titulo  de  Imperador,  é  certo  que  agora  chamarei 
em  testemunho  o  Imperador  da  China,  o  Imperador  do  Ja- 
pao,  etc.  ;  dà-se  geralmente  este  titulo  ao  Soberano  de  um 
Estado  muito  extenso.  Estamos  costumados  na  Europa  a  attri- 
buir urna  especie  de  preeminencia  a  este  titulo  sobre  o  de 
Rei;  ora  querendo  Sua  Magestade  FideUssima  que  seu  filho 
consenre  o  titulo  que  se  arrogou  (e  que  entre  parenthesis 
mnito  longe  de  ser  considerado  ccMno  electivo,  é  pela  Gonsti- 
toi^ao  dos  Brazileiros  declarado  hereditarìo)  e  querendo  ao 
mesmo  tempo  reservar  para  si  durante  a  sua  vida  urna  espe- 
de  de  superiorìdade  na  fórma  indicada  pelo  contra-projeclo, 
a  meOìor  maneira  que  se  offereceu  para  isto  fot  adoptar  eUe 
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18S4  attenda  qu'il  paraissait  y  avoir  une  espèce  de  dissonane^  à 
^"J"**'^  ce  qu'un  Souverain  sous  le  titre  d'Empereur  reconnùt  pour 
ainsi  dire  la  souveraineté  d'un  Roi.  Il  faut  bien  avouer  quc 
toute  cette  question  est  une  question  futile,  mais  il  est  vrai 
que  les  bommes  quelques  fois  s'obstinent  et  se  disputent 
pour  des  mots.  Ce  ne  sera  cependant  pas  le  cas  cette  fois-ci, 
car  je  puis  assurer  V.  Ex.^  que  le  Roi  mon  Maitre  n'attacbe 
point  à  ce  mot  une  ìmportance  trop  grande  et  qu'ìl  ne  de- 
manderà pas  mieux  que  de  conserver  la  dénomination  qu'il 
a  hérité  de  ces  ancètres  pourvu  qu'on  trouve  moyen  de  con- 
cilier  mieux  ou  aussi  bien  l'idée  de  supériorité  que  Tarticle 
présente,  de  la  manière  dont  il  a  été  confu.  11  faut,  cepen- 
dant, pour  faire  preuve  de  sincérité  que  j'accordeune  chose 
à  V.  Ex.^%  et  c'est  que  les  Plénipotentiaires  Brésiliens  ne 
peuvent  pas,  selon  toute  apparence,  étre  autorisés  à  admeltre 
cet  article  et  que  ce  motif  peut-étre  alléguée  par  eux  avec 
assez  de  raison  pour  prendre  tout  le  projet  ad  referendum. 

La  seconde  thòse  que  V.  Ex.^^  soutient  me  paraìt  plus  dif- 
ficile à  admettre,  et  c'est  que  son  projet  est  plus  favorable 
au  Portugal  que  celui  que  nous  y  avons  substitué.  L'erreur 
consiste,  à  ce  que  je  crois,  en  ce  que  vous  isolez  les  intérèts 
du  Portugal  en  les  substituant  à  ceux  de  toute  la  monarchie, 
et  pour  moi  je  vous  avoue  que  je  ne  puis  regarder  comme 
un  avantage  pour  ce  Royaume  que  les  droits  du  Prince  Royal 
à  la  succession  entière  du  Roi  son  pére  spyent  mis  en  doute, 
ou  conune  vous  le  dites  soumis  à  la  décision  de  Tasseniblée 
des  Cortes  !  Dans  la  position  toute  neuve  et  très  compliquée 
où  nous  sonunes  placés  il  y  a  quatre  intérèts  à  ménager  celui 
du  Roi,  celui  du  Portugal  et  celui  du  Brésil.  Ces  quatre  inté- 
rèts se  confondaient  pour  ainsi  dire,  et  n  en  faisaient  qu'un, 
avant  les  événements  qu'a  amene  la  revolution  de  1820, 
maintenant  ils  se  choquent  et  se  nuisent  réciproquement,et 
c'est  21  les  remettre  d'accord  (autant  que  faire  se  pourra)  que 
doivent  tendre  tous  nos  efforts.  L'intérét  du  Roi,  individuel- 
lement  parlant,  ne  s'identifie  pas  entièrement  avec  celai  du 
Portugal,  non  plus  que  Fintérèt  du  Prince  avec  celui  du  Bré- 
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prq)rio  este  titulo,  yisto  que  parecia  haver  urna  especie  de  i^a 
dissonancia  em  um  Soberano  intitolado  In^erador  recoohe-  ^"jjj'^"' 
cer  por  assim  dizer  a  soberania  de  um  Rei.  Campre  confes- 
sar qae  loda  està  qnestao  é  urna  questao  futil,  mas  é  certo 
que  OS  homens  algnmas  vezes  porfiam  e  disputam  por  causa 
de  palayras.  Nào  se  darà  entretanto  este  caso  na  presente 
occasiao,  porque  posso  assegurar  a  Y.  £x.^  que  o  Rei  meu 
amo  nao  liga  a  està  palavra  urna  importancia  muito  grande, 
e  que  se  contentarà  de  conservar  a  denominagào  que  herdou 
de  seus  antepassados,  comtanto  que  se  encontre  um  meio  de 
conciliar  melhor  ou  tao  bem  a  idèa  de  superioridade  que  o 
artigo  apresenta,  do  modo  por  que  foì  concebido.  É  preciso 
conoitudo,  para  mostrar  a  miidia  sinceridade,  que  eu  conceda 
urna  cousa  a  Y.  Ex.%  e  é  que  os  Plenipotenciarìos  Brazileiros 
nao  podem,  segundo  todas  as  apparencias,  estar  autorisados 
a  admittirem  este  artigo,  e  que  semelbante  motivo  póde  ser 
allegado  por  elles  com  bastante  razao  para  tomarem  todo  o 
projecto  ad  referendum. 

A  segunda  these  que  Y.  Ex/  sustenta  parece-me  mais 
difficil  de  adaiittir,  e  é  que  o  sen  projecto  é  mais  favoravel 
a  Portngal  do  que  o  que  nós  Ibe  substituimos.  0  erro  eoot- 
siste,  conforme  creio,  em  isolardes  os  inleresses  de  Portu- 
gal  substituindo-os  aos  de  toda  a  Monardiia,  e  peki  minila 
parte  Gonfesso-Yos  que  nao  posso  tomar  corno  uma  vantagem 
para  este  Reino  que  se  pcmbam  em  duvida  os  direitos  do 
Principe  Beali  a  snccessao  inteira  do  Rei  seu  pae,  ou  comò 
dizeis,  sejam  submettidos  à  decislo  das  Cortes.  Na  posigao 
inteiramente  nova  e  complicadissima  em  que  nos  encontrà- 
mos  ha  a  considerar  quatro  interesses  :  o  do  Rei,  o  de  Por- 
tugal  e  0  do  Brazil.  Estes  quatro  interesses  confundiam-se 
por  assim  dizer  e  nao  fonnaram  senao  um  antes  dos  aconte- 
cimeotos  que  trouxe  comsigo  a  revolucao  de  1820,  agora 
chocun-se  e  prejudicam-se  reciprocamente,  e  todos  os  nos^ 
SOS  esfor^os  devem  tender  a  harmonisal-os  tanto  quanto  for 
possivel.  0  interesse  do  Rei,  individuahnente  fallando,  nao 
se  identifica  de  todo  com  o  de  Portugal,  da  mesma  maneira 
qpe  0  do  Prìncipe  nao  se  identifica  com  o  do  Brazil  ;  mas 
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«2i  sii,  mais  je  crois  qu'il  convient  de  les  considérer  d'un  point 
pezembro  ^^  ^^  pj^^  élevé,  et  que  le  conseiller  du  Souverain  de  la 
Monarchie  Portugaise  doit  chercher  à  se  dépouiller  de  tonte 
idée  sécondaire,  qu'il  ne  doit  ayoir  qu'un  seni  objet  princi- 
pale celui  de  maintenir,  aussi  long-temps  que  possible,  l'union 
de  toutes  les  parties  de  la  Monarchie  Portugaise,  son  unite 
politìque  non  pas  telle  qu'eUe  était  autrefois  conune  yous 
nous  en  attribuez  le  désir,  car  une  belle  union  n'est  certai- 
nement  plus  praticable,  mais  enfin  un  lien  quelconque,  plus 
permanent  que  celui  qui  résulterait  d'un  simple  Traité  d'al- 
liance,  enfin  la  vie  politique  de  la  Monarchie  Portugaise  ne 
tiendrait  plus  qu'à  un  seul  cheveu,  qu'il  serait  de  notre  de* 
voir  d'employer  tous  nos  efforts  pour  empéchèr  que  ce  che- 
veu  fatai  ne  fùt  coupé  en  faisant  entière  abstraction  de  tont 
autre  intérét,  et  de  tonte  autre  question. 

Voilà,  je  crois,  la  manière  de  voir  du  Roi  qui  certainement 
est  trop  sago  et  trop  grande  pour  se  laisser  guider  dans  cette 
affaire,  quels  que  soient  les  sentiments  naturels  de  son  coeur, 
par  des  vues  étroites  ou  personnelles  ;  tei  est  la  clef  de  tonte 
notre  conduite  et  Texplication  du  contre-projet  que  V.  Ex.  ^ 
régarde  comme  moins  monarchique  et  moins  portugais  que 
le  sien. 

Il  me  reste  un  mot  à  dire  sur  la  question  des  Cortes  et  je 
dois  me  justifier  de  l'oubli  de  l'histoire  portugaise  dont 
V.  Ex."  pourrait  m'accuser.  Sans  doute  je  dois  avouer  qu'en 
plusieurs  occasions  les  États  du  Royaume  ont  dècerne  la 
Gouronne,  mais  je  suis  obligé  de  soutenir  que  c'était  ou  en 
cas  d'extinction  de  la  dynastie  regnante,  ou  d'incapacité  pby- 
sique  reconnue  et  déclarée  du  Souverain.  Il  ne  saurait  étre 
admis  chez  nous  qu'une  assemblée  quelconque  s'arroge  l'aa- 
torité  d'exclure  de  la  succession  Fhéritier  légitime  et  incon- 
.  testable  du  tròne  et  lors  méme  que  quelques  faits  pour- 
raient  démentir  en  principes,  nous  ne  devons  pas  les  ad- 
mettre  comme  règie  de  droit. 

Je  suis  donc  charme  pour  en  revenir  au  ccmtre-projet  qae 
Y.  Ex."  juge  non-seulement  admissible,  mais  favorable  au 
Brésil,  je  crois  du  fond  de  mon  coeur  qu'il  est  au  demier 
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creio  que  convem  consìderal-os  de  um  ponto  de  vista  mais  im 
elevado;  e  que  o  conselheiro  do  Soberano  da  Monarchia  '^"^***"* 
Portugueza  deve  procurar  despir-se  de  qualquer  idèa  secun- 
daria  ;  que  elle  nao  deve  ter  senSo  um  unico  objecto  princi- 
pal,  0  de  manter  pelo  maior  espago  de  tempo  possivel  a 
uniao  de  todas  as  partes  da  Monarchia  Portugueza,  e  a  sua 
unidade  politica,  nao  corno  era  d'antes,  e  corno  pensaes  que 
a  pretendemos,  porque  tal  uniao  jà  n3o  é  certamente  prati- 
cavel,  mas  emfim  um  lago  qualquer,  mais  permanente  da 
que  0  que  resultarla  de  um  simples  Tratado  de  allianga; 
finalmente,  se  a  vida  politica  da  Monarchia  Portugueza  esti- 
vasse apenas  por  um  fio,  fora  do  nosso  dever  empregarmos 
todos  OS  esforgos  para  impedir  que  fosse  cortado  esse  fio 
fatai,  abstrahindo  completamente  de  outro  qualquer  interesse 
e  de  qualquer  questao. 

Eis  a  maneira,  segundo  creio,  por  que  o  Rei  encara  este 
negocio,  a  qual  é  demasiado  sabia  e  larga,  para  que  elle  se 
deixe  guiar,  quaesquer  que  sejam  os  sentimentos  naturaes 
do  seu  coragao,  por  vistas  acanhadas  ou  pessoaes  ;  tal  é  a 
chave  de  toda  a  nossa  conducta,  e  a  explicagao  do  contra- 
projecto  que  V.  Ex.*  considera  menos  monarchico  e  menos 
portuguez  do  que  o  seu. 

Resta-me  dizer  uma  palavra  àcerca  da  questao  das  Cortes, 
e  devo  justificar-me  do  esquecimento  da  historia  portugueza 
de  que  V.  Ex.*  poderia  accusar-me.  Sem  duvida  devo  confes- 
sar que  em  diversas  occasioes  os  Estados  do  Reino  concede- 
ram  a  Goròa,  mas  sou  obrigado  a  sustentar  que  foi  ou  no 
caso  de  extincgao  da  dynastia  reinante,  ou  de  incapacidade 
physica  reconhecida  e  declarada  do  Soberano.  Nao  se  pode- 
ria tolerar  entre  nós  que  qualquer  assemblèa  se  arrogue  a 
autoridade  de  excluir  da  successao  o  herdeiro  legitimo  e  in- 
contestavel  de  throno,  e  mesmo  quando  alguns  factos  po- 
dessem  desmentir  estes  principios,  nao  os  devemos  admittir 
corno  regra  de  direito. 

Folgo  pertanto  multo,  voltando  ao  contra-projecto,  que 
V.  Ex.*  0  julgue  nao  sómente  admissivel,  mas  tambem  favo- 
ravel  para  o  Brazil;  creio  do  intimo  d'ahna  que  o  è  extrema- 
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isu  poìnt,  et  j'espère  que  les  gens  sages  au  Brésil  le  reconnaì- 
Dcicuibro  j^jjj  ^  mème,  et  que  les  passions  se  calmeront  assez  poor 
permettre  an  Prìnce  Royal  de  l'adopter  ;  je  Fespère  surtoot 
en  yertu  de  la  recommendation  du  Gouvernement  Britanoi- 
que,  et  je  tous  assure  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle  et  son 
Mìnistère  ne  se  dissimulent  point  Tètendue  des  sacrìfices 
que  ce  projet  renferme,  mais  ils  croyent  devoir  les  faire,  de 
Yoìr  épuiser  tous  les  efforts  pour  empécher  la  décomposiliou 
complète  de  la  Monarchie  Portugaise  qu'ils  regardent  Gom- 
me le  plus  grand  des  malheurs.  Cesi  d'après  ce  système 
qu  ils  se  croiraient  oMigés  de  conseiller  à  leur  Maitre  daus 
le  demier  cas  de  ne  point  transiger  sur  ses  droits,  et  cela 
dans  l'intérèt  de  son  fìls  méme.  J'avais  cité  dans  ma  lettre 
précédente  l'exemple  de  Louis  XVIII,  et  V.  Ex.^  a  crù  que 
j'attribuais  à  la  coustance  qui  lui  a  fait  maintenir  ses  droits 
l'heureuse  restauration  qui  Fa  replacé  sur  le  tròne.  Je  n'ai 
cependant  jamais  voulu  lui  attribuer  ce  mérite,  j'ai  dit  seu- 
lement  que  Tévénement  avait  justiflé  ses  espérances  et  con- 
ronné  sa  longanimité,  mais  je  n'entends  pas  prirer  le  Due 
de  Wellington  de  la  part  qu'il  a  eue  à  ce  dénouement  qui  ne 
pouvait  étre  amene  que  par  une  suite  et  un  enchainement 
d'événements  impossibles  à  calculer  et  à  diriger,  et  sansles- 
quels  Louis  XYIII  aurait  certainement  échoué  avec  tonte  sa 
coustance. 

J'en  yiens  à  présent  à  un  article  de  Yotre  lettre  beaucoup 
plus  essentiel  à  éclaircir,  que  tous  ceux  que  je  viens  de  trai- 
ler, et  sur  la  discussion  desqnels  je  me  laisse  aller,  plutòt 
entrainer  par  le  désir  d'écrire  à  V.  Ex/«,  que  par  aucun  an- 
tre  motif.  Je  veux  parler  de  la  question  des  Traités,  qui  sub- 
sistent  entre  nos  deux  pays,  et  des  obligations  mutuelles  qui. 
noas  engagent.  J'avais  il  y  a  plusieurs  mois  adressé  à  ce  so- 
jet  une  assez  longoe  dépéche  au  Comte  de  Yilla-Real  dont 
le  couteiìu  vous  a  été  communìqué,  et  que  tous  avez  saus 
doute  perdu  de  vue.  J'ose  croire  que  cotte  affaire  y  est  pla- 
cèe  sous  le  jour  le  plus  clair  et  le  plus  positif. 

Un  grand  nombre  d'anciens  Traités  et  en  particulier  celai 
de  1661^  par  lequel  tous  ayez  acquis  Bcmbay,  Tanger,  etc.,. 
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^niente,  e  espero  quo  os  bomens  pradentes  do  Brazil  assim  o  «u 
•considerarào,  e  que  as  paixoes  se  acalmarao  a  ponto  de  o  '^®'^**'^ 
Principe  Real  o.poder  adoptar;  espero-o  sobretudo  em  vir- 
•tude  da  recommendacao  do  Goyerno  Britannico,  e  asseguro- 
Tos  que  Sua  Magestade  Fidelissima  e  o  seu  Ministerio  bem 
conhecem  a  extensao  dos  sacrificios  que  encerra  este  proje- 
clo,  mas.  julgam  devel-os  fazer  e  dever  esgotar  tddos  os  e&- 
IbrQos  para  impedir  a  decomposi^ao  completa  da  Monarchia  ^ 
Portugueza,  o  que  consjderam  corno  a  maior  das  infelicida- 
des.  Por  pensarem  d'està  maneira  é  que  o  dito  Ministerio  se 
Julgaria  obrigado,  no  ultimo  caso,  a  aconselhar  ao  seu  amo 
que  nao  transigisse  àcerca  dps  seus  dìreitos,  e  isto  pelo  in- 
terèsse de  seu  proprio  filbo.  Citei  na  minha  carta  antecedente 
o  exemplo  de  Luiz  XVIII,  e  V.  Ex.*pensouque  eu  atjribaira 
à  constancia  com  que  mante  ve  os  seos  direitos  a  feliz  res- 
tanra^ao  que  o  tornou  a  collocar  no  throno.  Nào  foi  comtudo 
meu  proposito  attribuir-lhe  este  merito,  e  sómente  disse  que 
OS  acontecimentos  havìam  justificado  as  suas  esperan^as  e 
coroado  a  sua  longanimidade  ;  com  o  que  nao  pretendo  privar 
o  Duque  de  Wellington  da  parte  que  leve  n'este  resultado, 
<iue  nao  podia  ser  consequencia  sen3o  de  uma  serie  de  acon- 
tecimentos, impossi vel  de  calcular  e  de  dirigir,  e  sem  os 
quaes  toda  a  constancia  de  Luiz  XYDI  teria  certamente  fi- 
-cado  inutil. 

Vou  tratar  agora  de  um  artigo  da  vossa  carta  que  precisa 
:mtuito  mais  ser  esclareddo  do  que  todos  os  de  que  acabo  de 
me  occupar,  e  sobre  que  discuti  levado  antes  pelo  desejo  de 
«escrever  a  V.  Ex.*,  do  que  por  outro  algum  motivo.  Occupar- 
me-hei  da  questao  dos  Tratados  que  exist^a  entre  os  nossos 
4ois  paizes  e  das  mutuas  obriga^s  que  nos  lìgam.  A  tal 
recito  linba  eu  ba  alguns  mezes  dirigido  um  despacbo 
bastante  extenso  ao  conde  de  ViUa  Real,  cujo  conteùdo  vos 
M  communicado,  e  que  de  certo  esquecestes.  Ouso  acreditar 
que  este  negocio  se  acha  abi  tratado  da  maneira  mais  Clara 
e  positiva. 

Muitos  Tratados  antigos  e  em  particular  o  de  4661,  pelo 
^al  adquiristes  Bombaim,  Tanger,  etc,  obrigam-vos  por 
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"ìsu  vous  engagent  par  des  stipulations  positives  à  defendre  les 
^*4^™  colonies  portugaises  contre  les  aggressions  extérieures  et  à 
les  maintenir  contre  toute  rébellion.  Ces  Tfaités  ont  été  ré- 
validés  par  tous  les  Traités  subséquents,  et  en  particulier  ce- 
lai de  Vienne  de  1815  déclare  explicitement  que  tous  les 
Traités  d'alliance  et  de  garantie  sont  maintenm  en  pleine  vi- 
gueur. 

Le  Traitè  susdit  de  1815  n'a  annullé  que  le  Traile  d'al- 
liance  de  1810  (et  non  pas  comme  vous  le  croyez)  la  Conven- 
tion de  1807.  Y.  Ex.**  peut  m'en  croire  à  ce  sujet,  car  elle 
sait  que  j'ai  pris  part  à  toute  la  négociation,  qui  a  eu  lieu  à 
cotte  epoque,  et  que  j'ai  moi  méme  signé  le  Traité.  Pour 
mieux  la  mettre  au  fait  des  stipulations  sur  lesquelles  nous 
fondoi^  les  droits  que  nous  réclamons  àvotre  égardj'envoie 
ci-joint  un  memorandum  où  les  articles  les  plus  essentiels 
sont  textuellement  cités.  Au  reste  Y.  Ex.^  sait  que  sansnous 
prévaloir  de  ces  Traités  nous  avons  jusqu'à  présent  bomé 
nos  réclamations  à  demander  votre  intervention  amicale  et 
vos  bons  ofiSces. 

Ce  serait  à  présent  le  moment  de  répondre  à  ce  que  vous 
me  dites  dans  votre  lettre  au  sujet  de  la  lettre  confidentielie 
(à  laquelle  vous  donnez  le  titre  de  note)  que  j'ai  adressée 
aux  Agents  des  principales  Puissances  du  continent  résidents 
à  Lisbonne  ;  mais  je  me  suis  tellement  étendu  à  ce  sujet  dans 
ma  dépéche  à  Mr.  de  YiUa-Real  que  je  ne  pourrais  que  me 
répéter  ici  inutilement,  et  j'aime  mieux  terminer  par  Tex- 
pression  de  tout  le  plaisir  que  j'éprouve  en  voyant  que 
V.  Ex.^  m'assure  bien  positivement  du  désir  qu'elle  a  de 
voir  maintenir  les  liens  d'aoutié,  et  d'intime  alliance  qu>xis- 
tent  entro  nos  deux  Gouvemements  ;  qu'elle  reconnait  l'avaiH 
tage  réel  que  résulterait  pour  TAngleterre  de  la  consenta- 
tion  de  l'unite  de  la  Monarchie  Portugaise  dans  la  Maison  de 
Bragance  ;  que  le  contre-projet  lui  paralt  non-seulement  ad- 
missible,  mais  méme  favorable  au  Brésil,  et  qu'elle  le  re- 
commande  comme  tei  à  Mr.  Chamberlain,  qu'elle  a  envoyé 
des  instructions  à  Sir  Henry  Wellesley  pour  empécher  la  dé- 
fection  intempestive  de  1  Autriche.  Je  ne  puis  douter  d'après 


359 

estipulacoes  posìtìvas  a  defenderdes  as  colonias  portaguezas     isn 
centra  as  aggressoes  externas,  e  a  mantel-as  centra  qualquer  ^"JJJ'**'^ 
rebelliao.  Estes  Tratados  foram  revalìdados  por  todos  os 
Tratados  subsequentes,  e  em  particular  o  de  Vienna  de  1815 
declara  explicitamente  que  todos  os  Tratados  de  allìan^a  e 
de  garantia  sào  mantidos  em  pieno  vigor. 

0  dito  Tratado  de  1815  nao  annullou  senao  o  Tratado  de 
allianga  de  1810,  e  nao  (corno  julgaes)  a  Convengaode  1807. 
Póde  V.  Ex.'  acreditar-me  a  este  respeito,  porque  sabe  que 
tornei  parte  em  toda  a  negociagao  effectuada  n'essa  epocba 
e  assignei  o  Tratado.  Para  vos  esclarecer  melhor  quanto  às 
estipulagoes  em  que  fundàmos  os  direitos  que  de  vós  recla- 
màmos  envio  com  està  um  memorandum  em  que  sao  citados 
textualmente  os  artigos  mais  essenciaes.  Demais  Y.  Ex.' 
sabe  que,  sem  nos  prevalecermos  d'estes  Tratados,  temos 
limitado  até  agora  as  nossas  reclama^^es  ao  pedido  da  vossa 
intervengao  ami  gay  el  e  dos  vossos  bons  officios. 

Seria  agora  a  occasi3o  de  responder  ao  que  me  dizeis  na 
Yossa  carta  àcerca  da  carta  confidencial  (a  que  daes  o  tìtulo 
de  nota)  que  eu  dirigi  aos  Agentes  das  principaes  Potencias 
do  continente  residentes  em  Lisboa  ;  porém  alonguei-me  de 
tal  maneira  a  este  respeito  no  meu  despacho  ao  Sr.  de  ViUa 
Rea!  que  nao  faria  senao  repetir  aqui  inutilmente  o  que  n'elle 
disse,  e  preflro  terminar  expressando-vos  todo  o  prazer  que 
experimento  ao  saber  queV.  Ex.*  me  certifica  positivamente 
que  deseja  ver  mantidos  os  lagos  de  amizade  e  de  intima 
allianga  que  existem  entro  os  qossos  dois  Govemos  ;  que  re- 
conhece  a  vantagem  real  que  resultaria  para  a  Inglaterra  da 
conservagao  da  unidade  da  Monarchia  Portugueza  na  Casa 
de  Braganga  ;  que  o  contra-projecto  Ihe  parece  nao  semente 
admissiyel,  mas  até  mesmo  faToravel  ao  Brazil,  e  que  o  re- 
commenda comò  tal  ao  Sr.  Gbamberlain,  e  que  mandou  in- 
strucgoes  ao  Sr.  Henry  Wellesley  para  impedir  a  separa^ao 
intempestiva  da  Austria.  Depois  de  todos  estes  dados  n3o 
posso  duvidar  de  que  as  explicacoes  que  haveis  de  receber 
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1824  toutes  ces  données  que  les  explications,  que  vons  recevrez 
Deiembro  ^^^^  paraitront  aussi  satisfaisantes  qn'elles  sont  siocères,  et 
qu'elles  dissiperei^  le  nuage  passager,  qui  s'est  élevé  sur 
une  négociation  doni  la  réussite  sera  principalemenl  votre 
ouvrage,  car  nous  devons  étre  sùrs  du  succès  tetwro  duce  a 
auspice  tenero.  Il  me  reste  à  peine  la  place  pour  vous  renou- 
veler  Tassurance  de  mon  dévoiiement  et  de  ma  considéra- 

tiOD. 

Palmella. 
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vos  parecerao  tao  satisfactorias  quanto  sao  sinceras,  e  que     «ssv 
«llas  dissiparao  a  nuvem  passageira  que  veiu  escurecer  urna  ^"^JJ'*"*^ 
negociacao  cujo  resultado  sera  principalmente  vossa  obra, 
porque  devemos  estar  certos  do  bom  exito  tenero  duce  et 
auspice  tenero.  Apenas  me  fica  logar  para  vos  renovar  os 
protestos  do  meu  affecto  e  da  mìnha  consideragSo. 


Palmella. 


OiEcìo  do  larqoez  de  Palmella  para  o  Conde  de  Tìlia  Real 


(Arch.  do  Hiniitorio  dot  Nagodoi  Estrangeiros.—  Kegisto.) 


im        N."  43. — Reservado. — 111.'°*  e  Ex."**'  Sr .  —  Havendo  en- 
Dcicinbro  ^^^^^  ^^^^^  poFto,  consecutivamente,  com  mui  pouco  inter- 
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vallo,  tres  paquetes,  n'hum  dos  quaes  vìnha  D.  Antonio  de 
Mello,  portador  dos  ofBcios  de  V.  Ex.*,  foi  presente  a  Sua 
Magestade  toda  a  serie  dos  seus  ofBcios  reservados  desde 
n.**  77  até  n.°  86,  podendo  V.  Ex.*  facilmente  imaginar  que 
elles  attrahiram  pela  gravidade  do  seu  contendo  a  mais  seria 
attenQSo  do  mesmo  Senhor. 

Deixando  para  responder  em  despachos  separados  a  io- 
dos  OS  outros  pontos  qne  possam  exigir  resposta  nos  meo- 
cionados  offlcios,  limitar-me-hei  neste  sómente  aos  tres  obje- 
ctos  essenciaes  a  que  se  reduz,  por  assim  dizer,  a  essencia 
de  toda  a  sua  correspondencia  nestes  ultimos  paquetes,  e 
vem  a  ser:  1.°,  a  declarac3o  que  V.  Ex.*  deverà  fazer  aos 
Agentes  Brazileiros  no  caso  de  ser  por  elles  tornado  ad  re- 
ferendtm,  corno  ha  toda  a  apparencia,  o  contra-projecto  ; 
2.%  as  explicagoes  necessarias  àcerca  da  missao  de  Leal  ao 
Rio  de  Janeiro  ;  3.^  as  explicagoes  que  Mr.  Canning  exige 
sobre  a  chamada  circular  por  mim  dirigida  a  algum  dos  Mi- 
nistros  das  grandes  Potencias  nesta  Córte  para  Ihes  comma- 
nicar confidencialmente  as  bases  do  contra-projecto,  explica* 
Qoes  sem  as  quaes  M r.  Canning  declarou  que  nao  convocarìa 
nova  conferencia,  e  que  o  Governo  Britannico  largarìa  mio 
da  mediagao. 

Emquanto  pois  ao  primeiro  ponjo  :  deverà  V.  Ex.*  expòr, 
logo  que  chegue  o  momento  de  ser  pelos  Brazileiros  tomado 
ad  referendum  o  contra-projecto,  que  exigindo-se  para  obter 
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huma  resposta  do  Rio  de  Janeiro  o  tempo  que  todos  sabem,  isìì 
nao  seria  por  fórma  alguma  justo  nem  admissivel  que  Sua  ^^^^' 
Magestade  Fidelìssima,  durante  esse  tempo,  esperasse,  por 
assim  dizer  com  as  maos  atadas,  a  decisao  do  Brazil,  em- 
quanto  os  Brazileiros  se  nao  considerariam  ligados  à  suspen- 
sao  das  hostilidades  ao  menos  da  mesma  maneira  explicita  e 
positiva  com  que  V.  Ex.*  na  conferencia  contraliiu  essa  obri- 
ga^ao  em  nome  de  Ei-Rei  meu  Senhor.  V.  Ex.*  nao  ignora 
que  nesse  ponto  tao  essencial  obrou  sem  as  ordens  nem  a 
autorisacSo  de  Sua  Magestade,  e  que  o  mesmo  Senhor  se  di- 
gnou  ao  depois  confirmar  o  arbitrio  por  V.  Ex.*  tomado  na 
persuasSo  (de  que  V.  Ex.*  tambem  sem  duvida  estaria  pos- 
suido)  de  obter  com  brevidade  o  assentimento  do  Governo  do 
Rio  de  Janeiro  aos  tres  pontos  que  haviam  sido  estabeleci- 
dos  comò  bases  prelimìnares  da  negociagao.  Nao  existem 
pois  senao  dois  modos  de  tomarmos  jà  agora  a  sanar  a  des- 
igualdade  da  posigao  em  que  nos  achàmos,  relativamente  aos 
Brazileiros.  Estes  dois  modos  consistem,  ou  em  se  annullar 
a  declarac5o  feita  por  V.  Ex.*  na  conferencia,  ou  em  se  obter 
dos  Agentes  Brazileiros  que  contratem  pela  sua  parte  huma 
identica  obrigagao.  Tal  he  o  espirìto  genuino  das  instruccoes 
com  que  acompanhei  o  contra-projecto  que  remetti  a  V.  Ex.*, 
nem  se  deve  entender  que  quando  Sua  Magestade  Fidelis- 
sima  declarasse  achar-se  em  liberdade  de  fazer  valer  os  seus 
direitos  do  modo  que  mais  Ihe  aprouvesse,  se  seguirla  infal- 
livelmente  de  huma  tal  declaracKo  a  renovaQao  immediata  de 
hostilidades,  devendo  està  depender  de  muitas  circumstan- 
cias  de  cuja  analyse  seria  inutil  agora  tratar. 

He  bem  naturai  que  o  interesse  que  os  mediadores  mos- 
tram  ter  em  que  se  evite,  se  for  possivel,  a  renovagao  de 
hostilidades,  e  mesmo  qualquer  declaragao  que  possa  condu- 
zir  a  esse  resultado,  elles  devem  reconhecer  que  prevenin- 
do-os  confidencialmente  de  antemao  das  instruc{;óes  que 
V.  Ex.*  ia  a  receber,  Sua  Magestade  deu  a  prova  a  mais  in- 
dubitavel  da  confianQa  que  os  seus  alliados  Ihe  merecem,  e 
explicando-lhes  Y.  Ex.*,  agora  pelo  modo  acima  indicado,  a 
Terdadeira  intelligencia  das  mesmas  instruccoes,  he  de  es- 
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«82i     perar  que  consiga  desterrar  completamente  as  saspeitas  in- 
ociwnbro  f^JJ(Ja jgg^  q  ^^q  satìsfaca  a  todos  os  escrapulos. 

Determina  pois  Sua  Magestade  qoe  V.  Ex.*,  na  cooferencia 
em  que  houver  de  receber  a  resposta  dos  Agentes  Brazilei- 
ros,  se  està  resposta  for  qual  se  suppoe,  exìja  delles  im- 
mediatamente a  dedaragao  oflìcial  e  explicita  do  consenti- 
mento  do  seu  Governo  aos  tres  pontos  desde  o  principio 
apresentados  corno  base  de  toda  a  negocìacao  :  da  parte  de 
V.  Ex.*  estarà  0  preparar  comdestreza  os  mediadores  a  apoia- 
rem  està  proposicao  ;  quando  porém  se  demonstra  por  fatta 
de  vontade  de  huns  cu  de  outros  a  impossibilidade  da  admis- 
sao  immediata  dos  dois  pontos  relativos  ao  commercio  e  ao 
sequestro  das  propriedades  portuguezas,  podere  V .  Ex.*  de- 
clarar,  depois  de  exhaurìdas  as  possiveis  diligencias,  qoe 
Sua  Magestade  Fideiissima  exige  em  todo  o  caso  huma  deda- 
raQao  oflGcial  positiva  e  ignal  em  todo  a  que  V.  Ex.*  fez  na 
primeira  conferencia  relativamente  a  suspensao  de  bostìli- 
dades.  He  tao  evidente  a  justi^a  e  a  moderacao  de  homa  tal 
exigencia,  que  nao  he  de  esperar  deixe  de  ser  apoiada  deci- 
sivamente pelos  mediadores,  e  so  do  caso  de  se  nSo  presta- 
rem  os  Agentes  Brazileiros  a  annuir  a  ella,  he  que  Y.  Ex.* 
deverà  entao  fazer  litteralmente  a  declara^ao  qae  Hie  faavia 
sido  ordenada  no  despacho  que  acompanboa  o  contra-pro- 
jecto. 

Passando  ao  segundo  objecto  que  tenbo  a  tratar,  isto  he,  a 
viagem  de  José  Antonio  Leal  ao  Rio  de  Janeiro,  confesso  que 
nao  posso  encontrar  motivo  sufficiente  para  expltcar  as  qoei- 
xas,  ciumes  e  buliia  que  està  noticia  occasionou,  servìndo  a 
Mr.  Cannìng  de  pretexto  para  denimciar  nos  seos  despadios 
a  Sir  William  Acoort  e  a  Sir  Henry  Wellesley  a  ma  fé  sup- 
posta do  nesso  Gabinete,  e  para  insisttr  novamente  godi  a 
maior  aGrin[M>nia  na  r^emo^ao  de  bum  dos  Ministros  de  Sua  Ma- 
gestade que  elle  injastamente  qner  si^ipòr  corno  o  represen- 
tante neste  Governo  da  ìnfluencia  franceza,  à  quai  attribue 
gratuitamente  todos  os  actos  que  Ihe  nao  agradam,  su^ 
pondo-o  inc(»npatìvel  com  a  conserva^So  da  intima  intelU- 
gencia  que  deveria  subsistir  entro  Portugal  e  a  Ingiaterra. 
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Voltando  pois  à  missao  de  Leal,  he  ìndubitavel  que  se  este  im 
Agente  secreto  tivesse  skio  enviado  ao  Rio  de  Janeiro  para  ^'^^***"* 
tratar  pelo  canal  de  outro  qualquer  Governo  estrangeiro  sem 
o  conbecimento  dos  mediadores,  oq  se  elle  tivesse  sido  in- 
cumbìdo  de  propór  condi^oes  oppostas  na  essencia  àquellas 
que  Sua  Magestade  ostensivamente  propoz,  recaliiria  com  raT 
zao  sobre  este  acto  a  tacha  de  perfidia  e  de  duplicidade  com 
que  se  quer  denegrir.  Porém,  nem  bum  nem  outro  dos  dois 
casos  suppostos  se  verifica.  A  ìdentidade  das  proposicoes 
demonstra,  ao  contrario,  do  modo  o  mais  decisivo,  a  boa  fé 
e  Usura  das  intenQoes  de  Sua  Magestade.  Nao  apparece  nem 
póde  apparecer  interven^ao  de  terceira  Potencia,  e  nao  ba 
razao  alguma  pela  qual  Sua  Magestade  podesse  julgar-se 
impedido  de  sondar  secretamente  o  coragao  de  seu  filho.  Nao 
posso  pois  ìmaginar  em  que  se  offenderia  a  boa  fé  devida  aos 
mediadores  se  Sua  Magestade,  ao  mesmo  tempo  que  por 
melo  delles  prosegue  lenta  e  officialmente  a  negociagao,  hou- 
vesse  dirigido  proposicoes  directas  a  seu  Albo.  Porém,  no 
caso  actual,  acontece  que  nem  mesmo  essas  proposicoes  fo- 
ram  positivamente  feitas  por  Sua  Magestade  ;  e  huma  breve 
exposigao  de  todo  o  acontecido  com  José  Antonio  Leal  acla- 
rara  evidentemente  està  verdade.  No  mez  de  Junho  appare- 
ceu  aqui  este  individuo  vindo  do  Rio  de  Janeiro,  e  referindo 
commuBicaQoes  particulares  que  tivera  com  algumas  perso- 
nagens  mais  influentes  naquelle  paiz,  as  quaes  por  isso  que 
combuiavam  com  varios  dados  que  aqui  se  tinham  sobre  as 
disposigoes  e  modo  de  pensar  dos  sobreditos  individuos,  nao 
deixaram  de  merecer  a  attengao  de  Sua  Magestade.  Asseve- 
rava Leal  que  huma  porgaorespeitaveldosbabitantesdoRio 
de  Janeiro  se  inclinarìa  a  bum  ajuste  com  Portugal,  que  ti- 
vesse por  base  a  conservarlo  do  Principe  Real  com  o  titulo 
por  elle  assumido,  conciliando  a  conservagao  desse  titulo  com 
o  da  soberania  e  supremacia  de  Sua  Magestade  Fidelissima 
si^eseufilba 

As  idéas  que  acabo  de  indicar  coincidiam  perfeitamente 
com  as  intencoes  patemaes  e  moderadas  de  Sua  Magestade. 
DesfNrezal-as,  e  nem  tentar  os  okeios  de  verificar  se  com  ef* 
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1824  feito  emanavam  dos  individuos  mencionados  por  Leal,  bou- 
oeiembro  ^^^^  gj^^  impHidencia  imperdoavel.  Apresental-as  desde 
logo  Da  coDferencia  de  Londres,  antes  de  saber  se  provavel- 
mente  serìam  acceitas,  pareceu  inopportuno,  e  decidia-se  Soa 
Magestade  a  reexpedìr  para  o  Rio  de  Janeiro  o  mesmo  Emis- 
sario secreto,  munindo-o  simplesmente  de  buma  carta  pela 
qual  podessem  conhecer  os  individuos  com  os  quaes  elle  di- 
zia  estar  ligado,  que  as  prìncipaes  bases  por  elles  imagìna- 
das  nao  encontrariam  repulsa  da  parte  de  Sua  Magestade, 
mas  antes  seriam  de  bom  grado  adoptadas.  Seria  buma  cbi- 
mera  o  pensar  que  Leal  fosse  considerado  por  Sua  Mages- 
tade comò  munido  de  poderes  para  tratar,  ou  autorisado 
para  buma  missao  diplomatica. 

Elle  era  bum  mero  Emissario  secreto,  encarregado  de  res- 
ponder  às  insinuagoes  por  elle  trazidas  de  alguns  individuos 
particulares  ;  e  se  està  resposta  houvesse  aberto  a  porta  a 
buma  negociaQao  mais  positiva,  be  sem  duvida  que  as  Poten- 
cias  medìadoras  teriam  recebido  inmiediatamente  aquellas 
francas  communicaQoes  que  ainda  pareciam  intempestivas, 
Imma  vez  que  se  fundassem  tao  sómente  em  conununicacoes 
clandestinas  de  individuos,  «cujos  nomes  nao  podiam  men- 
cionar-se. 

Poder-se-ba  objectar  ao  que  acabo  de  dizer  a  apparente 
contradiccao  de  baver  Sua  Magestade,  varios  mezes  depoìs 
da  missao  de  Leal  para  o  Brazil,  repetido  proposìQoes  quasi 
semelbantes  por  meio  da  conferencia  de  Londres,  e  sem  fa- 
zer  mengao  das  primeiras.  Isto  porém  resultou  sómente  da 
marcba  seguida  em  toda  a  negociagao,  que  V.  Ex.*  conbece 
melhor  que  ninguem. 

As  bases  que  baviamos  requerido  comò  preliminares  na 
conferencia,  bavendo  sido  sempre  evadidas  pelo  Governo 
Brazileiro,  nao  nos  foi  possivel  entrarmos,  por  assim  dizer, 
em  materia  oiBcialmente,  sem  contradizermos  a  nossa  pri- 
meira  declara^ao.  Assim  se  passaram  varios  mezes,  até  que 
Mr.  Canning,  impaciente  desta  inacgao,  e  querendo,  corno 
elle  diz,  introduzir  na  negocia^ao  bum  principio  de  activi- 
dade,  se  resolveu  a  apresentar  o  seu  esbofo  de  Tratado,  que 
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Saa  Magestade  julgou  nao  poder  acceìtar.  Nestes  termos  nao  i8S4 
restava  ao  mesmo  Senhor  outro  partido  a  adoptar  senao  o  de  ^"^^~ 
se  ater  obstinadamente  ao  silencio  de  que  eram  colpados  os 
Brazileiros,  oa  de  fazer  mais  hmn  sacrificio  a  favor  da  recon- 
cilia^ao,  propondo  pela  sua  parte  as  condiQoes  qae  julgava 
razoaveis.  Isto  fez,  e  parece  que  nao  deve  langar-se-lhe  em 
rosto,  comò  prova  de  duplicidade,  bum  esforco  praticado 
para  condescender  com  os  desejos  dos  mediadores.  Advirta 
V.  Ex.*  mais,  que  na  epocba  da  remessa  do  contra-projecto, 
se  ignorava  ainda  nesta  Córte  o  mau  resultado  da  missao  de 
Leal,  occasionado  pela  incapacidade  e  imprudencia  deste 
Emissario,  o  qual  desde  que  cbegou  à  ilba  da  Madeira  en- 
trou  a  assoalbar  elle  mesmo,  e  a  exagerar,  corno  sempre 
costumam  semelhantes  Agentes,  o  objecto  da  sua  missao  e 
a  extensao  dos  j^oderes  de  que  se  acbava  revestido.  Estes 
poderes,  tomo  a  repetil-D,  se  reduziam  a  tratar  confiden- 
cialmente  com  os  individuos  que  Ibe  baviam  manifestado  as 
suas  boas  dìsposigoes,  a  preparar,  por  assim  dizer,  as  vias, 
e  sondar  o  terreno  na  supposicjao  de  que  se  verificassem  as 
esperan^as  concebidas,  elle  deveria  voltar  com  a  resposta, 
a  firn  de  se  entabolar  a  negocia^ao  de  bum  modo  mais  officiai 
e  ostensivo.  A  escolba  do  individuo  nSo  bavia  sido  nossa,  e 
està  escolba  foi  desgragada.  De  abi  se  originaram  as  falsas 
interpretagoes  que  agora  se  pretendem  dar. 

Passemos  ao  terceiro  objecto  em  razao  do  qual  Mr.  Can- 
ning  especialmente  motivou  a  suspensao  da  conferenza,  e 
vem  a  ser  a  communicagao  feita  por  ordem  de  Sua  Mages- 
tade as  Cortes  de  Hespanba,  Franca,  Prussia  e  Russia  das 
bases  do  contra-projecto.  Està  communicagSo  foi  acompa- 
nbada,  n3o  de  buma  nota  officiai  e  circular,  comò  se  quer 
suppòr,  mas  com  buma  carta  particular  e  confidencial  minba 
a  cada  bum  dos  Agentes  das  sobreditas  Cortes,  dizendo  que 
Sua  Magestade  intentava,  no  caso  que  o  projecto  fosse  rejei- 
tado  ou  tornado  ad  referendum,  reassumir  a  liberdade  com- 
pleta de  fazer  valer  comò  melbor  Ibe  parecesse  os  seus  di- 
reitos,  manifestando  publicamente  os  esforcos  que  Azera 
para  reconciliar  os  dois  paizes,  e  que  esperava  obter  o  apoio 
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i82i     e  GODCorrencia  de  todos  os  Governos.  Emquanto  à  intelligen- 
Dczimbro  ^j^  ^^^  g^  ^^^^  ^^j.  j  primeira  parte  desta declaracao,  jà me 

expliqoei  snfScientemente  no  princìpio  deste  despacho,  e  a 
apoio  e  concorrencia  qae  Sua  Magestade  reclaniaya  e  espera 
de  todos  OS  Govemos,  nao  deve  nem  póde  entender-se  se- 
nio n'hum  sentido  mora],  pois  se  fazia  injnria  ao  bom  senso 
deste  Gabinete,  se  quìzesse  snppòr-se  que  elle  esperaya  da 
Hespanha»  da  Prussia,  ou  outra  Potencia  do  continente,  soo 
corros  effectivos  para  sujeitar  o  Brazil,  depois  das  declara- 
5oes  feitas  pelo  Governo  Britannico  a  este  respeito. 

Nao  me  proponho  agora  a  sustentar  que  a  communicacao 
feita  às  Potencìas  acima  indicadas,  nao  podesse  talvez  com 
mais  acerto  ser  differida  para  huma  epocha  posterìor,  e  qoe  a 
phrase  de  que  usei  nas  minhas  cartas  particulares  nao  po- 
desse ser  mais  claramente  explicada  :  o  certo  he  porém  que 
este  passo  nao  teve  por  objecto  senao  o  de  usar  de  huma  es- 
pecie  de  attengao  e  de  civìlidade  que  as  rela^oes  de  amizade 
subsistentes  entre  todos  os  Govemos  da  Eurq[)a  justificam  a 
meu  ver  completamente»  nem  deve  por  bum  instante  sup- 
pòr-se  que  houvesse  outras  inten^oes  da  nossa  parte,  e 
menos  ainda  que  se  fizesse,  corno  injustamente  se  nos  attri- 
bue,  huma  communica^ao  mais  ampia  e  mais  franca  às  Po- 
tencias  acima  mencionadas  do  que  as  mediadoras,  visto  qoe 
Sir  WiUiam  Acourt  e  Mr.  Pflugl  foram  por  mim  piena  e  fran- 
camente informados  do  teor  do  contra-projecto  e  das  instmo- 
Qoes  mesmas  que  enviei  a  Y.  Ex»%  corno  Mr.  Canning  e  o 
Principe  Esterhazy  devem  saber»  visto  que  a  communicacao 
dirigida  aos  Agentes  das  quatro  C^tes  foì  posterìor  a  sahida 
do  paquete  que  levava  o  contra-projecto  e  as  ordens  dirigi- 
das  a  Y.  Ex.*  para  se  entender  francamente  com  os  Plenìpo- 
tenciarios  mediadores  e  pol-os  ao  facto  das  suas  instruc(oes. 
Acmteceu,  porém,  infelkmente»  e  sem  ser  por  culpa  nossa» 
que  a  reuniao  da  conferenda  de  Londres  se  retardoo,  e  fez 
assim  apparecer  comò  antecipada  e  ainda  mais  intempestiva 
a  communica^ao  feita  às  outras  Potencias. 

Depois  desta  sincera  e  completa  exposi^ao  que  Y.  Ex.^ 
està  autorisado  a  mostrar  a  Mr.  Canning  e  aos  Pienipoten- 
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ciarios  Austriacos,  creio  que  nenhum  estorvo  se  deverà  op-  «sai 
por  ao  proseguimento  da  marcha  que  fica  indicada  para  a  ^*'""*'^^ 
uegociagao,  e  nem  he  de  esperar  que  os  Goveinos  Britannico 
e  Austriaco  intentem  prevalecer-se  de  incidentes  tao  pouco 
ìmportantes,  e  de  suspeitas  infundadas  para  deixarem  de 
apoiar  as  vistas  sabias  e  tao  beneficas  de  El-Rei  meu  Senhor 
no  momento  talvez  o  mais  critico  para  este  negocio. 

Deve  V.  Ex.^  instar  especialmente  corno Ministeriolnglez 
para  que  banindo  o  injusto  ciume  de  que  parece  estar  pos- 
suido,  se  persuada  que  se  Sua  Magestade  Fidelissima  qui- 
zesse  variar  de  systema,  n5o  teria  rejeitado  as  aberturas  que 
Ihe  foram  feitas  para  solicitar  a  reuniao  de  bum  congresso, 
corno  he  notorio,  nem  reclamado  a  intervengao  da  Austria  e 
da  Inglaterra unicamente,  nem  pedido  a  expedigao  para  este 
paiz  de  bum  corpo  de  tropas  Brìtannicas,  nem  esperado  pelo 
momento  em  que  a  negocia^So  adquiria  mais  algum  calor, 
para  Ihe  dar  bum  impulso  totalmente  differente.  Taes  suppo- 
siQoes  nao  sómente  sao  falsas,  mas  até  offensivas  ao  caracter 
e  à  prudencia  do  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima,  e 
sobremaneira  nocivas  ao  bom  exito  de  hum  negocio  cuja 
transcendencia  se  estende  muito  além  dos  interesses  isola- 
dos  de  Portugal.  Declare  V.  Ex.*  portanto  que  Sua  Mages- 
tade se  julga  com  direito  a  exigir  das  Potencias  mediadoras 
a  mesma  boa  fé  implicita  que  nellas  tem,  accrescentando  que 
nao  podia  deixar  de  ser  grata  ao  mesmo  Senhor  a  certeza 
de  que  o  contra-projecto  fora  jà  enviado  a  Mr.  Chamberlain 
com  as  recommendaQoés  as  mais  efficazes  para  assegurar  a 
sua  acceitagao. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Lisboa,  Secretaria  d'Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  em  1 1  de  Dezembro  de  1824. 

Marquez  de  Palmella. 
Sr.  Conde  de  Villa  Real. 


Tom.  xxu  2i 


Officio  do  larquez  de  Palmella  para  o  Conde  de  Tilla  teal 

(Arch.  do  Ministerio  dos  Negocios  E8trangeiros.-Rflgisto.) 

4824  N.®  44. — Reservado.  —111.°***  e  Ex."***  Sr. — A  importanda 
De^embro  ^^^  communicacoes  qae  tenho  a  fazer  por  este  ptqaete  me 
induzem  a  expedìr  aV.  Ex.^buincorreio,  a  firn  de  podermais 
livremente  explicar-me  sobre  todos  os  objectos  de  qpe  tra- 
tam  OS  seus  officìos  resenrados  desde  o  n.^  77  até  86»  ainda 
que  a  estreiteza  do  tempo  e  a  impossibilidade  de  me  fixar 
eom  a  Decessarìa  tranquiUldade  a  barn  trabalho  seguido  me 
obrìgarao  provavelmente  a  deixar  para  outro  paqaete  mai- 
tas  das  cousas  que  eu  teria  a  dizer. 

Bonetto  inclusa  e  aberta  a  carta  coufidencial  qoe  estrevo 
a  Mr.  Canning,  a  firn  de  que  Y.  Ex.^  possa  caladar  pdo  seu 
conteiìdo  quaes'sejam  os  pontos  sobre  os  quaes  conviri  que 
se  explique  mais  exteusameute  com  esse  Miuisterio,  visto 
que  de  proposito  omitti  na  sobredita  carta  de  tratar  a  fondo 
as  questoes  àcerca  das  quaes  euvio  a  Y.  Ex.*  detalhadas 
iustruccoes  no  meu  precedeute  despacbo. 

A  coiDcidencia  da  ooticia  que  là  se  recebea  damìnhacha- 
mada  circular  e  da  missao  de  José  Antonio  Leal  podiam  sem 
duTida  produzir  alguma  altera<;Io  no  animo  de  Mr.CaniiìDg, 
mas  de  neuhum  modo  justificam,  segundo  me  parece,  airri- 
tagao  que  elle  manifesta  e  as  suspeitas  injuriosas  que  nao 
dissimula.  À  vista  de  tudo  quanto  li  nos  ofiìcios  de  Y.  Ex.^ 
e  nos  documentos  que  me  foram  comumnicados  por  Sir  Wil- 
liam Acourf,  estou  convencido  que  o  principal  objecto  de 
Mr.  Canning  foi  o  de  suspender  a  conferencia  para  dar  tempo 
a  que  se  modificassem  as  instrucQoes  de  que  elle  sabia  que 
Y.  Ex.*  se  acbava  munidO;  e  que  a  exaltagao  e  acrimonia  da 
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sua  linguagem  teem  por  unico  firn  o  consegair  essa  mesma  i^^ 
altera^ao.  Para  isso  Ihe  pareceu  a  tal  circolar  hum  pretexto  ^'^J*^ 
sufficiente,  assim  comò  langou  mao  ao  depois  do  pretexto  da 
mìssao  de  José  Antonio  Leal  para  suscitar  de  novo  com  instan- 
eia  a  mais  violenta  a  mudan^a  no  Ministerio  de  Sua  Mages- 
tade,  que  ha  muito  tempo  promove  e  que  julga  necessaria 
para  afastar  até  a  sombra  da  influencia  Franceza.  V.  Ex.* 
nao  pòde  duvidar  de  que  estas  desagradaveis  occorrencias 
teem  sabremaneira  penalisado  o  animo  de  Sua  Magestade 
pelo  aggravo  que  dellas  resulta  à  sua  autoridade,  e  pela  falta 
de  correspondencia  que  nota  por  parte  do  Governo  Britan- 
nico às  multìplicadas  provas  de  adhesao  e  constancia  que  em 
todo  0  decurso  do  seu  reinado  tem  prodigalisado  ao  seu 
alliado.  Emquanto,  porém,  às  consequencias  que  V.  Ex.*  re- 
ceia  se  sigam  para  a  negocia^So  deste  momentaneo  arrufo, 
eu  nao  posso  concordar  nesse  receio,  antes  me  persuado 
que  a  mesma  mìssao  de  José  Antonio  Leal,  tao  criticada,  nao 
deixarà  em  ultimo  resultado  de  prodnzir  beneficio,  tendo 
desde  jà  a  quasi  certeza  que  as  instruccoes  recebidas  nesta 
occasiao  pelos  Agentes  Brazileiros  sao  mais  pacificas  e  con- 
dliatorias  do  que  ellas  pretendem  e  do  que  affectaram  na 
conversacao  que  tiveram  com  V.  Ex.*  :  ìemoé  disso  quasi  huma 
prova  na  resolnoao  por  elles  tomada  de  acceitar  ad  referen- 
dam  0  contra-projectO)  o  que  por  certo  nao  faziam  se  assen- 
tassem  que  a  missao  de  Leal  tinha  removido  toda  a  espe- 
ranga  de  o  ver  adoptar  no  Brazil.  Por  parte  do  Governo 
Inglez  vemos  que  se  enviaram  a  Mr.  Ghamberlain  ordens 
positivas  para  apoiar  e  fazer  valer  esse  projecto;  vemos  que 
a  Sir  Henry  Wellesley  se  escreve  no  mesmo  sentido,  e  se 
solicita  com  instancia  a  continuagao  da  mediagao  da  Austria, 
sendo  evidente  q  desejo  da  Gram  Bretanha  de  que  a  nego- 
ciagao  continue,  e  que  sendo  huma  consequencia  desse  mesmo 
desejo  os  esforgos  que  faz  para  que  V.  Ex.*  se  nao  veja  no 
caso  de  fazer  cruamente  a  declara^So  que  Ihe  havia  sido  or- 
denada.  Nao  julgo,  portanto,  à  vista  de  tudo  o  que  fica  refe- 
ndo, que  devamos  sentir  a  suspensao  das  conferencias,  ainda 
que  houvera  sido  mais  conforme  à  boa  fé  e  à  franqueza  prò- 
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1824     pria  de  hum  Governo  daquella  ordem,  o  nao  se  valer  de  subter- 
Dcieinbro  fQgj^g  p^j.^  conscguir  lium  objeclo  que  no  fundo  póde  repu- 

tar-se  de  utìlidade  conimum. 

Tambem  nSo  concordo  na  opiniao  que  V.  Ex.*  me  diz  ha- 
ver  sido  formada  pelos  Plenipotenciarios  Austrìacos,  opiniao 
bem  singular  se  se  considera  que  a  Austria  com  eSeito  de- 
seja  retirar-se  da  mediagao  para  evitar  coliisoes  com  as  ou- 
tras  Potencias  do  continente,  e  que  os  seus  Plenipotenciarios 
allegam  agora  corno  hum  pretexto  para  isso  bum  acto  de  urba- 
nidade  e  de  franqueza  praticado  por  Sua  Magestade  Fidelis- 
sima  para  com  aquellas  mesmas  Potencias.  Tudo  quanto  elles 
allegavam  neste  sentido  aV.Ex.*  he  infundado  ou  multo  exa- 
gerado.  0  seu  Agente  da  sua  Córte  que  acaba  de  estar  com- 
migo  ha  poucos  momentos  he  a  melhor  testemunha  da  illimi- 
tada  franqueza  que  com  elle  usei  entregando-lhe  copia  do 
contra-projecto,e  mostrando-lhe  as  instrucQoes  que  o  acom- 
panhavam  multo  antes  de  fazer  qualquer  conununicagao  às 
outras  Potencias.  Isto  mesmo  me  prometteu  elle  de  escrever 
por  este  paquete  ;  e  posso  assegurar  a  V.  Ex.*  que  està  multo 
longe  de  concordar  nas  suspeitas  e  nos  receios  que  os  seus 
collegas  de  Londres  conceberam.  Nada  accrescentaram  so- 
bre  0  outro  objecto  da  queixa,  a  missao  de  Leal,  porque  es- 
gotei  a  materia  do  meu  precedente  despacho,  e  so  direi  que 
se  com  effeito  a  Austria  se  servisse  de  taes  pretextos  para 
se  retirar  da  negociagao,  nao  Ihe  faltariam  outros  na  falta 
destes  para  effeituar  a  mesma  resolu^ao. 

Vera  V.  Ex.*  o  que  digo  na  carta  a  Mr.  Canning  para  Ibe 
provar  as  obrigagoes  que  resultam  dos  Tratados,  obriga^oes 
de  que  elle  parece  duvidar  por  se  haver  talvez  esquecido 
das  provas  materiaes  que  Ihe  foram  apresentadas  a  esse  res- 
peito  na  nota  verbal  de  V.  Ex.*  Sobre  este  objecto  deve 
V.  Ex.*  insistir  sempre,  mostrando  quao  moderadas  teem 
sido  as  exigencias  de  Sua  Magestade  à  vista  das  obriga^ues 
existentes  e  de  que  elle  se  nao  póde  eximir. 

Cumpre-me  assegurar  a  V.  Ex.*  que  Sua  Magestade  se 
dignou  approvar  a  exposi^ao  por  V.  Ex.*  lida  na  conferencia, 
assim  comò  a  sua  resposta  à  carta  particular  de  Mr.  Ca^niog 
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inclusa  no  seu  officio  reservado  n.°  82.  Sinlo  nao  poder  par-  ìsì* 
ticipar-lhe  huma  igual  annuencia  a  licenga  pedida  porV.  Ex.*  ^®'J^^"* 
no  seu  precìtado  officio,  para  se  ausentar  agora  de  Londres, 
licenza  que  nao  podia  ser  mais  intempestivamente  pedida  no 
estado  actual  dos  negocios  entre  os  dois  Governos,  e  que  so 
poderia  reputàr-se  corno  hum  signal  de  desapprovagao  de  Sua 
Magestade  pela  sua  conducta,ou  corno  hum  indicio  por  parte 
d«  V.  Ex.*  de  haver  tomado  comò  hum  motivo  de  queixa  a 
falla  da  communicagao  da  missao  de  José  Antonio  Leal,  que 
a  vista  das  explicaQoes  que  Ihe  dei  se  demonstra  infundada, 
visto  que  essa  missao  inteiramente  alheia  e  ìndependente  da 
negociacao  de  Londres,  em  nada  devia  estorvar  nem  fazer 
variar  as  suas  instruc^oes,  nem  era  emanada  da  Reparligao 
dos  Negocios  Estrangeiros,  nem  tinha  outro  caracter  mais 
do  que  o  de  huma  commissao  particular  dirigida  a  alguns  in- . 
dividuos  cuja  conflanfa  nao  podia  atraigoar-se. 

Tambem  nao  encobrirei  a  V.  Ex.*  que  bouvera  sido  me- 
Ihor,  a  vista  das  inesperadas  circumstancias  que  occorre- 
ram,  nao  declarar  V.  Ex.*  tao  implicitamente  que  nao  fora 
instruido  da  sobredita  missao,  nem  da  communicac3o  por 
mim  dirigìda  a  outras  Potencias.  Està  ultima  omissao  da 
minha  parte  foi  hum  mero  effeito  de  descuido  involuntario. 
Emquanto  a  outra  jà  me  expUquei,  e  posto  que  ambas  es- 
tas  circumstancias  podessem  collocar  momentaneamente  a 
V.  Ex.*  em  algum  embarago,  melhor  houvera  sido  que  pro- 
curasse destramente  evitar  as  explicacjoes  e  referir-se  a  or- 
dens  ulteriores,  do  que  fazer  huma  conflssao  de  que  Mr.  Can- 
ning  se  prevaleceu  para  argumentar  contra  o  nosso  Governo 
em  varios  de  seus  despachos,  e  que  parece  collocar  a  V.  Ex.* 
n'huma  falsa  posiQao,  e  dar-lhe  quasi  apparencias  de  huma 
especie  de  opposigao  que  nunca  deve  nem  verificar-se  nem 
suspeitar-se. 

V.  Ex.*  póde  estar  bem  certo  de  que  se  nao  merecesse  e 
tivesse  obtido  toda  a  confianga  de  Sua  Magestade  nao  se 
acharìa  encarregado  e  unicamente  encarregado  de  huma 
missao  tSo  importante.  Deve,  portanto,  banir  do  seu  animo 
toda  a  especie  de  receios  e  sobretudo  procurar  que  elles  se 


374 

1824     nao  introduzam  no  Gabinete  Britannico,  pelas  tristes  conse- 
DtMmbro  q^gncias  que  teriam. 

Fica  V.  Ex.*  autorisado  a  escolher  o  meio  de  communica- 
gao  que  Ihe  parecer  mais  opportuno,  por  escripto  ou  verbal- 
mente, para  responder  à  nota  ofiQcial  de  Mr.  Canning  e  dar 
novo  impulso  a  negociagao. 

Falta-me  declarar  a^.  Ex.*  que  Sua  Magestade  approvou 
a  carta  por  V.  Ex.*  escripta  ao  Barao  de  Villa  Secca,  e  em 
geral  todos  os  documenlos  por  V.  Ex.*  indicados  que  se 
acham  nos  seus  precitados  oiScios. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Lisboa,  Secretaria  d'Estado  dos 
Negocios  Estrangeiros,  em  21  de  Dezembro  de  1824. 

Marquez  de  Palmella^ 
Sr.  Conde  de  Villa  Real. 


Officio  do  Coode  de  Yiila  Beai  para  o  larqnez  de  Palmella 


(JLrch.  do  Ministerio  dos  Negocios  Estrangeiros.— Originai.) 


N.^  90.— Reservado.— IH.™*  e  Ex.*^  Sr.— Na  conferen-     isn 
eia  que  tive  domingo  passado  com  Mr.  Canning,  entregnei-  ^®'®  "*^™ 
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Ihe  a  carta  que  V.  Ex.^  me  transmittin  para  elle,  com  o  sea 
despa(±o  n.^  45,  e  passei  depois  a  dizer-lhe  que  para  melhor 
execotar  as  ordens  que  tinba  para  Ihe  dar  as  explicagoes  ne- 
cessarias,  tanto  sobre  a  carta  que  V.  Ex.*  escreveu  aos  Em- 
baixadores  de  Franca  e  de  Hespanha  e  aos  Encarregados  de 
Negocios  de  Prussia  e  Russia  em  Lisboa,  corno  sobre  a  mis- 
sao  de  José  Antonio  Soares  Leal  ao  Rio  de  Janeiro,  Ihe  leria 
0  despacho  que  V.  Ex.*  me  dirigiu  a  esse  respeito,  o  qual 
esperaya  o  satisfizesse  completamente.  Àntes,  porém,  de  Ibe 
fazer  està  leitara  Ihe  agradeci  em  nome  de  Sua  Magestade 
as  instrucQoes  que  tinha  mandado  a  Mr.  Chamberlain  a  res- 
peito do  projecto  de  reconcilia^ao  proposto  pelo  nosso  Go- 
verno. Passei  depois  a  fazer-lhe  leitura  do  despacho  de  V.Ex.* 
n.^  44.  Tendo-me  ouvido  com  atten^ao,  respondeu-me,  en^ 
quanto  à  carta  de  Y.  Ex.*  aos  Agentes  das  quatro  Potencias, 
qoe  apesar  de  elle  nao  poder  alterar  a  cqpiniao  que  havia 
formado  a  respeito  daquelle  passo,  comò  V.  Ex.*  mesmo 
mostraya  considerar  que  tinha  sido  intempestiTO,  e  indicava 
que  nao  tinha  Udo  intengao  alguma  de  que  o  Governo  Inglez 
se  ponesse  offender,  comò  Potencia  mediadora  na  negocia- 
(ao  com  0  Brazil,  vinha  a  ser  aquelle  assumpto  quasi  pes- 
soal,  e  por  isso  nSo  tornarla  a  fallar  nelle.  Entretanto  podia 
assegorar-nìe  que  nao  tinha  dito  cousa  alguma  aos  Agentes 
Brazileiros  a  respeito  da  dita  carta,  nem  dirla  cousa  alguma, 
tendo  evitado  mesmo  fallar-lhes,  comò  elles  haviam  procu- 
rado,  para  nio  entrar  em  explica?ao  sobre  o  motivo  pelo 
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1824     qual  estayam  suspendidas  as  confereDcias.  Mr.  Canning 

j)eimbro  accrescentou  que  me  dava  tambem  aquella  cerleza,  porque 

se  acaso  transpirasse  aquelle  incidente»  corno  elle  suppunha 

tinha  jà  transpirado,  nao  se  Ihe  podesse  attribuir  o  conheci- 

mento  que  as  outras  Potencias  delle  tivesse.m. 

Emquanto  a  missao  de  Leal,  disse-me,  porém,  Mr.  Can- 
ning que  qualquer  que  fosse  o  seu  objecto  tinha  sido  des- 
gracadissima,  porque  nas  actuaes  circumstancias  Ibe  era 
impossivel  reunir  huma  conferencia  com  os  Agentes  Brazi- 
leiros,  com  a  mesma  esperan^a  de  que  dessa  conferencia  re- 
sultasse algum  firn  util  ;  que  bem  vìa  que  se  tinham  modifi- 
cado  as  instrucQoes  que  se  me  haviammandado  em  bum  ponto 
essencial,  qual  era  o  de  poder  eu  admittir  que  os  Agentes 
Brazileiros  tomassem  ad  referendum  as  proposigoes  que  Ibe 
havia  apresentado,  mas  que  desta  modifica^ao  no  momento 
actual  n3o  se  podia  tirar  partido  algum  pela  mudan^a  das 
circumstancias  produzida  pela  missao  de  José  Antonio  Soa- 
res  Leal  ao  Rio  de  Janeiro,  e  pelas  instruccoes  que  jà  tinham 
recebido  os  Agentes  Brazileiros  em  consequencia  da  dita 
missao,  chegando,  portanto,  comò  sempre  tem  acontecido, 
seis  semanas  mais  tarde  do  que  convinba,  as  instmccoes  cpQ 
podiam  ter  sido  uteis  seis  semanas  antes. 

Para  melhor  explicar  a  exactidao  da  sua  opiniao  me  disse 
Mr.  Canning  que  me  ia  referir  agora  os  passos  que  elle  ti- 
nha dado  em  virtude  do  conhecimento  que  teve  do  acto  de 
reconciliacao  que  eu  devia  propòr  antes  de  eu  Ih'o  haver  com- 
municado  e  antes  de  saber  qual  foi  o  objecto  da  missao  de 
Leal,  e  a  negativa  que  enconlraram  as  suas  proposigoes.  Per- 
cebendo  que  os  Agentes  Brazileiros  nao  podiam  estar  aato- 
risados  a  acceital-o  e  que  se  romperla  a  negociaQSo,  tratou 
de  OS  persuadir  a  que  o  tomassem  ad  referendum,  o  que  ti- 
nha conseguido  com  bastante  difliculdnde,  promettendo  escre- 
ver  elle  mesmo  ao  Rio  de  Janeiro,  para  evitar  que  fosse  desap- 
provada  a  sua  conducta.  Ignorava,  accrescentouMr.  Canning, 
que  vós  tivesseis  ordens  positivas  de  romper  a  negociacao 
nesse  caso,  porque  na  realidade  nao  devieis  fazer-me  essa 
conmiunicacao.  Reuni,  portanto,  a  conferencia  na  qnal  se 
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apresentou  aos  Agentes  Brazileiros  o  acto  de  reconciliagao,  ìs^ì 
devendo  elles  dar  na  seguinte  a  sua  resposta.  Sabia  de  bum  '^"""*''*' 
modo  vago  que  Soares  Leal  tinba  sido  mandado  ao  Rio  de 
Janeiro,  mas  nao  podia  suppòr  que  fosse  portador  de  propo- 
sigoes  identicas  às  que  aqui  se  fizeram,  e  por  isso  conside- 
rava que  OS  Agentes  Brazileiros,  recebendo  as  que  Ihe  man- 
dava fazer  o  Governo  de  Portugal,  por  isso  mesmo  que  eram 
totalmente  novas  e  inesperadas  por  elles  e  pelo  Governo  do 
Rio  de  Janeiro,  poderiam  obrar  conforme  Ihe  dictasse  o  seu 
juizo  e  discriQao  à  vista  de  bum  caso  imprevisto.  Estas  eram, 
pois,  as  circumstancias  em  que  reuni  a  conferencia,  prose- 
guiu  Mr.  Ganning.  Mas  quaes  sao  as  circumstancias  em  que 
actualmente  nos  acbàmos  ?  0  Governo  do  Rìq  de  Janeiro, 
tendo  conbecimento  das  proposi^oes  que  Soares  Leal  levou 
ao  Rio  de  Janeiro,  ou  Ibe  fossem  communicadas  ofQcialmente 
ou  nao,  tomou  sobre  ellas  buma  resolucao,  e  mandou  instruc- 
Qoes  positivas  a  este  respeito  aos  seus  Agentes,  pelas  quaes 
Ibes  foi  participado  que  taes  proposicoes  foram  consideradas 
inadmissiveis  pelo  seu  Governo.  Mr.  Cbamberlain,  pelo  pa- 
quete  que  acaba  de  cbegar  e  sem  poder  ter  uoqSo  alguma 
do  que  aqui  tem  passado,  informa-me  circumstanciadamente 
da  natureza  da  missao  de  Soares  Leal  e  das  proposicoes  que 
elle  fez,  e  diz-me  que  foram  rejeitadas  sem  besita^ao,  comò 
Ibe  participou  o  mesmo  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros, 
Luiz  José  de  Carvalbo.  Nao  be  portanto  possivel  pretextar 
ignorancia  da  determinafao  que  tomou  o  Governo  do  Rio  de 
Janeiro  e  esperar  conseguir  que  os  Agentes  Brazileiros  ainda 
tomem  ad  referendum  o  project©  proposto.  A  sua  posifao 
quando  estavam  dispostos  a  assim  fazer,  o  que  foi  antes  da 
reuniao  da  conferencia  e  antes  de  receberem  a  noticia  do 
mau  resultado  da  missao  de  Leal,  be  muito  differente  do  que 
be  agora,  sendo  evidente  que  depois  de  receberem  ordens 
positivas  para  nao  acceitarem  aquellas  proposicoes,  nao  po- 
deriam tomar  sobre  si  buma  semelbante  responsabilidade. 
Assim,  emquanto  à  negocia^ao  nao  se  póde  actualmente  to- 
mar em  consideragao  senao  o  facto  de  terem  sido  conbecidas 
do  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  com  antecipagao,  as  proposi- 
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i^^  Qoes  qae  aqui  se  fizeram  aos  seos  Àgentes,  sem  que  importe 
^^^'**  coasa  alguma  para  a  questao  o  modo  ou  o  motivo  pelo  qual 
se  fez  aqnella  commmiicaQSo  àquelle  Goyemo.  Vendo,  pois, 
que  da  reuniao  da  conferencia  jà  nao  podia  resultar  o  firn 
que  desejaria  agora  o  Governo  Portagaez,  ìsto  he,  o  de  to- 
marem  os  Agentes  Brazileìros  ad  referendum  o  acto  de  re- 
conciliagao,  e  qae  se  seguirìa  pelo  contrario  o  rompimela 
da  negocia^ao,  estou  resolvido,  me  disse  Mr.  Ganning,  a  Dlk> 
reonir  a  conferencia,  e  podeis  yós  communicar  està  deter- 
mina^ao  à  vossa  Gòrte. 

Fonderei  entao  a  Mr.  Ganning  os  inconvenientes  qae  re- 
saltariam  para  Portagal  da  incerteza  em  que  ficariamos,  da 
yantagem  que  tinha  o  Goyemo  do  Rio  de  Janeiro  de  nao  se 
achar  iigado  positiyamente  a  nao  ccnnmetter  hostilìdades 
contra  os  Portuguezes,  quando  pelo  contrario  eu  hayia  de^ 
clarado  em  nome  de  Sua  Magestade  Fidelissima  que  por 
parte  de  Portugal  nao  se  commetterìam  hostilidades  contra 
0  BraziI;  accrescentei  que  em  semelhantes  circumstancias. 
as  Potencias  mediadoras  em  yez  de  ter  preslado  bum  ser- 
vilo a  Portugal  Ihe  yinham  a  causar  grande  prejuizo  pela 
mediaoao  de  que  se  tinham  encarregado.  Porém  nao  pude 
abaiar  de  fórma  alguma  a  determinarlo  que  Mr.  Ganning 
me  communicaya,  dizendo-me  sómente  que  nenbuma  utili- 
dade  se  podia  tirar  da  reoniao  da  conferencia.  Vendo,  pois, 
que  das  minhas  diligencias  nao  podia  tirar  fructo  algum,. 
procurei  conseguir  de  Mr.  Ganning  que  ao  menos  nao  alte- 
rasse as  instrucgoes  que  mandou  a  Mr.  Ghamberlain  a  res- 
peito  do  projecto  proposto,  e  que  insistisse  com  os  Agentes 
Brazileiros  para  que  desta  suspensao  de  negodacao  n3o  re- 
sultasse 0  rompimento  de  bostilidades  por  parte  do  Goyemo 
do  Rio  de  Janeiro. 

Mr.  Ganning  disse-me  que  a  missao  de  Leal  Ibe  dayahum 
raotiyo  plausiyel  de  explicar  agora  aos  Agentes  Brazileiros 
qual  tinba  sido  o  da  suspensao  da  negociaglk),  sem  tratar  da 
carta  de  V.  Ex.*,  ^n  que  eu  podia  estar  certo  que  Ihe  nao 
fallarla.  Tambem  segorou  que  nao  alterarla  as  instrac^Ses 
que  tinba  mandado  a  Mr.  Ghamberlain  e  aSir  H.  Wellesley,  e 
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que  havia  de  procurar  evitar  que  o  Governo  do  Brazil  com-  ìbu 
metta  novas  hostilidades  contra  Portugal.  Porém  accrescen-  ^"^"^^''^ 
tou  que  emquanto  o  dosso  Governo  continuasse  no  systema 
que  até  aqui  tinha  seguido,  nenhuma  esperanga  podia  ter  de 
que  se  conciuisse  bum  ajuste  final  com  o  Brazil,  porque 
sempre  se  suscìtariam  novos  embaragos  que  impediriam  que 
a  questao  se  houvesse  de  terminar  e  que  antes  mais  a  com- 
plicariam  ;  proseguindo  a  dizer  que  por  mais  que  se  ihe  re* 
petisse  que  nao  existia  no  nosso  Governo  huma  influencia 
decidida  da  parte  da  Franga  ou  do  seu  Embakador,  todos  os 
factos  destes  ultimos  mezes  assim  corno  todos  os  anteriores 
mostravam  evidentemente  quanto  era  fundada  a  sua  opinìao. 
Sabendo  o  ciume  com  que  o  Gabinete  Francez  olhava  para  a 
negocia^ao  que  se  tinha  entabolado  com  o  Brazil  debaixo  da 
mediagao  da  Inglaterra  e  da  Austria»  as  diligencias  que  fazia 
para  mallograr  està  negociagao,  e  as  que  tinha  feito  e  conti- 
nuava a  fazer  para  se  congragar  com  o  Governo  do  Rio  de 
Janeiro,  e  subverter  os  interesses  de  Inglaterra  tanto  no 
Brazil  corno  em  Portugal,  excitando  a  desconfianga  do  Go- 
verno deste  paiz  contra  as  vistas  da  Inglaterra  ;  nao  poden- 
do,  pois,  deixar  de  ter  presentes  todos  estes  factos  que  nao 
he  preciso  detalhar,  nao  posso  deixar  de  prever  que  os  mes- 
mos  motivos  produzam  iguaes,  se  nao  maiores  embaragos, 
visto  que  jà  teem  contribuido  essencialmente  para  que  a 
questao  se  tenba  complicado  cadavez  mais.  Mr.  Ganning 
disse-me  que  era  obrigado  a  assim  o  declarar  em  resposta  à 
assereno  que  se  contém  no  despacho  de  V.  Ex.*  de  nao  ter 
existido  e  de  nao  existir  huma  influencia  franceza  em  Lis- 
boa. Que  eu  sabia  melhor  do  que  ninguem^  quanto  elle  tinha 
procurado  evitar  desde  a  nossa  restauracao  que  se  accusasse 
0  seu  Governo  de  querer  ingerir-se  nos  negocios  interiores 
de  Portugal  ;  que  huma  semelhante  ingerencia  era  inteira- 
mente  contraria  ao  systema  deste  Governo,  mas  que  nao  po- 
dia ficar  indifferente  a  ingerencia  que  exercitasse  outro  Go- 
verno estrangeiro^  quando  hum  dos  objectos,  ou  o  principal 
que  este  Governo  tinha  em  vista,  era  o  de  atacar  os  interes- 
ses de  Inglaterra  e  certamente  nao  os  interesses  de  Portu- 
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i82i  gal.  Concluindo,  porém,  a  nossa  conversacao  a  este  respeito, 
Dezmbro  (jigse-ine  Mr.  Canning  que  ignorava  ainda  se  os  Agentes 
Brazileiros  tinham  alguina  ten^ao  de  dar  alguns  passos  em 
consequencia  da  proximidade  da  epocha  em  que  expira  o 
Tratado  de  commercio,  mas  que  se  movidos  pelo  genio  in- 
quieto e  ambicioso  de  bum  delles,  flzessem  nascer  difficul- 
dades  na  continua^ao  do  commercio  que  fazem  os  negocian- 
tes  Inglezes  no  BraziI,  se  augmentariam  as  difQculdades  da 
questao,  assim  comò  tambem  cresceriam  se  acaso  se  tomasse 
aqui  alguma  resoluQao  a  respeito  das  colonias  hespanbolas, 
sendo  impossivel  que  a  este  respeito  as  cousas  permanecam 
muilo  tempo  no  estado  em  que  estao.  Nao  me  disse  se  o  Ga- 
binete  Inglez  tinha  decìdido  dar  mais  algum  passo  no  nego- 
ciò  do  reconhecimento  das  ditas  colonias,  além  do  que  tenho 
indicado  em  precedentes  offlcios.  Mas  be  bem  claro  que  se- 
mente regularà  a  sua  conducta  pelas  informafoes  que  tiver 
sobre  o  estado  das  mesmas  colonias  e  que  se  os  republica- 
nos  alcangarem  novas  vantagens  sobre  os  realistas  no  Peni, 
consolidando-se  por  este  modo  a  tranquillidade  interior  que 
reina  nas  provincias  revolucionadas,  visto  que  nào  se  teem 
confirmado  os  rumores  que  se  teem  espalhado  de  ter  ha- 
vido  tumultos  no  Mexico  ;  neste  caso  nao  tardaria  este  Go- 
verno em  reconhecer  a  independencia  de  alguns  dos  Gover- 
nos  revolucionarios.  Ainda  que  Mr.  Canning  nao  accrescen- 
tasse  cousa  alguma  ao  que  me  tem  dito  em  outras  occasioes 
e  que  eu  tenho  refendo,  a  opiniao  publica  he  tao  decidida  a 
favor  desse  reconhecimento  mesmo  agora,  que  nas  circum- 
stancias  que  deixei  ponderadas  obrigaria  o  Ministerio  a  dar 
bum  passo  semelbante. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Londres,  28  de  Dezembro  de 
1824. 

111."^  e  Ex.°^  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  ReaL 


Officio  do  Conde  de  lilla  Beai  para  o  larquez  de  Palmella 

(Arch.  do  MÌDÌsterio  dos Negocios  Estrangeitos.—  Originai.) 

N.**  91 .  —  Reservado . — 111."®  e  Ex."®  Sr.  —  Para  respon-  isf 4 
der  com  mais  clareza  ao  despacho  reservado  que  V.  Ex.*  se  ^°*^**'® 
serviu  dirigir-me  com  n.®  44  em  data  de  H  do  corrente, 
devo  reuDir  aqui  algumas  datas  qae  convem  ter  presentes 
para  melhor  intelligencia  do  efifeito  que  produziram  os  inci- 
dentes  que  ìmpediram  o  progresso  da  negociagao  com  os 
Agentes  Brazileiros. 

Foi  no  dia  25  de  Outubro  que  eu  recebi  o  despacho  de 
V.  Ex.*  n.®  %8y  que  acompanhava  o  acto  de  reconciliagao, 
que  eu  devia  propòr  aos  ditos  Agentes  com  as  instrucgoes 
necessarias  para  esse  flm. 

Quando  eu  o  *  communiquei  a  Mr.  Canning,  jà  elle  tinha 
recebido  por  Sir  W.  Acourt  huma  copia  delle,  que  o  autori- 
sou  a  fazer  delle  o  uso  que  julgou  mais  conveniente,  man- 
dando a  Mr.  Chamberlain  as  instruccoes  de  que  V.  Ex.*teve 
ultimamente  conhecimeQto.  Na  conversacao  que  tive  com 
Mr.  Canning  na  manha  do  dia  11  de  Novembro,  e  da  qua! 
dei  conta  no  meu  officio  reservado  n.®  79,  disse-me  Mr.  Can- 
ning 0  que  havia  feito,  tendo  jà  expedido  a  mala  para  o  Rio 
de  Janeiro  no  dia  10  de  Novembro  ;  mas  consentiu  em  re- 
unir a  conferencia  naquelle  mesmo  dia  para  apresentar  nella 
0  acto  de  reconcilìacao,  de  modo  que  os  Agentes  Brazileiros 
podessem  dar  huma  resposta  em  huma  conferencia  futura. 
Mr.  Canning  tinha-se,  porém,  avistado  jà  com  os  ditos  Agen- 
tes, corno  V.  Ex.*  conhecerà  pelo  que  referi  no  meu  prece- 
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1824  dente  officio  reservado,  e  tinha-os  persuadido  a  tomarem  ad 
^^^^^'^  referendum  as  nossas  proposifoes,  que  elle  me  prometteu 
apoiar  na  dita  cooferencia  fatura,  em  yirtude  da  solìcita^^ao 
que  Ihe  havia  feito  naquella  de  H  de  Novembro.  Foi  neste 
mesmo  dia  que  chegou  a  mala  do  Brazil  com  as  segundas 
vias  dos  officios  que  aquelle  Governo  tinha  entregue  a  Vidi- 
gai,  e  que  nao  havia  ainda  chegado  a  Londres.  No  dia  12  de 
Novemhro  chegou  a  mala  de  Lisboa  que  trouxe  a  Mr.  Gan- 
ning  0  officio  de  Sir  W.  Acourt,  que  continha  a  copia  da 
carta  escripta  por  V.  Ex.*  aos  Agentes  das  quatro  Potencias 
em  Lisboa.  Mas  tendo  partido  Mr.  Canning  para  o  campo,  so 
alguns  dias  depois  he  que  me  pòde  escrever  a  respeitó 
daquella  circular.  Porém  Mr.  Canning  ainda  entSo  ignorava 
OS  detalhes  da  missao  de  Leal,  e  passaram-se  aìnda  mnitos 
mais  sem  que  elle  tivesse  delles  conhecimento,  porque  tendo 
suspendido  a  conferencia  e  nao  querendo  entrar  em  explica- 
?ao  com  OS  Agentes  Brazileiros  a  este  respeitó,  nao  tireram 
estes  occasiao  de  Ihe  communicar  as  instruc^oes  que  tizdiam 
recebido  em  consequencia  da  missao  de  Leal  ao  Rio  de  Ja- 
neiro. Tendo,  porém,  os  mesmos  Agentes  procurado  os  PJe- 
nipotenciarios  Austriacos  neste  intervallo,  sendo  tambem 
neste  meio  tempo  que  chegou  Soares  Leal  a  Londres,  conio 
se  prova  pelo  meu  officio  reservado  n.®  SO,  foram  mforma- 
dos  OS  Plenipotenciarios  Austriacos  de  todas  as  circumstan- 
cias  da  missao  de  Leal  e  das  proposifoes  que  elle  levou  ao 
Rio  de  Janeiro  identicas  àquellas  que  eu  aqui  tinha  apresen- 
tado  ciuco  mezes  depois  de  Leal  partir  de  Lisboa.  Os  Pleni- 
potenciarios Austriacos  souberam  entao  dos  ditos  Agentes 
que  jà  tinham  recebido  ordcm  para  nao  acceitar  semelhan- 
tes  proposiQoes.  Julgaram,  pois,  dever  pedir  novas  instmc- 
^oes  à  sua  Córte  sem  mesmo  communicarem  està  resohEicao 
a  Ut.  Canning,  com  quem  o  Principe  Esterhazy  sòmente  se 
avistou  depois  da  sua  volta  do  campo  e  depois  de  ter  escri- 
pto à  sua  Córte.  Mas  achando  que  aquefle  Ministro  tinha  en- 
tao jà  conhecimento  de  todos  os  detalhes  da  missao  de  Leal, 
da  qual  no  dia  1 1  de  Novembro  so  tinha  huma  idèa  vaga, 
conununicou-lhe  que  tinha  pedido  instrucQoes  à  sua  Córte, 
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ile  maneira  que  està  conversafio  occorreu  muitos  dias  de-     *«£* 
pois  de  Mr.  Canning  ter  suspendido  a  conferencia.  Dcicmuro 

Do  que  acabo  de  expòr  se  prova  evidentemente  que 
quando  os  Agentes  Brazileiros  se  prestaram  a  tornar  ad  re- 
ferendum  o  acto  de  reconcilia<^ao,  ainda  ignoravam  inteira- 
mente  &  missao  de  Leal,  e  que  nao  foram  as  instrucgoes  que 
receberam  depois  da  chegada  do  dito  Emissario  ao  Rio  de 
Janeiro  que  os  decidiram  a  isso.  Pelo  contrario,  estas  iustruc- 
{oes  sao  a  causa  da  opposiQao  que  elles  fazem  agora  a  dar 
aqaelle  passo,  a  que  em  certo  modo  se  haviam  antes  ccnapro- 
mettido  para  com  Mr.  Canning.  Posso  hoje  corroborar  ainda 
COEQ  notais  certeza  està  assergao,  porque  os  Agentes  Brazilei- 
ros teem  declarado  positivamente  aos  Plenipotenciarios  Aus- 
Iriacos  que  depois  de  receberem  aquellas  instruc^oes  nao 
podem  nem  acceitar  de  fórma  alguma  o  acto  de  reconcilia- 
<;ao  nem  mesmo  transmittil-o  ;  de  maneira  que  he  a  missao 
de  Leal  a  que  interrompe  totalnoente  a  negociagao,  e  a  que 
faz  o  maior  damno  a  este  negodo. 

Tendo  aclarado  este  ponto,  cumpre  igualmente  que  eu  ex- 
ponfaa  Qxxa  mais  clareza  a  posi^ao  em  que  se  adiam  os  Ple- 
nipotenciarios Austrìacos,  visto  que  percebo  pelo  despaclx) 
de  V.  Ex.*  n.**  44  que  V.  Ex.*  suppoe  que  tambem  ìnlBuiu 
para  a  conducta  dos  ditos  Plenipotenciarios  a  carta  de  V.  Ex.* 
aos  Ag^tes  das  quatro  Potencias  em  Lisboa,  sendo  possi- 
Tel  que  o  que  escrevi  no  meu  officio  n.®  84  desse  legar  a 
essa  supposiQao.  Os  Plenipotenciarios  Austriacos  julgaram 
necessario  fallar-me  a  este  recito,  porque  viram  com  sen- 
timento pela  correspondencia  de  Mr.  de  Pflngl,  que  entrou 
>em  discussSo  com  V.  Ex.*  relativamente  à  dita  circular, 
quando  elles  nao  podiam  resentir-se  corno  Mr.  Canning  se 
resentiu  daquelle  passo,  nem  consideral-o  debaixo  do  mesmo 
ponto  de  vista  em  que  aquelle  Ministro  o  considerou  ;  pois 
que  fazendo  a  Austria  parte  da  allianga,  os  Plenipotenciarios 
Austriacos  nao  podiam  formalisar-se  de  bum  passo  qae 
sendo  dirigido  aos  outros  membros  da  allianca,  wa  poreon- 
sequencia  tambem  dirìgido  tacitamente  ao  seu  Governo,  e 
<}ue  portante  elles  nao  t(xnavam  a  minima  parte  da  questao 
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i824  que  se  suscitou  entre  o  Gabinete  Inglez  e  o  de  Portugal  a 
Deiembro  ^^^  rcspeito  ;  visto  que  nao  teria  sido  bum  motivo  para  que 
elles  evitassem  tornar  parte  nas  conferencias.  Posso  assegu- 
rar  a  V.  Ex.*  que  o  Principe  Esterbazy  fallando  com  Mr.  Can- 
ning  depois  de  receber  a  nota  pela  qual  Ihe  annunciou  a  sua 
determinacao  de  suspender  as  conferencias,  se  explicou 
neste  sentìdo,  dizendo-lhe  que  corno  Mr.  Canning  fundava 
a  sua  resolugao  no  conhecimento  que  Mr.  Canning  havia  Udo 
da  carta  de  V.  Ex.*,  elle  julgava  nao  ter  resposta  alguma  a 
dar-lhe,  de  modo  que  nem  mesmo  Ihe  accusou  a  sua  rece- 
pcao. 

Os  Plenipotenciarios  Austriacos  repetiram-me,  porém, 
que  nao  podiam  ter  mostrado  a  mesma  indifferenca  a  res- 
peito  da  missao  de  Soares  Leal,  porque  logo  perceberam  pe- 
los  detalhes  desta  missao,  de  que  foram  ampiamente  infor- 
mados  pelos  Agentes  Brazileiros,  que  farla  multo  ma  im- 
pressao  no  seu  Governo,  visto  que  independentemente  da 
falta  de  confianga  que  se  mostrava  ter  havido  nelle,  conhe- 
ceria  que  estava  paralysada  a  intervengao  da  Austria  neste 
negocio,  tendo-lhes  declarado  os  Agentes  Brazileiros,  comò 
refiro  mais  acima,  que  à  vista  das  instrucgoes  que  baviam 
recebido  em  consequencia  daquella  missao,  estavam  inhibi- 
dos  de  acceitar  de  modo  algum  o  projecto  que  Ihes  tinha  sido 
apresentado,  e  que  nem  mesmo  o  podiam  tomar  ad  referen- 
dum. Ambos  OS  Plenipotenciarios  me  recommendaram  por- 
tanto  que  desvanecesse  a  idèa  que  elles  sabiam  se  tinha  for- 
mado  em  Lisboa  de  que  elles  se  tinham  mostrado  resentidos 
por  aquelle  motivo,  porque  so  tinham  experimentado  hum 
sentimento  de  magoa  vendo  mallogrado  o  negocio,  e  anteci- 
pando  a  impressao  que  a  noticia  da  missao  de  Leal  farìa  em 
Vienna. 

V.  Ex.*  tem  sem  duvida  presente  o  que  referi  no  meu  of- 
ficio reservado  n.°  79,  em  que  informei  que  Mr.  Canning, 
tendo  sido  informado  por  Sir  H.  Wellesley  do  desejo  que 
mostrava  o  Principe  de  Metternich  de  se  retirar  da  negocia- 
Cao,  reexpedira  immediatamente  hum  correio  ao  dito  Embai- 
xador  para  impedir  que  elle  mandasse  ordem  alguma  para 
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esse  firn  aos  Plenipot^iciarios  Austrìacos.  Pelo  mea  offidk)  t^ 
reservado  n.**  86,  escripto  ein  27  de  NovenibrOy  ieri  Y.  Ex.*  ^^^'^ 
Tisto  tambem  que  Mr.  CamÙDg  temeu»  logo  qae  leve  coohe- 
cimento  de  todas  as  circumstancias  da  dita  missao,  que  eom 
effeito  decidisse  o  Governo  Austriaco  a  tornar  huma  seme- 
Ihante  resolugao/e  por  isso  rq^etiu  a  Sur  H.  Wellesley  as  or- 
deus  que  Ihe  havia  expedido  antes,  as  quaes  uao  teve  aiuda 
resposta. 

Perguntei  hontem  aos  Plenipotenciarios  Austriacos,  se  à 
vista  das  explicacoes  que  se  continham  no  despacho  de 
V.  Ex.*  n.®  44,  que  eu  Ihe  li,  corno  tinha  feito  a  Mr.  Can- 
ning,  elles  julgavam  poder  activar  pela  sua  parte  a  negocia- 
Cao,  instando  com  Mr.  Canning  para  que  nos  remnissemos 
em  conferencia  ;  porém  disseram-me  que  o  negocio  da  mis- 
sao  de  Leal  os  tinha  posto  na  necessidade  de  pedirem  in-^ 
struccoes  à  sua  Córte,  mas  que  me  podiam  assegurar  que  nao 
tinham  dado  aquelle  passo  nem  por  motivo  de  queixa  ou  ef- 
feito de  resentimento,  nem  com  o  fim  de  induzir  a  sua  Córte 
a  retirar-se  da  negociagao,  mas  sómente  porque  em  bum 
caso  tao  imprevisto  precisavam  de  instrucfoes  positivas  que 
regulassem  a  sua  conducta  comò  Representantes  da  Aus- 
tria, escrevendo  para  esse  fim  antes  de  se  avistarem  com 
Mr.  Canning.  Està  circumstancia  de  nao  terem  os  Plenipo- 
tenciarios noticia  da  resolugao  que  tomou  Mr.  Canning  de 
suspender  as  conferencias  senao  pela  nota  que  Ihes  escreveu 
do  campo,  aonde  ainda  Mr.  Canning  se  achava,  deve  fazer 
desvanecer  toda  a  suspeita  que  parece  existir  de  se  haverem 
combinado  os  Plenipotenciarios  Austriacos  com  Mr.  Can- 
ning, e  podendo  affirmar,  pelas  indagaQoes  que  eu  procurei 
fazer,  que  nao  houve  semelhante  combinagao,  e  que  os  Ple- 
nipotenciarios Austriacos  nao  tomaram  parte  na  impressao 
que  tinha  causado  a  Mr.  Canning  a  circular  de  V.  Ex.',  nem 
tinham  escripto  à  sua  Córte  por  motivo  da  mesma  circular. 

He  bem  verdade  que^  Mr.  Canning  tambem  mandou  fazer 
representafoes  a  respeito  da  missao  de  Leal,  mas  isto  foi  jà 
depois  das  primeiras  expUcagoes  que  mandou  pedir  a  res- 
peito da  circular  e  sem  saber  que  o  Principe  Esterhazy  ti- 
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i8i4    nha  dado  conta  ao  sea  Goyerao  do  incidente  prodozido  pela 
^'''^^''  noticia  da  missSo  de  Leal. 

Deus  gnarde  a  Y.  Ex/  Londres,  30  de  Dezembro  de 
1824. 

111."^  e  Ex."^  Sr.  Marquez  de  Palmella. 

Conde  de  Villa  ReaL 


Officio  do  larquez  de  Paimella  para  Francisco  José  laria  de  Brilo 

(Arch.  do  Ministerio  dos  Negociot  EstraDgeiros.— Registo.) 

N.®  12. — Reservado.— Cmnpre-me  participar  a  V.  S.*  que  *»» 
levei  à  real  presenta  o  seu  offlcio  estensivo  n.**  56,  no  qual  ^"^^^ 
Sua  Magestade  vìa  sem  admira^ao,  ainda  que  n3o  sem  sen- 
timento, 0  que  V.  S.*  communica  sobre  o  artigo  inserto  no 
Moniteur  de  28  de  Dezembro,  eom  data  do  Rio  de  Janeiro  de 
25  de  Outubro.  Approva  Sua  Magestade  em  consequencia  o 
officio  por  V.  S.*  dirigido  ao  Barao  de  Damas,  e  espera  com 
interesse  pela  resposta  que  poderà  dar-se  ao  sobredito  offi- 
cio, sendo  certo  que  mal  conseguirà  o  Governo  Francez  pal- 
liar a  sua  conducta  tortuosa  e  pouco  sincera  que  tem  obser- 
vado  nas  suas  rela^oes  com  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  e 
as  instruc^oes  que  tem  dado  aos  seusAgentes  naquelle  Reino, 
cujo  espirito  a  inexperiencia  daquelles  Agentes  frequente- 
mente deixa  transpirar  ;  taes  instruccoes  sao  bem  pouco  con- 
formes  aos  repetidos  protestos  de  lealdade  e  rectidao  pro- 
nunciados  pelo  Barao  Hyde  de  Neuville,  e  indicam  claramente 
qu3o  pouco  Sua  Magestade  deve  contar  com  a  cooperaQ3o 
de  outros  quaesquer  Governos  n'huma  questaò  em  que  cada 
bum  delles  està  no  intento  de  promover  os  seus  particulares 
interesses,  ou  sejam  politicos  ou  sejam  commerciaes. 

Em  confirmagao  desta  verdade  transmitto  a  V.  S.*  a  in- 
clusa copia  da  nota  que,  nas  vesperas  da  sua  partida,  dirigi 
ao  Embaixador  de  Sua  Magestade  Christianissima,  e  à  qual 
0  mesmo  Embaixador,  nao  se  atrevendo  a  responder  de  huma 
maneira  satisfactorìa,  deixou  de  dar  resposta  alguma. 

Deus  guarde  a  V.  S.*  Lisboa,  Secretaria  d'Estado  dos  Ne- 
gocios  Estrangeiros,  em  12  de  Janeiro  de  1825. 

Marquez  de  Palmella. 


Officio  do  larqoez  de  Palmella  para  o  donde  de  Tiiia  Rea!, 

linistro  em  Londre  s 

(Arcb.  do  Ministerio  dos  Negoeios  EstrangeiroB.— Registo.) 

1W5        N.®  48.— Reservado.— HI."®  e  Ex."**  Sr.— No  seu  officio 
Janeiro   i.esei^a(jQ  jj  o  qq  ^^  V.  Ex.*  coiita  circumstaDciada  da  confe- 

rencia  que  tivera  com  Mr.  Canning  sobre  o  estado  actual  da 
nossa  negociagao,  e  o  n.®  91  he  quasi  inteiramenle  consagrado 
a  explicar  as  apparentes  contradic^oes  que  occorreram  por 
causa  das  differentes  epochas  em  que  Mr.  Canning  e  os  Ple- 
nipotenciarios  Àustriacos,  assim  corno  os  Àgentes  Brazilei- 
ros,  tiveram  successivamente  conhecimento  do  contra-proje- 
cto  que  daqui  fora  enviado»  da  missao  de  José  Soares  Leal, 
e  da  conmiunicaQao  que  eu  dirigi  aos  Agentes  das  Potencias 
continentaes  nesta  Córte. 

Pelo  que  toca  aos  Plenipoténciarios  Austriacos  escrevo  a 
V.  Ex.*  circumstanciadamente  em  outro  despacho,  e  neste 
me  limitarei  a  accrescentar  mais  algumas  noQoes  aos  escla- 
recimentos  que  jà  por  outro  paquete  transmitti  a  V.  Ex.* 
para  serem  communicados  a  Mr.  Canning,  tendo  em  vista 
algumas  notas  que  tornei  sobre  o  conteùdo  no  despacho  di- 
rigido pelo  .sobredito  Ministro  d'Estado  ao  Embaixador  Bri- 
tannico nesta  Córte. 

Diz  Mr.  Canning  que  as  concessoes  que  o  nosso  Governo 
se  tem  prestado  a  fazer  no  decurso  da  negociagao  teem  sido 
sempre  tardias  e  por  isso  baldadas,  de  maneira  que  se  estes 
mesmos  offerecimentos  que  agora  se  fizeram  tivessem  che- 
gado  a  Londres  mezes,  ou  mesmo  semanas,  antes,  teriam 
produzido  hum  effeito  vanta jaso  que  agora  se  n3o  póde 
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esperar.  Confesso  que  està  accasagao  me  parece  injusta  «825 
considerando  a  extensìo  dos  sacrificios  que  se  exigem  ^""^'^ 
de  Sua  Magestade,  e  as  nenhumas  facilìdades  que  se  teem 
encontrado  da  parte  dos  Brazileiros  para  Ihe  correspon- 
der.  A  hìstorìa  toda  desta  negociacSo  nao  apresenta  mais 
do  que  buma  '  serie  de  passos  conciliatorios  dados  pelo 
nosso  Governo,  tomando  elle  sempre  a  iniciativa;  em- 
quanto  pelo  outro  lado  so  SB  apresenta  buma  denega^ao 
constante  para  se  prestar  a  todo  e  qualquer  ajoste  mesmo 
preliminar.  0  contra-projecto  que  daqui  se  mandou  be  uma 
prova  desta  verdade,  corno  claramente  fica  deduzido  no  des- 
pacbo  que  boje  dìrijo  ao  Bar3o  de  Villa  Secca  ;  e  se  o  Ministe- 
rio  Britannico  quizer  considerar  com  imparcialidade  quantas 
difficuldades  se  devem  encontrar  nao  so  no  animo  de  El-Rei 
meu  Senbor,  mas  nos  interesses,  nas  disposi^oes  e  até  nos 
prejuizos  da  Na^ao  Portugueza,  nao  poderi  deixar  de  reco* 
nbecer  que  o  Gabinete  de  Sua  Magestade  tem  dado  bum* 
exemplo  talvez  nunca  visto  de  modera^ao  e  de  prudencia  no 
seu  modo  de  encarar  buma  resolugao  ainda  tao  recente  comò 
a  do  Brazil. 

Mais  injusta  ainda  be  a  suspeita  que  Mr.  Canning  continua 
a  annunciar  no  seu  despacbo  a  Sir  W.  Àcourt  de  que  as 
vistas  do  nosso  Gabinete  tendessem  a  prolongar  a  negocia- 
C3o  de  Londres  com  o  fim  de  a  romper  quando  se  soubesse 
0  resultado  favoravel  da  missSo  de  Leal,  ou  de  reclamar  o 
apoio  das  Potencias  do  continente.  Sobre  a  missào  de  Leal 
seria  inutil  estender-me  mais  depois  do  que  tenbo  escripto  e 
escrevo  por  este  paquete.  Sobre  a  circular,  porém,  repetirei 
ainda  que  o  Gabinete  Inglez  deve  ficar  firmemente  persua- 
dido  de  que  ella  era  completamente  inoffensiva,  e  so  tendente 
a  informar  as  principaes  Potencias  do  passo  t3o  decisivo  que 
Sua  Magestade  se  resolvia  a  dar,  e  que  o  apoio  que  nella  se 
reclamava  era  o  da  opinilo  publica,  ao  qual  Sua  Magestade 
se  persuade  ter  adquirido  innegavel  direito. 

Repetirei  que  às  mesmas  Potencias,  as  quaes  foi  dirigida, 
a  consideraram  unicamente  debaixo  deste  ponto  de  vista,  nem 
se  teria  fallado  mais  em  tal  communicaQSo  se  ella  nao  ti* 
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i825  Tesse  side  representada  Gom  còres  falsas  ao  Gabinete  de 
jtneiro  ^^^^^68  ;  de  maiieira  qae,  agradeceiulo  eu  o  perpetuo  stleii- 
do  que  Mr.  Ganning  promette  guardar  sobre  este  objecto, 
nao  posso  consideral-o  comò  bum  acto  de  indulgente  amizade, 
mas  sim  de  stricta  justi<^,  em  prova  do  que  lembrard  quanto 
be  opposto  ao  evinto  que  se  pretendeu  attribuir  a  està  cir* 
cular  aquelle  da  que  eu  dirigi  pouco  antes  aos  Ministros  da 
Santa  AUianga  nesta  Córte,  rejeitando  a  ingerenda  que  a 
couferenda  de  Paris  procurava  assumir  tios  n^dos  inler- 
nos  deste  Beino,  comumnicac^o  que  nao  podia  deixar  de 
ser  grata  ao  Gabinete  Ingiez,  e  de  que  elle  se  nao  deveria 
esquecer,  quando  agora  nos  accusa  de  seguir  bnma  linba  op- 
posta ;  assim  corno  deveria  ter  presente  tantos  actos  suoces- 
sivos  pelos  quaes  Sua  Magestade  tem  demonstrado  a  sua 
constante  determinacao  de  continuar  no  systema  politico  que 
tem  sempre  seguido,  recnsando-se  a  annuir  às  prqpoacoes 
da  Hespanba  e  da  Franga  para  a  reuniao  de  bum  congresso 
de  Paris,  soiicitando  so  a  mediagao  da  Inglaterra  e  da  Aus* 
trìa  e  reclamando  o  auxiiio  de  bum  corpo  de  tropas  Inglezas. 
Estes  factos  sao  innegaveis  e  nao  podem  deixar  de  tnueer 
comsìgo  a  convicgao. 

Deixando,  porém,  de  parte  estas  reconvengoes,  jà  agora 
inuteis,  sobre  acontecimentos  passados,  direi  a  Y.  Ex.^  qae 
Sua  Magestade  n3o  desconhece  os  solidos  fundamentos  oom 
que  Mr.  Ganning  adi^tou  a  resolugao  de  nao  convocar  por 
agora  a  conferencia,  que  apreda  as  expressoes  de  que  usa  o 
sobredito  Ministro  n'humdos  seus  despacbos  a  SirW.  Acoort, 
affirmando  que  o  Governo  Inglez  està  decidido  a  fazer  os 
maiores  esforgos  e  sacrificios  para  manter  a  Monardùa  no 
Brazil  na  augusta  Gasa  de  Braganga,  e  os  sinceros  desejos 
que  tem  de  contribuir  para  que  as  duas  Coròas  po'ssam  man- 
(er-se  conjunctamente  na  cabega  do  Chefe  desta  Beai  Fa- 
lùilia.  Fica,  pois,  Sua  Magestade  esperando  com  piena  con- 
fianga  pela  communica^iao  que  se  Ibe  promette  do  arbitrio 
de  que  o  Governo  Britannico  pretende  laudar  mao  para  pro- 
mover tao  desejavel  flm;  e  ratretanto  me  ordena  testemu- 
nbe  0  seu  agradedmento  pelas  diligendas  praticadas  em 
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Vienna  para  continuar  a  assegurar  a  cooperaQao  do  Gabinete     «823 

"mei 
13 


Austriaco  e  pelas  instrucQoes  enviadas  a  Mr.  Chamberlain.    ^^'^ 


,  Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Lisboa,  Secretaria  d'Estado  dos 
Kegocios  Estrangeiros,  em  15  de  Janeiro  de  1825. 


Marquez  de  Palmella. 


Oieio  do  larqufz  de  Palnielh  para  o  Bario  de  Villa  Seeea, 

linislro  eiD  Tienila 

(Areh.  do  Ministorio  dos  Negodoi  Estnogeiroi— Registo.) 


48i5        N.^  9. — Reservado. — Pelo  ultimo  paquete  recebi  inclusa, 
Janeiro   ^'1^^^  offlcio  do  Coiide  de  Villa  Real,  copia  da  carta  confi- 
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dencial  que  Y.  S/  dirigira  ao  sobredito  Ministro  em  data  de 
20  do  mez  passado. 

El-Rei  meu  Senbor  n3o  póde  deixar  de  ver  sem  bastante 
pezar  pelo  contendo  da  mesma  carta  que  o  Principe  de  Met- 
ternicb  se  achasse  possuido  das  mesmas  idéas  equivocadas 
que  prevaleceram  no  Gabinete  de  Londres  àcerca  da  infeliz 
miss3o  de  José  Soares  Leal  aoRio  de  Janeiro,  e  da  circularpor 
mim  dirigida  aos  Agentes  das  principaes  Potendas  continen- 
taes  nesta  Córte  para  Ihes  communicar  o  contra-projecto  en* 
viado  à  conferencia  de  Londres.  Sobre  estes  dois  pontos  jà 
subministrei  ao  Gonde  de  Villa  Real  explica^oes  que  me  pare- 
cem  exuberantes  para  remover  toda  a  suspeita  de  ma  fé  ou  de 
duplicidade  da  nossa  parte.  He  de  esperar  que  estas  expli- 
ca^Ses,  parecendo  satisfactorias  ao  Governo  Britannico,  se- 
jam  igualmente  bem  acceitas  pelo  Gabinete  Austriaco,  e  que 
bum  e  outro  se  prestem  a  intervir  por  todos  os  melos  que  a 
sua  respectiva  posi(j3o  oflferece,  e  que  parecerem  mais  ade- 
quados  para  que  a  negociac3o  entabolada  em  Londres  se  nao 
dissolva  inteiramente,  e  de  logar  a  empregarem-se  em  di- 
reitura  no  Rio  de  Janeiro  aquelles  melos  efiScazes  de  persua- 
sao  conducentes  para  terminar  a  fatai  e  escandalosa  contenda 
que  existe  entre  as  duas  partes  da  Monarchia  Portugueza. 

Sua  Magestade,  dando  a  devida  importancia  à  opinilo  de 
seu  augusto  alliado  o  Imperador  de  Austria  e  do  seu  Miois- 
terio,  me  autorisa,  mesmo  antes  de  baver  recebido  directa- 
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mente  de  V.  S.*  a  communicacao  conteùda  na  sua  carta  ao  i»» 
Conde  de  Villa  Real,  a  transmittir-lhe  as  mesmas  respostas  e  '''^5"" 
expltcac5es  que  foram  dadas  a  Córte  de  LoDdres,  a  firn  de 
que  V.  S.*  se  sirva  dellas  para  desvanecer  inteiramente  a  ma 
impressSo  cansada  no  espirito  do  Principe  de  Mettemich,  e 
para  solicitar  a  continuarlo  dos  bons  offlcios  dos  Plenipoten- 
ciarios  Austriacos  na  conferencia  de  Londres. 

No  mez  de  Junbo  do  anno  passado  apresentou-se  em  Lis- 
boa José  Antonio  Soares  Leal  vindo  do  Rio  de  Janeiro,  de 
onde  trazia  communicagoes,  humas  verbaes  outras  por  es- 
cripto, de  pessoas  revestidas  da  confianga  do  Principe  Real, 
indicando  algumas  disposigoes  conciliadoras,  e  dando  a  en- 
tender  que  tudo  dependeria  da  condescendencia  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelissima  sobre  bum  ou  dois  pontos  de  maior  im- 
portancia  que  se  fazia  indispensavel  conceder.  Nao  depen- 
deu,  portanto,  de  nós  a  escolba  deste  Agente,  cuja  incapaci- 
dade  ao  depois  se  reconbeceu  e  sobremaneira  contribuiu 
para  0  espalhafato  que  este  negocio  fez  tanto  na  America 
corno  na  Europa. 

Possuido  sempre  El-Rei  meu  Senhor  do  ardente  desejo  de 
effeituar  a  reconcilia^ao  com  0  seu  augusto  filbo,  nao  julgou 
dever  inteiramente  desprezar  estas  aberturas  sem  embargo 
de  virem  de  bum  individuo  pouco  merecedor  de  credito,  e 
tomou-o  a  expedir  para  0  Brazil  munido  de  huma  carta  que 
attestava  a  communicagao  por  elle  feita  ao  Ministro  de  Sua 
Magestade,  a  quem  elle  se  bavia  dirigido,  e  autorisando-o  a 
asseverar  que  os  sacrificios  indicados  no  plano  por  elle  apre- 
sentado  nSo  seriam  julgados  inadmissiveis  por  Sua  Mages- 
tade Fidelissima.  Tratava-se,  portanto,  unicamente  de  son- 
dar a  sinceridade  das  vistas  do  Governo  Brazileiro,  e  nao  da 
missSo  de  bum  Agente  autorisado  para  negociar  e  ainda  me- 
nos  para  concluir. 

A  pouca  confianca  que  se  tinba  no  bom  exito  desta  tenta- 
tiva,  a  obriga^ao  de  nao  comprometter  as  pessoas  com  as 
quaes  se  suppunba  que  Leal  tivera  communica^^o,  e  sobre- 
tndo  a  circumstancia  de  sermanejado  esse  negocio  por  buma 
reparti^ao  differente  da  dos  Negocios  Estrangeiros,  me  indù- 
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1825  ziram,  em  razao  mesmo  da  ponca  importancia  qae  se  ihe 
^^^  dava,  a  nao  mencionar  este  individuo  nem  à  conferenda  de 
Londres,  nem  mesmo  ao  Ministro  de  Soa  Magestade  DaqoeUa 
Córte.  Daqni  provém  as  sospeitas.  qu6  infundadamente  se 
conceberam  de  disstmulagao  oa  falsidade  do  nosso  Galmiete, 
suspeitas  por  certo  infondadas,  pois  gue  no  caso  de  se  cat- 
firmarem  as  esperan^as  qae  se  haviam  concebido  das  boas 
disposi^oes  do  Governo  do  £io  de  Janeiro,  a  negodacao  hou- 
vera  tornado  franca  e  abertam^ite,  por  meio  da  conferenda 
de  Londres,  o  impulso  qae  El-Bei  mea  Senhor  tao  vivan^nle 
Ihe  desejava  dar. 

Àccusam-nos  de  haver  apresentado  em  Oatnbro  fanmcon- 
tra-projecto  fandado  sobre  as  mesmas  bases  qoe  quatro  mezes 
antes  haviam  sido  wi  certo  modo  jà  approvadas  por  Sua  Ibr 
gestade  ;  e  em  prìmeiro  legar  responderei  qae,  a  conoordan* 
eia  dos  mesmos  offeredmentos  feitos  secreta  e  publicamente 
por  via  differente,  daramente  demonstra  a  boa  fé  e  a  singe- 
leza  das  nossas  intengoes;  em  segando  logar,  deve-seob^r- 
var  que  a  marcha  seguida  na  negociagao  de  Londres  obstava 
inteiramente  a  qae  se  apresentassem  proposigoes  exp&dtas 
<la  nossa  parte  antes  de  haverem  sido  acceitas  no  Brazil  as 
tres  bases  exigidas  comò  preliminares  e  apdadas  onìdameDle 
pela  Inglaterra  e  pela  Austria.  Tal  era  a  nossa  posi^ao  e  cer- 
tamente a  houveramos  conservado  até  se  conhecer  o  resuir 
tado  da  tentativa  confidendalmente  incumbida  a  José  Soares 
Leal,  se  o  projecto  apresentado  por  Mr.  Ganning  nio  tìvesse 
•dado  bum  impulso  accelerado  à  negoda^ao,  obrigandOHms  a 
acceitar  proposiQoes  inadmissiveis  oa  a  modifical-as 
alatamente.  Respondea  Sua  Magestade,  portanto, 
francamente  até  <pie  ponto  se  achava  disposto  a  transiga*. 
£is-abi  tem  V.  S.*  a  explicagao  darà  e  sincera  das  apparen- 
tes  contradicQoes  de  que  somos  notados. 

Passemos  à  drcalar.  Havendo  Sua  Magestade  tximado  a 
importante  determinacao  de  coofirmar  o  titolo  de  Imperador 
assumido  por  Sua  Alteza  Real,  e  de  o  conservar  de  fado  a 
testa  do  Governo  do  Brazil,  parecia  naturai  qae  vistas  as  re- 
la^oes  de  amizade  e  boa  intelUgendaqae  aduaimente  existem 
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eotre  os  Gorernos  da  Europa,  crainranicasse  boma  tal  reso  is» 
hiQao  ao  menos  às  prìncipaes  Potencias.  Està  commimicaQao  '^'^ 
atteodosa  M  feita  por  meio  de  hnina  carta  minha  dirìgida  a 
algmisdos  Agentes  Diploma ticos  nesta  Córte,  inclaindo  me- 
ramente bum  extracto  dos  prindpaes  artigos  do  contra-pro- 
jectD  inroposto  por  Sua  Magestade.  Foramexcluidos  de  hnma 
tal  commonicacao  os  Bepresentantes  de  Austria  e  de  Ingla* 
terra  pela  razao  simplicissima  de  qne  devendo  o  conlra^ro^e- 
cto  ser  commimicado  im  integrum  aos  Plenipotenciarìos  des- 
tas  daas  Cortes  em  Londres,  nao  bavia  motivo  algum  para 
se  tties  entregar  aqui  o  extracto  meramente  destinada  para  in- 
fì^rma^aodasPotencias  qne  nao  tomavam parte  nanegoda^ao. 
Està  communicBQao  foi  feita  depois  de  haver  sahido  o  paquete 
qne  levava  para  Londres  o  contra-f  rojecto  ;  finalmente,  de- 
ve-se  advertir  qne  o  Embaixador  de  Inglaterra  e  o  Encarre- 
gado  de  Negocios  da  Austria  nesta  Córte  haviam  sido  por 
mkn  de  viva  voz  pienamente  instmidos  nao  so  do  teor  do 
eontra-projecto,  mas  até  das  instrucQóes  enviadas  ao  Pieni- 
potenciario  de  Sua  Magestade. 

À  vista  desta  dednccao  escmpnlosamente  verdadeira  con- 
fesso qae  nao  posso  atinar  com  o  mysterio,  com  a  falta  de 
considera^ao  ou  de  confianga  que  se  julga  ter  havido  nessa 
parte  da  nossa  conducta,  e  que  Y.  S.^  diz  baver  sido  jnlgada 
pelo  Principe  de  Mettemich  corno  de  algum  modo  offensiva 
para  &ia  Magestade  Imperiai.  Repito  que  nao  encontro  omais 
leve  motivo  de  ofTensa  para  o  Gabìcuete  Austrìaco.  0  Gabi- 
nete  Inglez  talvez  podesse  com  mais  razao  resentir-se  de 
algumas  palavras  menos  advertidas  da  minha  carta,  sasce- 
ptiveis  de  serem  interpretadas  cenno  buma  reclaraa^ao  do 
apoìo  das  Potencias  continentaes.  Estas  palavras,  porém,  so 
se  applicavam  ao  apok)  maral  e  à.  favoravel  opiniao  das  so- 
brecUtas  Potendas,  sendo  tao  certa  a  tendencia  desta  com- 
mimicacao  e  tao  pouco  fundadas  as  suspeitas  que  sobre  ella 
se  formaram,  que  nenboma  das  Cortes  às  quaes  foi  dirìgida 
repotaram  exìgir-se  resposta,  nem  nós  tiv^nos  a  menor  idea 
de  a  solicitar. 

Crek)  ter  fomecido  a  Y.  S.^  todos  os  dados  necessarìos 
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i8i5  para  desvanecer  até  a  sombra  de  qualquer  prejuizo  qae  exis- 
^^^^  tisse  contra  o  nosso  Governo  pelos  motivos  acima  referidos  ; 
devo  agora,  porém,  francamente  confessar  que  sem  embargo 
da  pureza  das  nossas  inten^oes  a  misslo  de  Leal  foì  preja- 
dicial,  porque  tolheu  aos  Àgentes  Brazileiros  em  Londres  a 
possibilidade  de  tomarem,  corno  elles  se  haviam  prestado  a 
fazel-o,  0  contra-projecto  ad  referendum.  He  por  este  motivo 
que  Mr.  Ganning  se  recusa,  e  segando  parece  nao  sem  bas- 
tante razao,  a  reonir  por  agora  novamente  a  conferencia, 
bavendo  segando  parece  concebìdo  a  idèa  de  envìar  ao  Rio 
de  Janeiro  bum  Agente  Diplomatico  manido  de  instraccoes 
para  dar  mais  prompto  e  mais  decisivo  impulso  à  negocia- 
(j5o. 

Pelo  que  toca  a  Sua  Magestade,  buma  vez  que  se  salvem 
OS  dois  objectos  essenciaes,  isto  be,  o  seu  titulo  de  Soberano 
acompanbado  de  algumas  attribui^oes  inseparaveis  delle,  e 
que  se  assegure  a  successalo  da  Goròa  de  Portugal  no  seu 
legitimo  berdeiro,  nao  ba  concessSo  nem  sacrificio  a  que  nao 
esteja  disposto  para  assegurar  aos  seus  vassallos  a  paz,  a  lì- 
berdade  do  commercio  e  garantil-os  dos  perigos  imminentes 
da  gaerra  civil  que  trazem  comsigo  as  qaestoes  sobre  suo- 
cessao. 

Multa  consola^So  experimentou  o  mesmo  augusto  Senhor 
vendo  no  fim  da  carta  de  V.  S.*  as  expressoes  tao  fortes,  tao 
decisivas  comò  acertadas  que  o  Principe  de  Mettemich  diri- 
gira,  segundo  elle  mesmo  confiou  a  V.  S.*,  a  Antonio  Telles 
da  Silva,  para  que  induzisse  o  Principe  seu  amo  a  acceitar 
as  condiQoes  do  contra-projecto.  Se  estas  mesmas  expressoes 
forem  confirmadas  pelo  Agente  Austriaco  no  Brazil,  e  sus- 
tentadas  franca  e  abertamente  pela  Inglaterra,  mui  difficil 
sera  que  Sua  Alteza  Real  se  recuse  a  tao  poderosa  influen- 
eia,  e  que  fecbe  os  olbos  por  multo  tempo  ao  perigo  immi- 
nente em  que  o  colloca  a  posigao  isolada  que  occupa  no  melo 
da  Republica  democratica  da  America  Hespanhola. 

Nao  deixe  V.  S.*  de  solicitar  a  expedigao  de  instruccoes 
explicitas  a  este  respeito  a  Mr.  de  Marshal,  e  procure  ao 
mesmo  tempo  occasi3o  para  expressar  a  Sua  Magestade  Im- 
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perial  e  ao  seu  Ministro  qnao  satisfeito  se  acha  El-Rei  meu  is^s 
Senhor  com  o  apoio  constante  que  tem  achado  dos  seus  jus-  j!' ^** 
tos  direitos  nas  pessoas  dos  Plenipotenciarìos  Austriacos, 
cuja  conducta  se  faz  digna  de  todo  o  seu  reconhecimento. 
Finalmente,  trate  V.  S.*  de  afastar  a  idèa  que  parece  ter-se 
introduzido  no  espirito  do  Principe  de  Metternich  de  que 
existe  por  parte  de  Sua  Magestade  desconfian^a  sobre  as  in- 
tencoes  do  Governo  Austriaco,  ou  resentimento  pelo  conse- 
Iho  que  o  anno  passado  dirigiu  a  Sua  Magestade,  consellio 
que  0  mesmo  Senhor  n3o  houvera  podido  abracar,  ainda 
quando  o  julgasse  o  mais  acertado,  sem  attrahir  sobre  os 
seus  conselhos  a  animadvers3o  e  a  desapprovagao  geral  dos 
Portuguezes. 

Nao  existe  por  certo  nem  bum  nem  outro  sentimento  no 
animo  de  Sua  Magestade,  pois  seria  necessaria  a  maior  ce- 
gueira  para  nao  reconhecer  que  Sua  Magestade  Imperiai  he 
dirigido  neste  negocio  por  aquelles  mesmos  sentimentos  de 
justi^a  e  de  sa  politica  que  sempre  presidem  aos  seus  conse- 
lhos, e  OS  tem  tornado  o  terror  da  facgio  revolucionaria  de- 
baixo  de  qualquer  fórma  e  em  qualquer  terreno  que  tenha 
apparecido. 

Deus  guarde  a  V.  S.*  Lisboa,  Secretarla  d'Estado  dos  Ne- 
gocios  Estrangeiros,  em  15  de  Janeiro  de  1825. 

Marquez  de  Palmella. 


Officio  do  donde  de  Tilk  Beai  para  o  Karqaei  de  Palinella 

(Arch.  do  Hioislario  dosJiegoGiosEstraogóros.-'OnfiiiaL) 

i825  N.^  96.— Reservado.— Ili"*»  e  Ex.™  Sr.— Tendo  ido 
^"^^  procurar  o  Sub-Secretario  de  Estado  Mr.  Pianta  depois  da 
partkla  da  mala  da  semana  passada,  pergmitando-Ihe  se  ^a 
certa  a  missao  de  Sir  Charles  Stuart  a  Lisboa  e  ao  Rio  de 
Janeiro  que  se  tinha  divulgado  e  qnal  era  o  seu  objecto,  nao 
me  pòde  ainda  Mr.  Hanta  naqnella  occasiao  dìzer  cousa  al- 
gmna  a  esse  respeito.  Dois  dias  depois,  porém,  tendo-me  aTi- 
sado  que  o  procurasse  na  Secretaria  d'Estado,  disse-me  que 
tinha  recebido  ordem  de  Mr.  Gannin'g  de  me  participar  que 
o  GoTemo  Britannico  pensava  mandar  Sir  Charles  Stuart  a 
Lisboa  para  alli  combinar  com  o  Goremo  de  Sua  Magestade 
as  bases  em  que  se  poderà  conseguir  a  reconciliaflo  de  Por- 
tugal  com  0  Brazil,  e  passar  depois  ao  Rio  de  Janeiro,  a  firn 
de  persuadir  aquelle  Governo  a  assentir  às  proposiQoes  de 
que  deve  ser  portador.  Nao  podendo  deixar  de  estranhar  a 
Mr.  Pianta  huma  semelhante  determìnagao  no  momento  em 
que,  segundo  o  que  Mr.  Canning  me  havia  dito,  ainda  se 
esperavam  noticias  de  Lisboa,  respondeu-me  Mr.  Pianta  que 
Mr.  Canning  tinha  sentido  multo  que  se  tivesse  divulgado 
aquelle  plano,  de  que  se  tinha  lembrado  por  Ihe  parecer  que 
por  meio  das  conferencias  estabelecidas  em  Londres  jà  nao 
se  podia  concluir  a  desejada  reconciliacao  entro  Portugal  e 
0  Brazil;  que  a  ten^ao  de  Mr.  Canning  tinha  sido  que  fosse 
ignorada  a  sua  lembran^a  até  receber  as  respostas  que  es- 
perava de  Lisboa,  e  que  por  isso  me  nao  havia  communicado 
a  sua  idèa.  Està  explicagao  nao  era  sufQciente,  considerando 
a  impressao  que  havia  feito  està  noticia  e  particularmente  a 
resolugao  que  se  percebia  haver  sido  tomada  por  este  Go- 
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yemo  de  mandar  Sir  C.  Stuart  ao  Rio  de  Janeiro  para  reno-  isas 
yar  com  aquelle  Governo  por  parte  da  Inglaterra  o  Tratado  ^^*™ 
de  commercio  de  1810  ou  concluir  outro  novo  no  caso  de  nao 
poder  concordar  em  Lisboa  nas  bases  de  buma  reconciliagao 
entre  Portugal  e  o  Brazil.  Por  isso  observei  a  Mr.  Pianta  que 
a  communicacao  de  buma  semelhante  resolugao,  confirmando 
as  esperangas  do  Governo  do  Rio  de  Janeiro  de  que  sera 
reconhecida  a  sua  independencia  pela  Inglaterra,  o  que  tem 
sido  0  objecto  dos  seus  desejos,  porque  julga  que  assim  obri- 
garà  Portugal  a  fazer  o  mesmo,  animarla  o  dito  Governo  a 
nao  desistir  das  suas  pretensoes  e  a  nao  fazer  concessoes 
algumas  a  Portugal  ;  e  que  por  isso  era  da  maior  importancia 
que  se  dissesse  aos  Agentes  Braziìeiros  que  o  objecto  prin- 
cipal  e  unico  da  mìssao  de  Sir  G.  Stuart  era  a  reconciliagSo 
do  Brazil  com  Portugal,  e  que  emquanto  esse  se  n3o  conse- 
guisse nSo  trataria  o  Governo  Inglez  de  nenbum  outro. 

Tambem  disse  a  Mr.  Pianta  que  o  Governo  Inglez,  quaes- 
quer  que  fossem  as  suas  intengoes,  nSo  deveria  nunca  ter 
dito  que  Sir  G.  Stuart  irla  ao  Rio  de  Janeiro,  e  simplesn^ente 
a  Lisboa,  para  que  nao  se  podesse  suppòr  que  se  desviava 
da  marcha  que  até  agora  se  tinha  seguido  na  negociagao  e 
em  que  a  Inglaterra  toma  parte,  e  que  pensava  em  concluir 
algum  ajuste  directo  com  o  Brazil.  Accrescentei  além  dìsso 
que  deste  modo  ainda  teria  mostrado  o  Governo  Inglez  me- 
nos  contemplagao  com  Portugal  do  que  com  Hespanba,  à 
qual,  segundo  Mr.  Ganning  me  bavia  dito,  se  tinba  offerecido 
a  media^ao  de  Inglaterra  com  a  offerta  de  Ibe  garantir  a 
posse  da  ilba  de  Guba  em  qualquer  acontecimento  nao  pre- 
visto. Mr.  Pianta  disse-me  que  repetiria  a  Mr.  Ganning  as 
observagoes  que  eu  Ihe  fazia,  mas  que  entretanto  me  podia 
dizer  que  as  instrucQoes  que  se  mandavam  a  Mr.  Gbamber- 
lain  eram  todas  a  favor  de  Portugal  e  que  sómente  bavia 
communicado  aos  Agentes  Braziìeiros  a  missao  de  Sir  G. 
Stuart  para  destruir  a  esperanga  que  elles  podessem  conce- 
ber,  em  virtude  de  terem  as  gazetas  annunciado  que  ia  ao 
Rio  de  Janeiro  com  o  caracter  de  Embaixador,  e  que  Ihes 
bavia  dito  que  nao  seria  revestido  daquelle  caracter,  e  que 
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1835  irla  primeiramente  a  Lisboa  sem  Ihe  indicar  positivamente 
^'^  a  resolngao  ulterior  deste  Govèrno.  Tendo-me  promettido 
Mr.  Pianta  que  me  faria  saber  immediatamente  o  qoe 
Mr.  Canning  Ibe  responderìa,  mandon-me  dois  dias  depds 
daquella  entrevista  bnma  carta  particolar  de  Mr.  Canning,  da 
goal  tenho  a  bonra  de  inclnir  aqoi  homa  copia  com  n.^  I,  e 
prevenindo-me  ao  mesmo  tempo  da  bora  em  qoe  poderia 
encontral-o  para  ler  as  instmccoes  qae  se  mandaram  a 
Air.  Chamberlain.  Como  me  consta  qae  Sir  W.  Acoort  tem 
ordem  de  as  commnnicar  a  Y.  Ex.',  nao  me  dem(M*arei  moito 
na  analyse  que  farei  dellas.  0  despacho  de  Mr.  Canning  a 
Mr.  Chamberlain,  com  data  de  12  do  corrente,  he  eseripto 
com  0  fim  de  impedir  que  o  Governo  do  Rio  de  Janeiro, 
tendo  noticia  das  negocia^oes  entaboladas  por  este  Gabinete 
para  conclair  Tratados  de  conmiercio  com  os  Govemos  do 
Mexico,  Coinmtna  e  Buenos  Ayres,  se  n3o  resinta  desta  re- 
solngao  e  tome  algmna  arrebatada  centra  Portngal.  Mr.  Can- 
nmg  mostra  a  differenza  qne  existe  naposigaodoBrazìlpara 
com  Portngal  e  na  posi^ao  das  eoI(»ias  hespanbolas  para 
com  a  Hespanha,  e  traz  à  memoria  os  Tratados  qne  ìigxn  a 
Inglaterra  com  Portugat  e  que  obrìgam  a  primeira  a  defeft- 
der  0  seu  antìgo  alliado  centra  qvalqner  ataque  da  parie  de 
hmna  Potencia  estrangeira.  Prova  além  disto  quanto  he  erro- 
nea a  idèa  de  qiie  o  reeonhecmento  da  independenda  do 
BraziI  por  parte  de  Inglaterra  he  quanto  basta  àqneBeBemo 
corno  OS  Agentes  Brazileiros  insinuavam. 

No  ontro  despacho  de  Mr.  Canning  a  Mr.  Cbambeiiain 
sómente  Ibe  communica  a  resolu^lo  que  tomou  este  Governo 
de  mandar  Sir  C  Stuart  ao  Rio  de  Janeiro,  dizendo-lhe  qne 
espera  que  està  noticia  concorra  para  contar  os  democratas 
que  quizerem  perturbar  a  Iranquiffidade  do  paiz,  e  indiea  qoe 
irà  segurar  a  independencia  de  facto  do  BrazS  qae  o  Go- 
verno Portuguez  jà  tem  reconhecido,  e  termina  dando^^ 
ordem  que  insista  fortemente  eom  o  Governo  do  Hk)  de  Ja- 
neiro em  que  nao  tome  n«[AKÌma  determina^ao  arrebatada 
centra  Portugal  emqoanto  xiSo  chegar  Sir  C.  Staart  ao  Bio 
de  Janeiro. 
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He  naturai  que  Mr.  Cannìng  Qzesse  a  Mr.  Chamberlain  a  ìsk 
'Observacao  que  diz  respeito  às  tentativas  do  partido  demo-  ^^^ 
cratico  no  Brazil,  porque  me  consta  que  os  Agentes  Brazflei- 
ros,  mostrando  o  seu  resentimento  do  passo  que  se  havia 
•dado  a  respeito  dos  Goyernos  republìcanos  do  Mexico,  Co- 
lumbia e  Buenos  Ayres,  indìcaram  que  seria  considerado 
hum  triumpho  pelo  partido  democratico  da  America,  do  qual 
se  Yaleriam  os  democratas  do  Brazil  para  prejudicarem  os 
interesses  do  Principe  Real  e  excitarem  clamores  contra  a 
sua  autoridade.  Harendo  lido  os  dois  despachos,  disse  a 
Mr.  Pianta  que  sentia  que  o  ultimo  acompanhasse  o  pri- 
meìro,  porque  me  parecia  que  destruiria  inteiramente  o  seu 
cflfeito  ;  que  nao  me  agradava  o  modo  por  que  se  havia  feito 
a  communicagao  da  missao  de  Sir  C.  Stuart  e  sobretudo  o 
•qne  se  dizia  a  respeito  do  reconhecimento  da  independencia, 
se  bem  se  tivesse  modificado  està  expressao,  indicando  em 
«erta  modo  que  era  o  reconhecimento  da  independencia  da 
fórma  que  Sua  Magestade  a  concedia.  Mr.  Manta  respon- 
deu-me  que  deste  despacho  nao  tinha  feito  leitura  aos  Agen- 
tes Brazileìros;  que  Ihe  havia  lido  o  outro,  o  qual  os  tinha 
4esgostado  e  que  Ihes  havia  communicado  verbalmente  a 
missao  de  Sir  C.  Stuart  do  modo  que  me  havia  referido  sem 
'Bies  dar  mais  explica^ao  alguma. 

Voltando  para  casa  mandei  no  dia  seguinte  a  Mr.  Canning 
a  resposta  de  que  incluo  copia  com  n.®  è. 

Mr.  Canning  espera-se  hoje,  mas  n3o  julgo  que  tereìocca- 
stSo  de  Ihe  fallar  antes  da  partida  da  mala  que  està  demorada 
até  àmanh3. 

Cumpre-me  informar  a  V.  Ex.*  que  tendo  communicado 
aos  Plenipotenciarios  Austriacos  tudo  quanto  tem  occorrido 
Deste  assumpto,  achei  que  elle  tambem  excitou  seriamente  a 
sua  attengao  e  que  flzeram  grande  impressSo  em  Mr.  Manta 
as  observacSes  que  Ihe  fez  o  Principe  Esterhazy,  advertindo 
*qne  deveria  o  seu  Governo  meditar  bem  nos  passos  que  der 
no  negocio  do  Brazil,  porque  tendo  o  Gabinete  Britannico 
.grande  empenho  em  que  continuasse  o  Governo  Austriaco  a 
•cooperar  com  eBe  no  dito  assmnpto,  era  preciso  que  nSo  to^ 
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i8i5     masse  medida  alguma  que  se  achasse  em  contradicgao  com 
^'^^'"^  OS  principios  bem  conhecidos  do  refendo  Governo. 

Nao  posso  deixar  de  dizer  neste  logar  que  os  Plenipolen- 
ciarios  Austriacos  nesta  occasiSo,  corno  em  todas  as  outras, 
apoiaram  de  bum  modo  muito  decidido  os  interesses  de 
Portugal,  apezar  de  nao  terem  recebido  ainda  novas  instruo 
Qoes  em  consequencia  das  explicagoes  que  aqui  Ihe  dei,  mos- 
trando-àe  bem  quanto  he  importante  a  mediagSo  do  seu  Go- 
verno, e  que  autorisasse  para  este  firn  duas  pessoas  do  cara- 
cter  e  qualidades  do  Principe  Esterhazy  e  de  Mr.  de  Neu- 
mann. 

He  evidente  que  Mr.  Canning  alludia  ao  projecto  de  man- 
dar Sir  C.  Stuart  a  Lisboa  quando  na  ultima  conferencia  que 
tive  com  elle  me  disse  que  tinha  huma  idèa  em  que  me  fal- 
laria  em  outra  occasiao.  Mas  tambem  estou  persuadido  que 
se  n3o  tivesse  chegado  ao  conhecimento  do  publico  o  dito 
projecto,  nao  teria  feito  mengao  delle  até  ao  momento  de  o 
realisar,  o  que  teria  evitado  todas  as  explicafoes  e  teria  per- 
mittido  que  partisse  o  paquete  do  Rio  de  Janeiro  sómente 
com  0  despacho  dirigido  a  Mr.  Gbamberlain  com  data  de  i2, 
0  qual  nao  poderia  deixar  de  causar  impressao  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 0  modo  pelo  qual  Mr.  Canning  se  explica  e  a  certeza 
que  tive  por  Mr.  Pianta  de  que,  apezar  da  communica^ao 
que  depois  se  mandou  fazer  da  missao  de  Sir  G.  Stuart,  nao 
se  alteraram  as  instrucQoes  transmittidas  naquelle  despacho, 
nao  me  deixa  em  duvida  de  que  a  intencao  deste  Governo 
nao  era  a  de  inspirar  confianQa  ao  Governo  do  Rio  de  Janeiro 
de  que  seria  reconhecida  a  sua  independehcia  por  este  Go- 
verno. 0  pubUco  e  OS  especuladores  nos  fundos  deram-lhe 
essa  interpreta^ao,  mas  sube  por  Mr.  de  Neumann,  a  quem  o 
General  Brant  foi  procurar,  que  elle  nao  ficou  satisfeito  com 
a  communicagao  que  Ibe  fez  Mr.  Pianta  sobre  a  missao  de 
Sir  G.  Stuart,  porque  nada  Ihe  disse  que  o  induzisse  a  crer 
que  ia  ao  Rio  de  Janeiro  para  o  fim  de  reconhecer  a  inde- 
pendencia  do  Brazil. 

Portanto  nao  posso  deixar  de  ter  alguma  esperan^a  bem 
fundada  em  que  este  Governo  conserve  sempre  a  mesma 
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lÌDguagem  emquanto  considerar  que  ha  alguma  probabili-     1823 
dade  de  flxar  com  0  nosso  Governo  as  bases  que  promettam    ^*"*^*™ 
o  poder-se  conseguir  a  reconciliac3o  entre  Portugal  e  0  Bra- 
zil.  Neste  caso  a  missao  de  Sir  C.  Stuart  nao  deixarà  de  ser 
favoravel.  Nao  devo  porém  dissimular  cpie  depois  da  resolu- 
Cao  que  tomou  a  respeito  dos  Governos  do  Mexico,  Columbia 
e  Buenos  Ayrès  e  considerando  que  està  a  expirar  0  Tratado 
de  commercio  de  1810  deseja  muiio  ultimar  este  negocio.  A 
opiniao  publica  deste  paiz  n5o  permittiria  que  0  Governo  re- 
tardasse multo  em  tomar  algumas  medidas  que  fixem  as 
relaQoes  commerciaes  deste  paiz  com  0  Brazil,  e  0  obrigaria 
a  entrar  em  algum  ajuste  directo  com  0  Brazil,  se  acasò  se 
podesse  suppòr  que  se  alongava  com  premeditagao  a  nego- 
eìa^ao  pendente  debaixo  da  mediacao.da  Inglaterra.  As  sus- 
peitas  bem  fundadas  que  ha  de  querer  0  Gabinete  Francez 
estabelecer  rela^oes  commerciaes  com  0  Brazil  em  préjuizo 
das  que  existem  entre  este  paiz  e  a  Inglaterra,  impoem  a 
este  Governo  a  necessidade  de  prevenir  que  as  diligencias 
daquelle  Gabinete  sejam  bem  succedidas.  V.  Ex.*  teve  por 
Mr.  Ganning  conhecimento  da  nota  que  passou  Mr.  de  Ges- 
tas  ao  Governo  do  Rio  de  Janeiro,  tambèm  terà  lembran^a 
de  que  ultimamente  Mr.  de  Gestas,  na  occasiao  da  despe- 
dida  de  Mr.  de  Saint-Maurice  do  Rio  de  Janeiro,  perguntou 
a  Sua  Alteza  Real  se  nao  queria  mandar  dizer  alguma  cousa 
a  Sua  Magestade  Christianissima  relativamente  a  bum  Tra- 
tado de  commercio.  Agora  consta  que  Mr.  de  Gestas  pro- 
moveu  e  presidiu  a  reuniao  dos  negociantes  francezes  que 
dirigiram  huma  representagao  ao  seu  Governo  para  que  se 
aproveite  do  momento  em  que  expira  0  Tratado  de  commer- 
cio de  1810  para  conseguir  estabelecer  por  meio  de  bum 
Tratado  as  rela^oes  conrnierciaes"  entre  a  Franga  e  0  Brazil 
sobre  principios  nlo  menos  vantajosos  do  que  aquelles  que 
regem  0  commercio  da  Inglaterra  e  0  Brazil.  Estes  factos  e 
muitos  outros,  que  V.  Ex.*  terà  presente,  mostram  bem  quaes 
sao  OS  desejos  do  Gabinete  Francez  e  que  comjustica  se  sup- 
poe  que  elle  promove  todos  os  passos  que  se  dao  para  pare- 
cer  ter  sido  obrigado  a  tomar  as  medidas  que  tem  em  vista. 
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u»  Aioda  que  o  Embaixador  de  Franca  nesta  Córte  teaha  re-- 
^"mT  provado  multo  a  resolucao  deste  Governo  a  respeito  das  co- 
lonias  bespanholas,  afGirmaram-me  que  o  seu  Gabiuete  nì(h 
mostrou  o  mesmo  resentimento  e  que  respondéra  com  mo- 
dara^ao  ao  Embaixador  de  Inglaterra.  Nao  ba  duvldaporém 
de  que  aquelle  Gabinete  olba  com  o  malor  cìume  para  a  in- 
fluencla  que  este,  pelas  suas  drcumstancias  e  pela  sua  forca 
marìtima,  exerce  na  America,  e  que  emprega  todosos  melos 
de  contrariar  aquella  influencia.  Por  Isso  nunca  se  pode* 
conformar  a  nao  tornar  parte  na  negociagao  doBrazil;  sendo 
evidente  que  o  Governo  Francez  julgou  que  pela  continnacao 
do  Barao  Hyde  de  NeuvUle  em  Lisboa  conseguirla  o  objecto 
das  suas  vlstas,  e  por  isso  Ibe  tinba  mandado  ordem  uUmia- 
mente  de  permanecer  em  Lisboa^  apezar  da  promessa  qoe 
tlnba  felto,  ainda  quando  Slr  G.  Stuart  éstava  em  Paris,  de 
0  mandar  retirar.  0  Embaixador  de  Franca  nesta  Córte  tinha 
sldo  informado  daquella  ordem  e  conversando  com  outra. 
pessoa  sobre  os  motlvos  poderosos  para  o  interesse  da  Franga 
que  a  tinbam  dlctado,  ficou  contrlstado  quando  soube  (pie  a 
mala  que  tlnha  chegado  de  Lisboa  naquelle  dia  tlnba  trazido 
a  noticia  da  partlda  do  Bar3o  Hyde  de  NeuvUle. 

A  noticia  que  as  gazetas  annunciam  de  se  ter  determinada^ 
0  Governo  dos  Palzes  Balxos  a  seguir  a  respeito  das  colonias 


Calli  de  Ir.  Caini)  pn. 
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Pianta  tbat  you  are  not  so  much  deligbted  with  the  {dan  ot 
sendlng  Slr  C.  Stuart  to  finish  our  long-protracted  worì£  of 
negotiaticm,  as  I  thought  it  llkely  tbat  you  wcnild  be,  consi- 
dering  the  hopeless  and  nngraclous  task  whlch  he  thus  takes^ 
off  your  own  bands. 
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hespaobolas  a  mesma  marcha  qae  adoptou  este  Governo  he 
c^ta,  mas  julgo  que  aio  farà  a  esse  respeito  huma  coHimu- 
mcacao  comò  a  que  fez  este  Governo  a  todas  as  Potencias. 

Tambem  me  consta  que  k^o  que  cbegou  a  Paris  a  noticia 
da  referida  communica^ao  se  ajuntaram  em  conferencìa  os 
Ministros  das  princìpaes  Potencias  para  deliberar  sobre  o 
assumpto,  de  onde  resoltou  expedirem  bum  correio  a  Ma- 
drid para  recommendar  ao  Governo  Hespanbol  que  nao  to- 
masse  resolugao  alguma  que  podesse  offender  o  Governo 
b^lez,  porque  nao  o  faria  mudar  do  systema  que  tinfaa 
adoptado  e  so  poderia  prejudicar  aos  seus  proprios  interes- 
ses. 

As  gazetas  dao  a  notida  de  ter  bavido  buma  ac^ao  multo 
renbida  entre  o  exercito  de  Canterae  e  de  BoHvar,  dizeodo 
gerabnente  que  este  tinba  sido  victorioso,  apesar  de  parecer 
que  0  campo  de  batalba  està  muito  à  retaguarda  do  sitio  em 
que  BoUvar  tinba  tido  o  precedente  enccHitro  em  6  de  Agosto 
do  anno  proximo  passado. 

Deus  guardo  a  Y.  Ex/  Londres,  20  de  Janeiro  de  1823. 
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111."^  e  Ex.""*  Sr.  Marquez  de  Pabnella. 


Conde  de  Villa  Beai. 
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Particular  e  confidencial. — Oxford,  16  de  Janeiro  de  1825- 
Meu  querido  Conde  de  Villa  Beai. — Eu  sinto  saber  por 
Pianta  que  nao  estaes  tao  satisfeito  com  o  plano  de  se  maih 
dar  Sir  G.  Stusfft  coocluir  a  nossa  mui  demorada  obra  da  ne- 
fociacao,  corno  eu  julguei  que  provavetanente  estarieis,  con- 
siderando a  desesperada  e  desagradavel  tarefa  que  assìm  se 
ìK>s  tirava  de  entre  as  maos. 
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tm  You  cannot  surely  bave  indulged  a  hope  that  things  coold 
^'w'"  remain  as  Ihey  are.  You  cannot  (I  should. imagìne)  bave  ex- 
pected  any  tura  of  affairs  in  favour  of  Portugal  ;  and  tbere 
were,  as  it  appears  to  me,  many  chances  of  a  turn  unfaTonr- 
able  not  only  to  Portuguese  connection  but  to  monarchy  in 
Brazil. 

Tbe  policy  of  gaining  time  (wbicb  was  tbe  policy  at  Lis- 
bon)  has  been  most  unfortnnate.  II  would  bave  been  a  great 
thing  for  Portugal  tbat  tbe  arrangment  witb  Brazil  sbould 
bave  preceeded  tbe  Treaties  witb  Spanisb  America.  I  am  sure 
it  is  not  my  fault  tbat  it  did  not.  But  now  not  only  does  tbe 
state  of  Spanisb  America  preclude  tbe  possibility  of  fartber 
delay  witb  respect  to  Brazil,  but  our  friend  Palmella  and  oor 
friends  tbe  Frencb  appear  to  bave  conspired  togetber  to  ren- 
der a  quick  decision  necessary. 

Long  ago,  you  wiU  do  me  tbe  justice  to  remember,  I  pointed 
out  tbe  expiration  of  tbe  Treaty  of  1810  as  constituting  an 
epocb  beyond  wbicb  some  arrangement  could  not  be  post- 
poned.  Palmella  contended  first  tbat  tbe  Treaty  wonid  not 
expire,  but  would  merely  become  liable  to  revision  ;  secondly 
tbat  it  was  bigbly  improbable  tbat  Brazil  would  stir  tbat 
question. 

What  Palmella  predicated  as  improbable  on  tbe  part  of 
Brazil,  we  bad  every  reason  to  take  for  granted  tbat  be 
meant  us  to  understand  to  be  out  of  the  question  on  tbe  part 
of  Portugal.  But  what  is  tbe  last  account  from  Lisbon  on  tbat 
subject?  Wby  that  M.  Palmella  has  given  us  notice  tbat  from 
tbe  time  at  wbicb  the  Treaty  becomes  revisable,  tbat  article 
of  it  wbicb  is  most  beneficiai  to  England  is  to  cease  to  ope- 
rate! 

I  sbould  be  glad  to  know  what  is  tbe  difference  between 
tbe  expiration  of  a  Treaty  and  the  dlscontinuance  of  its  be- 
neficiai operatìon.  And  I  should  be  glad  to  know  on  what 
ground  it  is,  tbat  Portugal  thus  seizing  the  first  moment  to 
put  an  end  to  tbe  advantages  wbicb  we  derive  from  tbe  Treaty 
we  are  to  take  M.  Palmella  's  word,  that  what  he  tbinks  it 
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Vós  certamente  nao  podeis  ter  concebido  esperanca  de     ««25 
poderem  ficar  as  cousas  no  pé  em  que  estào.  Nao  podeis,    ^'^"'*'"' 
devo  imaginal-o,  ter  esperado  alguma  mudanga  de  negocios 
em  favor  de  Portugal,  e  muitos  alli  teem  sido,  ao  que  mepa- 
rece,  os  amea^os  de  mna  mudanca  desfavoravel  nao  so  à 
uni3o  dos  Portuguezes  mas  até  a  Monarchia  no  Brazil. 

A  politica  de  ganbar  tempo  (que  foi  a  politica  em  Lisboa) 
tem  sido  desgragadissima.  Grande  cousa  teria  sido  para  Por-  ' 
tugal  que  0  arranjo  com  0  Brazil  tivesse  precedido  aos  Tra- 
tados  com  a  America  Hespanhola.  Eu  estou  bem  certo  de 
que  nao  è  minha  a  culpa  de  assim  nSo  ter  acontecido.  Mas 
agora  0  estado  da  America  Hespanhola  n3o  so  exclue  a  pos- 
sibilidade  de  mais  demora  a  respeito  do  Brazil,  mas  atè  0 
nosso  amigo  Palmella  e  os  nossos  amigos  os  Francezes  pa- 
recem  ter  conspirado  para  tornar  necessaria  uma  decisao 
prompta. 

Multo  ha,  far*me-heis  a  justiga  de  0  recordar,  que  eu  in- 
dìqueì  que  0  termo  do  Tratado  de  1810  constituia  uma  epo- 
cha  além  da  qual  se  nao  podia  pospor  algum  arranjo.  Pal- 
mella sustentou:  l.^  que  0  Tratado  nao  expiraria,  mas 
simplesmente  seria  sujeito  a  revis3o;  2.^,  que  era  alta- 
mente improvavel  que  0  Brazil  agitasse  essa  questao. 

0  que  Palmella  affirmou  comò  improvavel  da  parte  do  Bra- 
zil, temos  nós  toda  a  razao  para  tomar  por  concedido  que 
elle  intentava  que  entendessemos  ser  fora  de  qtiestào  da 
parte  de  Portugal.  Mas  quaes  sao  as  ultimas  noticias  de  Lisboa 
a  este  respeito  ?  Porque  nos  tem  Mr.  Palmella  noticiado  que 
desde  0  tempo  em  que  0  Tratado  entrar  em  revisao  aquelle 
artigo  d'elle  que  mais  vantajoso  era  a  Inglaterra  ha  de  ces- 
sar de  ter  vigori 

Eu  estimarla  saber  qual  é  a  differenfa  entro  a  expiramo 
de  um  Tratado  e  a  descontinuacao  dos  seus  effeitos  provei- 
tosos.  E  estimarla  saber  com  que  fundamento,  abragando 
Portugal  0  primeiro  momento  para  por  um  fim  às  vantagens 
que  derivàmos  do  Tratado,  receberiamos  nós  a  palavra  de 
Mr.  Palmella  de  que  0  que  eUe  julga  de  justica  quanto  a  Por- 
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I8S5    rigbt  to  do  as  to  Portugal,  tbe  Brazìlian  Gk)Teniiiieiìtwìll  isof 

^";j"   think  it  right  to  do  as  to  BrazU. 

Pleasanty  to  be  sure,  oar  condition  would  be,  asmediators 
aad  friends  to  both  parties,  to  see  ourselves  stripped  by 
botby  of  ali  the  adyantages  of  our  Treaty,  by  Portagal  first 
and  tben  by  BrazU,  becaase  in  deference  to  Portagal  we  re- 
fused  to  treat  with  Brazil  whose  Agents  bear  full  powers  to  ne^ 
gaciate  a  contintumce  of  ihaJL  Treatyl 

If  Brazil  bad  not  been  otherwise  disposed  to  stir  the  ques- 
tiona is  it  possible  to  imagine  that  she  will  continae  passive 
after  Portagal  has  set  ber  the  ^ample? 

And  as  recognition  mast  come  sooner  or  later  (yoa  know 
very  well  that  it  must  my  dear  Coant  de  Villa  Real,  that  no 
haman  power  can  reyerse  the  events  which  bave  decided  it), 
is  it  nothing  to  such  a  country  as  England  that  it  shoold  not 
appear  to  take  so  grave  a  step  apon  compulsion  ? 

Look,  I  beseech  yoa,  at  the  state  of  this  country  (which 
yoa  know  how  to  estimate  and  of  which  I  imagined  Pahnella 
had  learnt  something,  which  however,  if  he  bad  learnt,  he 
has  not  retamed)  and  teli  me  if  yoa  believe  that  any  go- 
vemment  bere  coald  throw  away  the  trade  with  Braal  in 
order  to  avoid  the  simple  admission  that  what  is,  is,  viz  that 
Brazil  is  separated  from  Portagal  I 

That  what  is  shuld  be  legitimately  what  it  is  dq>ends  on- 
doubtedly  upon  the  coansels  whidi  may  be  adqpted  at  Us- 
bon.  The  King  of  Portagal  has  it  yet  in  his  hands  to  decide 
whether  Brazil  shall  be  independent  by  his  act,  or  in  spite 
of  him,  whether  with  a  Crown  made  perpetaally  desceadt- 
able  in  his  Most  Faithfol  Majes^'s  family  or  a  rivai  and  per- 
haps  ultìmately  a  hostile  dynasty. 

May  prndence  and  not  passk)n  guide  that  decisioni 

May  His  Most  Faithful  Majesty  listen  to  the  voice  offneud- 
ship  in  England  and  of  kindred  in  Austria,  rather  than  to  the 
suggestions  of  Franco  through  M.  Hyde  de  NeuviUe  ;  sog- 
gestions  the  spirit  of  which  may  be  sufiBciently  collected  from 
the  continuance  of  that  ambassador  at  his  post  after  tbe  most 
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tagal,  o  Governo  Brazìleiro  o  aao  venha  a  julgar  justo  quanto     tw 
aoBrazil.  ^"^ 

Curiosa  na  verdade  seria  a  nossa  condi^ao  corno  mediado- 
res  e  amigos  de  ambas  as  partes  ao  vermos  despojar  por 
urna  e  outra  das  vantagens  do  nesso  Tratado,  por  Portugal 
primeiro  e  depois  pelo  Brazil  ;  e  iste  por  nos  recusarmos  em 
attencao  a  Portugal  a  tratar  com  o  Brazil,  cujos  Agentes  estào 
mwUdos  de  plenospoderes  paura  negociaracontinuafào  d'aqueUe 
Tratado, 

Se  0  Brazil  se  nao  lem  disposto  a  mover  a  questao,  é  pos- 
^vel  imaginar  que  elle  contìnue  passivo  depois  de  Portugal 
Ihe  dar  o  exemplo  ? 

E  corno  0  reconhecimento  deve  chegar  mais  tarde  ou  mais 
cedo  (bem  sabeis  que  deve,  meuqueridoConde  de  Villa  Real, 
e  que  nenhum  poder  Immane  voltare  os  acontecimentos  que 
0  teem  decidido)  é  nada  para  um  paiz  tal  comò  a  Inglaterra 
0  nao  parecer  que  deu  compellida  um  tao  grave  passo? 

Àttentae,  eu  vol-o  peco,  no  estado  d'este  paiz  (o  qual  sa- 
beis avallar  e  do  qual  eu  pensava  que  Palmella  sabia  alguma 
cousa  e  que  se  o  soube  esqueceurlhe)  e  dizei-me  se  acredi- 
taes  que  qualquer  Governo  aqui  poderia  arrojar  de  si  o  com- 
marcio com  0  Brazil  em  órdem  a  evitar  a  simples  admissao 
de  que  o  que  éj  éj  isto  é,  que  o  Brazil  està  separado  de  Por- 
tugal? 

Que  0  que  é  seja  legitimamente  o  que  é,  depende  sem  du- 
Vida  dos  conseihos  que  se  adoptarem  em  Lisboa.  0  Rei  de 
Portugal  tem  ainda  na  sua  mao  o  decidir  se  o  Brazil  ha  de 
ser  iiidependente  por  acto  seu  ou  a  seu  pezar,  se  com  a  Co- 
rda aa  descendrada  perpetua  da  familia  de  Sua  Magestade 
Fidelissima  ou  na  dynastia  de  urna  familia  rivai  e  talvez  ul- 
timamente liostil. 

Possa  a  pnidencia  e  nao  a  paixao  guiar  essa  decisao  ! 

Possa  Sua  Magestade  Fidelissima  attender  a  voz  da  ami- 
zade  em  Inglaterra  e  a  do  parentesco  em  Austria  antes  do 
que  às  suggestoes  da  Franga  por  via  de  Mr.  Hyde  de  Neu- 
ville,  suggestoes  cujo  espirito  se  póde  suiQcientemente  col- 
ligir  da  continuagao  d'aquelle  Elmbaixador  na  sua  missao  de- 
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«825     solenm  engagement  to  recali  him,  and  the  object  of  wlilch 
Janeiro   ^^  j^^  ^^  longer  a  secret  to  the  most  simple-minded  and 
unsuspecting  of  M.  Pamplona's  partisans  after  the  resola- 
tions  of  the  meeting  of  french  merchants  presided  over  by 
M.  Gestas  at  Rio  de  Janeiro. 

I  desire  Pianta  to  she w  you  the  instructions  sent  to  M.  Cham- 
berlain.  I  cannot  but  hope  that  you  wìll  consider  them  (as 
Prince  Esterhazy  and  M.  de  Neumann  do)  eminently  favour- 
able  and  friendly  to  your  Court. 

Ever,  my  dear  Count  de  Villa  Real,  with  the  highest  re- 
gard  and  consideration  your's. — (Signed)  George  Canning. — 
The  Count  de  Villa  Real. 
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CarU  do  (Mt  de  Illa 


1821        Private  and  confidential. — London,  19"*  January  1825. 

iuncìro 


My  dear  Mr.  Canning.  —  I  bave  received  your  letter  dated 
Oxford  the  16^  instant  and  in  consequence  went  yesterday 
to  the  Foreign  offlce  to  read  the  last  instructions  you  bave 
sent  to  Mr.  Chamberlain. 

Before  I  say  any  thìng  about  them,  I  hope  you  will  aUow 
me  to  repeat  to  you  more  fuUy  the  motives  which  made  me 
anticipate  the  unfavourable  impression  which  the  commani- 
ca tion  of  Sir  C.  Stuart's  mìssion  to  Lisbon  and  Rio  de  Ja- 
neiro would  excite  at  Lisbon  as  I  conclude  from  your  letter 
that  they  bave  not  been  sufliciently  explained. 

The  two  occurrences  that  obliged  you  to  suspend  the  con- 
ferences  upon  the  braziUan  question  having  been  explained 
in  sucb  a  manner  as  to  induce  you  to  say  that  you  would  not 
revert  to  them  as  a  complaint  ou  the  part  of  England,  yoa 
thought  it  however  advisable  not  to  summon  another  confe- 
rence,  as  it  would  only  lead  to  the  rupture  of  the  negotia- 
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pois  da  mais  solemne  promessa  de  o  retirarem  e  cujo  objecto 
nao  póde  ser  por  mais  tempo  um  segredo  para  os  parlidis- 
tas  de  Pamplona,  os  de  espirito  mais  simples  e  menos  sus- 
peitosos  depois  das  resolufoes  do  club  dos  negocìantes  fran- 
cezes  presidido  por  Mr.  Gestas  no  Rio  de  Janeiro. 

Eu  recommendei  a  Pianta  que  vos  mostrasse  as  instruc- 
(oes  enviadas  a  Mr.  Chamberlain.  E  nao  posso  deixar  de  es- 
perar que  as  haveis  de  considerar  (comò  o  Principe  Ester- 
hazy  e  Mr.  de  Neumann  as  consideram)  eminentemente 
favoraveis  e  beneficas  para  a  vossa  Córte. 

Gonstantemente,  meu  querido  Conde  de  Villa  Real,  sou 
com  0  mais  elevado  respeito  e  consideragaoovosso — (Assi- 
griQdo)  George  Canning. — Sr.  Conde  de  Villa  Real. 


Janeiro 


Beai  para  Hr.  CaDoiag 


Particular  e  confidencial.  —  Londres,  19  de  Janeiro  de, 
1825. 

Meu  querido  Mr.  Canning. — Tenho  recebido  a  vossa  carta 
datada  de  Oxford  a  16  do  corrente,  e  em  consequencia  fui 
bontem  à  Secretaria  dos  Negocios  Estrangeiros  ler  as  ulti- 
mas  instrucQòes  que  enviastes  a  Mr.  Chamberlain. 

Antes  de  dizer  cousa  alguma  àcerca  d'ellas,  espero  que 
me  sera  permittido  repetir-vos  mais  ampiamente  os  motivos 
que  me  fizeram  antecipar  a  impressao  desfavoravel  que  a  no- 
ticia  da  miss^o  de  Sir  Charles  Stuart  a  Lisboa  e  ao  Rio  de 
Janeiro  podia  excitar  em  Lisboa,  pois  concino  da  vossa  carta 
que  esses  motivos  nao  teem  sido  sufficientemente  explicados. 

As  duas  occorrencias  que  vos  obrigaram  a  suspender  as 
conferencias  sobre  a  questao  brazileira,  tendo  sido  explica- 
das  de  um  modo  que  vos  induziu  a  dizer  que  nao  voltarieis 
sobre  ellas  comò  urna  queixa  da  parte  da  Ingla terra,  vos 
julgastes  todavia  prudente  n3o  convocar  outra  conferencia, 
pois  que  isso  conduziria  semente  à  ruptura  da  negocia^ao. 
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1825  tioD  from  the  circmnstaDce  of  the  BrazHian  Commissìoners 
^^^  having  received  instractions  to  reject  the proposais  I  had  been 
directed  to  offer  to  them.  It  was  therefOTe  necessary  to  b^- 
form  the  Portuguese  GoTemment  of  the  new  state  of  ttàng^ 
bere  and  as  it  happened  the  same  packet  conyeyed  toLisbcm 
the  commnnicatioD  of  the  defermmation  taken  hj  the  Brifìsh 
Government  to  enter  mto  commercial  Treaties  with  the  Go- 
vernments  of  Mexico,  CohmAia  and  Buenos  Ayres.  U  ìs  na- 
turai to  suppose  that  the  ^ole  of  this  Information  will  be 
taken  into  due  consideration  by  the  Portuguese  Government, 
and  they  will  bave  conchided  that  until  an  answer  was  sent 
from  Lisbon,  no  furtber  step  would  be  taken  in  the  Brazilian 
question. 

Though  ever  since  I  had  the  pleasure  of  speaking  to  you 
on  the  subject,  I  bave  never  led  my  Government  into  error 
wilh  regard  lo  the  system  which  the  British  Cabinet  was 
determined  to  pursue  towards  the  American  Colonies  I  bave 
not  besitated  to  say  that  the  British  Government  considered 
the  question  relative  to  Portugal  and  Brazil  as  distinct  from 
that  relative  to  Spain  and  the  Spanish  Colonies.  I  bave  also 
assured  my  Government  of  the  support  of  its  most  andent 
ally ,  as  fdT  as  it  could  be  granted  without  deviating  from  the 
principles  adopted  by  England;  and  I  bave  added  that  the 
British  Government  would  not  enter  into  any  separate  ^- 
rangement  with  the  Brazil  as  long  as  there  was  a  reasonaWe 
hope  that  m  a  reasonable  time  the  reconciliation  befween 
Portugal  and  Brazfl  would  be  effected  tbroug^  themediation 
of  England  and  Austria.  I  bare  not  cooceaied  from  my  Go- 
vernment the  necessity  m  which  the  British  Cabinet  wotìd! 
consider  itself  of  entering  mto  some  commercial  arrange- 
ment with  Braziì  at  the  expiration  of  the  commercirf  Ttesty 
with  Portugal.  I  do  not  enter  in  Ibis  place  into  a  ^Kscnssion 
of  the  expediency  or  the  necessity  of  ali  these  measnres,  ns 
my  object  is  only  to  menticHi  Ihe  facts  as  they  are. 

It  is  bestdes  already  known  at  Lisbon  that  the  proposais 
which  were  made  on  our  par!  to  ttie  BraziMan  Government 
were  considered  so  (kr  favourable  to  ttiem  that  Mr.  Cbanber- 
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attenta  a  circumstancia  de  baverem  os  Commissarìos  Brazi-  isis 
leiros  recebido  instrucgoes  para  rejeitar  as  proposifoes  qne  ^^'^ 
se  me  tinba  determìnado  que  Ibes  offerecesse.  Foi  pertanto 
necessario  informar  o  Governo  Portugnez  do  estado  em  que 
as  consas  se  acbayam  aqoi,  e  corno  aconteceu  que  o  mesoK) 
paquete  levou  para  Lisboa  a  commnnicagao  da  determina^ao 
tomada  pelo  Governo  Inglez  de  entrar  em  Tratados  commer- 
daes  c(»n  os  Govemos  do  Mexico,  Ciolumbia  e  Buenos  Ayres, 
é  naturai  suppòr  que  o  todo  d'està  informagao  sera  tornado 
na  devida  considera^ao  pelo  Governo  Portuguez,  o  qual  con- 
cluirà  que  até  que  se  de  urna  resposta  de  Lisboa,  nao  se  farà 
nenhum  passo  ulterior  na  questSo  do  Brazil. 

Ainda  qme  nunca  mais  tive  depoìs  o  prazer  de  fallar-vos 
n'este  objecto,  eu  nao  tenho  indnzido  omen  Governo  em  erro 
àcerca  do  systema  que  o  Gabinete  Inglez  estava  determìnado 
a  seguir  para  com  as  cotonias  amerieanas.  Eu  nao  besitei  em 
di2er  qoe  o  Governo  Inglez  considerava  a  questao  relativa  a 
Fortugal  e  ao  Braz9  corno  distincta  da  que  era  relativa  a 
He^anha  e  às  colonias  hespanbolas.  Assegurei  tambem  ao 
meu  Governo  do  apoio  do  seu  mais  antigo  alliado,  tanto 
quanto  podesse  ser  garantido,  sem  desvio  dos  principios  ad- 
opts^os  pela  Inglaterra,  e  acereseentei  que  o  Governo  Bri- 
tannico nao  entraria  eoa  arranjo  separado  com  o  Brazil,  eu»- 
<IuaBito  bouvesse  esperan^  razoavel  de  se  poder  effettuar 
em  teiiq[)o  razoavel  a  reconeiliaglo  entre  Portugsd  e  o  Brazil 
por  mediagao  da  Inglafterra  e  da  Austria.  Nao  oceultei  ao 
meu  Governo  a  necessìdade  em  que  o  Gabinete  Inglez  se 
ccnsiderarìa  de  entrar  em  algum  arranjo  commercial  com  o 
Brazil  quando  expirasse  o  Tratado  de  commercio  com  Porto- 
gai.  Nao  entro  n'este  logar  na  discussSo  da  convenieBCia  oa 
da  neeessidade  de  todas  estas  medìdas,  pois  o  meu  objecto 
é  sb  mendonar  os  fectos  c(»u)  eUes-  saa. 

£  além  d'isto  jà  sabido  em  Lisboa  qa»  as  pn^osì^es  fei- 
tas  pela  nossa  parte  ao  Governo  do  ]^azil  foram  considera- 
das  tSo  favoraveis  aos  Brazileiros,  que  Air.  ChambeFlain  re- 
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iS25  lain  was  ìnstnicted  to  support  them  and  io  prevent  Ihat  Go- 
Janeiro  yg^nment  from  taking  any  rasli  step  against  PortugaL  I  wiU 
leave  it  to  you  therefore  to  judge  if  the  aanouncement  of 
Sir  Charles  Stuart's  mission,  before  an  answer  from  Lisbon 
can  be  received,  and  before  the  negotiation  m  England  is 
brokeii  off,  mìì  not  cause  an  uDfavourable  sensatioa  in  Lis- 
bon, particularly  when  it  foUows  the  determination  of  the 
British  Government  to  enter  into  a  negotiation  with  some  of 
the  Spanish  Coionies.  You  will  judge  also  of  the  blame  that 
may  in  conseqnence  be  attached  to  me  after  ali  I  ha?e 
written. 

If  it  had  only  been  said  that  Sir  Charles  Stuart  would  prò- 
ceed  to  Lisbon,  though  it  would  be  perfectly  understood  by 
the  Portuguese  Government  that  he  would  at  ali  events  go 
from  thence  to  Rio  de  Janeiro  to  conclude  an  arrangement 
between  Engìand  and  Brazil,  could  he  not  succeed  in  fixing 
with  the  Portuguese  Government  upon  the  terms  that  would 
give  him  a  fair  hope  of  bringing  about  the  reconciliation 
between  Portugal  and  the  Brazil,  it  would  only  bave  appeared 
that  the  British  Government  desiring  to  bring  the  brazi- 
lian  question  to  a  decision  had  taken  this  step  to  press  the 
Portuguese  Government  upon  the  subject,  wishing  to  act  in 
concert  with  it  to  the  last.  But  it  being  announced  already 
that  he  is  to  go  to  the  Brazil  both  the  circumstances  of  this 
mission  and  the  choice  of  the  person  who  is  charged  with  it 
(Sir  Charles  Stuart  having  filled  the  high  situation  of  HisBri- 
tannic  Majesty's  Ambassador  at  Paris)  can  but  give  in  the 
general  opinion  a  much  greater  importance  to  the  object  of 
bis  mission  that  to  that  of  the  Commissioners  who  were  seni 
to  Spanish  America.  It  will  inspire  the  Brazilian  Government 
with  the  confidence  of  having  its  independence  acknowledged 
by.Great  Britain  wliich  is  the  object  of  their  wishes,  as  tìie 
Brazilian  Agents  bave  not  conceaied  their  hopes  that  in  that 
case  Portugal  would  be  forced  to  foUow  the  example  of  En- 
gland, and  it  is  to  be  feared  that  they  will  be  less  inclined  to 
make  such  concessions  in  favour  of  Portugal  as  it  has  a  right 
to  expect. 
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t^bea  instniccoes  para  as  sostentar  e  para  prevenir  aqaelle  «sis 
GoTemo  de  dar  algom  passo  inconsiderado  cantra  Portugal.  '^^ 
Deixar-YOS-hei  portanto  joigar  se  o  annuncio  da  missao  de 
Sir  Charles  Stuart,  antes  de  se  receber  urna  resposta  de 
Lisboa,  e  antes  de  se  baver  romptdo  a  negociagao  emlngla- 
terra,  nao  cafosarà  urna  sensa;  ao  desfavorayel  em  Lisboa,  par- 
iicalarmaite  quando  se  Ibe  segue  a  determinaoao  do  Governo 
Inglez  entrar  ^n  negociagao  com  algumas  das  colonias  hes- 
panbolas.  Vós  julgareis  tambem  da  censura  que  em  conse- 
^oencia  me  póde  recair  depois  de  tudo  o  que  tenho  escripto. 

Se  se  tìvesse  dito  semente  que  Sir  Charles  Stuart  iria  a 
Lisboa,  ainda  que  o  Governo  Portuguez  perfeitamente  en- 
tendesse  que  elle  a  todo  o  evento  partiria  d'alli  para  o  Rio 
de  Janeiro  para  concluir  um  arranjo  entre  Inglalerra  e  o 
Brazil,  quando  nao  podesse  fixar  com  o  Governo  Portuguez 
OS  termos  que  Ibe  dessem  urna  esperanca  lisonjeira  de  con- 
cluir a  recondliacao  entre  Portugal  e  o  Brazil  ;  isto  farìa  pa- 
recer  sómente  que  o  Governo  Britannico,  desejando  traeer 
a  questio  do  Brazil  a  uma  decisao,  faavìa  dado  este  passo, 
para  instar  com  o  Governo  Portuguez  a  este  respeito,  teodo 
em  vista  obrar  de  concerto  com  elle  até  fi&al.  Porém,  ten- 
do-se  annunciado  ji  que  elle  deve  ir  ao  Brazil,  tanto  as  cir- 
cumstancias  d'està  missao,  corno  a  escolha  da  pessoa  encar- 
regada  d'ella  (Sir  Charles  Stuart  occupou  a  alta  situa^ao  de 
Embaixador  de  Sua  Magestade  Britannica  em  Paris)  nao  po- 
dem  deixar  de  dar  na  opioiao  geral  uma  mnito  maior  impor- 
tancia  ao  objecto  da  sua  missao  do  que  a  que  se  dw  à  dos 
Commissarios  que  foram  mandados  à  America  Hespanhola. 
Isto  inspirara  ao  Governo  do  Brazil  a  oonfianga  de  ter  a  sua 
indepeculencia  reconbecida  pela  Gran-Bretanha,  nao  tendo  os 
Agentes  Brazileh^os  occultado  as  esperangas  que  nutrem  de 
que  n'aquelle  caso  Portugal  seria  for^ado  a  seguir  o  exem- 
pio  da  Inglaterra,  e  sendo  para  receiar  que  elles  se  inclinem 
menos  a  prestar  em  favor  de  Portugal  aquellas  concessoes 
que  elle  tem  direito  de  esperar. 
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1813  II  would  be  therefore  desirable  to  have  ìt  clearly  stated  to 
^^Jg'™  the  Brazilian  Agents  as  well  as  to  theìr  Government,  that  Uie 
principal  object  of  Sìr  Charles  Stuart's  mission  is  to  promote 
the  reconciliation  between  Portugal  and  Brazil  and  that  no 
other  question  will  be  brought  forward  whiist  there  are  rea- 
sonable  hopes  of  succeeding  in  that  object  which  yoa  have 
always  considered  as  the  most  important  to  both  countrìes 
to  be  attained  before  entering  into  any  separate  negotiatìon 
wìth  Brazil.  I  bave  no  donbt  that  yoa  do  not  wìsh  it  to  be 
supposed  that  the  British  Government  has  determined  now 
to  establish  a  separate  negotiatìon  with  one  of  the  parties 
whiist  the  other  is  stili  pending  and  whiist  yoa  may  rely 
apon  ìts  not  being  the  desire  of  the  Portagaese  Government 
to  protraci  indefinitely  the  negotiation  with  the  Brazil. 

I  am  fuUy  aware  that  the  Brazilian  Agents  bave  powers  to 
negotiate  a  continuation  of  the  commercial  Treaty  with  the 
British  Government  ;  but  this  very  circumstance  is  that  which 
makes  Sir  Charles  Stuart's  mission  to  the  Brazil  appear  on- 
necessary,  as  the  British  Government  is  thereby  enabled  to 
accomplish  its  wish  in  that  respect  (when  the  moment  shall 
be  arrived)  mach  quicker  and  equally  effectively  as  it  can 
accompUsh  it  by  Sir  Charles  Stuart's  voyage  to  Rio  de  Ja- 
neiro. It  appears  to  me  however  that  though  the  moment  at 
which  the  commercial  Treaty  is  to  expire  or  to  be  revised  is 
near  at  band,  the  Brazilian  Government  cannot  press  a  re- 
newal  of  it  as  long  as  there  is  a  negotiation  pending  with 
Portugal  under  the  cìrcumstances  I  bave  pointed  out.  On  the 
part  of  the  Porluguese  Government  I  bave  never  been  led  to 
suppose  by  the  Marquis  Palmella's  correspondence  that  ìt 
was  our  intention  to  press  the  subject  of  the  revision  of  the 
Treaty  of  which  most  of  the  provisìons  are  principally  appli- 
€able  to  the  Brazil  before  we  could  see  the  result  of  the  ne- 
gotiation with  that  Government. 

The  Marquis  Palmella  could  but  avail  himself  however  of 
every  opportunity  he  may  bave  had  of  discussing  confiden- 
tially  the  subject  before-hand. 
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Teria  sido  porlanto  de  desejar  que  se  houvesse  dito  eia-  «is 
ramente  aos  Agentes  Brazileiros,  bem  corno  ao  seu  Governo,  ^*""'® 
que  0  principal  objecto  da  missao  de  Sir  Charles  Stuart  era 
promover  a  reconciliacao  enlre  Portugal  e  o  Brazil,  e  que 
nenhuma  outra  questuo  seria  admittida,  emquanto  restassem 
esperauQas  de  se  poder  concluir  este  objecto  que  vós  tendes 
sempre,  considerado  comò  o  mais  importante  de  se  obter 
para  os  dois  paìzes,  antes  de  entrar  em  qualquer  negociagao 
separada  com  o  Brazil.  Nao  me  resta  duvida  de  que  vós  n3o 
desejaes  que  se  supponha  que  o  Governo  Inglez  tem  deter- 
minado  agora  estabelecer  uma  negociagao  separada  com 
uma  das  partes  da  monarchia,  entretanto  que  ha  outra  ainda 
pendente,  e  entretanto  que  podeis  estar  certos  de  que  o  de- 
sejo  do  Governo  Portuguez  n5o  é  prolongar  indefinitamente 
a  negociaQlo  com  o  Brazil. 

Eu  estou  pienamente  certo  de  que  os  Agentes  Brazileiros 
teem  poderes  para  negociar  a  continua^ao  do  Tratado  de 
commercio  com  o  Governo  Britannico  ;  porém  està  mesma 
circumstancia  é  o  que  faz  parecer  desnecessaria  a  missao  de 
Sir  Charles  Stuart  ao  Brazil,  pois  que  o  Governo  Inglez  por 
isso  é  habilitado  a  cumprir  o  seu  desejo  àquelle  respeito 
(quando  o  momento  houver  de  chegar)  multo  mais  depressa 
e  t3o  effectivamente  comò  o  póde  conseguir  pela  viagem  de 
Sir  Charles  Stuart  ao  Rio  de  Janeiro.  Parece-me  comtudo 
que  ainda  que  està  proximo  o  momento  de  expirar  ou  de  se 
rever  o  Tratado  de  commercio,  o  Governo  Brazileiro  nao  póde 
instar  pela  sua  renovagao,  emquanto  pende  uma  negociagao 
com  Portugal,  debaixo  das  circumstancias  que  tenho  indica- 
do.  Da  parte  do  Governo  Portuguez  eu  jàmais  fui  induzido  a 
suppòr,  pela  correspondencia  do  Marquez  de  Palmella,  que 
era  da  nossa  intengao  instar  pela  revisao  do  Tratado,  a  maior 
parte  das  regulagoes  do  qual  sao  applicaveis  ao  Brazil,  antes 
L-:  de  podermos  ver  o  resultado  da  negociagao  com  aquelle  Go- 
verno. 
^t!  0  Marquez  de  Palmella  podia  comtudo  aproveitar  semente 

t        toda  a  occasiao  que  tivesse  de  discutir  de  antemao  confi- 
dencialmente  este  assumpto. 
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<825  It  only  remains  for  Dde  oow  to  àay  how  far  I  oonsid^  that 
^^^"^  the  instructions  sent  to  Mr.  Chamberlaìn  will  destroy  tbe 
ìmpressioQ  caused  by  Sìr  Charles  Stuart's  mis^k)a  to  Rio  de 
Janeiro  in  the  doublé  point  of  view  of  not  carrying  to  tbat 
Government  a  positive  notìfication  of  the  British  Government  s 
intention  of  recognizing  the  independence  of  Brazil,  wbatever 
Portugal  may  do^  and  of  satisfying  His  Most  Faitbful  Majesty 
that  it  does  not  imply  tliat  notilkation,  as  it  oth^n^^ise  caimot 
be  expected  that  the  Brazìlian  Government  should  be  willmg 
to  accede  to  any  furtber  proposais  that  the  Portugoese  Go- 
vernment mi^ht  think  proper  to  make.  Witli  regard  then  to 
this  point  I  can  only  anticipate  that  the  first  instructions  sent 
to  Mr.  Ghamberlain  are  such  as  would  answer  His  Most  Faitb- 
ful Majesty's  expectations  and  ensure  a  favourable  concili- 
Sion  to  die  negotìation  between  Portugal  and  BraziL  They 
would  besides  confirm  the  assurances  I  bave  given  to  my 
Government  of  the  earnestness  of  the  British  Govemment's 
intention  to  promote  the  mterests  of  its  most  ancient  ally 
the  King  of  Portugal.  But  when  these  instructions  are  coa- 
pled  with  the  succeeding  ones  in  wiiich  it  is  said  that  Sìr 
Cliarles  Stuart  will  proceed  to  Rio  de  Janeiro  to  secure  to 
that  Government  the  acknowledgment  of  its  independence 
de  factOy  and  with  the  communication  made  to  the  Govern- 
ment of  Rio  de  Janeko  of  such  an  intention,  I  cannot  lielp 
fearing  that  ali  the  effects  of  the  support  which  tiie  British 
Government  has  given  to  Portugal  in  the  course  of  the  nego- 
tiation  and  even  in  tiie  preceding  instructions  to  Mr.  Gham- 
berlain will  be  disregarded  by  the  Brazilian  Government. 
You  must  excuse  me  for  having  detained  you  so  long  upon 
the  subject,  but  I  could  not  help  availing  myself  of  the  faci- 
ììty  you  gave  me  to  explain  to  you  confidentially  my  ideas 
with  the  frankness  of  which  you  bave  given  me  an  example 
in  ali  the  Communications  I  bave  had  with  you,  and  which 
has  always  been  a  subject  of  gratification  to  me. — Ever  my 
dear  Mr.  Canuing  yours,  etc. — (Signed)  Villa  Real.  —  His 
Excellence  Mr.  Ganmng. 
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Resta-me  unicamente  dizer  agora  até  que  ponto  eu  consi-  «25 
'dero  que  as  instruccoes  mandadas  a  Mr.  Chamberlain  des-  ^^^^^ 
truirao  a  impressao  causada  pela  missao  de  Sir  Charles 
.Stuart  ao  Rio  de  Janeiro,  debaixo  do  duplicado  ponto  de 
vista  de  nao  levarem  àqueUe  Governo  urna  notificacao  posi- 
tiva da  inten^ao  do  Governo  Britannico  reconhecer  a  inde- 
;pendencia  do  Brazil,  faga  Portugal  0  que  fizer;  e  de  assegu- 
rar  a  Sua  Magestade  Fidelissima,  de  que  tal  declaragao  ou 
notiflcagao  nao  é  n'ellas  implicita,  pois  nao  é  de  esperar  que 
o  Governo  Brazileiro  se  preste  voluntariamente  a  nenhuma 
proposi^So  mais  que  0  Governo  Portuguez  julgue  a  proposito 
fazer.  Relativamente  a  este  ponto  eu  so  posso  antecipar  que 
as  instruc^óes  remettidas  a  Mr.  Chamberlain  eram  taes  quaes 
•correspondiam  a  expectagao  de  Sua  Magestade  Fidelissima, 
e  segurariam  rana  conclusSo  favwavel  à  negociacao  entre 
Portugal  e  0  Brazil.  Elias  confirmariam  além  d'isso  as  segu- 
ran^as  que  tenho  dado  ao  meu  Governo  dos  vivos  desejos 
que  tem  0  Governo  Inglez  de  promover  os  interesses  do  sen 
mais  antigo  alliado,  0  Rei  de  Portugal.  Porém,  quando  estas 
instrnccoes  estao  a  par  das  que  Ihe  succedem,  e  em  que  se 
diz  que  Sir  Charles  Stuart  partirà  para  0  Rio  de  Janeiro  para 
assegurar  àquelle  Governo  0  reconhecimento  da  sua  inde- 
pendencia  de  facto,  e  com  a  cominunicagao  feita  ao  Governo 
do  Rio  de  Janeiro  de  uma  tal  intencao,  nao  posso  deixar  de 
receiar  que  todos  os  effeitos  do  apoio  que  0  Governo  Inglez 
tem  dado  a  Portugal  no  decurso  da  negocia^ao,  e  ainda  mesmo 
nas  precedentes  instrucQoes  a  Mr.  Chamberlain,  serao  des- 
attendidos  pelo  Governo  do  Brazil. 

Desculpae-me  de  vos  ter  demorado  por  tanto  tempo  so- 
bre  este  assumpto,  porém  eu  nao  posso  deixar  de  me  apro- 
vdtar  da  facilidade  que  me  tendes  dado  de  vos  explicar  con- 
fldencialmente  as  minhas  idéas  com  a  franqueza  de  que  me 
haveis  dado  exemplo  em  todas  as  communica^oes  que  temos 
tìdo  e  que  eu  em  multo  avalio. — Sou  sempre,  meu  querido 
Jtfr.  Canning,  vosso,  etc.  —  (Assiffnadq)  Villa  Real. 


Officio  do  Conde  de  Villa  Beai  para  o  larqnez  de  Palmella 

(Arch.  do  Ministerio  dot  Negocios  EitraDgeìrot.~Origi]iaI.) 

48»  N.°  98. — Reservado. — 111."^  e  Ex."*»  Sr.— Tenho  a  honra 
Xmeiro  ^^  passaF  às  maos  de  V.  Ex.*  a  copia  de  huma  carta  que  re- 
cebi de  Mr.  Ganning,  n.^  1,  copia  n.^  2  do  extracto  de  bum 
officio  de  Sir William  Acourt  que  a  acompanbava,  juntamente 
com  a  copia  n.^  3  da  traduc^ao  de  buma  nota  que  eUe  rece- 
beu  de  Y.  Ex.%  remettendo  sómente  este  ultimo  documento 
para  que  Y.  Ex.*  possa  verificar  se  be  exacta  està  traduc(^o. 
Àntes  de  receber  està  carta  de  Mr.  Cannìng  jà  me  tinba 
constado  que  elle  se  mostrava  muito  offendido  da  declara^ao 
que  se  contém  na  nota  de  Y.  Ex.*,  tendo  eu  procurado  obter 
algumas  informacoes  a  este  respeito  em  consequencia  da  al- 
lusao  que  elle  faz  a  este  assumpto  na  penultima  carta  que 
me  escreveu  e  de  que  remetti  copia  a  Y.  Ex.*  A  està  insinua- 
Cao,  porém,  so  respondi  nos  termos  geraes,  que  Y.  Ex.*  ob- 
servaria  na  resposta  que  mandei  a  Mr.  Ganning,  por  nao  ter 
conbecimento  algum  da  nota  de  Y.  Ex.'  e  suppór  que  nao  se- 
ria a  inten^So  do  nosso  Governo,  emquanto  durasse  a  nego- 
ciagao  sobre  a  reconciliagao  do  Brazil,  o  entrar  em  discussao 
sobre  o  Tratado  de  conunercio,  visto  que  sómente  depois  de 
ver  quaes  sao  as  relagoes  que  bao  de  existir  entro  Portugal 
e  0  Brazil,  se  poderao  com  mais  conbecimento  de  causa  flxar 
as  relagoes  commerciaes  entre  Portugal  e  Inglaterra.  Por 
outro  lado  este  passo  indispoe  naturabnente  este  Governo, 
quando  nao  tem  dado  facilidade  alguma  ao  Governo  do  Rio 
de  Janeiro  a  estabelecer  novas  rela^oes  de  commercio  entro 
0  Brazil  e  Inglaterra,  nao  sómente  porque  o  attribue  a  falla 
de  reconbecimento  pela  nossa  parte  depois  do  apoio  que  tem 
dado  a  Portugal,  e  da  marcba  franca  e  leal  que  tem  seguido 
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no  negocio,  apezar  das  diligencias  que  o  Gabinete  Francez  iS3à 
lem  feito  para  tirar  partido  da  incerteza  da  posigao  dos  ne-  ^^^^ 
gocios  do  Brazil  sem  llie  importar  os  interesses  de  Portugal, 
mas  tambem  porque  conhece  que  o  publìco  inglez  accusaria 
altamente  a  conducta  do  seu  Ministerio,  se,  constando-lhe 
que  se  suspendem  jà  em  Portugal  nas  actuaes  circumstan- 
cias  as  estipulafoes  do  Tratado  de  1810,  vir  que  o  Gtoverao 
Inglez  n3o  tratou  de  fixar  com  o  Brazil  as  bases  das  suas  re- 
lagoes  commerciaes  de  modo  que  sejam  protegidos  os  inte- 
resses do  commercio  importante  que  os  Inglezes  fazem  com 
aquelle  paiz. 

Por  estes  motivos  julgaria  da  maior  importancia  que  no 
momento  actual  se  nao  suscitasse  huma  discussSo  que  tem 
huma  connexao  tao  immediata  com  a  questao  do  Brazil,  sup. 
pondo  que  nao  desejàmos  prescindir  ainda  da  interven^Io 
da  Inglaterra.  Entretanto  sera  impossivel  que  està  espere 
além  de  hum  certo  tempo  a  entrar  em  rela^oes  de  commer- 
cio com  0  Brazil  ;  nem  as  representa^oes  que  Ihe  possa  fazer 
0  nesso  Governo,  nem  as  que  Ihe  dirija  o  Governo  Austria- 
co, ou  outro  qualquer  poderao  impedir  aquella  resoluQao,  na 
posi^ao  em  que  se  collocou  este  Gabinete,  porque  a  opiniao 
publica  he  tao  decidida  e  o  interesse  commercial  tao  impe- 
rioso, que  hum  Ministro  Inglez  que  tentasse  center  a  primeira 
ou  hesitasse  em  proteger  o  segundo,  succumbiria  nesta  di- 
ligencia  sem  ganhar  cousa  alguma  mais  do  que  o  odio  da 
nacao. 

Os  meus  officios  e  as  declaracoes  de  Mr.  Canning  mos- 
tram  que  eu  so  pinto  a  verdadeira  situagao  d'este  Governo. 
Gomtudo  ouso  affirmar  que  emquanto  elle  tiver  esperan^a 
de  promover  hum  ajuste  entro  Portugal  e  o  Brazil,  n3o  en- 
trai em  relagoes  commerciaes  directas  com  este  ultimo,  se 
acaso  nao  tiver  algmn  motivo  de  se  achar  offendido  da  con- 
ducta do  nosso  Governo  para  com  elle.  V.  Ex.*  conhece 
quaes  sao  os  unicos  principios  sobre  os  quaes  o  Gabinete 
Inglez  julga  possivel  a  reconcilia^ao  entro  Portugal  e  o  Bra- 
zil, e  pertanto  nao  tenho  nada  a  accrescentar  ao  que  tenho 
escriptp  em  outras  occasioes  para  que  o  nosso  Governo  pos- 


1825     sa  tornar  a  decisao  que  mais  convem  a  Portagal,  sendo  di&- 

^^^  gado  0  momento  da  maior  crise. 

Bemetto  a  Y.  Ex/  com  n.^  4  copia  da  mioba  resposta  a 
Mr.  Ganning,  na  qual  eyitei  dizer  que  nao  estava  ii^Mrmado 
da  nota  que  V.  Ex.*  escrevea  a  Sir  William  Acourt,  se  bem 
nao  podesse  afQrmar  que  tinha  conhecimento  della,  nem  ne- 
gar a  insinua^ao  pela  qnal  Mr.  Canning  principia  a  sua  carta. 
Portanto  conhecerà  V.  Ex.*  que  se  as  pessoas  informadas 
deste  facto  e  de  outros  anteriores,  suppoem  que  eu  nao  te- 
nho  merecido  a  confian^a  do  nesso  Governo,  nao  posso  ea 
ser  arguido,  comò  fui  no  despacho  reservado  de  V.  Ex.* 
n.^  44,  de  dar  causa  a  està  suspeìta,  ainda  que  pela  minha 
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Carta  lo  Ir.  CaDDÌog  pan 


1825        Private  and  confldential.  —  Gloucester-Lodge,  January, 
'-'"   25*1825. 

My  dear  Gount  Villa  ReaL — It  is  evident  from  the  tenor  of 
your  answrer  to  my  letter  from  Bath,  that  you  are  not  ap- 
prìzed  of  Mr.  Palmella's  declaration  respecting  the  suspension 
of  the  Treaty  (or  of  the  most  important  article  of  the  Treaty) 
of  1810. 

I  have  now  the  honour  to  inclose  to  you  a  copy  of  Mr.  Pal- 
mella's  note  to  Sir  William  Acourt  with  an  extract  of  the 
.    despatch  in  which  Sir  William  Acourt  transmits  it  to  me. 

I  confess,  it  surprised  me  t 

What  is  expected  of  us  by  Mr.  Palmella  is  therefore  this. 
That,  having  an  opportunity  of  renewing  tonnorrow  (if  we 
please)  that  part  of  the  Treaty  whi^h  relates  to  Brazil  ;  and 
having  foregone  that  advantage  up  to  the  kst  moment,  cut 
of  regard  to  the  wishes  and  feelings  of  Portugal,  we  are 


parte  procure  desvanecer  essa  idèa  e  reconheca  que  he  in-     1825 
fnndada,  tanto  pelas  boorosas  e  benignas  expressoes  com    '^*~ 
qne  Sua  Magestade  El-Rei  nosso  Seubor  directamente  sem- 
pre se  dignou  mostrar-me  a  couflan^a  que  poe  na  minlia 
lealdade,  corno  pela  certeza  qne  tenho  de  a  uao  bayer  de&- 
merecido. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Londres,  26  de  Janeiro  de  1825. 


m.™^  e  Ex.™*»  Sr.  Marquez  de  Pahnella- 


Conde  de  Villa  Real. 


-€  Coide  de  TiUa  Real 


(TradQccSo  particiiUr.) 


Particular  e  confidencial. — Gloucester-Lodge,  25  de  ja-     ^^-^ 

j     lAAM  Janeiro 

neiro  de  1825.  25 

Meu  querido  Conde  de  Villa  Real.  — É  evidente,  pelo  teor 
da  Yossa  resposta  à  minha  carta  de  Bath,  que  vós  nao  estaes 
ao  facto  da  declara^ao  de  Mr.  de  Palmella  a  respeito  da  sus- 
pens3o  do  Tratado  (ou  do  artigo  mais  importante  do  Tratado) 
de  1810. 

Eu  tenho  agora  a  honra  de  yos  enviar  inclusa  uma  copia 
da  nota  de  Mr.  de  Palmella  a  Sir  William  Acourt,  com  um 
extracto  do  despacho  em  que  Sir  William  Acourt  m'a  trans- 
mitte. 

Confesso  que  fiquei  surprehendido. 

0  que  pois  Mr.  de  Palmella  espera  de  nós  é  isto  :  que  ten- 
do nós  uma  opportunidade  de  renovar  àmanha  (se  nos  agra- 
dar) aquella  parte  do  Tratado  que  diz  respeito  ao  Brazil,  e 
tendo  demorado  està  rantagem  até  ao  ultimo  naomento,  por 
^tten(ao  aos  desejos  e  sentimentos  de  Portugal,  prescinda- 
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48*5  DOW  to  forego  il  altogether  ;  while  in  return  for  this  for- 
janeiru  ^^^^„^  PoFlugal  suspciids  (that  ÌS  onnuls)  and  by  so  doiog 
sets  to  Brazil  the  example  of  suspendìng  ali  that  is  favourable 
to  US  in  the  explanatory  Convention  of  1812  ;  and  gives  fair 
notice  of  her  intention  to  revise  the  Treaty  itself  when  the 
time  Comes. 

Is  this  expectation  reasonable? 

Ever  my  dear  Gount  Villa  Real  with  the  highest  conside- 
ration  and  regard. — Your  sincere  and  faithfol  senranl. — 
(SignedJ  George  Ganning. — The  Gount  Villa  Real. 


Bilraeto  de  u  fafacho  de  S.  Bi.*  Sir  f  illiiH  Acevt  at  Sr.  Sccre 

i8ii        My  principal  object  in  forwarding  to  you  a  copy  of  this 
^"**"*  note,  is  not  so  much  to  speak  of  Mr.  Ghassereau's  case,  as 
to  draw  your  attention  to  Mr.  de  Palmella's  declaration  of 
the  future  intentions  of  the  Portuguesé  Goyemment. 

It  is  right  that  you  should  be  aware  that  it  is  the  intention 
to  suspend,  as  soon  as  possible,  that  particular  article  of  oor 
Treaty,  which  affords  the  greatest  security  to  the  Brìtish 
merchants  against  the  unwarrantable  extortions  of  the 
custom-house  officers. — (Signed)  William  Acourt. 


N.^ 


HoU  do  lirf  lei  de  Nadia  para 


"Secretary  of^State's  Office,  Decomber  22.»^  1824. 

The  undersigned  Gonncillor  of  State,  etc,  has  the  honour 
to  announce  'to  His  Excellency,  etc,  that  His  Majesty  has 
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mos  agora  d'ella  de  lodo;  entretanto  que  em  retomo  d'està     i8s& 
condescendencia  Portugal  suspende  (isto  é,  annulla),  e  fa-   ^^^ 
zendo-o  assim  dà  exemplo  ao  BraziI  para  sospender  tudo  o 
que  nos  é  favoravel  na  Conven^ao  declaratoria  de  1812,  e 
annuncia  de  urna  maneira  nSo  equivoca  a  sua  inten^ao  de 
rever  o  Tratado  assim  que  o  tempo  chegar. 

É  està  expecta^So  razoavel  ? 

Sou  sempre,  meu  querido  Conde  de  Villa  Real,  com  a  maior 
consideraQSo,  tosso,  etc. — (AssignàdoJ  George  Ganning. 


tarlo  Gauiig,  diUda  de  Lisboa,  m  II  de  Deieabro  de  1824 

0  meu  principal  objecto  ao  remetter-vos  copia  d'està  nota     ish 
é  nSo  tanto  fallar  do  caso  de  Mr.  Gbassereau,  comò  chamar  ^^"^^ 
a  Yossa  atten^ao  sobre  a  dedarac^o  de  Mr.  de  Palmella  so- 
bre  as  futuras  intengoes  do  Governo  Portuguez. 

É  justo  que  estejaes  informado  de  que  ha  intenglo  de  sus- 
pender,  o  mais  breve  possivel,  aquelle  artigo  particular  do 
nosso  Tratado,  que  prestava  a  maior  seguranga  aos  nego- 
ciantes  inglezes  contra  as  indesculpaveis  extorsoes  dos  ofB- 
ciaes  da  alfandega. — (Assignado)  William  Acourt. 


t  Eahaiudor  de  bghterra 

Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  em  22  de 
dezembro  de  1824. 

0  abaixo  assignado,  Conselheiro  d'Estado,  Ministro  e  Se- 
cretano d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  tem  a  honra  de 
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1934     issned  his  Royal  orders  to  the  prìncipal  mstcHn-boiise  to 
Dwmbro  j^j^g^  ^jj  account  of  the  Government  the  tbree  cases  oÌ  Ker- 

seymere  shawls  belonging  to  James  Daniel  ChassereaH,  at 
the  vaine  declared  by  him,  paying  him  in  addition  ten  per 
cent,  in  conformity  with  the  4>  article  of  the  conventìim  of 
December  18.**^  1812;  and  the  nndersignedhopesthatHisEx- 
cellency  will  see  in  this  decisioo  another  proof  of  the  prom- 
ptitnde  wìth  which  His  Majesty  attends  to  reclamatioas  as 
soon  as  he  recognizes  tbét  tfiey  are  fqnnded  in  jostice. 
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The  undersigned  takes  this  opportunity  of  informing  His 
Excellency  (for  the  information  of  his  Government)  that  it  is 
the  intention  of  His  Majesty  to  declare  the  4"*  article  of  the 
Convention  of  1812  suspended  on  the  day  m  which  the  fifteen 
years  of  the  duration  of  the  Treaty  of  1810  shall  be  com- 
pleted.  Portugal  and  England  can  come  to  an  understandìng 
befpre  that  time  upon  the  arrangements  which  it  wìB  be  pro- 
per  to  snbstitute  for  this  and  some  other  articles  of  the 
Treaty  and  Convention  above  mentìoned. 

The  undersigned,  etc. — fSigned)  Marquìs  de  Palmella. — 
His  Excellency  Sìr  William  Acourt, 


Carta  do  Conde  de  Tilh 


1823        Private  and  confidential. — South  Audley  Street,  January 

Janeiro     gg.th  1825. 


My  dear  Mr.  Canning. — Havmg  received  your  lettor  dated 
yesterday  with  its  enclosures,  I  bave  only  to  say  that  I 
expect  to  be  able,  after  the  arrivai  of  the  next  packet,  to 
enter  more  fully  with  you  upon  the  subject  to  wbidi  it  reffers. 


In  the  meanwhOe^  I  woidd  be  obliged  to  you  to 


11.4  1  «I 


anJHHiciar  a  S.  Ex.^  o  Sr.  Embaixador  de  Inglaterra,  que  4834 
Sua  Magestade  tem  mandado  expedir  as  suas  Reaes  ordens  ^^''^ 
para  (pe  a  alfandega  graude  fìque,  por  conta  do  Governo, 
com  as  tres  caixas  de  chales  de  cachemira  pertenc^tes  a 
Diogo  Daniel  Chassereao»  pelo  valor  por  elle  declarado,  par 
gando-sfì-lhe  mais  10 por  cento  na  conformidade  do  artigo  4.^ 
da  ConTengao  de  18  de  dezembro  de  1812,  e  espera  o  abaixo 
assignado  que  S.  Ex.*  vera  n'esta  decisao  mais  urna  prova 
da  promptidao  com  que  Sua  Magestade  se  presta  a  attender 
as  reclamagoes,  logo  que  reconhece  que  sao  fundadas  em 
justi^a. 

Por  està  occasiao  previne  o  abaixo  assignado  a  S.  Ex** 
(para  dar  conhecimento  ao  seu  Governo)  que  é  da  intencjao 
de  Sua  Magestade  o  declarar  suspense  o  artigo  4.°  da  Con- 
vencao  de  1812  no  dia  em  que  se  completarem  os  quinze 
annos  de  duragao  do  Tratado  de  1810,  podendo  Portugal  e 
Inglaterra  entenderem-se  antes  d'esse  praso  sobre  as  provi- 
dencias  que  convirà  substituir  a  este  e  a  alguns  outros  arti- 
gos  do  Tratado  e  Convengao  sobreditos. 

0  abaixo  assignado,  etc.  —  (Assignado)  Marquez  de  Pal- 
mella. —  A  S.Ex.*  0  Sr.  William  Acourt. 


Beai  para  Ir.  CaoDÌDg 

Particular  e  confidencial.  —  South  Audley  Street,  em  26     i825 
de  Janeiro  de  1823.  .  ^'^f* 

Meu  rico  Sr.  Canning. — Tenho  recebido  a  vossa  carta  da- 
tada  de  hontem,  com  os  papeis  que  a  acompanhavam  ;  so  me 
cumpre  dizer  que  espero  poder  com  a  chegada  do  primeiro 
paquete  tratar  mais  extensamente  comvosco  do  objecto  a  que 
ella  se  refere. 

No  emtanto  eu  vos  flcarei  obrigado  se  me  designardes  a 
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«»     some  hour  in  whìch  I  may  bave  the  honour  to  watt  upon  you, 
Janeiro   jjgjjjg  anxious  to  romove  as  far  as  it  is  now  in  my  power,  the 

impression  that  Sir  William  Acoart's  commmiication  seems 

to  have  made  upon  you. 
Ever,  my  dear  Mr.  Ganning,  witb  the  highest  considera- 

tion  and  regard  —  Your  sincere  and  most  faithful  senrant. — 

(Signed)  Villa  Real. — The  right  honorable  George  Ganning. 
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hora  em  que  possa  ter  a  honra  de  vos  procurar,  desejando     ^825 
siimmamente  desvanecer  quanto  me  seja  possivel  a  impres-   ^*jg  "* 
sao  que,  segundo  parece,  vos  fez  a  communicacSo  de  Sir  Wil- 
liam Àcourt. 

Sou  sempre  com  a  maìor  considera^ao  e  respeito,  etc.  — 
(AssignadoJ  Villa  Real. — Ao  muito  honrado  George  Canning. 


Officio  do  donde  de  Tilla  Beai  para  o  larquez  de  hdmella 

(Arch.  do  Mìnisterio  dos  Negodos  Ettraogein».— Originai.) 

1813  N.^  100. — Reservado.  —IH."®  e  Ex.°»®  Sr.  —  Sómente  de- 
reycrciro  p^jg  ^^  entrcvista  que  live  com  Mr  Canning  no  dia  30,  de 
que  dou  conta  a  Y.  Ex.*  no  meu  officio  reservado  da  mesma 
data,  he  que  recebi  os  despachos  reservados  que  V.  Ex.*  me 
dirigiu  com  n.®'  47,  48,  49  e  50,  todos  com  data  de  15  do 
passado. 

Immediatamente  pedi  bora  a  Mr.  Canning  para  buma  se- 
gunda  conferencia,  mas  a  proximidade  da  abertura  do  Par- 
lamento, que  se  verifica  àmanba,  e  os  trabalhos  preparato- 
rios  para  aquelle  acto  talvez  retardem  alguns  dias  a  dita 
conferencia.  Vou,  porém,  responder  àquelles  artigos  dos  re- 
feridos  despacbos  sobre  os  quaes  posso  dar  explicagao. 

Principiando  pelo  objecto  mais  essencial  que  he  o  da  ques- 
tao  do  Brazil,  e  da  missao  de  Sir  C.  Stuart,  que  he  o  arbitrio 
a  que  Mr.  Canning  alludiu,  quando  me  indicou  pela  primeira 
vez  que  pensava  em  hum,  devo  dizer  a  V.  Ex.*  que  pelo  que 
Ihe  ouvi  naquella  occasiao  e  que  referi  a  V.  Ex.*,  e  pelo  que 
me  repetiu  na  ultima  conferencia,  he  bem  evidente  que  a 
lembranga  de  Mr.  Canning  tem  origem  principalmente  no 
seu  desejo  de  concluir  aquelle  negocio  quanto  antes,  tendo 
conhecido  que  segundo  as  instruc^oes  limitadas  dos  Agentes 
Brazileiros  se  se  continuasse  a  tratar  aqui  soffreria  delongas 
incalculaveis,  Mr.  Canning  nao  indicou,  porém,  nunca,  nem 
0  insinuei,  cousa  alguma  emquanto  a  ter  mudado  de  opiniao 
sobre  o  unico  principio  pelo  qual  elle  pensa  que  se  poderà 
conseguir  a  reconciliaQao  de  Portugal  com  o  Brazil.  Portante, 
nao  posso  deixar  de  antecipar  que  quando  eu  Ihe  fizer  a  let- 
tura do  despacho  de  V.  Ex.*  n.®  48  me  repetirà  que  elle  sem- 
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pre  desejou  se  fosse  possivel  que  as  duas  Coróas  de  Portu-  ìms 
gal  e  Brazii  ficassem  reunidas  debaixo  do  Governo  de  Sua  *'*^®J®'^ 
Magestade  El-Rei  nosso  Senhor;  mas  que  elle  julgou  sempre 
que  este  objecto  seria  impossivel  de  conseguir  e  que  Ihe  pa- 
recia  arriscado  insistir  nelle  quando  se  devia  temer  que  por 
està  exigencia  se  perdesse  outro  tao  importante  comò  he  o 
da  conserva^ao  de  buma  Monarchia  no  Brazii.  Às  razoes  em 
que  sempre  fundou  està  sua  opiniao  sao  as  do  espirito  pu- 
blico  dos  Brazileiros,  que  querem  ver  firmada  a  sua  inde- 
pendencia,  e  que  nao  descansarao  sem  a  conseguir,  e  os 
sentimentos  particulares  de  Sua  Àlteza  Real,  que  sempre  se 
mostrou  desejoso  de  conservar  a  autoridade  e  o  titulo  que 
tem  no  Brazii,  e  opposto  a  submetter-se  novamente  à  auto- 
ridade de  seu  augusto  pae. 

Tendo  sido  em  varias  occasioes  talvez  demasiado  diffuso 
neste  ponto,  ainda  que  nao  referisse  senao  os  factos  e  as  opi- 
nioes  que  observei  com  exactidao,  he  inutil  causar  a  V.  Ex.* 
com  observaQoes  que  so  poderiam  ser  huma  repeti^ao  do  que 
tenho  escripto. 

Devo,  porém,  dizer  que  nao  tendo  mudado  as  de 
Mr,  Canning,  estou  bem  certo  que  as  instrucgoes  que  elle 
der  a  Sir  C.  Stuart  teraO'por  base  a  admissao  pela  nossa 
parte  do  reconhecimento  da  independencia  do  Brazii,  isto  he, 
que  0  objecto  das  suas  diligencias  deve  ser  em  primeiro  lo- 
gar  persuadir  ao  nosso  Governo  da  necessidade  de  reconhe- 
cer  a  dita  independencia,  porque  ainda  que  tenha  ordem  de 
fazer  depois  no  Rio  de  Janeiro  os  possiveis  ésforgos  para  in- 
duzir  aquelle  Governo  a  prestar-se  aos  desejos  do  nosso, 
julga  Mr.  Canning  que  serao  todos  baldados  se  naonosmos-  * 
trarmos  dispostos  a  conceder  o  dito  reconhecimento,  para  a 
troco  delle  e  da  conservagao  dos  direitos  de  successao  de 
Sua  Alteza  Real  ao  throno  de  Portugal  obtermos  do  Governo 
do  Rio  de  Janeiro  que  faga  estipulagoes  taes  que  assegurem 
a  reuniao  futura  da  Monarchia  em  huma  so  cabega.  Estou, 
pois,  convencido  que  Sir  C.  Stuart,  se  nao  podér  conseguir 
que  0  nosso  Governo  se  preste  em  ultimo  caso  a  reconhecer 
a  independencia  do  Brazii,  ha  de  declarar-nos  que  parte  para 
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1825  0  Rio  de  Janeiro  ;  e  qua  se  Sua  Alteza  Rea!  nao  se  prestar 
Ferereiro  ^^^  nossos  desejos,  teiH  ordem  de  fiiar  naquella  cidade  re- 
lagoes  directas  de  commercio  entro  Inglaterra  e  o  Brazil,  sem 
esperar  mais  communicagao  alguma  de  Lisboa.  %*.  Canning 
mostrou  bem  claramente  qae  era  està  a  sua  tengào  quando 
me  disse  que  o  nosso  Governo  devia  tornar  a  sua  resolugào 
antes  da  partida  de  Sir  G.  Stuart  de  Lisboa,  porque  està  era 
a  ultima  occasiao  que  se  offereceria  para  que  a  reconciiia^ao 
de  Portugal  com  o  Brazil  precedesse  qualquer  ajuste  directo 
entre  a  Inglaterra  e  o  BraziL  Parece-me,  pois,  que  com  es- 
tas  noQoes  que  posso  afiSrmar  serem  exactas,  podera  o  Go- 
verno de  Sua  Magestade  deliberar  se  convirà  à  dignidade  do 
mesmo  augusto  Senhor  e  aos  interesses  de  Portugal  e  da 
Monarchia  aproveitar-se  ainda  da  missao  de  Sir  C.  Stuart 
para  conseguir  a  reconcilia^ao  de  Portugal  com  o  Brazil, 
quaes  sao  as  medidas  que  se  devem  tornar  no  caso  da  dita 
missao  nao  ter  aquelle  effeito,  em  virtnde  da  nova  posi?3o 
em  que  nos  acharemos  depois  de  haver  concluido  o  Governo 
Britannico  bum  Tratado  directo  com  o  do  Brazil;  mudan- 
do-se neste  caso  bastante  o  caracter  da  mediacao  da  Ingla- 
terra e  nao  sendo  possivel  cateular  até  que  ponto  a  Austria 
podera  prestar  o  seu  apoio  nesta  nova  naediagao,  suppondo 
que  ainda  neste  ca^  nos  quereremos  valer  da  mediagao  des- 
tas  duas  Potencias,  para  terminar  por  meios  amigaveis  a 
nossa  questuo  com  o  BraaiL 

Pelo  que  acabo  de  referir  tenho  satisfeito  em  parte  à  ex- 
plicagao  que  V.  Ex.*  me  pede  no  seu  despacho  reservado 
n.°  50  a  respeito  da  opiniao  que  Mr.  Canning  fòrma  (tos  sen- 
tìmentos  de  Sua  Alteza  Beai.  Ainda  que  nao  mostrasse  ter 
ccmhecimento  de  tudo  o  que  se  passou  entre  Sua  Alteza  Real 
e  0  Encarregado  de  NegocioS'  da*  Austria  no  Rio  de  Janeiro, 
deurme  claramente  a  entender  q«e  elle  julgava  impossivel 
faaer  variar  o  modo  de  pensar  de^  Sua'  Alteza,  emquanto  a 
susientar  a  independfincia  do  Brani;  accrescentando  sìhi- 
plesmente  que  pelas  noticva»  que  tinto  traiido  e  paquete  do 
Rio  de  Janeiro,  que  foi>  aquette  em  qfie'  vieram  as  eaptas  qoie 
communiquei  a  Y.  Exv^  oom  o  meu  ofBcib  reservado  n.^  9St, 
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Ihe  constava  que  Sua  Alteza  Real  ficàra  em  geral  satisfeito  ««ss  ' 
€om  0  projecto  de  reconciliacao  apresentado  por  Mr.  Canning  *'^^^^*'"^^ 
à  conferencia. 

Nao  deixarei  de  cumprir  as  ordens  que  recebo  de  Sua  Ma- 
geslade  de  agradecer  ao  Gonde  de  Manster  a  communicacao 
amigavel  que  me  fèz  a  respeito  dos  recrutamentos  feitos  pelo 
major  Schaefifer. 

Jà  fiz  constar,  porém,  aos  Plenipotenciarios  Austriacos,  o 
Principe  Esterhazy  e  Mr.  de  Neumann,  as  honrosas  expres- 
soes  que  Sua  Magestade  me  ordena  de  Ihe  fazer  pelo  modo 
por  que  teem  apoiado  os  seus  direitos,  communicando-lhe  ao 
mBsmo  tempo  a  approva  cao  que  tem  merecido  o  comporta- 
mento do  Encarregado  de  Negocios  da  Austria  em  Lisboa. 

Sua  Magestade  Britannica  acha-se  em  Londres  ha  mais  de 
oito  dias,  mas  tem  sofTrido  de  hum  ataque  de  gota  que  nao 
Ihe  permittirà  o  abrir  em  pessoa  a  sessao  do  Parlamento. 
Mtótos  snppoem  que  este  incidenie  se  combinou  com  os  seus 
desejos  de  nao  ser  o  orgao  pelo  qual  se  communicassem  ao 
mrando  inteiro  as  medidas  que  se  tomaram  a  respeito  de  al- 
gumas  das  colonias  hespanholas. 

Resta-me  actualmente  pedir  a  V.  Ex.*  queira  beijar  a  au- 
gusta mao  de  Sua  Magestade  pela  certeza  nao  equivoca  que 
se  sen^  dar-me  da  confianca  que  Ihe  merece  a  minha  leal- 
dade  e  queira  agradecer  humildemente  em  meu  nome  ao 
mesmo  augusto  Senhor  a  licenza  que  se  digna  conceder-me 
•de  ir  a  Paris  em  caso  de  necessidade  urgente.  Ihfelizmente 
a  safude  de  meu  pae  nao  se  tem  restabelecido  sufficientemente 
para  tranquillisar  inteiramente  o  meu  cuidado  a  seu  res- 
peito. Penso,  pois,  que  depois  da  partida  de  Sir  C.  Stuart, 
que  Bfr.  Canning  quer  apressar»  poderei  aproveitar-me  da 
dita  licenza,  sera  que  soffra  o  servigo  de  Sua  Magestade. 

l>€fus  guarde  V.  Ex.*  Londres,  2  de  Fevereiro  de  1825. 

Ill.«  e  Ex.™<^  Sr.  Marquez  de  Palìnellk. 

Conde  de  Villa  Red. 


Carta  de  Felìsberto  Caldeira  Brani  PoDles  para  D.lijjuel  Anlonio  delello 

(Arch.  do  Hioistorio  dos  Negocios  Estrangeiros.^OrigiDal.) 

F^!J!iro  J'*-"'*  ^  ^^'"^  Sr.— Meu  Senhor.  Sabendo  que  a  pasta  dos 
i6  Negocios  Estrangeiros  fora  confiada  a  V.  Ex,*,  eu  me  apresso 
em  communicar  a  V.  Ex.*  que  rompi  as  negociafoes  em  Lon- 
dres,  tanto  porque  neste  momento  era  indispensavel  fazer 
conliecer  claramente  a  Portugal  e  às  Potencias  mediadoras 
a  impossi bilidade  de  qualquer  reconciliagao  sobre  as  bases 
enunciadas  no  contra-projecto  apresentado  pelo  Ex."^®  Conde 
de  Villa  Real,  comò  porque  a  inutilidade  da  mediagao  estaya 
bastantemente  provada  depois  de  dez  mezes  perdidos.  Nào 
tendo  a  fortuna  de  baver  conseguido  cousa  alguma  em  be- 
neficio das  duas  Na^oes,  Portugueza  e  Brazileira,  huma  con- 
solagSo  me  resta,  que  multo  suavisa  a  minha  magoa,  e  sao 
as  expressoes  dos  Ex."*®*  Plenipotenciarios  de  Inglaterra  e 
Austria  para  comnosco,  dizendo  que  nós  haviamos  mostrado 
em  toda  a  negociagao  bum  espirito  conciliador  e  moderado. 

Este  mesmo  espirito  conciliador  desejo  que  seja  conhe- 
cido  por  V.  Ex.*,  e  por  isso  me  animo  a  dizer-lhe  que,  admit- 
tindo  V.  Ex.*  por  base  da  negocia^ao  o  reconbecimento  da 
independencia  absoluta  e  soberania  do  Imperio,  entrarei  em 
negociacao  directa  com  o  Plenipotenciario  que  V.  Ex.*  no- 
mear,  e  em  poucas  horas  sera  restabelecida  a  paz  entro  as 
duas  Nagoes,  succedendo  perpetuo  esquecimento  de  recipro* 
cas  offensas  e  estreita  amizade  ao  actual  exacerbado  resen- 
timento. 

Entre  pae  e  filho,  entre  irmaos,  he  sempre  facil  a  recon- 
cilia^ao;  he  sempre  honroso  que  se  entendam  directamente, 
Sem  intervenQao  de  estranhos,  e  he  util  a  todos  acabar  quanto 
antes,  porque  o  estado  actual  de  inimizade  a  todos  prejudica. 
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Nao  percamos  tempo  com  palavras;  V.  Ex.*  conhece  melhor  isss 
do  que  eu  as  seguintes  verdades:  que  Portugal,  perdendo  a  ^°'|'g*^"® 
prioridade  no  recouhecimento  do  Imperio,  perde  todas  as 
vantagens  que  póde  obter  para  o  seu  commercio  e  industria 
e  augmentarà  o  resentimento  que  convem  extinguir;  que 
Portugal,  negociando  directamente  em  Londres  comnosco, 
evita  0  desaire  de  mandar  bum  negociador  ao  Rio  à  la  suite 
do  Embaixador  de  Sua  Magestade  Britannica. 

A  vista  do  exposto  ouso  esperar  que  V.  Ex.*  quererà  effe- 
ctuar  0  reconbecimento  e  deixar  bum  nome  etemo  e  sempre 
grato  às  duas  Nagoes,  mas  lembro  a  V.  Ex.*  que  nao  perca 
bum  minuto,  porque  pretendo  retirar-me  daqui  nos  fins  de 
Marco. 

V.  Ex.*,  por  mui  generosa  beneficencia,  deu  impulso  à 
minba  carreira  militar,  quando  eu  acabava  de  frequentar  as 
aulas  em  Portugal,  e  terei  eu  a  ventura  de  contribuir  agora, 
em  retribuigao  daquelle  favor,  para  a  maior  gloria  que  V.  Ex.* 
póde  aspirar?  Deus  o  queira,  assim  comò  que  V.  Ex.*  se  per- 
suada que  sou,  comò  sempre  fui,  com  a  maior  veneracao  e 
respeito 

De  V.  Ex.* 
antigo  e  fiel  creado 

Ilir^  e  Ex."^  Sr.  D.  Miguel  Antonio  de  Mello. 

Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes. 

41,  Grosvenor  Place-London,  16  de  Fevereiro  de  182S. 


Officio  do  Me  de  Villa  leal  para  D.  lifoel  kiAmo  de  .Ielle 


(Arch.  do  Ministerio  dos  Negodos  Eitrangeiros—Origiiial.) 


1825        N.^  101.— Reservado.— HIT®  e  Ex.°®  Sr.— Ka  ultima  con- 

Feveroiro 
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ferencia  que  tive  com  Mr.  Ganning  fiz-Ihe  a  leitura  do  das- 
padio  reservado  que  tinha  recebido  do  Sr.  Marquez  de  Pal- 
mella com  0  n.®  48,  corno  no  mesmo  despacho  me  foi  recom- 
mendado.  Mr.  Canning  nao  fez,  porém,  observagao  algmna. 
sobre  o  seu  contendo,  indicando  que  nao  tiniia  nada  a  a&- 
crescentar  ao  que  jà  havia  dito  sobre  os  dois  incidentes  qne 
tinham  sido  a  causa  de  se  retardar  a  negociag ao,  mas  que,. 
nao  sendo  possivel  continuar  as  conferencias  aqui,  pelos  mo- 
tivos  que  havia  exposto  e  que  elle  via  terem  sido  approvados 
pelo  nosso  Governo,  tratava  de  apressar  quanto  Ihe  era  pos- 
sivel a  partida  de  Sir  G.  Stuart,  se  bem  que  o  tempo  que  ti- 
nha sido  preciso  para  apromptar  huma  nau  de  liuha,  visto 
que  Sua  Magestade  Fidelissima  tinha  mostrado  o  desejo  que 
fosse  em  huma  nau  em  vez  de  huma  fragata,  tinha  retardado 
hum  pouco  a  sua  partida,  de  maneira  que  tambem  elle,  Mr .  Can- 
ning, tinha  differido  escrever  as  instrucgoespara  Sir  C.  Stuart 
até  se  concluir  o  debate  pendente  na  Gasa  dos  Gommuns,  que 
occupava  a  maior  parte  do  seu  tempo.  Portanto,  so  em  ter- 
mos geraes  me  fallou  aquelle  Ministro  d'Estado  no  assumpto 
daquella  missao,  affirmando  o  seu  desejo  mais  sincero  de 
conseguir  a  reconciliacao  entre  Portugal  e  o  Brazil,  e  a  con- 
servacao  deste  Reino  à  augusta  Gasa  de  Braganga  e  mesmo 
a  sua  uniao  com  Portugal  debaixo  de  hum  so  Soberano,  mas- 
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.b2o  dissimukndo  que  julga  quasi  impossivel  qne  essa  uniao  i^^ 
possa  effectuar-se  (vista  a  disposigao  dos  espiritos  do  Brazil  ^**'®^*~ 
e  OS  sentimentos  de  Sua  Alteza)  na  cabeca  do  Chefe  daquella 
Real  Familia.  Sobre  a  necessidade  absoluta  em  que  se  acha 
este  Govenio  de  conduir  algum  ajuste  directo  com  o  Brazil, 
no  caso,  que  elle  lamentaria,  de  nao  se  poder  conseguir  a 
reconciliagao  entre  Porta  gal  e  o  Brazil,  sómente  me  repetiu 
Mr.  Canning  o  que  jà  me  hàvia  dito,  que  nao  podia  adiar 
aquella  resoluQao  além  do  mez  de  Junho  ou  Julho,  em  que 
se  trocaram  as  ratificaQoes  do  Tratado  de  commercio  de 
1810,  accrescentando  que  todas  as  pessoas  que  conhecem 
as  circumstancias  deste  paiz  e  a  opiniao  publica  devem  es- 
tàr  penetradas  da  impossibilidade  em  que  se  acha  este  Go- 
verno de  retardar  huma  semelhante  medida  depois  da  mar- 
cha  que  se  tem  seguido  a  respeito  das  colonias  hespanholas. 

Mr.  Canning  disse-me  entao  que  tinha  recebido  huma  nota 
dos  Agentes.Brazileiros,  em  que  elles  Ihe  pediam  me  com- 
municasse  que  nao  podiam  acceitar  o  projecto  de  reconcilia- 
j^ao  que  eu  Ihe  havia  apresentado,  e  que  elle  nao  podia  dei- 
xar  de  reconhecer  que  a  sua  responsabilidade  exigia  que 
elles  fizessem  aquella  declaracao,  tendo  mudado  a  sua  posi- 
Cao  em  virtude  das  ordens  que  tinham  recebido  em  conse- 
quencia  da  missao  de  José  Antonio  Soares  Leal  para  nao  ac- 
ceitar as  proposigoes  identicas  àquellas  que  elle  levou  ao  Rio 
de  Janeiro. 

Mr.  Canning  disse-me  que  me  remetteria  copia  daquella 
nota  e  da  sua  resposta,  com  huma  nota  sua.  Remetto  a  V.  Ex.* 
estes  documentos  com  os  n.®*  1, 2  e  3  ;  e  com  o  n.°  4  dirijo  a 
Y.  Ex.*  copia  da  nota  que  me  escreveram  osPlenipotenciarios 
Austriacos  sobre  o  mesmo  assumpto,  visto  que  os  Agentes 
Brazileiros  Ihes  dirigiram  tambem  huma  identica  à  que 
Mr.  Canning  delles  recebeu.  Este  Ministro  d'Estado,  fazendo 
aos  Plenipotenciarios  Austriacos  a  mesma  communicagao  que 
me  fez  a  mim,  preveniu-os  tambem  de  que  mandava  solici- 
tar  a  continuagao  dos  bons  officios  do  Gabinete  Austriaco, 
tanto  em  Lisboa  comò  no  Rio  de  Janeiro,  para  conseguir  a 
xeconciliacao  entre  os  dois  paizes.  A  este  respeito,  porém. 
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i8i3    nao  podiam  os  Plenìpotenciarios  Àustrìacos  tornar  resologao 
Feyereiro  j^jg^j^g^  Qgjjj  transniittìr  instrucfSes  algumas  para  Lisboa  ou 

para  o  Rio  de  Janeiro,  sem  ordem  da  sua  Córte.  Com  o 
n.^  5  passo  às  maos  de  Y.  Ex.*  a  copia  da  minha  resposta  a 
Mr.  Ganning,  e  com  o  n.®  6  copia  da  minba  resposta  aos 
Plenipotenciarios  Austriacos,  remettendo  com  o  n.**  7  copia 
da  resposta  que  estes  deram  aos  Àgentes  Brazileiros. 


Oido  de  (eorge  Caniiif 


1815        Foreign  Office,  February  li.^  1825. 

Fvmtuto 


a 


Sir. — I  bave  the  bonour  to  inclose  to  your  Excellence,  for 
tbe  information  of  your  Court,  copies  of  a  correspondence 
wbicb  bas  lately  passed  between  tbe  Braziliau  Plenipeotia- 
ries  and  myself. 

I  bave  tbe  bonour  to  be  wbitb  tbe  bigbest  respect,  Sir, 
Your  Excellency's  most  obedient  bumble  servant. — fSigned) 
George  Canning. —  His  Excellency  tbe  Count  de  Yilla  Real, 
Portuguese  Plenipotentiary,  etc,  etc,  etc. 

Por  copia  conforme. — Antonio  Jorge  Demony. 


Carli  de  General  Braat  e  de  Can 


1835  Londres,  c«  10  Février  1825. 
Feyereiro  Mousieur.— Le  rétard  que  nous  avons  éprouvé  depois  le 
1 1  Novembre  demier  à  étre  invités  à  une  conférence,  et  la 
nouvelle  du  procbain  départ  d'un  des  plus  distinguées  Di- 
plomates  Anglaìs  (Sir  Cbarles  Stuart);  qui  doit  se  rendre  à 
Rio  de  Janeiro,  cbargé  d'une  mission  speciale,  nous  ont  fait 
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Deus  guarde  a  V.  Ex.*  Londres,  18  de  Fevereiro  de  1825.     «23 

Fevereiro 


111.°»*»  e  Ex."«  Sr.  D.  Miguel  Antonio  de  Mello. 

Conde  de  Villa  Real. 

P.  S.  —  Sir  C.  Stuart  falla  em  partir  para  Lisboa  para  a 
semana  que  vem. 


18 


1 

para  0  Coode  de  Tilla  Beai 

(Tra4lac(9o  particnlar.) 


Secretarla  d'Estado  dos  Negocios  Estrangeiros,  14  de  fé-     *825 
vereiro  de  1825.  '•"'"'^ 


Senhor. — Tenho  a  lionra  de  remetter  inclusas  aV.Ex.*, 
para  informacao  da  vossa  Córte,  copias  de  huma  correspon- 
dencia  que  ultimamente  passou  entre  mim  e  os  Plenipoten- 
ciarìos  Brazileiros.  Tenho  a  honra  de  ser  com  0  maior  res- 
peito  —  De  V.  Ex.*  muito  obediente  e  humilde  creado  — 
(AssignadoJ  George  Canning. —  Sr.  Conde  de  Villa  Real,  Ple- 
nipolenciario  Portuguez,  etc,  etc,  etc. 


u 


2 

Ibeiro  (ameiro  para  (earge  CaiBlag 

Londres,  10  de  fevereiro  de  1825. 

Senhor.  -^  A  demora  que  se  tem  dado  desde  1 1  de  novem-     isis 
bro  ultimo  a  sermos  convidados  para  uma  conferencia,  e  a 
noticia  da  proxìma  partida  de  um  dos  mais  distinctos  Diplo- 
matas  Inglezes  (0  Sr.  Carlos  Stuart),  que  deve  dirigir-se  ao 
Rio  de  Janeiro,  encarregado  de  uma  missao  especial,  fize- 


Fcverpiro 
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10 
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1825     sentir  la  nécessité  de  ne  pas  tarder  plus  ion^-teinps  à  noas 

^'"^  expliqner  sur  le  contre-projet  de  Traile  présente  par  Mr.  le 
Plénipotentiaire  Portugais  dans  la  demière  confèrence,  et 
nous  avons  pris  le  parti  de  le  faire  au  moyen  du  présent 
office. 

Y.  Ex.^  sait  très  bien  qne  nous  ne  nons  sommes  dèci- 
dés  à  entrer  en  négocialion  avec  Mr.  le  Plén^tentiaóre 
Portugais,  et  à  proflter  des  bons  offices  des  deux  haates 
Puissances  qui  ont  bien  voulu  nous  les  accorder,  qne  sur  la 
seule  base  de  la  reconnaissance  de  Tindépendance  absolae 
et  de  la  souveraineléduBrésil;  et  corame  le  projet  deTraité 
en  question  est  tout-à-fait  contraire  à  cette  base,  notre  de- 
voir  nous  prescrit  de  ne  pas  l'accepter  :  ce  que  nous  faisons 
avec  d'autant  plus  d'assurance  que  nous  savons  que  notre 
Gouvernement  a  déjà  prononcé  sur  lui  mn  rejet  péremptoire 
et  formai,  quand  le  Ministère  Portugais,  oubliant  les  égards 
qui  étaient  dus  aux  deux  Cours  médiatrices,  Ta  porte  à  sa 
connaissance  par  Tintermise  d'un  agent  secret  qn*il  a  eà- 
voyé  à  Rio  de  Janeiro  au  mois  de  Juin  dernier. 

Kous  prions  donc  V.  Ex.~  de  vouloir  bien,  de  concert 
avec  Messieui's  les  Plénipotentiaires  Autrichiens,  comma- 
niquer  à  Mr.  le  Plénipotentiaire  Portugais  la  résolution 
definitive  que  nous  avons  prise  de  rejetèr  le  contre-pro- 
jet  (lu'il  nous  a  présente.  Et  puis  que  nous  sentons  que 
la  dignité  du  Brésil  ne  permet  pas  la  continuation  d'une  né- 
gociation  déjà  trop  prolongée,  et  qui  sous  les  puissants  aus- 
pices  des  Cours  de  Londres  et  de  Vienne,  n'a  pas  pu  étre 
amenée  à  un  fin  honorable  pour  les  deux  pays,  nous  nous 
sommes  decidés  en  outre  à  descontinueur  la  négociation  dés 
à  présent. 

Mais  si  les  efforts  réunis  des  deux  hautes  Puissances  n'ont 
pas  été  couronnées  d'un  complet  succès,  le  Gouvemement 
Brésifien  n'en  est  pas  moins  reconnaissant;  et  noos  nous 
estimens  heureux  d'étre  Torgsine  des  sentiments  de  vive  gra- 
iitude  dont  il  est  pénétré  envers  les  deux  Cours  médiatrices. 
En  méme  temps  nous  vous  prions  d'agréer  nos  remerciments 
personnals,  et  les  assurances  de  la  très  haute  considération 
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ram-nos  conbecer  qoe  era  preciso  nao  demorannos  por  mais     1825 
tempo  as  nossas  expiicacoes  àcerca  do  contra-projecto  de  ^*^"^ 
Tratado  apresentado  pelo  Sr.  Plenipotenciarìo  Portuguez  na 
ultima  conferencia,  e  tomàmos  a  resolugao  de  0  fazer  por 
meio  do  presente  officio. 

V.  Ex.*  sabe  muito  bom  que  nao  nos  decidimos  a  entrar 
em  negociacoes  com  0  Sr.  Plenipotenciarìo  Portuguez,  e  a 
aproveitar  os  bons  officios  das  duas  altas  Potencias  que 
nol-os  quizeram  conceder,  senao  sobre  a  base  doreconheci- 
mento  da  independencia  absoluta  e  da  soberania  do  Brazil  ; 
e  comò  0  contra-projecto  de  Tratado  em  questao  é  inteira- 
mente  contrario  a  està  base,  0  nesso  dever  nos  prescreve 
que  0  nao  acceitemos  :  0  que  fazemos  com  tanto  maior  con- 
flanca  por  sabermos  que  0  nesso  Governo  jà  pronunciou  a 
seu  respeito  rejeicao  peremptoria  e  formai,  quando  0  Minis- 
terio  Portuguez,  esquecendo  as  atteuQoes  que  eram  devidas 
às  duas  Cortes  mediadoras,  0  levou  ao  seu  conhecimento  por 
intermedio  de  um  Agente  secreto  que  enviou  ao  Rio  de  Ja- 
neiro no  mez  de  junho  ultimo. 

Pedimos,  pertanto,  a  V.  Ex.*  que  queira,  de  accòrdo  com 
OS  Srs.  Plenipotenciarios  Austriacos,  communicar  ao  Sr.  Ple- 
nipotenciarìo Portuguez  a  resolucao  definitiva  que  tomàmos 
de  rejeitar  0  contra-projecto  que  nos  apresenlou.  E  por  co- 
nhecermos  que  a  dignidade  do  Brazil  nao  consente  a  conti- 
nuagao  de  uma  negociagao  jà  muito  prolongada,  e  que  sob 
OS  poderosos  auspicios  das  Cortes  de  Londres  e  Vienna  nao 
póde  ser  levada  a  um  fim  honroso  para  ambos  os  paizes, 
decidimo-nos  além  disse  a  parar  desde  agora  com  a  negocia- 
tao. 

Mas  se  os  esforQOS  reunidos  das  duas  altas  Potencias  nao 
foram  coroados  de  exito  completo,  0  Governo  Brazileiro  nem 
por  isso  Ihes  fica  menos  reconheddo  ;  e  julgàmo-nos  felìzes 
por  sermos  0  orgao  dos  sentimentos  de  viva  gratidao  de  que 
elle  se  acha  penetrado  para  com  as  duas  Cortes  mediadoras. 
Pedimos-vos  ao  mesmo  tempo  que  acceiteis  os  nossos  agra- 
decimentos  pessoaes  e  os  protestos  da  muito  eievada  censi- 
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« 

i8i5     avec  l'aquelle  nous  avons  Thonneur  d'étre. — De  V.  Ex.~, 
ovcroiro  jgg  jj,^g  humbles  et  très  obéissants  servileurs — (SignéJ  Le 

General  Brant — Le  Chevalierde  Gameiro.— S.Ex.**  le  très 

honorable  George  Canning. 
Por  copia  conforme. — Antonio  Jorge  Demony. 


N. 


Oicio  k  iSeorge  Giuuf  pri 


18»        Foreign  office,  February  41."»  1825. 

Fercreiro 


li 


Gentlemen. — I  bave  received  the  honour  of  your  letter  of 
the  10.^^  inst.  representing  that  the  delay  which  has  taken 
place  in  calling  together  a  meeting  of  the  adjoumed  confe- 
rences  on  brazilian  affairs,  and  the  approaching  mission  of 
Sir  Charles  Stuart  to  Rio  de  Janeiro  bave  imposed  upon  you 
the  necessity  of  explaining  your  sentiments  upon  the  Porta- 
guese  contre-projet;  and  aunouncing  the  resolution  which 
you  bave  taken  to  reject  that  contre-projet,  and  at  the  same 
tìme  to  discontinue,  on  your  part,  the  negotiation,  which  has 
been  so  long  carried  on  in  London  without  effect,  under  the 
mediation  of  this  Court  and  of  that  of  Vienna. 

I  bave  notbing  to  observe  upon  this  communication,  except 
that  I  do  justice  to  your  disposition  to  bave  accepted  the 
portuguese  contre-projet  ad  referendum,  bad  not  the  unfor- 
tunate  mission  of  Mr.  Leal  to  Rio  de  Janeiro,  occasioned  its 
previous  rejection  by  the  Brazilian  Government  and  that 
I  conceive  you  to  do  right,  under  the  present  circumstances, 
in  conforming  yourselves  to  what  you  understand  to  be  the 
tenor  and  spiri t  of  your  instructions. 

I  bave  only  to  add  that  the  British  Government  will  conti- 
nue to  exert  itself  to  the  utmost  to  bring  this  long-pending 
negotiation  to  a  satisfactory  conclusion,  and  that  every  en- 
deavour  will  be  made  to  induce  the  Court  of  Vienna  to  con- 
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derac5o  com  que  temos  a  honra  de  ser — De  V.  Ex.*,  muito     «ws 
humildes  e  obedienles  servos  —  (Assignados)  0  General    *^Jq""' 
Brant — 0  Cavalheiro  Gameiro.— AS.Ex.*omuito  honrado 
George  Canning. 


3 

OS  Srs.  Bruì  e  6ameir« 


Secretaria  dos  Negocios  Estrangeiros,  H  de  fevereiro  de     18255 
1825.  *'*^™'" 


Senhores. — Tenho  recebido  a  honra  da  vossa  carta  de  10 
do  corrente,  representando  que  a  demora  que  tem  havido 
em  convocar  urna  reuniao  da  conferencia  adìada  sobre  os 
negocios  do  Brazil,  e  a  approximagao  da  missao  de  Sir  Char- 
les Stuart  ao  Rio  de  Janeiro,  vos  poem  na  necessidade  de 
explicar  os  vossos  sentimenlos  àcerca  do  contra-projecto 
portuguez  ;  annunciando  a  resolugao  que  tendes  tornado  de 
rejeitar  0  mesrao  contra-projecto,  e  ao  mesmo  tempo  de 
descontinuar  pela  vossa  parte  a  negociaQao  de  que  tanto  se 
tem  tratado  em  Londres  sem  effeito,  debaixo  da  mediagao 
desta  Córte  e  da  de  Vienna. 

Nada  tenho  a  observar  sobre  està  communicagao,  excepto 
que  eu  faco  justifa  a  vossa  disposi^ao  de  acceitar  0  contra- 
projecto  portuguez  ad  referendum,  a  nao  ter  a  desgragada 
missao  de  Leal  ao  Rio  de  Janeiro  motivado  a  sua  rejeigao 
pelo  Governo  do  Brazil  ;  e  sou  de  parecer  que  obraes  bem, 
debaixo  das  circumstancias  presentes,  conformando-vos  ao 
que  entendeis  ser  0  teor  das  vossas  instrucQoes. 

Resta-me  so  accrescentar  que  0  Governo  Britannico  con- 
tinuarà  a  empregar  os  seus  maiores  esforgos  para  trazer 
està  negociaQao,  ha  tanto  tempo  pendente,  a  uma  conclu- 
s3o  satisfactoria  ;  e  estes  mesmos  esforgos  se  estenderlo  a 
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1825     lìnue  to  combine  its  good  offices  with  those  of  England  both 
^'7f^  at  Lisbon  and  at  Rio  de  Janeiro. 

I  liave,  etc. — (Signed)  George  Canning. — Messrs.  Brant 
and  Gameiro,  etc,  etc,  etc. 
Por  copia  conforme, — Antonio' Jorge  Demony. 


Carla  do  Principe  Esterhazj  e  de  Ir.  de 

i825  Mr.  le  Comte. — Les  Commissaires  Brésiliens  nous  ont 
Fevereiro  g^^jp^ggé  un  oflìce  pouF  nous  prevenir  qu'ils  rejetaient  le  pro- 
jet  que  Yous  aviez  présente  au  nom  de  votre  Cour  à  la  con- 
férence  du  ìì  Novembre  dernier,  et  qu'ils  discontinuaient 
la  négociation.  Ils  nous  ont  prie  en  méme  temps  de  voas  com- 
muniquer  leur  détermination  ;  )e  docnment  précité  qui  la 
renferme  ayant  dù  tous  avoir  été  commraiiqaé  par  Mr.  Can- 
ning à  qu'il  a  été  également  adressé,  nous  nous  abstenons 
de  YOus  en  transmettre  une  seconde  copie;  mais  nous-n'hé- 
sitons  pas  à  avoir  Fhonneur  de  confier  à  V.  Ex."  la  réponse 
ci-jointe  que  nous  y  avons  faite.  Nous  devons  regretterun 
incident  qui  nous  prive  de  Favantage  de  voir  s'accomplir  icr 
une  réconciliation  qui  était  l'objet  de  nos  voeux  les  phs  ar- 
dents,  et  vers  laquelle  nous  avons  dirige  tous  nos  efforts. 
Nous  ne  pouvons  nous  empécher  de  yous  exprimer  en  méme 
tomps,  Mr.  le  Comte,  combien  nous  avons  souvent  admiré  la- 
conduite  sage  et  noWe  que  vous  avez  suivie,  aussi  bien  que 
l'esprit  de  conciliation  que  vous  avez  mis  dans  tout  le  coors 
de  cette  négociatìon,  notre  auguste  Gom*  en  a  été  inlbrmée 
et  a  su  Tapprécier. 

Nous  prions  V.  Ex.**  d^agréer  les  assurances  de  Fa  consicfé^ 
ration  très  distinguée  avec  laquelle  nous  avons  l'honneur 
d'étre — Vos  très  hranbles  et  très  obéissants  serriteurs  — 
(Signés)  Esterbazy — Neumami. 

Chandos  House,  15  Févrìer  1825. 

Por  copia  conforme,  — Antonio  Jorge  Demony: 
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iaduzir  a  Corte  de  Vienna  para  continuar  a  combinar  os  seus     4825 
bons  officios  com  os  de  Inglaterra,  assim  ein  Lisboa,  conio  '^^'^^^[""^ 
no  Rio  de  Janeiro. 

Tenho  a  honra,  etc. — (Assignado)  George  Canning. — 
Srs.  Brani  e  Gameiro,  etc,  etc,  etc 


Seoaaiiv  pari  o  Cooie  de  TiHa  Keai 

Sr.  Conde. — Os  Commissarios  Brazileiros  dirigiram-nos  1825 
um  officio  para  nos  prevenir  de  que  elles  rejeitavam  0  prò-  ^^'^^^^'™ 
jecto  que  vós  tinheis  apresentado,  em  nome  da  vossa  Córte, 
na  conferencia  de  11  de  Novembro  ultimo,  e  que  suspen- 
diam  a  negocia^ao.  Pediram-nos  ao  mesmo  tempo  de  yos 
communicar  a  sua  determina^ao  ^  o  documento  ppecitad(> 
que  a  encerra,  tendo  de  vos  ser  eommunicado  por  Mr.  Can- 
ning,. a  quem  foi  igualmente  dirìgido,  nos  dispensa  de  to^ 
transmittir  uma  segxmda  copia  ;  mas  nao  besìtamos  eniter  a 
honra  de  conflar  a  V.  Ex.*  a  resposta  junta  que  fizeznos.  De- 
vemod  lamentar  um  incidente  que  nos  priva  da  satisfaQao  de 
ver  coueluir  aqui  uma  recouciliagao  que  era  0  objecto  dos 
nosBos  mais  ardentes  desejos,  e  para  a  qual  tinbamos  em- 
pregado  todos  os  nossos  esforgos.  Nós  n3o  podenoo^dispea- 
sar-nos  de  vos  exprimir  ao  mesmo  tempo,  Sr.  Conde,  quanti» 
temos  admirado  a  conducta  sensata  e  nobre  que  tender  se- 
guido,  assim  corno  0  espirito  de  Goncilia^ao  que  baveis  mas- 
trado  em  todo  0  curso  desta  negoek^ao,  e  da  qual'  o  bosso 
augusto  aoberano  tem  sido  informado,  e  soube  apreciar. 

Pedimoa  a  Y.  Ex.*  queira  accettar  as  seguraB^as  da  eonsv- 
ra^ao  mais  diatincta  oom  a  qual  temos  a  honra  de  ser — 
Y0S6OS  mfuìto  respeitosos  e  obedientes  servidores — (Às$ir 
gnadm)  Esterhazy — Neumann. 

Ghandos  House,  18  de  fev^reiro  (fe  lfl95. 

P^  c^ia  conforme.  —Automa  Jorge  Demony; 
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Carta  do  Coide  de  lilla 

i8i5  Londres,  ce  17  Février  1823. 
Foverciro  MoDsieuF.  —  J'ai  CU  l'Iionneur  de  recevoir  la  lettre  de 
V.  Ex."*  du  14  courant  avec  la  copie  d  une  note  de  Mrs.  les 
Plénìpotentiaìres  Brésiliens,  par  laquelle  ils  déclarent  ne 
pouvoir  point  accepter  le  projet  de  réconciliation  qui  leur  a 
été  présente  à  la  conférence  du  11  Novembre  demier,  et 
devoir  discontinuer  la  négociation. 

Il  ne  m'appartieni  pas  de  juger  les  motifs  de  ladémarcbe 
qu'ils  viennent  de  faire,  ni  de  décider  jusqu'à  quel  point  elle 
se  trouve  en  harmonie,  soit  avec  les  assurances  verbales 
qulls  ont  données  sur  les  intentions  conciliantes  de  leur  Gou- 
.  vemement,  soit  avec  les  égards  qu'ils  doivent  aux  Cours  me- 
diatrices  dans  Tétat  actuel  de  la  question. 

Mais  je  ne  puis  omettre  de  rélever  d'abord  Tinexactitude 
de  l'assertion  qui  se  trouve  dans  la  lettre  de  Mrs.  les  Plénì- 
potentiaìres Brésiliens  au  sujet  des  bases  sur  lesquelles  la 
négociation  a  conunencé. 

La  déclaration  qui  est  consignée  au  protocole  de  la  confé- 
rence du  19  Juillet  de  Tannée  demière  prouve  que  Mrs.  les 
Plénipotentiaires  Brésiliens  n'ignoraient  point  que  Sa  Ma- 
jesté  Trés-Fidèle  a  consenti  à  entrer  en  négociation  sans 
exiger  la  reconnaissance  préalable  de  sa  souveraineté  sur 
le  Brésil,  pourvu  que  le  Gouvernement  Brésilien  n'exigeàt 
pas  la  reconnaissance  préalable  de  l'indépendance  du  Bré- 
sil. Les  Cours  médiatrices  ayant  approuvé  ce  principe,  Sa 
Majesté  Trés-Fidèle  ne  pouvait  pas  s'en  écarter.  Aussi  les 
protocoles  des  conférences  subséquents  constatentquejene 
m'en  suis  jamais  dévié.  Je  Tai  rappelé  encore  dans  le  proto- 
cole  de  la  conférence  du  1 1  Novembre,  en  résumant  avec 
une  scrupuleuse  exactitude  la  marche  qu'avait  suivi  la  négo- 
ciation. Mrs.  les  Plénipotentiaires  Brésiliens  ne  pouvant  con- 
tester ces  faits,  y  répondent  par  une  assertion  qui  est  tout-à- 
fait  en  opposition  avec  ce  qui  a  été  dit  dans  le  cours  de  la 
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Reid  pan  fieorge  Caooiiig 

Londres,  17  de  fevereiro  de  1823. 

Senhor. — Tive  a  Iionra  de  receber  a  carta  de  V.  Ex.*  de  isas 
14  do  coiTente  com  a  copia  de  urna  nota  dos  Srs.  Ple- 
nipotenciarios  Brazileiros,  pela  qual  estes  declaram  que  nao 
podem  acceitar  o  projecto  de  reconciliacao  ([ne  Ihes  foi 
apresentado  na  conferen'cia  de  11  de  novembro  ultimo,  e 
que  devem  parar  com  a  negociagao. 

Nao  me  pertence  julgar  os  motivos  do  passo  que  elles  aca- 
barn  de  dar,  nem  a  decidir  até  que  ponto  esse  passo  se  acha 
em  barmonia  jà  com  as  garantias  verbaes  cpie  deram  a  res- 
peito  das  iBtenroes  conciliadoras  do  seu  Governo,  jà  com  as 
consideragees  que  devem  às  Cortes  mediadoras  no  estado 
actual  da  questuo. 

Mas  nao  posso  deixar  de  notar  primeiro  que  tudo  a  inexa- 
ctidao  do  asserto  que  se  acba  na  carta  dos  Srs.  Pleni- 
potenciarios  Brazileiros  àcerca  das  bases  sobre  que  princi- 
piou  a  négociacao. 

A  declara?ao  consignada  no  protocollo  da  conferencia  de 
19  de  juiho  do  anno  ultimo  prova  que  os  Srs.  Plenipo- 
tenciarios  Brazileiros  nao  ignoravam  que  Sua  Magestade  Fi- 
delissima  consenliu.a  entrar  em  negociagoes  sem  exigir o 
reconbecimento  preliminar  da  sua  soberania  sobre  o  Brazil, 
comtanlo  que  o  Governo  B^azileiro  nao  exigisse  o  reconbe- 
cimento preliminar  da  independencia  do  Brazil.  Tendo  as 
Cortes  mediadoras  approvado  este  principio,  Sua  Magestade 
Fidelissima  nao  podia  apartar-se  d'elle.  Os  protocollos  das 
cenferencias  seguintes  provam  com  eflfeito  que  d'elle  me  nao 
desviei.  Lembrei-o  tambem  no  protocollo  da  conferencia  de 
11  de  novembro,  resumindo  com  escrupulosa  exactidao  a 
marcha  que  tinha  seguido  a  negociagao;  os  Srs.  Pleni- 
polenciarios  Brazileiros,  nao  podendo  contestar  estes  factos, 
respondem  por  mas  ^kmatìif^  que  se  acha  em  opposi^ao 
coBopIeta  com  o  cpB»  se  disse  no-  eurso  dai  negocia(*ao.  É  in«- 

ToM.  xxn  29 
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18Ì3     négociation.  11  est  inutile  de  iiV élendre  davanlage  sur  ce  su- 
Fevereiro  j^^.  ^^^j^  j^  résolutiou  qui  vient  dx'tre  prise  par  Mrs.  les 

Plénipolentiaires  Brésiliens  de  disconlinuer  la  négociation, 
e  est-à-dire,  de  la  rompre,  exige  que  je  place  le  Gouveme- 
ment  de  Sa  Majosté  Très-Fidèle  dans  la  position  qui  convient 
à  un  Souverain  indépendant  dont  les  d+*oits  légitimes  sur  le* 
Brésil  ne  sont  pas  niéconnus.  Sa  Majesté  Très-Fidèle  ayant 
fait,  jusqu'au  dornier  moment  toutes  les  concessions  compa- 
tibles  avec  sa  dignité  sans  méme  avoir  pu  obtenir  de  la  part 
du  Gouvernement  Brésilien  une  déclaration  posilive  qu'il  ne 
rénouvelerait  pas  les  hostilités  contro  le  Portugal,  avait  lieu 
de  croire,  qu'ayant  porte  sa  condescendance  jusqu'à  prèsen- 
ter  un  projet  de  réconciliation,  le  Gouvernement  Brésilien 
aurait  apprécié  la  modération  de  celte  conduile,  mais  au  lieu 
de  cela  Mrs.  les  Plénipotentiaires  Brésiliens  rejelent,  sans 
entrer  en  matière,  le  projet  qui  leur  a  élé  présente,  et  de- 
clarent  quils  discontinuent  la  négociation.  Gomme  ils  sout 
instruits  des  instructions  envovées  à  Mr.  Chamberlain  avant 
le  M  Novembre,  pour  engager  le  Gouvernement  Brésilien  à 
ne  pas  rejeter  le  projet  en  question,  comme  ils  savent  éga- 
lement  que  le  Cabinet  Britanniquc  a  dójà  annoncé  à  leur 
Gouvernement  Tintention  d'envoyer  Sir  Cliarles  Stuart  au 
Rio  de  Janeiro,  on  doit  conclure  de  la  résolutiorf  qui  vient 
d'étre  prise  par  Mrs.  les  Plénipotentiaires  Brésiliens  et  qu'ils 
ont  communiquée  peut-étre  avec  anticipation  à  leur  Gouver- 
nement, qu'ils  n'ont  pas  le  désir  de  terminer  par  des  voies 
amicales  et  sous  l'intervention  des  Puissances  médiatrices 
les  différends  qui  existent  malheureusement  entre  le  Portugal 
et  le  Brésil. 

Afin  de  montrer  quel  a  été,  au  contraile,  l'esprit  de  cou- 
ciliation  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle  a  mis  dans  tonte  celte 
affaire,  il  sullìra  de  me  rapporter  à  l'exposé  qu'a  été  fait  à 
la  conférence  du  11  Novembre  de  la  conduite  du  Gouverne- 
ment Portugais. 

On  ne  peut  oublier  toutes  les  facilités  qu'il  a  données  jus- 
qu'au dernier  moment  au  progrès  de  la  négociation,  quoi- 
qu'il  aurait  été  en  droit  de  la  rompre  à  différentes  réprises. 
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til  estender-me  mais  àcerca  deste  assumpto ;  porém a  reso-  i«» 
lugào  (|ue  acaba  de  ser  toniada  pelos  Srs.  Plenipoten-  ^'''J'^*"' 
ciarios  Brazileiios  de  nào  conlinuarem  com  a  negociagào, 
isto  é,  de  a  romperem,  exige  qiie  eu  collocjiie  o  Governo  de 
Sua  Magestade  Fidelissima  na  posi(jao  (|ue  convem  a  um  So- 
berauo  independente,  cujos  legitimos  direitos  sobre  o  Brazil 
nao  sao  desconhecidos.  Tendo  Sua  Magestade  Fidelissima 
feito,  até  o  ultimo  momento,  todas  as  concessoes  compati- 
veis  com  a  sua  dignidade,  seni  que  ao  menos  podesse  obter 
da  parte  do  Governo  Brazileiro  a  declaracao  positiva  de  ([ue 
nào  renovaria  as  hostilidades  contra  Portugal,  devia  acredi- 
tar  que,  hayendo  levado  a  sua  condescendencia  até  ao  ponto 
de  apresentar  um  projecto  de  reconciliagao,  o  Governo  Bra- 
zileiro apreciaria  a  moderacào  d'està  conducta  ;  mas  em  lo- 
gar  d'isto  os  Srs.  Plenipotenciarios  Brazileiros  rejeitam, 
seni  entrarem  na  materia,  o  projecto  (lue  llies  foi  apreseii- 
tado,  e  declaram  que  nao  continuam  com  a  negocia^ao.  Como 
estào  ao  facto  das  instruccues  enviadas  ao  Sr.  Cliamberlain 
antes  de  1 1  de  novembro,  para  fazer  com  que  o  Governo 
Brazileiro  nao  rejeite  o  projecto  em  questào,  comò  tainbem 
sabem  que  o  Gabinete  Britannico  jà  annunciou  ao  seu  Go- 
verno que  tencionava  mandar  o  Sr.  Charles  Stuart  ao  Rio  de 
Janeiro,  deve-se  concluir  da  resolugào  que  acaba  de  ser  to- 
mada  pelos  Srs.  Plenipotenciarios  Brazileiros,  e  que  el- 
les  talvez  communicaram  com  antecipagao  ao  seu  Governo, 
([ue  nao  desejam  terminar  por  vias  amigaveis  e  pela  inter- 
vencao  das  Potencias  mediadoras  as  desintelligencias  que 
infelizmente  existem  entre  Portugal  e  o  Brazil. 

Para  mostrar  qual  foi,  pelo  contrario,  o  espirito  de  conci- 
liacao  que  Sua  Magestade  Fidelissima  mostrou  em  todo  este 
negocio,  bastarà  referir-me  a  exposi^ao  feita  na  conferencia 
de  1 1  de  novembro  do  comportamento  do  Governo  Portu- 
guez. 

Nao  é  possivel  esqiiecer  quanto  elle  facilitou  até  o  ultimo 
instante  o  andamento  da  negocia^ao,  posto  que  estivesse  no 
direito  de  a  romper  por  differentes  vezes,  em  vista  das  me- 


1885     vu  les  mesures  qui  ont  été  prises  par  le  Gouvernntónt  Bré- 
Fevemro  gjjjgjj^  ^^  j^^  expUcations  peu  salisfaisantes  ciu'il  a  données  à 

cet  égard. 

Aujourd'hui  cependant,  après  la  déclaration  cpii  vieni 
d'ètre  faite  par  Mrs.  les  Plénipotenciaires  Brésiliens,  Sa  Ma- 
jesté  Très-Fidèle  ne  peut  plus  se  considérer  lié  par  aucune 
de  ses  déclarations  précédentes,  qui  ont  rapport  à  celle  qui 
a  été  faite  à  la  première  conférence  du  12  Juiltet,  c'est-à-<ìire, 
que  Texpédition  portugaise  ne  mettrait  à  la  yoile  que  dans 
le  cas  du  renouvellement  des  hostilités,  oh  de  la  rupture  de 
la  négociation. 

Le  Gouvernement  Brésilien,  ou  Mrs.  les  Plénipotentiaires 
Brésiliens,  ont  cru  devoir  prendre  ce  parti,  cest  donc sur 
eux  ([ue  doit  tomber  toute  la  responsabilité  des  conséquences 
d'une  semblable  détermination,  que  Sa  Majesté  Très-Fidèle  a^ 
de  son  còlè,  toujours  évité,  malgré  tous  les  inconvénients  qui 
résultaient  au  Portugal-  de  Tincertitude  de  sa  position, 

Ouoique  Sa  Majesté  Très-Fidèle  doive  se  considérer  en  li- 
berte  de  suivre,  à  Tégard  duBrésil,  telles  mesures  qui  pour- 
raient  lui  dicter  l'intére t  de  ses  sujets,  et  la  d ignite  de  Sa 
Couronne,  elle  porte  son  désir  de  cònciliation  et  ses  senti- 
mens  paternels  pour  son  fils,  et  pour  le  Brèsil  à  un  tei  point, 
qiril  sera  toujours  dispose  à  recevoir  les  propositions  que  le 
Gouvernement  Brésilien  pourra  penser  à  lui  adresser  dans 
un  sens  conforme  à  la  dignité  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle,  et 
à  rintérèt  commun  des  deux  pays. 

V.  Ex/®  ne  pourra  que  rendre  justice  à  la  condnite  du- 
Gouvernement  Portugais,  comme  celui-ci,  de  son  coté,  se 
plaìt  à  reconnaitre  les  efforts  constants  que  Y.  Ex.^  a  faits 
pour  amener  un  arrangement  amicai  entre  le  Portugal  et  le 
Brésil. 

Je  proflte  de  cette  occasion  de  renouveler  à  Y.  Ex/®  Tas- 
surance  de  la  haute  considérationaveclaquellej'airhonneur 
d'étre — Monsieur,  votre  très  humble  et  obéissant  serviteur — 
(Signé)  Villa-Real. — A  S.  Ex/®  Mr.  Canning,  etc,  eie,  etc. 

Por  copia  conforme. — Antonio  Jorge  Demony. 
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didas  que  foram  tomadas  pelo  Governo  Brazileiro  e  das  ex-     «25 
plicacoes  pouco  satisfactorias  que  elle  deu  a  tal  respeito.       ^^^^^^^ 

Entretanto  hoje,  depois  da  declara^ao  que  acaba  de  ser 
feita  pelos  Srs.  Plenipotenciarios  Brazileiros,  Sua  Ma- 
:gestade  Fidelissima  jà  nao  póde  considerar-se  ligado  por  ne- 
nhuma  das  suas  declaracóes  precedentes,  que  se  referem  à 
que  foi  feita  na  primeira  conferencia  de  12  de  julho,  isto  é, 
que  a  expedigao  portugueza  nao  se  faria  a  véla  senao  no 
caso  da  renovagao  das  hostilidades  ou  da  ruptura  da  nego- 
ciaQao. 

0  Governo  Brazileiro  ou  os  Srs.  Plenipotenciarios  Bra- 
zileiros julgaram  que  deviam  tornar  este  partido  ;  é  pois 
sobre  elles  que  deve  cair  toda  a  responsabilidade  das  conse- 
quencias  de  semelhante  determinafao,  que  Sua  Magestade 
Fidelissima  pela  sua  parte  sempre  evitou,  apezar  de  todos 
OS  inconvenientes  que  resultaram  para  Portugal  da  incerteza 
da  sua  posiQao. 

Posto  que  Sua  Magestade  Fidelissima  deva  considerar-se 
livre  de  tornar  com  relagao  ao  Brazil  as  medidas  que  Ihe  po- 
dérem  dictar  os  interesses  de  seus  subditos  e  a  dignidade 
da  sua  Coròa,  sao  tamanhos  0  seu  desejo  de  conciliagao  e  os 
seus  sentimentos  patemaes  respectivamente  a  seu  filho  e 
ao  Brazil,  que  sempre  se  acliarà  disposto  a  receber  as  pro- 
postas  que  0  Governo  Brazileiro  possa  querer  dirigir-lhe  em 
sentido  conforme  à  dignidade  de  Sua  Magestade  Fidelissima 
e  ao  interesse  commum  dos  dois  paizes. 

V.  Ex.*  nao  podere  deixar  de  fazer  justi^a  ao  comporta- 
mento do  Governo  Portuguez,  assim  comò  este,  pela  sua 
parte,  folga  de  reconhecer  ps  constantes  esforgos  que  V.  Ex.* 
tem  feito  para  se  conseguir  um  accòrdo  amigavel  entre  Por- 
tugal e  0  Brazil. 

Aproveito  està  occasiao  para  renovar  a  V.  Ex.*  os  protes- 
tos  da  elevada  considera^ao  com  que  tenho  a  honra  de  ser. — 
Senhor,  vosso  multo  humilde  e  obediente  servo. — (Assignado) 
Villa  Real. — A  S.  Ex.*  0  Sr.  Canning,  etc,  etc,  etc. 
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Carla  do  Conde  de  Tilla  leal  farà  o 

isio     .    Londres,  ce  17  Février  1825. 
tcvcmro      MessieuFS.  —  J'ai  eu  Thonneur  de  recevoir  la  lettre  qua 
vous  m'avez  adressée  en  date  du  15  courant,  avec  la  copie 
de  la  réponse  que  vous  avez  faite  à  Messieurs  les  Plénipo- 
tentiaires  Brésiliens. 

Ayant  recii  une  semblable  conimunication  de  Mr.  Canning, 
j'ai  dù  ne  pas  tarder  à  lui  faire  connaltre  la  nouvelle  position 
dans  laquelle  le  Gouvernement  de  Sa  Majesté  Très-Fidèle  se 
trouve  place  par  la  démarclie  de  Messieurs  les  Plénipoten- 
tiaires  Brésiliens.  Je  joins  donc  ici  une  copie  de  la  réponse 
que  j'ai  écrite  à  Mr.  Canning,  pour  que  vous  puissiez  la  por- 
ter  à  la  connaissance  de  votre  Cour,  corame  si  elle  vous 
était  également  adressée. 

Je  devrais  en  retrancher  seulement  Tobservation  qu'elle 
contieni  sur  l'assertion  que  Messieurs  les  Plénipotentiaires 
Brésiliens  ont  avancée  au  sujet  de  la  base  de  la  négociatioh, 
puisque  dans  la  réponse  que  vous  leur  avez  faite,  vous  Tavez 
si  judicieusement  relevée  dans  votre  réponse. 

Je  profilo  avec  plaisir  de  cette  occasion  d'expriraer  a  Vos 
Excellences  combien  j'ai  toujours  apprécié  l'appui  Constant  et 
efficace  que  vous  avez  prète  aux  intéréts  et  aux  droits  de  Sa 
Majesté  Très-Fidèle  dans  tout  le  cours  de  cette  négocialion, 
et  dont  je  me  suis  empressé  de  rendre  compte  régulière- 
ment  à  m^  Cour. 

Je  prie  Vos  Excellences  d'agréer  les  assurances  de  la 
considera tion  très  distinguée  avec  laquelle  j'ai  llionneur 
d'étre,  etc,  etc. — (Signé)  Le  Corate  de  Villa  Beai. — A  Leurs 
Excellences  Messieurs  le  Prince  d'Esterhazy,  et  le  Baron  de 
Neumann. 

Por  copia  confoì^me.  —  Antonio  Jorge  Demony. 
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Principe  Eslerhazy  e  Bario  de  Nenmann 

Londres,  17  de  fevereiro  de  1823. 

Senhores. — Tive  a  honra  de  receber  a  carta  que  me  diri-     im 
gistes  datada  de  13  do  corrente,  com  a  copia  da  resposta  que 
déstes  aos  Srs.  Pleiiipotenciarios  Brazileiros. 

Tendo  recebido  urna  communicacao  sémelliante  do  Sr. 
Canning,  participei-lhe  sem  perda  de  tempo  a  nova  posigao 
em  que  o  Governo  de  Sua  Magestade  Fidelissima  se  acha 
coUocado  pelo  procedimento  dos  Srs.  Plenipotenciarios 
Brazileiros.  Junto,  portanto,  a  està  urna  copia  da  resposta 
que  escrevi  ao  Sr.  Canning,  para  que  a  possaes  levar  ao  co- 
nhecimento  da  vessa  Córte,  corno  se  ella  vos  fosse  tarabem 
dirigida. 

Sómente  deveria  tirar  d'ella  a  observa^ao  àcerca  da  affir- 
mativa  que  os  Srs.  Plenipotenciarios  Brazileiros  fizeram 
a  respeito  da  base  da  negociagao,  pois  na  resposta  que  Ihes 
dirigistes  tao  judiciosamente  a  combatestes. 

Aproveito  com  prazer  està  occasiao  para  declarar  a 
V.  Ex.*'  quanto  apreciei  sempre  o  apoio  constante  e  efficaz 
que  prestastes  aos  interesses  e  aos  direitos  de  Sua  Mages- 
tade Fidelissima  durante  todo  o  curso  d'està  negociacao,  e 
de  que  dei  conta  regularmente  a  minlia  Corte. 

Pe(jo  a  V.  Ex.*"  que  acceitem  os  protestos  da  muito  dis- 
tincta  considera^ao  com  que  tenho  a  honra  de  ser,  ctc, 
etc.  —  (AssignadoJ  Conde  de  Villa  Real. — A  S.  Ex.*'  o  Sr. 
Principe  de  Esterhazy  e  o  Barao  de  Neumann. 
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Copia  da  resposla  dirigida  ao8  CouisariM  Ica 

1825  Messieurs.  —  Nous  avous  refu  la  communication  en  date 
i?pv^ereiro  ^ju  jQ  de  couTant,  que  vous  avez  fait  rbonneur  de  nous 
adresser  à  Teffet  de  vous  expliquer  sur  le  contre-prcjet  pré- 
sente à  la  conféreuce  du  H  Novembre  dernier  par  Moosieor 
le  Plénlpotentiaire  Portugais  en  suite  d'ordre  de  sa  Cour.  Si 
la  déterminatìon  que  vous  avez  prise  n'a  pas  manqué  de  nous 
causer  les  vifs  regrets  nous  devons  croire  quii  vous  aura 
été  impossible  de  Téviter. 

Nous  n'avons  sous  ce  point  aucune  observation  à  faire,  il 
n'en  est  pas  de  mème  d'un  passage  de  la  dite  communica- 
tion par  lequel  vous  déclarez  que  les  brais  offices  des  Puis- 
sances  médiatrices  n'ont  été  acceptés  par  vous  que  sur  la 
base  de  la  reconnaissance  et  de  l'indépendance  absolue  du 
Brésil,  tandis  qu'il  a  été  convenu  d'un  conunun  accwd  que 
la  négociation  s'entàmerait  sans  toucher  l'objet  du  droit  de 
souveraineté,  d'un  coté,  et  de  l'indépendance,  de  Tàutre,  s'il 
avait  pu  exister  le  moindre  doute  sur  la  posilion  de  l'Autri- 
che  à  cet  égard  la  déclaration  réservée  au  protocolle  du  il 
et  12  Aoùt  1824  aurait  dù  les  dissiper. 

Nous  saisissons  cette  occasion,  Messieurs,  pour  rendre 
une  justice  entière  à  l'esprit  de  conciliation  que  vous  avez 
déployé  dans  plus  d'une  occasion.  Nous  ne  manqoerons 
point  de  Texposer  dans  son  véritable  jour  à  notre  auguste 
Cour. 

Veuillez,  etc,  etc.  —  (Signés)  Esterbazy— Neumann. 

Por  copia  contorme.  — Antonio  Jorge  Demony. 
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zileiros  em  1 4  de  FeTereiro  de  1825,  de  Londres 

Senhores.  —  Recebemos  a  communicacao  datada  de  10  do  4825 
corrente  que  nos  fizestes  a  honra  de  dirigir,  com  o  firn  de  ^^'^^^"^ 
vos  explicardes  àcerca,  do  conlra-projecto  apresentado  na 
conferencia  de  11  de  novembro  ultimo  pelo  Sr.  Plenipo- 
tenciario  Portuguez,  por  ordem  da  sua  COfte.  Se  a  rescdu- 
gao  que  tomastes  nao  deixou  de  nos  causar  vivo  pezar,  de- 
vemos  acreditar  que  vos  foi  impossivel  evital-a. 

Nao  temos  que  fazer  observafao  alguma  a  semelhante  res- 
peito  ;  nao  se  dà  o  mesmo  àcerca  de  urna  passagem  da  dita 
communicagao,  na  qual  declaraes  que  os.bons  ofBcios  das 
Potencias  mediadoras  so  foram  acceites  por  vós  sobre  a  base 
do  rec-onhecimento  e  da  independencia  absoluta  do  Brazil, 
quando,  pelo  contrario,  se  convencionou  de  communi  ac- 
còrdo que  a  negociagao  se  entabolaria  sem  tocar  no  assum- 
pto  do  direito  de  soberania,  por  um  lado,  e  da  independen- 
cia, pelo  outro  ;  se  podesse  existir  a  menor  duvida  a  respeito 
da  posigao  da  Austria  n'este  ponto,  a  declaragao  reservada 
no  protocollo  de  11  e  12  de  agosto  de  1824  a  dissiparia. 

Aproveitàmos  està  occasiao,  Senhores,  para  fazer  com- 
pleta justiga  ao  espirito  de  conciliagao  que  mostrastes  em 
mais  de  urna  circumstancia.  Nao  deixaremos  de  o  expòr  fiel- 
mente  à  nossa  augusta  Córte. 

Dignae-vos,  etc,  etc.  —  (Assignados)  Esterhazy  —  Neu- 
mann. 
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'■•  il 
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inserir  nas  Gazetas  a  respeito  do  em- 
prestimo  para  o  Brazil,  remettendo  a  res- 
posta dirigida  aos  Agentes  Brazileiros  e 
dando -Ihe  instruc^oes  sobre  o  modo 
.^1  corno  deve  baver-se  na  negocia^ao  que 

se  vae  entabolar  com  os  mesmos  Agen- 
tes  139 

1824  Maio         21— Lisboa  — Nota  do  Marquez  de  Palmella 

para  Felìsberto  Caldeira  Brant  e  Manuel 
Rodrigues  Gameiro  Pessoa,  participando 
que  transmittin  ao  Conde  de  Villa  Real 
OS  poderes  necessarios  para  discutir  as 
proposigdes  que  Ihe  forem  dirigidas 
tendentes  a  por  termo  à  discordia  que 
existe  entro  os  Reinos  de  Portugal  e  da 

Brazil 147 

1824  Maio         26— Londres— Officio  do  Conde  de  Villa  Real 

para  o  Marquez  de  Palmella,  dando  conta 
do  que  ia  occorrendo  nas  negociagoes 

Tom.  XXII  so 
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com  OS  Agentes  Braiileiros  e  da  confe- 

reneìa  que  ti  vera  com  Mr.  Canning i48 

182i  Maio  3i—Londres— Officio  do  Conde  de  Villa  Real 

para  o  Marqaez  de  Palmella,  relatando  o 
que  la  passando  nas  negocìa^s  com  os 

Agentes  Braziieiros i^ 

18i4  Junho         3— Lisboa  — Carta  do  Marquez  de  Palmella 

para  o  Barào  de  Biader,  respondendo  à 
carta  que  acompanhava  o  despacho  do 
Priocipe  de  Mettemich  e  fazendo  obser- 
va^^  sobre  o  qoe  se  eontém  no  mesmo 

de^cho 156 

i824  Jnnho         7  —  Londres  —Officio  do  Cende  de  Villa  Real 

para  o  Marquez  de  Palmella,  sobre  o  es- 
tado  das  uegocia^Ses  com  os  Agentes 

Braziieiros 166 

1824  Juaho       28— Londres— Carta   de   Felisberto   Caldeira 

Brant  para  o  Marquez  de  Palmella,  ma- 
nifestando que  0  Governo  Brazileiro  nao 
deseja  mais  do  qoe  o  reconbecimento  da 
independencia  do  Imperio  e  pedindo  que 
coni  igual  franqueza  diga  o  que  pretende 
0  Governo  Portuguez,  a  fim  de  quanto 
antes  pòrem  termo  a  tantas  desgra^  e 

bomilhagdes 171 

1824  Jalho         i — Jonnisberg — Despacho  do  Principe  de  Met- 

ternich  para  Mr.  de  Pflugl,  confirmando 
0  despacho  de  29  de  fevereiro  dirigido 
ao  Barào  de  Binder,  em  que  se  declara 
que  0  Imperador  nao  reconbecerà  a  se- 
para^ dios  Reinos  de  Portugal  e  Brazil 
nem  a  soberania  do  Principe  Regente 
sem  terem  side  admittidas  e  sancciona- 
daspor  Sua  ìfeigestade  Fldelissima,  e  de- 
corando qual  tem  sido  a  conducta  do 
mesmo  Imperador  para  com  o  Principe 

«eu  genra 173 

1824  lolho         9 — ^Lisboa— Decreto  permlttindo  livre  viagem 

a  samaca  Jervis^  apresada  nas  ilbas  dos 

Af  ores 182 

18i4  Julbo        12  — Lonàres — Protocolia  da  primeira  conferen- 

da  sobre  a  negoeia^ao  entra  Portugal  ft 

oBramL.. 184 

1824  Jolbo        13  *-«  Londres— Protocollo  da.segundaconferen- 
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eia  sobre  a  negociagào  entre  Portugal  e 
oBraziI 188 

1824  Jeriho        13— Londres  — Officio  do  Conde  de  Villa  Real 

para  o  Marqaez  de  Palmella,  referindo  o 
qae  se  passàra  na  prlmeira  eonfereneia, 
e  remettendo  as  èopias  do  Protocollo  da 
mesma  eonfereneia  e  de  urna  carta  vinda 
do  BraziI  referindo  as  opiniòes  alli  pre- 
dominantes  quanto  à  questo  da  inde- 
pendencia ^ 216 

1824  Jalho        20  —  Londres  —  Officio  do  Conde  de  Villa  Real 

para  o  Marquez  de  Palmella,  enviando  a 
eopia  de  urna  carta  do  Rio  de  Janeiro, 
qoe  mostra  o  espirito  que  reina  no  Bra- 
ziI a  respeito  da ìndependencia enarran- 
do 0  qae  se  passou  na  segunda  eonfe- 
reneia, eaja  copta  de  protocollo  remette  224 

182i  Agosto        7 — Lisboa — Carta  do  Harquez  de  Palmella 

para  Felisberto  Caldeira  Brani,  respon- 
deodo  à  carta  que  este  Ihe  dirigiu  em  28 
de  junho  e  convidando-o  a  expòr  com  cla- 
reza  ao  Conde  de  Vilia  Real  quaes  sao 
as  vistas  de  Sua  Alteza  Real  e  as  instruc- 
(òes  d^  que  elle  Agente  se  acha  munido  232 

1824  Agosto  9 — Londres  — Protocollo  da  terceira  eonferen- 
eia sobre  a  negoeiagao  entre  Portugal  e 
0  BraziI 19^ 

1824  Agosto        9  —  Londres — Project©  de  Tratado  de  reconci- 

lia^ào  e  amkade  entre  Portugal  e  o  Bra- 
ziI apresentado  por  Mr.  Canning .......  194 

1824  Agosto      H  —  Londres — Officio  do  Conde  de  Villa  Real 

para  o  Mirqnez  de  Palmella,  remettendo 
a  copia  do  protocolk)  da  terceira  eonfe- 
reneia, narrando  o  que  niella  se  passou 
e  a  resposta  que  o  Governo  do  Rio  de  Ja- 
neiro deu  sobre  a  representa^o  qne  Wr. 
Cbaraberlaìn  Ihe  dtrigiu  em  consequen- 
eia  (Kns  instruegSes  do  seu  Governo. . . .  235 

1824  Agoslo      11  e  12— Londre?— Profoeolky  da  quarta  eon* 

fereneia  sobre  a  negocia^o  entre  Por- 
tugal e  o  BraziI 198 

1824  Agosto      14  — Londre»— Officio  do  Conde  de  Villa  Real 

para  a  Bkrquez  dePtrimella,  dando  conta 
do  que  se  passou  na  quarta  eonfereneia, 
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e  enviando  copias  do  protocollo  da  mes- 
ma  e  do  projecto  de  Tratado  apresen- 
tado  por  Mr.  Canning  na  terceira  confe- 
rencia 240 

18:24  Agosto       18— Londres  —  Officio  do  Conde  de  Villa  Real 

pari  0  Marquez  de  Palmella,  informaDdo 
do  estado  da  negociagao  e  fazendo  coq- 
sideraQÒes  a  esse  respeito 245 

1824  Agosto       25— Londres— Officio  do  Conde  de  Villa  fìeal 

para  o  Marquez  de  Palmella,  informando 
quaes  sao  as  opinioes  de  Mr.  Canning,  do 
Principe  de  Ésterhazy  e  de  Mr.  de  Neu- 
mann  sobre  o  reconhecimento  da  inde- 
pendencia  do  Brazil 251 

1824  Setembro     1—Londres- Officio  do  Conde  de  Villa  Real 

para  o  Marquez  de  Palmella,  narrando  o 
que  passou  com  Felisberto  Caldeìra  Brant 
quando  Ihe  entregou  a  carta  queo  mes- 
mo  Marquez  Ihe  dirigiu  e  qual  tinha  sido 
0  fim  da  Ida  dos  Agentes  Brazileiros  a 
Liverpool 255 

1824  Setembro     4  -—  Lisboa — Despacho  do  Marquez  de  Palmella 

para  o  Conde  de  Villa  Real  sobre  a  im- 
pressào  que  produziu  no  Gabinete  de 
Lisboa  0  projecto  de  Tratado  apresenta- 
do  por  Mr.  Canning 259 

1824  Outubro     12— Lisboa— Officio  do  Marquez  de  Palmella 

para  o  Conde  de  Villa  Real,  remettendo 
0  contra-projecto  do  Tratado  ao  acto  de 
reconcilia^ào  entro  o  Portugal  e  o  Brazil, 
de  que  oste  Ministro  farà  prèvia  e  confi-  '^ 
dencial  communicagào  aos  Plenipoten- 
clarios  de  Inglaterra  e  Austria,  e  dando- 
Ihe  instrucgdes  sobre  o  modo  comò  deve 
haver-se  n*este  negocio 261 

1824  Outubro    12— Esbogo  de  um  acto  de  reconcilia^o  entre 

Portugal  e  o  Brazil,  que  acompanhava  o 
officio  precedente 270 

4824  Outubro    12— Lisboa— Carta  do  Marquez  de  Palmella 

para  Mr.  Canning,  narrando  a  penosa  e 
inesperada  sensagào  que  produziu  o  pro- 
jecto de  Tratado,  e  estranbando  que  o 
Ministro  do  Soberano  mais  ìntimo  e  an- 
tigo  alliado  de  Sua  Magestade  Ihe  desse 
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0  conselho  de  renunciar  com  tao  pouca 
hesitagào  metade  da  sua  Corda 274 

1824  Oulubro    i3— Lisboa  —  Circalar  do  Marquez  de  Palmella, 

aos  Embaixadores  de  Hespaoha  e  Franga 
e  aos  Encrregados  de  Negocios  da  Rus- 
sia e  Prussia,  communicando  confiden- 
cialmente  o  projecto  de  negocia^ào  apre- 
sentado  pelo  Plenipotenciario  de  Portugal 
na  conferencia  de  Londres 288 

1824  Outubro     13 — Extraclo  do  projecto  de  reconciliagào  entre 

Portugal  e  o  BraziI  remettido  com  a  cir- 
cular  precedente 289 

1824  Novembro  10— Londres— Officio  do  Conde  de  Villa  Real 

para  o  Marquez  de  Palmella,  dando  conta 
do  que  passou  na  conferencia  com  Mr. 
Canning , 291 

1824  Novembroll— Londres— Protocollo  da  quinta  conferen- 
cia sobre  a  negociat^ào  entre  Portugal  e 
0  BraziI 206 

1824  Novembro  12  — Londres— Officio  do  Conde  de  Villa  Real 

para  o  Marquez  de  Palmella,  narrando  o 
que  se  passàra  na  outra  conferencia  que 
leve  com  Mr.  Canning 297 

1824  Novembro  16— Londres  — Officio  do  Conde  de  Villa  Real 

para  o  Marquez  de  Palmella,  participando 
a  chegada  de  José  Antonio  Soares  Leal, 
vindo  do  Rio  de  Janeiro,  e  o  que  sepas- 
sou  nas  conferencias  que  os  Agentes 
Brazileiros  tiveram  com  elle  Ministro  e 
com  Mr.  de  Neumann,  mostrando  o  seu 
sentimento  de  nao  haver  merecidaa  piena 
confianga  do  Governo  por  nào  ter  sido 
informado  das  proposic^òes  que  se  man- 
daram  aoRlode  Janeiro,  e  remettendo  a 
copia  do  protocollo  da  ultima  còhferen- 
cia • 306 

1824  Novembro  16— Ickworth  — Carta  de  Mr.  Canning  para  o 

Conde  de  Villa  Real,  estranbando  o  pro- 
cedimento do  Marquez  de  Palmella  em 
dirigir  uma  ck'cular  aos  Embaixadores 
de  Franga  e  Hespanha  e  aos  Encarre- 
gados  de  Negocios  da  Russia  &  Prussia 
sobre  a  negociagao  pendente  sem  conhe-  . 
cimento  das  Potencias  mediadoras 314 
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1824  Xorembro  i8~  South  Audiey  Street— Carta  do  Conde  de 

Villa  Beai  paraHr.CanDingjustificaDdo 
0  procedimento  do  Marquez  de  Palmella  316 

1824  NoTembro  i9—LoDdres~ Officio  do. Conde  de  Villa  Beai 

para  o  Marquez  de  Palmella,  remettendo 
copias  da  carta  qae  recobea  de  Mr.Can- 
niDg  sobre  a  circolar  do  mesmo  Marquez 
aos  Embaixadures  de  Franca  e  Hespa- 
Dha  e  aos  Encarregados  de  Negocios  da 
Bussia  e  Prussia  e  da  resposta  que  dea 
a  mesma  carta 312 

1824  Noyembro  19  —  Foreigo  Office  —  Carta  de  Mr.  Canning  para 

0  Conde  de  Villa  Beai,  avisando-o  de  qae 
nào  reunia  a  conferencia  emquanlo  os 
Plenipotenciarios  nào  obtivesscm  urna 
explìcagào,  e  prevenindo-o  de  que  trans- 
mittìu  a  Mr.  Charoberlain  uma  copia  de 
contra-projecto  apresentado  na  conferen- 
cia, e  Ihe  deu  instruc^oes  para  procurar 
persuadìr  o  Governo  do  Bio  de  Janeiro 
de  que  os  artigos  fundamentaes  d*essa 
proposta  sao  mais  favoraveis  ao  Brazil  do 
que  a  Portugal 328 

1824  Novembro20—Londres— Carta  do  Conde  de  Villa  Beai 

para  Mr.  Canning,  justificando  o  proce- 
dimento do  Marquez  de  Palmella  e  con- 
siderando as  instancias  que  o  Gabinete 
Britannico  mandou  fazer  no  Bio  de  Ja- 
neiro por  Mr.  Cbamberlain  uma  prova 
do  interesse  que  toma  pela  reconcilia^ào 
de  Portugal  com  o  Brazil 332 

1824  Novembre  20--Foreìgn  Office  —Carta  de  Mr.  Canning  para 

0  Conde  de  Villa  Beai,  continuando  a  es- 
tranhar  o  procedimento  do  Marquez  de 
Palmella 334 

1824  Novembre  21— Soulh  Audiey  Street— Carla  do  Conde  de 

Villa  Beai  para  Mr.  Canning,  respondendo 
à  carta  precedente 33& 

1824  Novembre  22— Londres  —Officio  do  Conde  de  Villa  Beai 

para  o  Marquez  de  Palmella^  enviando  as 
copias  de  duas  cartas  que  recebeu  de 
Mr.  Canning  a  participar-lhe  que  nao 
reunia  a  conferencia  e  das  res^postas  que 
deu  às  mesmas  cartas,  e  narrando  o  que 
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passou  CODI  OS  PlenipotCDciarios  da  In- 
glaterra  e  da  Austria  sobreesteìDcidente  324 

1824  Noveinbro26—Londres— Carta  do  Conde  de  Villa  Real 

para  o  Barào  de  Villa  Secca,  informan- 
do-o  do  que  se  tem  passado  a  firn  de 
obstar  a  que  o  Principe  de  Metternich  de 
instrucgoes  aos  PleDipotenciarlos  Aus- 
triacos  para  se  retirarem  da  negociagao  242 

1824  Novembro27  —  Londres— Officio  do  Conde  de  Villa  Real 

para  o  Marquez  de  Palmella,  sobre  a 
conferencia  que  tivera  com  Mr.  Canning 
e  remettendo  a  copia  de  urna  carta  qae 
julgoa  conveniente  mandar  ao  Barao  de 
Villa  Secca  a  firn  de  obstar  a  que  o  Prin- 
cipe de  Metternich  envie  instrucQòes  aos 
Plenipotenciarios  Austrìacos  para  se  re- 
tirarem da  negociagao 340 

1824  Dezembro  10— Lisboa —Carta  do  Marquez  de  Palmella 

para  Mr.  Canning,  prevenindo-o  de  qae 
Sir  William  Acourt  relatarà  com  toda  a 
exactidào  e  clareza  as  explicaQoes  que 
Ihe  forneceu  sobre  a  missào  de  José  An- 
tonio Soares  Leal  ao  Rio  de  Janeiro  e  a 
circular  aos  Agentes  das  quatro  grandes 
Potencias,  e  que  o  Conde  de  Villa  Beai 
receberà  igualmente  as  instrucgoes  ne- 
cessarias  para  o  collocar  em  estado  de 
conhecer  a  intent^ao  do  Governo  de  Sua 
Majestade  Fidelissìma;  agradecèndo  as 
lnstruc(^oes  que  mandou  a  Mr.  Chamber- 
lain  e  occupando-se  do  contra-prqjecto  e 
questao  dos  Tratados  existentes  entro  os 
dois  paizes  e  mutuas  obrigagoes  que  os 

ligam 345 

1824  Dezembro  11— Lisboa  — Officio  do  Marquez  de  Palmella 

para  o  Conde  de  Villa  Real,  dando-lhe 
instrucQòes  sobre  a  declara^o  que  deve 
fazer  no  caso  dos  Agentes  Brazileiros  ac- 
ceitarem  ad  referendum  o  centra- pro- 
jecto  e  expondo  as  razoes  da  missào  de 
José  Antonio  Soares  Leal  ao  Rio  de  Ja- 
neiro e  0  motivo  da  circular  dirigida  aos 
Agentes  das  grandes  Potencias,  de  que  o 
refendo  Ministro  darà  conhecimento  a 
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Mr.  Canning  e  aos  Plenìpotenciarìos  Ans- 
iriacos 362 

i82i  Dezembro  21— Lisboa— Officio  do  Marquez  de  Palmella 

para  o  Conde  de  Villa  Rcal,  remetten- 
do  aberta  a  carta  queescreve  a  Mr.  Can- 
ning a  firn  de  que  veja  os  ponlos  sobre 
OS  quaes  convirà  que  se  expliqae  mais 
exlensamente  com  esse  Ministerio,  fazen- 
do  considera^òes  sobre  o  estado  da  ne- 
gocia^ao  e  negando  a  annaencia  a  licen^ 
qae  pedìu  para  se  ausentar  de  Londres 
por  a  considerar  intempestiva  no  estado 
actual  dos  negocios  entre  os  dois  Gover- 
nos 1 . . .  370 

1824  Dezembro  22--Despacho  (cxtracto  de  um)  de  Sir  William 

Acourt  a  Mr.  Canning,  sobre  a  declara- 
Qao  do  Marquez  de  Palmella  àcerca  das  fu- 
turas  intengòes  do  Governo  Portuguez  a 
respeiio  do  Tratado  de  1810 426 

1824  Dezembro  22 — Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  Estran- 

geiros — Nota  (copia  da)  do  Marquez  de 
Palmella  a  Sir  William  Acourt  sobre  a 
suspensào  do  artigo  4.<>  daConven^aode 
1812 426 

i824  Dezembro  28  — Londres— Officio  do  Conde  de  Villa  Real 

para  o  Marquez  de  Palmella  sobre  o  que 
passou  na  conferencia  com  Mr.  Canning 
em  que  Ihe  entregou  a  carta  do  mesmo 
Marquez 37S 

1824  Dezembro  30— Londres— Officio  do  Conde  de  Villa  Real 

para  o  Marquez  de  Palmella,  dando  de- 
senvolvida  conta  do  que  tem  occorrìdo 
para*melhor  intelligencia  do  efleito  que 
produziram  os  ìncidentes  que  obstaram 
ao  progresso  da  negociagao  com  os  Agen- 
tes  Brazileiros 381 

1825  Janeiro       12 — Lisboa— Officio  do  Marquez  de  Palmella 

para  Francisco  José  Maria  de  Brito,  ap- 
provando 0  officio  por  elle  dirigido  ao  Ba- 
rào  de  Damas,  e  que  espera  com  interesse 
a  resposta  em  vista  da  conducta  tortuosa 
e  pouco  sincera  do  Governo  Francez, 
suas  relagSes  com  o  Governo  do  Rio  de 
Janeiro  e  nas  instruc^s  dadas  aos  sens 
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Agentes,  bem  ponco  conformes  aos  repe- 
tidos  protestos  die  lealdade  e  rectidao 
pronanciados  pelo  Barào  Hyde  de  Nea- 
ville 387 

1825  Janeiro  i2— Officio  (extracto  do)  do  Marquez  de  Pal- 
mella para  Francisco  José  Maria  de  Brito, 
descrevendo  as  razdes  por  que  pararam 
as  conferencias  de  Londres  e  o  que  de- 
poìs  tem  occorrido 388 

1825  Janeiro      i5—- Lisboa— Officio  do  Marquez  de  Palmella 

para  o  Conde  de  Villa  Beai,  accrescen- 
tando  mais  algumas  noQ5es  aos  esclare- 
cimentos  que  transmittiu  para  serem 
communicados  a  Mr.  Canning,  e  que  Sua 
Magestade,  apreciando  as  expressdes  de 
que  usa  o  sobredito  Ministro  em  um  dos 
seus  despachos  a  Sir  W.  Acourt,  espera 
pela  communicagao  do  arbitrio  de  que  o 
Governo  Britannico  pretende  laudar  mào 
para  promover  a  conservalo  no  Brazil 
da  augusta  Casa  de  Bragan^  e  para  que 
as  duas  coròas  possam  manter-se  con- 
junctamente  na  cabe^a  do  Ghefe  d'essa 
Beai  Familia 390 

1825  Janeiro      i5— Lisboa— Officio  do  Marquez  de  Palmella 

para  o  Barao  de  Villa  Secca,  transmìt- 
tindo-lhe  as  i^espostas  e  explica^oes  da- 
das  à  Córte  de  Londres  para  que  se  sirva 
d'ellas  a  fìm  de  desvanecer  a  ma  impres- 
sao  causada  no  espirito  do  Principe  de 
Mettemich  e  solicltar  a  continuac^ào  dos 
bons  officios  dos  Plenipotenciarios  Aus- 
triacos  na  conferencia  de  Londres,  e 
mandando  significar  a  satisfallo  de  El- 
Bei  pelas  expressdes  fortes,  decisivas  e 
acertadas  dirigidas  pelo  mesmo  Principe 
a  Antonio  Telles  da  Silva  para  induzir 
0  Principe  seu  amo  a  acceitar  as  condi- 
g5es  do  contra-projecto,  e  pelo  apoio  con- 
stante que  tem  encontrado  nos  Pleni- 
potenciarios Austriacos 394 

1825  Janeiro      i6— Oxford— Carta  de  Mr.  Canning  para  o 

Conde  de  Villa  Beai,  sobre  a  missao  de 
Sir  Charles  Stuart  a  Lisboa  e  ao  Bio  de 
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Janeiro  e  fazendo  considera^òes  sobre 
a  polidea  do  Gabinete  de  Lisboa 406 

18^  Janeiro      19— Londres— Carta  do  Conde  de  Villa  Beai 

para  Mr.  Canning,  expondo  os  motivos 
qua  Ibe  fizeram  aatecipar  a  inpressào 
desfavoravel  que  a  noticia  da  missào 
de  Sir  Charles  Stuart  a-Lìsboa  e  ao  Rio 
de  Janeiro  podia  escìtar  n'aquella  Córte, 
e  reeeiando  quetoéos  os  efTeitos  do  apoio 
que  0  Governo  Inglez  tam  dado  «Porto- 
gai  dorante  a  neg ociagào  e  ainda  nas  in- 
stroc^es  a  Mr.  Cbamberlain  sejam  des- 
attendidos  pelo  Governo  do  Brazii ìii 

1825  Janeiro      20— Londres— Officio  de  Conde  de  Villa  Beai 

para  o  Marquez  de  Palmella,  narrando  o 
que  passoo  com  Mr.  Pianta  por  occasiào 
de  este  Sab-Secretario  d'Estado  Ihe  par- 
ticipar  que  o  Governo  Britannico  pensava 
em  mandar  Sir  Charles  Stuart  a  Lisboa 
e  ao  Rio  de  Janeiro  para  combinar  as  ba- 
ses  de  reconciliagao  de  Portugal  com  o 
Brazii,  e  a  leitora  ^oe  Ihe  fez  dos  despa- 
chos  de  Mr.  Camiiag  para  Mr.  Cbamber- 
lain ;  comò  este  assumpto  é  recebido  pelos 
Plenipotenisiarìos  AufiirJaeos,  e  remet- 
tendo  oopias  da  carta  que  recebeu  de  Mr. 
Caaning  e  da  resposta  que  deu 400 

1825  Janeiro      25— GIoucester-Lodge— Carta  de  Mr.  Canning 

para  o  Conde  de  Villa  Beai,  mostrando- 
se  surprebendido  pela  declara^ao  do  Mar- 
quez de  Palmella  a  respeito  do  Tratado 
de  1810 424 

1825  Janeiro      26— Londres— Officio  do  Conde  de  Villa  Beai 

para  o  Marquez  de  Palmella,  enviando  a 
copia  de  uma  carta  recebida  de  Mr.  Can- 
ning, acompanhada  do  extracto  de  um 
officio  de  Sir  William  Àcourt  e  da  tra- 
doc^ào  de  uma  nota  por  elle  recebida 
do  mesmo  Marquez,  e  expondo  os  moti- 
vos pelos  qoaes  jolgaria  da  maior  impor- 
tancia  nao  suscilar  uma  discussao  tao 
connexa  com  a  queetaodofirazii accaso 
de  nao  se  desejar  prescìndir  da  Inter- 
ven^  da  Ingiaterra. 422 
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1825  Janeiro      26— Soalh  Audley  Street— Carta  do  Conde  do 

Villa  fìeal  para  Mr.  Canning,  accusando 
a  reeep^ào  da  carta  datada  de  25  de  Ja- 
neiro e  dos  papeis  que  a  acompanhavam, 
e  pediodo  Ihe  indiqae  a  bora  para  o  pro- 
curar a  firn  de  desvanecer  a  impressào 
causada  pelo  despacho  de  Sir  William 
Acourt 428 

1825  Fevereiro    2— Officio  do  Ck>ode  de  Villa  Beai  para  o  Mar- 

qoez  de  Palmella,  justificando  as  rasoes 
da  missao  de  Sir  Charles  Stuart  e  indi- 
cando as  instruc^s  que  julga  ihe  serào 
dadas  por  Mr.  Canning  a  fìm  do  governo 
poder  deliberar  se  convirà  a  dignidade 
e  aos  interesses  de  Pc»*tugal  e  da  M<Hiar- 
chia  aproveitar-se  da  indicada  missao 
para  conseguir  a  reconciiiaQao  com  o 
Brazil,  ou  que  roedidas  se  devem  tornar 
no  caso  contrario 432 

1825  Fevereiro  10— Londres — Carla  do  General  Brant  e  do 

Cavalheiro  Gameiro  para  Mr.  Canning^ 
pediodo  queira,  de  accòrdo  com  os  Ple- 
nipoteneiarios  Austriacos,  communicar 
ao  Ptenipotenciarìo  Portuguez  a  resolu- 
gào  definitiva  qua  tomaram  de  rejeìtar 
0  contra-projecto  que  apresentou  e  que 
decidiram  parar  com  a  negocia^ao 440 

1825  Fevereiro  11— Foreign  OflBce— Officio  de  Mr.  Canning 

para  Brant  e  Gameiro,  accusando  a  re- 
cep^ao  do  officio  que  lh€^  tinham  man- 
dado,  e  accresceniando  que  o  Governo 
Britannico  continuarà  a  empregar  os 
maiores  e^orgos  para  a  conclusalo  satis- 
factoria  d'està  negocia^o,  induzindo  a 
Córte  de  Vienna  a  prestar  os  seus  bons 
offlcios  de  accòrdo  com  a  Inglaterra . . .  444 

1825  Fevereiro  14— Foreign  Office— Officio  de  Mr.  Canning 

para  o  Conde  de  Villa  Beai,  remettendo- 
Ihe,  para  informalo  da  sua  Córte,  copìas 
da  correspondencia  ultimamente  trocada 
entre  elle  e  os  Plenipotenclarios  Brazi- 
leiros 440 

1825  Fevereiro  14— Resposta  (copia  da)  dirigida  aos  Commissa- 

rios  Brazileiros  pdos  Plenipotenclarios 
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Austriacos,  contestando  a  parte  da  com- 
manica^ào  em  que  declaram  que  os 
bons  officios  das  Potencias  mediadoras 
so  foram  acceitos  sobre  a  base  do  reco- 
nhecìmento  e  da  independencia  absolata 
doBrazil 456 

182S  Fevereiro  15— Chandos  House— Carta  do  Principe  Esier- 

hazy  e  de  Mr.  de  Neumann  para  o  Conde 
de  Villa  Real,  lamentando  o  incidente  qae 
OS  priva  de  poderem  concluir  urna  re- 
conciliagào,  e  testemunhando  a  condacta 
sensata  e  nobre  que  o  mesmo  Ministro 
tem  seguido  e  o  espirito  de  concilìagào 
que  ba  mostrado 446 

1825  Fevereiro  16— Grosvenor  Place,  London— Carta  de  Fe- 

lisberto  Caldeira  Brant  Pontes  para  D. 
Miguel  Antonio  de  Mello,  communicaa- 
do-lhe  que  rompeu  as  negocia^es  em 
Londres  pela  impossibilidade  de  qual- 
quer  reconcilia^ào  sobre  as  bases  do 
contra-projecto  apresentado  pelo  Conde 
de  Villa  Real  e  pela  inutilìdade  da  me- 
diagào,  bastantemente  provada  depois  de 
dez  mezes  perdidos,  a  convidando-o  a  ne- 
gociar  directamente  com  elle  em  Lon- 
dres, evitando  o  desaire  de  mandar  um 
negociador  ao  Rio  de  Janeiro  à  la  suite, 
do  Embaixador  de  Sua  Magestade  Bri- 
tannica  436 

1825  Fevereiro  17— Londres  — Carla  do  Conde  de  Villa  Real 

para  Mr.  Canning,  notando  a  inexactidao 
do  asserto  que  se  acha  na  carta  dosPJe- 
nipotenciàrios  Brazileiros  sobre  as  ba- 
ses de  negociagao,  bem  comò  o  espirito 
conciliador  que  Sua  Magestade  Fidelissi- 
ma  mostrou,  e  fazendo  pesar  sobre  os 
mesmos  Plenipotenciarios  a  responsabi- 
lidade  das  consequencias  da  determina- 
Qào  que  tomaram 448 

1825  Fevereiro  17  — Londres— Carta  do  Conde  de  Villa  Real 

para  o  Principe  Eslerhazy  e  ao  Barào 
de  Neumann,  juntando  a  copia  da  res- 
posta que  deu  Mr.  Canning,  e  declarando 
quanto  apreciou  sempre  o  apoio  con- 
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Stante  e  efiQcaz  que  prestaram  aos  ìnte- 
resses  e  direito<%  de  Sua  Magestade  Fi- 
-delissima  durante  o  curso  d'està  nego- 

cia^^o 41)4 

i825  Fevereiro  i8—Londres— Officio  do  Conde  de  Villa  Real 

para  D.  Miguel  Antonio  de  Mello^sobre  o 
que  passou  com  Mr.  Cann'  i  a  respeito 
da  missào  de  Sir  Charles  Stuairt  e  da  com- 
munica^o  que  Ihe  fez  de  urna  nota  re- 
cebida  dos  Agentes  Brazileiros  em  que  Ihe 
participavam  que  nào  podia  acceitar  o 
contra-projecto  por  elle  apresentado,  e 
mandando  copias  do  o£Qcio  de  Mr.  Can- 
ning,  da  nota  dos  Agentes  Brazileiros 
para  o  mesmo  Plenipotenciario  e  da  res- 
posta que  este  Ihes  deu,  bem  corno  da 
correspondencia  trocada  entre  os  Pleni- 
potenciarios  Britannico  e  Austriacos  com 
elle  e  d'estes  com  os  Agentes  Brazileiros  43S 
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